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Este livro é para todas as pessoas que são muito, muito ruins em tomar decisões.
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charlotte

Há quem diga que levo uma vida dupla

Nunca fique com jogadores de futebol americano dentro de um carro.

É o que minha mãe sempre dizia.

Certo, mentira. Minha mãe nunca disse isso. Mas posso dizer com absoluta certeza que minha mãe não aprovaria o que estou fazendo agora.

Ou melhor, o que estou prestes a fazer.

Isaac Grant tem quase dois metros, é musculoso e mal cabe no banco da frente do próprio carro. É um carro esportivo, claro. Um Porsche 911 prata coupé que me fez passar a língua pelos lábios quando entrei no estacionamento atrás do centro da terceira idade de Hastings e o vi parado lá. Esse carro é tão sexy que me dá arrepios.

Ou talvez seja Isaac quem está me dando arrepios, com sua língua explorando minha boca, provocando a minha com movimentos lentos e talentosos. Ele beija muito bem. Enquanto isso, seus dedos se movem dentro de mim. E nisso ele também é bom. Curva aqueles dois dedos pra encontrar meu ponto sensível, e a onda de prazer que isso provoca me faz estremecer em volta dos seus dedos.

— Hum, gostosa — ele geme em meus lábios. — Mal consigo esperar pra sentir você apertando meu pau.

Um tesão percorre meu corpo. Ouvir safadeza me excita tanto! Meus músculos internos se contraem só de ouvir sua provocação, como se quisessem manter seus dedos presos dentro de mim. Isaac solta mais um som rouco de desejo. Não tenho a menor vergonha na cara enquanto rebolo nos seus dedos, mas ele não parece se importar nem um pouco com a minha total falta de controle.

Ele começa a beijar o meu pescoço. Arrepios se espalham pela minha pele, transformando-se numa onda de calafrios quando o sinto na minha coxa. Um volume longo e duro que parece não acabar nunca, confirmando a teoria de minha amiga Faith de que o tamanho das mãos de um homem corresponde ao tamanho do pau.

Por falar em Faith, estou a uns dez segundos de um orgasmo avassalador quando meu celular vibra com o toque dela e atravessa a névoa de respirações ofegantes no banco da frente.

— Merda — murmuro, o movimento do meu quadril parando.

— Não atende — Isaac murmura em resposta.

— Preciso atender.

Com muita relutância, eu me inclino para o banco do passageiro, onde deixei o celular.

Faith Grierson é a única que sabe onde estou agora. A única que tem conhecimento dos encontros clandestinos que gosto de ter às vezes. Claro, eu poderia ter encontrado Isaac hoje sem avisar ninguém e me poupado das zoeiras carinhosas que vou receber depois, mas, na possibilidade remota de o wide receiver astro do time de futebol americano também ser um assassino nas horas vagas, é melhor Faith saber onde estou. Ela não vai me julgar.

— Nããão — Isaac reclama quando pego o celular.

— Desculpa. Pode ser uma emergência. — Levo o celular à orelha. — Ei, tudo certo?

— Desculpa interromper, mas parece que temos uma reunião do Baile de Gala das Presidentas hoje.

— Não, não temos. É amanhã.

— Então, Charlotte — Faith responde com sua entonação seca característica —, eu sei que é amanhã, e você sabe que é amanhã, mas sabe quem não sabe que é amanhã e manipulou todo mundo pra acreditar que nós estamos erradas?

— Agatha cretina — resmungo.

— Agatha cretina — ela confirma. Sua risada faz cócegas na minha orelha. — Falei que você estava a caminho, então é melhor vir correndo se não quiser uma bronca de duas horas amanhã.

— Aff. Já vou. Valeu pelo aviso.

Encerro a ligação e solto um palavrão baixo. Agatha Buckley-Ellies vive fazendo esse tipo de merda. A presidenta da irmandade Delta Pi na Universidade Briar é incapaz de admitir quando está errada ou que se enganou. Em vez disso, prefere enfiar os pés pelas mãos.

Tenho certeza absoluta de que a reunião era amanhã. Minha agenda não é a casa da mãe Joana: nenhum compromisso entra lá sem a devida confirmação. Talvez não seja algo de que eu devesse me gabar, mas sou uma pessoa totalmente neurótica quando se trata da minha agenda.

Além disso, nunca fazemos reuniões às sextas à noite. Todo mundo sabe que o braço direito de Agatha, Sherise, tem um horário fixo toda sexta no salão em Hasting pra retocar os fios grisalhos. Sherise diz que começou a ficar grisalha nas têmporas no ensino médio, porque, ao que parece, o surgimento precoce de cabelos brancos é comum nas mulheres da família dela, mas eu e Faith gostamos de pensar que é por causa de Agatha. A presidenta da nossa irmandade é capaz de causar um nível absurdo de estresse.

— Desculpa — digo a Isaac. — Esqueci completamente de uma reunião importante.

— Virou uma grande empresária agora?

— Não, mas faço parte do conselho da Delta Pi, então preciso estar lá.

Ele me encara. Um olhar pra baixo revela que sua ereção está murchando, embora, mesmo nesse estado semirrígido, ainda é impressionante.

— Você está bem? — pergunto enquanto saio do seu colo. O banco do passageiro também não oferece muito espaço, mas consigo voltar a colocar a calcinha de renda branca e a saia xadrez por cima das coxas.

O jogador de futebol americano ao meu lado continua me encarando.

— Preciso que você seja honesta comigo.

— Tá? — Passo os dedos no cabelo antes de ajeitar atrás das orelhas.

— Eu te dou nojo?

— Desculpa, o quê?

— Eu te dou nojo? — ele repete entre dentes. As veias do seu antebraço pulsam enquanto ele massageia a parte de cima do nariz. Ele está claramente angustiado.

— Isaac… você estava agorinha com os seus dedos dentro de mim — aponto.

— Sim, e agora você está fugindo. É porque não te fiz gozar?

Meu Deus. Sei que rir não é a reação adequada nessa situação, mas está ficando cada vez mais difícil me segurar. Ela sobe no fundo da minha garganta, querendo escapar.

— É por isso? — ele insiste.

— Não. — Coloco o máximo de segurança na minha voz que consigo. — Eu estava a segundos de gozar, juro.

— Sério?

— Sério mesmo. Só esqueci que tinha uma reunião hoje.

Como se eu nem tivesse falado nada, ele diz:

— Não sou atraente?

Fico olhando para a cara dele.

— Você é Isaac Grant.

— Pois é, eu pensei que fosse. Costumo pegar mulher sem nem me esforçar. Entro num lugar e já tem, tipo, umas cinco mil meninas prontas pra ir comigo pra casa e, de repente, uma não está a fim? De repente, uma fala: Espera, você está dando em cima de mim? Desculpa, tenho mais o que fazer, até mais. — Ele resmunga, indignado. — Pensei que eu fosse Isaac Grant!

— Ah, tadinho. Tem alguém fazendo você duvidar de si mesmo?

— Não.

É óbvio que ele está mentindo. O exemplo que ele deu foi muito específico.

Estendo a mão sobre o painel central e bato no seu bíceps enorme.

— Quem quer que seja, ela não vale essa crise. — Aceno para o seu corpo largo e musculoso. — Você é tipo um deus grego. Seu corpo é… — Meus olhos ficam vidrados por um segundo, e já estou me esticando pra dar um beijo nele antes de me tocar do que estou fazendo e me controlar. — Confia em mim. Você é lindo. E manda muito bem com os dedos. Esquece essa menina.

Seus lábios se curvam num sorriso esperançoso.

— Preciso esquecer você também?

— Hum?

— Foi o que você falou na frente do Coffee Hut ontem, lembra? Que me encontraria hoje e depois a gente esqueceria que isso aconteceu.

— Fingiria que nunca aconteceu — corrijo.

É o que sempre falo para os meu ficantes. Se me vir de novo no campus, finja que não nos conhecemos. Não preciso de um bando de homens apaixonados chegando em mim pra elogiar a nossa noite juntos quando eu estiver com minhas irmãs certinhas da Delta Pi.

Embora, pra ser sincera, a última pessoa com quem pensei que marcaria uma transa era Isaac Grant. Quando ele começou a flertar comigo no café do campus ontem, eu estava prestes a dar um fora nele. Em vez disso, ele me ganhou. Ainda não sei bem como ele fez isso. O cara com certeza não tem nada com que se preocupar quando o assunto é charme.

— Tecnicamente, isso nem contou como um encontro de verdade — ele diz, arqueando as sobrancelhas. — Já que ninguém chegou nos finalmentes.

— Talvez, mas essa era minha única noite livre nas próximas semanas, então… — Chego mais perto e dou um beijo na bochecha dele. — Depois a gente continua. E, se não, foi um prazer te conhecer. Mas preciso mesmo ir.

— Dirige com cuidado — ele diz.

— Pode deixar.

Saio do seu Porsche e corro até o meu sedã de segunda mão que herdei da minha irmã Ava quando ela se formou na Briar há quatro anos. Todos na família estudaram nessa universidade. Minha mãe era integrante da Delta Pi, por isso não tive escolha a não ser entrar no primeiro ano. Se dependesse de mim, não teria entrado pra irmandade nenhuma. Ou pelo menos teria escolhido uma mais divertida. Em vez disso, sou obrigada a sair correndo de Hastings porque nossa presidenta é uma tirana.

A apenas dez minutos do campus da Briar, Hastings é uma cidadezinha típica da Costa Leste, com sua rua principal idílica, lojinhas únicas e uma praça histórica. Hoje, eu e Isaac nos encontramos atrás do centro da terceira idade, já que o estacionamento fica abandonado assim que o relógio dá quatro horas e os idosos de Hastings migram em massa para a lanchonete, que começa a servir o jantar. Ele mora ali perto, numa das ruas residenciais arborizadas, mas eu não quis ir até a casa que ele divide com outros três jogadores de futebol americano porque não preciso desse tipo de exposição.

Há quem diga que levo uma vida dupla.

Certo. Quem diz isso é Faith.

Mas minha melhor amiga está apenas parcialmente correta. Não é uma vida dupla, mas sim uma vida reservada ao extremo. Existem atividades que gosto de praticar, riscos que às vezes corro, que não combinam com a imagem que devo manter.

Para a minha família, sou a Charlotte esforçada e responsável. Sou a filha perfeita, a irmã querida.

Para as minhas irmãs da Delta Pi, sou uma integrante forte e recatada, confiante e pura.

Devo deixar meus pais orgulhosos e servir de exemplo para as minhas colegas mais novas da irmandade. E tenho quase certeza que dar para um jogador gato de futebol americano num estacionamento deserto não é uma atitude bem exemplar.

Acho que, no fundo, odeio decepcionar as pessoas. Só de pensar nisso já me dá alergia. Por isso, pra evitar a sensação esmagadora de ver a decepção nos olhos dos meus amigos e familiares, é fundamental esconder minhas atividades extracurriculares menos respeitáveis.

Faço a viagem rápida de volta à Briar, diminuindo a velocidade quando entro nas ruas largas que formam a Greek Row. A maioria das casas aqui só tem vagas na rua, mas a Delta Pi fica no fim da rua e tem sua própria área de estacionamento para os carros das integrantes.

A casa da Delta Pi também é com certeza a mais impressionante da rua de fraternidades. É uma mansão imponente de três andares com colunas brancas ao redor da entrada e hera subindo por um dos lados da fachada de tijolos. A hera não está mais verde, já perdeu aquele tom vibrante da primavera e do verão, mas seus galhos amarronzados se recusam a largar os tijolos, mantendo-se firmes às paredes.

Pego a bolsa de notebook do banco do passageiro, depois subo os degraus correndo até as portas duplas com aldravas de latão reluzente. As aldravas enganam; pra entrar, é preciso digitar uma senha no teclado bem mais moderno afixado no batente. Sobre as portas, nossas letras gregas estão exibidas com orgulho em dourado.

Tudo na Delta Pi emana um ar de elegância e de exclusividade. Não somos uma irmandade de festas. Somos a irmandade de esposas de senadores e de primeiras-damas. Em algum momento nas últimas décadas, decidiram que também poderíamos ser políticas e ter nossa própria carreira, mas, meninas, melhor não exagerar no feminismo. Ainda temos que nos submeter ao patriarcado. Agatha disse literalmente essas palavras para as novatas em setembro.

Argh. Quase sou capaz de ouvir sua voz condescendente de novo. Me faz querer dar meia-volta e fugir para o carro.

Mas respiro fundo e aceito meu destino, digitando o código pra destrancar a porta. Assim que entro, escuto o som de vozes femininas vindas da sala de jantar.

Não posso negar que morar numa casa cheia de meninas atrapalha meu estilo. Não existe privacidade nenhuma. Nenhuminha. Ou seja, zero chance de trazer meus ficantes aqui. Homens nem são permitidos no andar de cima. O patriarcado não tolera noitadas. Não se pode deixar que todas essas futuras esposas deem pra moleques tarados de fraternidades e estudantes hipsters de artes. Também não damos festas, exceto os jantares formais que nossa casa promove duas vezes por ano. Estou falando de porcelana fina, buffet completo e traje de gala.

No nosso último jantar, Faith cometeu uma infração grave ao levar o namorado para o andar de cima às escondidas. Eles ficaram se pegando até ela ser dedurada por uma das capangas da Agatha, e Faith precisou participar de uma reunião com o conselho pra determinar seu castigo por tamanha atrocidade.

Como vice-presidente de finanças, participei das deliberações exaustivas. Fui contra o registro da ocorrência no histórico de Faith, mas fui voto vencido. Faço parte de um conselho que tem sede de sangue.

Minhas sapatilhas estalam sobre o assoalho de madeira no hall de entrada enquanto passo correndo pela escadaria ampla que sobe em espiral para o segundo andar. Há um lustre de cristal pendurado no teto, projetando uma luz prateada sobre o espaço. O interior da casa é tão impecável quanto a parte de fora. Agatha comanda tudo com mão de ferro, então nossa escala de tarefas é inegociável.

A sala de jantar tem uma mesa longa de mogno que pode acomodar até trinta membros pra jantares formais e reuniões semanais. Mais lustres estão pendurados e, do outro lado da sala, há duas portas francesas que dão para uma varanda grande nos fundos com móveis de vime. Tudo aqui exala riqueza da Costa Leste.

Quando entro, todas já estão sentadas ao redor da mesa. Nossa filial tem umas cem integrantes, mas apenas trinta moram na casa, e as reuniões nunca têm mais de cinquenta.

Todos os olhares se voltam pra mim. Agatha, nossa ilustre presidenta, arqueia a sobrancelha perfeitamente desenhada.

— Olha só quem resolveu aparecer. — Sua voz transborda de falsa doçura.

— Desculpa — digo. — No meu calendário estava marcado que era amanhã.

Abro meu sorriso mais arrependido enquanto corro para o meu lugar de sempre ao lado da nossa vice-presidenta, Sherise, uma menina negra linda de olhos escuros e atentos, e lábios que se curvam em reprovação pelo meu atraso. As integrantes do conselho levam esses cargos muito a sério.

As meninas que não têm cadeiras, a maioria alunas do primeiro ou do segundo ano, ficam encostadas na parede durante essas reuniões como se fossem crianças de castigo.

Assim que minha bunda encosta na cadeira, me abaixo pra tirar o notebook da bolsa. Consigo sentir o olhar de Agatha cravado em mim o tempo todo.

Quando ergo os olhos, ela inclina a cabeça e me examina como se eu fosse um inseto que ela estivesse considerando esmagar.

— Pontualidade é uma virtude fundamental das irmãs da Delta Pi, Charlotte. Ainda mais para uma vice-presidenta de finanças, uma pessoa que devemos confiar mais do que nas outras.

Mais do que nas outras? Por quê? Sou o papa agora?

Sou só a tesoureira. Preparo o orçamento anual da nossa filial, monitoro toda a receita e as despesas. Às vezes, com sorte, posso até auditar os livros contábeis, mas até eu sei que meu papel poderia ser feito por qualquer uma que soubesse fazer contas básicas.

Na verdade, eu nem ligava para o cargo e provavelmente nem teria alimentado o estereótipo de que “asiáticos são bons em matemática” se minha mãe não tivesse sido vice-presidenta financeira quando estudou aqui. E ela queria muito que eu fizesse parte do conselho. Quer dizer, ela não disse isso, mas eu sabia que significaria muito pra ela se eu seguisse seus passos, ainda mais porque minha irmã mais velha nunca nem quis saber da experiência de uma irmandade.

— Entendido. Vou me organizar melhor com o calendário — digo, evitando olhar para Faith. Consigo sentir que ela está querendo rir.

Agatha estreita um pouco os olhos como se estivesse tentando descobrir se estou sendo sarcástica ou não. Está obviamente desapontada por eu não ter implorado mais por perdão, mas toda a sala está esperando, então ela apenas acena e diz:

— Vamos começar.

Ela se senta à cabeceira da mesa e entrelaça as mãos sobre o tampo de madeira reluzente, com suas unhas francesinha. E está usando um colar de pérolas.

Juro, só Agatha Buckley-Ellis pra usar pérolas numa reunião em casa. Sua vida inteira gira em torno de manter uma imagem impecável. Seu guarda-roupa é uma coleção selecionada a dedo de roupas de grife, todas coordenadas em perfeito estado, em tons pastel ou estampas formais, e ela nunca sai do quarto sem uma maquiagem caprichada e o cabelo primorosamente arrumado.

Vamos discutir o Baile das Presidentas hoje, um evento anual que damos em janeiro pra celebrar as ex-presidentas da Delta Pi. Em geral, eu ignoraria Samantha, nossa vice-presidenta de programação, que supervisiona o planejamento de todos os eventos da irmandade, mas uma das duas homenageadas do baile deste ano é ninguém mais do que minha mãe. Enquanto Samantha fica falando sobre a lista de convidados e os possíveis espaços de evento, reviro tanto os olhos por dentro que quase distendo o nervo óptico. Ela sempre fala com esse tom extremamente sério, como se planejar festas e eventos beneficentes fosse o mesmo que fazer uma cirurgia cerebral.

Durante a hora seguinte, tomo notas, falando só quando alguém pergunta se temos orçamento para algo. Quando a reunião enfim acaba, sou uma das primeiras a me levantar.

Faith pega meu braço no corredor e chega bem pertinho de mim, os cachos escuros balançando, e sinto o cheiro do seu xampu de morango.

— Por favor, diga que conseguiu ter pelo menos algum orgasmo antes que eu interrompesse — ela sussurra no meu ouvido.

Apoio a cabeça no ombro dela, cabisbaixa.

— Não.

— Desculpa. Me senti tão mal te atrapalhando.

— Não, tudo bem. Eu ouviria um monte se faltasse à reunião.

Avisto Blake Logan no hall espaçoso esperando por mim. Levanto a mão pra dar um aceno rápido e volto os olhos para Faith.

— Preciso conversar com a Blake. Quer passar lá no meu quarto depois e assistir a alguma coisa?

— Não posso. Vou para a Casa Fairview pra encontrar um pessoal da aula. Você está convidada.

— Obrigada, mas não estou a fim de sair de novo.

— Ainda vai ver sua família amanhã?

— Vou — respondo. — Vou cedo.

Ela me lança um olhar incisivo.

— E dessa vez você vai contar?

— É o plano — digo, fingindo que não estou preocupada.

Também era o plano no fim de semana passado. Em vez disso, dirigi por duas horas e meia até Connecticut para então amarelar e não contar o verdadeiro motivo da visita. Só almocei com os meus pais e fiz todo o caminho de volta para a Briar. Cinco horas de estrada para um almoço de uma hora. E ainda acham que sou inteligente.

— Certo, então, se precisar de apoio moral, pode me colocar no viva-voz escondido, e vou mandar ondas de incentivo pelo celular — Faith promete.

— Combinado.

Depois que ela me dá um abraço de despedida e sai às pressas, vou até Blake no hall. A morena linda com o rosto cheio de sardas é minha pupila este ano. Sempre odiei esse termo: ela é uma caloura, não uma criancinha. Mas, enfim, não dá pra lutar contra a tradição. A Delta Pi faz toda uma cerimônia pra revelar os pares de Grande-Pupila depois da semana de integração. É insuportavelmente fofo, com presentes temáticos e uma revelação elaborada, como se fôssemos novos pais em chás de bebê estourando balões pra descobrir se o glitter dentro é rosa ou azul.

Não me incomodo com a parte de orientar. Meu trabalho este ano é nortear a menina. Nós tentamos nos encontrar uma vez por semana pra falar sobre objetivos, desafios acadêmicos ou o que mais estiver passando pela cabeça dela.

— Oi — digo, cumprimentando com um aperto no braço.

Noto a pulseira em seu punho, a que dei pra ela na festa de Grande-Pupila, e fico tocada ao vê-la usando. As pedras verde-azuis lisinhas servem pra ajudar a encontrar clareza — ou, pelo menos, é o que a moça da lojinha holística em Hastings disse. Pareceu fazer sentido para Blake, porque ela admitiu durante a semana de integração que não fazia ideia do que queria fazer da vida. Ainda não escolheu uma área de estudo, o que é normal para a maioria dos calouros, mas Agatha é muito rígida sobre as irmãs da Delta Pi terem propósito, estrutura e um Plano, com P maiúsculo.

— Como foi a semana? — pergunto.

Blake não mora na casa — os calouros da Briar são obrigados a morar nos dormitórios —, mas é imprescindível que as novas irmãs compareçam a todas as reuniões. Elas basicamente têm que estar mortas ou prestes a morrer pra faltar a alguma.

— Foi boa. Mas queria conversar com você sobre minha matéria de rádio e tv. Será que a gente pode tomar café no domingo… — Ela dá um pulo de repente, levando a mão ao bolso. — Desculpa. Estava vibrando. Quase morri de susto.

Sorrio, observando enquanto ela tira o celular do bolso. Olha a tela, revira os olhos e volta a guardar o aparelho preto estiloso no bolso.

— Quem era?

— Ninguém importante. Quer dizer, alguém que quer ser importante — ela emenda. Antes que eu possa perguntar mais, continua: — Enfim, café da manhã no domingo? Posso vir aqui ou podemos nos encontrar na Carver Hall. Ouvi dizer que estão fazendo omeletes, e são deliciosos.

— Vamos de Carver. Levo meu notebook? Vamos precisar escrever alguma lista detalhada?

Ela aperta os lábios pra segurar o riso.

— Só preciso que você saiba que a cara de prazer que você faz quando fala sobre fazer listas é um pouco… assustadora.

— Eu sei. — Suspiro. — Vou tentar controlar a excitação.

Blake ri.

— Vem, te acompanho até a saída — digo.

Chegamos às portas da frente ao mesmo tempo que Noelle e Veda, que juravam estar sendo discretas ao sair.

— Vão a algum lugar? — pergunto com ironia.

As duas se viram, culpa estampada nos rostos claros. Noto que nenhuma delas está usando roupas aprovadas por Agatha.

— Está rolando uma festa na Sigma. — Noelle baixa a voz, olhando por sobre o ombro pra confirmar que não tem ninguém ouvindo.

Curiosidade: algumas universidades tradicionais desestimulam ou restringem explicitamente a participação em eventos de fraternidades e irmandades. Na filial da Delta Pi da Briar? A própria irmandade restringe.

A Delta Pi é considerada uma das principais irmandades para filantropia, desenvolvimento de liderança, excelência acadêmica… e puro tédio. Mas, mesmo desestimuladas a participar das festas na Greek Row, nem mesmo Agatha consegue impedir universitárias de se divertirem na faculdade.

— Querem ir? — Noelle está quase sussurrando agora, enquanto Veda mantém o olhar atento na escada pra confirmar que Agatha não vai descer de surpresa.

— Hoje vamos passar — respondo, e as duas saem da casa como fugitivas.

Eu me despeço de Blake, ficando à porta até ela entrar no Uber em segurança, depois subo para o quarto. Todas no segundo andar dividem quarto, mas as veteranas e membras do conselho têm prioridade e podem ficar com os quartos individuais do segundo andar. Inclusive eu.

No corredor, passo por Jia, a outra irmã coreano-americana da casa. Mas não somos as únicas asiáticas. Apesar de todos os defeitos desagradáveis de Agatha, ela não tem o menor problema em aceitar integrantes não brancos na Delta Pi… desde que venham de família rica. Nossa querida líder não é racista. Mas é elitista. Sua família não é cheia da grana? Pode esquecer de entrar aqui.

Tiro as sapatilhas e tranco a porta — pelo menos podemos ter fechaduras. Embora Agatha tenha chegado a propor uma regra nova tentando proibir isso. Foi depois que o namorado de Fareeda se trancou no quarto dela e se recusou a sair até ela concordar em não terminar com ele. Tivemos que ligar para o corpo de bombeiros pra arrombar a porta e botar o imbecil pra fora.

Todas riram de Agatha quando ela sugeriu acabar com as fechaduras. Foi bom ver que minhas irmãs da Delta Pi são sim capazes de se rebelar contra as vontades da rainha, pelo menos quando nossa privacidade está ameaçada.

Depois de colocar o pijama, entro debaixo do edredom branco e grosso e fico mexendo no celular. Não são nem nove e meia, mas preciso acordar cedo pra dirigir até Hamden.

Aparecem algumas notificações enquanto estou rolando a tela, todas do meu aplicativo de dates.

Tá bom: é um aplicativo de sexting. Date? Quem tem tempo pra isso? Minha carga horária é intensa; é o que acontece quando você estuda exatas. Além disso, não quero um namorado agora. Dá muito trabalho, a julgar pelo meu último relacionamento.

Mith precisava de aprovação constante e de uma quantidade absurda de bajulação no ego. Ele tinha seus problemas, o que não julgo, porque cada um tem sua cota, eu inclusive. Mas Mitch merecia alguém que pudesse lhe dar muito mais do que eu podia oferecer. Alguém mais paciente. Alguém que não acabasse ignorando o pobre coitado porque estava trabalhando até tarde no laboratório e perdia a noção do tempo. Alguém cujo desejo sexual induzido pelo estresse não estivesse sempre a mil, fazendo com que aparecesse no dormitório dele e pulasse em cima do seu pau, muitas vezes sem nem dizer “oi”.

Hoje em dia, prefiro me contentar com sexo casual, mas é uma linha tênue porque tenho uma reputação a zelar. Uma menina da Delta Pi não pode sair por aí transando com Deus e o mundo pelo campus.

Por sorte, às vezes umas mensagens safadas já bastam pra aliviar.

Abro o aplicativo e entro na caixa de mensagens. Tem um cara com quem conversei esses tempos, mas as sacanagens que ele fala são horríveis. Olho a última mensagem e preciso segurar o riso.

Estou totalmente intumescido e latejando por você.

Como alguém vai se excitar com uma coisa dessas?

Está claramente na hora de arranjar um novo parceiro de conversa.

Passo os próximos dez minutos deslizando perfis até encontrar algumas possibilidades, mas não dá nenhum match. Pelo menos não por enquanto. Acho que eu teria muito mais matches se colocasse uma foto com meu rosto. Faith diz que a maioria dos caras acha que fotos de corpo bonito sem rosto são de perfis falsos.

Mas nem pensar que vou divulgar meu rosto num aplicativo de pegação. Meu perfil tem duas fotos: uma de biquíni sem cabeça das férias em família do verão passado para as Bahamas e eu deitada na cama com uma camisola de renda roxa e uma calcinha mínima da mesma cor.

A segunda foto é ousada, mas confirmei que não havia nada identificável antes de enviar. Se acabar vazando na internet, vai ser apenas uma menina sem rosto numa cama qualquer. Pouquíssimo risco de me identificarem. Ou pelo menos foi a conclusão determinada pelo Método, e tenho total confiança no meu método.

Faith tira sarro de mim por isso, mas, sinceramente, ela não deveria criticar antes de tentar. O Método nunca falhou comigo. E, sim, existe um documento no meu notebook cheio de análises do Método, incluindo sobre como postar fotos sensuais do meu corpo em apps de relacionamento.

Sou e sempre serei uma nerd obsessiva.

Mas também fico com jogadores de futebol americano em estacionamentos.

Sou como uma cebola sexy, Faith disse certa vez. Tenho camadas e mais camadas.

Vou deslizando por mais perfis. Sou inundada por vários peitorais atraentes, mas nenhum dos rostos me agrada. Estou deslizando no automático até que o app me surpreende: não um, mas dois peitorais sem camisa na mesma foto.

O nome no perfil diz Lars & B.

Certo. Agora estou curiosa.

Clico pra ler mais, embora, pra falar a verdade, estou mais babando do que lendo. São dois corpos extremamente definidos. Dá pra contar cada gominho.

Um dos caras é bronzeado e quase não tem pelo nenhum no corpo, exceto por uma leve penugem nos braços e nas pernas. É loiro; o que dá pra ver porque seu cabelo vai até o queixo, que é o exato lugar em que a foto começa. Imagino uma vibe Thor com base no tamanho, na cor e nos músculos.

O outro também tem a pele clara, com um pouco de pelos no peito entre os peitorais definidos e um caminho escuro apetitoso que desce até a sunga, tão baixa a ponto de exibir seu V na barriga.

Thor também tem um V na barriga.

Não está faltando V na barriga aqui.

Não consigo parar de olhar. São literalmente os corpos mais sexys que já vi na vida, o que significa que o rosto deles deve ser horrível. Ninguém pode ser geneticamente abençoado com tanta gostosura.

Prendendo a respiração, deslizo para a próxima foto, preparada pra encontrar dois ogros sorridentes.

Não. Só mais uma foto sem cabeça. Essa mostra o loiro sozinho. Está com uma calça de moletom cinza. Mais músculos maravilhosos encantam meus olhos.

A terceira foto é do outro cara, de jeans rasgado e camisa polo justa que exibe seus braços esculpidos.

A bio deles é igualmente intrigante:

Dois caras, um perfil. Duas vezes o charme, o dobro da encrenca. Procurando uma menina que aguente o dobro da diversão ;) Se você é safadinha, vamos conversar.

Vamos conversar, é?

Bom, acho que sou, sim, safadinha. Mas…

Mas nada. Não é como se estivesse assinando um pacto de sangue pra conhecer esses caras. Não há obrigação nenhuma aqui além de trocar ideia com eles no aplicativo e deletar depois se eu não quiser mais. Não estamos assinando um contrato digital de casamento nem nada.

Meu dedo paira sobre o ícone de coração. Lambo os lábios e… clico.

Nada acontece.

Toda essa expectativa e nem deu match.
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beckett

Pensar é superestimado

Perdemos o jogo hoje, mas não podemos agir como se isso tivesse acontecido, porque fomos instruídos, sob ameaça de morte do técnico, a sermos positivos. Instruídos a visualizar ondas radiantes de energia espalhando alegria pelo vestiário como se estivéssemos numa suruba de positividade.

Em outras palavras, sabe os consultores de trabalho em equipe e motivação que causaram o maior estrago no time masculino de hóquei da Universidade Briar na última temporada? Voltaram pra nos atormentar.

Enquanto eu e meus companheiros de equipe saímos nos arrastando pelo túnel até o vestiário, Jordan Trager, o esquentadinho do time, lança um olhar fulminante para um calouro que joga na ponta esquerda.

— Porra, Ingram! Você fodeu…

— Ei! — A repreensão brusca vem do auxiliar técnico Maran, que nos encara da porta com a testa franzida. — Sejam positivos, seu bando de arrombados.

Trager logo se retrata:

— Você fodeu com… uma bolha de esperança quando tentou o gol e errou em vez de passar para o Kansas Kid que…

— Que estava gritando todo animadinho que estava livre — completa Patrick Armstrong, a vítima em questão.

Nosso cocapitão, Case Colson, se vira para Maran com uma expressão angustiada.

— Ah, treinador. Até quando a gente precisa fazer essa baboseira de paz e amor? Por que Sheldon e Nance estão fazendo isso com a gente?

— Não culpem os dois patetas. Podem agradecer à ucs pela administração ter trazido Sheldon e Nance de volta para a nossa vida.

Maldita ucs. Ainda é outubro, e a temporada mal começou, mas a Universidade da Califórnia, campus de Sacramento, implodiu completamente. Seu programa inteiro de hóquei foi encerrado por causa de um trote perigoso que acabou com um calouro caindo do teto da arena.

E morrendo.

O escândalo tem tantas versões conflitantes que é difícil saber qual é a história verdadeira. Mas, considerando a sucessão infinita de babacas agressivos que encontrei na minha carreira de hóquei, tendo a acreditar que o calouro que morreu estava, sim, sofrendo um trote.

Com seu programa suspenso, a ucs é obrigada a cancelar todos os jogos e, enquanto a faculdade e a polícia de Sacramento investigam, a ncaa não vai correr nenhum risco com as outras faculdades da primeira divisão. Estão enviando representantes para todas as equipes de hóquei, aparecendo de surpresa pra dar oi e observar. Sabe como é, garantir que não estamos incentivando jovens bêbados a pular dos prédios. O de sempre.

Nosso técnico, Chad Jensen, fez uma reunião com o time na semana passada e deixou bem claro que a gente deve parecer, falar e agir como santos pelo resto da temporada. Pelo visto, até palavrões agora contam como possível bullying e/ou trote.

Mas duvido que tenha sido decisão do técnico trazer Sheldon e Nance de volta para nos guiar moralmente. Jensen odeia aqueles palhaços tanto quanto nós.

Tiro a camisa suada dos ombros, gemendo quando ela se prende no meu protetor peitoral. Já consigo sentir o hematoma se formando do lado esquerdo, logo abaixo da caixa torácica. Levei uma pancada feia no segundo período, quando o zagueiro de Yale me jogou contra as placas.

Seguido por Shane Lindley e Luke Ryder, vou para o chuveiro e abro a divisória na altura da cintura na cabine mais próxima. Meus amigos entram nas cabines à minha esquerda, enquanto Trager e Colson viram à direita.

— Tá, aqui vai uma boa — Shane me diz enquanto liga o chuveiro. — Você é abordado por um britânico misterioso de sobretudo…

— Como ele se chama? — Trager pergunta do meu outro lado.

Ah, olha só quem de repente está interessado nos nossos experimentos mentais. Na temporada passada, quando o Eastwood College, minha antiga faculdade, se fundiu com a Briar, Trager foi o primeiro a zombar dos caras de Eastwood por nossas tradições bobas. Agora ele está atento a cada palavra de Shane.

— Ele se chama Albert — um dos nossos zagueiros sugere. — Parece bem britânico.

Shane revira os olhos.

— Claro, tanto faz. Enfim, ele fala: Bom dia, meu nome é Albert, e faz uma oferta. Vai te dar mil por mês pelos próximos vinte anos…

— Dólares ou libras? — Trager pergunta, sério.

— Sim — Colson diz, não tão sério —, qual é a taxa de câmbio?

— Dólares — Shane responde. — Mil por mês, vinte anos ao todo.

Do outro lado de Shane, Ryder coloca a cabeça debaixo do jato e tira o cabelo da frente do rosto. Sua voz é abafada pelo barulho da água que enche o espaço cheio de vapor.

— Qual é a pegadinha?

Shane parece muito satisfeito consigo mesmo ao revelar:

— Pra receber o dinheiro, você precisa ver seus pais transando uma vez por ano.

Todo o vestiário cai na gargalhada, risadas altas ecoando pelas paredes de azulejo. Ensaboo minhas mãos e começo a esfregar o peito enquanto penso no cenário que Shane propôs.

Colson responde rápido:

— Estou fora — ele diz, empalidecendo. — Prefiro ser pobre.

— Você respondeu rápido demais — Trager repreende. — Tenho mais perguntas.

— Não existem perguntas suficientes no mundo que me convençam a ver meus pais transando.

— Lindley — Trager chama Shane. — É um quarto escuro com eles transando nas sombras?

— Quarto bem iluminado — Shane responde.

— Eles gozam?

— Os dois. Ela várias vezes.

— Eles fazem barulhos quando gozam?

— Eles são muito barulhentos.

Depois de um longo momento de reflexão, Trager suspira.

— Eu faria. Não posso recusar dinheiro fácil.

Sorrindo, Shane se vira pra mim.

— Beck.

Viro para o jato d’água pra enxaguar o sabão do corpo machucado e dolorido.

— Não — respondo finalmente. — Acho que consigo ganhar doze mil por ano sem ter que ouvir meus pais gozando alto. Prefiro apostar em mim.

Ryder ri.

Enquanto Trager propõe seu próprio experimento mental, fecho o registro e pego a toalha do gancho, enrolando-a na cintura. Volto para o vestiário seguido por Shane e Ryder. No armário ao lado do meu, encontro Will Larsen, ainda com o uniforme todo, olhando com a cara fechada para o celular.

— Tudo bem? — pergunto.

Mesmo sem a cara fechada, eu saberia que algo o está incomodando. Eu e Larsen somos muito conectados. É o que acontece quando se divide muitas mulheres na cama. O que parece mais cafajeste do que realmente é. Nós adoramos as mulheres. Por isso elas voltam sempre.

Will resmunga baixo:

— Sim. Meu pai sendo um babaca como sempre.

Ele joga o celular pra mim. Não consigo não rir quando leio o e-mail na tela.

De: Alessia Mason-Bybee

Para: Will Larsen

Assunto: Solicitação de reunião

Oi, Will,

Seu pai gostaria de marcar uma reunião com você assim que possível. Por favor, me informe sua disponibilidade esta semana.

Atenciosamente,

Alessia

— Ele manda a assistente marcar reuniões? — pergunto, pasmo.

— Claro. — A voz de Will é sarcástica. — Sou só mais uma reunião de negócios.

— Mano, que pesado — Shane diz, lançando um olhar solidário.

Dando de ombros, Will coloca o celular na prateleira de cima do armário e começa a tirar a roupa, jogando a camisa no banco.

— Enfim. Sempre foi assim. Nem lembro a última vez que conversamos sem uma pauta formal, que Alessia também manda por e-mail de antemão.

Ryder solta uma risada abafada.

— Porra. Tipo, como alguém que não tem pais, não posso exatamente opinar, mas não acho que seja assim que a relação entre pais e filhos deveria funcionar.

Escondo a surpresa. É raro Ryder comentar da sua infância, considerando que a mãe foi assassinada e o pai está na cadeia por isso. Mas notamos que ele anda se abrindo mais desde que se casou com a queridinha da Universidade Briar, Gigi Graham. Gigi é filha do ex-aluno mais famoso que a universidade já teve, e isso é dizer muito considerando que a Briar já formou dois presidentes dos Estados Unidos.

Graças a Gigi, Ryder está se tornando outro homem. Tem toda uma família nova agora, e fico muito feliz por ele. O cara merece.

Larsen… bom, me sinto mal por ele. Ele se mudou para a casa em agosto depois que Shane e Ryder saíram, e o pai dele nunca o visitou. Aquele cara parece um grande imbecil.

— Pois é, não é assim que funciona — Shane confirma, levantando o celular como prova. — Está vendo? Esse é meu pai. Textão, mano. — Ele rola por uns três parágrafos. — E isso é só ele perguntando o que quero para o churrasco quando eu for daqui a algumas semanas.

— Deve ser legal — Will diz com ironia.

Sorrio pra ele.

— Vai mandar sua agenda pra ele?

— Não. — Ele desliga o celular e o coloca no bolso.

A maioria dos caras vai para o Malone’s, o bar esportivo da cidade, mas eu e Will temos planos, então nos despedimos dos nossos companheiros de equipe no estacionamento atrás do Centro Graham e entro na suv preta brilhante de Will. Presente do pai, claro.

Will se senta no banco do motorista e olha pra mim.

— Que horas Caitlin chega?

— Não sei direito. Ela mandou mensagem durante o jogo. Vou olhar.

Mas a mensagem só diz: Me liga.

— Ei, abaixa essa bosta — resmungo, me referindo à música country que está explodindo dos alto-falantes. Sou mais do rock e do rap, mas o sr. Boston aqui, por algum motivo inexplicável, gosta de música country. Mas seu carro, suas regras. Filho da puta.

— Oi — digo quando Caitlin atende. — Que horas você chega?

Fica um silêncio.

— Caitlin? Está aí?

— Sim. Desculpa. Estou. Hum… acho que não vou.

Franzo a testa.

— Por que não?

Depois de uma pausa longa, escuto um suspiro pesado.

— Me apaixonei.

— Se apaixonou — repito.

— Sim.

— Por qual de nós?

Isso rende uma risadinha do banco do motorista. Eu e Will trocamos um sorriso.

— Por você, idiota.

Aceno comigo mesmo. Costuma ser meio a meio por qual de nós as meninas acabam ficando perdidamente apaixonadas.

A resposta nunca é “ambos”.

Não que eu queira que seja. Seria estranho pra caralho. Claro, temos os mesmos fetiches na cama, mas não somos dois caras em busca de uma garota especial pra completar um trisal, ou sei lá como as pessoas chamam hoje em dia.

— Sei que era pra ser só diversão — Caitlin continua, com um tom constrangido. — E era divertido transar a três. Sinceramente, não achei que fosse criar sentimentos.

Não?

Quer dizer, eu achei. Não consigo lembrar da última vez que conheci uma mulher cujas emoções não entrassem na equação em qualquer cenário que não fosse uma transa de uma única noite. Pois é, nunca. É esse o número de mulheres imunes a emoções que já conheci: zero.

Amo mulheres. Juro. Cairia de joelhos e veneraria um santuário de feminilidade. Adoro a aparência delas, o sabor, o cheiro. A suavidade nos meus braços. Os gemidos na minha orelha.

E, sim, não duvido que haja algumas exceções, mas, em meus vinte e um anos de existência, ainda não conheci nenhuma que não acabasse se apaixonando.

— Então… — Ela suspira de novo. — Sei lá… Talvez, em vez de eu ir aí, eu e você possamos ver um filme ou coisa assim? Sabe, tipo… — Ela para no meio da frase.

— Tipo um encontro? — completo.

Will olha pra mim, curioso agora.

— Sim — ela diz. — Seria tão ruim assim?

— Não, tenho certeza de que seria divertido, mas… — Me preparo mentalmente para a reação que minhas próximas palavras vão causar. — Não quero namorar.

Silêncio.

A tensão que emana do celular enche o carro. Will até abre a janela como se fosse algo tangível que ele também sentisse. O leve sopro de ar fresco no rosto é agradável.

— Não está interessado? Nem um pouquinho? Por quê? Não sirvo pra namorar?

— Não é nada disso. Se eu quisesse namorar, você estaria no topo da minha lista — garanto. — Não, seria a única na lista. Você entende as minhas piadas e suporta os filmes de viagem no tempo. Sabe como isso é raro?

Pelo canto do olho, vejo Will sorrir de novo.

— Aqueles filmes são muito chatos — ela diz.

— Eu sei, e adoro que, mesmo assim, você aguenta assistir. Pode confiar, Caitlin, eu cairia matando em cima de você se eu estivesse a fim de algo sério. Mas compromisso não é comigo. Não sou bom com essas coisas. Tudo o que quero fazer no meu último ano é jogar hóquei e curtir a vida.

Estou sendo completamente honesto. É como sempre agi com as mulheres, ainda mais depois do jeito que meu último relacionamento acabou. Estou solteiro desde o último ano do ensino médio e não tenho a menor intenção de mudar isso tão cedo.

Espero algum tipo de reação negativa, mas Caitlin se prova tão gente boa como eu sabia que era.

— Justo. Mas, dito isso, óbvio que não posso mais ver vocês. Espero que entenda.

— Entendo, sim.

— Mas me diverti muito, viu. — Ela parece nostálgica.

— É. Eu também.

— Manda um beijo para o Will. Até mais, Beckett.

— Até, gata. — Encerro a ligação e me viro para o banco do motorista. — Acabei de terminar com uma mina com quem eu nem estava namorando.

Will ri.

— Bem-vindo ao clube. Lembra de Felicity, da primavera? Mano, ela chorou quando falei que não a amava. Você até que se livrou fácil.

— Verdade.

Chegamos ao nosso sobrado, que anda muito mais sossegado agora que Shane não mora mais aqui. Ryder, bom, mal noto que o Sr. Calado e Carrancudo saiu, mas Shane é outra história. A personalidade do cara domina qualquer lugar onde ele esteja. Eu e Will somos mais tranquilos. Provavelmente por isso que nos demos tão bem quando nossas duas equipes de hóquei se juntaram.

Desde o momento que o conheci, sinto que somos amigos há anos. Infelizmente, os jogadores de Eastwood não podiam gostar dos caras da Briar, por serem inimigos mortais e tal, então mantivemos nossa amizade em segredo por meses. Mas, assim que Ryder começou a ficar com a ex de Case Colson, Gigi, tudo passou a valer. Se ele podia se associar ao inimigo, foda-se, eu também podia chamar Will pra sair e assistir a alguns filmes maneiros de ficção científica.

Larsen é o tipo de cara com quem você se sente à vontade, não importa o que esteja fazendo. Mas a primeira vez que acordei e encontrei uma mulher pelada e Will pelado na minha cama, não posso negar que foi… chocante.

Mas a noite anterior àquela manhã constrangedora tinha sido boa pra caralho. Quando o assunto é sexo, sou do time do quanto mais safado, melhor. E, pelo visto, quanto mais gente, melhor. Meu pau estava duraço naquela noite enquanto via uma morena gostosa montar em Will como se ele fosse seu cavalo de corrida e ela estivesse querendo ganhar o Kentucky Derby. Aí ela se inclinou e engoliu meu pau enquanto rebolava nele, e tudo ficou mil vezes mais sexy.

Eu já havia tido alguns ménages antes, mas nenhum tão alucinante quanto aquele. E depois só melhorou. Até o último verão, quando Will concluiu que nossas safadezas eram safadas demais pra ele. Pervertido, acho que foi a palavra que ele usou.

Entendo de onde isso surgiu. Will é analítico. Pensa demais em tudo. Minha opinião? Pensar é superestimado. Faça o que te dá prazer. Ponto-final.

— Vamos para o Malone’s? — Will desliga o motor e tira o cinto de segurança.

— Ah, pode ser.

Não temos jogo ou treino matinal amanhã, e se Caitlin não vem, não tem por que não encher a cara hoje.

São só uns dez minutos de caminhada da nossa casa para a rua principal, então resolvemos ir a pé em vez de pedir um carro.

Enquanto andamos lado a lado até a calçada, Will diz:

— Então não quer mesmo sair com Caitlin?

— Não, cara.

Ele revira os olhos.

— Compromisso não é algo tão ruim quanto você pensa.

— É, não é ruim. É horrível.

Só acaba na mais pura e absoluta destruição da alma e da fé no que é bom, isso infelizmente posso provar.

Enfim, foda-se. Depois do jeito como Shannon arrancou meu coração uma semana antes da formatura do ensino médio, não pretendo ter nada sério com mulher nenhuma por muito, muito tempo.

Talvez no futuro distante. Algum dia. Algum dia futuro vago e indeterminado.

Mas definitivamente não hoje. Não, hoje vou abrir nosso aplicativo favorito de pegação. Deixando Caitlin no passado da minha vida sexual.

— Está no nosso perfil? — Will pergunta com um sorriso enquanto espia meu celular.

— Sim. Só olhando as mensagens.

Criamos um perfil conjunto algumas semanas atrás, sobretudo porque é meio estranho estar flertando com uma garota em algum lugar e ficar tentando descobrir se ela está interessada nos dois sem parecer dois canalhas. Um app de pegação parece uma boa forma de fazer uma triagem, poupando os dois do constrangimento da rejeição ou da reação horrorizada.

Não que eu me constranja fácil. Precisa de muito pra eu ligar para essas coisas. Sou quase sempre imperturbável.

— Alguma coisa interessante?

— Acho que essas mensagens são de um robô.

Apago, desfaço o match com a menina e estou prestes a sair do app quando o perfil na tela inicial chama minha atenção.

— Caralho, Larsen. Olha essa.

Quando mostro a foto, ele abre um sorriso cúmplice.

— O lacinho?

— O lacinho — gemo.

A menina na foto está deitada na cama, usando um sutiã de renda roxo e uma calcinha no mesmo tom com um lacinho rosa no centro do elástico. Sou doido por lacinhos. Quero colocar a boca naquele. Ficar mordendo. E depois morder cada centímetro daquele corpo. Os peitinhos duros. A cintura fina. As pernas longas.

Nem ligo de saber como é a cara dela. Seu corpo é uma arma. Quero passar a boca em tudo ali.

— É, a gente está gostando dela.

Will ri consigo mesmo.

— Você nunca para de pensar em sexo?

— Não entendi a pergunta.

Clico no coração no canto da foto de perfil, torcendo pra ela também ter gostado de nós. Um segundo depois, meu alerta favorito aparece.

Deu match!
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Minha autocrítica é uma escrota agressiva

Eu tinha seis anos quando entendi o que “significava” ser adotada. A ficha caiu durante uma briga no parquinho com outra menina da turma. Stacey. Maldita Stacey. Não lembro como começou, mas foi a discussão mais idiota do mundo, cada uma dizendo que nossos pais comprariam o que quiséssemos. O que era um absurdo, porque eu estava longe de ser uma criança mimada.

Stacey se gabou que os pais dela comprariam sorvete pra ela numa nevasca se ela pedisse. Depois que dei alguma resposta igualmente ridícula, ela argumentou:

— Os seus nunca fariam isso.

E, então, com um sorrisinho maldoso, fez o comentário sem noção que destruiria minha vida.

— Você nem é filha deles de verdade.

As palavras dela foram como pequenas estacas cravadas no meu coração. Eu sabia que era adotada desde que tinha idade suficiente pra perguntar por que me parecia mais com minha amiga Daizy Jeong e os pais dela do que com a minha própria família. Mas acho que nunca tinha entendido bem o conceito até aquela briga com Stacey.

Saí correndo, com lágrimas no rosto. Fiquei tão arrasada que os professores precisaram ligar para os meus pais me buscarem. Foi meu pai quem acabou tendo que sair do trabalho no meio do dia. Me recusei a contar o que havia acontecido, me recusei a deixar que ele me consolasse. À noite, porém, quando veio me colocar na cama, desabei em lágrimas, finalmente falando o que Stacey tinha dito. Minha mãe entrou correndo no quarto, e os dois começaram a me confortar e a explicar que não era porque não tínhamos o mesmo sangue que eu não era filha deles de verdade.

Mas as palavras deles não podiam apagar o medo que havia fincado raízes no meu coração.

E se um dia eles decidissem que não me queriam mais?

Tentei sufocar esses medos, mas, enquanto crescia, eles sempre acabavam ressurgindo. Toda vez que eu me comportava mal, toda vez que tirava uma nota ruim, uma voz dentro de mim sussurrava que eles podiam me devolver. Passei a observar cada movimento deles, analisando suas palavras e ações, procurando sinais de que o amor deles por mim era condicional.

Agora, tenho vinte e um anos, prestes a fazer vinte e dois, e a maior parte desses medos se dissipou. Faz muito tempo que não olho para as fotos em família em cima da lareira e me questiono se deveria mesmo estar nelas.

Mas é em momentos como esse, quando estamos à mesa de jantar e cada um comenta um objetivo que definiram ou uma conquista da qual se orgulha no mês, que desejo que as pessoas que me adotaram não fossem tão perfeitinhas.

Amo muito minha família, mas são todos um bando de superdotados.

Minha mãe consegue preparar um suflê do zero e tem doutorado em matemática. Mas não obriga ninguém a chamá-la de doutora. Ela não é tão pomposa.

Meu pai administra sua empresa multibilionária de cibersegurança a partir do escritório que fica no andar de cima da nossa casa.

Ava, que é quatro anos mais velha do que eu, conseguiu seu emprego dos sonhos assim que saiu da faculdade, com um salário tão alto que consegue bancar um apartamento de dois quartos em Manhattan em vez de uma quitinete infestada de baratas.

Oliver, seis anos mais velho, está a caminho de se tornar o sócio mais jovem do escritório onde atua na área de direito de família.

Eles são absurdamente bem-sucedidos e equilibrados, todos eles. Até Katherine, a esposa do Oliver, se encaixa nesse perfil. Kat trabalha numa organização que combate o tráfico infantil e resgata sobreviventes com seus pais. Oliver literalmente escolheu se casar com a única pessoa que é ainda mais perfeita do que ele.

— Que notícia fantástica. — Minha mãe está sorrindo para Ava, que acabou de contar que está prestes a ser promovida. Porque claro que está. — Estou muito orgulhosa de você, filha.

— E você, docinho? — Sorrindo pra mim, meu pai corta um pedaço do seu crumble de maçã usando a lateral do garfo. — Alguma conquista ou meta alcançada?

— Gabaritei minha última prova de biologia.

A resposta parece esfarrapada.

Mas o que mais vou dizer? Que conquistei uns beijos de um jogador de futebol americano dentro do carro?

Meu pai provavelmente se engasgaria com a sobremesa. Mas ficaria bem, considerando que todos na família são treinados em técnicas de salva-vidas, incluindo a manobra de Heimlich. Foi ideia da minha mãe fazer um curso em família de ressuscitação cardiopulmonar e técnicas de resgate num verão… por diversão. A ideia de diversão dela é bem diferente da minha.

Você pode contar que mandou uma amostra sua de DNA para um site de genealogia.

Argh. Minha autocrítica é uma escrota agressiva.

Certo. Certo, já entendi! Acho que é um bom começo. Passo de conquistas para uma novidade interessante na minha vida.

Adivinhem! Estou procurando pela minha família verdadeira!

Meu Deus. E se eles entenderem dessa forma? Não quero que pensem que sou ingrata ou que não são suficientes pra mim.

É só algo que sinto necessidade de fazer. Algo que me incomoda há alguns anos. Fui adotada quando tinha oito meses. Não faço ideia de onde vim. E, por muito tempo, não tinha vontade de descobrir. Havia perguntas no fundo da minha mente, claro, mas buscar respostas não parecia imprescindível e tão crucial. Estava feliz com meus amigos, minha família e minha vida. Ainda estou feliz com todas essas coisas.

Mas, nos últimos tempos, a necessidade de respostas não para de me atormentar.

Acho que quero entender. Quero saber quem são meus pais biológicos. Ou quem eram, se não estiverem mais vivos. Quero saber por que minha mãe biológica me abandonou. Por que achou que não tinha escolha.

Meus pais disseram que ela me deixou no orfanato em Seul num cesto plástico de roupa suja, aconchegada a um coelhinho azul de pelúcia. Ainda tenho esse coelho. O nome dele é Tiger. Oliver que deu esse nome. Meus pais me contaram que, quando me levaram pra casa e me apresentaram a Oliver e Ava, meus novos irmãos ficaram quase imediatamente apaixonados.

E eles são meus irmãos. E meus pais são os meus pais. Nunca me referi a nenhum deles como “irmão adotivo”, “mãe adotiva”. Nada disso. São minha mãe e meu pai. Oliver é meu irmão. Ava é minha irmã. São a única família que conheço, e tenho um amor profundo por eles.

Um resmungo se prende na minha garganta. Saco, por que fui entrar no site? Odeio caos emocional. Ou qualquer caos, aliás. É só quando estou vivendo minha outra vida, aquela em que não preciso ser impecável, que posso aceitar a anarquia. Aquela vida sim é cheia de riscos e animação.

Esta… nem tanto.

Volto à realidade, percebendo que a deixa perfeita passou e o foco agora está em Kat, que diz ter alcançado sua meta de andar dez mil passos por dia por uma semana, e então encerramos.

Nossa tradição à mesa é brega, eu sei, mas não é tão pretensiosa quanto parece. Meus pais querem que sejamos orgulhosos de nós mesmos e do que fazemos, mesmo que a conquista seja algo pequeno, como Fiz uma caminhada hoje, e o vento estava gostoso no meu rosto. É um exercício sobre valorizar as coisas boas.

Enquanto tiramos a mesa, eu e Oliver conversamos sobre um caso complicado de custódia em que ele está trabalhando no escritório. É impressionante o quanto ele é parecido com nosso pai, desde a risca natural do cabelo loiro-escuro até o formato das unhas. E Ava é a cara da nossa mãe: o mesmo cabelo castanho-claro, cílios incrivelmente longos, até os pontinhos acinzentados ao redor das íris azuis.

E tem eu. Quando eu era mais nova, ficava olhando meu reflexo no espelho e me perguntando com qual dos meus pais biológicos eu me parecia. Mas acho que não importa. Eles não me queriam. Por que eu gostaria de me parecer com eles?

Longe de mim guardar mágoa por isso. De verdade. Sei que algumas pessoas nutrem sentimentos complicados por sua adoção, sou grata de verdade pela vida que recebi e pela família que me acolheu. Eles me trataram como família, uma verdadeira Kingston, desde que puseram os olhos em mim.

Eu e Oliver levamos os pratos sujos para a cozinha, onde minha mãe está arregaçando as mangas na frente da pia.

— Fica lá com o pai — digo ao meu irmão. — Posso ajudar a mãe aqui.

— Valeu, maninha.

Assim que ele sai, eu e minha mãe ficamos lado a lado na pia, enxaguando os pratos. Ela comete o erro de perguntar sobre a Delta Pi, o que me faz grunhir e reclamar sobre Agatha por uns bons dez minutos.

— Você acha que ela é ruim? — minha mãe diz quando paro pra recuperar o fôlego, passando um prato pra eu colocar na lava-louças. — A mãe dela é cem vezes pior.

— Isso não me surpreende nem um pouco.

A mãe de Agatha, Lillian, é uma das nossas ex-alunas consultoras. Está lá pra “apoiar” o conselho, mas, na verdade, usa as reuniões mensais como oportunidade pra meter o bedelho em cada detalhezinho da casa e nos dar sermão sobre tudo o que estamos fazendo de errado. Naquela família, filha de peixe, peixinho é. São tão parecidas que ainda estão nadando no mesmo cardume.

— Nossa — minha mãe resmunga. — Lillian fazia um negócio chamado teste de brilho.

— Como assim? Nos sapatos?

— No cabelo.

— Sério?

— Sim. Antes de um jantar ou evento importante, ela mandava todas as irmãs se enfileirarem na frente das portas dos quartos enquanto passava pela fila e examinava nosso cabelo. Mandava a gente abaixar a cabeça até refletir a luz certa e avaliava o brilho. E, se você não passasse no teste…

— O que ela fazia? Batia em vocês? — questiono.

— Sim, Charlotte, ela batia.

— Sério?

— Não! Claro que não! — Minha mãe começa a rir. — Se tivesse tempo suficiente pra arrumar o cabelo de novo, ela deixava. Se não, a gente não podia ir ao evento.

— Bastava isso pra escapar daqueles eventos chatos? Deixar o cabelo com oitenta por cento de brilho em vez de cem? Por que Agatha não pode ser assim?

Depois que terminamos de encher a lava-louças, lavo as mãos e pego o pano de prato com estampa floral pra secar.

— Sabe — digo —, o único motivo por que presto atenção naquelas reuniões é a senhora, presidenta.

— E sou muito grata por isso.

Ela chega por trás, colocando os braços em volta dos meus ombros pra me dar um abraço apertado. Depois me dá um beijo na bochecha e vai limpar a bancada.

Fala agora, que ela está de bom humor, uma voz interna implora. Diz que quer encontrar seus parentes biológicos.

Outra oportunidade se apresenta. Estamos calmas e contentes, o momento perfeito pra soltar a bomba que estou guardando.

Vai.

Fala.

— Vem — minha mãe diz, seguindo para a porta. — Vamos ver se sua irmã e Kat ainda querem dar aquela volta.

A oportunidade mais uma vez escapa por entre meus dedos.

Amarelei de novo.

Indignada comigo mesma, olho o celular enquanto ela sai da cozinha atrás de Ava. Tem uma notificação do aplicativo de pegação me informando que tenho um match novo.

Curiosa, clico pra descobrir que dei match com os donos daqueles dois peitorais absurdamente sarados. Abro a conversa, pensando que vou ver uma foto de um pau veiudo ou alguma cantada vulgar tipo Oi, gata, mostra os peitos aí.

Em vez disso, eles me surpreendem.

LARS & B:

Acredita que viagem no tempo é possível? E, se a resposta for não, como é estar tão absurdamente enganada?

Mordo o lábio pra segurar o riso. Eu… não estava esperando por essa. Preciso até pensar um pouco pra formular uma resposta.

EU:

Acho que é possível, sim, mas não acho que dê pra mudar o passado. Senão, não teria como explicar todos os paradoxos das viagens no tempo. Tem um físico, Novikov, que tem toda uma teoria sobre isso.

Para a minha surpresa, alguém começa a digitar uma resposta imediatamente:

LARS & B:

Puta merda. Você sabe sobre o princípio de autoconsistência de Novikov?

EU:

Quem não? Acho que já virou senso comum.

LARS & B:

Casa comigo?

EU:

Depende. Com quem estou falando agora? Lars ou B?

LARS & B:

B. Lars está aqui em algum lugar.

EU:

Vocês estudam na Briar?

A localização atual dele já está longe o bastante pra eu imaginar que deve estar em Hastings. Quando demos match, estávamos a poucos quilômetros de distância, então faz sentido que ele e o Lars morem perto da Briar.

B:

Sim, nós dois? E você?

EU:

Também.

B:

Terceiro? Quarto ano?

Minha idade no aplicativo está listada como vinte e um, então eu poderia estar em qualquer um dois. Decido dizer que estou no terceiro, já que sempre conto umas mentirinhas inocentes nesses aplicativos.

EU:

Terceiro. E vocês?

B:

Nós dois estamos no quarto ano.

Ele começa a digitar de novo. Ouço minha mãe e minha irmã no corredor.

A mensagem seguinte aparece.

B:

Você leu nosso perfil, né? Só pra ter certeza de que não vai se assustar se Lars aparecer aqui depois e começar a conversar com você.

EU:

Li, sim.

B:

E aí?

EU:

E aí o quê?

B:

Já ficou com dois caras antes?

Estou prestes a responder quando Ava aparece na cozinha.

— Você vem… — Ela para, estreitando os olhos. — Por que você está vermelha?

Fui geneticamente amaldiçoada a me transformar num tomate quando, um, consumo mais de meio copo de bebida alcóolica ou, dois, estou com vergonha. E, como está no meio da tarde e não bebi nada além de água, minha irmã mais velha deduz a causa corretamente.

— Está falando com algum menino?

— Não — minto.

— Está, sim! Essas bochechas revelam tudo. — Ela resmunga: — Ah, não. Você e Mitch voltaram?

— Adoro que você começou a pergunta com Ah, não.

Não é segredo que Ava não gostava, e ainda não gosta, do meu ex. Desconfio que meus pais também não gostassem. Nunca falaram nada na minha frente, mas flagrei os dois trocando olhares de reprovação quando Mitch estava com a nossa família. Normalmente quando ficava grudento demais, um comportamento que aflorou mais para o fim do relacionamento e que nem eu mesma curtia.

— Ele não era o cara certo pra você — é a resposta de Ava.

— Não discordo — digo com naturalidade. — Por isso que não, a gente não voltou. Estava mandando mensagem para Faith.

Guardo o celular no bolso depois de fechar o aplicativo. Essa conversa vai ter que ficar pra depois.

— Como eles reagiram?

Faith pula em cima de mim assim que entro pela porta naquela noite. Está usando uma calça de pijama e um moletom da Delta Pi, com os cachos presos pra trás por uma faixa néon amarela. Sua pele marrom-escura, sem nenhuma maquiagem, não tem uma manchinha sequer. Eu mataria por uma pele assim.

Enquanto subo a escada, Faith vem atrás como um cachorrinho ansioso.

— Eles levaram na boa, não? — ela insiste. — Falei que levariam.

Paro no patamar do primeiro andar, suspirando.

— Não contei pra eles.

— Charlotte!

— Eu sei! Mas não rolou uma oportunidade.

Volto a andar para o meu quarto, mas Faith continua atrás de mim.

— Você não precisa de uma oportunidade. Está pensando demais sobre isso. Eles não vão se importar que você quer rastrear seus pais biológicos. Tipo, se Ava enviasse uma amostra de dna pra tentar encontrar uns primos distantes, eles nem se incomodariam, certo?

Ficamos paradas na porta do quarto porque enfio a chave de cabeça pra baixo na fechadura. Lembro de voltar a sugerir a instalação de fechaduras eletrônicas em todas as portas na próxima reunião da diretoria. Agatha e Sherise vetaram a ideia da última vez porque acharam que daria um “ar de penitenciária” para a casa.

— O que estou fazendo parece ingrato — confesso quando finalmente consigo abrir a porta. — Como se não estivesse feliz com a vida que me deram. Como se estivesse faltando algo.

— Está faltando algo — Faith retruca.

Ela se joga na minha cama e se estica, pegando meu coelho de pelúcia. Sim, trouxe Tiger comigo para a faculdade. Ele viaja comigo pra tudo quanto é lugar.

— Você quer saber sua origem — ela continua, mexendo nas orelhas caídas de Tiger. — Isso não diminui o fato de que sua família é fantástica. Eles te amam e são, sim, seus pais. Mas tem todo um lado seu, uma parte da sua história vagando em algum lugar, que você precisa encontrar.

Ela tem razão. É algo que eu devia fazer.

Meu celular apita.

Quando olho, encontro uma prova real e incontestável de que nossos celulares estão nos escutando.

— Meu Deus — digo a Faith. — Acabei de receber uma notificação do BioRaízes.

Ela se senta.

— E o que diz?

— “Busca concluída. Veja os resultados.”

Ela arregala os olhos.

— Chegaram os resultados! Quer dizer que o site deve ter encontrado um ou dois parentes, né?

— Bom, os resultados podem dar “nenhuma correspondência” — respondo com a garganta seca.

— Abre. Vamos ver!

— Estava esperando contar pra minha família antes de entrar de novo no aplicativo.

— Não, acho melhor ver os resultados antes. Vai que nem tem nada pra contar?

Faz sentido. Eu me sento ao lado dela e abro o aplicativo, entrando com reconhecimento facial.

Bem-vinda de volta! A tela me recebe.

Sob isso tem um botão que diz Veja seus resultados.

— Clica — Faith incentiva.

Mordendo o lábio, toco no botão. Me direciona a uma página nova que apresenta uma lista de todas as conexões genealógicas associadas ao meu dna. Olho o primeiro item e perco o ar.

— Caralho! — Faith exclama.

O BioRaízes anunciava a capacidade do seu mecanismo de busca abrangente de descobrir vínculos que remontam a várias gerações. Pensei que encontraria um bisavô talvez. Um primo de terceiro ou quarto grau, vagamente próximo de algum outro primo. Alguém que, por sua vez, pudesse me indicar a direção dos pais biológicos que me abandonaram no orfanato.

A última coisa que eu esperava encontrar era um irmão biológico.
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Traidora miserável

Meu irmão me liga na tarde do dia seguinte.

Meu irmão de verdade.

Espera, mas meu novo irmão não seria o “de verdade” por causa da conexão biológica?

O que isso faria de Oliver?

Oliver não é um irmão de mentira pra mim!

Você está surtando, Charlotte!

Meu Deus. Estou mesmo. Estou obcecada com essa bomba de dna desde ontem à noite. A primeira coisa que fiz quando acordei hoje cedo foi abrir o site pra confirmar que o registro estava lá e não alucinei. Claro que estava. Um irmão biológico encontrado, e sua localização é nos Estados Unidos. Será que é um estudante internacional da Coreia? Ou também foi adotado e cresceu aqui? Se mudou sozinho para os Estados Unidos?

Minha mente passou o dia todo a mil, cheia de perguntas. Mas, no fundo, só uma importa.

Devo entrar em contato com ele?

Estava prestes a usar o Método pra decidir, o notebook aberto e os dedos no teclado, quando meu celular começa a vibrar.

Fecho o notebook e me recosto na cadeira. É grande e confortável. E gira, o que meu pai considera um risco grave. Discutimos sobre isso na loja de móveis, o que levou a um debate acalorado sobre se uma cadeira giratória aumenta ou diminui as chances de morte de uma pessoa. Aí minha mãe encontrou um monte de estatísticas sobre o assunto, porque é assim que fazemos na minha família.

— E aí — cumprimento Oliver. — Tudo certo?

— Eu que te pergunto.

— Como assim?

— Você estava toda estranha ontem. Achei melhor esperar você voltar para a faculdade, longe dos olhares atentos da mãe e do pai, pra me contar por que estava estranha.

— Não estava estranha — reclamo.

— Estava, sim, e ainda mente mal. O que tá acontecendo?

Ah, nada demais. Só descobri que tenho um irmão biológico vagando em algum lugar do mesmo planeta que eu.

Engulo as palavras. Sou próxima dos meus dois irmãos, mas acho que não tanto quanto poderia ser. Sei que qualquer um dos dois estaria lá num piscar de olhos se eu ligasse pra me tirar da cadeia ou terminasse com um namorado. Mas as questões mais profundas? As inseguranças e dúvidas que às vezes ainda me atormentam à noite, como um cachorro roendo um osso velho? Não sei se Oliver ou Ava seriam as primeiras pessoas a quem eu recorreria em busca de apoio.

Não ajuda que os dois sejam mais velhos do que eu. Quando eu tinha doze anos, Oliver já estava na faculdade, e Ava foi quando eu tinha catorze. Eles não precisaram acompanhar aqueles anos cheios de coisas horríveis como puberdade e a terrível angústia adolescente, e acho que, como não viram tudo aquilo, sempre me trataram como uma pequena adulta. Forte, capaz e totalmente segura.

— Está tudo bem — digo. — Só estou estressada com a faculdade. E estava revisando algumas das minhas inscrições para a pós esses dias e percebi que estava usando os requisitos de inscrição de três anos atrás. Alguns dos programas estão exigindo redações pessoais agora.

— Alguns? Mais do que dois? Pensei que você estava decidida pelo mit, com a Cornell como plano B.

Meu pai estudou no mit. Minha mãe na Cornell. Então, claro, são os dois lugares que eles insistem que eu me candidate. E, sim, embora seja conveniente continuar na Costa Leste, também seria muito bom… ir pra outro lugar. Talvez aproveitar um clima diferente por alguns anos. Os invernos da Nova Inglaterra são horríveis.

— Também estou me candidatando pra algumas outras — confesso.

— Onde? Yale? Brown?

Adoro que ele só lista lugares no quintal de casa.

— Sim, e algumas aleatórias.

Aleatórias como… sabe… a Universidade de Sydney. A Universidade de Melbourne. Oxford. Um programa incrível que encontrei em Copenhague.

Mas todas essas opções são chances remotas. Minha média ponderada é excepcional, mas engenharia biomédica é uma área supercompetitiva. Esses programas recebem um monte de candidaturas.

— Certo, bom, se precisar que eu revise suas redações, me avisa. Fico feliz em ajudar.

— Ah. Claro, aviso, sim. Obrigada.

— Imagina. Te amo, maninha.

— Também te amo.

Meu estômago se revira de culpa enquanto abro o notebook pra retomar minha tarefa desleal.

Sou uma traidora.

Uma traidora miserável.

Aqui estou eu dizendo que amo meu irmão enquanto tento decidir se devo entrar em contato com outro irmão que eu nem sabia que existia. Sinto que estou traindo minha família.

Foco no documento à minha frente, o modelo e seus tópicos que conheço tão bem me reconfortando como uma caneca de chocolate quente. Não ligo se isso me torna obsessiva. O Método funciona pra mim. Faz eu me sentir melhor, mais segura nas minhas decisões.

Respirando fundo, começo o processo que me acalma, separando todos os elementos da decisão.

AÇÃO: Entrar em contato com irmão biológico.

Depois vem a seção de prós e contras. Começo a digitar os itens em cada coluna.

PRÓS:

Saber mais sobre minha origem

Talvez fazer um novo amigo

CONTRAS:

Trair minha família

E se eles ficarem bravos?

E se nunca mais falarem comigo?

E se ele for um babaca?

Escrevo o maior número de prós e contras em que consigo pensar, depois me reclino e esfrego as mãos. É agora que o processo deixa de ser uma simples lista de prós e contras pra virar o Método. É a hora de Charlie brilhar.

Como isso envolve dissecar as consequências negativas, copio e colo minha lista de contras numa seção nova e elaboro cada uma.

O objetivo: determinar o pior resultado possível de executar essa ação.

Pra fazer o melhor uso possível do Método, costumo excluir coisas como “assassinato” e “ser torturada na masmorra subterrânea de um assassino em série” da lista de piores possibilidades, porque as estatísticas para esses resultados são sempre baixas demais pra merecerem ser levadas a sério.

O objetivo do Método é definir o pior resultado com a maior probabilidade de acontecer e decidir se consigo viver com essa consequência.

RESULTADO 1: Minha família nunca mais vai falar comigo.

Sim, esse parece um resultado devastador. Mas qual é a probabilidade de isso acontecer?

Hora da avaliação detalhada. Às vezes, a resposta depende do bom senso. Outras, é anedótica. Quase sempre, envolve certa pesquisa. E, se existe algo que me dá mais tesão do que um calendário organizado, é pesquisa.

Sendo realista, não consigo imaginar minha família deixando de falar comigo. Meu pai ainda fala com o irmão, embora o tio Erik tenha roubado os dados do seu cartão de crédito e usado pra acumular um ano de despesas depois que a esposa se divorciou dele e levou todo seu dinheiro. Se meu pai conseguiu perdoar isso, consegue perdoar qualquer coisa.

Mas, claro, nunca dizemos nunca, então prefiro me precaver e atribuir a esse resultado uma probabilidade de um por cento.

Para a pergunta Consigo viver com isso?, escrevo NÃO.

Seguindo em frente. Qual é a pior coisa que poderia acontecer?

RESULTADO 2: Nossa relação vai mudar pra sempre.

Mordo o interior da bochecha. A probabilidade aqui é com certeza alta. E é algo que dá para verificar de certa forma. Passo a hora seguinte na internet, lendo histórias de filhos adotados que procuraram seus pais biológicos e como suas famílias adotivas reagiram. Parece que, na maioria dos casos, as famílias apoiaram. A relação mudou pra sempre? Sim. Pra pior? Talvez não.

Coloco uma probabilidade de noventa por cento, mas, como os dados me dizem que dificilmente vai ser uma mudança negativa, consigo viver com isso. Sempre que coloco SIM à pergunta, o resultado é retirado da lista de possibilidades.

Continuo assim, analisando cada resultado.

Ele pode me conhecer e me rejeitar. Probabilidade média. Consigo viver com isso? SIM.

Pode simplesmente me ignorar. Alta probabilidade. Consigo viver com isso? SIM.

Posso conhecê-lo e não gostar dele. Probabilidade média. Consigo viver com isso? SIM.

Quando termino de fazer as contas, o Método determina que o pior resultado possível, que seria extremamente devastador e inimaginável pra mim, é uma chance de um por cento de a minha família nunca mais falar comigo.

Em outras palavras, entrar em contato com o cara que a internet diz ser meu irmão não vai ser o fim do mundo.

Meu celular está do outro lado do quarto, então entro no site do BioRaízes no notebook e abro uma mensagem nova. Quando você se cadastra, tem a opção de deixar seu nome público, o que optei por fazer. O objetivo todo era encontrar meus parentes biológicos. Se existirem, quero que possam entrar em contato comigo.

Mas esses parentes têm a opção de permanecer anônimos, o que esse parente em particular escolheu. Seu nome de usuário é HLS315.

Levo alguns minutos pra pensar no que escrever antes de decidir que não é nenhum bicho de sete cabeças. Sem enrolação. Meus dedos voam pelo teclado enquanto digito minha mensagem.

Oi,

Imagino que você tenha recebido a mesma notificação que eu. E, se não… bom, parece que sou sua irmã biológica. Surpresa!

Sei que é estranho. E um pouco desesperador. E longe de mim pressionar. Só queria que você soubesse que estou aqui e totalmente disposta a conversar, seja por telefone, seja por mensagem ou, se quiser em algum momento, pessoalmente. Moro em Boston e estudo na Universidade Briar. Não sei em que estado você está (sua localização só diz Estados Unidos), mas, se algum dia quiser se encontrar ou conversar, manda um oi.

Abraços,

Charlotte
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will

Você perguntou por que a vida é irritante. É por causa dessas merdas

Meu pai se acha a pessoa mais importante onde quer que esteja.

Claro, no Della’s Diner, numa terça à tarde, pode até ser que ele seja. Definitivamente não estou vendo nenhum outro congressista dos Estados Unidos em algum dos bancos de vinil vermelho. O problema é que esse congressista em particular é mais presunçoso do que a maioria, o que é dizer muito, porque nunca conheci um político que não fosse obcecado consigo mesmo.

Mas meu pai está em outro nível de egocentrismo. Não é porque ele é mais bem-sucedido do que a maioria das pessoas que encontra que tem o direito de estufar o peito e menosprezar todo mundo. Ou, pior, ignorar as pessoas, a presença delas e suas opiniões. Fui ignorado minha vida toda pelo meu pai. Ele literalmente me dispensa quando passo os feriados em casa. Ergue os olhos por detrás dos óculos e diz: “Dispensado, William”.

Ele é o único que me chama de William. E desconfio que seja só porque gosta de ouvir o som do seu próprio nome. Sim, sou Júnior. William Larsen II. Poderia ser pior. Pelo menos ele não atende por Bill. Senão me chamaria de Bill o tempo todo.

O Congresso está em pleno funcionamento, então o fato de que o meu pai pegou um avião de Washington para Massachusetts pra visitar o filho na faculdade sugere que seja algo importante, pelo menos pra ele. O que aprendi nos meus vinte e um anos neste mundo é que eu e meu pai quase nunca concordamos sobre o que consideramos importante.

— Obrigado — ele diz quando a garçonete traz o café.

Pedi almoço, mas ele não. Imagino que vá embora antes de a comida chegar e eu seja obrigado a comer sozinho. O que vai ser até melhor.

Ele abre seu grande sorriso falso para a garçonete, o que ele sempre usa na campanha. O que reserva para o povão.

— Poderia me trazer um pouco de açúcar, minha jovem?

Essa garçonete está beirando os cinquenta e já não deveria cair numa dessas. A maioria das mulheres logo percebe a bajulação e acha infantilizante quando são chamadas dessa forma. Mas os instintos dele são certeiros. Ele sabe ler as pessoas muito bem e sempre diz exatamente o que elas precisam ouvir.

Ela cora como uma menina de catorze anos e acena timidamente.

— Ah, para.

Tento não revirar os olhos enquanto ela se afasta, rebolando o quadril.

— Como vão as aulas? — meu pai pergunta.

— Bem.

— Alessia me mandou sua grade. Percebi que você não se matriculou em ética como recomendei.

É, porque a grade é minha, não sua.

Reprimo a resposta atravessada. E com certeza não vou dar a ele a satisfação de admitir que o programa de ética parecia bem interessante. Fazer o oposto do que meu pai quer é quase automático pra mim. Mas, pelo menos nesse caso, o tiro não saiu pela culatra: a matéria que escolhi no lugar é igualmente interessante.

— Por que você faria uma matéria de biologia? — meu pai questiona.

— É um laboratório de engenharia.

— Mas por quê? Não vejo lógica aqui. Já falamos sobre isso.

Não. Ele já falou sobre isso. Ele gosta de planejar minha vida. Toda vez que começa um semestre novo, sou obrigado a enviar uma cópia da minha grade para a assistente dele, que a mostra pra ele decidir se acha que vale a pena.

Sou aluno de ciências políticas. Por influência do meu pai, claro, que vem me preparando para a política desde que eu tinha uns cinco anos. Ele acha que vamos ser uma dinastia presidencial. Pai e filho. O que é improvável porque, primeiro, isso exigiria que os eleitores colocassem esse puxa-saco na Casa Branca um dia, e gosto de pensar que a maioria consegue ver as falsidades dele. E segundo, isso exigiria uma vontade minha, e ela não existe. Não tenho o menor interesse em ser político.

Mas estou no último ano, e não consigo deixar de pensar em como seria esse futuro. Sinceramente, não faço a menor ideia. Às vezes até penso em algo nos bastidores da política. Gerenciar campanhas, talvez. Ajudar a eleger um candidato, um de verdade, pra algum cargo. Alguém que pudesse promover mudanças reais, e não as promessas falsas que meu pai e os aliados dele gostam de vender para as massas inocentes.

— William — ele diz.

— Desculpa, quê?

— Estou dizendo que você não quer ser cientista. Por que perder tempo olhando em microscópios e examinando lâminas?

— Porque acho interessante. Não é esse o objetivo da porra da faculdade? Aprender coisas interessantes?

— Olha a boca — ele diz.

Tento mudar de assunto.

— Como a Kelsey está?

Kelsey é minha madrasta. Eles se casaram quando eu tinha quatro anos, então, tecnicamente, ela é a única mãe que conheci. Não me lembro de nada antes dela. Meu pai ainda tem fotos da minha mãe na lareira para que, quando somos fotografados para entrevistas, fique claro que ele ainda tem sentimentos. E que amava desesperadamente a primeira esposa. Tenho certeza que sim. Embora, segundo meu avô, o casamento deles foi mais por conveniência do que por amor. Minha mãe veio de outra dinastia política e de um berço de ouro. Aquela história de fortunas combinadas.

Kelsey não tem fortuna, mas tem contatos. Era estudante de direito quando eles se conheceram e agora atua na área criminal em Washington.

Verdade seja dita, gosto da minha madrasta. Ela é legal. Calorosa. Nunca vou entender o que ela vê no meu pai.

— Está empolgada para te receber no Dia de Ação de Graças — ele diz. — Todos os seus primos também vão. Vai ser perfeito. Faz tempo que não tiramos uma foto boa com a família toda.

Nada com uma boa sessão de fotos para tornar o Dia de Ação de Graças mágico e inesquecível.

Dou um gole do café. Eu poderia simplesmente soltar: O que é que você quer? Mas meu pai não gosta de ser interrogado. Gosta de manter o poder nas mãos. Se eu perguntasse, ele só enrolaria. Me daria um sermão, dizendo que só queria me ver e depois daria uma volta ainda maior até chegar ao verdadeiro motivo por que está aqui. Então é melhor fingir que não sei que ele tem segundas intenções. Assim, ele vai acabar revelando mais rápido.

— Um dos motivos por que queria ver você… — ele começa.

Viu? É só esperar que ele entrega.

— … é para saber sua opinião sobre esse desastre da ucs.

— O que é que tem? Não é minha faculdade.

— Não, mas é seu esporte.

— E o que isso significa? Um bando de jogadores de hóquei faz um trote que mata alguém, e agora também sou culpado?

— Abaixa a voz.

Reviro os olhos.

— Ao contrário do que pensa, não tem ninguém espionando nem gravando esta conversa. Todo mundo em Hastings está cagando e andando. E o time de hóquei da Briar não tem nada a ver com a ucs.

— Não. Mas essa não é a primeira vez que um time de hóquei da ncaa fica com má fama por indisciplina.

— Você já conheceu o treinador Jensen? O cara é rigoroso pra caralho. Os jogadores da Briar não ficam fazendo merda por aí.

— Não é essa a questão.

— Então qual é a questão?

Estou começando a me irritar. Por que não posso ter um pai normal que quer fazer uma visita agradável ao filho? Um pai que pergunte como foi o jogo do fim de semana, se acho que vamos para a pós-temporada, se estou saindo com alguém.

Ele nota minha expressão, e aperta os lábios enquanto visivelmente range os dentes.

— William. Nenhum homem é uma ilha.

Deu para soltar frases de efeito agora? Reflexões profundas com William Larsen pai?

— Do que é que você está falando? — resmungo.

— Estou falando que não é apenas o que faço que reflete em mim. O que meu filho faz reflete em mim. Meu filho joga hóquei. E meu filho faz faculdade. Sem contexto, isso pode ser inocente. Mas, agora, um time de hóquei universitário foi envolvido num escândalo de trote que acabou em um garoto sendo jogado do teto. E, claro, os abutres de Washington têm perguntas neste momento. Principalmente: deputado, o que seu filho pensa sobre isso?

— Por que se importam com o que eu penso?

— Porque se importam comigo.

Tudo ele, tudo ele. Tudo é sempre sobre ele, não?

— Então, você acha que eu jogar hóquei vai pegar mal pra você? Sério, pai. Ninguém se importa.

— Juro que não sei por que está sendo combativo agora. Pensei que estávamos na mesma página sobre nosso repúdio ao time de Sacramento.

— É disso que você precisa? Tipo, sério, vai direto ao ponto. Quer que eu faça uma nota de repúdio? Porque claro que faço. Repudio à vontade.

Ele balança a cabeça para o meu sarcasmo.

— Não passaria de retórica. E, no atual cenário político, precisamos de mais do que retórica, então, dito isso…

Lá vem.

— Consegui que a Capitol Magazine fizesse um perfil sobre você.

— Não — digo automaticamente.

— William. Não se diz não para uma entrevista da Capitol.

A garçonete escolhe esse momento para voltar com meu hambúrguer e as fritas. Mal sabe ela, mas meu apetite está tão extinto quanto os dinossauros.

Enquanto ela coloca o prato na mesa, meu pai abre seu sorriso encantador e agradece, mas assim que ela sai, o mau humor dele volta. O meu nunca saiu.

— Não quero que escrevam um perfil sobre mim — digo baixo.

— Bom, já está confirmado, então… — Ele dá de ombros. — Você pode fazer birra ou pode se comportar como um filho de deputado e falar com a jornalista.

Cerro os dentes.

— Também providenciei uma equipe de filmagem para acompanhar seu time — meu pai diz, mexendo o café com a maior calma do mundo.

— Espera, quê? Uma equipe de filmagem? Você disse que era um perfil escrito.

Ele me encara por cima da borda da caneca, com aquela expressão insuportavelmente calma de político que sempre faz.

— Serão os dois. Você vai dar algumas entrevistas para a jornalista da Capitol; Alessia vai agendar tudo para você, então não precisa se preocupar. Está tudo encaminhado. Mas a revista está em parceria com a Capitol TV para produzir uma matéria pequena. Vão filmar alguns dos seus próximos jogos e entrevistar alguns dos seus companheiros de equipe.

— De jeito nenhum.

— William. — Seu tom é firme. Impaciente. — O objetivo é garantir transparência, mostrar que o seu time é íntegro e não tem nada a esconder.

— Somos íntegros — retruco, sentindo a frustração borbulhar. — E, independentemente disso, não cabe a você definir o nível de transparência da equipe de hóquei masculino da Briar. Não precisamos de uma equipe de filmagem invadindo nosso espaço para provar nada.

— As aparências importam, filho. Essa entrevista vai mostrar ao público que vocês não têm nada a esconder.

— Quer dizer que vai mostrar que você não tem nada a esconder — murmuro, sem conseguir disfarçar o ressentimento na voz.

— Não seja birrento. É para um bem maior.

— Bem de quem, pai? Do time que não é. Não somos marionetes da sua autopromoção política.

Ele suspira, como sempre faz quando sua paciência está se esgotando.

— Admito que não é o ideal para você ou seus companheiros de equipe. Mas não é só uma questão de hóquei. É algo para proteger a reputação da sua família. Uma notícia ruim basta para tudo virar um caos. Assim, a gente se previne de qualquer problema em potencial.

— Você sempre se importa mais com a aparência do que com a realidade em si.

— Não seja injusto. Me importo com você e me importo com o nome da nossa família. Às vezes, isso significa tomar decisões difíceis.

— E, às vezes, significa tomar decisões que ferram com as pessoas com quem você diz se importar.

Ele nem se abala, só me encara com aquele olhar penetrante.

— Você é jovem. Um dia vai entender a importância de cuidar da percepção pública.

Me recosto no banco, cruzando os braços.

— Nosso técnico nunca vai aceitar.

— Já está resolvido.

— Você já falou com o treinador Jensen? — Estou rangendo os dentes com tanta força que fico com medo de rachar o esmalte.

— Sim. Ele aceitou deixar que a equipe entrasse no vestiário nos seus próximos jogos e dar algumas entrevistas curtas sobre hóquei universitário. Acha que isso vai trazer mais reconhecimento para o time.

Até parece. Jensen nunca aceitaria isso. Aposto que meu pai falou primeiro com o reitor.

Ele confirma minha suspeita ao dizer:

— O reitor Allen também está de acordo. Tudo para destacar e valorizar as conquistas da Briar. — Ele me lança um olhar incisivo. — Agora coma sua comida antes que nossa querida garçonete pense que tem algo errado.

Abro um sorriso falso e enfio uma batata frita na boca.

Ele aprova com a cabeça.

— Muito bem.

Tenho uma aula à tarde que só começa daqui a algumas horas, então normalmente iria para casa e tiraria um cochilo antes. Hoje decido ir direto para o campus, rumo ao Centro Graham. O ex-aluno que dá nome à arena doou um puta dinheiro para a Briar aprimorar o local. Estamos falando de melhorias gigantescas: uma academia e um centro de treinamento novinhos em folha, salas de banheiras quente e fria, duas pistas de gelo, um corredor inteiro de salas de imprensa. É provavelmente o melhor centro de hóquei de todo o país.

Vou até as salas dos treinadores, chegando à porta de Jensen ao mesmo tempo que um homem sai. Ele parece ter seus quarenta e poucos, com o cabelo mais grisalho do que castanho e olhos azuis que me observam de cima a baixo quando pousam em mim.

— Tenho a impressão de que te conheço — o homem acusa.

Fico olhando para a cara dele.

— Ah. Talvez? Não sei.

— Conhece um menino chamado Hudson? Fitzgerald?

— Não…

— Pois é, imaginei. — Ele está estreitando os olhos para mim agora. — Você não parece um calouro. Hudson está o primeiro ano.

— Na Briar?

— Não, estuda na Universidade de Connecticut.

Então por que eu conheceria, porra? quero gritar.

Essa conversa toda é estranha e constrangedora, então vou me aproximando da porta do técnico e digo, apressado:

— Enfim, preciso ir.

Viro, batendo na porta ao mesmo tempo que já estou abrindo. O técnico está sentado à mesa e ergue os olhos quando entro.

— Ei, treinador.

— O que foi, Larsen?

— Você falou com meu pai — respondo com um tom seco, porque ele não comentou nada sobre isso no treino de manhã.

— Sim — ele responde. — Entra.

Fecho a porta e me sento na cadeira desconfortável na frente da mesa dele. Nem pensar que o técnico vai oferecer cadeiras confortáveis para as visitas. Ele não quer visitas. Tudo nele, desde o corte militar prático até a expressão fechada o tempo todo, deixa claro que é melhor manter distância.

Me afundo na cadeira.

— Desculpa, treinador. Não sabia que ele ia fazer isso. Tentei convencê-lo a desistir, mas ele não me deu ouvidos. — Balanço a cabeça. — Por que o senhor concordou?

— O reitor não me deu muita escolha. Além disso, já lidei com problemas maiores, e comando um bom time com homens decentes. Não temos nada a esconder.

— Eu sei, mas é irritante.

— Quase tudo na vida é irritante, garoto.

Meu olhar se volta para as fotografias nas prateleiras atrás da mesa dele, todas exibindo membros sorridentes da sua família. Até Jensen aparece sorrindo em algumas, o que, para ser sincero, é bem surpreendente.

— Sei não — digo, apontando para os porta-retratos. — Sua vida parece bem boa.

Ótima, na verdade. Ele tem duas filhas. Alguns netos. E uma esposa que ainda está bonitona mesmo com mais de sessenta anos.

— Confia em mim, eles também me irritam. Minha filha Taylor vai dar uma festa de unicórnio para o aniversário de dez anos da minha neta. Morgan insistiu. — Ele faz uma careta. — Todo mundo tem que usar chifres.

Seguro o riso.

— Não se preocupe. Acho que o senhor vai ficar bem com um chifre de unicórnio — digo, solidário.

Ele me lança um olhar fulminante.

— E para aumentar ainda mais a pilha de irritação, meu neto decidiu que vem para a Briar no ano que vem.

Isso me faz erguer a sobrancelha.

— Está falando de Connelly?

A. J. Connelly é um dos jogadores mais badalados do ensino médio. O menino vai conseguir uma bolsa integral e quatro anos de bajulação na faculdade que escolher. Briar teria sorte de tê-lo.

— Ouvi dizer que a nhl estava puxando o saco dele. Ele não vai direto para os profissionais? — pergunto.

— Não. Meu genro quer que ele conquiste um diploma e se desenvolva na ncaa antes de ser jogado aos leões.

Adoro como Jensen diz isso com a maior naturalidade do mundo. O genro em questão é Jake Connelly. Literalmente uma lenda viva. Ele liderou Edmonton em mais de uma conquista da Copa Stanley.

— Estou confuso. O senhor não quer que A. J. estude aqui?

— Ah, eu adoraria que ele estivesse aqui. O menino é mais rápido até do que o pai.

Porra. Isso é dizer muito. O apelido de Jake Connelly era “Meteoro sobre Patins”.

— Ainda não entendi a parte irritante.

— Meu genro! — Jensen resmunga. — Sem falar da minha filha. Aqueles dois vão querer ficar dando palpite o tempo todo.

Dou risada.

— Acho que existem problemas piores.

— Sim — ele diz, a contragosto. — Mas você perguntou por que a vida é irritante. É por causa dessas merdas.

— Sinceramente, treinador… — Volto a curvar os ombros, derrotado. — Acho que preferia ter os seus problemas do que um pai egomaníaco que se importa mais com a própria imagem que com a privacidade do filho.
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B:

Já ficou com dois caras antes?

CHARLIE:

Não.

B:

Uma virgem, hein?

CHARLIE:

Longe disso.

B:

Uma virgem de ménage, então.

CHARLIE:

Sim.

B:

Gosta da ideia de ficar com dois caras?

CHARLIE:

Sinceramente, a mecânica me assusta.

B:

Haha! Por quê?

CHARLIE:

Tipo… tem muita coisa acontecendo. Mas sou boa em fazer várias coisas ao mesmo tempo, então acho que mandaria bem. Deveria colocar isso no currículo. Habilidades: boa em ménages.

B:

“Experiente em levar uma pica por trás e outra na boca.”

CHARLIE:

Meu Deus, não acredito que você disse isso.

B:

Por quê? É uma posição típica de ménage. Um clássico.

CHARLIE:

Ah, então, existem clássicos de ménage?

B:

Ah, sim. Essa se chama torre Eiffel.

CHARLIE:

Meu Deus.

B:

Estou sentindo que você está corada agora.

CHARLIE:

Não estou.

B:

Está mentindo?

CHARLIE:

Sim. Então vocês criaram esse perfil só pra você e seu amigo encontrarem meninas dispostas a dar para os dois ao mesmo tempo?

B:

Parece muito canalha falando desse jeito. Mas, na real, sim, parecia um bom jeito de trocar ideia e entender como a pessoa pensa antes de marcar um encontro.

B:

Até agora, a gente só ficou conversando, mas não deu em nada. Nunca ficamos com ninguém do app. E você?

CHARLIE:

Duas vezes. A primeira foi ótima. Ele parecia com as fotos. Rolou química. A segunda foi um desastre completo.

B:

Bom, agora você vai ter que explicar. O que rolou? Micropênis? Tinha cheiro de cu?

CHARLIE:

Engraçado você usar a palavra cu.

B:

Ahhh, ele queria comer seu cu e a pobrezinha da Charlie ficou horrorizada com a ideia?

CHARLIE:

Não, queria que eu comesse o cu dele. O que, tranquilo, cada um com seu gosto. Apoio todos os fetiches. Tanto que estou aqui falando com um cara que faz ménages com o amigo. Mas aquilo não me interessou nem um pouco. Não quero ser eu a penetrar.

B:

Sorte a sua! Eu teria o maior prazer em te penetrar.

CHARLIE:

Esta é a conversa mais maluca que já tive.

B:

É bem mais divertida do que a maioria que já tive aqui, com certeza.

B:

Aliás, tudo que disser aqui na conversa, Lars também vai ler.

CHARLIE:

Ah, é?

B:

Pois é. O perfil também é dele.

CHARLIE:

Me conta a transa mais gostosa que vocês já tiveram juntos.

B:

Desculpa, gatinha. Mas a gente não sai espalhando.

CHARLIE:

Justo. Respeito isso.

B:

Mas posso contar o que quero fazer com você. Já tenho toda uma fantasia para você.

CHARLIE:

Sou toda ouvidos…

B:

Envolve aquela calcinha que você está usando na segunda foto.

CHARLIE:

Espera. Nem lembro qual é. Me deixa olhar.

CHARLIE:

Roxa. Você curte roxo?

B:

Não é o roxo… é o laço. Lars pode confirmar o quanto gosto de mulheres com lacinhos. Parece inocente pra caralho.

CHARLIE:

Aah, você tem fantasia com virgenzinhas?

B:

Talvez.

CHARLIE:

Certo, para de provocar. Fala logo o que pensou.

B:

Então… Estou saindo do banho quando Lars me chama para o quarto dele. Diz que tem um presente pra mim. Vou até a porta e vejo você no centro do quarto, com Lars atrás de você. Começo a entrar, mas ele me impede. Fala que precisa desembrulhar meu presente antes. Então fico ali assistindo enquanto ele começa a tirar sua roupa. Abre o zíper da sua saia. Tira sua blusa. O sutiã. Tira tudo menos aquela calcinha. Já estou tão duro que chega a doer, mas ele não me deixa chegar mais perto. Ele fica por trás de você, colocando os braços ao seu redor para apertar seus peitos. Passa as mãos no seu corpo até os dedos chegarem àquele bendito lacinho. Brinca com ele, parecendo muito satisfeito consigo mesmo enquanto te oferece pra mim. Você olha pra mim, esperando o que vou fazer depois.

CHARLIE:

E o que você vai fazer depois?
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charlotte

Mais para uma tragédia grega

Tem um jogador de hóquei na minha eletiva de política climática que se acha charmoso, mas na verdade só é insuportável e cheio de si. Seu nome é Beckett. Claro que é Beckett.

E como o universo tem um senso de humor mórbido, sempre chegamos ao prédio de ciências sociais ao mesmo tempo. Juro que ele está me seguindo. Certo, provavelmente não. Só deve gostar de chegar dez minutos mais cedo toda terça de manhã, assim como eu. Se eu não tivesse esse relacionamento tóxico com a minha rotina, chegaria quinze minutos antes ou cinco depois. Mas gosto de chegar dez minutos antes, e nenhum jogador de hóquei vai me fazer abrir mão dos meus princípios.

Mesmo assim, a parte da manhã de que eu menos gosto é chegar aos degraus de calcário ao mesmo tempo que ele. Ele é mais bonito do que merece, com o cabelo loiro, olhos cinza travessos e um corpo largo sempre vestido de jeans e uma jaqueta de hóquei preta e prateada.

Ele sempre abre um sorriso com covinha pra mim e, sem falta, toda vez que subo, recebo um:

— Bom dia, docinho.

Porque um dia, um único dia, comi um docinho.

E nem comi outro desde então! Era só um doce novo que a padaria do centro estudantil estava anunciando no começo do semestre. Eu vivia passando por aquelas placas com uma foto de uma bola de massa gigante com açúcar cristal. Parecia muito deliciosa, mas horrível ao mesmo tempo, porque é literalmente uma esfera de massa e açúcar do tamanho de uma bola de beisebol, e eu precisava entender por que aquilo existia. Então entrei e comprei um. Comprei uma porra de um docinho de açúcar. Trouxe comigo para esse prédio e andei aqueles degraus, e mordi bem quando o sr. Hóquei apareceu. Quando ele disse oi, deu para ver que ele estava se segurando para não rir de mim, ao mesmo tempo que eu sentia que minha cara estava coberta de açúcar.

Algo no sorriso dele me irritou, então soltei, na defensiva:

— É um docinho de açúcar, beleza?

E desde então odeio esse cara.

— Terminou o trabalho de precificação de carbono? — ele pergunta, o cabelo perfeitamente bagunçado como se tivesse acabado de sair da cama.

— Sim. — Subo os degraus, torcendo para ele se tocar, mas ele acompanha meu ritmo.

— Mandei cinco minutos depois da meia-noite. Acha que ela ainda vai considerar?

Ele não parece tão preocupado assim. Também não estou preocupada com ele. Nossa professora é louca por esse cara. Faz cara de boba sempre que ele se aproxima da mesa dela.

— Você não deveria entregar as coisas em cima da hora — digo. — É um hábito que precisa mudar. — E sou uma grande hipócrita, porque entreguei o meu às 23h56.

Mas ele não sabe disso.

— Bom, nem todo mundo é tão estudioso e pontual quanto você, docinho.

— Poderiam ser se fizessem um esforço, Garoto de Gelo.

Passo muito tempo tentando encontrar um apelido que o incomode tanto quanto docinho me incomoda, sempre esperando para testar no nosso próximo encontro. Ele tem um leve sotaque australiano. Já tentei Dingo. Crocodilo Dundee. Tentei sr. Outback. Nem se incomodou. Passei agora para a terminologia do hóquei.

Garoto de Gelo é bem sem graça. Admito. Ainda estou trabalhando nisso.

— Meio que parece nome de super-herói — ele diz, considerando. — Garoto de Gelo. Curti.

— Vou pensar em outra coisa — resmungo.

O celular vibra na mão dele quando estamos chegando perto do auditório. Ele olha a tela e se afasta das portas.

— Te vejo lá dentro.

Até parece. A sala tem lugares marcados em ordem alfabética, o que é um alívio porque significa que não tenho que sentar perto de Agatha nem da nossa irmã de irmandade Ciara. Elas ficam na primeira fileira com seus sobrenomes que começam com B. Como o meu começa com K, fico no meio da sala, ao lado de uma ruiva chamada Nikki Kepler.

Estou chegando à minha fileira quando uma voz masculina diz:

— Ei, Char.

Escondo a relutância de cumprimentar Mitch. De todas as eletivas que eu poderia ter escolhido no semestre, consegui acabar numa turma com o Garoto de Gelo, Agatha e meu ex-namorado. Parece o começo de uma piada ruim.

— Oi — respondo, forçando um sorriso. — Tudo bem?

— Tudo. — Ele cruza os braços diante do peito e, embora eu desconfie que esteja tentando parecer descontraído, a postura parece agressiva.

Nos últimos oito meses, fiz o possível para evitar conversar com ele. As coisas não terminaram bem entre nós, o que torna todo encontro com Mitch muito constrangedor e muitas vezes hostil.

Hoje não é diferente.

Passo o peso de um pé para o outro enquanto seus olhos escuros me observam. Ele perdeu muito peso desde quando estávamos juntos, e estava longe de ser parrudo antes, então agora está parecendo um príncipe vitoriano doente. Qual era aquela doença que todos tinham naquela época? Ah, sim… tuberculose! Isso. Mitch parece que tem isso.

— Charlotte? — Sua voz soa irritada. — Perguntei como você está.

Pisco de volta à realidade.

— Ah, desculpa. Estou ótima. Melhor do que nunca.

— É mesmo? — Ele inclina a cabeça, um sorrisinho se formando. — Finalmente terminou sua busca exaustiva?

Minha testa se franze em confusão.

— Hein?

— De encontrar aquela pica mágica capaz de saciar suas necessidades incontroláveis.

Meu queixo cai. Balanço a cabeça, raiva e incredulidade se misturando dentro de mim.

— Vai se foder, Mitch.

— Nossa, relaxa. Estava só brincando. — Seu braço se estende quando tento me afastar.

— Não tem graça nenhuma. E não encosta em mim.

Eu me desvencilho dele e vou para o meu lugar, inspirando devagar para me acalmar. É por isso que bloqueei o número dele depois que terminamos. Por causa dos seus comentários maldosos e sua total incapacidade de aceitar que eu não tinha a menor intenção de machucar seu ego frágil.

Às vezes me pergunto se Mitch queria namorar especificamente uma asiática porque pensou que eu seria submissa ou algo assim. Nunca gostou quando eu discutia com ele ou me impunha, e Deus o livre que eu tivesse uma libido alta. Sexo só era permitido quando ele estava a fim.

Devo ter estourado sua bolhinha cerebral quando ele percebeu que eu não correspondia aos estereótipos.

— Oi — cumprimento Nikki enquanto me sento ao lado dela.

Ela tira os olhos do celular.

— Oi.

Depois de tirar o notebook da mochila e organizar minhas coisas, pego o celular para conferir pela centésima vez hoje.

Meu coração acelera enquanto espero o app BioRaízes carregar. Mandei a mensagem para HLS315 no domingo, e sei que ele leu porque tem um vistinho verde no canto indicando que foi aberta. Ele vai ter respondido hoje. É terça-feira. Claro que precisava de uns dias para deixar minha mensagem marinar e agora vai…

Nenhuma mensagem.

A decepção aperta minha garganta. Merda. Por que ele não responde?

Meu cérebro se esforça para repensar a situação. Ainda é terça-feira. Algumas pessoas precisam de mais do que dois dias para convidar uma nova irmã para sua vida.

Certeza que ele vai responder amanhã.

Estou abrindo meu notebook com o documento de anotações para deixar pronto para a aula quando uma perturbação na força, também conhecida como o suspiro sonhador da colega sentada ao meu lado, me faz levantar a cabeça da tela. Pelo canto do olho, vejo o Garoto de Gelo.

Ele desfila pelo corredor, enquanto Nikki se derrete toda na cadeira.

— Nossa. Ele é um deus grego ou coisa assim.

Reviro os olhos.

— Está mais para uma tragédia grega.

Bem nessa hora, o gostosão convencido chega ao seu lugar duas fileiras abaixo da nossa e abre o zíper da jaqueta. Ele tem toda uma coreografia, como um mágico prestes a tirar um coelho da cartola. Só que, em vez de coelho, ele revela um braço definido ao tirar o casaco. Juro que Nikki suspira como se estivesse assistindo a uma cena de filme romântico.

— Quero ser aquele casaco.

Dou risada.

Beckett pendura o casaco no dorso da cadeira. Olha por cima do ombro e nos flagra observando. Um sorriso lento e folgado se abre no seu rosto, e ele ergue a sobrancelha.

— Que bom que estão gostando do show, meninas — ele fala, alto o bastante para metade do auditório ouvir. — Especialmente você, docinho. Quer que eu tire a camisa agora?

Meu rosto cora enquanto alguns alunos se viram para olhar para nós. Incluindo Mitch, cujos lábios se apertam com uma leve careta.

Nikki vira a cabeça para mim.

— Docinho? Vocês se conhecem? Meu Deus, você já ficou com ele?

— Credo. Não.

Lanço um olhar para Beckett, torcendo para minha expressão deixar claro como não me importo com seu convite idiota.

— Pode ficar de camisa, obrigada — respondo alto.

Seu sorriso se alarga, sem se incomodar com minha resposta fria.

— Fica à vontade.

Nikki me encara como se eu tivesse acabado de recusar uma viagem com tudo pago para Fiji.

— Como você não curte isso?

— O quê? O showzinho do atleta arrogante? — pergunto, sinceramente curiosa.

Ela balança a cabeça, exasperada com minha falta de entusiasmo.

— Nem todos os atletas são arrogantes, sabe.

— Sei — respondo com um sorrisinho. — E nem todo macaco quer banana.

Ela bufa e volta para o celular, mas não antes de lançar um último olhar para Beckett.

Fico pasma com a obsessão geral do povo da Briar por esses jogadores de hóquei. Mas, enquanto a aula começa e tento me concentrar nas palavras do professor, não consigo deixar de reparar como os ombros dele são largos. Imponentes. Respiro fundo, e meus dedos ficam pairando sobre o teclado.

Não. Ainda não estou impressionada.

Quando ele olha mais uma vez para mim, faço questão de olhar ainda mais feio, só para ele entender o recado.

Resumindo, odeio as manhãs de terça por causa de Beckett e seu “docinho” irritante pra lá e pra cá.

Mas odeio ainda mais as tardes de quarta.

Normalmente, se você dissesse “engenharia de células e tecidos”, me veria ter um orgasmo na sua frente. Mas este laboratório está sendo um verdadeiro pesadelo. Em setembro, quando eu ainda era jovem e ingênua, imaginei que seria meu laboratório favorito. Quase dois meses depois, sou uma velha rabugenta doida para que o semestre acabe.

Meu parceiro de laboratório é um idiota.

Certo, talvez idiota seja a palavra errada. Em termos de qi, ele até que deve ser inteligente, porque não se entra num laboratório de engenharia do quarto ano sendo burro. Então talvez a palavra certa seja… irritante. Ele é irritante. Como bétula na época de alergia. Odeio bétula. E odeio George.

O cara parece determinado a baixar minha média passando o tempo todo suspirando pela namorada, Lourdes. Eles até trocam mensagens na aula, e ela está a apenas duas bancadas de distância. Sinto pena do parceiro de laboratório dela. Eu e ele somos como soldados no mesmo campo de prisioneiros de guerra.

Mas, nesta tarde nublada de outubro, algo glorioso acontece.

— Charlotte — nossa monitora, Monica, chama quando entro no laboratório iluminado por lâmpadas fluorescentes. — Você tem um novo parceiro de laboratório.

Mal consigo conter a alegria enquanto me aproximo da bancada dele.

— Como assim? Desde quando?

— O requerimento foi aprovado ontem. O professor Bianchi achou necessário para o bem-estar do aluno.

Minha testa se franze.

— Bem-estar?

Ela olha ao redor para confirmar que ninguém está escutando e abaixa a voz.

— Era uma questão de saúde mental.

— Espera. — Fico olhando para a cara dela, confusa e horrorizada. — Desculpa… George está alegando que sou um perigo à saúde mental dele?

— Ah, não, não! Não é isso.

— Então por que…

Monica faz um gesto com a mão, um sorriso maroto se abrindo nos lábios.

— Aceita a vitória, Charlotte. Você sabe que odiava trabalhar com ele.

Encolho os ombros. Pega no flagra.

— Você vai fazer dupla com Will pelo resto do semestre.

Ela aponta para a mesa, onde Lourdes e Will costumam trabalhar. Não sei nada sobre ele além de que ele também está no último ano e é outro jogador de hóquei. Usa a mesma jaqueta preta e prateada que Beckett da aula de política climática, com o logo da Universidade Briar e dois tacos de hóquei cruzados sobre o peito esquerdo.

Não sei nada sobre o esporte e, como meu único outro exemplo de jogador de hóquei é Beckett, torço apenas para que esse passe mais tempo trabalhando do que flertando.

No mínimo, estou torcendo para ele ser melhor do que George.

Sento na cadeira ao lado dele e coloco a bolsa ao lado da sua mochila no chão, embaixo da mesa.

— Oi — cumprimento. — Sou Charlotte.

— Will. — Me dou conta de que nunca tinha ouvido a sua voz, que é mais grave do que eu imaginava.

Seu olhar passa pelo meu corpo, então também olho para ele de cima a baixo, por motivos de direitos iguais. Ele tem aquela beleza clássica que a maioria dos caras mataria para ter. Traços simétricos, nariz reto, um ótimo maxilar. E, embora seu rosto barbeado e seu sorriso tranquilo deem um ar de bom moço, ele também tem o porte atlético que se encaixa nos meus critérios de ficante. Mas longe de mim ficar com meu parceiro de laboratório, por mais bonito que seja.

Seus olhos castanhos, intensos e focados, parecem enxergar através de mim, revelando inteligência e também um ar de travessura.

— Está me encarando por quê? — pergunto.

— Desculpa. Estava tentando descobrir se é uma pinta ou uma sementinha em cima do seu lábio. Não queria chegar dizendo Ei, você está com uma sementinha na cara e acabar sendo uma pinta. Não queria te deixar constrangida.

— É uma pinta.

— Viu? Ainda bem que não falei nada.

Dou uma risadinha. As pessoas ainda estão entrando, mas ainda não vi nossos antigos parceiros de laboratório.

— Sabe o que rolou? — pergunto, apontando para minha antiga bancada, que está vazia.

Will sorri.

— George não te contou?

— Nunca troquei uma palavra com George fora do laboratório. Por quê? Você fala com a Lourdes?

— Sorte a sua. Lourdes me obrigou a trocar telefones no primeiro dia e me manda mensagem pelo menos uma vez por semana implorando para eu fazer o trabalho dela. Ela me mandou um textão ontem. Resumindo, eles não suportam ficar longe um do outro, e isso está atrapalhando o trabalho deles. Eles escreveram uma carta para o chefe do departamento dizendo que é esse o motivo por que estão indo mal no laboratório e que, se fossem parceiros, conseguiriam passar em todos os trabalhos com nota máxima, movidos pelo amor entre eles.

Não consigo conter o riso.

— Não é possível.

— Pois é. Ela me mandou uma cópia da carta.

— Meu Deus. Me manda agora.

Ele sorri para mim.

— Se queria meu número, era só pedir. Não precisava de uma desculpa.

— Não é desculpa. Quero muito ler essa carta.

— Confia em mim, você precisa ler. É a baboseira mais melodramática que já li na vida. Mas é bem escrita. O que não surpreende tanto assim, já que Lourdes é escritora.

— É mesmo?

— Mais ou menos. — Os lábios dele se contraem com um sorriso. — Ela escreve fanfic de romance histórico. Ou talvez seja de aventura histórica? Revisei uma para ela. É sobre a rainha Elizabeth, a virgem, sendo deflorada por Alexandre, o Grande.

— Não sou nenhuma especialista em história, mas eles não viveram, tipo, com uns dois mil anos de diferença?

— Pois é.

— Certo, então. Acho que no amor e nas fanfics o tempo é irrelevante. Enfim, acho que é uma boa ideia trocar contato mesmo assim. Você é meu parceiro de laboratório agora.

— Você não fez isso com George…

— Ele parecia o tipo que abusaria desse privilégio.

— Ah, isso com certeza.

— E você não parece esse tipo. — Faço uma pausa. — Apesar de ser atleta.

— Apesar? Como assim, você acha que atletas são mais propensos a abusar de privilégios de ter o telefone de alguém?

Pela minha experiência, com certeza. Alguns com quem já fiquei ainda me mandam mensagens obscenas no meio da noite na esperança de um remember. Mas Will parece um cara normal e de boa, então estou disposta a arriscar.

Quando nossos antigos parceiros de laboratório finalmente entram, de mãos dadas, George me flagra olhando para ele e se detém em frente à mesa.

Com um suspiro dramático, ele passa a mão pelo cabelo castanho crespo.

— Pelo visto você já está sabendo.

Não sei como, mas consigo segurar o riso.

— Soube, sim.

— É melhor assim, Charlotte. Você vai ver. — Ele me dá um tapinha no ombro e segue para a nossa antiga bancada, sentando-se ao lado de Lourdes.

Will ri baixinho.

— Foi muita audácia da parte dele trocar de parceira de laboratório logo antes das provas, sabendo que você ia ficar arrasada.

— Triste demais.

Estamos começando uma unidade nova hoje. Monica mandou por e-mail as instruções do experimento, e parece até que é simples. Precisamos criar uma matriz de tecido e avaliar sua capacidade de sustentar o crescimento celular.

Lanço um olhar severo para Will.

— É o seu primeiro teste.

— Estou sendo testado em quê?

— Se segue bem instruções. E se ama as minhas piadas.

— Amar suas piadas é um requisito?

— Para ser um bom parceiro de laboratório, sim.

Organizamos nossos materiais e relemos o experimento. A primeira tarefa é preparar a solução polimérica necessária para criar a matriz.

— Quer assumir o controle? — ofereço.

Ele estreita os olhos.

— É outro teste?

— Óbvio. Não estrague tudo.

— Mas sem pressão, né?

Sorrindo, ele despeja a solução nos moldes da matriz, que vão ser colocados num ambiente controlado para solidificarem e formarem a matriz.

— Ei, Will — digo enquanto o observo despejar. Ele tem as mãos firmes. Gosto disso. — Qual nome o biólogo deu para o seu filho?

— Não sei, qual?

— Gênese! — Não consigo segurar o riso.

Ele resmunga, mas, quando ergue os olhos, não deixo de notar o sorriso que apareceu no seu rosto.

— Essa foi péssima.

— Você entrou num acordo formal para adorar minhas piadas — argumento.

— Sugiro trocar o termo amar por suportar.

— Sugestão rejeitada.

Ele volta a se concentrar na tarefa. Quando ouço meu celular vibrar no bolso, uma esperança explode dentro de mim. Sabia que receberia uma mensagem dele hoje.

Vendo que Will está com tudo sob controle, tiro o celular do bolso e olho a notificação.

Meu entusiasmo se dissolve.

Não é do BioRaízes.

Mais uma vez, a decepção me atravessa, mas não é tão pesada quanto antes porque é uma mensagem que eu também estava esperando. Uma mensagem de metade do meu sanduíche de tanquinho. Penso tanto nessa conversa que está começando a ficar constrangedor.

LARS & B:

Dá um toque depois se estiver livre — B

Meu coração palpita um pouco. Até agora só falei com B, que disse ser o loiro de calça cinza de moletom. O que parece errado, porque Lars devia ser o loiro, com esse nome sueco.

Mas, enfim, quem disse que B também não tem um nome sueco? Tipo Bjorn.

Bom, se não for, agora é.

Coloco o celular dentro da bolsa, um sorrisinho aparecendo nos meus lábios. Olho para o lado e encontro Will me observando.

— Quem era? — Ele ergue a sobrancelha.

— Ninguém. Um amigo.

— Um amigo que faz você sorrir assim?

Sinto um rubor subir pelas minhas bochechas.

— Cala a boca.

— Namorado? — ele arrisca.

— Não.

— Você está ficando vermelha.

— Não, não estou.

— Seu rosto está mais vermelho que um pimentão.

— Está nada. Volta para as matrizes ou vou pedir para trabalhar com George de novo.

Ele ri.

— Está bem, vou deixar pra lá.

Voltamos ao trabalho. Ficamos em silêncio por um tempo até Will falar:

— Então… se uma planta nova aparece, você acha que as outras folhas fotossimpatizam com ela? — ele pergunta com uma cara séria.

Resmungo.

— Meu Deus. Essa foi horrível.

— Ei, só estou tentando acompanhar a rainha das piadas aí.

Depois da aula, saímos juntos do laboratório para o burburinho de sempre do corredor. Só vamos poder inocular as células amanhã, já que o processo que estamos usando para a fabricação de matriz leva até um dia para o solvente evaporar e tudo se solidificar.

Quando saímos do prédio, fazemos planos para Will verificar a matriz de manhã. Está ventando lá fora, e a brisa de fim de tarde passa sob meu cabelo e acerta meu rosto.

Jogo o cabelo para trás a tempo de ver alguns jogadores de hóquei ao pé da escada. Um deles chama Will, e seguro um resmungo ao ver que é Beckett, da minha aula da manhã. Aff, tomara que ele não me veja.

Infelizmente, toda esperança de passar despercebida é destruída quando outra rajada de vento me atinge e levanta minha saia.

Ajeito a saia cinza de lã para baixo, mas não antes de ser vítima de um assobio exagerado do Garoto de Gelo e alguns sorrisos dos seus amigos.

— Controla seus cachorros — resmungo para Will.

Ele me dirige um olhar envergonhado.

— É que… sua saia acabou de subir.

— Não que você tenha notado — respondo seca.

— Claro que não. Jamais repararia na cor da sua calcinha. — Enquanto ele desce a escada, ouço-o tossir: — Rosa.

Quase certeza que estou corando de novo, mas consigo manter a compostura enquanto passo pelo grupo de jogadores de hóquei ao pé da escada.

— Até mais, docinho — diz Beckett com sua voz arrastada, seguido por risadinhas dos amigos.

Sigo andando sem olhar para trás.


Prezado dr. Eckhart,

Esperamos que esteja com boa saúde e ótimo ânimo. Escrevemos hoje não apenas como alunos, mas como duas almas irreversivelmente unidas pela ambição acadêmica e por um amor profundo.

Como o senhor sabe, as exigências rigorosas do programa de exatas testam tanto nossa capacidade intelectual quanto nossa resiliência como seres humanos. Temos orgulho em dizer que correspondemos a essas exigências em todos os sentidos possíveis. No entanto, há um aspecto da nossa trajetória acadêmica que tem sido fonte de muita angústia: a separação imposta a nós pela atual designação de parceiros de laboratório na disciplina de engenharia celular e tecidual com o professor Bianchi.

Nossa relação não é um impedimento para o nosso aprendizado, mas sim uma vantagem. É a própria base em que nosso sucesso acadêmico se constrói. Quando trabalhamos juntos, nosso intelecto se desenvolve de maneira extraordinária. Por isso, pedimos que reconsidere a divisão atual de parceiros de laboratório e permita que trabalhemos juntos daqui em diante.

Para fundamentar nosso pedido, anexamos uma carta da nossa terapeuta, uma profissional credenciada e respeitada, que observou com perspicácia a relação simbiótica entre nosso amor e nosso desempenho acadêmico. Nossa terapeuta atesta o fato de que nosso bem-estar emocional está intrinsecamente relacionado ao nosso poder de trabalharmos juntos. O apoio mútuo que proporcionamos um ao outro é incomparável e alimenta um tipo de sinergia intelectual que resulta em trabalhos do mais alto calibre.

Segundo essa especialista, nossa separação seria prejudicial para nossa saúde mental e poderia levar a uma diminuição significativa nas nossas notas, um cenário que seria devastador não apenas para nós, mas para a reputação desse estimado departamento.

Obrigada pela compreensão e consideração.

Com o mais profundo respeito e esperança,

Lourdes e George

Para Sempre Unidos no Amor e no Saber
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O misterioso Lars

Estou tirando o moletom quando uma mensagem da minha mais nova parceira de laboratório aparece no meu celular. Jogando a blusa na cama, clico na notificação e sorrio.

CHARLOTTE:

Essa carta da Lourdes e do George é uma obra de arte. Genialidade pura.

Tiro a calça e a jogo longe antes de responder.

EU:

Falei. Lourdes manda bem.

CHARLOTTE:

Acha mesmo que eles têm uma terapeuta??

EU:

Nada, acho que pagaram um daqueles terapeutas on-line sem licença para escrever uma carta por eles.

CHARLOTTE:

AH! E a frase sobre a terapeuta observando a relação simbiótica entre o amor e o desempenho acadêmico deles. É a minha parte favorita.

EU:

A minha é a assinatura. Para Sempre Unidos no Amor e no Saber.

CHARLOTTE:

Genial. E deu certo! O professor Bianchi realmente mudou os pares.

Pelado, entro no banheiro do corredor e ligo o chuveiro. Beckett saiu com alguns dos nossos companheiros de equipe, mas eu estava cansado e com preguiça de ir ao bar. Sem falar que temos treino amanhã cedo e não quero irritar o técnico aparecendo de ressaca. Ao contrário de Beck, não me recupero tão facilmente depois de uma noite bebendo.

Mas, quando Case manda mensagem assim que saio do chuveiro perguntando se quero ficar de boa hoje, falo pra ele vir em casa. Trocar ideia com Case é muito mais conveniente do que vestir uma roupa de verdade e ir até o Malone’s. Case mora na mesma rua, numa casa que divide com Trager e dois calouros do time, então em menos de cinco minutos já está entrando pela minha porta.

— Ei — digo, colocando a cabeça para fora da cozinha. — Quer beber alguma coisa?

— Pode ser uma água. — Assim como eu, Case evita beber durante a temporada de hóquei.

Levo duas garrafas d’água para a sala, jogando uma para ele. Eu e Case somos amigos desde o primeiro ano, mas nossos caminhos se cruzaram dezenas de vezes antes disso, já que nossos times no ensino médio viviam se enfrentando. Fui eu que o apresentei a Gigi Graham, que estudava na mesma escola que eu.

E Case a traiu… mas isso não é da minha conta. Não me meto na vida sexual dos outros. Além disso, tudo deu certo no final. Case superou, e Gigi está casada com Luke Ryder agora. Dá pra ver que ela está mais feliz com Ryder do que nunca foi com Case.

Ele se esparrama na poltrona reclinável enquanto vou zapeando os canais da tv. Eu e Beck nem precisamos de tv a cabo — só assistimos streaming mesmo —, mas gosto de saber que meu pai está pagando por esse pacotão caríssimo que mal usamos, exceto pelos canais de esportes.

— Falou com ela recentemente? — Case pergunta.

— Quem? — Juro que não sei de quem ele está falando.

— Gigi.

Não deixo de notar o tom saudoso na voz dele.

Ah.

Beleza, então. Acho que me enganei sobre todos terem seguido em frente.

— Quê? — ele diz, constrangido. — Por que está me olhando assim?

— Você estava no casamento deles, mano.

Sua testa se franze.

— O que isso tem a ver… Não estou mais a fim dela.

— Você falou o nome dela de um jeito estranho — digo.

— Tipo, porra. Não vou mentir. Às vezes sinto falta dela. A gente nem se fala mais.

Aceno devagar.

— Acho que é melhor assim, não? Ela está casada.

— Eu sei. É só que… — Ele para de falar.

Por um minuto, o único som são as vozes abafadas da tv. Ele volta a falar, mais baixo desta vez.

— Me arrependo pra caralho. O tempo todo.

— Do boquete?

Ele suspira.

— Do boquete.

De todos os meus amigos, Case é a última pessoa que eu teria imaginado que traísse a namorada.

— Penso muito nisso. Tipo, e se eu não tivesse vacilado? E se não tivesse bebido demais e ficado com aquela mina? E se tivesse impedido quando ela começou a abrir o zíper da minha calça? Vivo me perguntando como as coisas seriam diferentes se eu não tivesse sido um idiota.

Não digo nada. Não há nada a dizer. Ele fez merda e perdeu uma das melhores mulheres que vai conhecer na vida. Seria cruel jogar na cara dele, então só espero até ele continuar.

— Foi idiotice, cara. Joguei algo bom fora porque fiquei assustado, entediado ou sei lá o que deu em mim. E agora ela está feliz com outra pessoa. E fico feliz por ela, sério. Mas às vezes… parece que existe uma vida paralela em algum universo, em que eu não pisei na bola.

Abro um sorrisinho pra ele, tentando aliviar o clima.

— Viu? É por isso que precisamos de viagem no tempo. Para você poder voltar, dar um tapa na sua cara e deixar de ser idiota.

Ele ri, mas é um som triste.

Voltamos a ficar em silêncio.

— E você? — ele pergunta, mudando de assunto. — Não pensa em namorar?

— Não, agora não. Mas acho que um dia sim. Quando eu for mais velho e mais maduro.

— Nunca então? — ele zoa.

— Engraçadinho. Só estou dizendo que não tem pressa. Quero curtir a vida, me divertir. Mas, sim, um dia, quero algo sério. Só preciso encontrar a pessoa certa.

Case se afunda mais na poltrona, apoiando-se nos cotovelos. Está num dos seus raros dias sérios, do tipo em que realmente se abre em vez de se esquivar com piadas.

— Então… hum… você e Beckett. Vocês parecem bem próximos hoje em dia.

Não consigo segurar o riso pelo seu tom diplomático.

— Está perguntando se sou gay?

Ele abre um sorriso sem jeito.

— Passou pela minha cabeça.

— Não sou. Mas… — Hesito por um segundo antes de continuar.

Nunca conversei sobre essas coisas com Case antes. Ryder e Shane sabem porque são amigos de Beckett, mas nunca conversei com nenhum dos meus amigos, o pessoal da Briar antes de os caras de Eastwood chegarem.

— Eu e Beck não nos curtimos assim, mas às vezes a gente… divide. — Mudo de posição meio desconfortável. — Mulheres, digo. É só, hum, uma coisa que a gente faz.

Case revira os olhos para mim.

— Não brinca. Não é bem segredo, sabe. As pessoas falam.

— Não é algo que a gente sai anunciando por aí, mas a gente também não esconde. As pessoas podem pensar o que quiserem.

Ele aperta os lábios, pensativo.

— Então, sem ciúme? Sem climão?

— Isso aí — digo, balançando a cabeça. — Nada disso. A gente sabe onde está se metendo, e as meninas também. É só diversão. Sem ressentimentos nem drama.

— Acho que desde que esteja todo mundo de boa. — Mas ele franze a testa.

— Quê?

— Sei lá. É só que não parece algo que você faria de boa. Você é, tipo, a definição de bom moço.

— Resisti por um tempo — confesso. — Achei que tinha algo de errado comigo por gostar desse tipo de coisa. Mas agora estou tentando não pensar demais. Não esquentar a cabeça, sabe? Não tem por que complicar as coisas sem necessidade.

— Claro, mas e depois? Você nunca pensa em como vai ser quando quiser namorar?

Dou de ombros como se isso não me preocupasse. Mas já pensei muito nisso. E sim.

Me preocupa.

Não quero ficar solteiro pra sempre. Em algum momento vou querer sossegar, casar. Não sei o que penso em relação a ter filhos; nunca me imaginei como pai. Não acho que a paternidade seja algo em que eu seria bom ou que curtiria. Mas o resto eu quero. Quero uma esposa, uma parceira, alguém com quem envelhecer.

Acho que só me resta torcer para que isso passe com o tempo. O sexo em grupo. A excitação que sinto quando o Beckett e eu estamos juntos fazendo uma mulher gemer de prazer. Gosto que ele esteja ali. Gosto quando ele assiste. Gosto de tudo.

Beckett não quer namorar, muito menos se casar. A ideia deve ser nauseante para ele. Nunca levei um fora, então não sei como é, mas também nunca amei uma menina a ponto de me importar se ela terminasse comigo.

Fiquei em choque, não vou mentir, quando percebi o quanto Beckett amava a ex. Era perdidamente apaixonado por ela. Venerou a menina por quatro anos, o ensino médio todo, e ela partiu o coração dele.

Entendo por que ele tenha virado a chave quando entrou na faculdade. Hoje ele é um pegador e nem tenta esconder isso. Não quer se apaixonar. Não quer um relacionamento sério.

Mas não sou Beck. Eu quero isso. E sei que, quando encontrar alguém, uma mulher por quem eu sinta o mesmo que Beckett sentia pela ex, meu melhor amigo não vai poder ser presença constante no nosso quarto. Nenhuma mulher aceitaria isso, e longe de mim cobrar isso dela.

— Acho que cada coisa no seu tempo — digo, finalmente. — Por enquanto, estou só curtindo a vida. Não estou com pressa pra resolver nada.

— Saquei. — Case ri. — Pra ser sincero, meio que admiro essa sua capacidade de levar as coisas de boa. Eu aqui ainda me recriminando pelo passado, e você aí vivendo a vida.

— Cada um lida com as coisas de um jeito, cara. É só tentar não deixar o passado estragar o futuro, sabe?

O clima está começando a pesar demais, então colocamos um jogo de video game, o mais novo lançamento da Orcus Games, que tem as artes mais impressionantes que já vi num rpg. Palmas para o designer.

Case vai pra casa depois de algumas horas, mas continuo jogando até uma mensagem aparecer no celular. Pauso o jogo pra olhar, descobrindo que é a menina com quem Beck estava conversando.

Dou uma olhada no histórico da conversa deles, e meu pau fica duro. Que tesão.

A última mensagem dela diz: Ei, algum de vocês está on-line?

Deixando o controle de lado, me recosto nas almofadas do sofá com o celular na mão. Imagino que seja um bom momento para eu me apresentar.

EU:

Sim. Lars aqui.

CHARLIE:

Aaaah! Finalmente sei quem é o misterioso Lars.

EU:

Misterioso?

CHARLIE:

Total. Onde você estava se escondendo?

EU:

Lugar nenhum, na verdade. Só não ando muito de olho no celular. Estou aqui agora. Me atualiza. Que mentiras B anda contando sobre mim?

Quando criamos esse perfil, eu e Beck combinamos de não revelarmos nossos nomes de verdade, a menos que decidíssemos encontrar alguém pessoalmente. Não que nossos “codinomes” sejam dignos de espionagem. Basta um de nós escorregar e dizer que jogamos hóquei que qualquer pessoa pode juntar lé com cré, se dar conta de que Lars é diminutivo de Larsen e juntar os pontos a partir daí.

Mesmo assim, melhor prevenir do que remediar. Nunca se sabe com quem se está falando na internet hoje em dia. Pode ser que essa tal de Charlie seja um cara de cinquenta anos chamado Aldo. Ou um robô. Ou uma maluca tentando nos atrair para a morte.

CHARLIE:

Não falamos muito sobre você, na real. A gente andou… ocupado.

EU:

Ah, eu sei. Acabei de dar uma olhada nas mensagens.

CHARLIE:

Viu alguma coisa interessante?

EU:

Tudo. Curti pra caralho.

CHARLIE:

HAHAHA De nada :)

CHARLIE:

Então quem convenceu quem a criar essa conta conjunta? Aposto que B te convenceu.

Sorrio para a tela. Bom palpite, Charlie. Mas estou curioso para saber o raciocínio dela, então digito uma resposta rápida.

EU:

Por que você diria isso?

CHARLIE:

Você parece mais… reservado. Ele parece mais livre. Tipo, topa qualquer coisa.

EU:

É mais ou menos isso. Mas não precisou de muito para me convencer. Ménages são divertidos pra krl.

CHARLIE:

Vocês também se pegam? Entre vocês?

EU:

Não.

CHARLIE:

Querem tentar?

Penso um pouco. Se ela tivesse me feito essa pergunta um ano atrás, acho que eu ficaria muito sem graça. Mandaria um “claro que não” e tiraria sarro.

Agora, estou considerando seriamente.

Já vi o pau de Beck tantas vezes que já não me assusta mais. Mas nunca pensei em chupar. Nunca quis no meu rabo. Mesmo com essas imagens na minha cabeça agora, meu pau nem dá sinal de vida.

EU:

Não sei. Acho que não.

CHARLIE:

Acha que não?

EU:

Nunca parei pra pensar nisso. Acho que depende da situação. Do que eu estiver sentindo na hora. Se nós três estivéssemos transando e ele pegasse no meu pau, talvez eu não afastasse a mão dele.

CHARLIE:

Justo. E a minha mão? Você afastaria?

EU:

Não acho que eu teria esse tipo de força de vontade. Embora eu preferisse sua boca.

CHARLIE:

E o que B está fazendo enquanto você curte minha boca?

EU:

Bom… obviamente… está curtindo sua buceta.

Três pontinhos aparecem para indicar que ela está digitando. Passo a mão distraidamente pela ereção na calça de moletom.

CHARLIE:

Estou muito excitada agora.

EU:

É? Ficou molhadinha?

CHARLIE:

Encharcada.

De repente me sinto muito grato por ter decidido ficar em casa hoje.
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Deixa a minha Pupila em paz

— Quer dizer, se o técnico diz que tudo bem, então é só confiar.

— Nós dois sabemos que ele não tem escolha. — Ouço um barulho alto da cozinha.

Will está puto. Eu entendo. A equipe de tv do pai dele apareceu no rinque do nosso adversário para entrevistar o treinador Jensen antes do jogo fora de casa, o que obviamente garantiu que Jensen estaria de mau humor antes mesmo do início da partida. Depois, gravaram imagens de apoio do nosso aquecimento, enfurecendo o técnico do Boston College, porque a verdade é que eles não perguntaram a ninguém do bc se podiam filmar lá.

Ah, e ainda perdemos o jogo. Então Will está duplamente puto.

Se meus pais vivessem metendo o bedelho na minha vida, eu também não ficaria muito contente. Por sorte, minha mãe e meu pai são pessoas incríveis que sabem muito bem cuidar da própria vida. O pai de Will, nem tanto.

Ainda nem conheci o cara, e Will mora comigo desde o verão. E o outono já está acabando. Nenhuma aparição do sr. Deputado, embora tenhamos recebido uma cesta de presentes de casa nova. Estava cheia de geleias locais e pães artesanais, além de uma mensagem digitada que algum assessor deve ter ditado para quem recebeu o pedido na loja de geleias.

O pai de Will parece um puta babaca.

Enquanto isso, Will continua fazendo barulho na cozinha, como uma criança que acabou de descobrir potes e panelas.

— Cara, o que você está fazendo aí? — grito. — Pensei que ia pegar o celular.

— Ia. Mas então vi a pia.

— Ah, foi mal. — Era minha vez de lavar a louça. — Mas a gente pode fazer isso de manhã.

— Nem pensar. Vou fazer café da manhã amanhã. Preciso de uma cozinha limpa enquanto cozinho.

— Então a gente lava mais tarde quando chegar.

— A gente vai estar bêbado demais pra isso.

— Você é muito dramático.

— Vai se foder. São só uns três minutos.

Sorrio comigo mesmo. Will era tão certinho quando o conheci. Agora vive mandando eu me foder. É ótimo.

Me jogo no sofá e passo o tempo olhando minhas mensagens. Tem uma de uma gata do segundo ano que conheci no campus dia desses, mas estou mais interessado no papo que está rolando com a Charlie. Abro o chat e vejo que Will finalmente interagiu com nosso match.

Me recosto e começo a rolar a conversa, erguendo a sobrancelha quando uma mensagem chama minha atenção.

Se nós três estivéssemos transando e ele pegasse no meu pau, talvez eu não afastasse a mão dele.

Interessante. Nunca nem tinha passado pela minha cabeça pegar no pau de Larsen. Ele é totalmente hétero. Eu também, na maior parte do tempo. Só tenho a mente mais aberta do que a maioria, e nada me excita mais do que dar tesão para outra pessoa. Então, se isso fosse algo que Charlie fantasiasse, quem sabe, talvez eu não afastasse a minha mão do pau dele.

Lambo os lábios e dou uma ajeitada lá embaixo enquanto a conversa deles fica totalmente pornográfica. Falando em fantasias. Olha só. Charlie tem uma fantasia com carro. Nossa gostosa safada quer dar no capô de um carro esportivo.

Estou ali sentado com o pau meio duro quando Will aparece à porta.

— O que rolou com você? — ele pergunta, notando minha expressão de sofrimento.

Ergo o celular.

— Estou vendo que conheceu Charlie.

Um sorriso envergonhado aparece nos seus lábios.

— Gosto dela.

— É, eu também.

— Mas você ainda não pediu para se encontrar com ela pessoalmente — ele aponta.

— Você também não.

Will encolhe os ombros.

— Ela não está pronta.

— Exato.

Juro que dividimos o mesmo cérebro. Às vezes acho que somos uma pessoa só. Ou talvez não uma pessoa só, mas pessoas complementares. Rola um bom equilíbrio entre nós. Ele pode ser intenso. Enquanto sou relaxado demais. Ele gosta de comandar quando temos uma menina na cama. Eu não tenho o menor problema em seguir ordens. “Chupa ela, Beck.” “Come ela por trás.” Conte comigo para tudo isso.

Estou louco para conhecer Charlie. Ela é engraçada. Muito gata. Gosto que ela digite frases completas e use pontuação. Não sou o tipo de cara que manda “Vc tá on? To c tsão, bb”. Em tempos de autocorretor e comandos de voz, não tem por que ficar abreviando tudo.

— O carro chegou — Will diz, olhando o celular.

Me levanto do sofá e o sigo até a hall de entrada. Está ventando demais para andar hoje, então decidimos pagar de rico e pedir um carro. Will pode bancar. O cartão de crédito do pai dele paga por tudo. Estava começando a me sentir um fodido sem grana toda vez que o Will puxava aquele cartão — ele não me deixa pagar supermercado, gasolina nem as assinaturas de streaming —, mas acho que Will gosta de provocar o pai. Estou surpreso que o deputado ainda não começou a pagar minha conta de celular também.

O carro para na frente do Malone’s exatamente quatro minutos e meio depois. O bar está barulhento, lotado e caótico quando entramos, exatamente como gosto. Corpos ocupam cada centímetro de espaço, me obrigando a abrir caminho com os cotovelos. Sempre que um torcedor de hóquei nos vê, somos cumprimentados com tapinhas nas costas e brindes, o que é bom, considerando que mandamos muito mal hoje. A melhor coisa que fiz no gelo foi jogar um zagueiro do Boston College contra o acrílico para criar um rebote para Shane, que marcou o único gol da noite. Mesmo assim, levamos uma surra de 3 a 1.

O ar aqui cheira a cerveja, suor, e um pouco de perfume e colônia. Ao passar por um casal, cometo o erro de respirar fundo e acabar inspirando uma lufada do gel de banho amadeirado de um cara. Jesus. Tudo com moderação, cara.

Olho para o bar e vejo a fila dando uma volta, e as pessoas esperando, impacientes, sua vez de pedir.

— Vou pegar uma cerveja — Will oferece, erguendo a voz por causa da música. — Vai encontrar os caras.

— Pode deixar.

Todas as mesas e cabines estão ocupadas, a maioria por alunos da Briar. Ando pelo espaço principal perto do salão adjacente que abriga algumas mesas de sinuca e outra longa fileira de mesas. Passo os olhos pela multidão em busca dos meus companheiros de equipe. Sempre procuro Patrick primeiro porque sua cabeça ruiva é mais fácil de encontrar. Bingo. Está no meio do salão, espremido num banco entre Nazzy, Nick Lattimore e mais alguns companheiros de equipe.

Vou abrindo caminho na direção dos meus amigos, mas desacelero ao ver um rosto conhecido. Charlotte da minha aula.

Nossos olhares se encontram, e ela fecha a cara para mim. Respondo com um sorriso. Essa garota me odeia sem nenhum motivo além de que eu a constrangi no primeiro dia. O que, tudo bem, até que seria um bom motivo… se eu tivesse feito de propósito para deixar a menina constrangida. Não sabia que ela era alérgica a piadas. Em vez de rir, ela ficou vermelha que nem um pimentão enquanto tentava limpar o açúcar do rosto.

Eu teria deixado pra lá, mas irritar Charlotte Kingston é sinceramente a melhor parte de política climática. Aquelas aulas são insuportáveis. Na verdade, quase todas as minhas matérias são compostas de palestras longas e chatas, em vez de trabalho de campo. Achei que, estudando ciências ambientais, eu faria umas paradas maneiras, como me pendurar em turbinas eólicas e salvar baleias encalhadas com as próprias mãos.

Mentiram pra mim.

— Docinho — cumprimento com um aceno.

— Garoto de Gelo.

É uma pena que esteja sempre olhando feio pra mim, porque a verdade é que ela é incrivelmente gata. Eu a ouvi comentar com alguém que nasceu na Coreia do Sul mas foi adotada ainda bebê e criada em Connecticut. Ela se encaixa mesmo no perfil de Connecticut, com seus conjuntinhos de tricô, saias plissadas. Só falta usar aqueles sapatos brilhantes da Mary Jane. Mas prefere essas botinhas de camurça. Curtas, até o tornozelo. Bem-comportado da parte dela cobrir os tornozelos. Não quer que os caras fiquem tarados e botem o pau para fora só de olhar para eles.

Estou prestes a continuar andando quando sua amiga chama a minha atenção.

— Ei, eu te conheço — digo com um sorriso.

A menina sentada na frente de Charlotte é uma morena magra com os olhões azuis e umas sardas espalhadas pelo nariz delicado. Mas o rostinho fofo de boa moça não condiz com o corpo de tirar o fôlego, vestida com uma calça jeans apertada e um cropped minúsculo que mostra a barriga chapada e os peitos empinados.

— Vai embora — Charlotte repreende. — Deixa a minha Pupila em paz.

— Sua Pupila? — Ergo a sobrancelha.

— Já falei para não me chamar assim em público — a morena suspira.

— Blake — digo, lembrando seu nome.

Ela nos acompanhou a uma festa há algumas semanas. Veio com Diana Dixon, a namorada de Shane.

Os olhos desconfiados de Charlotte se alternam entre nós.

— Vocês se conhecem?

— Prima da Gigi, né? — digo à morena, ignorando o olhar mortal de Docinho.

— Amiga da família — Blake corrige. — Não somos parentes de verdade.

— Seu pai é John Logan — acuso.

Ela parece achar graça.

— Por que você fala isso como se eu tivesse cometido algum tipo de crime?

— Só estou dizendo: como você ousa ter sido criada por aquele cara? Ele deveria ser meu pai.

— Pode ficar com ele — ela diz, generosa. — Ele é superprotetor demais.

— Acho que eu curtiria ser protegido por John Logan. Poderia me enroscar nos braços dele e aproveitar toda aquela grandeza do hóquei.

Charlotte diz, irritada:

— A gente está no meio de uma conversa aqui. Pode só… — Ela faz um gesto de “vaza” com a mão.

— Um dia você ainda vai parar de ser maldosa comigo — digo.

— Não estou sendo maldosa.

Me volto para Blake.

— Normalmente eu faria um favor para o seu pai e não te deixaria à mercê de um bando de caras tarados num bar esportivo vestida desse jeito, porque ou você vai sair daqui com um namorado ou com um ficante. Mas você está com Charlotte, que tenho quase certeza que é um repelente de macho. Então…

— Engraçadinho. — Docinho dá uma risada falsa. — Vai embora, Garoto de Gelo.

— Sim, majestade. — Pisco para ela e sigo em direção à minha mesa.
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Super Magnums

— Eles são um gosto adquirido — Blake me diz.

— Quem?

— Jogadores de hóquei. Podem ser bem irritantes, mas compensam com muito, muito charme.

— Ele se acha charmoso… — Aponto para onde Beckett Dunne foi.

— Você deve ser a única pessoa imune, então. — Ela ri e leva o canudo aos lábios, tomando seu chá gelado.

Me ofereci para comprar uma cerveja para ela. Ela própria poderia ter comprado, já que a deixaram entrar sem nem conferir sua identidade. Mas Blake admitiu que não é muito de beber. Eu também não, por conta dos calores que me dá. Sinto que estou entrando na porra da menopausa.

Por isso, ela está tomando chá gelado, e eu estou tomando Coca. Duas garotas doidonas num sábado à noite. Eu a teria levado para a lanchonete, mas está fechada hoje para uma festa privada.

— Você é imune aos charmes dele? — pergunto a Blake, estreitando os olhos para a caloura.

Ela dá de ombros.

— Ele é gato.

Resmungo baixinho. Traidora.

— Fala sério, Charlotte. Você sabe que ele é gato.

— Objetivamente, sim.

— Ah, cala a boca — ela ri. — Subjetivamente também. Beckett Dunne é lindo.

Certo. Errada ela não está. Ele é alto, sarado. Tem aquele cabelo loiro bagunçado. Aqueles olhos cinza marcantes, sempre com um brilho travesso. Além do sorriso convencido e do maxilar forte.

— Não se deixe levar pelo charme dele — aviso. — Parece o tipo de cara que parte corações por onde passa.

— Ah, e é velho demais pra mim. Meu pai literalmente me mataria se eu saísse com um veterano. Uma vez, ele me ouviu falar para a minha mãe que achava o irmão de Gigi, Wyatt, gato, e quase teve um ataque do coração.

— Wyatt estuda aqui?

— Não, acho que está em Nashville agora. É um músico atormentado. — Ela suspira. — Pensa num gostoso.

Argh, parece mesmo gostoso.

E por que somos esses clichês ambulantes? Por que as mulheres sempre se apaixonam pelos bad boys misteriosos? Acho que é porque queremos dar um jeito neles. Pegar para criar. Mas o que aprendemos depois de séculos de evidências anedóticas? Esses caras não podem ser domados. São red flags ambulantes.

— Então, basicamente, nada de veteranos pra mim. Nem jogadores de hóquei. — Ela faz uma pausa. — Não mais. — Ela tenta esconder um sorriso enquanto dá outro gole.

— Não mais? — questiono.

— Perdi minha virgindade com um — ela confessa. — No ano passado.

Ah. Sabia.

— Foi bom?

— Surpreendentemente bom.

— Sorte a sua. Minha primeira vez foi horrível — admito. — Estava muito tensa, com medo de que meus pais fossem voltar mais cedo para casa do fim de semana de spa de aniversário de casamento. Não conseguia relaxar, então fiquei lá, todos os músculos do corpo tensos, e, quanto mais gentil ele tentava ser, mais estressada eu ficava, até finalmente mandar um acaba logo essa merda!

Blake cai na gargalha.

— Para. Você não falou isso.

— Falei, sim. Mas não quis dizer para acabar logo o sexo. Só quis dizer para penetrar logo de uma vez…

Ela está tremendo de tanto rir.

— … romper o hímen e passar logo para a parte que diziam ser boa.

— E foi? Quer dizer, ficou bom pelo menos depois da parte do hímen? — Ela ainda está rindo.

— Não. Foi tudo horrível. A camisinha estourou, e ele só tinha levado uma.

— Você não comprou também por precaução?

— Ah, comprei, mas…

— O quê?

Mordo o lábio para segurar o riso.

— Eram grandes demais para ele.

Ela cai na gargalhada outra vez.

— Quê? Como assim?

— Comprei do tipo errado — explico. Agora sou eu que não consigo segurar o riso. — Resumindo, quando eu tinha doze anos, minha irmã mais velha estava namorando um cara no ensino médio, e achei uma caixa de Super Magnums dentro da gaveta da mesa de cabeceira dela quando estava xeretando…

— Super Magnums?

— Sim, têm o dobro do tamanho das Magnums normais. Ava me pegou xeretando, e acabou rolando toda uma conversa sobre de onde vêm os bebês, incluindo que uma mulher sempre deve ter autonomia sobre seu próprio método contraceptivo e ter sua própria caixa de camisinhas. Perguntei por que ela comprava aquela marca, e ela disse que eram as mais confortáveis. — Dou um risinho abafado. — Achei que ela quis dizer que eram mais confortáveis para ela. Não imaginei que eram mais confortáveis para o pênis enorme do cara em questão. Então, no dia em que meus pais viajaram, fui à farmácia e comprei uma caixa de Super Magnums. Quando a camisinha que ele trouxe estourou, dei uma das minhas, e juro por Deus, parecia um saco plástico frouxo pendurado no pênis dele.

Blake desaba em cima da mesa, tremendo de tanto rir.

— Não aguento. Vou fazer xixi nas calças.

— Certo, preciso ouvir essa piada — diz uma voz masculina.

Travo na cadeira quando percebo que é Isaac Grant.

O que ele está fazendo aqui?

A única vez em que ficamos foi naquele estacionamento clandestino. Quase como uma troca de reféns, se os reféns fossem fluidos corporais. Ele sabe que não deve falar comigo em público.

Só que… não é pra mim que ele está olhando.

— Você me deixou no vácuo — ele acusa.

Me esforço muito para ficar de boca fechada. Hum? Como esses dois se conhecem?

Por um segundo, sinto uma pontada de ciúme e talvez fique um pouquinho ofendida por ele estar fingindo que não me conhece. Mas, quando ele volta os olhos para mim e abre um sorrisinho quase imperceptível, lembro que está simplesmente fazendo o que pedi. Não nos falamos em público depois disso foi uma das regras que dei antes de colocar a língua na boca dele.

— Quem é esse? — pergunto a Blake, me fazendo de boba.

Agora o sorriso dele termina de se abrir.

— Sou Isaac.

— Ele joga futebol americano ou algo assim — Blake me diz.

Mordo meu lábio. Joga futebol americano ou algo assim. Ele é literalmente o astro do time. Na temporada passada, foi eleito o melhor jogador em vez do quarterback.

Isaac estreita os olhos para ela.

— Quer dançar?

— Não gosto de dançar.

— Beleza. A gente pode só ficar parado lá.

— Não gosto de ficar parada. Além disso… — ela aponta para mim — … a gente está no meio de uma conversa.

— Me encontra depois da conversa?

— Claro, te mando mensagem. — Com um olhar incisivo, ela espera até ele sair.

Consigo praticamente ver uma veia pulsando na testa dele enquanto ele se afasta.

Me inclino para fora do banco para ver aonde ele foi. A área dos jogos, onde dois outros atacantes enormes estão cercando uma das mesas de sinuca. Eles parecem deslocados ali. Provavelmente porque este não é o lugar deles. Não é porque não assisto hóquei que não sei que o Malone’s é o bar de hóquei. É no bar no fim da rua que os jogadores de futebol americano se reúnem, pelo menos quando saem de casa. Esses caras costumam ser mais discretos, enquanto os jogadores de hóquei não ligam de causar em público.

— O que foi isso? — pergunto, achando graça.

— Minha amiga Diana nos apresentou numa festa de fraternidade, e agora ele está a fim de mim.

Nunca ouvi alguém tão desinteressada.

— Você sabe que noventa e cinco por cento das mulheres desta faculdade, e talvez da sociedade em geral, ficariam loucas em saber que Isaac Grant está a fim delas?

— Ah! Então você sabe quem ele é?

Reviro os olhos.

— Claro que sei. Não tem tantas celebridades assim no campus da Briar.

Parte de mim fica tentada a revelar que fiquei com ele no carro na semana passada, mas tenho uma reputação a zelar. Charlotte Kingston é uma menina respeitável de irmandade onde a mãe já foi presidenta. Vai ser engenheira biomédica. Tem uma média ponderada de 9,0.

Não entra em conversas safadinhas antes de dormir com dois gostosos anônimos num app. E não vai admitir que quase transou com um jogador de futebol americano no estacionamento. Não mesmo.

Meu celular apita com uma mensagem de mais uma pessoa sobre quem não vou contar para Blake Logan.

DANTE:

Está de pé hoje?

— Desculpa, preciso responder. Grupo de estudo — minto enquanto desbloqueio o celular.

EU:

Sim. Te vejo meia-noite.

DANTE:

Mal posso esperar!

Blake me observa enquanto guardo o celular.

— Que foi? — pergunto.

— Por que tenho a impressão de que você é bem mais do que aparenta?

Levanto uma sobrancelha.

— Isso não vale para todo mundo?

— Acho que sim. — Ela gira o canudo dentro do copo. — Mas costumo ter um faro para as pessoas.

Você tem dezoito anos, quase respondo. Mas percebo que seria condescendente. Pessoas de dezoito anos podem ter um bom faro para as pessoas. Ser três anos mais velha não me torna mais sábia.

— Não sei o que te dizer — respondo como se não fosse nada. — Sou exatamente quem pareço ser. Agora vamos voltar para onde paramos antes de Isaac interromper grosseiramente nossa conversa.

— Sobre o que a gente estava falando mesmo?

— Hum… você perdeu a virgindade com um jogador de hóquei. Tem um crush por um músico atormentado. Super Magnums. Ah, sim, o verdadeiro motivo por que estamos aqui: se você quer ou não se formar em comunicação.

Levo a conversa de volta a um lugar seguro, porque é isso que eu deveria estar fazendo. Sendo uma mentora.

Ficamos no Malone’s por mais uma hora, depois pedimos a conta. Blake usa o banheiro antes de sairmos, então vou à porta para esperar do lado de fora. No caminho para a saída, vejo um rosto conhecido. Will, meu novo parceiro de laboratório.

Ele é o tipo que chama atenção por causa da altura e do corpo. Ombros largos que vão descendo até uma cintura definida. Músculos marcando sob a camisa azul de manga comprida.

— E aí — ele diz, parecendo feliz em me ver.

— Oi!

Ele chega pertinho para eu conseguir ouvir apesar da música.

— Como estavam as amostras hoje?

Will tinha treino de hóquei hoje cedo, então fiquei encarregada de ir ao laboratório para conferir nossas células. Nós as colocamos no biorreator no começo da semana, um aparelho que simula as condições que permitem que os tecidos se desenvolvam naturalmente, e agora precisamos retirar as amostras de tempos em tempos para examiná-las sob o microscópio para avaliar a viabilidade geral das nossas células na matriz.

— Estavam bem boas! — respondo. — Muitas já estão se fixando na matriz.

— Ótimo. — Ele faz uma careta. — Nossa, está calor aqui dentro.

Quando ele arregaça as mangas, não consigo deixar de notar suas mãos fortes e as veias que sobem pelos seus antebraços. Imagino aquelas mãos segurando um taco de hóquei e arremessando o disco para o gol, o corpo todo vibrando de força, e de repente entendo a graça do hóquei.

Fico surpresa ao sentir um calorzinho entre as pernas. Pena que não tenho tempo para mandar mensagem para os meus suecos gostosos, ter um orgasmo ou dois enquanto Lars ou B me diz tudo o que quer fazer com meu corpo.

Mas tenho um lugar ainda melhor para estar hoje.
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Melhor que orgasmos e notas máximas

O dormitório de Blake fica na direção oposta para onde preciso ir, mas ela pensa que também estou indo para casa, então sou obrigada a dirigir até o campus, dar meia-volta e pegar a estrada de novo para Hastings e a interestadual. Digito o endereço no gps, embora eu saiba o caminho de cor. Eu e Dante somos veteranos nisso.

Como é outubro na Nova Inglaterra, a estrada de pista única está completamente escura, e de repente me passa pela cabeça que, se eu sofrer um acidente de carro agora, ninguém vai saber por que eu estava aqui no meio do nada. Pelo menos até vasculharem as mensagens do meu celular e perceberem que eu estava indo encontrar o Dante. Não conto nem para Faith sobre essas escapadas de madrugada. Ela me apoia até certo ponto, mas tenho a impressão de que nem Faith aprovaria isso.

Coloco uma playlist de pop e aumento o volume da primeira música, uma faixa animada de Mollie May que me faz bater os dedos no volante enquanto canto junto. Normalmente eu ouviria um dos meus audiolivros de estudo, mas a última coisa que quero agora é pensar na faculdade.

Foi uma semana estressante. As provas de meio de semestre foram mais difíceis do que eu esperava, e estudei que nem uma condenada. Sempre estudo. Mas estou com medo de ter mandado mal no meu trabalho sobre desenvolvimento de órgãos artificiais. Acho que não apresentei detalhes suficientes.

Não posso deixar minha nota cair nessa matéria, ainda mais porque já estou achando meu laboratório de instrumentação difícil. Esse me dá ainda mais medo porque meu trabalho de conclusão de curso está diretamente relacionado a ele; estou desenvolvendo um dispositivo médico não muito diferente do que testamos em laboratório.

Eu tinha certeza de que meu tcc envolveria algo em biotecnologia. O programa do laboratório de biologia me ganhou em clonagem e edição genética. Estava completamente dedicada nessa área… até desenvolver um fascínio pelas técnicas de processamento de sinais usadas na criação de dispositivos médicos. Achei que me entediaria com todo o diagnóstico, mas a instrumentação acabou virando uma das minhas matérias favoritas. Tirar nota baixa nessa disciplina não é uma opção.

Quando a música seguinte começa, aumento o volume. Não posso me deixar afetar pelo estresse. Preciso abafar meus pensamentos antes que…

Tarde demais.

Sinto a onda crescendo. Vem sempre que me sinto sobrecarregada, mas não chega a ser um ataque de pânico. O coração não acelera, as palmas não ficam suadas. É mais uma sensação sufocante de pressão me envolvendo de todos os lados. Chamo de onda de pressão.

E, agora, está crescendo e ameaçando me arrastar enquanto me lembro de tudo que preciso fazer.

Manter minha média ponderada.

Arrasar no tcc.

Cuidar das finanças da Delta Pi.

Planejar o baile de gala.

Me inscrever para a pós.

Nossa, nem comecei essa última ainda, deixando para a última hora. Preciso escrever três redações pessoais até a semana que vem. Por que redação pessoal é um requisito, porra? Já fiz isso na graduação. Escrevi sobre ser adotada, os desafios de estar desconectada da cultura em que nasci mas que nunca pude vivenciar. Acho que posso escrever algo parecido e depois adaptar aos requisitos de cada programa…

Contenha-se, Charlotte!, uma voz interior grita enquanto a pressão vai ficando mais intensa. Sufocante.

Respiro fundo, mas o ar não chega direito aos meus pulmões. Normalmente, quando chega a onda de pressão, uso um método de contenção. Mais um dos vários que uso no dia a dia. É meio nerd, mas funciona.

Depois de mais uma inspiração, visualizo a onda e começo a juntar tudo. Jogo todos os pesos e as pressões dentro da caixinha cinza na minha mente. Enfio tudo lá, essa onda enorme que consigo espremer e apertar dentro da caixa até estar tudo contido. Então pego a caixa e coloco no micro-ondas.

Sim, tem um micro-ondas na minha visão.

A tela não tem nenhum número, apenas um botão que diz explodir. Aperto e, quando começa a contagem regressiva a partir de cinco, pego o micro-ondas e o atiro na piscina.

O aparelho pesado afunda e logo explode. Todas as pressões dentro dele se dissipam em ondinhas tranquilas que se espalham em todas as direções da piscina, e sinto uma descarga de alívio que juro ser melhor do que um orgasmo.

Não sei se era bem isso que minha terapeuta do ensino médio tinha em mente quando me incentivou a usar a técnica de visualização, mas, para mim, funciona, e é isso o que importa. Estou me sentindo bem mais leve quando chego perto do fim do trajeto de noventa minutos.

É muito estranho vir aqui à noite. Chegando no escuro, a primeira coisa que sempre vejo são os holofotes gigantescos que pairam sobre a arquibancada, sua luz visível de longe. Eles lançam uma luz fantasmagórica sobre o edifício, iluminando os contornos da pista e os estacionamentos que se estendem como campos abertos escuros. Meus faróis projetam sombras longas pelo asfalto quando me aproximo da entrada, sinalizada por uma placa envelhecida com a tinta descascada depois de anos exposta às intempéries.

amato racing

O nome está gravado em letras garrafais. Embaixo da placa, uma cerca de arame circunda o perímetro, iluminada por algumas luzes de segurança.

Ouço o barulho do cascalho sob os pneus enquanto estaciono ao lado de uma caminhonete conhecida. A de Dante.

Por um momento, sinto aquela apreensão de sempre por estar aqui sozinha a esta hora da noite. Mas tomo todo cuidado possível. Mando mensagem para Dante avisando que cheguei e fico no carro com as portas trancadas até vê-lo sair do prédio. Ele sempre sai para me levar para dentro.

Com sorte, qualquer assassino à espreita vai olhar para Dante e pensar duas vezes antes de mexer com ele. Ele pode não ser alto, mas tem músculos, tatuagens e uma cara de poucos amigos. Se eu não soubesse que, por dentro, ele é um ursinho carinhoso, com certeza atravessaria a rua se o visse.

Saio do carro para o ar fresco da noite que traz o leve cheiro de gasolina e borracha.

— Ei, princesa — Dante diz, colocando um braço volumoso ao meu redor. — Como foi a viagem?

— Tranquila. — Me estico para dar um beijo na bochecha dele. — Bom te ver.

— Estava com saudade — ele me diz, apertando meu ombro. — Mas você escolheu uma boa noite para vir. Tenho uma surpresa pra você.

Sinto um friozinho de expectativa na barriga. As surpresas de Dante são o melhor tipo de surpresa.

Pego sua mão e praticamente o arrasto para a entrada, fazendo-o soltar uma risada rouca. Toda vez que Dante ri, parece que o som vem lá do fundo do peito.

Seguimos pelo edifício principal e saímos para os fundos. A arquibancada está parcialmente iluminada pelos holofotes, com a maioria das áreas mergulhada na escuridão. À esquerda da pista principal fica o kartódromo, suas curvas sinuosas quase invisíveis à noite.

Eu e Dante contornamos as duas pistas e seguimos para uma área bem iluminada à direita.

Também conhecida como meu paraíso particular.

A família de Dante não é dona apenas da pista de corrida; também tem um negócio paralelo que oferece uma experiência de carros de luxo para clientes que sonham em dirigir carros esportivos de alto padrão. Estou falando de Ferraris, Lamborghinis, Porsches. Dante me contou que esse serviço representa quase metade da receita da pista.

E ele me deixa aproveitar tudo de graça.

Se ele não fosse filho do dono, certeza que seria demitido por isso.

— Como foi a semana? — ele pergunta.

— Cheia.

Reclamo sobre as provas de meio de semestre por alguns minutos, e ele me escuta pacientemente, porque é esse tipo de amigo: aquele que demonstra interesse no que você gosta, mesmo que isso o mate de tédio, só porque sabe que significa algo para você.

Nós nos conhecemos numa festa em Boston quando eu estava no segundo ano. Fui com algumas meninas da turma, mas elas quiseram voltar cedo, então fiquei, entrei no modo Charlie e flertei com um cara bonito na varanda da casa. O Cara Bonito estava no meio de uma frase quando Dante chegou dirigindo um Alfa Romeo como o rei da porra toda. Larguei o cara e fui admirar o carro. Dante perguntou se eu queria dar uma volta, e o resto é história. Saí de Boston naquela noite com uma descarga de adrenalina e um melhor amigo gay cuja família é dona de uma verdadeira pista de corrida.

Na primeira vez que Dante me convidou para vir depois do expediente, ele estava tão paranoico que era quase engraçado. Ficou no banco do passageiro de um conversível branco da McLaren, os punhos cerrados de ansiedade sobre as coxas. Ele se recusou a me deixar passar dos cinquenta por hora até decidir se eu merecia passar para a segunda marcha. A cada visita, ele aumentava meu limite de velocidade e, hoje, não tem o menor problema em me deixar correr pela pista, mesmo sozinha.

Meus pais me matariam se soubessem que estou correndo de carro numa pista vazia à meia-noite, mas sou uma motorista cuidadosa. Nunca passo do que consigo controlar, e Dante insiste que usemos capacetes mesmo não sendo tecnicamente obrigatório.

— Estou muito estressada — suspiro, finalmente terminando minha sessão de reclamações.

— Bom, estou prestes a fazer você esquecer essa treta toda por um tempo. — Dante sorri. — Vem. Você vai amar isso.

Ele me guia pela fila de carros de luxo no estacionamento, suas estruturas elegantes e polidas brilhando sob as luzes.

A empolgação cresce dentro de mim quando paramos na frente de um carro que eu nunca tinha visto aqui antes. Um Corvette Stingray vermelho-cereja que parece ter sido feito para quebrar todos os limites de velocidade.

Solto um gemido alto.

Dante se treme.

— Jesus, princesa. Sou gay, e esse gemido safado fez até o meu pau pular.

— Quero me casar com esse carro. — Minha voz mal contém minha emoção. — É ele que quero dirigir hoje.

— Imaginei que diria isso. Só não exagera, hein?

Sorrio para ele.

— Não prometo nada.

— Coloca — ele diz, jogando meu capacete habitual.

Assim que entro no banco do motorista, o interior me envolve no mais puro luxo. Os bancos de couro são macios. O painel parece coisa de filme de ficção científica. Meu coração começa a acelerar enquanto passo as mãos no volante, a expectativa percorrendo meu corpo.

Dante estende o braço e aperta o botão de ignição. O motor ganha vida, um som grave e potente que me dá um arrepio na espinha e um calor entre as pernas.

Carros me dão tesão.

Trabalho de laboratório me dá tesão.

Minha cebola tem camadas e mais camadas.

Olho para Dante, e ele só acena com a cabeça, me dando o sinal verde. Conduzo o Stingray para a pista, o pé pairando sobre o acelerador. Os holofotes lançam uma luz quase surreal sobre o asfalto à frente, fazendo-o parecer uma faixa de seda preta se desenrolando à noite.

— Manda ver — ele estimula.

Respiro fundo e piso no acelerador.

O Stingray avança, a força da aceleração me jogando para trás no banco. É isso aí. O mundo lá fora fica turvo enquanto o velocímetro sobe, e sinto uma onda de adrenalina eletrizante. Os pneus se aderem à pista com precisão enquanto conduzo o carro esportivo pela primeira pista. Estou com pleno controle, completamente em sintonia com a máquina.

Dante grita ao meu lado, um som quase inaudível pelo ronco do motor.

— Vai, caralho!

Dou risada, o som vindo lá do fundo.

— Insano, né?

Forço o carro ainda mais, mais rápido, deixando a velocidade tomar conta. É melhor que sexo. Melhor que orgasmos e notas máximas.

É o paraíso.

A pista é cheia de curvas, mas percorro-a com facilidade, as mãos firmes no volante, meu pé pesado no acelerador. Cada curva é como uma dança entre controle e caos. Estou nas nuvens. O Stingray responde a cada movimento meu como se fosse uma extensão do meu corpo e, por alguns momentos, nada mais importa.

Quando passo pela reta final, o carro rugindo a todo vapor, a tensão dos últimos dias se dissolve, substituída por uma alegria fantástica e despreocupada.

Finalmente, tiro o pé do acelerador e paro o Stingray. O motor ronrona baixo, como se tivesse acabado de ter uma boa foda.

Viro para Dante, sem ar e sorrindo de orelha a orelha.

— Isso foi incrível.

— Falei que valeria a pena.

— De novo?

— Bora!
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CHARLIE:

Desculpa não ter respondido ontem. Cheguei umas cinco em casa.

LARS & B:

Parece que foi uma noite cheia.

CHARLIE:

Foi, sim. Com quem estou falando?

LARS:

Ah, desculpa, é Lars.

CHARLIE:

Meu galã sueco. Como Bjorn está?

LARS:

Hum… quem?

CHARLIE:

Ah, me refiro a B como Bjorn. Imagino vocês como dois suecos sarados. Tipo vikings maravilhosos.

LARS:

Acho que a maioria dos vikings são da Noruega, não da Suécia.

CHARLIE:

Deixa eu fantasiar em paz.

LARS:

Tem fetiche por vikings? É isso?

CHARLIE:

Achava que não, mas pensando agora…

LARS:

Você gosta da ideia de ser dominada.

CHARLIE:

Nossa. Acho que sim.

LARS:

Certo. Vamos supor que eu e B queremos dominar um pouco. Como seria?

CHARLIE:

Hummm. Tá. Acho que começa com vocês arrombando minha porta e invadindo meu quarto.

LARS:

A gente te acha na cama? Numa escrivaninha?

CHARLIE:

Estou deitada na cama. Pelada. Brincando comigo mesma.

LARS:

A gente pega você se masturbando?

CHARLIE:

Sim.

LARS:

Está quase lá?

CHARLIE:

Quase.

LARS:

Ah, que pena. Porque a gente não vai deixar você terminar, né, Charlie? Seu orgasmo agora é nosso. Você tenta se cobrir, mas já é tarde demais. A gente já viu cada centímetro do seu corpo gostoso e durinho. E agora você está à nossa mercê. Subo na cama com você, te segurando. B fica de joelhos ao pé da cama. Você vai resistir ou implorar?

CHARLIE:

Implorar.

LARS:

Claro que vai. A gente gosta de te ouvir implorar. Coloco a mão entre as suas pernas e seguro sua buceta aberta pra ele.

CHARLIE:

Meu Deus.

LARS:

Sussurro putaria no seu ouvido enquanto ele está te lambendo. Depois coloco os dedos no cabelo dele para segurar a cabeça dele ali.

LARS:

Gata?
Ainda está aí? Nem pense em me abandonar agora.

CHARLIE:

Desculpa. Voltei. Só precisava tirar a legging.

LARS:

Está se masturbando agora?

CHARLIE:

Como não? Vai me dizer que seu pau não está duro?

LARS:

Duraço. Mas ainda está seguro dentro da calça.

CHARLIE:

Tira. Por favor.

LARS:

Porra.

CHARLIE:

Tirou?

LARS:

Sim.
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charlotte

Imagine toda a minha glória na sua mesa

Depois de mais de uma semana, posso dizer com bastante certeza de que meu irmão biológico não tem o menor interesse em entrar em contato comigo.

O Método me disse que eu conseguiria viver com esse resultado, mas, ainda assim… é ruim.

Nunca fui uma pessoa lá muito otimista. Não que eu seja cética. Acho que só sou realista. Reconheço que vão acontecer coisas muito boas e outras nem tão boas assim. Mas não posso negar que estava bem tendenciosa para o lado do otimismo nesse caso.

Achava mesmo que ele gostaria de me conhecer.

Faith bate na porta do meu quarto na quarta à noite, me pegando no meio de uma sessão de lamúria.

— Está pronta para a reunião?

— Não — digo, cabisbaixa.

— Não quis dizer no sentido figurado, mas tipo, na prática, está pronta para descer, ou precisa fazer xixi ou algo assim?

Saio da cama recém-arrumada e vou até a escrivaninha para pegar meu notebook e meu celular.

— Não, estou bem. Vamos.

— Qual é o problema?

— Ele me deixou no vácuo.

— Quem?

— O irmão biológico.

— Ah. Sinto muito.

— Tudo bem. Tanto faz.

Ajeito a barra do suéter branco de caxemira. Faith sempre me zoa porque uso muito branco. Ela não tem ideia do trabalho que é manter essas peças limpas.

— Não, não está tudo bem, tanto faz — ela diz com a voz firme, me dando um abraço. — Vem cá, tristinha.

Quando me afundo em seus braços, ela acaricia meus ombros num gesto reconfortante.

— Sinto muito, amiga. Sei que você queria muito que isso desse certo. Mas não é porque ele viu a mensagem que nunca vai responder. Quando ele visualizou?

— Então, mandei há dez dias, e ele visualizou há nove.

— Ah. — Ela pisca. — Tá. Não é um bom sinal.

Não consigo segurar o riso.

— Viu?

— Olha, não seria a primeira vez que alguém demora mais de uma semana e meia para responder. Mas, se ele não responder, acontece. Azar o dele. Você é fantástica.

— Sou mesmo fantástica.

Ela sorri.

— E modesta também.

— A pessoa mais modesta que você vai conhecer.

Damos os braços e descemos para enfrentar mais uma reunião da irmandade com Agatha sendo, bem, Agatha. Pelo menos temos uma pauta interessante hoje. Yara, que está responsável pelas decorações do baile, criou uma apresentação em PowerPoint, e amo um bom PowerPoint. Ainda mais de Yara, cujos títulos de slide são top de linha.

— Certo — ela anuncia ao lado do projetor enquanto todas voltam os olhares para a tela. — Vamos para as opções de centro de mesa.

O primeiro slide aparece.

DEVO FICAR NO CENTRO DA MESA?

Faith se apoia no meu braço e ri com a cara na minha manga. Ouço algumas risadinhas das calouras, também conhecidas como a escória inferior da terra, elas ficam apoiadas na parede. Quando olho por sobre o ombro, vejo Blake atrás de mim, sorrindo. Ela está linda hoje, o cabelo preso em duas tranças caindo sobre os ombros.

— Tá, aqui vai a primeira opção — Yara diz.

O slide seguinte aparece, exibindo um vaso alto e transparente com uma fita de cetim branca no meio, amarrada com um laço caprichado. Está sobre um espelho redondo que reflete as flores dentro do vaso: mosquitinho, folhas de samambaia e algumas peônias rosa pastel para dar um toque de cor.

O título da opção um diz:

SOU BONITO MAS PODERIA SER MAIS

— Não me encanta — Sherise admite, mordendo a tampa da caneta esferográfica.

— É a pior das opções — Yara concorda. — Mas é a mais barata.

A opção dois é intitulada:

SOU MAIS BONITO

Esse vaso de vidro fosco, sobre um caminho de mesa de renda, traz rosas cor-de-rosa cercadas por ramos de mosquitinho branco. É melhor que o primeiro, mas não tão espetacular quanto a opção três, que arranca suspiros de todas.

IMAGINE TODA A MINHA GLÓRIA NA SUA MESA

Essa opção é fiel ao nosso esquema de cores branco e rosa-claro, mas com detalhes dourados incorporados à paleta.

— Esse é um pouco mais caro — Yara começa, lançando um olhar na minha direção.

— Mais caro quanto? — pergunto, com os dedos sobre o teclado. Levo minha função como vice-presidenta de finanças muito a sério. Porque Agatha me obriga.

Yara dá uma enrolada.

— Bom, sei que a gente definiu um orçamento rígido para os centros de mesa, e esse está bem acima do orçamento, mas…

— Acima quanto?

— Uns vinte por cento — ela murmura sem olhar para mim.

— Nem pensar — digo imediatamente.

— Mas olha só pra ele!

Ergo os olhos para a tela, sufocando um resmungo quando Yara clica no notebook e outro slide aparece, exibindo todos os centros de mesa lado a lado.

Não há como negar que os detalhes dourados chamam a atenção.

Agatha vira a cabeça para mim.

— Dá para encaixar? — ela pergunta, seca.

— Se vocês tirarem esses vinte por cento de um dos outros orçamentos, como música, então, sim, dá.

— Nem pense em cortar o orçamento do dj! — Robin exclama. Música é o domínio dela.

Agatha volta a olhar para mim.

Encolho os ombros.

— Tem uma quantidade limitada de dinheiro na conta da casa. Não posso fazer dinheiro aparecer de forma milagrosa. Então, se não vai tirar dos outros orçamentos, a única opção é pedir para alguém contribuir com dinheiro do próprio bolso.

— Vou falar com a minha mãe — Agatha diz. — Vamos deixar os centros de mesa para a próxima reunião. Talvez alguma ex-aluna esteja disposta a contribuir com um extra para o orçamento do baile…

Um toque alto vindo do celular de Blake a interrompe.

Agatha lança um olhar fulminante para ela.

— Modo silencioso.

— Desculpa — Blake murmura. Ela franze a testa para o celular antes de colocá-lo no silencioso.

Quando a pauta muda para o cardápio do baile e todas começam a discutir se é uma boa ideia que um dos pratos seja apimentado, percebo que Blake fica olhando o tempo todo para o celular.

— Está tudo bem? — sussurro para ela.

— Só meu stalker — é o que ela parece murmurar.

Não tenho tempo de questionar porque acabou de começar uma gritaria.

— Ninguém está dizendo que comida apimentada é ruim, Dana! Adoro pimenta! Só estou dizendo — Noelle continua, exasperada — que estamos falando de uma lista de convidados cheia de senhorinhas, e nem todas podem aguentar pimenta. Idosos têm problemas de digestão.

— Ah, faz sentido — Dana admite.

— Ótimo. Vamos ficar com a porra do frango ao molho marsala.

— Beleza. — Dana olha para o notebook. — Vamos passar para a sobremesa.

Blake limpa a garganta antes que Dana possa continuar.

— Vou sair rapidinho, se tudo be…

— Não — Agatha retruca.

— Pois é, Logan — Faith retruca. — Ninguém sai da reunião antes do fim a menos que seja num caixão.

Quase engasgo de rir.

Agatha lança um olhar fulminante para Faith.

— Cala a boca, Faith. A gente nem sempre precisa ouvir seu deboche.

Felizmente, o resto da reunião transcorre sem mais problemas, e dou um suspiro aliviado quando Agatha nos libera. Blake também parece ansiosa para sair, embora a agitação que transmite indica que está preocupada com algo bem mais sério do que Agatha.

— O que rolou? — pergunto, quase correndo atrás dela para fora da sala de jantar.

— Preciso resolver uma coisa.

— Que divertido — Faith diz com empolgação, chegando do outro lado de Blake. — Vamos resolver o quê?

— Ai, Deus, nada. Por favor, não me obriguem a fazer isso na frente de uma plateia.

Eu e Faith trocamos um olhar.

E andamos ainda mais rápido.

A caloura se esforça para fugir de nós, até tenta bater a porta na nossa cara, mas Faith fazia atletismo no ensino médio, e eu sou só absurdamente rápida. Corremos atrás dela até a varanda, parando ao ver o gigante de cabelo loiro avermelhado no gramado do quintal da frente.

— Você não desiste nunca? — Blake questiona, descendo os degraus da varanda na direção dele.

Isaac Grant encolhe os ombros incrivelmente largos.

— Não. Jogo futebol americano. É um jogo de pequenas margens.

Ela solta um barulho irritado, apoiando as duas mãos no quadril.

— O que isso significa?

— Você está a uma pequena margem de distância.

— Não estou porra de margem nenhuma, cara. Vai embora.

Eu e Faith rimos na varanda, mas paramos quando Blake se vira para nos encarar.

— Só estou dizendo que sei que você gosta de mim. — Isaac abre um sorriso convencido, seus dentes perfeitos brilhando sob o luar. — Então vamos parar com os joguinhos. Estamos a uma pequena margem do gol.

— Vai embora — ela responde entre dentes.

— Um encontro. É só aceitar um encontro, e vou embora.

— Cara, não é assim que se convence alguém a sair com você. Vou parar de te perseguir se me deixar levar você para jantar — Blake resmunga, irritada. — Não estou interessada.

— Olha, anjo…

— Anjo? Não vem com apelidinho pra cima de mim.

— Tarde demais — ele diz, convencido. — Anjo. Me escuta. Estou pedindo um encontro. Ah — emenda —, e você precisa prometer se divertir de verdade.

— Não posso prometer me divertir. E se for um encontro bosta?

Ele aproveita o deslize dela, sorrindo.

— Maravilha. Então você aceita o encontro.

— Quê? Não!

Eles atraíram uma plateia, e não estou falando apenas de mim e Faith. Outras meninas da Delta Pi saíram para investigar a comoção, além de alguns curiosos das outras casas da Row.

Devo admitir que Isaac é mesmo uma visão deliciosa. Quase dois metros. Musculoso. Os olhos penetrantes e o maxilar quadrado. O cara é um sonho erótico ambulante.

Para a maioria das mulheres, pelo menos.

— Um encontro — ele implora.

— Nem te conheço — Blake resmunga.

— É esse o objetivo do encontro. Me conhecer. Juro que sou grandioso.

— Quem se refere a si mesmo como grandioso?

Faith abafa uma risadinha com a mão.

— Poxa. O que preciso fazer? Quer que eu grite para a rua inteira ouvir? Que eu fique de joelhos?

— Por favor, não…

Ele se ajoelha.

— Blake Logan — ele declara. — Anjo. Você é a menina mais bonita que já vi.

Nossa, ele está mandando ver.

Espera. Eu deveria estar com ciúme? Afinal, eu e ele ficamos algumas semanas atrás, e ele não está nem olhando na minha direção.

Quero que ele olhe na minha direção?

Está louca? Claro que não.

O bom senso volta a mim. É isso. É só olhar para esse cara. Não preciso desse tipo de drama na minha vida.

— Por favor, me tira desse sofrimento e sai comigo — Isaac está implorando.

— Cara, não…

— Me ajudem aqui! — Os braços de Isaac estão estendidos enquanto ele se dirige aos curiosos. O cara tem a envergadura de um avião. — Cidadãos da Greek Row! — ele grita como um gladiador romano. — Peço sua ajuda!

Há um momento de silêncio até que alguém da casa da Sigma Nu grita:

— Puta que pariu, sai logo com ele e para com essa palhaçada.

— Anjo — Isaac repete.

— Meu Deus. Está bem — Blake resmunga. — Está bem. — Ela vai até ele e o puxa pelo braço, obrigando-o a se levantar.

O rosto dele se ilumina.

— Quando é o nosso encontro?

— Não sei. Só vai embora.

— Sexta à noite. Vou te mandar mensagem.

— Tanto faz. Só vai.

Ela se vira e volta para a casa.

Sorrindo de orelha a orelha, Isaac vai até o carro esportivo do qual já sou íntima e sai cantando pneu.

No hall de entrada, Blake encontra o olhar desaprovador de Agatha.

— Desculpa. Caso não tenha percebido, não o convidei.

Nossa vice-presidenta, Sherise, sorri para Blake.

— Gata, era Isaac Grant. Só vai, Logan.

— Não — Agatha responde com firmeza. — Não precisamos daqueles gigantes de futebol americano manchando o nome da nossa casa.

Sherise surpreende a todos retrucando para a presidenta.

— Ah, vai, Agatha. Até você tem que admitir que foi bem impressionante.

— Discordo totalmente. Aqueles patetas do futebol americano são ridículos.

— Bom, nem todas podemos ser cortejadas pelos rapazes impecáveis do lacrosse — Faith intervém.

— Cala a boca, Faith — Agatha rosna antes de sair bufando.

Depois que o grupo se dispersa, puxo Blake de lado, abaixando a voz para ninguém escutar.

— Sabe que não precisa sair com ele se não quiser, né? Pode dizer que só aceitou pra ele calar a boca. Não precisa levar isso até o fim.

Ela dá de ombros.

— Posso ir. Pelo menos ele me diverte.

— Eu sei. Só toma cuidado, tá?

— Por quê? Acha que vou me apaixonar por ele? — Blake parece achar graça.

— Ele é Isaac Grant. Tenho certeza de que metade da faculdade é apaixonada por ele.

— É um encontro, Charlotte. Não precisa se preocupar.

Talvez, mas me preocupo. Fico com medo que, para ele, seja tudo apenas pela emoção da caçada. Já faz dois anos que ouço falar das aventuras sexuais dele. Tanto que foi o fato de ele ser galinha o que me atraiu nele. Isaac não namora. E, sim, sempre existe a possibilidade de que tenha encontrado a mulher que vai conquistar seu coração e acabar com seu estilo de vida mulherengo, mas essas coisas só costumam acontecer em comédias românticas e em livros de romance. Em geral, o canalha segue sendo canalha, e o boy lixo nunca muda.

— Blake. Ainda precisa de carona para os dormitórios? — pergunta Dana, vindo até nós. Assim como Blake, ela também não mora na casa.

— Sim. Obrigada. — Blake olha para mim. — Ah, antes de ir, esqueci de perguntar. Quer ir ao jogo amanhã à noite? Vou com a minha prima.

— Que jogo?

— O de hóquei.

Faço uma careta.

— Eu passo.

— Ah, vai — ela insiste. — Vai ser divertido. Juro.

— Talvez. Te mando mensagem de manhã.

Quando estou de volta à privacidade do meu quarto, abro aplicativo do BioRaízes para olhar a caixa de entrada. Continua vazia. Embora a falta de notificações já tivesse me avisado disso.

Me distraio abrindo o aplicativo que tem uma notificação, a qual ignorei quando chegou ontem à noite porque estava trabalhando até tarde no laboratório.

Devo admitir que tenho tirado um bom proveito desse chat. Pelo menos dois orgasmos cada vez que falo com Lars ou Bjorn. Meus galãs suecos. Meus amantes virtuais.

Mas essa mensagem nova muda tudo.

Eles querem sair do virtual.

Querem me encontrar.
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will

Guarda para o gelo

— Cara, vai passar, tipo, na tsbn? Seu sogro vai falar da gente no Hockey Kings?

— É uma matéria de política — Ryder diz, revirando os olhos para Trager. — Por que o Hockey Kings falaria sobre isso?

— Não entendo. — Trager se vira para mim. — Sobre o que vai ser a entrevista?

Nem levanto a cabeça na cabine. Estou com o celular na mão, olhando o aplicativo pela décima vez hoje.

— Hóquei universitário, o ambiente, como você entrou no esporte — respondo distraidamente. — Tenho certeza de que vão fazer umas perguntas bestas sobre o que significa ser um líder e como o hóquei constrói grandes homens.

— Tipo Lego? — pergunta Patrick. Ele não é lá muito inteligente, mas é gente boa.

— Sim, tipo Lego — Beckett diz, sério. — Vão querer te entrevistar sobre construir homens de hóquei de Lego.

Abro a conversa e tento controlar a decepção. Ainda nenhuma resposta de Charlie. Ontem à noite, eu e Beck a convidamos para nos encontrar pessoalmente e, desde então, silêncio total.

— Gente, é só uma matéria chapa-branca, beleza? — digo, colocando o celular na prateleira de cima do armário e me virando para os colegas de time. — Meu pai quer mostrar para os eleitores que o filho dele é um universitário exemplar, com amigos exemplares no time exemplar de hóquei da faculdade. Só isso.

O treinador Jensen entra no vestiário com os auxiliares técnicos, Maran e Peretti. É só olhar para a cara dele para saber que está puto.

A razão dessa raiva entra um segundo depois: a produtora do vídeo dessa palhaçada em que meu pai nos meteu.

O nome dela é Marjorie Neven, e é uma loira alta e magra na casa dos cinquenta anos cujo rosto não se mexe. Literalmente. Não dá para saber se ela está feliz, brava, triste ou desapontada. Seus músculos faciais parecem congelados pelo que devem ser quilos de Botox.

Ela chega usando um terninho azul-claro e uma quantidade excessiva de joias de ouro que ficam refletindo as luzes fluorescentes e machucando meus olhos.

— Certo, meninos — Marjorie diz, nem sorrindo nem fechando a cara. — Vamos gravar mais algumas imagens de apoio hoje de vocês colocando o uniforme, então ninguém tira a calça ainda. A camisa pode.

— Quer dizer que não vai ter nu frontal? — Beckett ironiza, abaixando o zíper da calça com o ar dramático.

Ninguém é imune ao charme dele. Nem mesmo uma produtora na casa dos cinquenta que claramente não transa há uns bons vinte e cinco anos.

Ela dá uma risada encantada pelo comentário safado dele.

— Por mais sucesso que isso pudesse fazer com o público feminino…

— E com público LGBTQIA+ — acrescenta o cinegrafista.

— … esse é um programa de família — ela completa.

Beck dá uma piscadinha.

— Mal sabem o que estão perdendo.

Marjorie bate palmas.

— Certo, pessoal. Ignorem a câmera; ela não está aqui. Ajam naturalmente. Finjam que estão se preparando para a partida.

O técnico rosna à porta.

— Eles estão se preparando para a partida.

— Eu sei. Só quis dizer… — Ela nota a cara dele, aquele olhar mortal de Jensen, e para de falar.

— Escuta, dona.

Eita, o técnico mandou um dona. Pelo canto do olho, vejo Shane se segurando para não rir.

— A senhora está aqui por cortesia — o técnico continua, irritado. — Não temos a menor obrigação de te deixar entrar no vestiário e invadir a privacidade dos meus homens.

Ela tem a coragem de argumentar:

— Todos assinaram autorizações…

— Eles não fazem a menor ideia do que estavam assinando. São uns idiotas.

Shane deixa escapar uma risada alta do vestiário, sem conseguir se controlar mais.

— Dona, a senhora está nos distraindo. O aquecimento já vai começar. Meus homens precisam estar focados no jogo. Então faz logo sua “reportagem”. — Ele usa aspas no ar. — Pega suas “imagens de apoio” e dá o fora.

Dito isso, ele cruza o vestiário na direção do corredor que leva às salas de fisio.

— Acho que ele ficou bravo — Marjorie diz, olhando ao redor, hesitante.

— Ele é assim mesmo — Case a tranquiliza. — Mas, sim, acho melhor fazer suas filmagens rápido.

Minha irritação só aumenta quando o cinegrafista começa a filmar nossa preparação antes do jogo, sendo o mais intrusivo possível. Enquanto isso, todos “fingimos” nos preparar, ou seja, de fato nos preparamos enquanto Marjorie manda que ninguém olhe diretamente para a câmera.

Estou no banco, amarrando os cadarços dos patins, quando a sombra de Marjorie cai sobre mim.

— William, agora é um bom momento para te fazer umas perguntas?

Não, dona. Nem fodendo. Estou prestes a enfrentar um dos adversários mais difíceis da nossa liga.

— Claro — minto.

Ela prende um microfone na gola da minha camisa, depois sai do enquadramento enquanto a lente da câmera foca em mim. Penso que vai vir uma pergunta simples.

— Me diga, William, acha que o trote é uma parte necessária do entrosamento da equipe ou é uma tradição ultrapassada e prejudicial?

Não foi uma pergunta simples.

Contenho minha irritação.

— Não fazemos nenhum tipo de trote aqui na Briar. Nunca fizemos, até onde eu sei.

— Então você nunca participou de nenhum ritual de trote durante seus três anos aqui?

— Nunca.

Marjorie me lança outra pergunta complicada.

— O hóquei é conhecido pelo excesso de contato físico. Acha que o nível de violência no gelo passou dos limites nos últimos anos?

— Sério mesmo? Olha, estou prestes a jogar três períodos de hóquei. É um esporte mental. E não tenho energia para desperdiçar com essas perguntas.

— É um esporte violento — ela observa. — As brigas…

— Não tem briga no hóquei universitário. A ncaa é rígida pra caralho.

Marjorie faz uma careta.

— Pode repetir isso sem o palavrão?

Cerro os dentes.

— Chega. Preciso me concentrar.

— E se eu te passar as falas?

Solto uma risada.

— Está falando sério?

— Seu pai nos mandou algumas sugestões, tá? — Ela parece tão irritada quanto eu. — Então só faz uma cara séria e diz: Como atletas, sabemos que muitos jovens jogadores e fãs nos veem como exemplo e levamos isso a sério…

— Isso é ridículo.

— É só repetir. E depois falar… Que tal… O hóquei é um esporte físico, mas é importante mostrar aos jovens jogadores que a agressividade deve ser mantida dentro das regras e usada de maneira controlada e respeitosa.

Entre dentes, repito o discursinho dela. E é irônico ficar pregando sobre a necessidade de não se deixar levar pela violência quando tudo o que eu mais quero agora é arrancar a câmera das mãos desse cara.

— Perfeito. Obrigada, William.

— Will — resmungo enquanto ela sai andando.

Beckett, que estava perto, se senta ao meu lado no banco. O canto da boca dele se curva para baixo ao ver meu rosto.

— Guarda para o gelo — murmura.

Ele me conhece bem.

Tento calar as vozes. Marjorie agora está entrevistando Austin Pope, um atacante do segundo ano que parece um bicho assustado. Ele fica mexendo no microfone preso em sua camisa até que Marjorie finalmente estoura:

— Para com isso.

Ela logo se recupera, respirando fundo para se acalmar antes de assumir sua voz profissional de jornalista.

— Então, Austin — ela diz. — Você jogou pela seleção dos Estados Unidos no Mundial Júnior do ano passado?

— Sim.

— Como foi representar seu país num evento tão prestigioso?

Austin pisca.

— Sei lá. Eu, hum, só, sabe, joguei hóquei.

Alguém ri.

— Não foi essa a pergunta, Pope — alguém grita.

— Desculpa, qual foi a pergunta? — Ele coça a nuca. — Não gosto de entrevistas. Desculpa. Posso ir agora? — Ele me lança um pedido silencioso de socorro pelo olhar.

Sinto minha paciência se esgotando. Esse era para ser nosso momento para entrar no clima, não para pagar de bonzinho para a máquina de relações-públicas do meu pai.

Marjorie desiste, soltando o microfone de Pope e se aproximando de Ryder, que parece querer me matar.

Ela se apresenta e coloca o microfone praticamente à força na gola dele.

— Algum ritual pré-jogo que você sempre segue? — ela pergunta.

Ryder dá de ombros.

— Comecei a ouvir sons de baleia nesta temporada. Minha esposa curte muito essas paradas.

O vestiário todo cai na gargalhada, e até eu preciso segurar o riso. O triste é que ele nem está tirando sarro da jornalista. Gigi é obcecada por paisagens sonoras e fez Ryder entrar nessa. Ele diz que ajuda a focar e relaxar.

O técnico volta alguns minutos depois. Seu olhar pousa na câmera, e juro que vejo as veias no seu pescoço saltarem.

— Por que vocês ainda estão aqui? — ele rosna. — Vão embora. Preciso falar com meus homens antes da partida.

Os olhos de Marjorie brilham, mas seu rosto nem se mexe.

— Um discurso motivacional? Maravilha! Adoraria filmar se…

— Saiam! — ele berra. — Agora.

O cinegrafista corre. Marjorie balbucia um pedido de desculpas enquanto os dois saem do vestiário. A porta se fecha, reverberando no silêncio que cai.

— Graças a Deus — resmunga Trager.

O técnico aponta o dedo na direção de Trager.

— Cala a boca. Estou falando.

Depois de um discurso motivacional curto e seco que de motivacional não tem nada, o vestiário vai se esvaziando. Os caras saem se arrastando para o túnel que leva ao rinque. Fico para trás, pegando o celular.

Ainda nenhuma mensagem de Charlie. Acho que esse encontro não vai rolar. Essa perspectiva desanimadora combina com meu mau humor.

Ligo para o meu pai e cai na caixa postal. Claro. A raiva sobe pela minha espinha enquanto ligo para a assistente dele. Alessia atende na hora. Claro.

— Will. O que posso fazer por você?

— Preciso que passe uma mensagem para o meu pai — respondo, seco. — Ele precisa mandar a equipe de filmagem dele cair fora.

— Eles estão atrapalhando? — Ela parece surpresa.

— Claro que estão! — retruco, mas baixo a voz ao ouvir o som ecoar pelas paredes. — Temos jogo hoje. Não deveríamos estar respondendo a perguntas bestas, beleza?

— Will…

Nem sei por que estou bravo, então só desligo na cara dela.

Merda.

Mesmo quando estou falando com a assistente dele, meu pai nunca deixa de me tirar do sério.

As entrevistas insuportáveis já deveriam ter sido o fim. Mas não. O cinegrafista do meu pai ainda não nos deixou em paz. Parece que o reitor Allen deu permissão para o cara filmar do nosso banco, uma decisão em cima da hora que fez o treinador Jensen ter um ataque de fúria.

Não consigo me concentrar durante o aquecimento, sabendo que a câmera está dando zoom em cada movimento meu. Sabendo que sou o motivo da raiva do treinador Jensen. Patino rápido, tentando aliviar a tensão. O som do disco batendo nas bordas do rinque geralmente me conforta, me lembra que aqui é o meu domínio, mas hoje parece a trilha sonora de um desastre prestes a acontecer. Cada vez que olho para o banco, vejo aquele maldito cinegrafista. Nem me dei ao trabalho de decorar o nome dele, de tão indignado que estou com a sua presença.

Finalmente, o primeiro período começa, e entramos no gelo, a torcida aos berros. Estamos enfrentando Harvard hoje, cujo elenco está fenomenal nesta temporada. Muitos dos jogadores do terceiro ano que não eram tão bons no ano passado viraram verdadeiros astros.

As primeiras trocas de linha são uma confusão de corpos se batendo, tacos colidindo e o disco ricocheteando loucamente pelo gelo. Tento ignorar a câmera, mas ela vive aparecendo no canto da minha visão, como um mosquito insistente que não consigo afugentar.

— Larsen! Foca! — Nick Lattimore grita quando passamos um pelo outro na troca de linha.

Estou tentando, porra! Jogo na primeira linha com nossos cocapitães, Case e Ryder, e nossos dois melhores zagueiros. É uma formação de peso, mas hoje à noite não estamos encaixando por nada.

Durante o período inteiro, ficamos acuados, com Harvard percebendo nossa falta de foco e tirando proveito. Eles são implacáveis, cercando nosso gol e lançando um arremesso atrás do outro contra o nosso goleiro, Nelson. Ouço o técnico gritando do banco, sua frustração prestes a explodir enquanto tentamos acompanhar.

— Movimentem esse disco! — ele grita enquanto tentamos sair da nossa zona.

Na metade do segundo período, me passam o disco num contra-ataque. Normalmente, minha hora de brilhar. Velocidade, instinto, adrenalina pura. Mas, enquanto corro pelo gelo, pronto para fazer meu lance, a câmera aparece na minha visão periférica, e hesito.

É apenas uma fração de segundo, mas é o suficiente.

O zagueiro vê minha hesitação, avançando para tirar o disco do meu taco e, antes que eu perceba, estou sendo jogado contra as placas, o disco voando para o outro lado.

— Filho da puta! — rosno, batendo o taco no gelo enquanto me apresso para voltar ao jogo.

É tarde demais. Eles estão em dois contra um, e Nelson não tem a mínima chance.

A luz vermelha se acende quando o disco acerta o fundo da rede, e a torcida resmunga de raiva.

— Foca no jogo! — o técnico grita no banco quando patino em direção a ele. — Esse gol foi culpa sua, Larsen! Culpa sua!

Sei que foi, e isso me dói. Me afundo no banco, arrancando o capacete e passando a mão no cabelo encharcado de suor. Estou arfando, mas não só de cansaço. Estou furioso. Com o cinegrafista, com meu pai, comigo.

O jogo continua, mas sinto que estou assistindo a tudo através de uma névoa. Ouço os patins riscando o gelo, os gritos dos meus companheiros, o eco do disco batendo nas placas, mas não presto atenção em nada. Só consigo pensar que queria que meu pai estivesse aqui para poder dar um murro na cara dele na frente das câmeras.

O técnico está perdendo a paciência, andando de um lado para o outro do banco, gritando ordens. O time está sem sintonia, errando passes, os jogadores se trombando enquanto tentamos fazer algo dar certo. E o tempo todo o cinegrafista está lá, registrando cada segundo angustiante.

Mais um contra-ataque, mais uma perda de posse. O disco está de novo na nossa zona, e nos esforçamos para tirar. Vejo o disco deslizar. Finalmente, porra. Tenho uma chance de tirar o disco daqui. Avanço para pegar, mas antes que eu consiga tocar com o taco, o centro de Harvard invade e dispara na direção do gol, passando pelo nosso goleiro.

A buzina toca, e o placar mostra que estamos perdendo por dois, e o tempo está passando. O segundo período está quase no fim.

Volto para o banco, sentindo o controle do jogo escapar por entre os dedos. O cinegrafista vai de um mosquito irritante para um enxame de abelhas, chegando por trás para conseguir seus malditos ângulos. Ele está distraindo todo mundo, incluindo Beckett, que está atrasado para a linha dele porque o cinegrafista está bloqueando a porta quando Jensen pede uma troca de linha.

— Já chega! — O técnico parece prestes a ter um aneurisma de verdade. Seu rosto está vermelho que nem um pimentão, a voz, um rugido furioso. — Sai do meu banco.

O cara tem o bom senso de saber quando desistir, desaparecendo pelo túnel. Mas o estrago já está feito.

— Dunne! — O técnico grita para Beck. — Se atrapalhar outra troca de linha, vai ficar no banco pelo resto do jogo.

Mesmo não sendo culpa dele, Beckett também sabe que é melhor não discutir, mas consigo ver que meu parceiro está puto. O maxilar tenso, os olhos cinza queimando de raiva.

Jensen troca as linhas de novo. Beckett e Shane, que estão na mesma linha hoje, saem pela porta do banco. Dá para ver pela linguagem corporal de Beck que ele está com sangue nos olhos.

Eu não estava mentindo para Marjorie hoje quando falei que não existe briga no hóquei universitário, mas, vinte segundos depois que Beckett entra no gelo, começa uma.


15

charlotte

Pura selvageria

— Não entendo por que eles ficam entrando e saindo sem ninguém apitar — reclamo.

— Porque fazem as trocas de linha com o jogo rolando — Blake explica. Não sei como ela é tão paciente apesar das mil e uma perguntas que estou fazendo.

— Parece muito perigoso. E nos dois ou três segundos que levam para entrar, vocês ficam, tipo, com um ou dois jogadores a menos! — Preciso gritar por causa do último urro da torcida.

— É isso que torna o hóquei tão emocionante — ela grita em resposta.

Errada ela não está. É muito mais empolgante do que eu imaginava. Nunca tinha ido a uma partida de hóquei. Mas estive em jogos de futebol americano, em que depois de literalmente cada jogada eles tocam o apito e todos ficam parados por uns quarenta e cinco minutos enquanto reorganizam tudo.

Dito isso, não faço ideia do que está acontecendo lá embaixo. Aceitei vir ao jogo porque estou tentando ser uma boa mentora para Blake, mas, sentada aqui nas arquibancadas, cercada por torcedores fanáticos com uniformes da Briar, sinto que entrei num clube secreto onde todos, menos eu, conhecem o aperto de mão secreto.

— É isso que você faz no seu tempo livre? — grito para Gigi Graham, uma veterana que é superamiga de Blake.

— Hóquei é tudo! — ela responde. Ela está do outro lado de Blake e não tirou os olhos da partida desde que nos sentamos.

Sua intensidade é um pouco desconcertante. Sua beleza também. Essa mulher é linda. Ela tem olhos cinza grandes, traços perfeitos e o cabelo preto volumoso preso numa trança lateral. Está usando uma camisa do Briar com o nome RYDER escrito.

— Ei — digo, cutucando as costelas de Blake. — Você precisa arranjar uma camisa de futebol americano com Grant nas costas.

— Espera… quê? — Gigi vira a cabeça para nós. Ela encara Blake, e o que quer que veja no rosto da caloura faz seu queixo cair. — Não! Você aceitou sair com ele?

— Sim. E nem pense em contar para os seus pais. Senão eles vão contar para os meus.

Dou risada com a seriedade no tom de Blake.

— Suas mães gostam de fofocar?

Gigi ri.

— Nossos pais. Eles têm todo um grupo chamado Papo de Pai.

— Haha! É super algo de que meu pai participaria — digo com um sorriso.

— Quer saber qual é a parte mais horrível? — Gigi diz.

— Estou com um pouco de medo, mas sim.

— Uma vez por mês, todos têm que postar uma foto no grupo para o Dia da Barriga de Pai.

Credo. Estou imaginando pneuzinhos e barrigas de chope quando Gigi derruba essa ideia ao acrescentar:

— Eles gostam de disputar quem tem mais músculos.

— Ah, claro. Seu pai é jogador de hóquei — digo a Blake. — O seu também, Gigi?

Ela dá de ombros.

— Sim, ele jogou um pouco.

Blake dá uma risadinha, o que me diz que Gigi está minimizando e que o pai deve ser tipo o maior jogador de todos os tempos.

— Certo, voltando à sua decisão horrível — Gigi diz. — Você não pode sair com um jogador de futebol americano, Blakey. — Ele só vai partir seu… — Ela se interrompe, arregalando os olhos. — Foi falta! — grita, levantando em um salto.

Outros torcedores estão gritando a mesma coisa. Mas não tem nenhum apito. Os jogadores estão patinando e se trombando. É difícil distinguir seus nomes nos uniformes. Mal consigo ver quando estão no face-off, agachados, mas parece que aquele que está sempre passando o disco é Ryder.

— Não me faça descer aí! — Gigi grita para o árbitro.

— Vish — Blake diz. — Ativou o modo esposa.

— Espera, quê? — Eu tinha reparado que Gigi usava um anel, mas não passou pela minha cabeça que era uma aliança.

Embora esteja no anelar…

Minha crítica interna logo tira sarro. Quanta perspicácia, Charlie. Existe um motivo por que você está em exatas.

Em minha defesa, não conheço muitos universitários casados. Sei que existem, mas ninguém no meu círculo se casou com essa idade.

— Aquele ali embaixo é o meu marido — Gigi explica, voltando para o assento depois do chilique. — Número 62. Ryder.

— Então você é a sra. Ryder? — brinco.

— Sra. Graham-Ryder, na verdade. Prometi para o meu pai que não tiraria o Graham a menos que Wyatt se case e tenha filhos para passar o sobrenome.

Isso faz Blake cair na gargalhada.

— Até parece que isso vai acontecer.

— Ah, nunca se sabe. — Gigi sorri para mim. — Meu irmão gêmeo não gosta de compromisso. Então, se ele continuar solteiro para sempre, meus filhos vão ter que ser Graham-Ryder mesmo.

Enquanto as duas continuam a conversar sobre Wyatt, uma sensação incômoda sobe pela minha espinha. A impressão de que estou sendo observada.

Olho ao redor, tentando descobrir de onde vem essa energia de olhar intenso, mas todo mundo perto de mim está focado no jogo. A única exceção é um cara sozinho, cujo rosto não consigo ver porque está concentrado no celular. Só vejo os cabelos pretos e uma sobrancelha escura que parece cortada por uma cicatriz branca, ou talvez seja só o reflexo das luzes fortes.

Ainda não consigo me livrar da sensação estranha, mas me forço a ignorar.

Há um face-off no gelo lá embaixo. O disco cai, e o sr. Graham-Ryder o apanha na hora. Os jogadores saem em disparada atrás dele com uma velocidade que me deixa zonza. Mal consigo acompanhar quem está com o disco, quanto mais entender o que devem fazer com ele. Observo o disquinho preto voando pelo gelo enquanto os jogadores o perseguem como se a vida deles dependesse disso. De tantos em tantos segundos, alguém é jogado contra as placas, e a torcida inteira vibra ou resmunga, dependendo de qual time empurrou. Parece que o objetivo todo é acertar os adversários o mais forte possível e, de vez em quando, lembrar de tentar fazer gol.

— É muito mais agressivo do que eu imaginava — digo sob os gritos da torcida. — Por que é tão agressivo?

— Porque é hóquei! — Gigi ri, claramente adorando minha confusão. — É um esporte físico.

Físico é modo de dizer. Me crispo quando noto um golpe especialmente violento contra um jogador de Harvard.

Ergo a sobrancelha.

— Isso pareceu desnecessário.

— Não. Beckett só está mostrando quem manda. — Os olhos de Gigi brilham de aprovação. — Para alguém tão tranquilo, ele é um enforcer surpreendentemente bom.

Faço uma careta.

— Argh. Beckett? Conheço esse cara. Está na minha eletiva de ciências ambientais.

— Não é fã? — Gigi acha graça.

— Ele flerta demais e se acha mais charmoso do que realmente é.

— Bom… a maioria dos homens não é assim?

— Justo.

Seu olhar volta a se desviar de nós.

— Merda. O técnico está puto.

Me inclino para a frente, esticando o pescoço para ver melhor o banco da Briar.

— Ele também treina o time feminino?

— Não. Nosso técnico até sabe sorrir.

— Não julgo Jensen por perder a paciência — Blake diz, também olhando para o gelo. — Aquela câmera pode ficar no banco?

— Ah! Verdade! — Gigi diz. — Will estava me contando sobre isso. O pai dele está numa daquelas cruzadas de relações-públicas e está obrigando Will a fazer um monte de entrevistas, incluindo uma para a tv. Acho que tem a ver com isso.

— É, bom, Jensen está prestes a dar um soco naquele cinegrafista — Blake prevê.

Ela está certa. O homem bravo de corte militar está inconformado. Daqui de cima, parece que o cinegrafista atrapalhou a troca de linha. Um dos jogadores demorou para entrar no gelo, e fico com medo de que o treinador tenha um infarto.

Com a prancheta abraçada ao peito largo, ele avança até a outra ponta do banco cheio, onde o cinegrafista está encostado no acrílico. Jensen bate a prancheta no peito do moço e fica cara a cara com ele. Não dá pra ouvir o que ele está dizendo, mas posso imaginar.

Um momento depois, o cinegrafista sai correndo.

— Esse passe era para ser do Beck — Gigi reclama quando o disco é roubado pelo outro time perto do banco da casa.

O jogador adversário sai sozinho em disparada, todos os caras da Briar correndo atrás dele num turbilhão de preto e prata. Não adianta. Harvard marca. O rinque inteiro solta um resmungo coletivo seguido de uma série de vaias.

Enquanto o outro time comemora, um barulho ressoa da torcida. Beckett está empurrando um dos jogadores de Harvard. O cara titubeia, mas não cai, em vez disso, tira as luvas e agarra a frente da camisa de Beckett. Enquanto é puxado para a frente, Beckett dá uma cotovelada no queixo do cara. Forte.

Eu deveria ficar horrorizada, e estou… um pouco. Mas, ao mesmo tempo, esse confronto todo é…

Sexy.

Eles são tão agressivos. Brutos. Uma excitação estranha percorre meu corpo quando Beckett acerta um golpe forte que faz o adversário cair de bunda, e a torcida vai à loucura.

Não consigo tirar os olhos dele. Algo na maneira como ele se porta, na força bruta daquilo tudo, me deixa hipnotizada.

Posso não entender todas as regras do hóquei, mas estou começando a sacar por que as pessoas amam esse esporte. Tem algo de primitivo, algo que entra sob sua pele e faz você querer continuar assistindo, por mais brutal que fique.

— Pensei que eles não podiam brigar — grito para Blake.

— Não podem. — Sua expressão é preocupada. — Ele vai se complicar muito por causa disso.

Dito e feito: depois que os jogadores e os árbitros intervêm e separam os dois, Beckett volta, ofegante, ao banco para enfrentar a fúria do técnico.

O rosto de Beckett é pura selvageria. Will se aproxima, com tensão no rosto de bom moço. A intensidade entre os dois transborda. É incrivelmente sexy.

Meu coração ainda está acelerado, e estou um tanto envergonhada por ter gostado tanto de ver dois marmanjos se batendo.

Will segura Beckett antes que entre no banco e sussurra algo no seu ouvido. O que quer que seja, parece aliviar um pouco a tensão nos ombros de Beckett.

— Ali o domador de cães — comento.

Gigi ri.

— É, Will sabe acalmar o amigo.

— Ainda não entendo — Blake diz. — Eles não se pegam?

— Acho que não. Mas gostam de dividir.

Viro a cabeça para ela.

Como é que é?

Ela deve confundir meu choque com confusão, porque sorri e explica:

— Eles curtem, hum, ménages.

— Com quem? — Blake questiona.

— Não faço ideia. Nunca deram nomes.

Sinto um nó tenso e incômodo se formar dentro de mim. Meu olhar volta para o gelo, onde Beckett está levando bronca. O treinador faz um gesto para ele sair, o rosto vermelho e suado.

— Merda, ele foi expulso — Gigi diz.

Beckett segue para um corredor escuro sem olhar para trás. Meu olhar passa das costas dele para a linha de jogadores curvados no banco. Will está sentado ao lado de Ryder. Encaro a parte de trás da camisa dele.

Está escrito Larsen.

Lars.

Como não juntei as peças antes?

Ou talvez não tenha peça nenhuma para juntar. Talvez seja apenas uma coincidência. Talvez…

Lars e B! meu cérebro grita. Larsen e Beckett.

Os nomes batem. Os abdomens batem.

Aqueles abdomens firmes e definidos…

Um resmungo de aflição sobe pela minha garganta. Será possível que eu estava conversando com dois jogadores de hóquei da Briar?
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charlotte

O coração do Método

É meia-noite, e não consigo dormir. Nem pregar o olho. Nem por um segundo sequer. Minha mente está acelerada demais. Girando feito um pião desde que saí da arena de hóquei hoje.

Não consigo tirar da cabeça a ideia de que posso estar trocando mensagens de safadeza com meu parceiro de laboratório e meu colega irritante que me chama de docinho.

Assim que voltei para casa, reli nossas conversas, procurando pistas de que Lars e B sejam Will Larsen e Beckett Dunne. Não encontrei nada sobre suas identidades e ainda fiquei extremamente excitada com o teor das mensagens.

Como a fantasia que confessei a Lars algumas noites atrás, quando revelei que, embora já tenha feito sexo dentro de um carro, nunca fiz em cima de um carro.

Meu rosto arde quando releio essa parte.

LARS:

É isso que você quer, gata? Deitar no capô do carro com as pernas abertas enquanto a gente reveza pra te comer?

Minhas coxas se contraem enquanto imagino a cena que ele descreveu. Exceto que agora a fantasia muda. Em vez dos rostos vikings vagos e indefinidos que eu costumava imaginar, o cara entre minhas coxas é meu parceiro de laboratório, Will.

Ele passa as mãos pelas minhas coxas, e me dou conta de que, se for Will, já sei como são suas mãos. Dedos longos e habilidosos. Unhas curtas e bem aparadas. Ele passa essas palmas familiares pelas minhas coxas enquanto fica ali, com o pau duro em riste, uma gota brilhante na cabecinha.

Um gemido escapa, e lanço um olhar constrangido para a porta do quarto. Odeio morar numa casa onde dez outras garotas no andar podem ouvir cada suspiro e gemido que sai do meu quarto. Preferia morar nos dormitórios com uma colega de quarto. Pelo menos, assim, só teria vergonha de uma pessoa ouvir eu me masturbar.

O que é exatamente o que vou fazer agora, porque a ideia de que estava trocando mensagens com dois jogadores de hóquei que vi hoje, um dos quais jogou a cara de outro no gelo como um animal selvagem…

Outro gemido escapa da minha garganta.

Ai, Deus, desde quando a ideia de violência me excita? Não deveria me dar tanto tesão. E eu não deveria estar mudando a fantasia, aumentando ainda mais o desejo. Will Larsen está entre as minhas pernas, mas Beckett Dunne está do lado dele agora, apertando meu seio, abaixando-se para me beijar enquanto seu amigo se prepara para me comer.

Mordo o lábio enquanto imagino o sorrisinho provocante de Beckett. Os olhos brilhantes de Will.

Um arrepio quente percorre meu corpo. Minhas pálpebras se fecham antes que eu possa impedir. Minha mão entra no short do pijama, sob o elástico da calcinha.

Imagino as mãos de Will na minha cintura enquanto ele enfia o pau dentro de mim. Ouço a voz lenta de Beckett, suave e firme no meu ouvido, dizendo o quanto me quer. Que mal pode esperar pela vez dele.

O calor entre as minhas pernas vai aumentando enquanto traço círculos lentos e cuidadosos sobre o clitóris. Consigo praticamente sentir o capô do carro, o metal frio nas minhas costas enquanto Will se encaixa em mim. Sinto seu corpo no meu. Todo o seu membro me preenchendo. Sinto o polegar de Beckett no meu mamilo, seus lábios traçando minha clavícula.

Engulo um suspiro, movendo o quadril para roçar no meu próprio toque.

Não há como parar isso. Um turbilhão de imagens pornográficas invade meu cérebro, mas é a ideia de estar com os dois ao mesmo tempo que me leva ao limite. Meu corpo se contrai, ondas de prazer me atravessando enquanto ouço Beckett sussurrar meu nome, Will dizendo que também está quase. O orgasmo é delicioso. Sinto um formigamento na ponta dos dedos das mãos e dos pés, faíscas dançando por toda a minha pele e pulsando entre minhas pernas.

Puta.

Que.

Pariu.

Demoro alguns minutos para recuperar o fôlego. Certo, penso, quando meu coração finalmente começa a desacelerar: talvez a noção de que meus suecos gostosos sejam Will e Beckett não é totalmente desagradável.

A dúvida é: essa é uma fantasia que deve ficar no virtual ou devo tomar alguma atitude diante dessa loucura e encontrar os dois para fazer um ménage?

Porque, sinceramente, essa parece a premissa de um documentário de crime antigo envolvendo o assassinato brutal de uma estudante universitária.

Mas existem maneiras de garantir minha segurança. Posso pedir fotos de rosto para confirmar que são eles. Pedir um lugar público para o primeiro encontro e garantir que Faith saiba onde estou.

A logística é viável. O que me assusta são as consequências.

Felizmente, tenho uma ferramenta que pode me ajudar a decidir.

Sem sono nenhum apesar da hora, levanto da cama em um salto para pegar o notebook. Volto para debaixo das cobertas e abro um documento novo.

AÇÃO: Encontrar os suecos.

Os prós incluem experimentar coisas novas, a faculdade é para isso mesmo, e prazer infinito.

Por outro lado: talvez não seja nada prazeroso.

Na verdade, posso estar prestes a encarar uma grande decepção, porque todo mundo sabe que fantasias nunca chegam perto da realidade. Um ménage parece ótimo em teoria, mas quando você coloca em prática, de repente está mergulhando num mar de perguntas constrangedoras. Como: aonde vai cada parte do corpo? E o que acontece quando um está me comendo? O outro fica sentado jogando video game, esperando sua vez? Com licença, moça, posso penetrar agora?

Seguro o riso. É… desconfio que a mecânica possa não ser tão suave e tranquila quanto a fantasia sugere.

Mas isso é motivo para não tentar?

Aperto Enter e começo a análise de resultados possíveis. O coração do Método.

Qual é a pior coisa que poderia acontecer se eu fizer isso?

RESULTADO 1: Contraio uma IST.

Possível. Mas acho que, se usarmos proteção, devo ficar bem, não?

Abro o navegador para pesquisar algumas estatísticas confiáveis.

Dois sites dizem que as camisinhas são de oitenta e cinco a noventa por cento eficazes na prevenção de infecções sexualmente transmissíveis. Outro diz que são noventa e sete por cento com uso perfeito e oitenta e seis com uso típico. Como uma perfeccionista exigente, me coloco no primeiro grupo. Apenas perfeito, queridinha.

Mas, tudo bem, vamos ser pragmáticos. Vou deixar noventa por cento eficaz. Embora… essa estatística seja mais baixa para ists contra as quais a camisinha não protege tanto. Nesses casos, o risco é reduzido a cerca de setenta por cento. Também existe um risco maior de herpes oral se eu fizer um boquete sem camisinha. E, sejamos realistas, não vou usar uma camisinha para um boquete. Então… vamos reduzir para trinta por cento o risco durante um boquete sem camisinha.

Meus pais não faziam ideia do monstro que estavam criando quando me deram acesso à internet.

À pergunta Consigo viver com isso, escrevo SIM.

RESULTADO 2: As pessoas vão descobrir e me julgar.

Esse me incomoda muito e, quando acabo de avaliar todos os resultados possíveis, é o único em que respondo que NÃO consigo viver com isso.

Porque, sim, considero esse resultado pior do que clamídia. Não quero que as pessoas fiquem fofocando sobre mim e sobre a minha vida sexual. E se virar um boato que se espalhe pela faculdade inteira e acabe chegando aos ouvidos de um recrutador profissional? Ou de um professor de cuja recomendação eu precise para a pós?

Sou tranquilizada ao lembrar que, quando perguntaram com quem eles já ficaram, Gigi disse que eles nunca mencionaram nomes.

Mesmo assim, fazer isso exige um alto nível de confiança nos dois. E percebo de repente que eu me sentiria melhor em dar essa confiança se Lars e B forem Will e Beckett. Porque não são completos estranhos. São pessoas que eu poderia cobrar se começassem a espalhar boatos.

E, se tudo der errado: mentir, mentir e negar.

Coloco uma probabilidade média de as pessoas descobrirem. Digamos cinquenta por cento. Consigo viver com isso?

Talvez.

Não.

Sim.

Acho que… sim.

Meu coração está acelerado enquanto digito uma resposta ao convite em espera no aplicativo.

EU:

Não vou encontrar sem foto de rosto.

São quase duas da madrugada, mas estou lidando com dois universitários que ainda devem estar curtindo a noite, então não fico surpresa ao ver alguém digitando.

LARS & B:

Justo.

Há uma longa pausa. Mais tempo digitando.

LARS & B:

Lá vai.

Quando a foto aparece na tela, meu coração sobe pela garganta e me deixa sem ar.

Confirmação recebida.

São eles.
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will

Não acredito em destino

Charlotte desaprendeu a fazer ciência.

Sem brincadeira. Essa mulher, que nas últimas duas semanas assumiu a liderança do projeto, agora fica olhando para a minha cara como se não entendesse a diferença entre verde e vermelho.

Estamos monitorando a proliferação celular no nosso experimento de matriz de hidrogel. É o terceiro dia, e estou usando um microscópio de fluorescência para examinar as células coradas da amostra de hoje. As células vivas estão bem verdes; as mortas, vermelhas.

Mas, enquanto dito os resultados que Charlotte deveria estar anotando no caderno, noto que ela está claramente escrevendo tudo errado.

— Solta o lápis — ordeno.

— Hum?

— Você não está me escutando. Essa não é a distribuição certa de células.

Ela olha para o que escreveu.

— Ah, tem razão. Parece uma distribuição irregular. Talvez tenha rolado uma coloração inconsistente?

— Ou talvez você esteja distraída e anotando os resultados errados. Você está escrevendo vermelho quando digo verde.

— Não, não estou.

Me inclino e tiro o lápis da sua mão.

— Você está no banco por tempo indeterminado. Agora me fala qual é o problema para a gente conversar e voltar ao trabalho.

— Não tem problema nenhum.

Uma voz feminina interrompe meu interrogatório.

— Will. Oi.

Giro a cadeira para cumprimentar minha ex-parceira de laboratório.

— Oi, Lourdes.

— Só queria confirmar se recebeu o, hum, aquilo lá que te mandei. — Seu olhar se volta para Charlotte, mas minha parceira atual não está prestando atenção.

Charlotte está com os olhos fixos no microscópio agora. É, com certeza tem algo de errado com ela hoje.

— Estou falando do capítulo. — Lourdes está praticamente sussurrando agora. — Você não respondeu o e-mail.

— Ainda estou lendo — garanto. — Devo terminar hoje à noite.

Ela ajeita o cabelo na altura do queixo atrás da orelha e abre um sorriso de gratidão.

— Obrigada. Agradeço muito, de verdade.

— Imagina.

Lourdes vai até George, e espero até ela sair de perto para voltar o sorriso para Charlotte. Meu bom humor some quando percebo sua postura rígida. E ela está evitando meu olhar.

— Certo, sério, o que está te incomodando? — insisto. — Porque a Charlotte que eu conheço estaria doida com esse papinho da Lourdes, querendo ler o mais novo capítulo da fanfic. Está com problemas nas outras matérias? Brigando com os amigos?

— Todos meus amigos me amam.

Solto uma risada.

— Certo. Problemas familiares?

— Não. Vamos voltar ao trabalho.

— Não. Me diz qual é o problema.

— Não preciso te dizer qual é o problema.

Aproveito o deslize:

— Então tem um problema.

Ela finalmente permite que seu olhar encontre o meu. Depois fica me encarando por tanto tempo que me remexo na cadeira. Mas não consigo desviar o olhar. Seus olhos são magnéticos. De um marrom-escuro, como chocolate amargo derretido. E sua pele parece tão macia ao toque. Fico pensando se o cabelo dela também é macio. Ela sempre o prende em um coque no laboratório com um grampo branco e deixa alguns fios pretos compridos cercando o rosto. Meu olhar vai para a sua boca. Tem lábios incríveis. Rosados e carnudos.

— Você está me encarando — ela acusa.

— Você estava me encarando primeiro. — Sorrio para ela. — Pensei que significava que eu também podia. — Quando ela começa a se virar para o microscópio, estendo a mão e toco seu braço. Minha voz fica firme. — Ei. Fiz alguma coisa para te irritar ou te incomodar? Porque meio que estava curtindo essa parceria, mas, se quiser trocar de parceiro de laboratório…

— Não — Charlotte interrompe, arregalando os olhos. — Não quero trocar. Não é isso.

— Então é o quê?

Ela fica em silêncio de novo, lançando um olhar para a mesa da monitora. Monica está com a cara enfiada na pilha de provas que está corrigindo a tarde toda.

Charlotte se debruça sobre a cadeira e coloca a mão dentro da bolsa de lona azul-marinho. Volta com o celular, um dedo delicado tocando a tela. Por fim, desliza o celular sobre a mesa, e me pego olhando para uma foto de mim e Beckett, tirada numa festa na piscina na casa de Shane no último verão.

— Não entendi. Sou amigo de Beckett? É esse o problema? — Contenho um resmungo. — Ele falou alguma coisa pra você? Ele é que vive flertando, mas juro que é inofensivo.

Ela toca a tela com a unha feita.

— Como eu consegui essa foto, Will?

Minha testa se franze. O que é que ela…

Ah.

A compreensão me atinge como um raio.

— Pois é — Charlotte diz, notando minha expressão.

Ela faz a foto desaparecer, deixando apenas a conversa onde ela estava. É impossível não notar o nome no alto do perfil.

LARS & B

Charlotte volta a encontrar meu olhar.

— Sou Charlie — ela diz, com a voz tão triste que quase dou risada.

Meu choque, porém, é maior do que a vontade de rir.

Deve ser piada. Charlie, a gostosa de espírito livre que fantasia sobre dar para dois caras no capô de um carro… é Charlotte Kingston, a menina de saia plissada e suéter combinando de irmandade, cuja maquiagem nunca está borrada e que nunca tem um fio de cabelo fora do lugar?

Estou sem palavras. E, enquanto estou ali tentando processar tudo isso, ela pega o celular de volta e fecha a conversa.

Fecha… mas não deleta.

Acho isso interessante.

— Will… — Ela morde o lábio. — Não conta pra ninguém. Por favor.

— Contar o quê? Que você estava tentando marcar um ménage?

— Eu não estava tentando… — Ela abaixa a voz quando chamamos a atenção de alguns outros colegas. — Eram vocês que estavam tentando marcar.

— Você estava curtindo. — Balanço a cabeça, achando graça. — Caramba. Isso é demais.

— Não é demais — ela sussurra. — É constrangedor.

— Ou… — Inclino a cabeça para ela. — Era para ser?

— Era para ser?

— Sim, tipo destino.

— Não acredito em destino.

— Sério. Então. Há seis semanas, eu e você estávamos trabalhando com outros parceiros de laboratório e nunca trocamos uma palavra um com o outro. Então, sem saber, demos match no aplicativo poucos dias antes dos nossos parceiros escreverem uma carta de Romeu e Julieta pedindo para fazerem dupla. E agora sou seu parceiro de laboratório, e descubro que você é a pessoa por quem eu e Beckett estamos obcecados.

Ela encara.

— Obcecados?

— Sim. Obcecados. A gente estava doido para te conhecer.

Uma desconfiança surge na sua expressão.

— Por quê?

— Porque você é demais. — Chego mais perto para sussurrar no seu ouvido. — E é uma gostosa.

Não deixo de notar seu calafrio.

— Você não faz ideia de quantas punhetas a gente bateu pra você.

Ela ergue a cabeça, seu olhar encontrando o meu.

— Tipo, juntos?

Dou risada.

— Não, separados. A gente não conversa com você ao mesmo tempo.

— Como funciona então?

— Kingston, Larsen! — Monica repreende da mesa dela. — Menos conversa, mais trabalho.

Voltamos a nos ocupar com os resultados, só que agora os papéis se inverteram. Charlotte está anotando tudo com atenção, enquanto eu não consigo me concentrar em nada.

— Charlotte — murmuro. — Por favor. Fala comigo.

Sua linguagem corporal expressa a mais pura relutância quando ela volta os olhos para mim.

— Você ainda não prometeu que não vai contar pra ninguém que a gente estava conversando.

— Não vou contar. Juro. Mas… e aquele drinque?

O convite que eu e o Beck propomos no aplicativo paira entre nós. Pendurado como o fruto proibido no Jardim do Éden.

Quero que ela dê uma mordida. Uma puta mordida daquelas.

Mas ela apenas balança a cabeça.

— Não vamos beber. Nem gosto do seu amigo idiota.

— Beck não é idiota. — Sorrio.

— Ele me irrita.

— Não parecia irritada quando vocês estavam conversando sobre ele te desembrulhar como um presente.

As bochechas dela ficam vermelhas. Essa menina não consegue disfarçar um rubor por nada. Quase sinto pena dela, mas, na verdade, não, porque isso me ajuda a perceber o que ela sente. Ela está se esforçando muito para não demonstrar que está tentada. Que quer levar isso adiante. Mas consigo ver na forma como ela morde o lábio inferior carnudo. Como a veia na base do seu pescoço pulsa forte.

Mas ela está inacessível pra mim agora. Nos últimos vinte minutos da aula, ela faz de tudo para se manter profissional. Focar nas amostras de célula. Anotar os resultados. Sem papinho. E sem nenhum contato visual. Charlotte… Charlie decidiu que contato visual é perigoso demais.

Quando a aula termina, ela junta suas coisas tão rápido que mal tenho tempo para piscar. Corro para alcançá-la no corredor cheio, onde a empurro contra a parede para deixar um grupo de pessoas passar.

— Por favor, Charlie — digo com a voz baixa. — Você quer. Você queria nos encontrar.

Ela já vai negando:

— Não. Não queria. Foi só papinho, tá?

— Você pediu foto de rosto. Disse que precisava antes de aceitar nos encontrar.

— Exato. — Ela me lança um olhar incisivo. — Nunca aceitei encontrar vocês. Só pedi as fotos por curiosidade. Nunca planejei levar adiante.

— Não acredito em você.

— Não importa no que você acredita.

— Por que você está resistindo tanto? — A frustração aperta meu peito enquanto a encaro por um momento. — Você não parece nem um pouco a menina do aplicativo. — Ergo o celular para enfatizar isso. — Cadê essa menina?

— Ela não existe, Will. Eu estava interpretando um papel.

— Estava mesmo?

— Sim.

Sua veemência me faz hesitar. Sei melhor do que ninguém como é interpretar um papel. Ser duas pessoas. Estampo aquele sorriso neutro de filho de político no rosto para os eleitores do meu pai durante a campanha. Com os amigos, deixo que vejam meu lado descontraído com pitadas de sarcasmo. Mas são muito poucos os que têm acesso a um olhar mais profundo. Case às vezes, mas, hoje em dia, é mais Beckett. Ele vê a intensidade que prefiro manter escondida. Ouve os pensamentos e as fantasias que nunca compartilhei com ninguém.

Queria saber quais partes de Charlotte Kingston são reais e quais são atuação. Ou ela é a certinha de notas máximas com seus conjuntos de malha ou é a gostosa aventureira que consegue me fazer rir tanto quanto me excita. Mas não acho que seja as duas coisas.

— Vai contar para Beckett? — ela pergunta, parecendo incomodada com a ideia.

— Sim — respondo. — Claro.

— Precisa contar?

— Desculpa, mas o perfil também é dele. E não guardo segredos do meu parceiro de casa.

— Seu parceiro.

— Parceiro. Companheiro de equipe. Melhor amigo. Pode chamar como quiser. Mas juro que ele também não vai falar nada.

— Sério? Porque sei como são atletas e seu papinho de vestiário.

— Alguns atletas. Nós não. Não é da conta de ninguém o que a gente faz. Não me entenda mal, as pessoas falam de nós às vezes. Mas juro que ninguém vai falar de você.

— Obrigada — ela diz, e minha frustração retorna quando percebo que essa conversa não está sendo nem um pouco como eu esperava.

— Não vai mesmo levar isso adiante? — pergunto.

Depois de um instante, ela balança a cabeça, provocando uma forte pontada de decepção.

— Não posso, Will. É só que… não sou assim.


A VIRGEM E A 
ADAGA/LOURDES

CAPÍTULO 7

EU SOU A INGLATERRA

A lua pairava baixa sobre a cidade de Londres, sua luz fulgente projetando longas sombras inclinadas pelo palácio. Brilhante e bela, apesar da letalidade da missão daquela noite. E, mesmo sob o brilho fulgente que banhava o palácio, ele passou despercebido pelos guardas, seus movimentos tão silenciosos quanto um leão perseguindo sua presa.

Mas ele não era um leão.

Era ainda mais perigoso.

Era Alexandre. O maior conquistador que o mundo já vira, com o exército mais temido à sua disposição. Esse exército sob seu comando esperava do lado de fora dos muros do castelo, pronto para conquistar, mas não era essa a batalha que ocupava sua mente hoje.

Dentro do quarto grandioso, a rainha Elizabeth estava à janela, sua silhueta sob a luz fraca do luar. Ela usava um vestido majestoso de um tom escuro de carmesim. A cor da resistência.

A cor da Inglaterra.

Seu cabelo dourado estava preso minuciosamente, mas, tão rebelde quanto a dona, um fio insolente roçava em sua bochecha fulgente. Seus olhos aguçados e calculistas se estreitaram ao ouvir o leve rangido da porta atrás dela.

— Pensei que você seria mais sutil, Alexandre — ela disse sem se virar. — Invadindo meu palácio às escondidas? Ousado, até para você.

Os lábios de Alexandre se curvaram num sorriso quando ele deu um passo à frente. Vestia sua armadura de guerreiro, cintilante e com a promessa de conquista. Mas seus olhos, aqueles olhos lendários que viram a vastidão do mundo conhecido, se suavizaram ao pousar nela.

— Sutileza nunca foi meu forte — ele disse, a voz baixa e grave. — Conquista, por outro lado, sim. E eu tenho trinta centímetros de aço para comprovar isso.

Elizabeth se virou, o coração batendo forte contra as costelas ao encontrar seu olhar. A presença dele era inebriante. Tanto perigo. Tanto charme.

Mas ela era uma rainha, a rainha da Inglaterra, e não se deixaria convencer tão facilmente.

— Você vai descobrir que Londres é muito mais resistente do que as outras cidades que conquistou — ela disse.

— Talvez — ele disse, aproximando-se —, mas não vim aqui por Londres. Não vim pela Inglaterra. Vim por você.

Ela prendeu a respiração quando a mão dele roçou sua bochecha. O toque dele era eletrizante. Apesar de todo o poder, todo o famoso autocontrole, ela se sentiu tremer sob o seu olhar.

— Eu sou a Inglaterra — ela sussurrou, a voz revelando um vislumbre de vulnerabilidade.

— Você é Elizabeth — Alexandre corrigiu, seus olhos ardendo de intensidade. — Uma mulher, não só a rainha. E até rainhas têm coração.

Ele se aproximou, tão perto que ela conseguia sentir a respiração dele em sua pele.

— Renda-se — ele sussurrou, os lábios pairando sobre os dela.

O coração de Elizabeth disparou, uma tempestade de emoções dentro dela. Ela enfrentara inúmeros inimigos, defendera seu reino com uma determinação inabalável, mas esse… era um tipo diferente de batalha.

— Jamais — ela murmurou, embora sua voz vacilasse.

— Não a cidade. Você jamais renderia Londres. — Ele traçou um dedo ao longo da bochecha dela. — Mas seu coração… Aí é outra história.

Antes que ela pudesse responder, ele a beijou, seus lábios envolvendo os dela com um beijo súbito e ardente. O mundo se dissolveu.

Sem reino.

Sem cerco.

Sem guerra.

Apenas eles.

Elizabeth levou a mão ao peito dele para afastá-lo, mas, em vez disso, seus dedos envolveram a armadura. Ela conseguia sentir a potência dele, a força bruta viril, e, pela primeira vez na vida, sentiu-se pequena. Não fraca, mas pequena na presença de algo maior do que ela mesma. Sentia seu corpo desabrochar como uma flor orvalhada, implorando para permitir o toque de um homem em suas pétalas. Ela havia se privado por tanto tempo.

Quando se soltaram, a respiração dela estava ofegante.

— Quer que eu renda meu coração a você?

— Não — ele disse baixo. — Jamais forçaria isso. Mas quero que o entregue para mim de livre e espontânea vontade.

Elizabeth sentia o peso de séculos de reinado, o legado da coroa, pesando sobre os ombros dela.

Mas, naquele momento, tudo que ela queria era ele.

— Sou a Rainha Virgem — ela disse.

— Você é uma mulher — Alexandre repetiu. — E nenhuma rainha, por mais poderosa que seja, deveria ficar só. Me peça para dividir sua cama hoje, Elizabeth. Não me mande embora.

Ele a beijou de novo, mais devagar desta vez. Era uma promessa. Um juramento não apenas de conquista, mas de devoção. Uma promessa para cuidar do jardim que ela negligenciara por tanto tempo. Um jardineiro conquistador com um desejo flamejante nos olhos e uma arma no quadril, a famosa adaga com que cortava gargantas e estripava inimigos.

— Alexandre — ela sussurrou.

— Sim, Elizabeth. Me diga o que você quer.

— Eu…
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beckett

Essa tensão sexual está me matando

Não tenho nenhuma aula nas tardes de terça, então vou para casa por volta do meio-dia e passo o dia esparramado de boxer no sofá, assistindo a vídeos bestas no computador e comendo pretzels. É uma das poucas besteiras que Will permite em casa. Ele segue nosso plano alimentar à risca, o que significa que nada de gostoso passa por aqui. A não ser meu pau.

Fico surpreso que ele permita pretzels. Estava lendo a tabela nutricional hoje, e a quantidade de sódio num pacote é absurda. Mas esses pretzels são uma delícia, então não vou me dedurar para Will contando essa informação sobre o sódio. Se ele tem preguiça de ler a parte de trás do pacote, aí é com dele.

Depois do meio-dia, finalmente saio do sofá e tento encontrar motivação para treinar. É dia de cárdio. Eu deveria sair para correr, mas o tempo virou. O inverno já impôs seu domínio sobre o outono. Agora está um frio do caralho.

É em momentos como esse que ainda queria morar na Austrália. Inclusive, foi sacanagem dos meus pais me concederem dez anos de sol glorioso e nenhuma nevasca, para então nos mudarmos pra Indianápolis, onde as nevascas reinam. Certo, eu que escolhi fazer faculdade na Nova Inglaterra depois, então cada tempestade que encarei desde então é culpa minha, não deles.

Por falar nos meus pais, meu pai liga enquanto estou vestindo a calça de treino. Foda-se, vou enfrentar o vento frio.

— Ei, filho — ele diz. — Só queria dar um oi. Saber como você está.

— Tudo bem. Estou prestes a enfrentar o mau tempo e sair para correr.

— Sem treino de hóquei hoje?

— Treinei hoje cedo.

— Legal, legal.

— Que foi? — pergunto.

— Quê? Por que acha que tem alguma coisa errada?

Bufo.

— Porque você falou “legal, legal”. Você só fala essas besteiras quando está chateado com alguma coisa e não quer comentar.

— Recebi uma proposta de emprego — ele solta.

— Para mim? — Franzo a testa.

— Não, para mim.

— Ah. Não sabia que você estava pensando em sair da Winchester Motors.

Meu pai trabalha para a empresa de design de carros fundada na Austrália desde os vinte e poucos anos, subindo na carreira e chegando a um patamar tão alto que, quando a companhia decidiu abrir um escritório nos Estados Unidos, ele foi convidado para supervisionar a divisão toda.

— Não estava. Um recrutador entrou em contato comigo.

— Isso não é, tipo, contra a lei? Podem simplesmente roubar você de outras empresas? Não é algum tipo de violação antitruste?

— Você sabe o que é antitruste, Beck?

Suspiro.

— Não.

Sua risada ecoa no meu ouvido.

— Bom, não tem nada a ver com os recrutadores. Mas, enfim, é um emprego ótimo. Duas vezes meu salário atual. Não apenas funções corporativas, mas a chance de trabalhar de perto com o chefe de design. Não lembrava como sentia falta desse aspecto do trabalho. Hoje em dia, não faço nada além de papelada na Winchester.

— Caramba, que demais! Está preocupado com o quê? Deixar a Winchester na mão?

— Não, não é isso.

— Então qual é o problema?

— É em Sydney.

Minha respiração falha.

— Porra, sério?

Não consigo conter o surto de empolgação. Adoraria que meus pais se mudassem de volta para Sydney. Visito todo verão e fico com meus primos, mas, se minha mãe e meu pai vivessem lá o tempo todo, eu poderia voltar quantas vezes quisesse sem sentir que estou incomodando a tia Suzanne.

— Que notícia excelente — digo.

— Acha mesmo? — Ele parece esperançoso.

— Claro. Faz anos que você fala que quer voltar.

— Falo mesmo, né? Viu. Falei pra ela.

Contenho um sorriso.

— Ela, a minha mãe?

— Sua mãe não está nada feliz com isso.

— Por que não?

— Não quer que eu aceite o emprego. Seria deslocar nossa vida inteira pela segunda vez. Não quer passar por isso de novo.

— Mas estaria voltando pra casa.

— Ela disse que não considera lá mais como casa.

Acho que isso não me surpreende. Minha mãe mora em Indy há quase doze anos já. Faz parte da comunidade, construiu amizades verdadeiras, uma carreira sólida. Reformou a casa de cima a baixo.

Mas Indy não é nosso lugar. E chega a ser irônico que o cara que só morou em Sydney por dez anos considere lá mais sua casa do que a mulher que passou trinta anos lá antes de se mudar.

Mas meu pai é como eu. Todo ano, no Natal, eu e ele olhamos para a neve do outro lado da janela e fazemos a mesma cara. A que diz que poderíamos estar surfando agora. Claro, snowboard é da hora, mas as festas de fim de ano sempre caem no meio da temporada de hóquei. O técnico quebraria minha perna por mim se eu arriscasse quebrar algo durante a temporada.

— Então, o quê? Não vai aceitar? — Pego uma camiseta e a visto, depois levo o celular de volta ao ouvido. — Simples assim? Vai dizer não porque a mamãe não deixou?

— Não quero dizer não. Quero muito isso. Mas casamento é uma via de mão dupla.

— Casamento também é sobre ceder.

— Ela já fez isso uma vez — ele me lembra. — Sua mãe cedeu quando se mudou para os Estados Unidos mesmo sem querer.

— Sim, e agora ama aqui. Está dizendo que não quer voltar para Sydney, mas com o tempo vai acabar amando lá de novo também.

— Por que está tão empolgado com isso, Beck?

— É só que gosto da ideia de ter vocês lá. — Hesito por um instante. — Se vocês forem, talvez eu também volte.

— Jura? — Meu pai parece surpreso.

— Talvez. Não sei. Teria que pensar. Mas acho, sim, que você deveria aceitar. Quer que eu converse com a mamãe?

— Quero, mas ela vai achar que a gente está conspirando contra ela, então melhor esperar por enquanto.

— Quando você precisa responder sobre a oferta de emprego?

— Falaram para avisar até dezembro. A data de início é só na primavera.

— Dá tempo de convencer a mamãe. Se precisar que eu entre em cena no Dia de Ação de Graças, me avisa.

Ele ri.

— Obrigado, filho. Agora vai correr. Já te segurei demais no telefone. Depois a gente se fala.

— Até.

Visto um moletom e guardo as chaves e o celular no bolso da frente. Odeio correr com as chaves, mas Will ainda não voltou da aula. Coloco os fones e, durante a próxima hora, tento abafar o barulho das chaves balançando no bolso. Volto para casa suado e com frio, mas me sinto melhor depois de um banho quente e uma pizza de ontem.

Volto a me jogar no sofá com o notebook, mas está sem bateria, então pego o de Will da mesa de canto porque estou com preguiça de procurar o carregador. Abro o dele e encontro um documento aberto na tela inicial. Algo chamado A virgem e a adaga, de alguém chamada Lourdes.

Que porra ele anda lendo?

A curiosidade fala mais alto, então me encosto e começo a ler. E… nossa. Isso é definitivamente… algo. A autora usou a palavra fulgente três vezes. Acho que nunca usei essa palavra na vida.

Tem uma nota na barra lateral. Clico para encontrar um comentário de Will, que diz: Lourdes, ninguém usa a palavra fulgente. É muito brochante.

Dou uma risada baixinho. E, por alguma razão inexplicável, continuo lendo, completamente envolvido na história. Não fazia ideia de que Alexandre, o Grande, tinha um pau enorme. Isso é um consenso histórico? Eu poderia pesquisar, mas é mais divertido mandar uma mensagem para meu colega Nick, cuja namorada estuda história.

EU:

Mano, pergunta pra Darce se Alexandre, o Grande, era conhecido por ter um pênis enorme.

NICK:

Não.

EU:

Por favor?

NICK:

pqp um segundo

Ele responde uns dez minutos depois. Nesse meio-tempo, já voltei ao primeiro capítulo para ler a história desde o começo. É assim que descubro que a adaga de que eles tanto falam às vezes é uma adaga literal e outras vezes é a piroca dele. Mas eles ainda não transaram. Essa tensão sexual está me matando.

NICK:

Ela disse que não e perguntou por que você quer saber.

EU:

Estou lendo uma fanfic sobre Alexandre e a rainha Elizabeth.

NICK:

Por que você é assim, Dunne?

Sorrio para o celular e volto a ler. Um minuto depois, chega outra mensagem.

NICK:

Darcy quer o link da fanfic.

Fico um pouco decepcionado quando percebo que não tem nada depois do capítulo sete. Pelo visto, Will está revisando a história enquanto é escrita.

Mas, juro por Deus que, se Lourdes colocar a reviravolta de que Alexandre, o Grande, é um viajante do tempo, essa obra vai ganhar cinco estrelas na hora.

Quando ouço a porta da frente se abrir, fecho o computador de Will rapidamente e pego o controle da tv. Não passei a última hora lendo uma fanfic estranha. Imagina.

— E aí. — Ele bota a cabeça dentro da sala. — Tenho uma novidade.

— Tem?

— Tenho.

Ele segue o corredor na direção da cozinha. Do outro vão que separa os dois cômodos, eu o vejo na frente da geladeira, pegando uma garrafa de água. Ele abre a tampa, apoiando-se no batente.

Reviro os olhos para ele.

— Vai me contar a novidade ou vai fazer suspense…

— Sei quem é Charlie.
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charlotte

Esse atleta burro está te incomodando?

É quarta de manhã, e tem um minidonut na minha mesa. É pequeno e coberto de açúcar de confeiteiro branco. Muito açúcar de confeiteiro.

Olho do donut para o australiano loiro sentado duas fileiras abaixo de mim. Como se sentisse meu olhar cravado nele, Beckett se vira na cadeira e abre um sorriso.

— Bom dia, docinho. Trouxe um mimo para você.

Faço uma careta.

— Por favor, não use a palavra mimo.

— Por que não?

— Porque soa esquisito saindo da sua boca.

— Que nada. Você gosta das coisas que saem da minha boca.

Ele me lança uma piscadinha.

Lanço um olhar fulminante em resposta.

Will me avisou ontem que contaria para Beckett que sou o match deles, mas estava torcendo para o Garoto de Gelo fazer a gentileza de não tocar no assunto.

Com movimentos tensos e bruscos, me sento e pego o notebook, desejando ter escolhido uma eletiva que não tivesse aulas em dias seguidos, fazendo o possível para ignorar o “mimo” na carteira. Está em cima daquelas bases de papel rendado branco.

Parece uma delícia.

— Sabia que não vendem mais aqueles docinhos de açúcar no centro estudantil? — Beckett diz da fileira dele. — Perguntei para a moça por que, e ela disse que as pessoas reclamavam que era impossível comer sem fazer sujeira.

Eu o ignoro. Volto a olhar para o donut, e meu estômago traiçoeiro ronca. Beckett não tem como ter ouvido, mas seu sorriso se alarga.

— Vai, come — ele provoca. — Você sabe que quer.

Começa uma batalha interna, um lado me dizendo para não desperdiçar um bom donut, o outro insistindo que não posso dar esse gostinho a Beckett Dunne.

A vontade de comer vence.

Pego o donut e o enfio inteiro na boca. Nem me importo que pareço uma criancinha cheia de açúcar na cara.

Beckett solta uma risada espantada.

— Uau. Pensei que você daria uma mordida, não que engoliria que nem um cavalo devorando uma maçã inteira.

— Charlotte?

Viro a cabeça para o corredor, onde Agatha acabou de parar de repente. Minha presidenta me encara, incrédula.

— Isso lá é comportamento de uma Delta Pi? Uma dama come sua comida, Charlotte. Não se deixa comer por ela.

Ouço uma risadinha da cadeira de Beckett.

Agatha se vira para ele com um olhar fulminante.

— Desculpa — murmuro com a boca cheia de donut. — Sou azarada com doces. Vou ver se tenho um guardanapo.

— Por favor, espero que tenha.

Com um suspiro irritado, Agatha volta a descer até a primeira fileira enquanto reviro a bolsa e encontro um lenço de papel. Quando se senta na sua cadeira, ela se vira para confirmar se estou limpando a boca.

Estou guardando o lenço de volta na bolsa quando a sombra de Beckett aparece sobre mim.

— Fomos teletransportados para uma escola de etiqueta para moças ou algo do gênero? — ele diz, achando graça.

Olho para ele sem entender.

— Uma dama come sua comida, Charlotte. Por que você deixa aquela menina te dar bronca assim? — Ele aponta para as costas viradas de Agatha.

— Sou uma Delta Pi — respondo com a voz tensa. — E ela gosta de nos lembrar o que as Delta Pis não devem fazer.

— Como fantasiar sobre dar para dois caras?

Respiro fundo.

— Para.

— Por quê? — Seus olhos cintilam. — Você parecia gostar quando a gente estava falando no aplicativo.

— O aplicativo não é a vida real.

Beckett assume uma expressão pensativa.

— Tem uma coisa que as pessoas fazem… de que eu realmente não gosto.

— Do que você está falando?

Ele continua falando como se eu não tivesse dito nada.

— Elas acham que a internet não é real. Que só porque você está escondida atrás de uma tela e digitando coisas que nunca diria na cara dos outros, significa que não é real. O problema é que não é a tela que escreve as palavras. É você que escreve. — Ele se debruça sobre a minha carteira, o rosto tão perto do meu que um calafrio sobe pela minha espinha. — Você quer tudo o que descreveu naquelas conversas, Charlotte. Quer chupar minha pica enquanto Will fode sua buceta.

Suas palavras baixas e provocantes desencadeiam uma reação física intensa. Um raio de eletricidade entre as minhas pernas. Uma onda de calor por todo o corpo. É o tipo de excitação de tirar o fôlego.

Beckett se endireita com uma risadinha.

— Não tem problema querer.

— Não quero. — Engulo o desespero que sobe pela minha garganta. — Como falei para Will, era só uma brincadeira virtual. Nunca estava planejando conhecer vocês pessoalmente.

— Claro. Uma Delta Pi nunca deve se rebaixar dessa forma — ele zomba. — Uma Delta Pi deve manter o ar de pureza o tempo todo. — Ele ri baixo de repente. — Porra. Acabei de me tocar de um negócio.

— O quê? — murmuro.

— As iniciais da sua irmandade são dp, de dupla penetração.

Solto um som sufocado.

— Ai, meu Deus, Beckett. Para.

Seus lábios se curvam num sorriso.

— É a primeira vez que você disse meu nome.

— E daí?

— Gostei.

O som baixo de passos nos interrompe antes de uma voz inoportuna se meter.

— Char? Está tudo bem aqui?

Mitch.

Meu ex parece minúsculo perto de Beckett, o que é absurdo porque um metro e setenta e oito não é nem um pouco baixo. Mitch é mais alto do que a média. Mas com mais de um e oitenta, ombros largos e o peito musculoso, Beckett parece enorme em comparação.

— Está tudo bem — murmuro.

— Tem certeza? — O olhar desconfiado de Mitch alterna entre nós. — Esse atleta burro está te incomodando?

— Ei — repreendo, porque isso foi simplesmente escroto.

Beckett não se deixa abalar com a ofensa, rindo para o meu ex.

— Charlotte estava só me explicando o conceito de migração climática. Por eu ser burro e tal. Valeu pela explicação, Charlotte.

Com um sorriso, volta para a sua fileira, me deixando sozinha com Mitch.

— Que porra foi essa? — sussurro. — Você foi muito mal-educado.

— O idiota estava invadindo seu espaço pessoal — Mitch rebate, nem um pouco arrependido. — Você não pode deixar os caras babando assim em cima de você.

— Por que não? — Lanço um olhar orgulhoso e condescendente para ele. — Talvez eu goste.

Seus olhos faíscam. Acho que o ouço murmurar “puta” bem baixo, mas ignoro a dor que isso provoca e observo enquanto ele dá meia-volta e vai para a fileira dele.

Felizmente, nossa professora chega, impedindo qualquer outra conversa indesejada.

Mas, por mais que eu me esforce para prestar atenção na aula, meu olhar fica voltando para Beckett duas fileiras à frente. E deve ser a coisa mais idiota que já passou pela minha cabeça, mas…

Gosto do jeito como ele se senta.

É muito excitante, na verdade. Ele tem um jeito de se recostar na cadeira com uma confiança tranquila que faz meu coração acelerar. Seus ombros marcam o tecido da camiseta cinza na medida certa. A maneira como seus músculos se movem sob a pele quando ele se ajeita na cadeira é quase hipnotizante.

Quando ele se vira um pouco, mostrando um pedaço do queixo marcado e um pouco da barba loira por fazer que o deixa com o ar meio perigoso, perco o fôlego.

Preciso de ainda mais esforço para tirar os olhos dele, mas acabo conseguindo.

LARS & B:

Toma um drinque com a gente, Charlie.

EU:

Já falei que não estou interessada.

LARS & B:

Mesmo assim não apagou o aplicativo…

Passei o dia inteiro olhando para essa conversa. Tenho quase certeza de que foi Beckett quem mandou a mensagem porque ela veio uns cinco minutos depois da aula.

Quero gritar.

Porque ele está certo.

Se eu não estivesse interessada em nada disso, já teria excluído o aplicativo. Ou pelo menos desfeito o match com os meninos.

Então por que eles ainda estão no meu celular? Por que ainda estou deixando que eles me mandem mensagem?

Argh.

Porque eles me intrigam. É por isso.

A ideia de estar com os dois é a própria definição de tentação, mas agora que nossa paquera virtual inofensiva entrou no território de encontro na vida real, sinto que estou perdida. Até meu alter ego que adora correr riscos está apreensivo em dar esse passo. E se Charlie está apreensiva, isso só mostra como é loucura.

Quando estou saindo da última aula do dia, digito uma mensagem rápida para Dante. Ainda são três e meia, então é improvável que ele esteja livre, mas aperto Enviar mesmo assim.

EU:

Preciso espairecer e talvez de alguns conselhos. Está livre?

DANTE:

Sim, princesa, passa aqui. É deserto de meio de semana.

Penduro a bolsa no ombro e sigo a trilha, as botas batendo nos paralelepípedos a cada passo. Nossa, amo esse campus. É um dos mais antigos do país, e tudo nele, cada caminho tortuoso e cada banco de ferro e cada biblioteca cavernosa simplesmente exala história. E riqueza. Afinal, Briar foi com certeza fundada por gente rica, mas todas as da Ivy League são assim. Você nunca vai encontrar uma Ivy humilde.

Estou entrando no estacionamento quando os pelos da minha nuca se arrepiam e percebo de repente que tem alguém andando atrás de mim. Normalmente, sou muito atenta ao meu entorno, ainda mais quando estou sozinha, mas Will e Beckett embaralharam minha cabeça e fritaram meu cérebro.

Olho para o cara que agora está andando no mesmo ritmo que eu. Minha testa se franze. Ou estou imaginando ou é o mesmo cara que vi no jogo de hóquei ontem à noite. Tem aquela mesma falha característica na sobrancelha direita, como estivesse cortada por uma cicatriz.

Ou talvez não. Talvez só goste de fazer um risco na sobrancelha. Pode ser algo que os moleques andam fazendo hoje em dia.

Enquanto sigo na direção do meu carro, minha visão periférica nota que ele para no meio do estacionamento. Consigo sentir seus olhos em mim, e minha testa se franze ainda mais.

Apertando as chaves entre os dedos, dou meia-volta para olhar para ele. É alguns anos mais velho que eu. Um cara asiático de cabelo bem preto, curto nas laterais e comprido em cima. Altura mediana, corpo magro. Parece completamente inofensivo, mas meu instinto me diz para ficar longe.

— Posso ajudar? — grito.

— Não, desculpa. Só não conseguia lembrar onde estacionei. Mas acabei de ver. — Com um sorriso educado, ele passa por mim na direção de um Toyota vermelho.

Sinto um arrepio de desconfiança. Esqueceu onde estacionou? Aquele carro vermelho se destaca no estacionamento feito um farol. Mas tudo bem. Não vou questionar por que ele mentiu. Ele entra no carro mesmo assim. Um momento depois, sai do estacionamento.

Saio em seguida, deixando o campus com Amato Racing no gps. Para o trajeto, coloco um audiolivro didático para tocar. Aperto Play, e a narradora começa explicando um dos processos envolvidos na criação de circuitos eletrônicos para dispositivos médicos, o que tem relação direta com o meu trabalho de conclusão de curso.

Mas estou no meio do caminho para a pista quando simplesmente não aguento mais. Meu cérebro parece prestes a explodir. Está sobrecarregado de tantas informações. Minhas aulas, meu tcc, as milhares de versões do Método que preenchi desde que descobri que Will e Beckett são Lars e B.

Antes que outra onda de pressões possa surgir, tento me distrair colocando para tocar minha playlist favorita de Mollie May. Não me incomodo em parecer boba por gostar dela. Existe um motivo por que ela é a maior estrela pop do mundo e toca em estádios lotados. As músicas dela são viciantes.

Dante me encontra na entrada principal da pista, que está totalmente vazia apesar de estar aberta para os karts.

— Você não estava brincando sobre estar deserto — comento enquanto entro atrás dele.

— Vivo falando para o meu pai que é desperdício de energia manter o lugar aberto quando as crianças estão na escola. Mas o velho é teimoso.

Dante acena para o único funcionário na bilheteria lá dentro, depois me guia de volta para fora pelas portas dos fundos. Saímos numa estrutura que parece um hangar a uns cem metros da pista principal. Percebo que é uma garagem. As notas suaves de música country saem de um grande alto-falante externo. No fundo do espaço amplo está uma Ferrari preta com o capô levantado.

Dante pega uma chave inglesa de um suporte de metal e vai até o carro esportivo.

— Vou continuar trabalhando enquanto a gente conversa, se não se importa.

— Você mesmo faz a manutenção desses carros? Estou surpresa que deixem você fazer isso. Por questões de seguro.

— Não, esse é meu.

— Espera, quê? — exclamo. — Esse carro é seu?

— Quer dizer, é um modelo mais antigo…

— É uma Ferrari, Dante! — Meu queixo cai no chão.

— Sim, mas meu pai ia se desfazer dela. Os clientes não querem dirigir. E ela precisa de muito conserto.

— Ele simplesmente… te deu uma Ferrari.

— Ah, confia em mim, nunca mais vou receber um salário de novo. Vou trabalhar aqui de graça pelo resto da vida, mas… — Ele encolhe os ombros. — Enfim…

— Vale a pena — concordo. — Vou pegar emprestado. Você sabe disso, né?

Meu amigo ri.

— Não vou deixar você dirigir esse carro. Jamais.

— Mas você me deixava dirigir os outros — argumento.

— Porque você é cliente, e clientes têm seguro para dirigir os carros da pista. Esse daqui é meu agora. Você não está no meu seguro.

— Então me coloca! Pago do meu bolso.

Ele sorri.

— Você é muito maria gasolina.

— Sou maria gasolina mesmo. E não estou nem aí que as pessoas descubram.

Dante aponta para a cadeira de jardim dobrável apoiada na parede.

— Puxa uma cadeira. Senta aí.

— Estou nervosa demais para sentar. — Estou andando de um lado para o outro da garagem, minhas botas quase fazendo buracos no chão. — Preciso de um conselho. Estava conversando com uns caras pelo aplicativo…

— Boa. Estava torcendo para ser sobre macho. Certo. Vamos lá. — Ele limpa as mãos num pano e coloca uma dentro de um cooler. — Vai beber o quê?

— Qualquer coisa sem álcool.

— Sem graça. — Mas ele me joga um energético.

Ótimo. Era a última coisa de que eu precisava, virar um Power Monster, também conhecido como Adderall em forma líquida. Minha mente já está a mil. Mesmo assim, abro a lata e dou um gole demorado.

— Certo, então esses caras que você está falando… São gatos?

— Absurdamente — gemo. — E querem me encontrar.

— Então qual é o problema… — Dante para, respondendo à própria pergunta. — Verdade. Você não gosta de sair com mais de uma pessoa ao mesmo tempo. Lembro de ter comentado uma vez.

— Não, não é esse o problema. Não querem me encontrar separadamente. Não são dois caras diferentes. São tipo um, mas são dois.

— Não entendi absolutamente nada.

— Eles são um porque é um perfil. Eles são um perfil.

— Para alguém que costuma ser superinteligente, você não está articulando isso muito bem. — Ele solta uma risada engasgada. — O que é que você está tentando dizer?

— Estou dizendo que os dois dividem um perfil assim como gostam de dividir mulheres.

Fica um silêncio mortal na garagem.

Dante me encara. Depois abre um sorriso encantado.

— Estava procurando por um ménage?

— Bom, não especificamente. Mas vi o perfil deles e… como eu disse, absurdamente gatos. Demos match, e continuamos conversando por algumas semanas, mas agora eles querem me encontrar pessoalmente.

— Beleza. Ótimo. Vai.

Sua falta de hesitação me faz questionar:

— Sério? Acha que devo ir e beber com eles?

— Por que passou todo esse tempo conversando com eles então? Se só queria um pouquinho de ação virtual, beleza. Mas é um tempão para continuar falando com uma pessoa. Ou mais de uma. — Ele observa meu rosto. — Você quer sair com eles?

Mordo o lábio, apreensiva.

— Nunca fiz nada parecido com isso antes, Dante.

— Para tudo tem uma primeira vez.

— E se eu encontrar os dois e não quiser transar?

— Sinto informar, mas você vai ter que ficar lá deitada como uma virgem em sacrifício e deixar que eles acabem com você.

— Quê?!

Ele se dobra de tanto rir.

— Jesus, Charlie! Se não quiser transar, é só não transar. Ninguém vai obrigar você a transar com dois caras. Onde eles querem te encontrar?

— Não sei. Só falaram para beber alguma coisa.

— Certo. — Ele pensa um pouco, depois continua como se estivesse lendo do manual oficial de ménages. — Sugiro fazer em público. Avisa alguém onde vai estar… pode ser eu se quiser. Me manda os nomes, fotos. Não beba nada que oferecerem para você, por via das dúvidas. Vê qual é a deles e depois decide se quer, sabe, dar para os dois.

Não consigo segurar o riso.

— Por que você está sendo tão de boa com isso?

— Porque não acho que seja nada demais.

— Pensei que você me julgaria. Quase todo mundo me julgaria.

— Dane-se todo mundo. Quais opiniões você valoriza? Valoriza de verdade? — Ele pisca. — A minha, óbvio, já que dirigiu até aqui para esta conversa. Mas a opinião de quem mais importa?

— Minha melhor amiga da Delta Pi. Faith.

— Ela te julgaria?

— Jamais.

— Então quem liga? As pessoas que importam não vão te julgar, então para de se julgar.

Minha família me julgaria, e eu me importo com eles.

Engulo as palavras, assim como o nó de constrangimento que se instala na minha garganta. A ideia de meus pais descobrirem sobre minhas fantasias estranhas…

Mas como eles descobririam?, outra parte de mim questiona.

Verdade. Nunca falei com meus pais e irmãos sobre minha vida sexual. Então, a menos que uma minoria minúscula de pessoas que vai saber sobre isso decida contar para a minha família, é improvável que eles descubram.

— Quer saber? Eu vou — declaro.

Estou tão firme na minha convicção que sinto uma onda de adrenalina. Viro o resto do Power Monster antes de amassar a lata e jogar no lixo, fazendo Dante erguer as sobrancelhas.

— Você bebeu isso rápido demais — ele alerta.

— Sim. É por isso que vamos andar de kart agora.

Ele sorri.

— Vamos nessa.
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É só pedir

CHARLIE:

Um drinque. Hoje.

Ela complementa essa mensagem com hora e lugar, fazendo um sorriso surgir nos meus lábios. É quinta-feira, e eu estou esparramado num banco no saguão do prédio de ciências ambientais, esperando Beckett para voltarmos juntos para casa. Como a aula dele acaba só quarenta minutos depois da minha, não é um problema esperar por ele. Pelo jeito, ele não está prestando atenção na aula, porque o nome dele aparece no meu celular.

BECK:

Charlie topou.

EU:

Acabei de ver.

BECK:

Então vamos pra Boston hoje…?

Ele deixa a pergunta no ar. Parece um pouco ridículo dirigir mais de uma hora até a cidade propriamente e depois mais uns trinta minutos para o bairro afastado. Ela escolheu o bar mais fora de mão possível. Mas, se Charlie está disposta a fazer essa viagem só para nos ver, então acho que nós também podemos.

Quando chegamos em casa uma hora depois, tiro os sapatos e vou para a cozinha. Ainda temos algumas horas antes de sair, então tenho tempo de sobra para preparar o jantar.

— Vai fazer o quê? — Beckett pergunta do corredor.

— Estava pensando num picadinho oriental. Talvez uma salada de quinoa?

— Vou super pedir um cheeseburger do bar.

— Fica à vontade. Pode explicar para Jensen por que vai estar lerdo no gelo amanhã.

Juro, se Beck cuidasse das nossas refeições, ele queimaria os planos alimentares do nutricionista e comeria hambúrguer de café da manhã, batata frita de almoço, e pizza e asinha de frango no jantar.

A ansiedade cresce dentro de mim a cada minuto que passa. Tomo banho depois de jantar, faço a barba. Visto uma polo listrada e uma calça jeans escura, encontrando Beckett no andar debaixo com uma roupa casual parecida. Os dois primeiros botões da sua camisa estão abertos. Sua calça jeans é tão desbotada que está praticamente se desfazendo. Mas fica boa nele.

Ele passa a mão no cabelo loiro bagunçado.

— Quer que eu dirija?

— Não, estou tranquilo.

Passamos o caminho até o bar em Boston ouvindo o jogo do Bruins no rádio. É só quando estamos chegando perto do bairro que viro para o banco de passageiro com um aviso:

— Pega leve com ela.

Beckett tira os olhos do celular.

— Quem? Charlie?

— Sim, ela é arisca. Acho que ela fica com vergonha da situação.

— Sei que fica. — Ele encolhe os ombros. — Mas vou agir como sempre. Ela pode pegar ou largar.

Acho que faz sentido. Se ela acabar na nossa cama, vai ter que se acostumar com a dinâmica de todo modo. Beckett flerta compulsivamente. É impossível controlar tanto carisma. A maioria das mulheres não quer que ele controle. Mas Charlotte Kingston não é a maioria das mulheres. Tenho a impressão de que ela sente vergonha por desejar dois caras.

É um sentimento que entendo bem. O verão inteiro, senti muita vergonha por… desejar o sabor extra no sexo, como Diana disse. Demorou um pouco, mas acabei chegando à conclusão de que não é da conta de ninguém o que faço entre quatro paredes. Se todos os envolvidos consentem e estão se divertindo, quem estamos machucando? Claro, algumas pessoas poderiam julgar. Nos achar promíscuos. Mas existe um motivo para “ménage” ser uma categoria de sucesso nos sites pornô. É uma fantasia comum.

A única diferença é que transformei essa fantasia em realidade.

Charlotte escolheu um bar num centrinho comercial para o encontro de hoje. O estacionamento está cheio para uma quinta à noite, provavelmente por causa do jogo. Não sei se isso é bom ou ruim. Acho que depende de quanta atenção ela quer chamar.

Como peguei o celular dela na aula, mando mensagem para avisar que chegamos. Ao entrar, encontramos um bar esportivo típico, com uma série de tvs de tela plana passando vários jogos e paredes decoradas com camisas emolduradas e itens de colecionador autografados.

Há um misto de mesas e cabines e, enquanto observo o salão em busca de Charlotte, chega a resposta dela.

CHARLOTTE:

Cabine do canto perto da janela da frente. Cheguei faz cinco minutos.

Viro a cabeça para a esquerda e avisto seu cabelo escuro e algo branco. A blusa dela. Cara, essa menina gosta mesmo de usar branco. E claro que está adiantada. Ela parece do tipo pontual. Ou pelo menos essa versão dela é pontual. A Charlie do aplicativo nos faria esperar por uma hora antes de entrar com um par de botas de salto alto e dizer desculpa a demora, meninos, gostando da ideia de ter nos deixado esperando ansiosamente por ela.

Ela ergue os olhos ao nos ver chegando, apreensão brilhando em seus olhos. Está com a roupa típica de Charlotte: um cardigã branco curto com botõezinhos de pérola, combinado com uma saia preta.

— Oi. — Eu a cumprimento com um sorriso de canto.

Me sento no banco à direita dela, colocando as chaves e o celular em cima da mesa. Beckett se senta do outro lado dela, o que a obriga a chegar mais perto de mim pra dar espaço para ele.

— E aí — ele diz tranquilamente.

— Oi. — Sua voz está nervosa.

Sua cara também. Está com as duas mãos apertando um copo d’água com tanta força que suas unhas estão deixando marcas na condensação dos cubos de gelo.

— Só pedi água. Estava esperando vocês chegarem para fazer o pedido — ela explica, notando meu olhar.

— Você está bem? — pergunto.

— Estou.

Não foi nada convincente.

— Só vamos beber, Charlotte — digo. — Sem expectativas.

Isso a deixa mais tranquila. Seus ombros relaxam. Mas ficam tensos de novo quando o garçom aparece. Um moço baixo e atarracado com os cachos loiros desgrenhados.

Ele olha para Charlie.

— O resto do grupo chegou ou ainda estão esperando mais alguém?

— Não, somos só nós — ela diz. — São meus… amigos da faculdade.

Não havia nenhuma necessidade de justificar isso. Pelo canto do olho, vejo Beckett tentando não rir. Eu e ele pedimos cervejas. Charlotte me surpreende ao pedir um gim-tônica.

Parece que alguém precisa de coragem líquida.

Depois que o garçom sai, Charlotte passa vários segundos claramente sem saber para onde olhar. Seu olhar é uma bola de pingue-pongue, saltando de mim a Beckett ao copo dela à foto de Bobby Orr emoldurada na parede, e então o ciclo recomeça.

Finalmente, ela resmunga.

— Isso é estranho — diz de repente. — É estranho e constrangedor, e acho melhor ir embora.

Mordo o lábio, mal conseguindo segurar o riso a tempo.

— Está bem. Ninguém está te prendendo aqui.

Começo a sair do banco, mas paro quando ela diz:

— Não. Espera.

Minha bunda volta para o assento.

— Tem certeza?

— Sim, mas… alguém pode, por favor, confirmar que é estranho?

— Quem está deixando estranho é você — Beckett diz, sorrindo para ela. — Mas não precisa ser.

— Como não? Estou num encontro com dois caras. Não sei como ter um encontro com dois caras.

— É o mesmo que ter um encontro com um. — Ele dá de ombros. — O que você estaria fazendo se estivesse num encontro com um cara agora?

— Acho que eu faria perguntas. — Ela solta outro resmungo. — Perguntas normais. Mas as que quero fazer agora não são nada normais.

Desta vez, não consigo segurar o riso.

— Pergunta o que quiser — incentivo. — Prometo que a gente não vai se escandalizar.

— Vocês realmente não ficam um com o outro? Sei que falaram isso no aplicativo, mas…

Imaginei que essa questão surgiria. As meninas sempre nos perguntam isso. Ou até incentivam em alguns casos.

— Não — respondo. — A gente não fica.

— Ainda?

— Para ser sincero? Provavelmente não. — Olho para Beck, depois de volta a Charlie. — Nunca olho para ele de boa na sala e sinto uma vontade avassaladora de transar com ele. Só fiquei com mulheres.

— E você? — Ela se vira para Beckett.

— Só mulheres — ele admite. — Beijei dois caras, mas uma menina estava lá nas duas vezes.

— Então você é bi? — Sua voz é pensativa.

— Não sou muito de rótulos. Minha filosofia sempre foi fazer o que dá prazer e não fazer o que não dá.

Isso traz um sorriso aos lábios dela. Ela parece estar relaxando. Mas claro que o garçom escolhe justamente esse momento para voltar com nossas bebidas. Ao se lembrar que não estamos sozinhos e que alguém pode estar nos observando, ela praticamente arranca o copo da mão do cara e dá um grande gole.

— E você? — Beckett espera o garçom sair antes de lançar o desafio.

— O que tem eu? — ela diz.

— Já ficou com mulheres?

— Não, e não me consideraria bi. Nem pan. Acho que nunca me atraí por uma menina, para além da amizade.

— Mas por isso você se atrai, não? — Ele faz um gesto para nós três.

Uma resignação se instala em seus olhos.

— Óbvio, já que estou aqui. Mas nunca fiz isso antes. — Ela dá mais um gole da bebida, depois coloca o copo na mesa com uma risada. — Sempre soube que era ambiciosa, mas isso já é demais. Meu primeiro encontro em oito meses e escolho ter não com um mas com dois caras.

— Quando foi seu último relacionamento sério? — pergunto, curioso.

— Terminamos na última primavera. Ficamos juntos por um ano e meio. E vocês?

Respondo primeiro:

— Estava com uma pessoa no segundo ano, mas era mais uma amizade colorida — admito. — A última vez que chamei alguém de namorada deve ter sido no ensino médio.

— Também — Beckett diz. — Namorei uma menina no ensino médio inteiro.

— Os quatro anos? — ela exclama.

— Por que você parece tão surpresa? — Ele parece magoado por um segundo, mas abre aquele sorriso de nada-me-afeta. — É porque sou gostoso demais para estar num relacionamento longo, né? Alguém tão atraente precisa estar espalhando amor por aí.

Charlotte bufa.

— É o que você parece estar fazendo desde que entrou na Briar. É por isso que você e a mocinha do ensino médio terminaram? Para você se esbaldar na faculdade?

Acho que ela não percebe que ele fica tenso, mas eu sim. Beckett odeia falar sobre Shannon. O máximo que tirei dele sobre a ex é que ela partiu seu coração em mil pedaços quando o traiu.

— Não, não foi esse o motivo do término. — A tensão no seu maxilar contradiz a resposta leve. — Mas foi um bom efeito colateral. Se esbaldar é divertido. — Antes que ela possa pedir mais detalhes, ele se volta para ela. — Por que você e seu ex terminaram? — Ele exclama de repente: — Porra, espera! Não me diga que estava com aquele babaca da aula.

— Que babaca? — pergunto.

— Um machista otário chamado Mitch. É por isso que ele estava agindo como um homem possessivo das cavernas quando nos viu conversando?

— Mitch é meu ex — ela confirma. — E, sim, ele é meio escroto. Agora, pelo menos. Ele não era tão ruim quando a gente estava junto. Às vezes era meio carente, mas não era supercontrolador ou possessivo. Só terminamos porque…

Ela para. E não continua.

— Porque o quê? — questiono. — Você não pode deixar a gente no suspense assim.

Charlotte dá mais um gole no seu gim-tônica.

— A gente tinha, hum, algumas incompatibilidades.

— Algumas?

— Certo, só uma. — Suas bochechas ficam vermelhas. — Um descompasso de libidos.

Os olhos de Beckett brilham.

— Qual libido era mais alta?

Eu poderia arriscar um palpite.

Seu rosto ainda mais vermelho confirma.

— A minha, óbvio. Eu… gosto de sexo.

Difícil meu pau não reagir a isso.

— Com que frequência você quer? — Beckett lambe o canto da boca. Assim como eu, ele está claramente afetado pelo rumo que essa conversa tomou.

— Hum. — Ela encolhe os ombros, envergonhada. — Pelo menos uma vez por dia.

— Pelo menos? — falamos ao mesmo tempo, trocando um sorriso depois.

— Sim. — Ela solta um suspiro pesado. — Mesmo se estiver menstruada. — Quando nem eu nem Beck piscamos, ela estreita os olhos escuros e grandes para nós. — Vocês não ficam com nojo?

Ele dá de ombros.

— É para isso que inventaram sexo no banho.

Dou uma risadinha.

— Está muito quente aqui, não? Vocês não estão com calor? — Os dedos dela tremem enquanto desabotoam a blusa. — Acho que está faltando um ar-condicionado.

Ela tira a blusa, revelando uma regata preta de alças finas. Deixa o suéter no banco ao lado e volta a pegar o copo.

Outra pessoa poderia dizer que ela fez isso de propósito. Tentando nos provocar. Nos seduzir. Mas o nervosismo de Charlotte é visível.

Fico mexendo no rótulo da cerveja, passando o polegar pela condensação que escorre da garrafa. O mesmo enigma que me intrigou no laboratório volta a criar raízes.

Quem é a verdadeira Charlotte?

E, como talvez eu nunca mais tenha essa oportunidade, decido perguntar de uma vez.

Sua testa se franze.

— Como assim? A verdadeira eu? — ela questiona quando faço a pergunta.

— É, também estou curioso — Beckett intervém. — Porque, de um lado, temos Charlotte. — Ele ajeita a postura para parecer certinho. — A estudante de exatas superaplicada que não pode deixar a média ponderada cair nem um centésimo e que usa essas blusas de menina comportada. — Ele pega a blusa que ela acabou de tirar. — Você veio de caxemira branca para um bar, docinho. É um pouco exagerado.

Ela faz uma careta.

— Não, não me entenda mal — ele diz para tranquilizá-la. — Essa energia de menina certinha de irmandade dá um baita tesão. Mas não é quem você está sendo agora, é? Essa é… — Ele passa os dedos suavemente pelo braço descoberto dela — … Charlie. Os peitos de Charlie estão praticamente escapando da blusinha. Ela escolheu não usar sutiã no encontro…

— Essa regata é tecnicamente o sutiã — ela murmura. — Não estava planejando tirar a blusa.

— Até parece — ele diz. — Charlie usa isso como blusa. Não acho que ela se incomoda que os mamilos estão praticamente furando o tecido ou que basta Will passar o polegar em um para ficar mais duro que gelo.

Ela morde o lábio com a imagem que ele retratou. Não posso negar que meu pau latejou só de pensar. Também não posso negar que notei as pontinhas duras marcando a regata dela.

— Charlie confessa todas as fantasias dela num aplicativo — Beck continua. — E Charlie dirige uma hora e meia da casa da irmandade só para nos encontrar. Você é tipo uma agente dupla. Eu curto isso.

Ele está sorrindo enquanto dá um gole.

Observo a expressão de Charlotte. Ela parece abalada pela avaliação dele mas, ao mesmo tempo, nem um pouco chocada ao ouvir.

— As pessoas têm camadas — ela diz finalmente. — Lados diferentes que mostram para pessoas diferentes. Vocês não têm camadas?

Penso um pouco.

— É. Acho que sim.

— Então por que vocês podem ser multifacetados e não parece estranho?

— Ninguém está dizendo que é estranho. A gente está dizendo que curte.

— É um tesão — Beckett diz simplesmente. — Gosto da ideia de ver você na aula de caxemira e sainha, sabendo que fantasia sobre ter dois paus dentro de você ao mesmo tempo.

Ela está no meio do gole quando ele diz isso, e as palavras dele provocam um ataque de tosse.

— Beck — aviso.

— Foi mal, cara. É só que é muito fácil tirar sarro dela.

Charlotte tosse e limpa a garganta virando o resto da bebida.

— Então você só está tirando sarro? Não é algo que fazem ao mesmo tempo?

Agora é a minha vez de tossir.

— Está perguntando sobre dupla penetração?

— A esta altura, tem algum assunto proibido? — Ela inclina a cabeça para mim, depois para ele. — Já fizeram isso antes?

— A gente já falou que não sai espalhando — ele repreende.

— Certo, vou reformular. Querem fazer isso?

Todo o sangue do meu corpo vai direto para o pau. Pelo olhar de desejo de Beckett, sei que ele também gosta da ideia.

— Will? — ela questiona. — Você quer?

— Às vezes — respondo finalmente. — Ou às vezes posso não estar a fim. Pode ser que outra coisa pareça melhor. Não sou de planejar sexo.

— Verdade, parece algo que Charlotte pediria. Um roteiro sexual. — Beckett termina a cerveja, os lábios se curvando ao redor do gargalo da garrafa. — Acho que Charlie não ligaria. Só iria na onda, não?

A mão dela treme enquanto brinca com o lado do copo. Sem conseguir me conter, estendo a mão para acalmá-la, entrelaçando os dedos nos dela. Ela morde o lábio.

— É só um drinque — lembro, a voz suave.

— Eu sei. Não é… Não estou mais incomodada em estar aqui. O que está me incomodando é…

— O quê?

Ela olha para os nossos dedos entrelaçados. Seu olhar continua abaixado enquanto diz:

— Estou pensando em beijar vocês. Vocês dois. — Ela ri de nervoso. — Mas não ao mesmo tempo. Porque não parece divertido.

Beckett dá uma risadinha.

— Sim. Acho que as únicas pessoas que gostam de beijo triplo são aqueles casais besuntados de óleo de Casinho ou casório.

— Meu Deus. Não me diga que vocês assistem àquele programa.

— Não, mas nosso amigo assiste — digo com uma risada pelo nariz. — Ele só fala daquele programa idiota.

— Mas voltando ao lance do beijo… — Beckett diz.

O ar se adensa de tensão, crepitando com a eletricidade estática antes de uma tempestade. Meu polegar está fazendo carinho dentro da palma dela agora. Ouço sua respiração falhar quando Beckett chega mais perto.

Os lábios dele se curvam.

— Se quiser um beijo, Charlie, é só pedir.
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Me dá um beijo de boa-noite, Charlie

Meu coração vai sair para fora do peito. De um lado, estou com Will descobrindo uma zona erógena que eu nunca soube que existia enquanto desliza o dedo pelo centro da minha palma de maneira provocante e sensual. Do outro lado, sinto a respiração quente de Beckett no meu pescoço, seus lábios fazendo cócegas na minha orelha enquanto se inclina para me beijar.

Não pensei que a noite rolaria assim.

Achei de verdade que apareceria e seria o encontro mais constrangedor da minha vida.

Imaginei um diálogo forçado de pornô. Ah, olá, jogadores de hóquei gostosos. Por favor, estou louca por vocês dois. Me possuam aqui e agora.

Em vez disso, é uma conversa humana normal. Bom, se considerar falar sobre dupla penetração e perguntar se eles se pegam normal. Mesmo assim. Foi tranquilo. Confortável.

Até eu cometer o erro de confessar que queria beijar os dois.

Agora, meu coração está batendo mais rápido do que o kart que dirigi ontem, e estou praticamente me contorcendo por causa das ondas de desejo. Está tudo quente e tenso.

As palavras sedutoras de Beckett pairam no ar.

Se quiser um beijo, Charlie, é só pedir.

Antes que eu possa responder, noto o garçom tentando chamar minha atenção para ver se precisamos de mais alguma coisa. É um lembrete de onde estamos e de que eu não deveria estar pensando em fazer nada ali, então deixo escapar:

— Não.

Os meninos se empertigam rapidamente. Will solta minha mão. Beckett se afasta de mim. Me tranquiliza ver como eles são rápidos em respeitar meus limites, mas entendem mal minha resposta.

— Eu, hum, quis dizer não aqui — gaguejo. — Nesta mesa.

Os dois estão tentando não sorrir.

— Este é um encontro, certo? — pergunto, alternando o olhar entre eles.

Eles fazem que sim.

— Bom, não sou do tipo que não beija no primeiro encontro. Topo beijar. Mas… hum… talvez quando estiverem me levando para o meu carro ou coisa assim.

Meu coração dispara só de pensar.

O que há de errado comigo?

Estou muito, muito a fim deles. Nossa, até de Beckett, que só me encheu o saco o semestre todo. Não quero nada além de saber o gosto dos seus lábios. A sensação da língua de Will na minha boca.

Eles não estão errados: sou, sim, duas pessoas. E é difícil expressar em palavras, mas não é que alguma delas seja falsa. A menina puritana de irmandade é apenas uma parte da minha personalidade que surge naturalmente quando estou naquela casa, sendo julgada e criticada por gente como Agatha. E meu lado superesforçado aparece quando estou perto da minha família, porque quero…

Me encaixar.

Acho que esse é o meu maior defeito. Meu calcanhar de Aquiles. Esse desejo profundo de me encaixar entre meus colegas, minha família.

Esta parte da minha personalidade — Charlie, a menina de regata sem sutiã no bar — não se encaixa na Delta Pi. Não se encaixa totalmente na família. Mas aqui, na presença de Will Larsen e Beckett Dunne, ela se sente mais à vontade do que nunca.

Na próxima vez em que o garçom passa, os meninos pedem outra rodada de cerveja. Já passei do meu limite de álcool, então peço um refrigerante.

— Você está pensando de novo — Will acusa.

Encontro seu olhar zombeteiro e suspiro.

— Estou sempre pensando. Meu monólogo interior nunca para.

— E o que ele está dizendo agora?

Um calor invade minhas bochechas.

— Que gosto de vocês dois, e acho que não quero escolher.

Beckett encolhe os ombros.

— Aí é que está a graça. Não precisa escolher.

— E se eu decidir que só quero um de vocês? — questiono.

— Hum. — Will inclina a cabeça, pensativo. — Está sugerindo que a gente compita por você?

Abro um sorrisinho.

— E se eu estiver? Como vocês iriam competir?

Beckett pega minha mão, o polegar traçando círculos lentos e deliberados na palma da minha mão.

— Podemos ver quem consegue fazer você gozar mais rápido.

Quase engasgo de rir.

— Essa sugestão ainda permite que vocês dois fiquem comigo.

— É mesmo? — Ele pisca com inocência.

Rindo também, Will passa os dedos pelo contorno do meu queixo enquanto Beckett continua a acariciar a palma da minha mão.

Meu coração dispara. As sensações duplas das suas mãos na minha pele provocam uma série de faíscas pelo meu corpo. O prazer de ser o centro das suas atenções é inebriante.

Acho que eu nem poderia escolher, mesmo se quisesse. Eles são diferentes. Beckett com seu charme infinito. Will com o sorriso tranquilo que esconde a intensidade sob a superfície.

— Sabe o que acho? — Os olhos de Will se fixam nos meus. — Acho que você não quer que a gente brigue por você. Acho que quer ver o que acontece quando trabalhamos juntos.

Imagino meu corpo nu entre os dois, e um gemido sincero escapa.

Os dois sorriem.

O sorriso de Beckett é de uma confiança tranquila enquanto me observa com um olhar que promete coisas bem tentadoras. O de Will é mais sutil, mais reservado, mas nem por isso menos intenso.

Uma movimentação do outro lado do ambiente quebra a tensão, desviando meu olhar. Uma menina negra elegante, com uma saia esvoaçante e uma blusa branca, sobe no palquinho segurando um violão. Ela é acompanhada por um rapaz que se acomoda atrás de uma bateria eletrônica. Ela não se apresenta, apenas ajusta a altura do microfone e começa a tocar uma música folk de ritmo lento que tenho ouvido em tudo quanto é lugar nos últimos tempos.

— Adoro essa música — digo para os dois. Um sorriso se abre no meu rosto enquanto volto a relaxar. — Como meus pretendentes, um de vocês tem a responsabilidade de dançar comigo. Quem vai ser?

— Vai ser ele — Beckett diz imediatamente, apontando para Will.

Dou risada.

— Até poderia ser eu — ele continua —, mas só vou ficar me roçando em você o tempo todo… — Ele se interrompe. — Pensando bem, adoraria dançar com você.

— Fica quietinho aí. — Rindo, Will já está se levantando e estendendo a mão. — Vem comigo, gata.

Depois de hesitar por um momento, pego sua mão.

É uma pista minúscula, nada mais do que um quadradinho na frente do palco. Pelo menos não estamos sozinhos. Outro casal também está dançando, o que faz com que eu me sinta menos envergonhada.

Coloco as mãos ao redor do pescoço de Will. Ele apoia as suas na minha cintura e me puxa para ele. Nossos corpos não estão colados, mas também não há muita distância entre eles. Sinto o calor que emana dele. Passo os dedos pelos fios macios na sua nuca.

Ele observa meu rosto.

— Você está bem?

— Estou. — Meus lábios se curvam num sorriso irônico. — Você está? Porque está parecendo um pouco tenso.

— Estou me esforçando muito para não apertar sua bunda agora.

Meu sorriso se alarga.

— Estou sentindo suas mãos pairando sobre ela. Estão loucas para descer mais, não?

— Demais — ele resmunga.

Enquanto dançamos no ritmo da música, meu olhar se volta para a nossa mesa. Beckett está no celular, mas deve ter sentido meu olhar porque levanta a cabeça e pisca para mim.

— Ainda acha ele irritante? — Will pergunta com um olhar perspicaz.

— Não. — Com um tom relutante, admito: — Gosto dele.

— Eu te disse. Ele é legal. Engraçado.

— E gosto de você — digo baixinho.

Will agradece com a cabeça.

— Também sou legal.

— Mas não engraçado? — brinco.

— Acho que mais sarcástico do que engraçado.

Eu já tinha percebido que Will era o mais sério dos dois. Mas o que não imaginava era que ele fosse tão… sexy. Ele está transbordando sex appeal hoje. Bem diferente da imagem de bom moço que passa no laboratório.

Quando a música termina, Will abaixa a cabeça para sussurrar no meu ouvido:

— Você é linda pra caralho, Charlotte. Não faz ideia.

Como eu disse, muito sex appeal.

Seu elogio rouco me deixa toda mole e derretida. Meu lado Charlotte racional acha que ele só deve estar me bajulando para me levar para a cama, mas, quando se afasta e vejo o desejo ardendo em seus olhos, sei que está sendo sincero sobre isso.

Neste momento, está mesmo louco por mim.

Assim como Beckett, cujos olhos me devoram quando voltamos para a mesa. Ele lambe o lábio inferior e, de repente, não vejo a hora de sentir seu gosto. Só para provar. Não preciso me empanturrar com todo esse banquete de jogadores de hóquei, mas talvez só uma mordidinha.

Olho de um para outro.

— Peçam a conta.

Will ergue o braço para chamar o garçom antes mesmo que eu termine de falar. É. Alguém também está ansioso pra ir embora.

Visto a blusa e a abotoo, depois penduro a bolsa no ombro e saio atrás dos dois. Meu coração está completamente descompassado de novo, prestes a explodir quanto mais perto chegamos do estacionamento. Não trouxe casaco porque só ia andar do carro até a porta, e o ar frio de novembro gela meu rosto e deixa meus mamilos empinados. Cruzo os braços diante do peito, tremendo enquanto atravessamos o estacionamento quase vazio até meu carro.

— Está com frio? — Beckett murmura.

Faço que sim.

— Vem cá que eu te esquento.

Quando vejo, ele já chegou por trás de mim. Dois braços fortes e musculosos me envolvem. Um cerca minha cintura, a mão pousada sobre minha coxa. Ele usa a outra para tirar o cabelo do meu rosto, fazendo-o cair pelas minhas costas.

Ele encosta a bochecha na minha e sussurra:

— Dá um beijo de boa-noite em Larsen.

Cada centímetro do meu corpo pulsa quando fico encostada no corpo de Beckett. Sinto um volume duro apertando minha bunda, o calor do seu peitoral forte em minhas escápulas.

Will entra na minha frente. Com um metro e sessenta e cinco, sou mais alta do que a média, mas ainda assim preciso esticar a cabeça para olhar para ele. Esses caras são muito altos. Me sinto minúscula espremida entre eles.

Will dá mais um passo para perto. Sua mão desce para o meu quadril, enquanto o calor da palma de Beckett marca meu outro lado. A outra mão de Will passa pela minha bochecha com uma confiança quase possessiva.

— Me dá um beijo de boa-noite, Charlie.

Me dou conta de que ele não vai me beijar sem minha permissão. Sem minha iniciativa. Sou grata por isso, mas também odeio estar nessa posição, de quem está conduzindo o barco. Quero deixar a correnteza me levar e simplesmente ser carregada. Mas entendo sua necessidade por clareza total. Já sei que Will e Beckett querem me beijar. Preciso mostrar que também quero.

Fico na ponta dos pés e encurto a distância entre nossos lábios. O movimento faz minha bunda apertar a ereção crescente de Beckett, e ouço seu gemido na minha orelha ao mesmo tempo que a boca de Will cobre a minha. Ele tem gosto de cerveja e da bala de hortelã que veio com a conta.

Seu beijo não é suave, mas também não é agressivo. É um beijo que diz que ele sabe exatamente o que quer, e está habituado a conseguir. Sua intensidade é quase avassaladora. Me derreto nele, minha língua ansiosa para saborear a sua, e estou sem ar quando ele enfim se afasta.

Respirando com dificuldade, ele aperta minha cintura com as duas mãos, virando-me devagar até eu encontrar os olhos cinza prateados de Beckett brilhando para mim.

Ele passa o polegar pelo meu lábio inferior.

— Me dá um beijo de boa-noite, Charlie.

Meu Deus.

Estou quase no auge da excitação. Estou com medo de que, assim que nossos lábios se tocarem, um orgasmo espontâneo me atravesse. Meu clitóris está tenso e latejante. Meus mamilos, duros. Minha respiração, ofegante.

Perco o fôlego quando Will passa as mãos pelo meu cabelo para inclinar minha cabeça para trás. Pego Beckett pela gola e o puxo na minha direção, mas, ao contrário de Will, Beckett me provoca, seus lábios mal roçando nos meus. É exasperante e emocionante ao mesmo tempo, aumentando ainda mais meu desejo.

Depois do que parece uma eternidade de tensão provocante, ele finalmente cede. Seus lábios deslizam pelos meus num ritmo lento e provocante, como se saboreasse cada segundo. O beijo de Beckett é tão voraz quanto o de Will, tão habilidoso quanto. Mas ele continua a me provocar, privando-me da sua língua até ser eu quem corre atrás dela em sua boca.

Quando nossas línguas finalmente se encontram, solto um gemido satisfeito e ouço a voz rouca de Will dizer:

— Porra. Que som gostoso.

Não quero que acabe nunca, e resmungo quando Beckett termina o beijo.

— Pronto, podemos ir pra casa — ele diz.

Pisco. Meu coração ainda acelerado.

— Quê?

— Destrava o carro.

Obedeço, a mão tremendo enquanto aperto a chave.

Beckett abre a porta do motorista para mim.

— Dirija com cuidado, hein. Manda mensagem quando chegar em casa para a gente saber que chegou bem.

— É isso? — pergunto, confusa. — Não querem…

— O quê, quer que a gente te foda no carro?

Sinto uma contração no meio das minhas coxas.

— A gente até poderia — ele diz —, mas seria um belo desperdício de primeira vez, não acha?

— Ele tem razão. Uma rapidinha no carro não vale, Charlie. — Will chega perto e dá outro beijo nos meus lábios antes de me guiar até o banco do motorista.

Ele e Beckett se afastam enquanto ligo o motor, mas não vão embora.

— Vão ficar aí me vendo ir embora? — pergunto.

— Claro — Will responde. — Não vamos sair deste estacionamento antes de você.

Ainda consigo ver os dois pelo retrovisor quando vou embora.

Will, com seu sorriso inocente que estou começando a desconfiar ser apenas uma fachada para o tipo de tesão que deixaria uma mulher corada.

Beckett, puro sexo e malícia, o tipo de cara que deixa um rastro de corações partidos e nem olha para trás.

Mesmo se pedissem para escolher entre eles, juro que não conseguiria. E agora estou me recriminando por ter experimentado, porque foi a coisa mais deliciosa que já provei.

Como é que eu poderia resistir a esse banquete?
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Minha esposa vai matar vocês sem pensar duas vezes

Chego ao rinque para o treino matinal cheio de energia. Nem me importo que mal passou das oito. Estou com Charlotte Kingston na cabeça. Não consigo parar de pensar nela desde que eu e Beck chegamos em casa depois do encontro de ontem.

Nossa, ela beija bem, hein.

Quero beijá-la de novo. Em todos os lugares.

Mas ela nos deixou ontem à noite sem deixar claro se quer levar isso adiante. Sim, ela queria um beijo de boa-noite, mas isso não quer dizer que está interessada em sair de novo. Dar o próximo passo. Adoraria encher o celular dela de mensagens pedindo para vê-la de novo, perguntando como ela se sente em relação a tudo, dizendo como estou louco por ela, mas não quero assustá-la.

Beckett também não. Ele me convenceu a não mandar outra mensagem depois do Que bom que chegou bem, obrigado pela noite que mandei quando chegamos.

Eu adoraria vê-la de novo hoje, mas vamos jogar o primeiro jogo de dois que vão acontecer neste fim de semana. O treinador Jensen, que costuma esperar por nós no gelo para o treino, hoje está no vestiário quando todos começam a entrar. Ele está acompanhado por um homem alto de cabelo grisalho e olhos azuis brilhantes que tenho certeza que já vi em algum lugar. O novato está usando um moletom da Universidade Briar e um apito pendurado no pescoço.

O técnico espera o vestiário ficar cheio antes de bater palmas para chamar a atenção de todos.

— Calem a boca — grita e, em segundos, é respondido com silêncio. — Tenho um anúncio a fazer. Esse é o treinador Hollis, que vai entrar para a comissão técnica a partir de hoje. Ele vai fazer parte da equipe pelo resto da temporada.

Todos esperam que ele continue. Mas ele não diz mais nada.

— Vejo vocês lá fora — diz bruscamente e sai andando.

— Ele não mudou nada — o treinador Hollis diz, sorrindo de orelha a orelha. Bate palmas também. — Certo, vou ser rápido. Sou Mike Hollis. Podem me chamar de treinador, de Hollis ou de Mike… sinceramente, não faz diferença para mim. Nomes não significam nada.

Ao meu lado, Case segura o riso.

— Só tem uma coisa que importa — continua o treinador/Hollis/Mike —, então preciso que abram os ouvidos e me escutem bem, beleza? Com os ouvidos.

Eu e Case trocamos um olhar. Não sei bem o que pensar desse cara. Ele parece… excêntrico.

E me lembro de repente de onde o vi. Ele estava saindo da sala de Jensen no dia em que fui falar com o treinador sobre as entrevistas invasivas do meu pai.

Por falar em entrevistas, tenho uma hoje depois do treino. A repórter da Capitol Magazine finalmente conseguiu marcar uma data comigo.

— Minhas filhas são sagradas, entenderam? — Os olhos severos de Hollis percorrem o vestiário. — As gêmeas e Anika são novas demais para vocês, então nem pensem em olhar para elas. Mas R. J. já tem idade, então não olhem para ela especialmente. Isso é inegociável. Minha esposa vai matar vocês sem pensar duas vezes. Ela é assustadora. Agora, qual é a regra?

Há um murmúrio de confusão. Regra? Do que é que esse cara está falando? Ninguém está nem aí para as filhas dele.

— Vamos todos repetir a regra — ele diz, fazendo sinal para falarmos. Quando todos continuam a olhar para a cara dele, ele solta um resmungo irritado. — Repitam comigo: suas filhas são sagradas.

— … sagradas — completa Patric, que começou atrasado.

— Bons meninos — Hollis diz, acenando com firmeza. — Agora, podem se arrumar.

O vestiário volta a se encher de conversas, todos se virando para os armários para se arrumar. Ao meu lado, Ryder tira o moletom. Sua cabeça ressurge ao mesmo tempo que o novo auxiliar técnico se aproxima.

— Ei! Luke! Lembra de mim do seu casamento, não?

Ryder faz cara de paisagem. Dá pra entender. Havia umas quinhentas pessoas no casamento dele. Contra sua vontade, claro. Foi o pai de Gigi quem cuidou da lista de convidados.

— Minha calça rasgou na pista de dança quando abri espacate? — o treinador Hollis relembra. — Bem na virilha?

— Ah, sim! — Shane exclama do outro lado do banco. — Lembro disso! Aquele espacate foi foda, cara.

Shane parece estar falando sério. Nossa, acho que Diana transformou mesmo o cara num dançarino. Fico ao mesmo tempo impressionado e com medo.

Hollis dá mais um passo, invadindo oficialmente o espaço pessoal de Ryder.

A expressão de Ryder não muda, mas consigo ver que ele está alerta, sem saber o que esse homem superentusiasmado quer com ele.

— Escuta — Hollis diz, com o tom sério o suficiente para me deixar preocupado. — Preciso que você fale com Garrett por mim.

— Sobre o quê? — Ryder pergunta, franzindo a testa.

— Quero acesso ao Papo de Pai.

— Ah. Hum, desculpa, mas não faço ideia do que o senhor está falando.

— Papo de Pai! — Hollis balbucia. Não sei se ele está indignado ou triste. Talvez os dois. — Só dá pra entrar com convite, e aqueles babacas não me deixam entrar. Fitzy entrou por causa da conexão com Di Laurentis. Connelly está lá porque está basicamente tentando disputar com Logan pela vaga de melhor amigo de G, mas Logan não vai deixar caro.

— Barato — corrijo.

Hollis pisca sem entender.

— Hum?

— A expressão é “não vai deixar barato”.

— Por que é que alguém deixaria isso barato?

Estou prestes a explicar, mas Hollis solta outro barulho impaciente e continua.

— Pensei, beleza, vou manter a serenidade. Não preciso estar no grupo. Eu e Conor podemos abrir o nosso. A gente nem é próximo mas pode virar. Ninguém disse que não.

— Quem é Conor? — ouço alguém sussurrar.

Não faço ideia.

— E aí descubro que Conor entrou no chat no ano passado! Jake o adicionou porque suas esposas são irmãs. — Hollis rosna. — É culpa minha que eu não seja parente de nenhum daqueles babacas? Deveria ter ficado com a irmã de Dean em vez de casar com a minha esposa? É isso? Querem que eu me divorcie?

— Eu vou embora — Shane diz e simplesmente… sai.

Eu, Ryder e Beck ficamos, por algum motivo, presos a essa conversa, apesar do precedente que Shane acabou de criar. Poderíamos nos apressar e colocar os protetores, mas ninguém faz isso.

— Hum. Sim. Certo, mano. Beleza. — Ryder lança um olhar para nós e pega o celular.

Depois do treino, tomo banho, coloco minhas roupas e volto para Hastings. Escolhi o Della’s como o local da entrevista porque não quero uma jornalista aleatória de Washington na minha casa.

O sino acima da porta toca quando entro. Paro, passando os olhos pela lanchonete bem iluminada até meu olhar pousar na candidata mais provável a forasteira. A mulher na última mesa tem aquele ar de cidade grande. Cabelo brilhante perfeitamente penteado, maquiagem impecável e uma blusa de seda branca que parece feita sob medida para sua silhueta franzina.

Ela me nota à porta e levanta a mão num aceno rápido.

Abro o zíper do casaco enquanto ando na direção da mesa, cumprimentando com a cabeça quando chego perto.

— Sra. Diaz?

— Pode me chamar de Tessa — ela diz. — É um prazer finalmente te conhecer, Will.

Não acho que seja uma farpa, mas serve para lembrar que já faz semanas que venho adiando isso.

A última coisa que quero agora é me sentar para uma entrevista, mas essa é a minha sina. Ser manipulado como uma marionete no palco, meu pai me observando de cima enquanto puxa meus cordões.

Tessa Diaz parece bem simpática. Mais perto da minha idade do que eu imaginava; não deve ter mais de vinte e cinco anos. Mas ainda é uma agente política. Uma presença constante na mídia de Washington.

Em outras palavras, não se pode confiar nela.

Eu me sento à frente dela, passando a mão no cabelo para ajeitar depois que o vento de novembro o bagunçou. Peço um café quando a garçonete aparece e converso sobre algumas amenidades com Tessa até servirem minha xícara.

Tessa coloca o celular sobre a mesa com a tela virada para cima.

— Tudo bem se eu gravar?

— Fica à vontade.

— Ótimo. Obrigada. — Ela aperta o botão de Gravar. — Certo. Will. Me conta sobre a sua mãe.

Abro um sorriso triste para ela.

— Pensei que a entrevista seria sobre hóquei. Porque essa pergunta parece mais uma sessão de terapia com uma estranha.

Ela exibe um sorriso branco perfeito.

— Só se tiver questões profundas com sua mãe.

— Não — digo, rindo. — Não tenho. Para ser sincero, lembro muito pouco dela.

— Você era pequeno quando ela morreu. Cinco anos?

— Quatro.

— Deve ter sido difícil.

— De novo, não lembro muito. Depois que ela morreu, meu pai contratou algumas babás. Eu só lembro de uma na verdade, Jodie. Ela era legal. — Dou de ombros e continuo: — E, mais ou menos um ano depois, conheceu Kelsey. E um ano depois disso, se casou com ela.

— Sim. Sua madrasta, Kelsey Lowen. Ela tem um currículo impressionante. Muito respeitada no meio jurídico. O que pensa dela?

— Sério, não era para a gente estar falando sobre hóquei?

— Vamos falar sobre tudo. Gosto de formar um retrato completo da pessoa sobre quem estou escrevendo um perfil.

— Me lembra de novo por que está fazendo um perfil sobre mim?

— Bom, tecnicamente, estou fazendo um perfil do seu pai.

Então por que é que está falando comigo?

Abro um sorriso educado.

— Bom, não sei o que te dizer. Se a intenção é desenterrar algum drama familiar, descobrir alguns esqueletos…

Tessa ri.

— Não sou esse tipo de jornalista, Will. Não chegou a pesquisar meus trabalhos anteriores?

Na verdade, sim, e pareceu mesmo que o nome dela estava ligado a vários textos chapa-branca, mas isso não quer dizer que posso confiar nela. Quem garante que hoje não é o dia em que ela decide escrever uma matéria crítica?

— Tudo bem se eu desligar? — Ela aponta para o gravador.

Sinto uma pontada de desconfiança.

— Claro.

Tessa aperta o botão de Parar.

— Acha mesmo que estudei jornalismo em Yale para me formar e escrever textos elogiosos sobre a vida universitária do filho de um congressista? — Seu tom é mais divertido do que hostil.

— É meio o que você está fazendo…

— Sim, o nome disso é fazer sua parte para pagar as contas. Tem todo um departamento na revista para esse tipo de bobagem transacional.

— Transacional como?

— Quer dizer que vou escrever uma linda história sobre como o filho do deputado Larsen é maravilhoso. Que jovem exemplar ele criou. E depois, mais adiante, ele nos passa alguma informação. Vaza que uma determinada votação não vai acontecer como esperado. Revela que um deputado está prestes a ser preso por evasão fiscal. Coisas desse tipo. — Ela dá de ombros. — Futuramente, depois de escrever várias dessas matérias chapa-branca, passo a trabalhar nos assuntos mais sérios. Então, pode ter certeza de que não é uma armadilha elaborada. Essas perguntas são meras formalidades para me ajudar a fazer um discurso poético sobre como você perseverou depois que sua mãe morreu e que, ao contrário do arquétipo da Cinderela com a madrasta má, você e Kelsey Lowen se dão muito bem.

— Nem seria mentira — digo, rindo. — Ela é ótima. Vamos almoçar na semana que vem.

— Maravilha. Agora podemos continuar? — Ela leva a mão ao gravador.

Faço que sim, sentindo parte da pressão no meu peito se aliviar. Sempre preciso tomar cuidado com o que digo nessas situações, mas não senti nada além de sinceridade em Tessa até o momento. E saber que não vou cair em nenhuma armadilha me faz falar com mais liberdade do que falaria normalmente.

Falamos sobre minha madrasta. Minhas aulas. Por que queria estudar na Briar e como escolhi jogar hóquei quando tinha seis anos porque todos os outros esportes me entediavam.

— Então você gosta de fortes emoções? — Tessa pergunta.

Mal sabe ela.

Mas minha vida sexual, infelizmente, não é o assunto do artigo.

— Acho que sim — respondo, dando de ombros.

— E a questão da violência? Também te atrai?

— Eu não chamaria de violência em si. As regras de contato no hóquei universitário são bem rígidas. Brigas não são toleradas.

— Agressividade então. A fisicalidade do esporte. Você gosta disso.

— Quer dizer… — Sorrio para ela. — Nada faz o coração bater forte e a adrenalina acelerar como o hóquei. É fantástico.

Os lábios de Tessa se curvam.

— Acho que esse é o primeiro sorriso verdadeiro que você me deu hoje.

— É um esporte divertido.

— Mas sem planos de seguir carreira profissional?

— Sinceramente, não acho que queira essa vida. É muito desgastante para o corpo. Muita pressão para estar sempre em forma. Muitas viagens e um tempo longo distante de casa.

— Hum, e quem estaria te esperando em casa? Você tem uma pessoa especial?

— No momento não. Mas, sim, odiaria ficar longe de uma namorada por períodos longos. O hóquei profissional é um sacrifício. Tem homens que perderam o nascimento do filho porque estavam na estrada jogando uma sequência de cinco jogos. É todo um outro nível de dedicação. Tem uns caras no meu time… Colson, Ryder, Lindley. Queriam jogar profissionalmente desde que calçaram os patins pela primeira vez. Mas eu nunca cresci dizendo que queria isso.

— O que você queria ser quando crescesse?

— Não sei. Vivia mudando de ideia — admito. — Às vezes era policial, às vezes bombeiro. Às vezes pensava em ser médico até saber que teria de lidar com muitos fluidos corporais.

Ela ri.

— E que tal seguir os passos do seu pai?

Faço uma careta.

— Nem pensar.

— Você não gostaria de ser político?

— Não, não preciso desse tipo de atenção. A pressão da mídia o tempo todo, sempre ter que dizer a coisa certa. — Penso um pouco. — Mas não sou contra trabalhar nos bastidores.

— Ah, se você gosta de fortes emoções — ela diz, arqueando as sobrancelhas —, não tem nada mais emocionante do que trabalhar numa campanha. Já ajudou em alguma do seu pai?

— Além das sessões de fotos obrigatórias, não.

— Interessante.

— Mas, como eu disse, eu não seria contra. Parece desafiador pegar um candidato inexperiente, lapidar o cara, colocá-lo diante de uma audiência nacional, e dar a oportunidade de vender suas plataformas e ideais para o público.

— Mas você não faria isso pelo seu pai.

— Não sei — respondo, dando de ombros. — Se um dia eu trabalhar numa campanha, teria que ser para alguém que…

Paro, percebendo a armadilha em que quase caí.

— Termina a frase — Tessa pede.

— Não, tudo bem.

— Chapa-branca — ela me lembra. — A equipe do seu pai deixou claro que nenhuma palavra negativa vai sair no papel. Eles têm a aprovação final antes da impressão.

Dando de ombros de novo, decido terminar a frase, porque ela tem razão: meu pai pagou caro por essa matéria; duvido que deixaria publicarem o que estou prestes a dizer. Além disso, gosto de Tessa. Ela parece inteligente. Espero que um dia consiga escrever sobre assuntos mais sérios.

Encontro seu olhar.

— Queria fazer campanha para alguém que merecesse mais.

Ela ergue uma sobrancelha.

— Acha que seu pai não merece?

— Não foi isso que eu disse. Ele é bom no que faz. Mas acho que eu criaria uma conexão melhor com as políticas e a abordagem geral de outra pessoa.

Ela muda de assunto de novo.

— O que você pensa sobre o escândalo da ucs?

Felizmente, para isso, estou mais preparado. A empresa de rp do meu pai mandou uma resposta pronta para usar.

— Mantenho a cabeça focada no meu próprio time. Mas, se houver alguma verdade nas acusações, gostaria que os responsáveis fossem punidos com todo o rigor da lei.

Com isso, a entrevista termina, e sinceramente não posso dizer que odiei. Tessa diz que vai entrar em contato se tiver alguma pergunta adicional, e a acompanho até o carro antes de entrar no meu e vir para casa. Tenho tempo suficiente para tirar um cochilo e comer alguma coisa antes de voltar para o campus para pegar o ônibus. Os dois jogos do fim de semana são em New Haven.

Estou entrando na garagem quando uma notificação aparece no meu celular.

Charlie.

Meu coração dispara imediatamente. Acho que nunca fiquei tão ansioso para abrir uma mensagem.

CHARLIE:

Que tal amanhã à noite? Na casa de vocês. Sem expectativas nem promessas. A gente pode ver um filme ou coisa assim?

Não penso duas vezes antes de responder. Sei que Beck não vai se incomodar. Quer isso tanto quanto eu.

LARS & B:

Parece uma boa. Vemos você lá.


GRUPO TARADOS POR HÓQUEI

SHANE:

Ei. Qual é a daquele tal de Hollis??

RYDER:

O técnico passou a capivara depois do jogo. Ex-jogador da Briar. Ganhou 3 Frozen Four sob o comando do técnico. Era corretor de seguros mas foi demitido no verão e precisava de um emprego. Acho que Jensen está fazendo um favor para ele.

BECK:

Ahhh, sabia que Jensen tinha um coração naquele peitinho rabugento dele.

Gosto dele.

SHANE:

Mano. O cara parece doido. Sem exagero. Parece ter escapado de um hospício uns dias atrás e sabe-se lá como está treinando hóquei na Briar.

RYDER:

Se o técnico aprovou, deve ser de boa.

SHANE:

De boa até ele e/ou a esposa dele te sufocarem durante o sono por respirar perto de uma das filhas dele sem querer.

BECK:

Quero conhecer as filhas dele.

A que já tem idade.

WILL:

Eu desaconselho.

SHANE:

Cara, imagina ter aquele cara como sogro? Prefiro muito mais Garrett Graham.

BECK:

Quase certeza que o irmão de Gigi ainda está solteiro. Você pode se casar com ele e entrar para a família.

SHANE:

Acho que não vai rolar.
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Animal de apoio sexual

Estaciono o carro a algumas casas do meu destino porque me recuso a correr o risco de alguém vê-lo caso eu passe a noite lá.

Não que eu pretenda passar a noite.

Só vamos ver um filme.

Não vou transar com dois jogadores de hóquei.

É.

Só.

Um filme.

Quando contei para Faith que viria para a casa de Will Larsen hoje, ela me interrogou como se tivesse me flagrado tentando contrabandear cocaína pela fronteira. Quem te deu essas drogas? Quem te apresentou Will Larsen?

Contei que ele é meu parceiro de laboratório. Nós nos conhecemos na aula, ele me chamou para sair e tomei umas com ele em Boston um dia desses. O que, por sua vez, me rendeu um longo sermão para eu me sentir culpada por ter escolhido Dante como meu contato de segurança naquele encontro em vez de Faith.

Respiro fundo e olho para a casa. As luzes estão acesas. Uma sombra se move atrás das cortinas, e ouço o leve som de risadas abafadas escapando para a noite.

Meu coração bate com força. Minhas palmas das mãos estão suadas. Eu as limpo na saia e me obrigo a sair do carro.

Isso é loucura.

Sigo pela entrada.

O que é que estou fazendo aqui?

Nunca fiz isso antes. Pensei que todo o papinho de safadeza ficaria no aplicativo. Como isso se tornou a realidade? Era para ser apenas uma provocação inofensiva. Conteúdo para eu bater uma naquelas longas noites estressantes enquanto trabalhava no meu tcc.

A ansiedade pulsa nas minhas veias no momento em que toco a campainha. A porta se abre um instante depois, e lá está Beckett, sorrindo para mim.

— Oi — ele diz, dando um passo para o lado para me deixar entrar.

Sua camisa branca está desabotoada.

Quem faz isso com uma mulher?

Mal consigo tirar os olhos da faixa de pele entre as duas partes da sua camisa. Bronzeado e musculoso. Meu Deus, esse tanquinho.

— Oi — respondo, tentando manter a voz firme.

— Entra.

Na sala, Will está esparramado na chaise do sofá em U, os pés com meias estão apoiados na mesa de centro. Ele está usando uma calça esportiva preta e uma camiseta da Universidade Briar, ambas as peças destacando membros compridos e músculos esculpidos.

Ele levanta o olhar quando entro, passando os olhos por mim, avaliando cada detalhe.

Não me arrumei demais. Nem de menos. Escolhi uma roupa que usaria em qualquer outro encontro. Uma saia de veludo cotelê azul-marinho sobre meias pretas até a coxa e um suéter cinza cropped por cima de uma regata branca. Meu cabelo está preso num rabo de cavalo baixo, e a única maquiagem que passei foi um gloss labial.

— Ei — Will me cumprimenta. — Você está linda.

Aff. Esse sorriso tranquilo de bom moço sempre mexe comigo.

— Obrigada.

— Senta aí.

— Quer beber alguma coisa? — Beckett oferece. — Água? Cerveja?

— Tem chá verde?

Ai, meu Deus, que tipo de pergunta é essa? São dois universitários morando numa casa só de homens. Claro que não têm chá verde.

— Vou olhar. A mãe de Shane enchia os armários com um monte de chás quando ele morava aqui.

Beckett desaparece na cozinha, me deixando com Will, que volta a sorrir para mim.

— Pode sentar, fica à vontade.

Depois de alguns segundos de hesitação, sento na parte central do sofá em U, perto de Will.

— Como foi o jogo? — pergunto, porque sei que eles jogaram à tarde. É por isso que estamos nos encontrando a essa hora. Já passou das nove.

— Uma bosta — ele diz, apático —, mas conseguimos ganhar no sufoco. Não graças ao meu pai. Ele organizou uma reportagem de tv sobre hóquei universitário e mandou um cinegrafista atrás da gente.

— Ah, vi isso quando fui ao jogo com Blake e Gigi Graham.

Will abre outro sorrisão.

— Você foi a um jogo?

— Não é nada disso que você está pensando. Fiz isso por Blake.

— Sei. — Ele inclina a cabeça. — Foi antes ou depois de descobrir quem a gente era?

— Antes. Mas foi lá que comecei a juntar as peças. Contra quem vocês jogaram hoje?

— Yale. Babacas arrogantes.

Dou risada, sentindo parte da tensão se dissolver no meu peito. Will sempre me deixa à vontade.

— Ei, cresci a quinze minutos de New Haven.

— Verdade. Você é de Connecticut. Sua família ainda mora lá?

— Meus pais e meu irmão. Minha irmã está em Manhattan.

— Você estava com sorte. — Beckett reaparece com uma grande caneca azul numa mão e duas cervejas na outra. — A gente tinha chá verde.

Ele coloca a caneca sobre um porta-copos perto de mim, a fumaça subindo da borda. Depois passa uma das cervejas para Will.

— Não coloquei leite nem açúcar. Mas posso pegar se quiser.

— Não precisa. Gosto assim mesmo. Obrigada.

— Estou aqui para te servir, docinho.

Lanço um olhar fulminante para ele.

— Dá para aposentar esse apelido?

— Não. — Piscando, ele destampa a garrafa, depois se senta ao meu lado. Apoia o braço no encosto, logo atrás da minha cabeça.

Ele cheira a frutas cítricas e sândalo, e o xampu que usa deve ter coco, porque também sinto um leve aroma. Seu cheiro fresco e limpo me lembra o mar. E sua proximidade provoca faíscas elétricas no meu corpo, me lembrando do motivo de estar aqui.

— Então — Beckett diz com um tom malandro —, quer fazer o quê? A gente pode colocar um filme, jogar video game ou… o que estiver a fim.

Sinto um frio na barriga com a sugestão.

— Um filme parece uma boa.

— Quer ver o quê? — Will pergunta, levando a mão ao controle.

— Hum. Me surpreenda.

Meus nervos estão à flor da pele. Sei que falei sem expectativas, mas parece quase inevitável que acabe beijando os dois de novo. E talvez mais do que isso. A atração é forte demais.

Mas, por mais excitante que seja a ideia de ficar com eles, ela também é assustadora. Não sei o que esperar, e essa incerteza está me matando.

Beckett deve sentir a tensão que estou emanando porque suaviza a voz.

— É só um filme, Charlie.

Engulo em seco.

— Beleza. — Olho para Will, que concorda com a cabeça.

Quando os créditos iniciais aparecem na tela, tento relaxar, mas é difícil com Beckett de um lado e Will do outro. Qualquer menina daria tudo para estar no meu lugar. Espremida entre dois jogadores de hóquei lindos, sendo o centro de suas atenções, o objeto de seu desejo.

Sinto a tensão voltar a crescer, mas me contenho, decidida a me manter leve. Não estou aqui para me estressar. Já faço isso no meu dia a dia. Hoje, era para estar curtindo a parte divertida da minha vida dupla. Era para estar livre e desinibida.

O filme começa com uma cena cheia de flertes e farpas entre os protagonistas, e minha cara arde quando me dou conta do que está por vir.

Olho de soslaio para Will.

— Não achei que você fosse o tipo que gostava de comédia romântica.

— Ei, não é uma comédia romântica qualquer. Ouvi dizer que essa tem nudez.

Beckett ri.

Adoro uma boa comédia romântica, e estou gostando dessa até que, de repente, mexe mais comigo do que eu gostaria: a protagonista, uma loira desastrada e meio estranha chamada Jessie, é adotada. E essa não é a única semelhança.

Minha mão treme enquanto pego a caneca. Dou um gole, o líquido quente esquentando a minha garganta enquanto desce.

— Tudo bem? — Beckett pergunta. — Você ficou muito séria.

— Estava me perguntando se isso é uma coincidência gigante ou se vocês invadiram meu e-mail.

— Hein?

Will pausa o filme.

— Como assim?

Hesito, porque é um assunto pesado para um encontro de filme.

— A história sobre Jessie procurar os pais biológicos parece ter sido tirada da minha própria vida.

Constrangida, explico que entrei no BioRaízes e descobri que tenho um irmão biológico em algum lugar.

— Ele nunca respondeu? — Will parece preocupado.

— Nunca. — Coloco a caneca na mesa, sem conseguir esconder a decepção. Venho tentando não pensar na caixa de entrada vazia, no símbolo verde de “lido” ao lado da minha mensagem enviada.

— Você pode entrar em contato de novo — Beckett sugere.

— Não. Se ele quisesse falar comigo, já teria falado. — Encolho os ombros de leve. — Não vou insistir.

— Bom, é ele quem sai perdendo — Will diz, firme, levando a mão ao meu joelho. Ele aperta suavemente e, embora eu saiba que é para ser um gesto reconfortante, meu coração acelera.

Engulo em seco.

— É… a vida. Vamos continuar assistindo.

Ele despausa o filme, que acaba não sendo só uma comédia romântica, mas também um triângulo amoroso. Jessie está dividida entre o namorado advogado e o barman mal-humorado da cidadezinha onde ela vai parar durante a busca por suas origens.

Beckett me cutuca com o cotovelo.

— Quem você acha que ela vai escolher? O advogado gato ou o rabugentão?

— Talvez ela não escolha nenhum. Talvez fuja e vire freira.

Will ri na chaise.

— Não. Ela tem que escolher alguém. A tensão está acabando com ela.

Isso tira uma risadinha de Beckett.

Um calor sobe pelas minhas bochechas. Rio de nervoso quando as cenas sugestivas do filme não ajudam meus pensamentos acelerados. Na tela, Jessie e o advogado gato estão tendo uma conversa acalorada que logo se transforma em algo físico. O filme justifica o aviso de nudez mostrando os seios de Jessie. Mamilos e tudo. Levo um susto quando o advogado gato abaixa a calça e dá para ver seu pênis de relance.

— Gente! Esse filme está ficando pesado. Acabou de rolar peitos e pau duro.

— Jura? — Will diz, fingindo inocência. — Nem tinha reparado.

Os olhos de Beckett brilham de safadeza.

— Pô, gatinha. Para de pensar besteira.

Não deixo de me encolher um pouco. É mais do que eu estava esperando.

— Estou começando a desconfiar de que foi tudo uma armação.

Will pisca para mim.

— Armação? Imagina. Escolha de filme totalmente aleatória. Juro.

— Superaleatória — Beckett diz.

Não há como negar a eletricidade no ar.

— Vocês são impossíveis.

Na tela, Jessie está dizendo ao advogado gato que não pode voltar para a cidade com ele. Não antes de encontrar o que procura naquela cidade. Depois que ele vai embora com raiva, ela sai para dar uma volta e acaba beijando o rabugentão no pomar de pêssegos atrás das casas deles.

Beckett apoia a mão na minha coxa, o calor do seu toque passando pela saia. Do meu outro lado, o braço de Will ainda está estendido, a palma da mão curvada sobre meu joelho.

— Estão tentando me provocar? — questiono.

— Acha que isso é provocação? Uma mão na perna? — Beckett diz. — Que fofinha.

— Então não é?

— Não. — A palma da mão sobe mais pela minha coxa, entrando logo abaixo da barra da saia. — Isso é.

Mordo o lábio, a tensão no ar chegando ao auge. Estou hipersensível a eles, ao calor que emana de seus corpos. Tento me concentrar no filme, mas a vida amorosa de Jessie já não me interessa mais.

A minha é muito mais interessante.

A mão de Will sai do meu joelho e vai subindo, chegando ao meu suéter. Seus dedos roçam a pele nua da minha cintura até onde o suéter chegou, e o toque levíssimo faz um calafrio percorrer minha espinha.

É difícil pensar direito com os dois me tocando desse jeito.

— Acho que… — Engulo em seco, tentando focar. — Quero, sim, aquela cerveja.

— Vou pegar. — Rindo baixo, Beckett entra na cozinha, voltando com uma cerveja pra mim.

— Obrigada. — Dou um gole desesperado, nem me importando que vai deixar minhas bochechas vermelhas como tomates. — Então toda vez vocês fazem ménage? Tipo… vocês são o animal de apoio sexual um do outro?

Beckett quase cospe a cerveja.

— Nem toda vez é um ménage — Will diz com um sorriso torto.

— Vocês ficam com mulheres sozinhos.

— Direto. — Beckett também está achando graça. — Sem falar que, ao contrário de você, que precisa se aliviar três vezes ao dia, e ao contrário do que muita gente pensa, nem todo homem precisa transar dez vezes por dia. Às vezes a gente precisa de um dia de descanso.

— Em primeiro lugar, uma vez por dia já é suficiente. — Lanço um olhar altivo pra ele.

— Viu — ele diz —, é por isso que esse esquema… — ele aponta para si mesmo e para Will — … foi feito sob medida para Charlotte Kingston. Nos dias em que eu estiver cansado demais para servir você, posso só mandar Larsen.

Solto uma risada.

— Admiro sua capacidade de resolução de problemas. E nos dias em que vocês dois estiverem cansados?

— Vai ser uma noite solo, e você vai ter que se virar sozinha.

— Tudo bem. Estou solteira há oito meses. Toda noite é uma noite solo.

— Quantas vezes você gozou com as nossas conversas?

Suspiro.

— Muitas.

— Só para você saber — Beckett diz —, passei muito tempo imaginando o som que você faz quando goza.

Engasgo no meio do gole e acabo tendo um ataque de tosse.

Ele sorri com inocência.

Depois de me recuperar, engulo a cerveja e seco o canto da boca onde derramei um pouco.

— Sinto decepcionar, mas moro na Delta Pi. Agatha não permitiria orgasmos aos gritos sem chamar sua atenção na frente do conselho. Então, não dou nem um pio.

— Nenhunzinho? — Beckett questiona. — Nenhum piu-piu?

— Não faço piu-piu quando gozo — resmungo, rindo. — Sério, ainda mais quando estou em casa, aperfeiçoei a arte de fazer silêncio quando estou sozinha.

Isso o intriga.

— Duvido.

Com um movimento brusco, Will se levanta da chaise.

— Preciso beber — ele diz antes de desaparecer na cozinha.

— O que foi isso? — Ergo uma sobrancelha para Beckett, que dá de ombros. Mas, quando Will volta, ele assobia ao ver o que o amigo está segurando.

— Caralho — diz Beckett.

Estou ainda mais confusa agora. Observo enquanto Will abre a garrafa de uísque e serve o líquido âmbar num copo de shot do Boston Bruins. Ele vira o copo e faz careta.

— O que é que está acontecendo? — pergunto.

Beckett ri.

— Você deixou Larsen tão doido que ele precisou de um shot.

Viro para Will.

— É verdade?

— Talvez — ele diz com uma sombra de um sorriso. — Mas só porque sei exatamente onde isso vai dar.

Meu coração dispara.

— Onde?

— Beck vai desafiar você a se masturbar sem fazer barulho.

Toda a respiração escapa do meu corpo. Viro a cabeça para Beckett, que está sorrindo.

— Basicamente, é isso.

Estreito os olhos para ele.

— Safado.

— Sim. Mas não é um desafio qualquer. Não acredito mesmo que você consiga.

— Para de tentar me convencer a me masturbar.

Beckett se aproxima, seus lábios roçando minha orelha.

— Para de fingir que não quer.

Uma onda de calor se espalha entre as minhas pernas.

— Eu… — começo, mas as palavras se prendem na minha garganta.

— Você o quê? — A voz de Will é baixa. Sedutora.

É tudo demais, demais mesmo, mas da melhor maneira possível. As provocações, a maneira como os dois me olham como se eu fosse a única coisa que importa naquela sala.

É viciante.

— Acho que prefiro que vocês me masturbem.

Pronto.

Está dito.

Pairando no ar cada vez mais denso.

Com um leve sorriso, Will deixa o uísque na mesa e vem até nós. Meu coração acelera quando ele senta do meu outro lado, apoiando a mão no meu quadril. Os dedos de Beckett envolvem a minha coxa, fazendo carícias suaves.

— Podemos parar a qualquer momento — Will diz. — É só falar.

Não quero parar. Não agora, quando todos os nervos do meu corpo estão vibrando de expectativa. Viro a cabeça e encosto os lábios nos de Will, tirando um grunhido surpreso seguido por um gemido de aprovação. O beijo é suave no começo mas logo se intensifica, enquanto a mão de Beckett aperta a minha coxa, seus lábios encontrando a curva do meu pescoço.

Todo nervosismo que eu sentia se dissolveu no calor do toque deles. A língua de Will na minha boca. A boca de Beckett explorando meu pescoço. O filme continua passando ao fundo, mas nenhum de nós está mais prestando atenção.

— Vem. — Will me pega no colo como se eu não pesasse nada e me coloca sobre a chaise, onde podemos nos esticar. Ele se senta na almofada e me puxa para perto, encaixando minhas costas em seu peito. — Vamos deixar você mais à vontade.

É difícil voltar a respirar. E, quando consigo inspirar, sinto seu cheiro envolvente, que embaralha minha cabeça.

Beckett se senta ao meu lado na beira da chaise, a mão traçando círculos lentos na minha coxa antes de subir até a barra da minha saia, apertando-a entre os dedos.

— Devo subir a saia? — Sua voz é rouca. — O que acha, cara?

— Acho que a própria Charlie deveria pedir. — A respiração de Will faz cócegas na minha orelha. — E falando por favor.

Me contorço com expectativa.

— Vocês são malvados. Sobe logo essa saia.

— Subir essa saia o quê? — Will beija meu pescoço, deslizando os lábios pela minha orelha e chupando de leve.

Resmungo.

— Por favor?

— Boa menina.

Beckett levanta minha saia até a cintura, revelando minha calcinha branca.

Ele geme.

— A gente é malvado? Você fez isso de propósito — ele acusa.

Brinco com o lacinho rosa no elástico, escondendo um sorriso.

— Talvez.

— Você sabe que isso só me deixa mais decidido a testar essa sua história de que consegue gozar sem fazer barulho?

— Juro que consigo.

— Prova. — Ele cobre meus dedos com a palma da mão, e agora nós dois estamos cobrindo minha buceta.

Contenho um gemido.

— Não vale. Você está dificultando pra mim.

— Quem disse que seria fácil?

Will ri.

— O cara tem razão. Você diz que consegue ficar quietinha. É nossa função testar seu autocontrole. Como cientista, você deveria valorizar a nossa dedicação.

— Nem pense em enfiar a ciência nessa história.

Beckett afasta minha mão para o lado e desliza a sua dentro da minha calcinha. Seus dedos vão descendo… cada vez mais… Prendo o ar quando tocam meu clitóris. A sensação é imediata, um choque conhecido de calor, um aperto forte.

— Você acabou de fazer barulho — ele provoca.

— Não, não. Respirar é permitido. Ninguém na casa vai me ouvir respirando do outro lado da parede.

Sua mão para enquanto ele pensa.

— Tudo bem. Vamos permitir. Mas qualquer coisa além de respiração pesada conta como som.

Sua mão volta a se mover. Até sair.

Preciso conter outro gemido. Esse de pura angústia. Mas não precisava me preocupar tanto. Ele leva os dedos à boca, e os lambe.

O alívio me domina quando ele retoma a tarefa de me dar prazer só com uma mão. A ponta úmida dos dedos indicador e médio deslizam pelo meu clitóris, e volto a me contorcer, gostando das sensações suaves e torturantes.

Beckett sorri com meu desespero crescente.

— Lembra, gatinha… nem um som.

Meu coração dispara com o desafio. Will acaricia meu seio, apertando com uma leve pressão. Mordo o lábio, inspirando quando seu polegar brinca com meu mamilo por baixo do suéter, provocando até endurecer.

A cada movimento dos dedos de Beckett em meu clitóris, um gemido ameaça escapar, mas aperto os lábios para me conter. Meu peito sobe e desce com respirações superficiais. Começo a tremer pelo esforço de ficar em silêncio.

A língua de Will desenha minha orelha.

— Dá pra ver que você está quase. Você quer muito gritar, não?

Sua respiração em minha pele provoca um arrepio de calor, e quase perco o controle, o prazer crescendo, mais e mais. Seguro os sons que pairam no fundo da garganta, mal conseguindo me controlar.

Will esfrega o rosto no meu pescoço, beliscando meus mamilos.

— Isso, gatinha. Vai se entregando.

A pressão cresce dentro de mim. Beckett molha os dedos na entrada, usando a umidade para provocar e cercar meu clitóris.

Meu Deus. Ele tem razão. Quero gritar. Minha mente é uma névoa de prazer e autocontrole, todas terminações nervosas vivas e pulsantes. Tudo ao redor desaparece, minha visão fica turva.

Através da névoa, ouço a voz de Beckett, seu leve sotaque me atiçando.

— Deixa a gente ouvir, gatinha.

Puxo o ar com dificuldade. Meu quadril se ergue por vontade própria, buscando seus dedos desesperadamente. Querendo gozar. Não sei como faço isso, fico em silêncio. Vai além da tortura. Meus dentes mordem o lábio para abafar um som.

Sentindo que estou quase, eles aumentam o tormento, fazendo tudo em seu poder para me levar ao limite.

— Vai deixar a gente te foder hoje? — Beckett se inclina para a frente para roçar os lábios nos meus enquanto traça círculos firmes ao redor do meu clitóris. Contenho outro gemido.

— A gente quer tanto. — A língua de Will volta a encontrar meu pescoço, traçando uma linha pela minha garganta.

Sei que ele quer. Sinto sua ereção encostada na minha bunda. Vejo a de Beckett marcando sua calça.

— Fala que quer — Will sussurra no meu ouvido. — Diz que sim.

É impossível pensar, quanto mais falar, com o jeito como Beckett está brincando com a minha buceta, aqueles dedos talentosos aplicando mais pressão no meu clitóris. Roço na sua mão, deixando sua palma molhada com minha excitação.

Os beijos de Will vão subindo pelo meu pescoço, seus lábios passando pelo queixo até mordiscar meu lábio inferior.

Seus olhos encontram os meus. Brilhando.

— Diz que sim.

Beckett desliza um dedo dentro de mim.

—Sim! — grito.

O orgasmo me invade. Meu corpo se contorce, o quadril se move, os músculos internos se contraem enquanto gozo com tanta intensidade que pontos pretos turvam minha visão. Cada centímetro do meu corpo pulsa de satisfação. Vou sentindo, ofegante, e quando o prazer finalmente diminui, me afundo no peito de Will, respirando com dificuldade.

Os dois estão me observando, com as expressões de um misto de desejo e divertimento.

— Você perdeu — Beckett diz.

— Será mesmo? — pergunto, rouca. — Porque, do meu ponto de vista, dois caras gostosos acabaram de me fazer gozar. Chamo isso de vitória.

Isso tira uma risada de Will.

— Ela tem razão, mano.

Respiro fundo mais uma vez, vagamente preocupada porque meu coração não parece estar desacelerando.

— Então… hum… e agora?

Will me puxa e estou sentada mais uma vez.

— O que você quiser, Charlie.

— A gente tem a noite toda — Beckett concorda com um meio sorriso. — Sem pressão. Só… opções.

— Certo. Bom — digo, com a voz um pouco trêmula —, talvez a gente possa subir e conversar sobre essas… opções.

O sorriso de Beckett se alarga.

— Você primeiro — Will diz.
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Talvez vinte

Quando vamos chegando perto do quarto de Will, juro que sinto todas as terminações nervosas vibrando sob minha pele. Adrenalina não é nenhuma novidade para mim. Quando estou num dos carros esportivos de Dante, acelerando pela pista, meu sangue se enche dela. Mas, agora, o que está correndo pelas minhas veias é muito mais potente. Um coquetel de adrenalina e expectativa. Uma droga alucinante em que dá para se viciar.

Entro no quarto, iluminado não pela luz do teto, mas pelo abajurzinho na mesa de cabeceira, que projeta uma luz amarela suave sobre a cama. Will fica perto da porta, mas Beckett chega perto de mim, seus olhos buscando os meus.

— Tem certeza disso? — ele diz.

— Sim.

Aperto os dois lados da camisa dele, puxando-o para um beijo, e ele ri nos meus lábios, o som grave e caloroso vibrando pelo meu corpo. Ele retribui o beijo. Lento. Profundo. Sem pressa. Saboreia o momento, como se quisesse fazer tudo com calma. Com um único movimento, me ergue em seus braços.

Minhas pernas envolvem sua cintura por instinto enquanto ele me carrega até a cama. Meu coração bate ainda mais forte, a excitação e o nervosismo se misturando, mas, assim que ele me deita e paira sobre mim, toda aquela dúvida desaparece.

Os lábios de Beckett voltam a encontrar os meus, mas, desta vez, o beijo é mais intenso. A provocação ficou para trás, substituída por puro desejo. Ele está determinado a me devorar. Suas mãos estão por toda parte, puxando minhas roupas, arrancando minha saia e minha calcinha, tirando meu suéter e minha regata. As meias ele deixa.

— Nossa, que tesão — ele murmura enquanto fica de joelhos me contemplando embaixo dele, sem usar nada além de meias ⅞.

Ele tira e joga a camisa longe. Remove a calça. Depois se deita ao meu lado, apoiado num cotovelo, passando a mão pelo meu corpo nu. Aperta meu seio, o polegar acariciando meu mamilo. Beliscando de leve.

— Porra — ouço Will gemer.

Olho para o lado e o vejo ao pé da cama, se masturbando por cima da calça. O ardor nos seus olhos me deixa envergonhada.

— Que foi?

— Você não tem ideia de como é linda — ele murmura. — Seu corpo é incrível.

— É mesmo — Beckett concorda. Ele está mordiscando meu seio agora, lambendo o mamilo enquanto seus dedos brincam com o outro.

— Meus peitos são pequenos demais — reclamo.

— Cabem na palma da mão — ele murmura, chupando meu mamilo com força.

O prazer dispara pelo meu corpo.

— Não tenho bunda.

— Tem sim. — Ele tira a boca do meu seio, estendendo a mão para apertar uma nádega.

Resmungo para ele:

— Você só vai discordar de tudo que eu disser.

— Se pretende continuar criticando cada centímetro desse corpo, sim. Você é uma gostosa, Charlie. É um perigo.

Ninguém nunca disse antes que eu era um perigo. E não é que eu gostei?

Estendo a mão para pegar seu pau, fazendo movimentos lentos. Isso me rende um gemido. Está quente e duro na minha mão. Olho para o lado e vejo Will tirando a calça, apertando o pau duro. Se masturbando enquanto nos observa brincar na sua cama.

— Beck — ele diz. — Quero ver sua língua no clitóris dela.

Meu Deus. O que está acontecendo agora?

Beckett desce entre as minhas pernas, beijando dentro das minhas coxas, lambendo e provocando até eu implorar para que ele beije outra parte. Implorando pelo mesmo que Will quer: a língua de Beckett em mim. Concordamos plenamente com esse desejo.

Finalmente, sinto seus lábios no meu ponto sensível, e me tremo toda de felicidade. Relaxo e aproveito o momento, meu olhar alternando entre a boca de Beckett e o rosto de Will. Indo e voltando, porque não consigo decidir o que é mais excitante: a língua de Beckett passando pelo meu clitóris ou os olhos cheios de desejo de Will enquanto o observa fazer isso.

A urgência que sentia lá embaixo diminuiu. Não é mais uma corrida até a linha de chegada, uma necessidade desesperada de gozar. Já tive um orgasmo hoje. Adoraria outro. Mas, desta vez, quero mais. Quero tudo.

Gemo quando Beckett vai lambendo até a entrada, enfiando a língua dentro de mim. Mas ainda não é suficiente. Minha buceta pisca e se contrai. Sedenta e vazia.

— Quero… — Perco o fôlego, distraída pelo dedo que ele acrescentou.

O olhar de Will encontra o meu.

— O que você quer, Charlie?

— Quero que alguém me coma.

Ele sorri.

— Qual de nós?

— Os dois.

Will sobe na cama. Sua mão desliza pela minha coxa, passando pelo meu quadril, minha barriga, minhas costelas. Prendo a respiração quando ele coloca a mão dentro de uma gaveta para pegar camisinhas. Tira uma da embalagem, ajoelhando-se ao nosso lado enquanto a coloca. Depois deita aquele corpo longo e musculoso ao meu lado.

Quando começo a me virar para ele, Will diz:

— Não, fica assim.

Ele volta a me posicionar de modo que fico deitada meio de costas, meio de lado. Levanta minha perna, dobrando meu joelho e apertando a parte de trás dele, o que me faz empurrar a pelve para a boca sedenta de Beckett.

— Continua chupando — ele diz a Beckett, que concorda com um gemido.

Um arrepio me percorre. Nunca senti nada parecido em toda a minha vida. Sinto a pressão entre as pernas enquanto a ponta do pau de Will encosta na minha abertura. A cabeça larga vai entrando centímetro por centímetro. Depois mais um pouco. É uma fricção deliciosa, mas devagar demais.

Devagar. Demais. Porra.

Tento empinar para levar tudo, mas ele segura meu quadril para me impedir.

— Deixa comigo, gatinha. Você vai ter o que merece.

Meu Deus.

Percebo de repente que Beckett não está mais me chupando. Está massageando meu clitóris com o polegar, os olhos prateados acompanhando o movimento lento do pau do amigo entrando em mim.

— Nossa, que tesão — ele murmura.

Olho para ele.

— Sério? Mesmo com camisinha?

— Seria ainda mais sexy sem, mas a gente não corre riscos.

Eu também não, pelo menos não em relação à saúde sexual, mas, por algum motivo, a ideia de Will meter em mim sem nada me excita de um jeito que eu não esperava. Deve ser mais um fetiche surpresa meu, e faz minha buceta apertar seu pau com tanta força que ele morde meu ombro.

— Caralho — Will geme. — Por que você está tão apertadinha?

Beckett ri.

— Cara, essa foi a reação dela ao imaginar você metendo sem camisinha.

— Para de revelar meus segredos — reclamo, e ele pisca para mim.

O braço de Will me envolve, sua mão cobrindo meu seio, apertando.

— Você não gosta de camisinha?

— Não me incomodam. Mas, nesta situação, eu…

— O que tem de diferente nesta situação? — Ele beija meu ombro enquanto vai enfiando tudo dentro de mim.

Nós dois gememos.

— Se a gente não estivesse usando camisinha gora, você me deixaria gozar dentro de você? — Will pergunta, afastando o quadril e voltando a meter. Forte. Fundo.

— Sim.

— E depois, quando fosse a vez de Beck, você também deixaria que ele gozasse dentro?

Minha buceta pisca involuntariamente de novo, e ele solta um gemido estrangulado.

Beckett ri, dando um beijo na minha coxa antes de erguer os olhos para mim com um brilho diabólico nos olhos.

— Ah, é isso então. Você quer virar nosso depósito.

Gemo.

E pronto. Perco o controle. Começo a rebolar em Will ao mesmo tempo que aperto o cabelo loiro de Beckett e o seguro na minha buceta, praticamente o obrigando a lamber. Ele não precisa que eu peça duas vezes. Sua língua traça círculos ao redor do meu clitóris antes de chupar.

O orgasmo me invade. Grito de prazer, apertando o pau de Will enquanto me esfrego na língua de Beckett. Uma dor atravessa meu quadril por causa dos dedos de Will cravados nele. Ouço seu palavrão sussurrado enquanto ele dá uma última estocada, o mais fundo possível, e treme pelo seu orgasmo.

Demoro alguns segundos para perceber o som da risada de Beckett.

Minhas pálpebras se abrem para encontrá-lo revirando os olhos para Will.

— Não era para ser uma rapidinha — Beckett diz, segurando um sorriso.

— Cara, você não faz ideia de como ela é gostosa. — Will mordisca meu ombro, depois lambe onde mordeu. Ele ainda está arfando. — Você é uma delícia, Charlie.

Ele vai tirando devagar, e meu corpo reclama pelo vazio. Will vira de barriga para cima e tira a camisinha, mas ainda estou longe de me sentir satisfeita. Mais uma vez, a urgência passou, mas meu corpo continua vibrando de expectativa. Engulo em seco quando Beckett vai subindo pelo meu corpo e me beija. Sinto seu pau pesado em minha perna.

Estendo a mão entre nós e digo:

— Pega uma camisinha.

Will estica o braço para pegar mais uma embalagem. Ele a joga para Beckett, que não demora para colocar.

Sem dizer uma palavra, encontro seu olhar e abro as coxas para ele. Seus olhos brilham, as narinas se alargando enquanto se posiciona entre minhas pernas abertas. Segura o pau e vai guiando até o lugar onde o amigo estava metendo minutos atrás. Era para parecer imoral. Errado e proibido. Perverso ou depravado, ou qualquer outro julgamento que alguém como Agatha faria de mim se soubesse o que está acontecendo agora.

Mas tudo em que consigo focar é na voracidade nos olhos de Beckett e no quanto ele me quer. O quanto eu o quero.

Ele vai entrando, e perco o ar com a sensação repentina de estar preenchida. Ele é mais grosso que Will, então é um tipo diferente de alargamento. É uma delícia.

— Ai, caralho — ele sussurra.

Seu queixo se apoia no meu ombro por um momento, os lábios roçando antes de ficar de joelhos, me pegar pelo quadril e puxar meu corpo na direção do seu. Ele me fode nessa posição enquanto Will fica deitado ao meu lado, brincando com meus mamilos e beijando meu pescoço.

— Você tinha razão — ele diz a Will, com a voz rouca. Depois seu olhar encontra o meu. — Sua buceta é um puta paraíso. Quero morar nela pra sempre.

Meu prazer também está voltando a crescer, suas palavras reverentes só alimentando isso. Levanto o quadril para acompanhar suas estocadas lentas e provocantes.

— Consegue gozar de novo? — ele pergunta.

— Sim — respondo. — Se você for mais rápido.

Beckett aumenta o ritmo, cada estocada profunda atingindo um ponto dentro de mim que me faz perder o ar.

— Will — ele diz sem tirar os olhos dos meus.

— Deixa comigo. — Will lambe os dedos e coloca a mão entre nós, onde estamos unidos.

Gemo assim que ele toca meu clitóris.

Beckett mete com mais força.

— Vou gozar logo — ele avisa.

— Não era para ser uma rapidinha — Will zomba.

Beckett solta uma risada sufocada.

Perco o ar quando Will esfrega meu clitóris mais rápido.

— Dá pra ele, gatinha — ele diz com a voz áspera. — Deixa Beck sentir você apertando o pauzão dele quando gozar. Dá isso pra ele, Charlie.

Há algo de muito excitante na forma como ele pede que o prazer do seu amigo seja atendido enquanto chupa meu mamilo e deda meu clitóris.

A expressão de Beckett se contrai. Ele morde o lábio. Depois geme e diz:

— É. Não vou conseguir segurar. Puta que pariu.

Ele aperta meu quadril enquanto treme com o orgasmo, mantendo meu corpo colado ao dele. Os barulhos que faz e a maneira como arfa a cada respiração ofegante detonam meu próprio clímax. Esse é diferente dos anteriores. Fica concentrado no ponto onde estamos unidos, reverberando pelo seu pau.

Demoro alguns momentos para lembrar como voltar a respirar. Beckett desaba em cima de mim antes de se virar para deitar de barriga para cima.

— Caralho — ele resmunga, olhando fixamente para o teto.

— Porra — Will murmura.

Sorrindo, olho para os dois.

— Não consegui entender se estão bravos.

— Não bravos — Will me explica. Solta um suspiro. — É só que nunca gozei tão rápido na vida. Também nunca vi Beck gozar tão rápido.

— Inacreditável — Beckett concorda com um resmungo. — Foi o quê? Dez estocadas?

— Talvez vinte — Will diz, generoso.

Dou risada.

— Ainda não consegui entender se estão reclamando.

— Juro que não. — Will se apoia no cotovelo e me observa com o olhar culpado. — Mas a gente tinha que te dar prazer, não gozar tão rápido.

— Pode confiar — digo baixinho. — Foi bom pra mim.

Ele chega mais perto, me virando para eu ficar aninhada ao peito de Beckett. O pau de Will, ainda semiereto, está encaixado entre as minhas nádegas quando ele me abraça. Uma sensação de satisfação invade o quarto. Beckett passa os dedos pelo meu cabelo. Will faz carinho no meu quadril.

Mas não demora para o clima mudar. Volta a crepitar de tensão. Quando sinto Will começar a endurecer em minha bunda, viro a cabeça e dou um sorriso para ele.

— Sério mesmo?

— Não consigo evitar. Você é muito gostosa. — Ele estende o braço e pega minha mão.

Minhas coxas se apertam quando ele guia minha mão até a virilha de Beckett envolvendo meus dedos ao redor do pau do amigo.

— Deixa o pau dele duro de novo — Will sussurra no meu ouvido.

Meu Deus.

Acordo às cinco da manhã do dia seguinte, desorientada por um momento. Mas não estou bêbada nem de ressaca, então levo apenas um nanossegundo para as memórias voltarem. Mesmo se não voltassem, eu conseguiria deduzir exatamente o que aconteceu por causa do cara pelado ao meu lado. Will está deitado de bruços e, mesmo na penumbra, sua bunda é magnífica. Beckett estava aqui quando peguei no sono, mas deve ter ido para o quarto dele em algum momento durante a noite.

Sinto uma dorzinha entre as pernas que não costumo sentir depois de uma transa. Provavelmente porque transei com dois caras ontem à noite. Várias vezes. Sóbria.

Minha garganta se aperta enquanto a ansiedade começa a formigar dentro de mim.

Saio da cama, passando por cima de Will, que vira de barriga para cima.

— Charlie? Tudo bem? — Sua voz é sonolenta.

— Tudo. Só preciso ir agora. Vou para a academia às seis todo dia.

— Quem vai para a academia às seis da manhã? — ele murmura.

Psicopatas, óbvio. O que não é meu caso, já que nem estou indo para a academia. Vou dar o fora daqui e voltar para casa em paz, enquanto o bairro inteiro ainda está dormindo. Um bairro composto em sua maioria por alojamentos fora do campus.

— Charlie — Will diz, ainda atordoado. — Espera. Vou levar você até a porta.

— Não, não precisa. Continua dormindo. Obrigada pela noite. Foi divertido.

Preciso sair daqui antes que ele termine de acordar e perceba que estou fugindo como uma ladra no meio da noite.

Recolho as roupas espalhadas pelo chão do quarto e desço a escada às pressas. Me dou conta de que esqueci a calcinha lá em cima, e dou adeus a ela porque nunca mais vou voltar a esta casa. Calço as meias. Pego a bolsa. O celular.

Dou uma olhada na sala escura para ter certeza de que peguei tudo. Depois saio correndo pela porta, torcendo para que nenhum dos dois perceba que já saí.

Tomara que Will tenha voltado a dormir. Tomara que não me incomodem, nem me mandem mensagem…

Mensagem. Merda.

No banco da frente do carro, pego o celular depressa e abro o aplicativo. Olho para nossa conversa e não sei o que estou sentindo.

Não, sei sim o que estou sentindo.

Vergonha.

Mas é uma sensação estranha, porque parte de mim está lutando contra esse sentimento horrível, insistindo que não houve nada de errado ontem à noite. E então outra parte surge para enumerar as mil razões do porquê houve sim.

Mas importa? Essa batalha interna significa alguma coisa quando a vergonha na minha garganta é tão forte que mal consigo respirar?

Sem pensar mais um segundo, deleto o aplicativo.

Ontem à noite pode ter sido o melhor sexo da minha vida, mas não pode se repetir nunca mais.
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Excluído como se nunca tivesse acontecido

Não se passam nem cinco minutos pelo resto do fim de semana sem que eu pense em Charlotte.

Seus olhos cheios de desejo.

Sua boca devorando a minha.

Sua bundinha empinada se esfregando no meu pau enquanto Beckett a chupava.

De longe, foi o melhor sexo da minha vida.

Acordamos, e ela tinha sumido. Sumido do aplicativo. Perfil deletado. Foi uma reação impulsiva da parte dela. Sei disso. Estava com ela a cada passo do caminho ontem, observando suas reações aos nossos toques. Aos beijos. Ao sexo. Ela estava totalmente à vontade. Adorou cada segundo, e tinha todo o poder. Nos deixou tão excitados que não duramos nem cinco minutos na primeira vez. Teria sido constrangedor se não fosse pelo segundo ato, em que passamos o resto da noite venerando seu corpo.

E então…

Excluído como se nunca tivesse acontecido.

Tenho o número dela, mas o fato de ela ter deletado a conversa diz muito. Ela me deu o número dela para falar sobre trabalhos de faculdade e para coordenar visitas ao laboratório depois da aula. Mandar mensagem agora me daria a sensação de estar tirando vantagem.

Agora, faltam quinze minutos para vê-la, e estou tão nervoso durante o treino matinal que Shane comenta no vestiário.

— Cara, por que você está tão nervoso? Não para de bater o pé.

— Sei lá, vai ver fiquei contagiado pela sua dança de salão — digo, sarcástico.

Mas não posso negar que Shane mandou muito bem na semana passada. Ele e Diana participaram de uma competição amadora de dança que o técnico obrigou o time inteiro a assistir.

— Sua calça estava muito apertada — Trager diz, ouvindo a conversa. — Juro que achei que seu pau rasgaria a calça.

— Vai sonhando — Shane diz, presunçoso, antes de sair.

Beckett aparece no vão cheio de vapor, uma toalha enrolada na cintura.

— Tem laboratório agora? — ele diz com a voz baixa. A aula dele com ela é só amanhã de manhã.

— Sim.

— Me manda mensagem depois. Me avisa se ela está bem.

Também não tirei Charlotte da cabeça. Charlie, digo. Charlotte, Charlie. É difícil conciliar as duas. Mas acho que sei qual vou encontrar quando entro no laboratório.

Estou certo.

Seu olhar é reservado, indiferente, enquanto me sento na banqueta. Ela está usando uma legging preta e um vestido de lã cinza com cinto, o cabelo num coque com duas mechas soltas ao redor do rosto.

Ela é tão linda, e minha virilha se contrai involuntariamente quando olho pra ela.

Lembro como ela estava apertadinha. Lembro como gemeu quando gozou.

Quando estávamos na sala, ela se esforçou tanto para não vocalizar seu prazer. Ainda consigo ouvir a voz rouca de Beckett na minha cabeça. Provocando-a. Deixa a gente ouvir, gatinha.

Porra.

— Bom dia — digo, com um nó de puro desejo entalado na garganta.

— Bom dia. — Seu tom é desprovido de emoção.

— Como foi o fim de semana?

Charlotte mantém os olhos no livro.

— Bom.

— O meu também foi bom — digo, embora ela não pergunte.

Ela não responde. Vira a página.

Quero conversar com ela, mas o professor Bianchi entra antes que eu consiga. É raro ele aparecer no laboratório. Normalmente é Monica quem monitora nossos experimentos. Mas vamos começar uma unidade de estudo nova hoje e, para a minha tristeza, Bianchi não para de falar pelas próximas duas horas. Juro que ele deve ter uma tara por células-tronco.

Fico sentado, tentando prestar atenção, enquanto a frustração cresce dentro de mim. Quando a aula finalmente termina, minha parceira de laboratório não demora para pegar suas coisas.

— Charlie — digo.

Seu maxilar é tenso.

— Charlotte.

— Desculpa. Charlotte. A gente pode conversar? — Franzo a testa diante da sua postura fria, de como continua desviando os olhos.

— Tenho reunião com a orientadora do meu tcc — ela diz, e aperto o passo enquanto praticamente corro atrás dela até a porta. — É do outro lado do campus.

— Tudo bem. Eu te acompanho.

Ela rejeita a oferta sem nem se virar.

— Não. Não precisa.

— Eu quero.

— Bom, eu não — ela diz com a voz tensa.

Sei quando recuar, então não insisto nessa ideia. Não nessa pelo menos. Mas estendo a mão para impedir que ela saia correndo.

— Pode, por favor, falar comigo por três segundos antes de ir?

Ela hesita. Depois faz que sim com a cabeça.

Vamos até uma parte mais tranquila do corredor, onde Charlotte fica mexendo na alça da enorme mochila.

— Só quero confirmar se você está bem — digo baixo, observando seu rosto. — Você deletou o aplicativo, então eu e Beckett ficamos…

Ela olha ao redor com a menção do nome dele.

Contenho um suspiro.

— Ninguém está ouvindo, Charlotte.

Ela morde o lábio inferior por um momento antes de soltar um suspiro apressado.

— Estou bem. Juro. — Seu tom firme e seu olhar resoluto me dizem que ela está falando sério.

— A gente fez alguma coisa que te incomodou ou… te machucou? — Meu estômago revira só de pensar.

— Não. — As linhas duras da sua expressão se abrandam, se suavizam. — Putz. Desculpa se fiz vocês pensarem isso.

— Nem sei o que pensar — digo, constrangido. — Você não falou nada desde que fugiu de casa ontem às cinco da manhã.

— Desculpa. Mas não precisa se preocupar. — Sua voz é tão baixa que mal consigo escutar. — Me diverti muito.

— Tem certeza?

— Absoluta. Foi… — Ela morde o lábio de novo. — Gostoso.

Suas bochechas estão muito vermelhas. Se essa conversa não fosse tão tensa, eu poderia até tirar sarro disso, mas ela ainda está nervosa, e não quero assustar a garota.

— Mas não pode acontecer de novo, Will. Foi um lance de uma noite só, por isso deletei o aplicativo. Precisava… — Ela para a frase no meio.

— Eliminar a tentação — completo.

— É, acho que sim.

— Por que não pode acontecer de novo? — Levanto a sobrancelha. — Por algum motivo?

— Não — ela diz. — Por mil motivos.

— Certo, bom, me dá pelo menos um.

— Porquenãoénormal. — É sua resposta sussurrada e ininteligível.

— Quê?

— Não é normal. — Com o maxilar cerrado, ela me olha nos olhos como se me desafiasse a discordar.

Mas também passei por isso no verão. Me afastei de Beckett e das nossas aventuras sexuais porque pensava o mesmo. Que o que eu estava fazendo era errado. Não era “normal”.

— Charlotte, escuta, sei exatamente o que você está sentindo, tá? Você gostou demais.

A boca dela se abre.

— Não é para se achar.

— Você gostou demais, e isso assustou você, certo? Porque vai contra o que deveria ser o sexo “normal”.

— Vai contra. — Ela massageia a parte de cima do nariz. — Pelo menos no longo prazo. É divertido por uma noite, Will. Mas fazer isso sempre parece… sei lá… depravado.

Uma sensação incômoda percorre minha pele.

— Ah, é? O que isso faz de mim, então? Sou depravado?

Em choque, ela olha nos meus olhos.

— Não. De jeito nenhum.

Dou risada sem graça.

— Olha. Charlotte. Eu sentia o mesmo que você. Evitei Beckett quase o verão inteiro porque me sentia assim. Mas, depois de muita reflexão, percebi que não tem nada de errado em gostar do que gosto.

— Will…

— Então, se acredita mesmo no que está dizendo… — Encolho os ombros. — Tudo bem. É melhor não sair mais com a gente. Não falo por Beckett, mas a sociedade já julga demais. Não preciso que a garota com que estou saindo também julgue como passamos nosso tempo. Quer que eu apague seu número?

Ela parece assustada, como se não esperasse que eu dissesse nada disso.

— Não. Pode me mandar mensagens sobre qualquer assunto da faculdade.

— Entendi. — Dou um passo para sair. — Te vejo amanhã no laboratório.

O restaurante mexicano da cidade está muito mais tranquilo do que costuma estar na hora do almoço, um pequeno milagre considerando o turbilhão de pensamentos na minha cabeça. Assim que entro, vejo minha madrasta sentada a uma mesa no canto. Como Tessa Diaz, ela é um peixe fora d’água no interior de Massachusetts. Ela é Washington da cabeça aos pés, com um terninho preto elegante, o cabelo loiro acinzentado num coque perfeito.

Mas, apesar da aparência de esposa de deputado, ela também possui uma ternura que aqueles sanguessugas de Washington não têm.

Seu rosto se ilumina ao me ver.

— Oi, querido. É muito bom te ver.

Ela se levanta para me abraçar, e não preciso me abaixar muito para beijar sua bochecha. Kelsey tem quase um metro e oitenta, poucos centímetros mais baixa que eu.

— Oi, Kels. Você está linda.

— Obrigada, querido. Venha. Vamos sentar. — Ela pega minha mão e me puxa para uma cadeira. — Que bom que conseguiu um tempo na sua rotina caótica para me encontrar.

— Ei, eu que deveria agradecer. Foi você quem dirigiu de Boston até aqui.

— Eu sei, mas já fiz essa oferta umas dez vezes, e é quase impossível fazer você aceitar. — Seus olhos verde-claros brilham para me mostrar que está de implicância.

Ela tem razão. Quase nunca aceito seus convites de almoço, mas é porque, sempre que está na cidade, meu pai costuma estar com ela. Como eu e meu pai, ela nasceu e cresceu em Boston. Visita os pais com frequência e pede para me ver toda vez, e essa lembrança desperta uma pontada de culpa ao lembrar de todas as vezes que recusei.

A verdade é que adoro Kelsey. Ela é inteligente. Linda. Bem-sucedida. Mais engraçada do que parece. Uma mulher como ela é um desperdício com meu pai.

Acho que meu pai é incapaz de conexões sinceras. Relacionamentos para ele são estratégicos, baseados mais em status do que em afeto mútuo. Ele quase nunca deixa ninguém enxergar além de sua fachada cuidadosamente construída.

— Sabe como é com o hóquei — digo, dando de ombros sem jeito. — É uma rotina cansativa.

Ela abre um sorriso cúmplice.

— E esta é a primeira vez no ano em que estou em Boston sem seu pai.

Aí ela me pegou.

Quando a garçonete chega, pedimos café. Kelsey pede mais tempo com o cardápio e espera a mulher sair antes de me lançar um olhar preocupado.

— Alessia comentou que você não respondeu a nenhum dos e-mails do seu pai sobre o Natal.

— Quer dizer os e-mails de Alessia sobre o Natal? Porque vieram todos do e-mail dela.

Minha madrasta suspira.

— Pode ser, mas o convite vem dele. Ele quer muito que você vá para casa este ano e fique mais do que uma noite. — Ela levanta uma sobrancelha. É uma daquelas loiras com sobrancelhas escuras, o que destaca seus traços marcantes. — E não me diga que sua agenda não permite, porque Alessia conferiu, e seu time tem uma semana inteira de folga durante as festas.

— Não precisa fazer eu me sentir culpado — digo, revirando os olhos. — Já estava planejando ir, só não tive tempo de responder o e-mail.

— Que bom. Fico feliz. Vai ser bom ter você em casa.

Olhamos os cardápios e fazemos os pedidos quando a garçonete volta com duas xícaras de café.

— Talvez você e seu pai possam fazer algo divertido num dos dias em que estiver em casa — Kelsey sugere. — Café da manhã na casa de waffles? Jogar sinuca?

Não consigo segurar o riso.

— A casa de waffles, eu entendo. É o lugar perfeito para fotos. Mas sinuca? Por quê? Ele está tentando conquistar uma fatia diferente do eleitorado ou coisa assim?

— Will. Nem tudo é ferramenta de campanha. Seu pai só quer passar um tempo de qualidade com você.

Ergo a cabeça num gesto de desafio.

— Sério. Ele te falou isso?

— Bom, não com essas palavras, mas…

Outra risada escapa.

— Kels, te amo, mas não precisa mais fazer isso. Pode parar com essas tentativas de aproximar pai e filho. Nunca dá em nada.

— Daria se você deixasse.

Suspiro.

— Por favor, não me leva a mal, mas juro que não sei o que você vê nele.

Seu tom fica irônico.

— Seu pai não é tão mal assim. É você que se recusa um pouco a ver.

— Me dá um exemplo — desafio. — Me faz entender.

Ela encolhe os ombros em resposta.

— Posso dar vários. Me atraio por homens poderosos. Gosto do nosso estilo de vida. Gosto das conversas e dos debates que temos; ele é muito inteligente e consegue manter uma conversa estimulante, ao contrário de muitos outros homens que conheço. É um solucionador de problemas. Eu estava com uma dificuldade num caso mês passado, e ele ficou horas no meu escritório conversando comigo sobre isso. Pode não ser o homem mais paciente ou afetuoso, mas tem seus pontos fortes.

— E fracos — argumento. — Como o fato de que sua imagem importa mais para ele do que a família.

Ela não discute esse ponto.

— Enfim, um dos motivos por que queria encontrar você hoje era para pedir sua ajuda — admito. — Preciso que fale com meu pai e peça para ele dar um tempo.

Kelsey dá um aceno compreensivo.

— Com as coisas da mídia?

— Sim. — Dou um gole do café, o sabor amargo combinando com meu humor. — Ele fica em cima de mim para fazer essas entrevistas e não me deixa em paz. Concordei com a matéria da Capitol Magazine e aquela reportagem ridícula de tv, mas só. E de repente Alessia me manda um e-mail dizendo que meu pai quer organizar uma turnê de imprensa para mim em maio. Bem durante as provas finais. Que porra é essa?

— Ele vai disputar a reeleição no outono — Kelsey me lembra. — E sabe como é, querido. Você vai ter que dar as caras na campanha. Nós dois vamos. É importante para ele.

— Entendo isso. Mas a faculdade é importante pra mim — digo, categórico. — Preciso passar nas provas finais para me formar. Não vou ter tempo de ser o garoto-propaganda dele. Preciso que você converse com ele, tá? Diz que vou fazer minhas aparições obrigatórias de campanha mas só depois da formatura.

Ela apoia o queixo na mão.

— Você conhece seu pai. Quando ele enfia alguma coisa na cabeça…

— Sim, mas você sempre consegue convencer meu pai. Por favor, você é a única que consegue fazer com que ele mude de ideia. Ele te escuta. Preciso que me apoie nisso.

Kelsey fica em silêncio por um momento. Ela sempre foi difícil de decifrar, pelo menos quando não quer ser decifrada. Deve ser coisa de advogada. Mas, quando volta a falar, sua voz é suave.

— Você sabe que sempre vou te apoiar, Will. Já estive no seu lugar, tentando equilibrar o que você quer e as expectativas de outra pessoa, então vou fazer o possível para fazer seu pai pegar leve, está bem? Vou falar com ele.

— Obrigado, Kels. — Sinto um peso sair das minhas costas.

Posso não chamá-la de “mãe”, mas sempre a vi como uma, mesmo sem ter o mesmo sangue que eu. Depois que minha mãe morreu, Kelsey entrou na minha vida e preencheu esse vazio sem hesitar. Confio nela. Inclusive, confio mais nela do que no meu pai, que tem o mesmo sangue que eu.

Ela estende a mão sobre a mesa e aperta a minha.

— Pode se concentrar na faculdade, tá? Deixa que do seu pai cuido eu.
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A fada do sexo da vizinhança

— É época de conchinha — Faith reclama. — E ainda não encontrei a minha.

— Você não quer namorar — lembro. — Toda vez que arranja um namorado, você só reclama.

— Sim, no verão — ela diz com altivez — No inverno, eu adoro. Posso usar os moletons dele. Ficar abraçadinha. Tomar chocolate quente. Usar fantasias de casal no Halloween.

Droga. Parece bom mesmo. Também sinto falta de namorar. Mitch pode ser um completo babaca hoje em dia, mas mandávamos bem demais nas fantasias de casal.

— Qual foi seu relacionamento mais longo? — Blake pergunta a Faith, girando o canudinho da sangria. Como estou tomando chá verde, Faith precisou convencer minha Pupila a pedir sangrias.

Por insistência de Faith, nós três estamos no Malone’s hoje. Amanhã, cada uma de nós vai para sua respectiva família para o feriado de Ação de Graças, e Faith insistiu que precisava ficar bêbada para se preparar para o drama familiar que a espera. Ainda não conheci os pais de Faith, mas já conheci quatro dos seis irmãos dela — sim, seis — e mal consigo imaginar como as festas devem ser caóticas na casa da família Grierson.

Parece que Blake também vai ter um Dia de Ação de Graças agitado. A família dela vai passar com todos os amigos dos pais e os filhos deles.

Já eu fiquei feliz em saber que o nosso vai ser tranquilo. Só a família mais próxima. Prefiro os feriados mais calmos. Me dá mais tempo para passar com meus pais.

— Nunca mais do que seis meses — Faith responde a Blake. Ela exclama: — Puta merda, sou uma namorada sazonal!

Dou risada com meu chá.

— E você, Charlotte? — Blake pergunta, curiosa.

— Quase dois anos com meu ex. E no ensino médio não tive nenhum namorado fixo. Vivia ocupada demais para namorar.

— Nunca tive um relacionamento — Blake admite.

Lanço um olhar de esguelha pra ela.

— Como está indo com Isaac?

Tudo que sei sobre a situação é que ela saiu com ele uma vez. Ele a levou ao cinema em Hastings e não ganhou um beijo de boa-noite. Fim.

Blake Logan é a pessoa mais reservada que conheço. Juro, parece que os segredos estão entranhados na essência dela, o que me faz imaginar em que tipo de confusão ela se mete sem que ninguém saiba. Talvez ela também tenha uma vida dupla. Uma… Blakey para minha Charlie. Talvez também dirija carros de corrida de madrugada e durma com vários jogadores de hóquei.

— Saiu com ele de novo? — insisto.

Ela dá de ombros. Mas vejo que está segurando um sorriso enquanto dá um gole da bebida.

— Meu Deus. Saiu, sim.

Ela dá de ombros de novo.

— Quantas vezes?

Depois de um instante, ela cede à pressão da fofoca.

— Três vezes ao todo.

— Já dormiu com ele? — Faith pergunta com um sorriso.

Quando Blake faz que não, tento não levantar minhas sobrancelhas. Não consigo imaginar Isaac Grant aceitando avançar nesse ritmo tão calmo. O cara parecia pronto para me comer depois de cinco minutos flertando na frente do Coffee Hut. A reputação dele não é apenas fruto de fofocas. É merecida.

A lembrança da minha noite interrompida com Isaac desperta uma pontada de culpa. Eu pretendia contar para Blake depois que ele apareceu na casa fazendo toda uma cena para chamá-la para sair, mas acabei esquecendo quando as coisas com Will e Beckett começaram a esquentar.

Mas, agora que ela revelou que está saindo com ele regularmente, preciso ser franca com ela.

— Então — começo, estendendo a mão sobre a mesa para roubar o copo de Faith. Seu queixo cai enquanto me observa dar um gole da sangria. — Desculpa — digo. — Precisava de um pouco de coragem líquida.

Pelo canto do olho, vejo Blake franzindo a testa para mim.

— Coragem líquida para quê?

Faith agora lança um olhar cúmplice. Como meu contato de emergência e prevenção de homicídio, ela é a única que sabe da minha ligação com Isaac Grant.

Viro a cadeira, apontando para Blake.

— Isso é superconstrangedor, mas, para ser totalmente sincera, e antes que você decida transar com o cara, você deveria saber que eu e Isaac já ficamos uma vez. Antes de vocês se conhecerem — acrescento rápido.

Suas sobrancelhas se erguem.

— Como assim? Você ficou com Isaac?

A culpa pesa ainda mais.

— Sim. Mas a gente não transou. E desculpa por não ter te contado antes…

Ela me surpreende balançando a mão, nem um pouco incomodada.

— Não, não me incomoda nem um pouco. Nem precisava ter me contado. É só que estou… — Seus olhos estão arregalados de surpresa. — Chocada. Você é a última pessoa que eu imaginaria ficando com jogadores de futebol americano.

Não me ofendo com isso. Minha persona cuidadosamente construída na Delta Pi funciona tão bem que ninguém jamais desconfiaria da minha vida sexual agitada. Esse é justamente o objetivo dessa persona.

— Eu sei. Não é muito a minha cara. Mas… eu estava entediada — é a única resposta em que consigo pensar.

Faith disfarça o riso com uma tosse.

Blake não se deixa enganar.

— Nem vem. Já falei isso antes… sei que você é bem mais do que aparenta. Isso só aumenta o mistério.

Como uma boa melhor amiga, Faith intervém a meu favor.

— Enfim, agora que já deixamos isso claro, quero saber mais sobre esses encontros que vocês tiveram — ela diz a Blake. — Você disse que não rolou sexo, mas beijo sim?

A caloura volta mais uma vez a seu jeitinho reservado.

— Talvez?

— Beijo bom? — questiona Faith.

— Muito bom. Ele não é o que eu imaginava — Blake admite.

— Então ele não é um jogador convencido de futebol americano que se acha o tal? — Não consigo evitar provocar. Porque é exatamente a impressão que eu tinha de Isaac, e meu tempo com ele não desmentiu essa hipótese.

— Não, isso ele é. Mas também tem um lado doce. Me manda mensagem toda manhã e toda noite para dar bom-dia e boa-noite. Ele é… meio meloso.

Isso me surpreende quase tanto quanto Isaac Grant esperando mais de três encontros para transar. Mas meu cérebro científico não tem a menor dificuldade para identificar a explicação: natureza humana. Biologia. Somos criaturas programadas para encontrar um parceiro, e, geralmente, é o macho da espécie que corre atrás da fêmea. A fêmea se faz de difícil porque tem mais opções. Tem todo o poder. O que faz os machos se esforçarem mais, exibirem suas penas e fazerem o que for preciso para vencer a concorrência.

Tudo isso para dizer que não sei se esse “lado doce” é realmente o desejo de Isaac por Blake ou se é apenas um instinto interno que diz que ele precisa correr atrás dela.

Uma comoção vinda da porta chama minha atenção. Estamos sentadas no salão principal hoje, então temos uma visão clara de todos que entram no bar. Um grupo de caras acabou de entrar, todos usando jaquetas pretas de hóquei. O reflexo de um cabelo loiro chama minha atenção.

Beckett.

Na última vez que o vi, ele estava me comendo tão forte que me fez ver estrelas, seus dedos apertando meu quadril a ponto de deixar marcas. Eu deveria ter ficado assustada quando vi as marcas no espelho no dia seguinte, mas não fiquei. Só me deixou ainda mais molhada ao me lembrar da sensação dele entrando dentro de mim enquanto Will me dizia para ser uma boa menina e gozar para Beckett.

Minhas coxas se apertam com a lembrança, e tiro os olhos da porta. Não. Não posso me permitir lembrar desse prazer. Preciso focar na vergonha. Naquela sensação horrível e sufocante que senti depois, quando estava saindo da casa deles, pensando no que as pessoas diriam se soubessem que eu tinha acabado de transar com todo mundo lá dentro, como se fosse a fada do sexo da vizinhança.

— Vamos indo? — Faith diz, terminando o resto da sua sangria. — Meu voo é amanhã cedo.

— Vamos — concordo. — Só preciso passar no banheiro antes.

— Vai lá. Vou pagar a conta. É a minha vez de bancar.

Sigo para o banheiro no corredor dos fundos. Faço um xixi rápido, lavo as mãos e arrumo o cabelo na frente do espelho. Confiro se minha risca lateral está perfeita. Não que eu me importe com o que Beckett acha da minha risca lateral. Mas, sabe…

Pois é, a gente quer ficar linda para o cara que te comeu enquanto o melhor amigo dele assistia, não?

Minha autocrítica é uma escrota.

Saio do banheiro e dou de cara com Beckett esperando por mim.

Normalmente, os banheiros ficam cheios até a hora de fechar, mas é quarta e ainda está cedo, então o corredor está completamente vazio. Estamos sozinhos. Mesmo assim, olho para a entrada do corredor para ter certeza de que não tem ninguém se aproximando.

— Com medo de ser vista comigo, docinho? — Seu sotaque australiano faz meu coração acelerar.

— Não, não é isso — minto.

— Depravado demais para você, é?

Meu peito se aperta de culpa.

— Falei para Will que não acho que ele é depravado. Nenhum de vocês.

— Você também falou que alguém que faz ménages com frequência é depravado. Então a conta não fecha, né?

Meu peito se aperta ainda mais. Droga. Me sinto uma babaca. Sou uma babaca. Porque ele tem razão: os motivos que estou dando para não querer sair com eles de novo contradizem as afirmações que estou fazendo agora.

Mas o confuso é que não julgo os dois. Não acho que haja nada de errado no que eles fazem.

Então por que seria errado quando você faz?, questiona uma voz na minha cabeça.

Meu cérebro se enche de confusão. Eu… não sei de porra nenhuma. Só sei que senti vergonha. Mas eles não deveriam sentir vergonha. Porque…

Um resmungo se prende na minha garganta. Por que não consigo entender nada disso?

Como se sentisse minha confusão interior, Beckett encolhe os ombros.

— Tudo bem, Charlotte. Se você não curte, tudo bem.

Quando ele se afasta, sinto seu aroma familiar, que me lembra muito o oceano. Toma conta dos meus sentidos. Lembro de ter respirado esse cheiro enquanto ele me beijava. Quando seu rosto estava afundado no meu pescoço. Quando seus dedos deslizavam pelo meu corpo, me virando para que Will pudesse meter o pau na…

Chega. Não posso mais pensar nisso, caramba.

A vergonha fica evidente nas minhas bochechas.

— Era uma fantasia. E já superei.

— Se você diz.

Ele não está tocando em mim. Está a uns trinta centímetros de distância, e suas mãos estão nos bolsos da calça jeans desbotada. Mas sinto as sensações-fantasmas daquelas mãos em mim. Sua língua subindo pela minha coxa, chegando até meu…

— Não tem problema querer, Charlie. — Um sorriso malicioso surge em seus lábios.

Mordo dentro da bochecha, tentando conter as lágrimas.

Solto o ar e digo:

— Nunca senti tanta vergonha quanto na manhã que saí da sua casa.

Isso claramente o surpreende.

— Charlotte…

— Não. Só esquece. Preciso ir. Minhas amigas estão me esperando.

Sinto seu olhar me seguindo enquanto me afasto, mas não olho para trás. Encontro Faith e Blake na entrada, e não devo estar conseguindo manter a máscara tão bem porque a expressão de Faith se suaviza com preocupação.

— Você está bem? — ela pergunta. — Está um pouco pálida.

— Estou. É só que me lembrei de tudo que tenho que fazer quando chegar em casa. Acho que estou me sentindo sobrecarregada.

— É por causa daquelas redações de admissão para a pós?

— Sim — respondo. — Estenderam o prazo, então quero reler e dar uma ajeitada. Fiz às pressas por causa das provas e do meio de semestre.

— Se ajudar, posso revisar tudo antes de enviar.

Fico tocada pela oferta.

— Ah, obrigada. Eu adoraria.

Quando saímos do bar, coloco a mão dentro da bolsa e tateio em busca das chaves do carro. Meus dedos encostam no metal ao mesmo tempo que vejo um cara parado perto da entrada, parcialmente escondido pelas sombras da noite.

Algo nele — o corte de cabelo, a postura, a maneira como tenta passar despercebido sem sucesso — me deixa toda arrepiada.

Faith segue meu olhar.

— Você conhece aquele cara?

— Acho que não…

Interrompo a frase no meio quando ele se vira para sair e vejo sua sobrancelha. De repente, me volta a imagem daquele mesmo cara rondando o estacionamento do campus.

— Porra, espera. Já vi esse cara antes. Só… espera aqui um segundo.

Faith franze a testa.

— Charlotte…

Ignorando-a, vou na direção dele, o coração acelerado não por medo, mas pela adrenalina de um confronto iminente.

Quando me aproximo, o cara de cabelo preto fica tenso, percebendo que foi visto. Ele tenta se afastar, mas sou mais rápida, bloqueando seu caminho.

— Ei! — grito, com a voz firme. — Por que está me seguindo?

Seus olhos se arregalam, e ele dá um passo para trás, as mãos erguidas em sinal de rendição.

— Não estou te seguindo, juro.

— Mentira — rosno, avançando para cima dele. — Já vi você no campus, e agora aqui? Está me perseguindo por quê?

— Charlotte. O que está acontecendo? — Faith chega ao meu lado enquanto Blake continua perto da entrada do Malone’s, alerta.

— Acho que esse tarado está me perseguindo — explico, e os olhos de Faith se voltam para encarar o homem.

O rosto dele fica todo vermelho, e ele parece querer se dissolver na calçada.

— Não, não é isso. Eu…

— É o que então? — questiono, cruzando os braços diante do peito.

Ele faz que vai pegar algo do bolso.

Eu e Faith recuamos por instinto, e me sinto boba ao perceber que ele está apenas pegando o celular. Ele estende o aparelho para eu ver a tela.

— Olha. Você me mandou isso.

O choque me invade quando reconheço o logo do BioRaízes e vejo minhas próprias palavras diante de mim.

— Não estou te perseguindo — ele diz com um suspiro pesado. — Sou seu irmão.
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beckett

É só mentir e falar que a velha está radiante

Meus pais não param de brigar desde que me buscaram no aeroporto. Eles passaram o resto da viagem para casa discutindo e não pararam desde então. Pelo menos estão brigando em volume normal. Se embebedar dois australianos, eles podem fazer muito barulho. Mas, até agora, só tomaram um ou dois drinques.

Não temos parentes aqui — estão todos na Austrália —, mas, na última década, minha mãe reuniu uma bela família escolhida, que consiste em duas famílias da nossa rua que também são imigrantes com seus grandes clãs fora do país e um casal de aposentados, os Walker. Helen Walker está flertando comigo desde que chegou. Ela já me pediu para encher a taça de vinho dela umas cinco vezes. A velha está loucaça.

Enquanto isso, minha mãe e meu pai não param de brigar. Vou culpar meu pai desta vez. Por algum motivo, ele achou que seria uma boa ideia aproveitar o Dia de Ação de Graças para contar sobre a proposta de emprego para todos os amigos deles. Todos cheios de opiniões.

Nem todos estão do lado da minha mãe. A sra. Aghari está dizendo para a minha mãe que, se tivesse a chance de voltar a Déli com um bom emprego e uma boa casa, aceitaria num piscar de olhos.

— Sinto falta dos meus pais e das minhas irmãs — ela admite.

E, embora minha mãe reconheça que sente falta dos seus pais e do resto da família, ela repete o mesmo que vive dizendo para o meu pai:

— Construímos uma vida aqui.

— Meghan — meu pai suspira quando o assunto volta à tona.

— Não, James. Não vou deslocar minha vida de novo.

Tento focar no purê de batata no meu prato em vez da tensão crescente entre os meus pais. Minha mãe está mexendo na taça de vinho e evitando olhar para o meu pai, que encara o peru como se ele o tivesse ofendido pessoalmente.

— Como vão suas aulas? — o sr. Aghari me pergunta.

Olho para ele, aliviado. O sr. Aghari salvando tudo.

— Difíceis, mas estou levando.

Depois disso, a conversa finalmente muda para assuntos mais neutros, como o clima e o trabalho de caridade da sra. D’Agostino.

— Beckett, querido. — Helen faz sinal com a taça de vinho.

Escondo um sorriso e empurro a cadeira para trás, seguindo para o bar embutido do outro lado da sala. Adoro esta casa. Entendo por que minha mãe não quer sair desse casarão espaçoso no bairro residencial, com um quintal enorme e um jardim que passou mais de uma década sendo construído literalmente do zero. Mas…

Não é nossa casa. Indianápolis não tem a Gold Coast. Não tem as ondas de Byron Bay. Não tem meus primos. Não tem o mesmo ar. O cheiro do ar é diferente lá. Se eu fosse minha mãe, aproveitaria essa oportunidade sem nem pensar duas vezes.

— Ela está pegando pesado com você, hein? — murmuro quando meu pai chega ao meu lado para pegar outra cerveja.

— Pois é. Talvez eu precise do seu apoio mais tarde, filhão. Para você advogar por nós.

— Não sei se vai ajudar. Ela realmente não quer.

— Não, não quer.

Lanço um olhar de canto para ele.

— O que é mais importante para você? Esposa feliz ou você feliz?

— Ah, a velha pergunta de qualquer casamento. Um dia você vai entender.

— Quem sabe. — Meu tom é evasivo.

— Ah, ainda está seguindo aquela promessa?

Dou risada.

— Não foi uma promessa. Era papo de bêbado. Você me pegou num mau dia.

Embora eu deva admitir que foram muitos os maus dias depois de tudo que aconteceu com Shannon. Me lembro daquele que ele está falando. Fiquei bêbado com alguns companheiros do time depois do último jogo de um amistoso no fim de semana. Meu pai me pegou quando eu estava chegando em casa às quatro da madrugada e tentando subir a escada com a delicadeza de um touro numa loja de porcelana. Quando perguntou se eu tinha saído com alguma menina, e acho que estava torcendo para que eu tivesse, comecei um discurso bêbado sobre como nunca mais amaria ninguém nem me casaria, porque “esse negócio de amor” só acaba numa dor devastadora.

— Eu tinha dezoito anos — aponto. — Era muito dramático.

— Uma das poucas vezes que vi você perder a calma — ele diz baixo.

— Pensei que casaria com ela. — Dando de ombros, volto a atenção ao vinho de Helen Walker.

— E não deu certo. Mas a gente levanta, Beck. Levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima.

— E curte a vida de solteiro — digo, disfarçando. — Pelo menos no meu caso. No seu, você precisa puxar o saco da sua esposa, meu velho.

Dou um tapinha bem-humorado no ombro dele, depois volto à mesa e torço para não parecer ansioso demais para fugir dessa conversa.

Às nove, os Aghari e os D’Agostino já foram embora, me deixando a sós com meus pais e os Walker.

Não sei como vim parar nessa situação. Com vinte e um anos, tomando uma cerveja, assistindo a futebol americano e ouvindo dois casais discutirem. Um deles está na casa dos oitenta, o outro dos quarenta, mas ambos estão agindo como adolescentes.

Os Walker só estavam tentando ajudar no começo. Minha mãe tinha voltado a alfinetar meu pai, e Albert cometeu o erro de mencionar uma briga antiga entre ele e Helen como uma lição para os meus pais sobre como resolver conflitos. Só que a briga dos Walker não está tão resolvida assim, porque agora eles também estão discutindo.

Pura diversão.

— É sério que vai ressuscitar isso? — Albert resmunga. — Agora? Já sepultamos essa briga, Helen!

Por mais que eu não queira estimular esse comportamento, a curiosidade fala mais alto.

— Sobre o que era a briga?

— Sim, Al. Sobre o que era a briga? — A voz de Helen transborda com uma doçura que me dá um frio na barriga. — Por que não conta para todo mundo o que falou para aquela mulher?

— Que mulher? — pergunto. Não posso olhar para o meu pai porque sei que nós dois vamos cair na gargalhada.

— Conta para eles o que falou — provoca Helen.

Albert resmunga entre dentes.

— Como vou lembrar o que falei? Foi vinte anos atrás!

Quase engasgo com a cerveja. Meu pai está tentando se distrair cortando outra fatia da torta. Olho de esguelha para a minha mãe, que aperta os lábios para segurar o riso.

Essa briga aconteceu há vinte anos? Pelo jeito como Helen está falando, parece que esse erro que quase destruiu o casamento deles aconteceu na semana passada.

— Você sabe muito bem o que falou — Helen resmunga. Ela olha para a minha mãe, como se precisasse de solidariedade feminina para essa parte. — Estávamos na festa de aniversário de casamento dos nossos amigos, e ele falou para Donna Henderson que ela estava “radiante”.

Mantenho o olhar na minha torta.

Meu pai limpa a garganta.

— Parece que foi muito tempo atrás, Helen. Talvez…

— Ah, não, não, não — ela interrompe, balançando a mão. — Não é tarde para Albert se explicar, é? — Ela se volta para o marido. — E então, Al? Sou toda ouvidos.

O coitado do Albert parece preferir enfrentar um avestruz raivoso.

— Helen. Eu estava sendo educado. Ela era a anfitriã.

— Você nunca me disse que eu estava radiante.

— Vivo dizendo que você é linda! — ele resmunga, olhando ao redor da sala em busca de apoio.

Ninguém tem coragem de olhar nos olhos dele. Helen não é horrível, mas eu não diria que ela é linda. Está mais para… não desagradável.

Helen fica vermelha.

— Você me chamou de “adequada” no último Natal, Albert.

Um som estrangulado escapa dos meus lábios. Ai, Jesus Cristo.

Seu imbecil, Al. Adequada? É só mentir e falar que a velha está radiante.

Meu pai parece prestes a desmaiar pelo esforço de segurar o riso.

Minha mãe, bendita seja, tenta intervir:

— Helen, quer mais café?

— Não mude de assunto, querida. — Helen está determinada agora. — Radiante! Quem usa essa palavra? Passei duas décadas me perguntando o que exatamente você quis dizer com isso.

Tremo de tanto rir em silêncio.

Minha mãe, ainda tentando apaziguar a conversa, dá uma risadinha nervosa.

— Tenho certeza de que Albert não quis dizer nada com isso. Não é, querido?

Ela está olhando para mim.

Por que estou sendo arrastado para essa palhaçada agora?

— Hum, sim. Vai que ele só quis dizer que ela estava bem naquele vestido? Sabe, tem gente que fica com um brilho radiante.

Helen me lança um olhar azedo.

— Aposto que você é um daqueles garotos que dizem para toda menina que ela é especial só para ver aonde consegue chegar, não?

Já não sou mais o xodó dela.

Albert suspira, claramente derrotado.

— Querida, se eu pudesse voltar atrás e mudar isso, voltaria. Mas foi só uma palavra. Não significou nada.

Sua esposa se recosta, os braços cruzados, um olhar triunfante.

— Bom, ainda bem que isso ficou claro. Mas que sirva de lição, Albert. Pense antes de falar.

Fica um silêncio constrangedor depois disso e, quando meu celular acende e vejo Will tentando me ligar por FaceTime, quase pulo da cadeira.

— Um dos meus parceiros do time, preciso atender. — Ergo o celular e aponto como se fosse a ligação mais importante que já recebi na vida. A Casa Branca está na linha. Todo mundo morreu, e sou o sucessor de emergência. Sou o novo presidente dos Estados Unidos. Mesmo não podendo ser, porque não nasci aqui. Mas mesmo assim.

Fugindo, subo a escada de dois em dois degraus e entro no meu antigo quarto.

— Puta que pariu — solto quando a ligação começa. — Obrigado.

Will sorri de volta para mim.

— Tão ruim assim, é?

— Você não faz ideia do que acabou de me resgatar, cara.

— E eu aqui pensando que a família Dunne era um mar de rosas.

— Hoje não somos. — Dou uma resumida rápida sobre o novo emprego do meu pai e que minha mãe não quer que ele aceite.

— Se faz você se sentir melhor — Will diz —, as coisas aqui também não estão tão boas.

Ele vira o celular para mostrar a cena atrás dele: uma reunião de Ação de Graças muito formal. Os Larsen devem jantar mais tarde do que nós porque a mesa de jantar longa está perfeitamente posta. Inclusive, a sala toda está arrumada de maneira impecável, como algo saído de uma revista. Mas parece mais frio do que um inverno canadense.

Will passa por uma porta em arco atrás da qual parece ter umas trinta pessoas. O barulho alto de conversas ecoa pelo vídeo por um momento. Ele entra em outro cômodo e fecha a porta, e o barulho some.

— É muita gente — comento.

— Meu pai precisa da foto. Convidamos todos os primos. E hoje cedo veio até uma jornalista de uma revista de arquitetura. Está uma loucura. Mal posso esperar para voltar amanhã.

A temporada de hóquei só costuma voltar depois das festas. Calhou de o Dia de Ação de Graças nos dar uma folga de dois dias. Mas temos um jogo amanhã contra a Universidade de Connecticut.

— Eu também — admito, massageando as têmporas. — Meus pais nunca brigam. É estressante ver os dois discutindo. E daí a gente vai voltar para a Briar a tempo das provas finais e da temporada de play-offs. Jesus, cara. Preciso transar antes de tudo isso para dar conta desse estresse todo.

— Mano. Eu também.

E sei que estamos os dois pensando em Charlie agora. Como o gosto dela era bom. Como seu toque era quente e macio nos meus braços. Meu pau cresce, empurrando o zíper.

— Chegou a falar com ela? — pergunto.

Sua expressão se turva.

— Não. E você?

— Não desde que a vi no Malone’s.

A noite em que ela fez eu me sentir um lixo por fazer com que ela se sentisse um lixo.

Minha ereção murcha com a lembrança. O olhar devastado e constrangido nos seus grandes olhos castanhos.

Ela não tem nada do que se envergonhar. Mas entendo. Existe um roteiro na vida. Existem regras. Existem coisas que se fazem e coisas que não se fazem. Pessoas como Will e Charlotte surtam quando saem do roteiro. Larsen levou um longo tempo para conseguir aceitar que às vezes não tem problema improvisar. Charlie ainda não chegou a esse ponto. Nossa garota não está pronta para improvisar. Talvez nunca esteja.

— Você tem o número dela, não?

— Sim. — Ele me lança um olhar de advertência. — Mas não vou abusar desse privilégio. Prometi que só usaria para assuntos da aula.

— Eu sei. É só que… Porra, cara. O que ela disse no Malone’s naquela noite… não sai da minha cabeça. Quero mandar uma mensagem dizendo que ela não tem nada do que se envergonhar. Ela pode ignorar se quiser, mas… uma mensagem, Larsen. Por favor?

Will fica em silêncio. Vários segundos se passam, até que, finalmente, vejo o dedo dele deslizar pelo celular.

Um momento depois, o contato de Charlotte aparece na minha tela.


28

charlotte

Por dentro e por fora

O nome do meu irmão é Harrison Lee Stevens.

Ele é quatro anos mais velho do que eu. É um web designer freelancer de Nevada. Chegou a Massachusetts há um mês mas só criou coragem de falar comigo ontem à noite.

Essas são todas as informações que conseguimos trocar na frente do Malone’s. E foi tudo que consegui digerir porque eu precisava viajar cedo na manhã seguinte e o choque de vê-lo havia fritado meu cérebro.

Agora estou em casa, cercada pela minha família, e não tem nada mais que eu possa fazer sobre isso até voltar à faculdade. Ele pediu um encontro de verdade, e concordei. Trocamos números, e foi aí que paramos.

Quero contar para a minha família, mas estou com medo das reações. Não quero estragar o feriado. Amamos o Dia de Ação de Graças, talvez ainda mais do que o Natal. Minha mãe se empenha na decoração. Nossa varanda da frente está praticamente atolada de abóboras. Temos uma guirlanda caseira na porta. Centros de mesa cheios de bolotas e, por algum motivo, galhadas, embora não sejamos nem nunca tenhamos sido uma família de caçadores.

A família da esposa do meu irmão costuma participar, mas eles estão em Aruba este ano, então somos só nós cinco, além de tio Erik e seus dois filhos. Ava tem um namorado novo em Nova York que não pôde vir, e estou um pouco decepcionada por isso. Quando me contou que o nome dele era Ash, não segurei o riso, porque óbvio que era. Os dois têm nomes de três letras que começam com A. Ash e Ava combinam perfeitamente. Todos na família são perfeitos.

Então, em vez de começar uma conversa emocional e angustiante confessando sobre Harrison, coloco minha máscara perfeitinha e vou ajudar minha mãe a preparar a torta. Acabamos de nos empanturrar de peru, e agora estão todos na sala de estar, prontos para jogar enquanto comemos a sobremesa. Não assistimos a futebol. Não somos esse tipo de família. Somos uma família de jogos de perguntas e respostas.

— Você está bem, querida? — minha mãe pergunta, me observando ficar na ponta dos pés para abrir o armário de cima.

— Estou ótima. — Tiro a travessa de cerâmica que ela pediu.

— Tem certeza? Parece distraída hoje.

Viro para ela, estendendo a travessa.

— Acho que só estou estressada. As provas de meio de semestre foram difíceis, então agora estou preocupada com as finais.

— Tenho certeza de que você arrasou naquelas provas, Char.

— Eu sei, mas… os programas de pós para os quais estou me candidatando são muito competitivos. Só não quero que minha média ponderada caia…

Sinto a onda de pressões subir pela minha garganta, apertando minha traqueia, e engulo em seco, me forçando a segurar.

Não. Não posso deixar a onda me devorar agora. Na última vez que tive um ataque de ansiedade na frente dos meus pais, eles ficaram tão preocupados que tentaram chamar uma ambulância. Minha irmã precisou confiscar seus telefones.

— Você se preocupa demais. — Minha mãe ajeita meu cabelo atrás das orelhas antes de segurar meu rosto. — Minha menina linda e perfeita. Você não tem nada com o que se preocupar.

Lá vem essa palavra de novo.

Perfeita.

— Você é brilhante — ela continua, seu tom cheio de confiança e convicção. — Pode fazer o que quiser. Se sua média cair, você vai recuperar rapidinho. Não tem por que se preocupar.

Ouço a voz do meu pai à porta.

— Quem está se estressando? Não é nossa futura engenheira?

Sorrio para ele.

— Está tudo bem. Só estou me preparando mentalmente para as provas finais.

O canto dos seus olhos se enruga enquanto ele retribui o sorriso.

— Ah, deixa disso. Você passa nessas provas com as mãos nas costas. — Ele pega uma cerveja na geladeira. — E as suas aulas este semestre, querida? Você quase não fala delas quando vem visitar.

— São difíceis, mas estou dando conta. Muitas noites até tarde no laboratório.

Sua expressão se enche de orgulho.

— Você sempre foi nossa corujinha. Lembra daquela feira de ciências que você venceu no fundamental? Se a gente não tivesse te arrastado para a cama, você teria ficado acordada a noite toda.

Minha mãe sorri para mim.

— Você venceu todos aqueles alunos do oitavo ano e ficou com o primeiro lugar. Lembra?

— Sim. Lembro. — Precisei faltar à festa de aniversário da minha melhor amiga num parque aquático naquele fim de semana para terminar o projeto. Todo o sexto ano foi menos eu.

Percebo de repente que esta é a oportunidade perfeita para contar sobre Harrison. Estamos sozinhos. Sem Ava nem Oliver para dar pitaco sobre a situação.

Respiro fundo e abro a boca… ao mesmo tempo que Ava nos chama da sala de estar.

— Gente! Essas perguntas não vão se responder sozinhas!

Minha mãe ri.

— Vem. Vamos acabar com a raça do seu pai, querida.

— Vai sonhando — meu pai diz.

Meus pais não podem mais jogar no mesmo time durante os jogos porque são extremamente competitivos. Eles se irritam demais quando o outro erra uma pergunta. Até hoje, a gente ainda tira sarro do meu pai por uma das suas explosões épicas em uma das perguntas e respostas. “Anna! Como você pôde errar essa pergunta? Todo mundo sabe que o Tratado de Fenícia acabou com a Primeira Guerra Macedônica!!!”

Porque essa porra é conhecimento geral.

Meus pais vão na frente, e paro à porta observando minha família por um momento, registrando todas as semelhanças marcantes entre eles. Os olhos da minha mãe e de Ava. O cabelo de Oliver e do meu pai. O nariz do meu pai e de Erik. Esses laços visíveis entre eles.

Como cientista, entendo a importância do dna. Do sangue. Os fios invisíveis que ligam você a outro ser humano. O lembrete de que a individualidade, embora seja um dom, também é uma ilusão de certo modo, porque sob a superfície está uma conexão biológica profunda que nos liga a algo maior. Algo que remonta a gerações.

É besta da minha parte, eu sei, me preocupar tanto com isso tudo. Não importa se eu e minha família compartilhamos o mesmo código genético.

Eles são minha família.

Sempre me amaram e me apoiaram, e me sinto um monstro pelos pensamentos que passam pela minha cabeça às vezes. Pelos medos irracionais que perfuram a confiança que sei que deveria ter neles e pelas inseguranças que me fazem questionar seu amor.

Mas devo a mim mesma e a Harrison conhecer mais dele. E talvez precise fazer isso sem envolver minha família agora. Talvez precise entrar nessa nova relação com a cabeça e o coração em branco.

Entro na sala de estar com as pernas tremendo, e todos erguem os olhos para mim, com sorrisos no rosto.

— Vem sentar — minha mãe diz. — As meninas precisam da nossa capitã.

Sorrio em resposta e me sento ao lado da minha irmã. Afasto todos os pensamentos que atormentam meu cérebro. As reflexões filosóficas sobre dna e pertencimento e se meus pais me amam ou não.

Não preciso ter o nariz da minha mãe nem ser ambidestra como meu pai para eles me amarem. Sei que me amam. Eu sinto isso.

Então afasto as inseguranças e foco em aproveitar o feriado com a minha família.

À noite, deito no meu quarto de infância e observo o ambiente familiar. Sempre exagerei um pouco com os pôsteres nas paredes. Charlotte não gosta nem um pouco de fita adesiva nos cantos. Todos os meus pôsteres são emoldurados. Até o de Mollie May, que a exibe com dezesseis anos, no primeiro show ao vivo dela. Eu era obcecada por ela quando ela estourou. Agora ela tem seus vinte e poucos, e ainda sou meio obcecada. O último álbum dela arrasou.

Meu celular vibra com uma mensagem. Olho e solto um resmungo angustiado.

Eles criaram um grupo.

Massageio a testa e me deito de barriga para cima, desejando que houvesse uma resposta fácil para minha situação com Will e Beckett. Não paro de pensar naquela noite. A memória dela invade meus pensamentos pelo menos uma vez por hora. Nossa. O sexo foi incrível.

Mas… sexo incrível não é motivo suficiente para voltar a me sentir mal comigo mesma.

Estou prestes a deletar a mensagem, mas a curiosidade vence. Resmungando baixo e resolvo ler o que eles têm a dizer.

BECKETT:

Oi. Aqui é o Beckett. Will me deu seu número, então estou criando esse grupo. Mas juro que esta vai ser a única mensagem aqui, a menos que queira mais. Só queria dizer que me chateia muito saber que você sente vergonha, porque não fez nada de que deva se envergonhar. Eu… nós adoramos cada segundo que passamos com você. Você é linda, inteligente, engraçada, interessante. Eu poderia escrever um parágrafo inteiro sobre como você é incrível, e isso diz muito, porque não sou de fazer essas coisas melosas, como Larsen pode confirmar. Não se julgue por ter se divertido. Foda-se o que o resto do mundo pensa e as pessoas que possam te julgar. Seu lado sem medo e sem vergonha é o que mais gosto em você. Você é linda por dentro e por fora, Charlie. Nunca se esqueça disso.
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Mundo desconhecido

Na terça-feira, de volta ao campus depois do Dia de Ação de Graças, faço o impensável.

Mato aula.

Aulas, no plural, na verdade. Não estou faltando só na de política climática, também não pretendo ir ao laboratório de engenharia. A mensagem de Beckett está me assombrando há dias. Não quero ver a cara dele nem de Will hoje. Minhas emoções estão muito à flor da pele.

E que remédio melhor para emoções à flor da pele do que um almoço com o irmão biológico que não faz nem um mês que você descobriu que existia?

Talvez eu devesse ter ido, sim, à aula.

Mas é tarde demais agora para voltar atrás. Harrison já está me esperando na frente do Della’s Diner quando contorno o prédio vindo do estacionamento. Ele está todo encapotado com uma jaqueta puffer e um cachecol xadrez, as bochechas coradas pelo vento gelado. Quando me aproximo, ele me cumprimenta com um sorriso tímido.

— E aí.

— Oi.

Ficamos parados por um momento, olhando um para o outro. É… muito mais constrangedor do que eu imaginava.

— Vamos entrar? — Harrison pergunta finalmente. O tom bem-humorado da sua voz ameniza um pouco o constrangimento.

— Não sei. Pensei que a gente poderia ficar aqui fora no frio mesmo — ironizo. — Para deixar o clima ainda mais dramático.

Ele ri e leva a mão à maçaneta da porta.

Encontramos uma mesa tranquila nos fundos e tiramos os casacos, sentando de frente um para o outro.

— Chá verde, por favor — digo à garçonete quando ela chega para anotar nossos pedidos de bebida e entregar os cardápios.

— Vou querer um café — Harrison diz. — Obrigado.

Quando ela sai, ele junta as mãos sobre a mesa. Nenhum de nós fala nada. Voltamos a nos escarar, como se estivéssemos tentando encontrar as semelhanças. Pelo menos, é o que eu estou fazendo.

Ele não parece a versão masculina de mim, mas vejo algumas semelhanças. Temos a mesma boca. Com os cantos um pouco curvados para cima, como se estivéssemos com um sorrisinho permanente. Seu cabelo tem exatamente o mesmo tom de preto que o meu. Nossas sobrancelhas têm o mesmo formato, embora as minhas sejam mais finas.

Lágrimas ardem nos meus olhos.

Finalmente tenho alguém que se parece comigo.

Minha garganta se fecha, cheia de emoção. Não quero chorar na frente dele. Pode ser meu irmão, mas ainda é um estranho. Não choro na frente de estranhos.

O silêncio se prolonga. É pesado, carregado por todas as coisas que ainda não sabemos bem como dizer.

Finalmente, Harrison dá o primeiro passo.

— Desculpa ter assustado você na semana passada. Peguei um voo de Boston pouco depois que você me mandou mensagem no site — ele admite. — Queria te sondar antes de falar com você e, quando percebi que você parecia, sim, uma pessoa normal, fiquei tentando descobrir como falar com você, mas toda vez que te via, acabava amarelando. — Ele parece envergonhado. — Juro que não sou nenhum maluco. Queria muito te conhecer, mas… ah… não confio em muita gente. Não sabia se você estava tentando dar algum golpe, e precisava ter certeza.

— Então você estava mesmo me seguindo? — pergunto, ainda processando.

Ele coça a nuca, fazendo uma careta.

— Sim. Não foi o meu melhor plano. Desculpa.

— Onde você está hospedado?

— Estava num hotelzinho em Boston, mas agora estou naquele de Hastings. — Ele passa a mão no cabelo. Parece macio. Me pergunto se é tão sedoso quanto o meu. — É uma cidadezinha ótima. Mas pelo jeito você não cresceu aqui, né? Veio só para a faculdade?

— Sim — respondo. — Cresci em Hamden. Connecticut — explico pela sua cara. — E você cresceu em Nevada?

— Não exatamente. É só onde estou morando nos últimos anos. Me mudava muito quando era pequeno.

— Seus pais precisavam se mudar por causa do trabalho? Exército?

— Trabalho. Meu pai adotivo vivia desempregado. A gente se mudava para onde ele conseguia arranjar emprego.

Seu pai adotivo. O adjetivo me chama atenção porque nunca o usei para descrever nenhum dos meus pais. E é difícil ignorar a entonação fria por trás das palavras.

— Minha mãe adotiva morreu dois anos depois que me trouxeram de Seul. Acidente de carro.

Sua voz não tem emoção nenhuma, e me pergunto se é porque não se importa ou porque conviveu tão pouco tempo com ela antes de ela morrer que nunca teve a chance de criar um laço.

— Era ela quem queria filhos — Harrison continua, com a expressão reservada. — Pressionou Brian, meu pai adotivo, a passar pelo processo de adoção depois que ela passou anos lutando contra a infertilidade. Pra ser sincero, acho que ele nunca quis ter filhos, biológicos ou não. Fez isso por ela.

E então ela morreu e o deixou com a criança é o que fica implícito.

— E você? — ele pergunta antes que eu possa reagir. — Como foi? Sua infância, digo.

Percebo a tensão em seu maxilar, como seu olhar se fixa nos próprios dedos.

— Tive uma infância muito boa, na verdade. Meus pais… são maravilhosos. Nunca me faltou nada.

Ele acena, mas algo na sua expressão embrulha meu estômago.

— Que bom. Fico feliz que tenha tido isso.

Percebo a nota de amargura na voz dele.

— Você se lembra de alguma coisa de Seul? Do orfanato? Óbvio, eu era nova demais, mas você devia ter uns quatro anos?

— Lembro de muita coisa. — Ele respira fundo, soltando o ar devagar. — Depois que você foi adotada, passei mais um ano no orfanato. As crianças mais velhas não costumam ser tão escolhidas. A maioria quer bebês, ainda mais em adoções internacionais. E o nosso orfanato só trabalhava com agências de adoção dos Estados Unidos.

Engulo em seco, a culpa me corroendo por dentro.

— Sinto muito. Não sabia. Nem lembro…

— Não é culpa sua — ele interrompe. — Você era só um bebê. Não tinha escolha.

— Mas você foi deixado para trás. — O peso dessas palavras cai sobre meu peito. — Não entendo. Por que separaram a gente? Não é comum adotarem irmãos juntos?

Os olhos de Harrison ficam distantes, como se estivesse vendo algo ao longe.

— Não sei. Fiquei com raiva no começo, quando descobri que você não estava mais lá. Os bebês ficavam no andar térreo do prédio, então quase não te via depois que chegamos. Eu costumava implorar para me deixarem ficar com você no berço, mas me obrigavam a dormir no andar de cima, num dormitório com as crianças mais velhas. Até que um dia pedi para descer para te ver e me falaram que você já tinha sido adotada. Não entendi por que sua nova família te levou mas não me levou junto.

Minhas sobrancelhas se erguem.

— Acha que meus pais escolheram não levar você?

— Você mesma disse: irmãos costumam ser adotados juntos. Eles deviam saber sobre mim.

Ele tem razão. A administração do orfanato teria contado para eles, não? Deviam ter contado.

Mas… não consigo imaginar meus pais sabendo que eu tinha um irmão em algum lugar e nunca me contarem sobre isso. Meu instinto diz que tem mais por trás dessa história, mas Harrison parece convencido enquanto continua falando.

— Pensei que eu talvez não servisse. Fosse velho demais para eles… as crianças mais velhas vêm com mais bagagem, sabe? Os bebês são uma tela em branco. — Ele encolhe os ombros. — Mas depois de um tempo, só aceitei. Era assim que as coisas eram. Estava fora do meu controle.

A dor em sua voz é sutil, mas está lá, algo doloroso sob a fachada calma. Aperta meu peito saber que, enquanto eu crescia em um lar quente e amoroso, ele havia sido abandonado na frieza de um mundo desconhecido.

— Queria que as coisas tivessem sido diferentes — digo baixo.

— É. Eu também. — Ele franze a testa. — Nunca te contaram que você tinha um irmão?

Mordo o lábio.

— Não. Mas não sei se eles sabiam. Meus pais não são de guardar segredo. Sempre foram muito transparentes comigo, ainda mais sobre a adoção. Não sei por que seriam abertos sobre tudo menos sobre essa parte.

— Talvez não quisessem que você me procurasse.

Ouço seu ressentimento de novo e tento desviar do assunto dos meus pais. Parece um terreno perigoso.

— Você se lembra de alguma coisa sobre os nossos pais biológicos? — pergunto, envolvendo os dedos ao redor da caneca. — Sabe por que eles deixaram a gente lá?

— Não sei se tinha um “eles”. Acho que nosso pai biológico nunca foi presente. Para ser sincero, fiquei surpreso que o teste de dna revelou que tínhamos o mesmo pai — ele admite. — Lembro de muitos homens entrando e saindo do nosso apartamento antes de você nascer.

— A gente tinha uma casa?

— Talvez. Tenho lembranças vagas de um apartamento pequeno. Um quarto sujo com um colchão no chão.

Meu coração se aperta. Parece… desolador.

— Nossa mãe era prostituta? — pergunto com cautela.

— Não sei. Talvez. E não me lembro de ter um pai. Não faço ideia do nome dele. Também não sei o dela.

— Também não constava o nome dos pais nos meus documentos de adoção — digo a Harrison. — Mas acho que faz sentido. Acho que abandono infantil é ilegal lá, não? Se as autoridades soubessem quem era nossa mãe biológica, acho que ela teria sido punida.

— Tenho algumas lembranças da umma… — Ele usa uma palavra coreana, que traduz quando percebe que não entendo. — Nossa mãe. Lembro de algumas coisas sobre ela, mas não muitas. Tenho uma vaga lembrança dela nos deixando lá. Nos abandonando. Pegamos o ônibus, me lembro disso. E ela não tinha nada onde te colocar, então vasculhou um beco cheio de lixo até encontrar, tipo, um balde de plástico ou algo assim.

— Cesto de roupa suja — murmuro, a memória apertando meu peito. — Meus pais disseram que o orfanato contou que fui deixada num cesto de roupa suja.

— Isso. E você estava gritando feito doida. — Ele dá um sorriso irônico. — Eu tinha um bichinho de pelúcia que carregava para todo canto, então coloquei ele no seu cesto. Você estava chorando tanto, e eu não sabia como fazer parar, então te dei a única coisa que eu tinha pra tentar te acalmar.

— Era um coelhinho azul?

Um sorrisinho triste se forma na sua boca.

— Como é que você lembra disso? Você era um bebê.

— Ainda tenho ele, Harrison.

— Tá me tirando.

— Não. Meus pais trouxeram com a gente para os Estados Unidos. — Fico olhando para ele, o coração apertado. — O Tigre era seu?

— Tigre? — ele repete, rindo. — Não era o nome dele na época.

— Qual era?

— Tokki. — Ele sorri. — Significa coelho em coreano.

— Você fala coreano? — pergunto, com um pouco de inveja.

Um dos meus maiores arrependimentos é não ter deixado meus pais me obrigarem a fazer aulas de coreano quando ainda era nova o bastante para reter o idioma. Ignorava sempre que insistiam. Não queria falar coreano. Me parecia muito distante. Por que eu gostaria de falar uma língua que nenhum dos meus amigos podia falar? Hoje em dia, queria saber uma segunda língua, ainda mais minha língua materna.

— Quase nada — Harrison diz. — Perdi a maior parte quando vim pra cá, mas ainda lembro algumas palavras.

— Chegou a voltar para Seul depois que foi adotado?

— Não. — Ele bufa olhando para o café. — A gente não tinha dinheiro para viajar para a Ásia. E você?

— Não — respondo —, mas queria. É engraçado, mas, quando eu era criança, não queria muito saber sobre minhas origens. Meus pais queriam muito que eu me conectasse com a cultura coreana. Levavam a gente a restaurantes coreanos, liam livros sobre o país para mim, tentavam me fazer aprender a língua. E eu sempre resistia.

— Eu também — ele confessa.

— Jura?

— Sim — ele responde. — Me fazia me sentir diferente dos meus colegas.

— Eu também. E não queria me sentir diferente. Só queria me encaixar. Mas, quanto mais velha vou ficando, mais curiosa fico. É por isso que me registrei no BioRaízes. Nos últimos anos, senti uma necessidade de respostas. Queria saber por que minha mãe biológica me entregou. Onde ela está agora? Onde meu pai está? Ele morreu?

Harrison dá uma risadinha sarcástica.

— E não ajudei em nada, né? Não posso dar nenhuma resposta.

— Talvez não exista nenhuma — digo com um suspiro. — Talvez a gente nunca saiba por que fomos deixados naquele orfanato. Ou talvez um dia apareça outro resultado de dna. Vai que a gente encontra uma tia ou um primo que possa dar alguma pista sobre a decisão da nossa mãe biológica em nos abandonar, sobre a identidade do nosso pai biológico.

— E se for a primeira opção? Nunca saber?

Penso um pouco.

— Pelo menos a gente ganhou alguma coisa com essa busca, né? — Abro um sorriso tímido. — Um ao outro.

A garçonete volta nesse momento, perguntando se estamos prontos para pedir a comida, mas ficamos tão imersos na conversa que nem olhamos o cardápio ainda. Quando Harrison pega um, suas mangas se erguem dos punhos até os cotovelos, revelando os antebraços. Meu coração para.

São queimaduras de cigarro?

Ele não nota que estou olhando para as cicatrizes e, quando seu olhar começa a se levantar, volto os olhos rapidamente para o cardápio, fingindo estar concentrada.

Quando abaixo o cardápio, as mangas de Harrison já voltaram a cobrir os punhos.

Meu Deus. Não consigo pensar em nenhum outro motivo por que ele possa carregar o que parecem ser queimaduras antigas de cigarro nos braços. Nenhum outro motivo além de maus-tratos, digo. Quero perguntar. Quero estender a mão, consolá-lo, mas não o conheço o bastante para isso. Sinto como se estivéssemos em lados opostos de um abismo, ligados por sangue mas separados por todo o resto.

— Ainda não acredito que você guardou Tokki por todos esses anos — ele comenta, admirado, depois que a garçonete sai.

Lágrimas brotam nos meus olhos, e preciso piscar rapidamente para elas não escorrerem.

— Eu o guardei porque ele fazia eu me sentir segura. E porque era o único elo que eu tinha com as minhas origens.

— Bom, ainda bem que ajudei. Desculpa por não poder oferecer mais do que isso. — Ele sorri de repente. — Na verdade, talvez eu possa, sim, oferecer outra coisa. Você se lembra do seu nome coreano?

Prendo a respiração.

— Nem sabia que tinha um. Meus pais me mostraram toda a papelada de adoção quando eu tinha idade suficiente para ler e entender, e meu nome estava listado como Bebê seguido por um número.

— É Hae-Won.

Não consigo mais segurar as lágrimas. Uma represa de emoções se rompe dentro do meu peito. Tenho um nome de verdade.

Mesmo que isso — o que quer que seja isso com Harrison — exploda na minha cara como uma supernova, ainda vai ter valido a pena por esse presente que ele me deu.

— Qual é o seu? — pergunto apesar do nó enorme na minha garganta.

— Ki-jung. — Seus olhos se enchem de um misto de desconforto e tristeza. — Mas não gosto de ser chamado assim.

— Por que não?

— Porque não é mais quem eu sou. Ki-jung é o menino que a mãe não queria. — Ele encolhe os ombros, voltando a pegar o café. — Harrison é quem sobreviveu a tudo o que veio depois.

Uma dor se crava no meu coração. Suas palavras confirmam que sua infância não foi boa, embora as queimaduras de cigarro já tivessem me dito isso.

Ao ver minha expressão, a dele se suaviza.

— Está tudo bem, Charlotte. Não foi culpa sua.

Mas não está tudo bem. Me deram tudo, enquanto é óbvio que ele ficou com tão pouco. Mas é ele quem está me consolando.

— Queria poder mudar as coisas — digo com a voz trêmula.

Ele estende a mão, que paira por um momento no ar antes de pousar suavemente sobre a minha.

— Olha, não podemos mudar o passado, mas podemos começar do zero. Nos conhecer como irmãos. Se quiser.

Faço que sim, piscando para conter mais uma onda de lágrimas.

— Eu adoraria.

Quando volto para a Delta Pi, sinto que o peso do encontro está me esmagando. Subo a escada correndo e acabo fazendo outra coisa inédita: durmo o resto da tarde.

Por volta das sete, acordo zonza, faminta e desorientada. Desço e preparo o jantar, que como na sala com Dana e algumas outras garotas. Quando passo depois pela sala de estar, escuto vozes e sinto o cheiro de pipoca que costuma me fazer sorrir. Agatha pode até tentar manter a casa estéril e fria, mas não pode proibir a noite de cinema.

Normalmente, vestiria uma roupa confortável e me juntaria às meninas para a maratona de comédias românticas, mas hoje quero voltar a desaparecer no meu quarto e esquecer de tudo.

Faith volta para casa por volta das nove depois de uma aula noturna no campus. Dá uma espiada dentro do quarto e me encontra abraçada ao meu coelhinho. Tigre. Não, Tokki. Essa lembrança traz lágrimas aos meus olhos, fazendo os dela se encherem de preocupação.

— Você está bem? Como foi?

Viro de barriga para cima, segurando Tokki sobre a clavícula.

— Brutal. Foi brutal.

— Ah, não. O que aconteceu?

Ela franze a testa e vem se sentar ao meu lado. Gemendo, chego mais perto dela e coloco a cabeça no seu colo.

Evito seu olhar preocupado, fixando os olhos no teto. Tento organizar meus pensamentos, mas tudo parece embaralhado e confuso.

— A gente conversou — digo finalmente. — Sobre a vida dele, a infância dele. Foi difícil ouvir. Quer dizer, sempre soube que tive sorte por ser adotada pela família Kingston, mas ele levou mesmo a pior. Sinto que ganhei na loteria, e ele se ferrou.

— Que merda.

— Pois é.

Faith fica em silêncio, deixando que eu despeje meus pensamentos sem me interromper. É uma das coisas que mais amo nela: ela sabe quando simplesmente me deixar falar.

— Não consigo parar de pensar nisso. Ele ficou naquele orfanato por mais um ano depois que fui adotada. Durante todo esse tempo eu estava com minha família nova, sendo amada, cuidada… E então, quando finalmente foi adotado, teve só dois anos com a mãe nova antes de ela morrer num acidente.

— Que merda — ela diz de novo.

— É muito injusto. E me sinto muito culpada, como se devesse ter sido nós dois ou nenhum de nós.

Faith aperta minha mão.

— Não. Não é culpa sua. Você não escolheu ser adotada pelos Kingston.

— Por que não o levaram também? — Mordo o lábio. — Harrison acha que eles deviam saber que eu tinha um irmão e que tomaram uma decisão consciente de não adotá-lo.

— Talvez. — Como eu, Faith não parece convencida. — Mas seus pais são tão… certinhos. Não consigo imaginá-los escondendo um irmão de você.

— Também não — admito.

— Você vai perguntar pra eles?

— Em algum momento. Mas isso significa contar que entrei em contato com Harrison, e não estou pronta pra isso agora.

— Ainda acha que eles vão ficar chateados?

— Sim. Mas, mais do que isso, não quero… — Tento articular o que estou sentindo. — Influências externas, acho, afetando esse processo com Harrison. Hoje foi estranho, doloroso, emocionante e um monte de outras coisas que não consigo nem processar agora. Quero poder me focar em construir uma relação com ele, se é que isso é possível, sem me sentir sobrecarregada pela emoção dos outros. — Suspiro. — Isso faz de mim uma pessoa horrível?

— Claro que não. É a sua vida, amiga. Sua história, seu futuro. Você pode decidir como seguir e quando contar para a sua família.

— Não consigo parar de pensar em como a vida dele poderia ter sido diferente se a minha família também o tivesse levado. Ele não teria precisado passar por toda aquela dor e solidão.

— A história dele é muito difícil de ouvir, sem dúvida, mas você não pode se responsabilizar pela vida dele. Não é sua culpa. O que aconteceu não era nada que você ou ele poderiam controlar. Vocês eram crianças, e os adultos tomaram as decisões.

— Eu sei, mas isso não me impede de me sentir assim. Como se eu tivesse recebido tudo, e ele nada.

— Não é verdade. Você não ganhou na loteria. Vocês receberam cartas diferentes e agora estão aprendendo a jogar com elas. Juntos, se tudo der certo. Se for o que você quiser.

Deixo as palavras entrarem na minha cabeça.

— É angustiante.

— Eu sei. Mas você não está sozinha nisso. E Harrison também não, agora que te encontrou.

— Não sei o que fazer agora.

— É só dar um passo de cada vez. Você já deu o primeiro ao se encontrar com ele, ouvir o que ele tinha a dizer. O resto vai vir.

Parte do peso sai das minhas costas.

— Tem razão. Um passo de cada vez. — Em seu colo, sorrio para ela. — Obrigada. Sou apaixonada pela nossa amizade.

Ela sorri.

— Estou aqui para quando quiser. Dito isso, estou com um reality show horrível pronto para a gente falar mal. Está a fim?

— Sempre.
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charlotte

Não precisa pensar demais

Acordo na manhã seguinte ainda sentindo a tensão remanescente de tudo que aconteceu com Harrison. Faith tem razão: não posso mudar o passado, mas isso não impede que a culpa me atormente.

Chego mais cedo do que o normal no prédio de ciências ambientais porque Agatha quer falar sobre uma de nossas calouras. Ela e Ciara já estão me esperando no saguão, com lattes nas mãos e cachecóis de caxemira pendurados na frente dos casacos de grife abertos.

Tiro o casaco enquanto me aproximo delas. Agatha lança um olhar de cima a baixo para a minha roupa, e resisto ao impulso de me encolher, constrangida. Meu cardigã rosa com botões de pérola combina perfeitamente com minha saia cinza, e meu cabelo está preso num coque perfeito sem nenhum fio fora do lugar. Não há nada que ela possa criticar, mas a maneira como torce o nariz me faz sentir que vim de trapos velhos.

— Minha Pupila é tão covarde — nossa irmã da irmandade, Ciara, está reclamando para Agatha. — Vivo tentando estimular a menina a ser mais proativa e a se impor com os professores, mas ela tem medo demais de criar caso. O professor de psicologia deu C para ela na prova de meio de semestre, e ela se recusa a recorrer.

Olho para Ciara.

— Talvez ela ache que mereça a nota.

— Quem se importa? Uma Delta Pi não pode voltar para casa com um C — Ciara diz, irritada.

— O problema mais urgente é minha Pupila — Agatha diz, pegando o celular. — Charlotte, você viu isto?

Estou prestes a olhar quando uma rajada de ar fresco sopra pelo saguão. Meu coração dispara quando vejo Beckett entrar no prédio, vindo em nossa direção, com seu mais de um metro e oitenta. Ele é a personificação de atleta gostoso. Ombros largos, a pele ainda bronzeada depois do verão, e passos lentos e confiantes que parecem fazer todos os outros desaparecerem.

— Bom dia, meninas — cumprimenta devagar.

Ele abre aquele sorriso que fez meu coração disparar para outra dimensão na noite em que fui para a casa deles. Parte diabo, parte galanteador. Consigo sentir Agatha revirando os olhos antes mesmo de fazer isso.

Ela não responde, apenas olha para o celular.

Ciara tem o bom senso de ser educada.

— Bom dia.

— Bom dia — murmuro.

Finjo que não sei como ele é pelado, porque é esse meu nível de imaturidade. E daí se a memória do corpo dele no meu está gravada no meu cérebro? Não quer dizer que vou cumprimentar o cara em público como se fôssemos velhos amigos.

Mas simplesmente não entendo como Agatha e Ciara conseguem olhar para um cara como Beckett e não começar a babar. Todos esses atletas, especialmente os de hóquei… têm corpos absurdos. Os jogadores de futebol americano são um pouco grandes demais para mim, porque, sim, dá para ter músculos demais. Os caras do lacrosse e da natação são magros e definidos demais. Mas um corpo de hóquei… é outra história.

Em vez de seguir na direção do auditório, Beckett finca os pés no chão.

— E aí, quais são os planos para o fim de semana? Alguma festona que eu deva saber?

Agatha nem tenta esconder o desdém desta vez. Ela lança um olhar para ele, um misto perfeito de tédio e desprezo, e volta a atenção ao celular como se ele nem estivesse ali.

Beckett dá uma risada, nem um pouco incomodado pela indiferença dela.

— Sabe, você devia se esforçar mais para sorrir, Agatha — ele diz. — Seu sorriso é absolutamente fulgente… ilumina o lugar.

Estreito os olhos para ele. Fulgente?

— Vamos, meninas. Vamos entrar — Agatha diz, desencostando da parede. — Podemos falar das Pupilas depois da aula.

Enquanto minhas irmãs de irmandade vão na frente, me afasto de Beckett e finjo olhar o celular.

— Já vou. Acabei de ver uma chamada perdida da minha mãe. Preciso ligar de volta.

Levo o celular à orelha e o mantenho ali até ver as portas do auditório se fecharem. Vou até Beckett, que continua encostado na parede.

— Está lendo A virgem e a adaga? — questiono.

— Não faço ideia do que você está falando, gatinha.

— Fala sério. Ninguém usa a palavra fulgente a menos que esteja lendo A virgem e a adaga!

— De novo, você está me confundindo com outra pessoa.

— Você é muito mentiroso.

Enquanto seguimos para a aula, ele me olha de lado.

— Você está bem? Parece meio estranha.

Sua percepção me surpreende, porque pensei que estivesse fazendo um bom trabalho escondendo minhas emoções. Beckett é muito mais perspicaz do que transparece.

— Estou. — Chegamos às portas, mas minha mão hesita na maçaneta. Abaixo a mão, mordendo o lábio inferior. — Não, estou mentindo. Não estou bem.

Ele vem automaticamente para o meu lado, a testa franzida de preocupação.

— Qual é o problema?

— Lembra que eu contei sobre o meu irmão biológico e que ele nunca respondeu à minha mensagem?

Beckett faz que sim.

— Bom, ele me procurou. Pessoalmente.

— Nossa! Que demais.

— Pois é — digo, sentindo o peso voltar às minhas costas. — A gente se encontrou, e foi intenso. Não sei como lidar com isso. Se devo contar para os meus pais que o vi. Se devo continuar vendo o cara. É muita coisa para assimilar.

Beckett me observa por um momento.

— Está pedindo um conselho?

— Talvez? Não sei. É muita coisa para processar.

Ele solta uma risada triste.

— Bom, sou o cara errado para isso. Sou péssimo em dar conselho. Minha saída é sempre sugerir arranjar uma distração.

— É o que você faz? Quando a barra fica muito pesada?

— Basicamente, sim. Encontro alguma coisa, ou alguém, para me distrair. Hóquei. Sair com os amigos. Você.

O tom sugestivo da sua voz me faz corar. Por sorte, sou salva pela professora, que se aproxima do auditório com sua pasta.

— Bom dia — ela diz.

— Bom dia — respondo, antes de olhar para Beckett. — Obrigada pelo conselho. Acho.

— Disponha. — Sinto seu olhar nas minhas costas enquanto entro pela porta atrás da professora.

Me sento ao lado de Nikki e abro o notebook. Beckett se senta no lugar dele um minuto depois. Desta vez, quando sinto os olhos de outra pessoa cravados em mim, são os de Mitch, que flagro franzindo a testa para mim quando olho por cima do ombro. Mal posso esperar para este semestre acabar. Política climática está sendo um verdadeiro pé no saco.

Quando a aula começa, tento me concentrar no conteúdo, mas meus pensamentos, assim como meu olhar, ficam voltando para Beckett. Aquele garoto tem alguma coisa. Alguma coisa que me deixa ao mesmo tempo à vontade e completamente desequilibrada.

Depois da aula, Mitch espera Nikki sair da fileira antes de dar um passo à frente para bloquear meu caminho.

— A gente pode conversar?

Contenho um suspiro. Pelo canto do olho, vejo Beckett pegando suas coisas com calma, colocando tudo na mochila em ritmo de lesma. Ele está prestando total atenção em mim e Mitch.

— Sobre o quê? — pergunto ao meu ex.

— A gente pode ir a algum lugar talvez? O Coffee Hut? Meu dormitório?

Quase rio. Seu dormitório? Está doido?

— Desculpa, mas não posso. Vou para o laboratório trabalhar no meu tcc. Só me fala o que quer, Mitch.

Ele olha na direção de Beckett, que agora está subindo o corredor.

— Mitch — digo, impaciente.

— Quer saber? Esquece — ele murmura, depois segue para a saída como se eu tivesse feito algo para ofendê-lo. Se fiz, não estou nem aí. Não estamos mais juntos. Nem amigos somos.

Beckett me encontra na porta.

— Está com pressa? — murmura.

— Não muita — digo, apesar do que falei para Mitch. O laboratório ainda vai estar a uma distância de cinco minutos. — Por quê?

— Só queria dizer que posso não ser bom em dar conselhos, mas… — Ele encolhe os ombros. — Sou ótimo em distrações.

Está de volta. A tentação. Esse desejo profundo e implacável que surge sempre que estou perto dele. Ou de Will. Ou dos dois. Falei para eles que nunca mais aconteceria. Pensei que, quanto mais tempo passasse, menos eu pensaria neles.

Mas estou sempre pensando neles.

— Estou começando a sacar qual é a sua, Charlie — ele continua, um sorriso curvando seus lábios. — Você é como Will. Pensa demais. E agora… parece estar precisando de um descanso de tanto pensar.

Engulo em seco. Eu deveria sair andando.

Em vez disso, pergunto:

— O que você sugere?

Um calor surge em sua expressão.

— Vem comigo.

Quando me dou conta, estamos entrando num armário de materiais vazio no fim do corredor. A porta se fecha atrás de nós, envolvendo-nos nas sombras.

— O que estamos fazendo aqui, Garoto de Gelo? — Minha voz é rouca aos meus ouvidos.

— Depende, docinho.

— Do quê?

— Se vai me pedir um beijo.

Fica um silêncio insuportável enquanto sua pergunta tácita paira entre nós. Não consigo ouvir nada além da minha respiração suave e do meu coração acelerado.

— Me beija — sussurro.

Beckett não perde tempo. Ele me puxa para os seus braços, os lábios dominando os meus com um beijo lento e ardente que faz um raio de eletricidade me perpassar. Alguém poderia chegar a qualquer momento, mas não estou nem aí. Só consigo pensar em como é bom me perder neste momento.

O beijo se intensifica, sua língua se enroscando na minha, e gemo em sua boca, me dissolvendo nele. Suas mãos estão por toda parte. A voracidade em seu beijo faz minha cabeça girar. É tão excitante, tão emocionante, quanto na primeira e em todas as outras vezes que vieram depois durante minha noite com ele e Will.

Quando finalmente nos separamos, ofegantes e com o rosto corado, Beckett está sorrindo para mim.

— Viu? Às vezes, uma distração não faz mal.

Minha expressão se fecha enquanto um pensamento passa pela minha cabeça de repente. Ele nota, estendendo a mão para alisar minha testa com o polegar.

— Que foi?

— Will ficaria bravo se soubesse que a gente está aqui se pegando?

— Ele não ligaria. — Beckett se aproxima, roçando os lábios sobre a minha orelha enquanto sussurra: — A gente gosta de dividir, lembra?

Um calafrio desliza pela minha espinha. Isto é tão fora do roteiro que já imaginei para mim mesma. A adrenalina é inegável, mas a confusão volta a se infiltrar mesmo assim.

— Tenho uma pergunta para você. — A voz de Beckett é supreendentemente suave.

Engulo em seco.

— O quê?

— Quando pensa naquela noite… quando pensa em nós dois… te beijando, te tocando… como se sente?

Não respondo.

— Como se sente? — ele repete.

— Excitada — confesso. E solto um resmungo baixo. — Mas não sei lidar com isso. Vocês ficam me falando que não é nada demais, mas me sinto confusa por estar atraída por vocês dois.

— Para nós, não é nada demais. E você não precisa lidar com isso, Charlie. É só deixar que seja o que é. Sem regras, sem expectativas.

Fico olhando para ele, com o coração acelerado. Parece tão simples quando ele diz assim, mas não é. Não de verdade.

— E se alguém se machucar?

— Aí a gente resolve isso quando acontecer. Mas, por enquanto, é só curtir. Não precisa pensar demais.

Aceno, embora a cabeça continue a mil. Estou fora da minha zona de conforto, mas não posso negar o quanto estou a fim. O quanto quero ficar com eles de novo. As linhas estão difusas, e estou com medo do que isso pode acabar virando.

Meu coração acelera quando Beckett dá um passo na direção da porta e a tranca. Ouvindo minha respiração falhar, olha para mim com um leve sorriso.

— A gente não quer que ninguém entre bem nesta parte.

Solto um suspiro trêmulo.

— Que parte?

Ele corta a distância entre nós, e estremeço enquanto seus lábios deslizam pelo meu maxilar. Ele chega à minha boca e para ali.

— A parte em que te faço gozar.

Num piscar de olhos, ele fica de joelhos. Ergue a cabeça, olhando para mim, esperando pelo meu sinal.

Respondo abrindo as pernas.

Ele sorri.

— Sério? Não vai nem fingir um protesto?

— Não. Eu quero.

Suas mãos se apoiam nas minhas coxas, a ponta dos dedos roçando a barra da minha saia. Não sei se é a maneira como suas mãos estão subindo ou o desejo que brilha nos seus olhos, mas cada centímetro de mim está desperto, com expectativa. Seus dedos sobem mais, levantando minha saia, roçando a pele macia das minhas coxas, e prendo o ar.

Ele sorri com malícia. Sabe exatamente o que está fazendo comigo.

Mas também tenho uma carta ou duas na manga.

— Não sei se estaria me provocando assim — aviso — se soubesse o que está perdendo.

Sorrindo, puxo a saia para cima para ele conseguir ver minha calcinha.

Seu gemido em resposta faz o ar naquele espaço pequeno pegar fogo.

— Puta que pariu. Tem um lacinho.

— Não, não. Tem dois.

Deslizo os dedos pelo elástico, mexendo nos lacinhos rosa de cetim.

— Você vai me matar — ele murmura. — Estou morto, Charlotte.

— Não morre, não. Me deixa gozar na sua cara antes.

Ele dá uma risada grave.

— Jesus. Não acredito que fiquei sentado a duas fileiras de você o semestre todo sem nunca nem ver esse seu lado. Por que você esconde?

— Obrigação social.

— Bom, é um puta desperdício. Gosto dessa Charlotte.

Ele acaricia minhas coxas, fazendo uma onda de calor subir pelo meu corpo. Depois puxa a calcinha para o lado, expondo minha buceta.

Beckett solta um murmúrio de aprovação.

— Porra. Tão linda, gatinha. Posso beijar?

Faço que sim em silêncio.

Ele se aproxima, mas não faz nada ainda, seus lábios estão mal roçando na minha pele, tão perto mas tão longe.

— Beckett… — sussurro, minha voz quase inaudível, mas ele me ouve.

Ele encosta a boca na minha buceta, e um calafrio de prazer me percorre. Quero fechar os olhos, me perder no momento, mas não consigo parar de olhar para ele. Para o jeito como ele me encara, como se eu fosse a única coisa que importa.

E talvez seja isso que me pega, como Beckett faz eu me sentir assim. Como se eu pudesse deixar tudo de lado, como se pudesse ser egoísta por um minuto. Estar simplesmente aqui, com ele, assim. Ele e Will são muito bons nisso, em me fazer sentir coisas que não sabia que podia sentir e me fazer esquecer de todo o resto.

— Você precisa ficar quietinha — ele avisa sob minha pele quente.

E começa a lamber.

Lambe, beija, chupa e provoca até eu mal conseguir me manter em pé. Eu o observo enquanto ele me dá prazer. Está tão concentrado, tão dedicado em fazer eu me sentir bem, como se fosse o único lugar em que ele quisesse estar e a única coisa que ele quisesse fazer.

Meus joelhos começam a tremer quando ele envolve meu clitóris entre os lábios e passa a língua suavemente. Quase caio, então ele leva uma das mãos à minha cintura, me equilibrando.

— Te seguro. Só continua se esfregando na minha cara assim. Isso, gatinha. Bem assim.

Todas as minhas partes estão tensas e quentes. Meu clitóris lateja a ponto de doer, pulsando quando ele passa a língua ao redor. Uma mão forte me segura contra a parede. A outra passa entre as minhas coxas, dois dedos deslizando dentro de mim. Rebolo em sua boca ávida e absorvo todo o prazer que ele tem a oferecer, tremendo quando o orgasmo finalmente chega. Beckett fica comigo até o fim, aninhando-se na minha coxa, metendo os dedos devagar, até que finalmente me dá um último beijo e se levanta.

Ele lambe os lábios.

— Caralho, que delícia.

Quando noto a ereção marcando sua calça jeans, sorrio e estendo a mão.

— Parece que está doendo. Quer ajuda para resolver isso?

— Não precisa. Estava tentando te distrair, lembra?

— Qual é sua próxima aula?

— Desenvolvimento sustentável. Por quê?

Ergo uma sobrancelha.

— Como você vai prestar atenção em desenvolvimento sustentável com essa coisa dura nas calças?

Ele abre a boca para responder, mas já estou abrindo o zíper, empurrando a calça jeans e a boxer para baixo. Seu pau desliza para fora, grosso e duro. O desejo me invade, me fazendo ajoelhar e colocar os dedos ao redor dele. Quando o coloco na boca, ele geme e aperta meu cabelo.

Dou uma longa lambida cuidadosa antes de erguer os olhos para ele.

— Preciso ir para o laboratório daqui a pouco — digo antes de engolir seu pau inteiro.

— É esse o seu jeito de falar para eu foder sua boca com força?

Sorrio com o seu pau na boca, soltando um som de aprovação. Ele geme de novo e me dá exatamente o que pedi. Ele estoca de novo e de novo, bombando, com as mãos segurando minha cabeça para me guiar ao longo do seu pau. Acho que ele não vai durar muito, e não dura.

— Caralho, ninguém nunca me fez gozar tão rápido quanto você — ele diz com a voz rouca, e me delicio com uma sensação de satisfação, cheia de poder feminino, enquanto ele jorra na minha garganta. Engulo o sabor familiar que fez meu sangue ferver de desejo no último fim de semana.

Respirando com força, me levanto e ajeito a saia e o cabelo. Notando que ainda está ereto, faço um carinho para provocar. Ele olha para as minhas unhas de francesinha ao redor dele, para a gota de sêmen ainda escorrendo na ponta.

— Gatinha — ele diz com um olhar travesso. — O que acha de ser modelo de mão?

— Como assim?

— Só acho que Will deveria saber o que estava perdendo.

Abro um sorriso perverso.

— Você é maldoso.

— Confia em mim, ele vai gostar.

Beckett tira o celular do bolso e abre a câmera. Enquanto foca nos meus dedos, passo o dedo na baba ainda no seu pau. Depois que ele tira e envia a foto, ajeitamos nossas roupas o máximo possível e saímos do armário, felizmente para um corredor vazio.

Em poucos segundos, nossos celulares vibram.

WILL:

Pooooorra. Vocês vão ser punidos por essa tortura, espero que saibam disso.

Olho para Beckett.

— Ele é bem mais intenso do que eu imaginava.

— Ah, confia em mim. Pouca gente conhece o verdadeiro Larsen.

Imagino que ele tenha razão. Estou começando a formar minha própria imagem mental de Will. Ele é muito mais do que o atleta bom moço sossegado que finge ser. Atrás daquele sorriso simpático está um homem cujo olhar voraz me devorou quando eu estava nua na sua cama.

Percebo que ele também é uma cebola sexy. Os dois são. Porque tenho uma leve suspeita de que Beckett não é tão despreocupado quanto parece. E que se importa muito mais do que deixa transparecer.


A VIRGEM E A 
ADAGA/LOURDES

CAPÍTULO 9

VOCÊ NÃO PODE ME DOMINAR

As paredes frias da Torre de Londres se erguiam ao redor de Elizabeth como uma gaiola. O frio úmido se infiltrava em seu vestido outrora majestoso enquanto ela se sentava à luz mortiça do aposento, sua postura régia desafiadora apesar das correntes que prendiam seus pulsos. Sua coroa se fora, sua cidade caíra, e ainda assim seu espírito continuava inquebrável.

A porta se abriu, e o ar pareceu mudar quando Alexandre entrou na sala. Ele não usava armadura dessa vez — apenas uma túnica simples e um manto —, mas sua presença era imponente como sempre. Seu exército conquistador havia tomado Londres, sua bandeira agora tremulava sobre o palácio.

Apesar da vitória, não havia triunfo nos seus olhos ao contemplar a rainha deposta.

— Elizabeth — ele disse com a autoridade de um rei que havia conquistado impérios. — Não precisa ser assim.

Ela levantou o queixo.

— É assim porque você fez assim — ela retrucou, a voz firme, mas carregada de veneno. — Você pode ter tomado minha cidade e meu trono, mas nunca terá minha lealdade. Sou a rainha da Inglaterra. Jamais me curvarei diante de você.

Alexandre se ajoelhou em frente a ela, não em sinal de submissão, mas de algo muito mais profundo. Estendeu a mão em direção às correntes, sem tocar nelas, a mão pairando sobre os pulsos acorrentados dela, como se o simples ato de estar perto dela fosse suficiente para desfazer os elos de ferro.

— Precisa ser sempre tão orgulhosa? — ele perguntou com a voz suave, os olhos vasculhando os dela. — Seu orgulho vale tudo isso? A Torre, as correntes, a cidade devastada?

Os lábios de Elizabeth se curvaram num sorriso rancoroso.

— Orgulho? Você não entendeu nada, Alexandre. Não é orgulho. É dever. É amor por meu país, por meu povo. Prefiro morrer em correntes a viver submissa.

O olhar dele ficou mais carregado, não de raiva, mas de… admiração. Ela era tudo o que ele ouvira falar: inflexível, feroz, tão afiada quanto uma lâmina forjada em batalha. E ainda assim, ali, no silêncio da Torre, longe dos olhos do mundo, ele podia ver a mulher por trás da coroa, uma mulher cuja força o cativara desde o momento em que a vira pela primeira vez, uma mulher cuja presença fulgente lhe tirava o fôlego.

— Você sabe que posso te forçar. Posso ordenar que se ajoelhe aqui, agora, e tomar seu reino para sempre.

— Você pode tentar — ela retrucou. — Mas fracassaria. Pode conquistar nações, Alexandre, mas não pode me dominar.

Ele estendeu a mão, segurando o rosto dela com a palma da mão. Ela se enrijeceu, esperando pelo próximo movimento dele.

— Não quero te dominar, Elizabeth — ele disse, a voz rouca. — Quero que governe ao meu lado. Como minha igual. Como minha rainha.

A vulnerabilidade nas palavras dele a pegou de surpresa. Ela esperava arrogância, exigências, talvez até crueldade.

Mas não isso. Não essa súplica inesperada. A mão dele, ainda em sua face, era gentil e, por um breve momento, ela se permitiu sentir. Permitiu-se imaginar um destino diferente, em que poderiam ficar lado a lado, dois dos maiores governantes que o mundo já viu.

Mas era apenas uma fantasia passageira.

Ela inspirou fundo e se afastou, as correntes frias tilintando delicadamente enquanto se livrava do toque dele.

— Quer que eu traia tudo o que represento. Quer que eu vire as costas para o meu povo, minha coroa, minha própria alma. Não sou um prêmio a ser conquistado.

— Não, você é muito mais que isso. Você é a mulher mais extraordinária que já conheci. É por isso que quero você ao meu lado, não como um prêmio, mas como uma parceira.

— Sua parceira? — ela zombou. — Que parceria poderia existir entre o conquistador e a conquistada?

Ele não respondeu de imediato. Em vez disso, chegou mais perto, o rosto a centímetros do dela. A presença dele era inebriante, poderosa, e ainda assim havia uma suavidade nele que ela nunca tinha visto antes.

— Basta você dizer, e a libertarei. Deixarei esta cidade, deixarei a Inglaterra e nunca mais voltarei. Você terá seu trono, seu povo e sua liberdade.

Ela perdeu o ar. Seria possível? Poderia ser verdade? Ele realmente partiria?

— Farei tudo isso por uma noite em seus aposentos.

Os olhos de Elizabeth se arregalaram.

— Uma noite no calor de sua cama e da sua bainha. Dê-me isso, e lhe devolverei a Inglaterra.
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Não precisa agradecer. Acabei de salvar seu relacionamento

É sexta à noite, e estamos todos amontoados no vestiário de visitantes, desejando que este fosse um jogo em casa. O St. Anthony até é uma faculdade da primeira divisão, mas não tem o tipo de financeiro que a Briar tem. Garrett Graham nos deu um centro de hóquei novinho em folha, porra. Em comparação, a arena do St. Anthony parece uma espelunca.

A única coisa boa hoje é que nossa fiel equipe de filmagem finalmente vazou para lugares desconhecidos. A assistente do pai do Will avisou ontem à noite que a Capitol TV já tinha feito todas as filmagens e entrevistas de que precisavam, o que significa que podemos voltar a não ter que nos preocupar com alguém filmando nossos pênis sem querer enquanto nos trocamos.

O técnico vai à frente do vestiário, preparando-se para gritar umas dez palavras que normalmente compõem seus “discursos motivacionais”. Eu e Shane começamos a apostar quantas palavras ele vai usar ao todo. A linha de apostas hoje é doze. Apostei que ele falaria menos, então estou torcendo para esse ser curto.

— Foco hoje. Estamos no caminho para vencer nossa chave hoje. Não caguem tudo.

Treze palavras.

Filho da puta.

Shane cutuca minhas costelas. Estou com toda a proteção, então mal sinto. Mas dá para notar a presunção que emana dele. Shane é insuportável quando ganha.

Enquanto ando com as proteções de patins em direção à porta, o técnico me intercepta.

— Dunne, quero que fique em cima de Palecki hoje. Ele é um pé no saco.

— Pode deixar, treinador.

Cumpro minha promessa. Sempre que Nathan Palecki respira perto do disco, estou em cima dele. O jogo acaba sendo uma goleada maior do que qualquer um de nós esperava. Pensamos que ganharíamos por um ou dois gols, mas saímos do St. Anthony naquela noite celebrando a goleada do século.

Placar final, seis a um.

É só quando estamos nos acomodando para a viagem de ônibus de volta à Briar que sou obrigado a lidar com meus próprios pensamentos. Até este momento, não me faltaram distrações para manter a mente ocupada. Agora, não tem nada que me impeça de pensar no que aconteceu esta semana com Charlie.

Que eu não deveria ter ficado com ela.

Deveria tê-la consolado.

Porque é disso que ela precisava naquela manhã. Consolo. Ela queria conselho, apoio emocional e, em vez de dar isso para ela, reduzi tudo a sexo.

Sexo é mais fácil do que sentimentos. Sempre que as coisas ficam muito pesadas, possuo uma capacidade incrível de aliviar tudo usando um pouco de charme e muita lábia.

Mas fazia muito tempo que eu não sentia a tentação de criar uma conexão mais profunda com alguém. Quando Charlie confessou que estava se sentindo sobrecarregada e com medo de como lidar com a história do irmão, fiz o que sempre faço: recorri à distração.

Ouço Ryder rir baixo. Estamos sentados juntos perto do fundo do ônibus enquanto finjo não notar as mensagens de safadeza que está mandando para a esposa. E não vou nem comentar como é estranho falar isso. Esposa. Quem se casa na faculdade?

— Ei — digo, cutucando seu braço.

— Hum?

— Uma situação hipotética pra você.

Franzindo a testa, ele bloqueia a tela.

— Diga.

— Acha que Gigi é o amor da sua vida, certo?

— Não, eu sei que ela é o amor da minha vida.

Não há nenhuma arrogância nisso, apenas uma certeza tranquila.

— Certo, bom, vamos supor que Gigi esmague seu coração entre os dedos e arranque sua alma do corpo…

— Espera, ela é um demônio?

— Não. Só te magoa. Te destrói e te larga.

Ryder solta uma risada seca.

— Que hipótese pesada, cara.

— Eu sei. Mas digamos que aconteça. — Empurro a bochecha com a língua, virando no banco sem jeito. — Você… sabe… tentaria de novo? Com outra pessoa?

Ele me responde com silêncio. Fica me encarando. É tão perturbador que preciso desviar os olhos, fingindo um grande interesse pelo banco à minha frente, onde Will está sentado com Case. Shane está do outro lado do corredor ao lado de Nick Lattimore, que está mais rabugento do que nunca hoje. O cara chegou com cara de quem perdeu o cachorro.

Dá pra ouvir muitas conversas dos bancos da frente, mas a maior parte do ônibus está em silêncio.

O olhar de Ryder, que costuma ser tão reservado, passa de confusão a preocupação.

— Beck… essa é uma hipótese ou você está me pedindo conselho?

— É… — Engulo em seco, percebendo que deveria ter ficado de boca fechada. — Só uma hipótese.

Ele franze a testa.

— Certo. Hum. Acho que… não. Se Gigi me deixasse, acho que eu nunca tentaria de novo com outra pessoa. Ela é única pra mim.

— Para de esfregar sua esposa perfeita na cara de todo mundo — resmunga Nick. O ponta de cabelos escuros se vira no assento para lançar um olhar fulminante a Ryder. — Tem gente sofrendo aqui, cara.

Contenho um sorriso. Lattimore não é muito falante, então o que quer que o esteja incomodando hoje deve ser sério se está entrando numa conversa sobre mulher.

— Dá pra contar logo de uma vez o que rolou? — Shane rosna. — Você fica fazendo esses comentários velados, e está começando a me encher o saco. Está na cara que quer falar, porra. Então fala logo, caralho.

Várias risadinhas ecoam.

Nick lança outro olhar fulminante, desta vez contra mim.

— Querem saber o que rolou? Perguntem para Dunne. Porque é tudo culpa dele.

Meu queixo cai.

— Minha culpa? O que é que eu tenho a ver com isso? Vai se ferrar.

— Foi você que me mandou aquela fanfic — ele acusa.

Pisco.

— Quê?

— Espera, quê? — Will entra na conversa agora, virando no banco para me olhar com desconfiança. — Que fanfic?

Estou completamente preparado para negar, negar e negar, mas Lattimore me joga na fogueira de novo.

— Beck mandou para Darcy o link de uma história besta sobre a rainha Elizabeth e Alexandre, o Grande, e agora eu estou ferrado por causa disso.

— Em primeiro lugar… — começo.

— Não — Will interrompe, revirando os olhos. — Em primeiro lugar, você usou meu notebook?

Encolho os ombros.

— Existe a possibilidade de que talvez eu tenha usado.

— E leu a história que estou editando para minha antiga dupla de laboratório?

Encolho os ombros de novo.

— E mandou para Darcy?

Desta vez, me defendo.

— Ei, ela pediu o link. Não ofereci. — Olho para Nick com raiva. — E foi aí que acabou meu envolvimento, cara. Então não me culpa se está ferrado.

— O que a fanfic de Lourdes tem a ver com sua namorada estar puta com você? — Will pergunta ao nosso companheiro de equipe.

Nick cerra o maxilar.

— Não importa. Só tem a ver, beleza?

— O que você fez? — Shane insiste, sem conseguir esconder o divertimento. Ele está sorrindo descaradamente.

— Nada.

— Ah, vai, o que você fez?

— Ela está tentando fazer você ler, e você não quer? — Case arrisca.

— Já falei que não importa — Nick responde entre dentes.

— Beleza, não precisa contar. Tenho o número de Darcy — Shane diz. — Eu mesmo pergunto.

— Nem pense nisso, porra.

— Beleza. Resolve o mistério para a gente, então.

Nick resmunga baixinho.

— Foda-se. Não é nada demais. Ela só, tipo, sabe… — Ele encolhe os ombros. — Me pegou…

Franzo a testa.

— Te pegou fazendo o quê… — Inspiro fundo. — Cara. Não. Não acredito.

Sua expressão de pura angústia é confirmação suficiente pra mim.

Me contorço de tanto rir.

— Jesus — digo, ofegante, entre ondas de risada incontroláveis. — Qual capítulo?

— Que parte não entendi aqui? — Shane pergunta.

É difícil falar com a fisgada na barriga. Estou ofegante pelo esforço.

— Ela pegou o cara batendo punheta com fanfic histórica.

Fica um momento de silêncio antes de todos ao redor entrarem na mesma onda de gargalhadas convulsivas e incontroláveis.

— Qual capítulo? — Will repete minha pergunta como a única outra pessoa no ônibus que leu a obra-prima de Lourdes.

Nick parece querer se enfiar num buraco e morrer. Ele esconde o rosto entre as mãos.

— Vai se foder.

— Ei, sem julgamento aqui — prometo, com os lábios se contraindo de tanto me segurar para não rir de novo.

Ele levanta a cabeça. Seu rosto é derrotado.

— Capítulo doze.

Aceno.

— O defloramento. Boa.

Shane parece perplexo ao dizer:

— Espera, sua namorada está mesmo puta por causa disso? Você não pode bater punheta?

— Quê? Não, claro que posso. Ela está brava porque perdi a noção do tempo e me atrasei para o jantar de aniversário dela. Agora ela acha que “não valorizo o tempo dela nem o fato de que ela nasceu”, foi exatamente essa a frase.

Desta vez, todo mundo consegue segurar o riso.

— Ah — Shane diz, com um tom mais diplomático. — Bom… entendo o lado dela.

— Ei, que barulheira é essa aqui atrás? — questiona o novo auxiliar técnico.

Mike Hollis vem da frente do ônibus. Para no meio do corredor, batendo uma mão em cima do banco na frente do de Will. Seu olhar percorre o grupo.

— Algum problema? Alguém está tretando com alguém?

Shane balança a cabeça para o cara.

— Não tem treta nenhuma, não — ele garante. — Só dando conselhos de relacionamento para Lattimore.

Nick lança um olhar fulminante para Shane como se dissesse: Por que foi abrir a boca?

Hollis acena, compreensivo.

— Entendi. Certo, manda pra mim. Estou cheio de sabedoria para dar.

Contenho uma risadinha.

— Não, quer saber? Não importa. — Hollis apoia o quadril no banco e fixa um olhar sério em Nick. — Tenho uma pergunta para você, Nicholas.

— Por favor, não me chama assim.

— Uma pergunta. Essa menina… é pra casar? Você quer se casar com ela um dia?

Pisco, sem esperar por essa.

Acho que Nick também não esperava, porque hesita. Depois faz que sim com a cabeça.

— É. Acho que sim.

— Acha ou sabe?

— Sei — diz, tímido.

— Então só tem uma solução para o seu problema. Liga pra ela e diz: Você está certa. Só isso. Não precisa agradecer. Acabei de salvar seu relacionamento.

Shane concorda com a cabeça.

— Errado ele não está.

— Nunca estou errado — o treinador Hollis diz. — Por que acha que estou casado há uns mil anos já? Sei jogar o jogo. Ah, e amo minha esposa. Acho que isso também ajuda.

— Como se conheceram? — Colson pergunta.

Hollis abre um sorriso radiante.

— Ah, é uma ótima história. Minhas filhas dizem que é a história mais romântica que já ouviram. Preparem-se, rapazes.

Eu e Ryder trocamos um olhar. Conhecemos esse cara há pouco tempo, mas qualquer história de amor contada por Mike Hollis deve incluir algumas reviravoltas absurdas.

— Há quem diga que Rupi estava me seguindo — ele começa.

Já começou bem.

CHARLIE:

Posso ir aí hoje?

A mensagem aparece no grupo assim que eu e Will estamos saindo do Centro Graham depois que o ônibus do time nos deixou. Will lê e balança a cabeça para mim.

— Quê? — digo.

— Você chupou a menina num armário — ele repreende.

— E daí?

— E daí que não quero que ela se sinta pressionada a sair de novo.

— O que eu ter chupado a menina num armário tem a ver com isso? Nós dois sabemos que Charlie não é do tipo que se deixa pressionar. Mas é só dizer “não” se estiver preocupado.

Ele não vai dizer não. Porque é tão atraído por ela quanto eu. Charlie é um lindo mistério. Tudo nela me faz querer mergulhar o mais fundo possível. Entrar dentro dela. Fazê-la sorrir. Ouvir sua risada.

Não sentia essa vontade desde o ensino médio.

Afasto esse pensamento. Puta que pariu. Não estou querendo me apaixonar por Charlotte Kingston. Quero dormir com ela de novo. Talvez a conhecer melhor. Nada além disso.

Meu celular vibra na minha mão. É a mensagem que Will acabou de mandar para Charlie.

LARSEN:

Chegamos em 30. Estamos saindo da arena.

CHARLIE:

Beleza. Chego em uma hora.
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Os números não mentem

Em casa, pego uma vasilha com as sobras que Will fez ontem à noite e esquento no micro-ondas. Não deve ser muito aconselhável se encher de carboidrato antes de um possível encontro sexual, mas não tenho tanta certeza de que Charlie mudou de ideia sobre tudo. E estou morrendo de fome.

— Vou tomar um banho decente — Will diz depois que devoramos todas as sobras. — A pressão da água do St. Anthony era uma bosta. Acho que ainda estou com xampu no cabelo.

Um banho não parece má ideia. E pode ser prudente dar uma aparada lá embaixo.

Por via das dúvidas.

Entramos em nossos respectivos quartos, voltando a nos encontrar no térreo cerca de meia hora depois. Pego umas cervejas enquanto Will coloca um filme da franquia Timeline.

— Ei, viu que vão lançar um novo no ano que vem? — ele grita para a cozinha.

— Quê? Não acredito. — Volto com duas latas de ipa, dando uma para ele.

— Acabei de ver no meu feed. — Ele levanta o celular como prova.

— Lykander vai voltar? — questiono.

Bobby Lykander é o ator que estrelou todos os quatro filmes da franquia Timeline, mas o último terminou com sua morte trágica. Pelas mãos da sua versão mais jovem. Devastador pra caralho.

Will olha para a tela, rolando para baixo.

— Está na lista do elenco, mas não dá para saber se vai ser flashbacks ou se quer dizer que Qualls sobreviveu.

— Certeza que sobreviveu. No mínimo, voltou ainda mais no tempo para impedir a própria morte. Óbvio.

— Óbvio.

A campainha toca. Trocamos um olhar.

— Vou abrir a porta — digo, antes de seguir para o corredor de entrada.

Abro a porta e encontro Charlie na soleira.

Meu queixo cai.

— Que roupa é essa?

Ela parece confusa.

— Qual é o problema da minha roupa? É só uma legging e um moletom.

— Exato. É só uma legging e um moletom — digo, petulante. — Não é sua roupa habitual. Cadê as meias ⅞? Cadê a saia plissada? Você deveria estar realizando minha fantasia de colegial.

Ela bufa e me dá um soco no peito antes de passar por mim para entrar.

— Desculpa, mas não me arrumo pra você, Garoto de Gelo.

— Pois deveria, docinho. Eu me arrumo pra você.

— É mesmo? Você vestiu essa calça cinza de moletom para mim? E essa camiseta tão puída que parece que vai se desfazer se eu puxar? — Para enfatizar isso, ela dá uma puxada no tecido.

Sorrio para ela.

— Pior que eu me vesti, sim, para você.

— É mesmo? — ela repete, me seguindo para dentro da sala.

— Estatisticamente falando, a excitação feminina aumenta em trezentos por cento ao ver uma calça cinza de moletom.

— Os números não mentem — Will diz do sofá.

— Cadê sua calça de moletom então? — ela questiona. Ele está com uma calça folgada de flanela xadrez escura e sem camisa. Will é calorento.

— Não queria te excitar demais — ele diz com uma expressão solene. — Todo mundo sabe que calças de moletom demais são um exagero.

— Os números não mentem — concordo.

— Ei — ela diz enquanto se senta no meio do sofá —, por que não dá para confiar num estatístico?

— Por quê? — Will pergunta desconfiado.

Ela faz uma pausa dramática.

— Porque eles são cheios de planos.

Ele suspira.

— Por que gosto de você?

Charlie abre um sorriso. É bom vê-la sorrir. Ela parecia tão mal na última vez que a vi, pelo menos antes de ser distraída pelo orgasmo.

A culpa me atormenta. Quero comentar sobre o irmão dela e perguntar como ela está, se está conseguindo processar tudo.

Em vez disso, ofereço uma bebida.

— Chá verde como sempre?

Ela levanta uma sobrancelha.

— Não é porque tomei uma vez que é meu pedido de sempre.

— Então o que você quer beber?

— Chá verde, por favor.

Meu sorriso é tão largo que minha cara arde. Essa menina é fofa demais.

Vou até a cozinha para ligar a chaleira elétrica e me recosto no batente entre os dois cômodos enquanto espero a água ferver. Desta vez, encontro coragem para tocar num assunto sério.

— Está se sentindo melhor sobre a história toda do irmão? — pergunto.

— Um pouco, talvez. — Ela hesita por um segundo. — Harrison me contou meu nome coreano. O orfanato em Seul não quis incluir em nenhum dos documentos de adoção, mas ele lembra.

— Sério? — Fico curioso. — Qual é?

— É Hae-Won. — Manchas rosadas cobrem suas bochechas, e consigo ver a emoção em seus olhos. Isso significa muito pra ela.

— Hae-Won — Will repete, com um sorriso se abrindo. — Gostei. É bem bonito.

— Obrigada. — Ela retribui o sorriso, mas logo se fecha. — Mas ainda não sei como encarar isso. É muito estranho de repente ter um irmão que eu nem sabia que existia. A gente passou a semana toda trocando mensagens, mas é como tentar fazer amizade com um estranho que você encontrou numa festa uma vez. Tentando descobrir o que temos em comum. O que faz a outra pessoa ser como é. E não ajuda o fato de que Harrison teve uma infância muito, muito difícil. — Charlie faz uma expressão culpada. — Dá muito trabalho, e uma parte de mim se pergunta se vale a pena. Tipo, vivi vinte e um anos sem esse cara na minha vida e estava tudo bem.

— Entendo. — Encolho os ombros. — Mas, olha, sou filho único, e passei muito tempo na infância querendo ter um irmão. Ainda penso nisso às vezes.

— Eu também — Will admite baixo. — Como outro membro do clube dos filhos únicos.

Olho para Charlie.

— Se fosse eu, faria um esforço para conhecer o cara. Você pode se arrepender se nem tentar.

A chaleira apita, e volto para a cozinha para preparar o chá de Charlie, ouvindo os dois conversando sobre a situação na sala. Um minuto depois, levo uma caneca fumegante para ela e a coloco na mesa ao lado da minha cerveja. Me sento na outra ponta do sofá, mantendo certa distância de Charlie.

— Vamos mudar de assunto — ela diz.

Will inclina a cabeça para ela.

— Tem certeza? Porque a gente quer te ouvir.

— Eu sei, e agradeço por isso. Mas é muita coisa para pensar. Vai acabar me sobrecarregando.

— Acontece muito? — pergunto. — Ficar sobrecarregada?

— Quer dizer… Sim. Sou de exatas. Estou no último ano. Tenho um trabalho de conclusão de curso para terminar. Redações para a pós para entregar. Sou vice-presidenta de finanças da minha irmandade e a gente está organizando um megabaile. Tenho uma Pupila que deveria estar orientando. Um irmão biológico que apareceu do nada. Estou com tesão em dois caras…

Ela para, fechando a boca.

Will sorri.

Não consigo segurar uma risadinha.

— Com tesão, é?

— Cala a boca.

Nós dois rimos ainda mais.

— Muito maduro da sua parte, Charlotte — repreendo.

— Não sou Charlotte. Sou Charlie agora. Charlie manda as pessoas calarem a boca.

— Ah, é? O que mais Charlie faz?

Quando ela franze a testa, percebo como isso soou.

— Não foi um desafio — garanto. — Juro. Sem expectativas hoje.

— Não?

— Só vamos assistir a um filme. Como na última vez.

— Na última vez acabou em sexo.

— Não quer dizer que abriu um precedente.

— É exatamente isso que significa abrir um precedente! — Ela suspira, olhando para a tela, congelada numa cena do professor Qualls prestes a beijar a ladra de diamantes gostosa que ele salvou no filme anterior. — Tá. O que a gente vai assistir? Outra daquelas comédias românticas de triângulo amoroso em que alguém paga peitinho?

Will ri.

— Não. É o último filme da franquia Timeline. O quarto.

— Acredita que nunca vi esses filmes?

Olho para a cara dela.

— Como é possível?

— Não tenho tempo para ver filmes. Não ouviu a lista toda de fatores de estresse que acabei de recitar para você? — Ela ergue os joelhos, ficando mais confortável enquanto Will dá play no filme. — Não precisam me explicar o que acontece nos três primeiros?

— Não, são todos autoexplicativos. Esse é o professor que inventou a máquina do tempo. A loira gata é o par romântico atual dele, mas vai passar a perna nele. Todas passam. E o cara que está entrando agora é o filho do professor Qualls. — Aponto para o barbudo que aparece na tela.

— Espera, esse é o filho dele? Eles parecem ter a mesma idade… Aaaah — Ela acena. Ela entendeu. — Viagem no tempo.

Will ri.

— Temos uma espertinha aqui, Beck.

— A mais esperta.

— Cala a boca. Vou ficar repetindo isso a noite toda. Cala a boca.

Pego a cerveja da mesa, o braço encostando no dela quando me endireito.

— Foi mal.

— Sei.

Meus lábios se contraem.

— Quis dizer que não foi por mal. Mas você tem razão. Foi bom.

Com um sorrisinho de canto, pego minha ipa. Sinto que ela me observa enquanto bebo. Quando Will passa a mão no cabelo, vejo que ela também acompanha o movimento.

Ela presta muita atenção em nós. E eu presto muita atenção nela. Ela se ajeita, esticando as pernas para apoiar os pés na mesa. As meias são cor-de-rosa. Assim como a regata que usa por debaixo do moletom cinza largo, que está caindo de um dos ombros. Me pergunto se ela está usando sutiã por baixo da regata. Não estava usando naquela noite em que a encontramos para beber nos arredores de Boston, num bar superaleatório onde ninguém a veria sendo safadinha. Lembro como seus mamilos durinhos marcavam a roupa.

Minha boca está formigando de repente. Porra. Preciso distrair minha boca com alguma coisa.

Dou outro gole, deixando minha boca ainda mais molhada.

Charlie ri da piadinha boba que o professor Qualls acabou de fazer. O risinho é ao mesmo tempo fofo e excitante. Will também está rindo. Grave e rouco. Por um segundo, minha libido pensa: que porra é essa? Estou com essas duas pessoas gostosas do meu lado e ninguém está pelado. Parece um absurdo.

Ainda rindo, Charlie se inclina para tomar o chá. Sopra o líquido para esfriar, mas toda vez que leva a caneca aos lábios, desiste e não bebe.

Will, que também está observando o dilema do chá verde quente, finalmente abre um sorriso.

— Bebe logo.

— Não quero queimar a língua — ela reclama.

— Bebe — ele insiste. — Deixa queimar.

Respirando fundo, com o corpo todo tenso, Charlie dá o golinho mais medroso que já vi. Vapor enche seu rosto, e seu nariz fica vermelho, assim como suas bochechas. Não quero nada além de arrancar essa caneca da sua mão, puxar sua legging para baixo e comer essa mulher como se não houvesse amanhã.

Sim. Estou ficando excitado só de ver uma mulher tomando chá.

Isso é inédito.

— Tá, até que não foi tão ruim assim — ela admite antes de voltar a atenção para o filme.

Will ainda está tentando explicar a trama para ela, e dá pra ver que está ficando animado.

— Basicamente, no último filme, o professor descobriu que tinha um filho com Maritza, a assassina espanhola com quem ele teve um caso quando viajou no tempo para a Espanha do século xviii. Ele estava tentando impedir a mulher de assassinar o homem que, dali a dez anos, inventaria a cura para a doença do sangue rara que matou a primeira esposa do professor…

Ele está no meio da frase quando Charlie chega perto e o beija.

A atitude o pega de surpresa. Me pega de surpresa também. Pisco e, de repente, ela está com a boca na de Will.

Antes que ele possa retribuir o beijo, ela se afasta e diz:

— Desculpa.

Dou risada com a cerveja na boca.

Charlie olha para mim agora.

— Desculpa.

— Por que está me pedindo esculpa?

— Porque beijei Will. — Ela solta um resmungo. — É só que ele estava tão gato explicando esse enredo maluco.

— Sim, eu sei. Ele fica de pau duro com ficção científica — digo, e Will suspira.

Ao ouvir pau duro, Charlie olha para a minha virilha.

— Por que está olhando aí para baixo? — Sorrio para ela.

— Não sei. — Ela solta outro resmungo. — É só que estou muito…

— Excitada — arrisco.

Will ri.

— Confusa — ela corrige.

— Porque está excitada.

— Sim. Sim. Beleza? — Seu rosto fica bem vermelho. — Argh. Nem sei por que estou aqui.

— Sabe, sim — Will diz baixo.

Seu olhar se volta para mim de novo.

— Beckett, era verdade o que você escreveu naquela mensagem?

— Qual parte? Se bem que não importa. Era tudo verdade. Então, sim, era verdade o que escrevi naquela mensagem.

Um sorriso se abre nos lábios dela.

— Sobre meu lado sem medo e sem vergonha ser o que você mais gosta em mim.

— É, sim. — Minha voz é rouca, sincera.

Ela olha para Will.

A expressão dele transborda de sinceridade.

— Nunca me atraí por alguém tanto quanto me atraio por você.

Percebo que ele também sente. Essa atração irresistível por ela. E sinto que estou assistindo em câmera lenta quando ele envolve a nuca dela com a mão e aproxima seu rosto do dela. Meu pau vai subindo quando ele a beija.

É um beijo lento, exploratório. Vejo a língua dele entrar na boca dela. A ponta da língua dela tocando a dele. O corpo dela se curvando na direção dele. Ela coloca a palma da mão no peito nu dele, traçando os dedos pela leve camada de pelos ali.

Meu pau pulsa dentro da calça, meia-bomba.

— Desculpa — Charlie solta, separando o beijo.

Ele pisca.

— Pelo quê?

— Julguei vocês. — Um remorso sincero enche os olhos dela. — Fiz vocês sentirem que não eram normais. Mas… não é o que realmente penso. Não teria dado match com vocês no app se achasse que vocês são depravados por curtirem o que curtem.

Will dá um aceno pensativo.

— Você sentiu vergonha do que aconteceu entre nós? Se arrependeu?

Ele tem esse efeito calmante nas pessoas. Às vezes, ele crava o olhar em você, como se estivesse lendo sua mente, enxergando seu coração. Encontrando todos os pedaços espalhados lá dentro e juntando-os de novo para mostrar como o quebra-cabeça deveria ficar no final.

— Não — Charlie confessa, engolindo em seco. — Não me arrependi. Curti cada segundo daquela noite.

— Então você não estava sentindo vergonha de si mesma. Era externo. Você ficou envergonhada.

Uma ruga surge na testa dela.

— Não é a mesma coisa?

— Não. Se existe vergonha ou culpa porque você realmente achou que fez algo errado, é uma coisa. Mas, se você está se permitindo se sentir um lixo com base nas opiniões dos outros… opiniões que eles nem deram… opiniões que você imagina que dariam se descobrissem… não é vergonha. — Ele acaricia a bochecha dela. — Ninguém precisa descobrir, Charlie. Nada que fazemos aqui sai desta casa.

Ela se vira para mim em busca de confirmação, mordendo o lábio.

— Espaço sagrado — confirmo, abrindo um sorriso.

Os dentes dela soltam o lábio, e ela passa a língua como se estivesse aliviando uma ardência. Queria ser eu lambendo aquele lábio. Vejo os olhos de Will arderem, e sei que está pensando o mesmo.

— Então — ele diz —, vamos continuar assistindo o filme? Ou…

— Ou o quê? — ela pergunta.

— Você que manda. O que você quer?

Depois de um longo momento de tensão em que eu e Will ficamos com o coração na mão, Charlie finalmente solta um suspiro agoniado.

— Quero você — ela diz, e o beija de novo.

Deveria haver uma centelha de ciúme, uma faísca de ressentimento, por ela continuar beijando Will primeiro, mas tudo que sinto é adrenalina enquanto observo seus lábios encontrarem os de Will.

Ele está ofegante quando ela o solta. Ela se vira e se arrasta no sofá na minha direção. É a coisa mais sexy que já vi na vida.

— E você — diz, a boca cobrindo a minha. — Quero você.

Deixo que ela possua minha língua, por apenas alguns segundos, algumas lambidas provocantes.

— Que mais? — pergunto, rouco. — O que mais você quer?

— Quero… — Seu peito sobe enquanto ela inspira. Ela olha na direção da janela como se quisesse conferir que as cortinas estão fechadas. Estão. Ela solta o ar de repente. — Quero seu pau na minha boca.

Jesus. Nem sei para qual de nós ela está pedindo, mas nós dois obedecemos. Tiro a calça de moletom, deixando meu pau livre. Está tão duro que chega a doer. Na chaise, Will tira a calça e a joga de lado, ficando completamente nu, com seu abdômen definido e seus músculos firmes.

Charlie vai para o chão na minha frente. Meu coração para quando ela envolve os dedos delicados ao redor do meu pau, fazendo um movimento lento e provocante.

Seu toque é suave demais. É torturante. Quero suas unhas se cravando nas minhas coxas. Quero a sucção sedenta dos seus lábios ao redor do meu pau.

Eu a observo com um misto de desejo e frustração.

— Chupa — imploro.

O brilho travesso nos olhos dela me diz que ela não vai facilitar para mim. Vai provocar. Sem pressa. Tirar todo meu autocontrole até não restar nada além de desejo puro.

Como imaginei, ela me solta e vira a bochecha, encostando a boca na minha coxa. Meu quadril. Espalhando beijos pelo meu abdômen.

Encontro os olhos de Will sobre a cabeça dela, e ele sorri para minha expressão tensa.

— Estou meio que curtindo — ele diz, apertando o próprio pau enquanto observa Charlie me atormentar com beijos. — Continua torturando o cara, gatinha.

— Vai se foder, Larsen — resmungo.

O riso de Charlie aquece minha coxa. Sua língua passa pela curva dos meus músculos antes de finalmente chegar à parte de mim que está latejando por ela.

Ela leva a boca ao meu pau. Apenas roça na cabeça antes de recuar, sorrindo, testando meus limites.

— Charlie — rosno. — Chega de provocar.

Sua língua desliza para provar meu gosto, circulando a ponta, roçando a parte sensível embaixo. Will continua nos observando da chaise, batendo uma devagar.

Meus dedos encontram o cabelo dela e passam pelos fios pretos sedosos enquanto ela me engole mais fundo. Ela suga as bochechas e chupa mais forte para me fazer gemer. O prazer se alastra por mim, espalhando-se de maneira rápida e implacável. Meu controle se esvai a cada vez que sua boca me envolve.

Ela chupa rápido e com força, até eu ser obrigado a avisar entre dentes.

— Vou gozar se não for mais devagar, gatinha.

Ofegante, ela vai batendo para mim com a mão e me provoca com um sorriso.

— Primeiro, quer que eu pare de provocar, agora quer que eu vá mais devagar. Decide aí, gatinho.

Will solta uma gargalhada.

— Vai se foder, Larsen…

Sou interrompido pela sensação da boca dela voltando a me chupar até o talo.

Puta que pariu, ela está tentando me matar. Com o meu gemido rouco, ela sorri com a boca ao redor da cabeça do meu pau.

Viciado. Estou viciado nessa menina. É como se ela soubesse exatamente como me desmontar parte a parte. E não é só a conexão física. Há algo mais perigoso escondido sob a superfície, mas não posso me permitir pensar nisso. Não agora. Então afasto esses pensamentos e me concentro no calor da sua boca, na maneira como sua língua desliza pelo meu pau, me levando cada vez mais perto do clímax.

Quando ela volta a aumentar o ritmo, eu a seguro com a mão no seu cabelo. Meu pau ainda está entre seus lábios quando ela ergue os olhos. Tão doce e inocente.

— Falo sério. Vai devagar se não quiser minha porra.

Ela me solta para sussurrar:

— Eu quero. — E volta a me engolir.

Quero muito comer essa menina, mas, poxa, ela quer que eu goze na garganta dela. Quem sou eu para negar? Então fodo a boca dela, e ela engole cada centímetro, gemendo ao redor de mim enquanto me olha com seus grandes olhos escuros.

— Você quer? — Aperto seu cabelo um pouco mais forte enquanto a pressão vai crescendo dentro de mim.

Ela geme.

Tomo isso como um sim.

Aperto a nuca dela com a mão e meto o mais fundo que ela permite. Meu mundo todo se resume a ela: sua boca, sua língua, sua mão, seus gemidos. Ela.

Minha barriga se contrai, o gozo latejando na minha virilha antes de transbordar, enchendo a boca de Charlie. Gemo de prazer, dizendo seu nome enquanto gozo, a mente vazia tamanha a intensidade.

Will ri ao me ver me tremendo todo.

— Tão bom assim?

— Melhor — respondo com a voz engasgada.

Ele se levanta e se masturba enquanto ela continua me chupando. Quando meu coração finalmente começa a se acalmar, tiro da boca dela e caio para trás. Jesus. Foi… surreal.

Charlie está bem satisfeita consigo mesma enquanto passa o dorso da mão na boca. Ela se vira para Will, erguendo-se de joelhos, os dedos subindo pelas coxas dele, e parece tão safada fazendo isso que meu pau está quase pronto para outra.

Para me distrair da minha excitação crescente, me levanto e chego por trás de Charlie, colocando a mão em seu cabelo. Torcendo-o com o punho, eu a guio na direção do pau de Will, observando enquanto ela o chupa. Ela ainda está completamente vestida, e ele está pelado, o quadril se movendo para encontrar os movimentos ansiosos dela no seu pau. Dá muito tesão.

— Ah, que boa menina você é — incentivo. — Continua chupando. Você está dando tanto prazer pra ele.

Ela desliza uma mão entre as pernas, se acariciando por cima da legging.

Sorrio para ela.

— Não quer tirar, não? Quer enfiar os dedos enquanto chupa?

Ela faz que sim. Suas bochechas estão vermelhas, sua expressão turva de desejo.

— Pena. Você vai ter que ficar aí, molhada e pulsando. Só vai gozar depois de Larsen.

Will geme.

— Viu? Ele gostou da ideia — digo com uma risadinha.

O pau dele está molhado pela saliva dela, a cabeça soltando uma babinha que ela lambe com a língua a cada movimento. Me toco distraidamente enquanto a observo dar prazer ao Will.

— Você é tão boa nisso, Charlie — ele elogia, a voz baixa e rouca. — Tão linda. — Ele se treme todo quando ela gira a língua ao redor da cabeça inchada do pau. — Puta que pariu.

Charlie começa a acelerar, mas conheço Will. Não está rápido o bastante. Ele gosta mais forte. Como imaginei, ele substitui a boca dela pelo próprio punho, batendo com mais força. Enquanto ele se masturba, seguro o cabelo de Charlie com mais firmeza, puxando seu rosto perto do pau de Will.

— Abre a boca, gatinha. Quero ver o cara gozando na sua língua. Quero ver você engolir.

Ela geme e abre a boca.

De repente, Will goza, soltando um palavrão enquanto a observamos engolir tudo. Charlie mal consegue se levantar antes de arrancarmos as roupas dela, quebrando um recorde de velocidade para deixar nossa menina nua.

— Vem cá — digo com a voz rouca, colocando um braço ao redor da sua cintura. Encosto os lábios nos seus com um beijo lento, gostando da sensação dos seus mamilos duros roçando em meu peito enquanto ela se arqueia em meu corpo. Sinto o gosto de Will na língua dela e solto um gemido em sua boca.

Larsen precisa de um tempo para se recuperar mas não parece hesitar em tomar decisões pelo meu pênis. Seus olhos encontram os meus, ardendo de intensidade.

— Deixa seu pau duro, Beck. Nossa garota precisa.

Charlie solta um suspiro contente.

Nossa, nunca estive com alguém como ela antes. Essa mulher não tem inibições quando se abre a uma experiência nova. Ela se joga de cabeça, como eu.

Eu realmente gosto dela.

Esse pensamento paira ao redor da minha mente, por mais que eu tente ignorar.

Mas não posso me permitir seguir por esse caminho. Não posso admitir que talvez esteja sentindo algo além de tesão por ela. Porque ela não está só comigo. Também está com Will, e o que quer que tenhamos, o que quer que seja isso, não deve ser mais do que… isso.


A VIRGEM E A 
ADAGA/LOURDES

CAPÍTULO 12

FORJADA NAS CHAMAS DO MEU DESEJO

Sob a luz tremeluzente das velas dos aposentos reais, a rainha Elizabeth, com o coração acelerado, observou a figura formidável diante dela. A presença dele era impressionante, uma lenda viva, vestido com uma armadura antiga que havia conquistado o mundo. Ele se aproximou, os lábios se curvando com malícia, o olhar intenso e cúmplice.

Elizabeth tremia de expectativa nervosa. Ela governava seu reino com elegância e firmeza, mas, na presença de Alexandre, ela se sentia vulnerável, como uma garotinha.

O grande conquistador roçou os dedos na bochecha dela antes de descê-los pela curva do pescoço, traçando a linha delicada da clavícula.

— Empunhei muitas armas na vida, minha rainha, mas nenhuma como a adaga que empunharei esta noite.

As faces dela coraram com um calor que ela nunca havia sentido antes. Seu coração disparou enquanto assimilava as palavras dele, cada sílaba carregada de um desejo intenso e primitivo. Suas mãos eram calejadas, ásperas por anos de batalha, mas eram gentis enquanto abriam os laços do vestido dela, revelando sua pele nua para ele pela primeira vez.

— Essa adaga — Alexandre murmurou, com os olhos escuros de desejo — é afiada, forjada nas chamas do meu desejo. E hoje ela terá o que quer.

O corpo de Elizabeth tremia sob o toque dele, uma expectativa crescendo enquanto o vestido dela caía ao chão com um farfalhar suave de tecido. Ela nunca havia se sentido tão exposta, tão vulnerável, mas, nos braços dele, ansiava pelo desconhecido.

— Vai doer? — ela sussurrou.

Ele sorriu.

— Uma adaga precisa deixar sua marca, minha rainha. Mas verá que a dor não é nada mais do que o primeiro gostinho do prazer.

As palavras dele fizeram o calor se espalhar por ela e, antes que ela pudesse responder, ele já estava em cima dela, a boca envolvendo a dela num beijo ardente. As mãos dele percorreram seu corpo com uma possessividade que não deixava dúvida: hoje, ela era dele.

Completa e absolutamente.

Com um movimento ágil, Alexandre tirou a última peça da armadura, seu corpo erguendo-se nu diante dela em toda a sua glória. Os olhos de Elizabeth se arregalaram ao vê-lo por completo, seu fôlego falhando diante da visão daquele corpo imponente. Os músculos dele eram esculpidos, a pele marcada pelas cicatrizes da guerra, mas era a determinação firme em seu olhar que fazia um arrepio percorrer o corpo dela.

Isso e a adaga imponente de que ele falava, projetando-se na direção dela. Uma ameaça e uma promessa.

— Minha adaga — ele sussurrou de novo, apertando o quadril dela — anseia por você, Elizabeth. Deseja invadir suas profundezas intocadas, fazer você ser minha.

Ela arfou com a sensação dele, o calor do corpo dele sobre o dela, a força bruta que emanava de Alexandre. As mãos dela se seguraram nos ombros dele enquanto ele a deitava na cama macia, o corpo tremendo.

— Deixe-me tomar você — ele disse, rouco. — Deixe-me possuir você, assim você conhecerá um prazer maior do que tudo que já imaginou.

Elizabeth fez que sim, sua voz perdida na tempestade de emoções que a devoravam. Esperava por esse momento, sonhava com ele e, agora, enquanto Alexandre se posicionava sobre ela, ela sabia que não havia como voltar atrás.

Com um gemido de triunfo, Alexandre avançou, potente, sua adaga finalmente encontrando o alvo.

Elizabeth ofegou, o corpo retraído com a sensação até então desconhecida, mas assim que ele começou a se mover, a dor rapidamente deu lugar a uma onda crescente de prazer. Ele a preencheu por inteiro, seus movimentos imperiosos e incansáveis.

— Minha adaga provou você — ele rosnou, com a voz carregada de desejo. — E não vou parar até você ser minha em todos os sentidos.

Cada estocada era uma declaração, cada gemido de Elizabeth, uma confissão do poder que ele tinha sobre ela. Ela nunca havia sentido tamanha intensidade, tamanha paixão. O corpo de Alexandre se movia como o guerreiro perfeito que era. Controlado, deliberado e potente.

— Diga — ele ordenou entre uma respiração e outra. — Diga que é minha.

A respiração dela era fraca, ofegante, mas entregue.

— Sou sua, Alexandre. Completamente sua.

Com uma última estocada triunfante, ele enfiou a adaga grossa e rígida mais fundo do que ela achava ser possível, lançando-a para um mundo de prazer que ela jamais imaginara existir. Os gritos dela encheram o quarto, misturando-se aos dele enquanto ambos atingiam o clímax, seus corpos unidos em perfeita harmonia.
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charlotte

Fora do alcance

Faith acha que estou com um namorado. Um namorado chamado Will Larsen, que joga hóquei no time masculino da Universidade Briar e é meu parceiro de laboratório em engenharia celular e tecidual.

E minha melhor amiga tem todo direito de acreditar nisso porque, nas duas últimas semanas, passei mais tempo no sobrado de Will em Hastings do que na casa da Delta Pi.

O que Faith não sabe é que, quando estou na casa de Will, Beckett também está lá. E, quando estamos lá, eu sempre acabo pelada e gemendo na cama de um deles enquanto os dois trabalham para deixar meu corpo inteiro em chamas.

Tudo que eu queria agora era estar naquela posição. Deitada de barriga para cima enquanto um par de lábios traça beijos ao longo do meu pescoço e outro desce entre as minhas pernas para envolver meu clitóris. O dia de hoje está flertando com o desastre, e meu nível de estresse está perigosamente perto de uma onda de pressões. Por pouco não consigo entregar meu último trabalho a tempo. Me deparei com um obstáculo enorme no meu tcc que me obrigou a marcar uma reunião de emergência com a minha orientadora para tentar resolver. E agora estou presa numa reunião do conselho ouvindo Agatha reclamar de uma caloura que manchou a imagem da Delta Pi por ousar se divertir numa festa.

Não estou com a menor paciência para isso hoje. Já encheu o saco esse hábito irritante de Agatha de ficar policiando todas na casa para garantir que sigam os mesmos padrões elevados que ela.

— Agatha — interrompo, assustando as outras membras do conselho. Quase nunca arranjo confusão nessas reuniões. — Foi só um desafio. Não é como se Lucy vivesse andando de biquíni por aí. Em dezembro. Alguém desafiou a menina a fazer isso.

— E ela deveria ter dito não — Agatha responde com a voz tensa. — O mau comportamento de uma Delta Pi mancha a reputação de todas as outras da casa. — Ela resmunga com desprezo. — É isso que dá promover a diversidade. Avisei que ela não era uma boa escolha.

Fico olhando para a cara da presidenta da irmandade, tentando não deixar a voz se transformar num rosnado baixo.

— Espera. O que você disse?

Uma mão com as unhas perfeitamente feitas acena com desdém.

— Ah, relaxa, Charlotte. Não estou me referindo à etnia dela. Estou falando em diversidade de circunstâncias.

Quer dizer pobre? Puta que pariu. Como se isso tornasse menos ruim. Lucy é uma aluna bolsista de uma cidadezinha no Texas que, tudo bem, não é das mais progressistas nem das mais ricas cidades. Mas ela parece ser uma boa menina, e a irmã mais velha dela foi uma Delta Pi da filial da Universidade de Austin.

Agatha ergue uma sobrancelha fina.

— Só estou dizendo que você pode tirar a garota do trailer, mas nem sempre pode tirar o trailer da garota.

Sherise e Samantha concordam com a cabeça.

Sinto o calor subindo pelas minhas bochechas, mas me contenho. Por pouco. Aprendi a segurar a língua nesta casa, mas não quer dizer que não estou fervendo por dentro. Em vez de soltar minha raiva contra ela, dou um aceno seco e consigo passar pelo resto da reunião do conselho sem derramar o sangue de ninguém.

Assim que Agatha nos libera, pego a bolsa, o casaco e as chaves e vou até a porta, praticamente correndo até o carro. Não posso passar nem mais um segundo nesta casa.

Meu celular toca enquanto estou me sentando ao volante. É Harrison, que já está de volta em Las Vegas. Como freelancer, ele pode trabalhar de qualquer lugar, desde que tenha seu notebook e acesso à internet, mas ele não pode continuar pagando o aluguel do apartamento de Vegas ao mesmo tempo que paga o hotel nos arredores de Hastings. Mas ele vai voltar para uma visita no fim de semana e, a princípio, aceitei visitá-lo em Vegas nas férias da primavera, dependendo de como estiver indo meu tcc.

Normalmente eu atenderia. Hoje, ignoro a chamada. Estou de mau humor e sei que ele perceberia pela minha voz. Ele perguntaria o que houve, eu acabaria contando que estou irritada com Agatha, e ele soltaria algum comentário desdenhoso, porque sempre que menciono a irmandade, ele tem algo sarcástico a dizer.

Ele não entende. Pensa que a vida de fraternidades e irmandades é só uma grande encenação irrelevante. E até que entendo, porque muita gente pensa isso sobre esse mundinho. E talvez essa cultura seja mesmo um pouco ridícula, mas não quer dizer que eu não me importe com ela.

Você não se importa com isso, diz minha vozinha interior maldosa. Quem se importa é a sua mãe.

Aff. Beleza. Tanto faz. E daí se estou aqui por causa da minha mãe? Ela fica feliz por eu ser uma Delta Pi. Gosto de fazer minha mãe feliz.

Mas eu é que não vou contar isso para Harrison. Só despertaria uma nova dose de ressentimento nele. Sempre que conversamos, me esforço para evitar o assunto da minha família.

E ainda não contei para a minha família sobre ele. O peso desse segredo aumenta cada vez mais, e sei que, quanto mais demoro para contar, pior vai ser quando eu finalmente contar.

Estou saindo da vaga do estacionamento quando a onda de pressões ameaça vir à tona. De repente, o mundo parece estar se fechando ao meu redor. Coloco o carro em ponto morto e respiro fundo, visualizando minha caixinha.

Coloque todo o estresse dentro dela, Charlotte. Isso mesmo.

Mas não consigo fechar completamente a caixa. Fica estourando pelas bordas.

Estou cheia demais.

Ou talvez o problema seja que não estou cheia o bastante.

Preciso ser preenchida. Por Will Larsen, Beckett Dunne ou ambos.

Preciso estar num lugar onde eu não tenha que fingir nem manter as aparências. Um lugar onde eu possa simplesmente ser eu. Sinto que passo tempo demais lutando contra mim mesma. Minha própria natureza. Não preciso fazer isso quando estou com os dois. Eles me entendem. E, quanto mais tempo passo com eles, mais começo a entender os dois também.

A viagem até Hastings e o caminho até a porta deles passa como uma névoa. Quando toco a campainha, estou vibrando de frustração acumulada. Um fio desencapado prestes a explodir.

Quando Will abre a porta, vou logo entrando.

— Tira a calça — ordeno. — Agora.

— Quê? Por quê?

— Preciso. — Solto um som estrangulado de impaciência. Desespero. — Agora, Will.

Embora ele ria alto, não preciso pedir duas vezes. E é assim que acabo na sala deles, sendo comida por trás por Will, que segura meu quadril com força suficiente para machucar. Estou curvada sobre o colo de Beckett, cujos dedos longos torcem meu cabelo enquanto guia minha boca para cima e para baixo do seu pau.

Will passa a mão ao redor da minha cintura e massageia meu clitóris. Ele se inclina sobre mim, mudando o ângulo da penetração, e grito, o orgasmo explodindo pelo meu corpo. Os meninos não demoram muito.

Depois, desabo em cima de Beckett, recuperando o fôlego por um momento antes de sair do sofá e entrar no banheiro do corredor para me limpar. Quando volto, encontro os dois jogadores de hóquei da Briar me encarando, incrédulos.

— Quê? — digo.

— Como assim “quê”? — Beckett ri. — Você entrou aqui voando e deu para a gente que nem louca. Nenhuma explicação?

— Precisa de explicação se no final vocês gozaram?

— Bom ponto.

Em vez de vestir minhas próprias roupas, pego a camiseta largada de Will e a visto. O tecido macio desce além dos meus joelhos. Tem o cheiro dele, aquele aroma intenso e envolvente de que não me canso.

Beckett me puxa para o seu colo. Apoio a cabeça no seu ombro enquanto Will pega minhas pernas e as puxa para o seu colo. Will massageia meu pé direito, e suspiro de prazer.

Eles ainda estão sem camisa, mas seus paus estão guardados dentro das calças de moletom, as camisinhas jogadas fora. Adoro que nenhum dos dois nem pestanejou quando apareci numa quarta à noite pedindo sexo que nem uma louca ensandecida.

— Não costumo falar sobre ex com os caras que estou saindo — digo —, mas só queria agradecer por levarem minha libido numa boa.

Will parece achar graça.

— De boa. Mas, sério, não é nenhum sacrifício te dar prazer.

— Era para o meu ex — digo, dando de ombros.

— Quem? Mich Machista? — Beckett pergunta. — Claro que ele não dava conta de alguém como você. Você é uma puro-sangue majestosa, e ele é um daqueles cavalos tristes e cansados que os turistas montam em resorts de praia.

Dou risada.

— Acho que essa é a segunda vez que você me compara com uma égua.

Ele aninha o rosto no meu pescoço.

— Sim, mas, tipo, uma potranca muito gostosa.

Will ri, passando para o meu outro pé e afundando os dedos no arco.

— Eu costumava mandar mensagem como mandei para vocês hoje, dizendo que estava a caminho e praticamente implorando para transar. Ele odiava. Dizia que não conseguia performar sob demanda e que era egoísmo da minha parte fazer tudo girar ao meu redor. — Sinto uma pontada de culpa.

— Acho que ele tem razão sobre a parte de performar sob demanda — Will reconhece. — Mas você não me parece o tipo de pessoa que forçaria a barra se chegasse lá e ele não estivesse a fim.

— Claro que não. Só iria para casa e resolveria sozinha.

— E não acho que seja egoísmo expor suas necessidades — ele acrescenta. — Parece que você só não estava com a pessoa certa. Você mesma disse que eram incompatíveis. Alguém com uma libido alta nem hesitaria.

— Como vocês — digo.

— Jogadores de hóquei são safados — Beckett concorda.

Me aconchego no seu peito, gostando da sensação quente e sólida.

— Nossa, estou tão cansada disso — solto.

A mão de Will para na sola do meu pé.

— Não, não disso. — Sorrio para ele. — Isso está maravilhoso. Não para.

Beckett dá um beijo no meu pescoço.

— Cansada do que então?

— Tudo. Minha irmandade, as regras idiotas, manter as aparências… tudo.

— Então por que continua fazendo?

— Porque preciso — murmuro em seu ombro. — Porque está todo mundo olhando. Julgando. E odeio isso. Odeio que nunca posso me sentir livre ou realmente viva. É como se estivesse presa nessa caixa, fazendo o que esperam de mim, representando o papel que todos querem que eu represente. E nunca posso simplesmente… ser eu.

Will me lança um olhar pensativo.

— O que você faria se pudesse? Simplesmente ser você, digo? Se ninguém estivesse olhando nem julgando, o que você adoraria fazer agora?

A pergunta me pega de surpresa. Em certo sentido, já sei o que faria. Porque já faço. Me permito ter encontros secretos com caras que não deveria encontrar. Dirijo carros velozes numa pista deserta no meio da noite. Não me incomodo em correr riscos — pelo contrário, adoro — desde que possa fazer tudo longe de olhares curiosos.

Mas o que mais?

Aperto os lábios. Ponderando. O que sou louca para fazer que sempre esteve fora do alcance? Algo que é um pouco arriscado demais, até para mim?

— Iria para uma rave e ficaria louca — confesso.

Beckett ri com a cara enfiada no meu cabelo.

— Certo. Por essa eu não esperava. Mas… estou ouvindo.

— Não tem nada de profundo. Sempre quis ir para uma rave e tomar… sei lá, tomar md ou coisa assim. Algo que me faça me sentir bem. Quero dançar a noite toda e me perder na música. Pelo menos uma vez.

— Então por que não vai? — Will pergunta. Não tem julgamento nos seus olhos, apenas curiosidade.

— Porque é irresponsável. Pode ser perigoso. E tenho medo demais. Nunca tomei nenhuma droga. Tenho medo de ter uma bad trip e não ter ninguém para cuidar de mim.

Will aperta meu pé.

— A gente cuida de você. Se é algo que quer mesmo fazer, eu e Beck vamos com você.

— Sério?

— Claro. A gente ficaria o tempo todo do seu lado. Você poderia fazer o que quisesse sabendo que tem alguém cuidando da sua segurança.

— A gente pode tentar durante as férias — Beckett sugere. — Talvez no fim de semana antes do começo do próximo semestre. Não tem nenhum jogo naquele fim de semana.

Fico emocionada pela proposta.

— Estão falando sério?

— Muito sério — ele diz, e Will concorda com a cabeça. — Você merece se sentir viva. Não esconder quem é. Você é incrível, Charlie, e não deveria precisar ser mantida escondida.

A tentação me deixa toda arrepiada, mas ainda é contida pelo medo do que pode acontecer.

— Talvez — digo, sem me comprometer, mas também sem rejeitar a ideia.

Beckett passa a ponta dos dedos pelo meu braço nu.

— Bom, a oferta está de pé se quiser aceitar.

— Obrigada. — Dou um beijinho delicado no seu queixo, depois encontro os olhos de Will e sorrio para ele.

Pela primeira vez no dia, sinto que posso respirar de novo.
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Caidinho

O fim de semana chega mais rápido do que eu esperava, o que é ao mesmo tempo uma bênção e uma maldição. Bênção porque significa que não preciso ficar trabalhando até meia-noite no laboratório; não tenho experimentos para monitorar, só trabalhos finais para concluir. Maldição porque quer dizer que estamos um dia mais perto do fim do semestre, e não estou totalmente preparada para a minha avaliação de meio de ano do tcc. Mal posso esperar pelas férias. Preciso esvaziar a cabeça de toda a informação que enfiei nela neste semestre. Todo o estresse. Todos os pensamentos conflitantes sobre os dois jogadores de hóquei com quem estou ficando toda noite.

Na tarde de sábado, minha Pupila me convence a ir a um jogo de futebol americano e, como Harrison está me visitando neste fim de semana, ele também vai. É a primeira vez que o apresento como “meu irmão” para alguém, e fazer isso me dá um calorzinho no coração.

O estádio está lotado, e o clima é eletrizante enquanto nos sentamos. Este é um dos raros anos em que a Briar chegou aos play-offs, então os torcedores estão eufóricos. Estamos todos encapotados porque está frio demais até para dezembro, e Harrison se oferece para buscar chocolate quente na lanchonete.

Enquanto desce nossa fileira pelo corredor, me sento sobre as mãos enluvadas para esquentá-las com o calor da bunda.

— Não acredito que você está num jogo torcendo por Isaac — digo, sorrindo para Blake.

— Resolvi dar uma chance para ele.

Sei. Até parece. Essa resposta evasiva não me engana. Está na cara que ela curte aquele brutamontes metido a besta. Pode fingir o quanto quiser que não, mas percebo como ela fica procurando por ele no campo.

— Dá pra admitir logo que gosta dele?

— Ele é legalzinho. — Vejo o sorriso se formando antes que ela vire a cabeça.

— Você fica sempre assim?

— Assim como? — Blake pergunta.

— Em negação.

Ela me encara.

Isaac que deve ter arranjado esses assentos, porque estamos bem do lado do banco do time da Briar. Prevejo muitos olhares apaixonados sendo trocados entre Blake e o jogador de futebol americano que ela diz ser só “legalzinho”, apesar de já ter saído com ele umas dez vezes.

Harrison volta segurando uma bandeja de papelão com três copos de isopor com tampa branca.

— Você salvou minha vida — digo, pegando com gratidão o copo que ele me dá.

— Obrigada — Blake diz, sorrindo.

Ele volta a se sentar, o olhar perdido no campo. Os jogadores ainda nem saíram do túnel, mas os bancos do time da casa e do visitante já estão cheios de membros da equipe e auxiliares.

— Faz anos que não vou a nenhum jogo de futebol americano — Harrison diz, tirando a tampa do seu copo. Ele pegou um café em vez de chocolate quente, o aroma característico subindo até mim. — Acho que desde a adolescência.

— Você pratica algum esporte, Harrison? — Blake pergunta. A ponta do nariz dela está vermelha enquanto toma um gole da bebida quente.

— Não — ele diz com um sorriso irônico. — Eu era mais dos video games. Eu e meus amigos podíamos passar dias sem sair de casa nem nos ver. A gente ficava on-line e conversava pelos fones por horas a fio.

O celular de Blake vibra. Ela olha para a tela e se levanta.

— Pode segurar para mim? — ela pergunta, levantando o chocolate quente. — Vou só retornar a ligação da minha mãe antes de o jogo começar. Já volto.

Pego o copo dela e abro espaço para ela passar para o corredor. Assim que Blake sai, sinto as ondas de tensão emanando de Harrison.

— E aí — ele diz, me lançando um olhar de esguelha —, já contou pra eles?

Finjo não entender o que ele quer dizer.

— Contei o que pra quem?

— Seus pais adotivos. Já contou pra eles sobre mim?

Meus pais. Não adotivos. Odeio que ele sempre acrescente essa ressalva.

Um nó se forma no meu estômago, a culpa se revirando dentro de mim.

— Não. Ainda não.

Sua expressão fica mais sombria.

— Não entendo, Hae. Por que não?

Está aí outra coisa que ele começou a fazer nos últimos tempos, me chamar de Hae-Won ou Hae. Foi fofo na primeira vez que fez isso, me deixando com um nó de emoção na garganta, mas nos últimos tempos anda parecendo mais… hostil. Como se ele estivesse o tempo todo tentando me fazer lembrar de que minhas raízes não vêm da minha família. Que sou alguém diferente, alguém que eles não conhecem.

Mas, intencional ou não, ele usar meu nome coreano só faz eu me sentir mais deslocada. Nem americana nem coreana. Diferente deles, e também diferente de Harrison.

Encontrar meus parentes biológicos deveria me ajudar a descobrir uma parte perdida da minha identidade, não fragmentá-la ainda mais.

— Por que não contou pra eles? — Harrison insiste.

— Porque… — Tento encontrar as palavras. — Porque não estou pronta. Tenho medo de como eles vão reagir. Não quero que pensem que não são suficientes pra mim. Que estou tentando substituí-los ou coisa assim.

Seu maxilar se contrai.

— Então vai continuar me escondendo deles pra sempre?

— Claro que não — protesto, estendendo a mão para tocar seu braço. Mas ele se afasta.

— Tem certeza? — Sua voz é incisiva e cheia de mágoa. — Porque está começando a parecer que sou só um estranho sobre quem você tem vergonha de contar.

— Não. De jeito nenhum! — Minha voz se ergue com desespero. — Não é isso, juro. É só que não sei como equilibrar isso tudo. Ainda estou tentando entender.

— Sou seu irmão. — Sua voz é triste agora. — Sangue do seu sangue. Isso significa algo. Ou pelo menos deveria significar.

Lágrimas se formam no canto dos meus olhos, mas as seguro, me recusando a chorar na frente dele, na frente de toda essa gente.

— Claro que significa — digo, com a voz trêmula. — Mas eles também são minha família. Estiveram comigo a vida toda, e vou lidar com essa situação do jeito que for bom pra mim.

Harrison balança a cabeça, com a expressão decepcionada.

Um alívio me invade quando vejo Blake voltando pelo corredor. Graças a Deus. Isso estava ficando intenso demais para o meu gosto.

Eu entendo o lado dele. Sei por que ele está chateado. Mas ele está me pressionando, e não gosto de ser pressionada. Não estou pronta pra ter essa conversa com meus pais. Não estou pronta pra saber se escolheram conscientemente me adotar e não adotar Harrison. Tudo bem, talvez eu esteja enrolando. Ou talvez realmente precise de tempo pra processar essa relação nova, esse laço estranho, antes de abrir a porta e deixar o resto da família entrar. Seja como for, sinto que ele está me forçando a escolher entre a única família que sempre conheci e um irmão que acabei de conhecer, e é injusto da parte dele fazer isso.

— Está tudo bem? — Blake pergunta, observando meu rosto.

— Tudo. — Sou ótima em fingir sorrisos, e essa habilidade não me abandona hoje.

Devo tê-la convencido, porque ela se senta e pega o copo que lhe entrego sem insistir na pergunta.

— Como está sua mãe…

Minha voz é abafada pelo som do locutor do estádio, que berra pelos alto-falantes, anunciando que o jogo está prestes a começar.

Os jogadores da Briar saem do túnel como uma névoa preta e prateada. Nosso quarterback costuma ser quem passa correndo pela faixa de papel, mas hoje o time inteiro dá a volta por ela, deixando-a intacta. Em vez disso, os jogadores levantam os braços para animar a torcida. A multidão vai à loucura, e a vibração de entusiasmo que pulsa no estádio faz parecer que ela é um ser vivo e pulsante.

Enquanto o resto do time corre pelo campo, seguido pelos adversários, a voz do locutor reverbera de novo no ar.

— Senhoras e senhores, meninos e meninas, temos um anúncio especial antes de o jogo começar — ele brada. — Um dos nossos jogadores tem algo a dizer.

Sinto Blake ficar tensa ao meu lado.

— Ah, não — ela resmunga, já sentindo onde isso vai dar. Sete jogadores parrudos da Briar começam a se alinhar no campo. Cada um segura uma grande placa de papelão branco.

Blake se vira para mim com os olhos arregalados.

— Ele não faria uma coisa dessas, faria?

Um sorriso quase divide meu rosto ao meio.

— Sabe como ele é, né?

— Não. Nããão. Alguém faz isso parar.

— Desculpa, Logan. Você fez isso consigo mesma.

O primeiro jogador, um lineman gigante com a cabeça raspada a ponto de brilhar, ergue uma placa que diz “EU”.

— Meu Deus — digo. — Essa é a melhor coisa que já aconteceu.

— Não, não é — Blake resmunga, enquanto Harrison ri do meu outro lado.

— É o seu namorado? — ele pergunta, seu mau humor parecendo passar graças ao espetáculo lá embaixo.

— Ele não é meu namorado — ela responde entre dentes.

A placa do jogador seguinte diz “ESTOU”.

Blake se afunda ainda mais no assento.

“CAIDINHO”, diz a terceira placa, seguida por “POR” e “VOCÊ”, até os jogadores estarem todos segurando placas que formam:

EU ESTOU CAIDINHO POR VOCÊ, BLAKE LOGAN

É então que Isaac Grant passa correndo pela faixa de papel da Universidade Briar como se estivesse cruzando a linha de chegada nas Olimpíadas. Ele corre sob os gritos ensurdecedores da torcida e para na frente dos colegas que seguram os cartazes.

Ele aponta diretamente para Blake e grita:

— Estou caidinho, linda!

Os torcedores explodem em gritos e assobios, enquanto as bochechas de Blake ficam ainda mais vermelhas. Ela afunda o rosto entre as mãos, morrendo de vergonha.

— Esse cara é maluco — ela murmura.

— Sim, mas também é meio romântico — admito a contragosto. — Tipo, de um jeito ridículo, exagerado e completamente desnecessário.

Blake espia por entre os dedos, claramente dividida entre se emocionar e querer cavar um buraco para se enfiar.

— Ele já foi embora?

— Foi.

Ela levanta a cabeça e me lança um olhar mortal quando vê que Isaac ainda está lá, os olhos fixos nela.

Com um suspiro, dá um aceninho para ele, e o rosto todo dele se ilumina. O cara está mesmo caidinho.

Não deixo de notar as expressões invejosas de todas as mulheres ao nosso redor.

— Vixe, elas estão mostrando as garras — brinco. — Você está correndo grave perigo com as integrantes do fã-clube de Isaac Grant.

— Elas podem ficar com ele — ela murmura. — Não gosto dessa atenção toda.

— É bom se acostumar. — Dou um tapinha nas costas dela.

— Não. Melhor isso não virar rotina. Não sei se aguento esse nível de humilhação pública toda semana.

Dou risada, apesar da dúvida que ainda paira no fundo da minha mente sobre a sinceridade de Isaac em relação a Blake. Primeiro porque esse bombardeio de amor todo é um sinal de alerta. E, sim, Isaac é bonito, charmoso e claramente disposto a fazer de tudo para impressionar a menina, mas não consigo deixar de me perguntar se não é só fingimento. Gestos grandiosos são legais, mas nem sempre significam o que queremos.

Ao meu lado, a expressão de Harrison voltou a ficar séria. Não quero que ele se sinta como meu segredo vergonhoso. Ironicamente, o motivo por que não contei sobre ele para os meus pais não tem nada a ver com ele. É coisa minha. Meu medo de decepcionar meus pais.

Em vez disso, é Harrison quem estou decepcionando. A tensão entre nós volta, e não sei como melhorar o clima.

Ligo para Ava quando volto para casa depois do jogo. Não uma chamada qualquer: uma chamada de vídeo. É algo que eu e minha irmã quase nunca fazemos, então não fico surpresa quando ela me cumprimenta com a testa franzida de preocupação.

— Ei — ela diz, ressabiada. — Está tudo bem?

— Sim — respondo. — Mas nem tanto.

Ela abre um sorriso irônico.

— O que está acontecendo?

Me recosto na cabeceira, erguendo os joelhos. Depois de apoiar o celular sobre um joelho, pego o coelho de pelúcia que está em cima do meu travesseiro e o puxo para mim. Tigre. Tokki.

Nossa, até meu coelhinho de infância tem uma vida dupla.

— Charlotte? — Ava questiona.

— Eu… hum… fiz uma coisa.

— Ai meu Deus. Você está grávida?

— Não, nada disso.

Respiro fundo, as palavras grudando como cola na minha garganta. Mas não consigo mais guardar isso pra mim.

Solto em um fôlego só:

— Tenho um irmão biológico.

Seus olhos azul-cinza se arregalam.

— Como assim?

— Me registrei num daqueles sites de genealogia e mandei meu dna. Os resultados voltaram dizendo que tenho um irmão biológico.

— Quando você fez isso?

— Uns meses atrás — admito, ignorando a pontada de culpa que sinto. — E eu… o conheci.

— Quê? Como? Ele não está na Coreia? Ou viajou para te ver?

— Não, ele também foi adotado por uma família dos Estados Unidos. Mora em Las Vegas.

— Por que não me contou?

— Não sei. — Minha voz embarga. — Não sabia o que fazer e não queria chatear ninguém. Achei que a mãe e o pai se sentiriam… traídos, sabe? E queria conhecer o cara no meu tempo, sem me sentir pressionada a apresentar pra vocês ou ter alguma conversa pesada sobre isso.

Ela fica em silêncio por um momento.

— Eu entendo. É muita coisa pra processar, né?

— Demais. E ele passou por muitas dificuldades na infância. A mãe dele morreu pouco depois que ele foi adotado, e ele ficou com o pai, que acho que era abusivo.

Ava prende a respiração.

— Sério?

— Ele tem queimaduras de cigarro nos braços, e toda vez que falo do pai dele, ele fica em silêncio. Com uma expressão atormentada no rosto. — Mordo o lábio. — Fico pensando… por que não levaram os dois?

— Quem?

— A mamãe e o papai. Por que só me adotaram e deixaram Harrison para trás?

Sua expressão se fecha, e consigo ver o mal-estar tomando conta.

— Charlotte. Você não pode culpar nossos pais por isso. Eles não deviam saber.

— Duvido que o orfanato não tenha contado para eles que eu tinha um irmão. Parece muito irresponsável não contar. — Hesito. — E se eles sabiam e simplesmente decidiram não levar? Poderiam ter poupado o menino da infância que ele teve. Mas não fizeram isso, e agora ele é todo cheio de raiva e mágoa, e não sei como resolver isso.

A expressão de Ava fica mais dura.

— Não é seu papel resolver nada. E não é justo culpar a mamãe e o papai pela infância desse cara. Eles não são responsáveis pela vida que ele teve. São responsáveis por você. Amam você.

A raiva cresce em meu peito, talvez mal direcionada, talvez um pouco irracional, mas não consigo conter essa sensação quente e furiosa.

— Você não entende. Não faz ideia de como deve ser para o Harrison. Se sentir indesejada. Você é a filha de verdade deles. Nunca precisou se perguntar se era suficiente para eles. Se realmente fazia parte da família.

Ela se encolhe como se eu tivesse dado um tapa na cara dela. Parece chocada.

— E é assim que você realmente se sente? Que não faz parte da família?

Abro a boca para responder, mas as palavras se recusam a sair. Não queria falar isso dessa forma nem ter descontado nela, e a expressão devastada no rosto de Ava faz meu peito se apertar de arrependimento.

— Não sei — sussurro, sentindo-me subitamente exposta, como se tivesse aberto uma ferida antiga e não conseguisse mais fechar. Inspiro devagar. — Podemos conversar sobre isso depois? Talvez deixar o assunto maturar um pouco e voltar outra hora?

— Não. Vamos falar sobre isso agora.

— Por favor, Ava. Vamos deixar pra lá. Liguei pra contar sobre Harrison, não pra falar da minha própria adoção.

Seus olhos vasculham os meus.

— Char, você é minha irmãzinha. Minha irmãzinha de verdade. Isso nunca esteve em questão. Nem pra mim, nem para a mãe e nem para o pai. Você sempre foi suficiente.

Suas garantias não me consolam como eu gostaria. Em vez disso, fazem a culpa pesar ainda mais. Não consigo mais encarar seu olhar.

— Pode guardar segredo sobre Harrison por enquanto? — pergunto. — Ainda não estou pronta pra falar para a mãe e o pai, e quero ser eu a fazer isso.

— Claro. Não vou falar nada. Mas…

— Preciso ir. Depois a gente se fala.

— Char, espera… — ela protesta, mas já estou apertando o botão para encerrar a chamada.

Fico olhando para o celular, a tensão no meu peito crescendo a cada segundo que passa. Me sinto à flor da pele. Como se estivesse à beira de algo que não consigo controlar.

Preciso espairecer. Fazer alguma coisa. Qualquer coisa. Qualquer coisa que me faça esquecer essa conversa desagradável.

Eu não devia ter aberto a boca.

Mando mensagem para Dante, que diz que posso passar no autódromo, depois pego a bolsa e o casaco. Estou seguindo para a porta quando meu celular toca, e me preparo para ver Ava me ligando de novo. Felizmente, é Beckett.

Atendo com um “alô” cansado.

— Oi, docinho. Onde você está?

— Em casa. Por quê?

— Você ficou de passar aqui hoje. Depois de jantar com seu irmão.

— Putz, desculpa. Esqueci completamente. Foi uma noite daquelas.

— O que rolou?

— Rolou uma briga com a minha irmã. Uma discussão com Harrison mais cedo. Posso te ligar amanhã? Estou saindo agora.

Sua voz fica mais firme

— São onze da noite. Está indo para onde?

— Sair — digo, tentando manter a voz despreocupada. — Só preciso espairecer.

— Para onde? — ele repete, desconfiado.

Suspiro, porque ele não vai desistir.

— Quer vir comigo?

— Quero.

— Beleza. Passo aí em vinte minutos.
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Sim, essa mesma

A viagem é quase toda em silêncio, mas é um silêncio confortável. É muito tranquilo estar com Charlie. Não preciso impressioná-la nem preencher cada pausa com conversas aleatórias. Ela se contenta em ficar ao volante e cantar junto as músicas pop que saem dos alto-falantes do carro, virando de vez em quando para abrir o sorriso que faz meu peito se apertar. Ela é linda.

Não insisti mais em perguntar para onde estamos indo. Já perguntei duas vezes desde que ela me buscou em Hastings, ao que ela encolheu os ombros e disse para eu esperar para ver.

O que só prova que Charlotte Kingston tem muito mais camadas esperando para serem desvendadas.

Não pensei que gostaria tanto dela. Mas, quanto mais tempo eu e Will passamos com Charlie, mais ela vai entrando na minha cabeça. Ela é muito inteligente, consegue se virar em qualquer conversa, sobre qualquer assunto. Ela me faz morrer de rir. E deixa meu pau mais duro do que ninguém jamais deixou.

E essa é a primeira vez que sinto… medo. Apreensão genuína de que esse acordo chegue ao fim. Porque sempre chega. A mulher se cansa, a novidade de estar com dois homens passa. Ou ela cria sentimentos por um de nós, como Caitlin criou no começo do semestre. E então acaba. Seguimos caminhos diferentes.

Não quero me distanciar de Charlie. Quero… putz, nem sei mais o que eu quero. Tudo que sei é que a ideia de terminar com ela me dá um nó no estômago.

Quando chegamos ao nosso destino, olho para a placa enorme de AMATO RACING no alto e, depois, para o baixinho musculoso parado perto da entrada, fumando um cigarro. Ele parece alguns anos mais velho do que nós, com o cabelo escuro e várias tatuagens.

Viro a cabeça para Charlie.

— O que é isso?

— Tenho um amigo… é aquele ali. Dante. Ele me deixa entrar depois do expediente para dirigir às vezes.

Um sorriso lento se abre no meu rosto.

— Você curte carros?

— Um pouco.

— Um pouco?

Seu sorriso é envergonhado.

— Muito — ela se corrige.

Viu? Essa mulher nunca deixa de me surpreender.

Saímos do carro para a noite escura e silenciosa. Está frio. Coloco as mãos sem luvas nos bolsos do casaco enquanto sigo Charlie na direção do cara tatuado. Minha respiração escapa em nuvens brancas que são levadas pelo ar frio.

— Oi, princesa — ele cumprimenta quando nos aproximamos, voltando um olhar curioso para mim. — Qual dos dois é esse? Lars ou Bjorn?

Não consigo segurar uma risadinha.

— Esse é Beckett Dunne — Charlie apresenta. — E, infelizmente, não é sueco.

— Uma pena.

— Mas é australiano. O que acho ainda melhor.

Ele estende a mão para mim.

— Sou Dante. Prazer em conhecer. Qualquer amigo de Charlie é meu amigo.

— Prazer em conhecer, cara. — Enquanto retribuo o aperto de mão, lanço o mesmo olhar curioso a Dante. — Como vocês se conheceram?

— A gente se conheceu numa festa uns anos atrás e nos aproximamos por causa de carros — explica Charlie, esfregando as mãos. Ela também está sem luvas, e suas bochechas estão ficando rosadas por causa do frio. — Espero que não se importe de eu ter trazido Beckett. Prometo que não vou deixar que ele dirija nenhum veículo.

— Ei — reclamo. — Isso é cruel.

Dante sorri para mim.

— Foi mal, mano. Você vai de carona. Ainda mais agora que preciso sair.

Isso surpreende Charlie.

— Você vai sair?

— Sim, estava para te mandar mensagem. O carro de Kody quebrou e preciso resgatar o moleque. — Ele tira um chaveiro do bolso de trás e destranca as portas. — Mas vou deixar vocês entrarem mesmo assim porque seria escroto mandar vocês embora depois de dirigir até aqui. Só promete pegar leve, tá?

— Tem certeza? — Charlie toca no braço dele. — Eu superentenderia se você mandasse a gente pra casa. Não ficaria brava.

— Confio em você. Tranca tudo quando acabar e deixa as chaves no porta-chaves. Vou te mandar a senha — Dante diz antes de passar o chaveiro para ela. Ele coloca a mão no bolso para pegar outra chave. — Ah, e essa é a única que vou deixar você dirigir. Seja gentil com ela.

Charlie olha para o símbolo no chaveiro preto fino.

— Meu Deus — ela exclama. — Está falando sério?

— Sim. Sei como você estava a fim dela. — Ele pisca, os lábios se curvando num sorriso suave. Está na cara que ele tem muito carinho por ela. — Deixei estacionada na pista pra você.

— Meu Deus — ela diz de novo.

— Deixa na garagem quando acabar. — Dante segue para outro veículo no estacionamento, uma caminhonete empoeirada. — Não deixa o bonitão dirigir — ele grita por sobre o ombro.

— Não vou deixar — ela responde.

Estou mais impressionado do que nunca a vendo passar pelas instalações como se já tivesse feito isso umas mil vezes. Não ajuda que sua roupa aumenta a energia de mulher foda que ela está emanando: legging preta, bota preta com um salto grosso e um suéter preto largo que é revelado quando ela abre a jaqueta puffer.

É sinistro estar num autódromo à noite. As arquibancadas escuras e vazias são perturbadoras e, quando passamos por elas, fico esperando que um assassino com uma faca salte das sombras e faça picadinho de nós. Quando chegamos à beira da pista, meu coração acelera. O céu sobre nós está cheio de estrelas. O asfalto sob nossos pés está iluminado fracamente pela lua, mas a Ferrari vermelha estacionada nela reluz como um fio desencapado.

Charlie tira o casaco e faz sinal para eu fazer o mesmo. Deixamos nossas coisas em cima de uma mureta ali perto, e sorrio quando a vejo avançar em direção à Ferrari com uma verdadeira ânsia no olhar.

Não entra na minha cabeça o fato de que ela vem até aqui no meio da noite para dirigir carros esportivos. Se me dissessem que minha docinho toda puritana fazia esse tipo de coisa por diversão, eu teria rido na hora.

— É sério que você faz isso? Tipo, com frequência?

Ela abre um sorriso travesso por sobre o ombro.

— É meu lance. Meu jeito de desestressar.

— A maioria vai para a academia ou, sei lá, toma sorvete quando está estressada.

— Não sou a maioria.

Não, não mesmo.

Vou até o carro esportivo, passando a mão pelo metal vermelho liso.

— Isso é loucura no melhor sentido possível.

— Espera até entrar no carro.

Antes que eu possa responder, ela se senta ao volante como se fosse a dona do carro, e o som da porta se fechando ecoa na noite silenciosa. Ela faz sinal para eu entrar também. Meu coração dispara, a expectativa revirando meu estômago enquanto entro ao lado dela. Me sento no banco do passageiro, rodeado pelo cheiro de couro e gasolina.

Quando Charlie liga o motor, juro que sinto a potência dele. O ronco baixo e rouco vibra pela minha espinha e deixa minhas bolas formigando.

— Aperta o cinto — ela avisa, os olhos brilhando sob as luzes do painel. — Não vou devagar.

— Ah, é? Mostra do que você é capaz, gatinha.

Sem dizer mais nada, ela engata a marcha e pisa fundo no acelerador, e aceleramos tanto que sou jogado para trás contra o banco.

— Puta que pariu! — Agarro a alça de apoio da porta com todas as minhas forças.

Charlie ri. Uma gargalhada alta e despreocupada que faz uma onda de tesão encher meu pau.

— Segura firme, gatinho — ela imita. — Esse é só o aquecimento.

Ela faz a primeira curva no que parece uma velocidade impossível, mas fico aliviado ao ver como ela está no controle, a facilidade com que domina as curvas, suas mãos ágeis no volante. Dá pra ver que ela já fez isso muitas vezes. E é… sexy. Assustador, mas sexy.

— Isso é muito foda!

— Falei! — ela responde sobre o ronco do motor. Seu olhar nunca sai da pista enquanto fazemos outra curva fechada. — Me faz me sentir livre, sabe? Sem pressão, sem expectativas. Só eu, o carro e a velocidade.

Eu a estou vendo sob uma luz totalmente diferente hoje. Completamente à vontade. Confiante. Desenfreada. Livre. Isso me dá um aperto estranho de emoção no peito, uma sensação de… ternura.

Mas me obrigo a ignorar. Não vou me apaixonar por essa menina. Apenas gosto que ela seja aventureira.

Aceleramos pelo próximo trecho, a pista passando rápido. Não consigo parar de sorrir. Will vai ficar com inveja de ter perdido isso. O cabeça de bagre resolveu sair para beber com Colson hoje.

De repente, estamos fazendo uma curva fechada no que parece ser a velocidade da luz. A Ferrari desliza e, por um momento, sinto que estamos voando.

— Charlie, juro por Deus, se a gente bater, vou te assombrar do além — digo, mas solto uma risada, minha adrenalina se misturando à dela.

Ela apenas sorri e pisa no acelerador de novo. A pista se estende diante de nós, uma névoa de asfalto e refletores enquanto ela acelera a Ferrari ainda mais, o velocímetro subindo a cada segundo que passa.

— Não posso mesmo dirigir? — questiono.

— Não. Dante me mataria.

— Ah, por favor? Não vim até aqui só pra ficar de carona.

— Você nem sabia que viria aqui!

— Por favor — imploro.

— Nem pensar.

— Você é cruel. — Embora deva ser melhor assim. Não quero que aquele tal de Dante me dê uma surra por arranhar sua Ferrari.

Meu olhar se fixa em Charlie enquanto ela desacelera o carro, o sopro do vento fora das janelas começando a diminuir.

— Você é incrível — digo.

Ela olha pra mim, seus olhos grandes brilhando.

Estendo a mão sobre o painel central, passando a ponta dos dedos ao longo do lado do seu pescoço. Sorrio quando ela se arrepia.

— Adoro ver esse seu lado. Você deveria se soltar mais.

— Talvez eu devesse — ela admite — se não achasse que preciso reprimir tudo.

Ela conduz a Ferrari na direção do que parece um hangar de avião. Quando chegamos mais perto, percebo que é uma garagem. Ela passa pela entrada enorme e para o carro, o motor ronronando suavemente sob nós antes de se silenciar.

Passo a mão sobre a dela, que está apoiada sobre o câmbio.

— Não precisa reprimir tudo. Não precisa esconder nem de mim nem do Will. A gente quer você toda. A parte boa, a parte má e a parte doida.

Ela se vira para mim, mordendo o lábio.

— Está falando sério?

Acaricio sua bochecha. Sua pele é muito suave.

— Sempre falo sério.

É como se algo dentro dela se abrisse com as minhas palavras, suas barreiras desabando enquanto se aproxima para me beijar. Devagar no começo, suave, mas o desejo cresce rápido, alimentado pela adrenalina que ainda percorre nossas veias.

Charlie desafivela o cinto de segurança para poder inclinar o corpo na minha direção. Seu peito sobe e desce, os lábios entreabertos. Ela está excitada. Eu também.

Seus lábios suaves e o calor da sua língua fazem o resto do mundo desaparecer. Não me importo com o passado nem o futuro, apenas com o aqui e agora e em como ela me faz sentir vivo pra caralho.

Nos separamos por tempo suficiente para eu pegá-la pela cintura e puxá-la sobre o painel para o meu colo. Seguro seu quadril enquanto meus lábios envolvem os dela em outro beijo ardente. Ela geme na minha boca, seus dedos se enroscando em meu cabelo.

— Caralho — murmuro. — Quero tanto você agora.

Ela puxa minha camisa, tirando-a por cima da cabeça.

— Então me come — ela murmura em resposta.

Nossas bocas voltam a se encontrar, e estou passando as mãos por baixo do seu suéter quando me lembro de uma coisa.

Afasto os lábios.

— Ei, lembra das nossas conversas no aplicativo? Da sua fantasia?

— Qual delas? A gente falou tanta coisa que… — Ela para, a ficha caindo. Suas bochechas assumem o tom mais adorável de rosa.

— Sim, essa mesma — confirmo. — Ainda está a fim?

Ela geme em resposta, e não preciso de mais incentivo do que esse. Abro a porta do carro e saio, levando-a comigo. A garagem está fria, mas alguém, provavelmente Dante, deve ter passado um tempo trabalhando aqui com os aquecedores ligados, porque um calor ainda paira no ar. O lugar está quase às escuras, iluminado apenas pelo brilho azulado das luzes de segurança.

Charlie encosta o corpo no meu, seus lábios encontrando meu pescoço enquanto a guio até a frente do carro.

— Aqui mesmo? — pergunto, provocando. Mas já sei a resposta.

— Aqui mesmo.

Uma onda de desejo me atravessa. Eu a deito sobre o capô, a Ferrari vermelha reluzindo sob ela enquanto ela ergue os olhos pra mim, com vergonha e desejo. Quando apoio as mãos ao redor do corpo dela, o metal frio em minhas palmas contrasta fortemente com o calor entre nós. Inclino a cabeça para beijá-la, nossas línguas se entrelaçando enquanto puxo o quadril dela para mais perto da borda do carro.

— Porra, ainda bem que te conheci — digo entre um beijo e outro, a voz rouca de desejo.

Meu pau empurra o zíper a ponto de doer. Não boto pra fora, porque isso ainda não é sobre mim. É sobre essa deusa estirada no capô de uma bendita Ferrari, a mulher cujos olhos ardem de desejo. Por mim. Devo ter me comportado muito bem em outra vida pra essa mulher vibrante, linda e perfeita me olhar desse jeito.

Sua respiração falha quando puxo o suéter pra cima para revelar a regata fina por baixo. Ergo a regata para expor seus peitos firmes. Os mamilos se empinam imediatamente sob o ar frio, me dando água na boca.

Vou beijando seu pescoço, passando pela escápula, até chegar finalmente aos seus seios deliciosos. Quando coloco um mamilo duro entre os lábios, ela solta um gemido, e chupo até o corpo todo dela começar a tremer. Vou lambendo até o outro mamilo e o encho com as mesmas atenções. Ela está ofegando quando paro de provocar.

Sorrindo diante da névoa de prazer em seus olhos, coloco os dedos sob o elástico da sua legging, puxando suas pernas compridas enquanto me ajoelho à frente dela.

— Beck… — ela murmura, a voz tremendo de expectativa.

Vê-la deitada assim, os cabelos pretos espalhados ao redor do capô do carro, me deixa completamente louco. Ela é tão linda.

Encosto os lábios na sua coxa, subindo devagar. Ela começa a se contorcer, arranhando a borda do capô enquanto vou me aproximando do lugar onde ela mais precisa de mim, sua respiração entrecortada de desespero.

— Meu Deus — ela diz quando finalmente chego à sua buceta. — Por favor.

Dou risada entre suas coxas.

— Por favor o quê?

— Me lambe.

Ela não precisa pedir duas vezes. Estou viciado no gosto dela. Doce e ácido e tão delicioso. Vou traçando a ponta da língua até a abertura e então enfio. Suas costas se arqueiam sobre o capô, e ela grita, levando as mãos ao meu cabelo, me puxando para perto.

Rindo pela reação violenta, vou subindo a língua de novo, gemendo quando minha língua finalmente toca seu clitóris. Inchado e pulsante. Implorando para ser lambido e chupado.

— Amo tanto sua buceta — murmuro antes de passar a língua nela.

Seu quadril se ergue, e ela puxa meu cabelo com tanta força que meu couro cabeludo dói.

— Não para.

Não conseguiria parar nem se tentasse.

Os sons roucos que ela faz, a forma como seu corpo reage à minha língua, aos meus lábios: tudo está me levando à loucura. Eu a chupo como se minha vida dependesse disso, me perdendo no sabor dela, na maneira como ela suspira meu nome. Ela se desfaz sob minha língua, e isso me traz uma satisfação que nunca senti antes, sabendo que sou o motivo por que essa mulher está tremendo e gemendo de prazer. Quando ela goza, quase gozo também, e preciso apertar meu pau com força por cima do jeans, a dor ajudando a evitar um orgasmo indesejado.

— Beckett — ela implora, com o corpo ainda tremendo depois do orgasmo. — Preciso de você. Por favor.

Me levanto, o peito arfando, e a puxo para mim, beijando-a com vontade. Ela agarra meu cinto, desesperada e tremendo, e gemo em sua boca enquanto ela o desafivela. Procuro às pressas uma camisinha na carteira, tiro a calça, botando o pau pra fora. Charlie se inclina para trás, apoiando-se nos cotovelos, enquanto me posiciono entre suas coxas.

— Quer dentro de você? — pergunto, segurando o pau. Passo a mão devagar.

Ela geme e abre ainda mais as pernas.

Jesus. Essa mulher está totalmente entregue.

Vou enfiando nela, e a sensação é avassaladora, a intensidade me atingindo como uma onda. Inclino o corpo para a frente e afundo o rosto no pescoço dela, segurando com firmeza enquanto entro e saio sem parar. Suas pernas envolvem minha cintura, as mãos apertando meus ombros.

— Gatinha… — gemo, a voz rouca de desejo. — Você é tão gostosa.

Suas unhas se cravam nas minhas costas, e ela me puxa para perto, seus lábios roçando minha orelha.

— Mais forte — ela implora, e não hesito. Vou mais rápido, mais forte.

Tudo desaparece. É bruto. Primitivo. Somos só nós dois, conectados de uma forma que é mais profunda do que qualquer coisa que já senti. A única coisa que poderia tornar isso melhor é se Will estivesse aqui, sua língua no mamilo dela, os dedos em seu cabelo, enquanto a fodo até o próximo orgasmo.

Quando ela finalmente goza de novo, cedo o controle à sua bucetinha perfeita, transbordando junto com Charlie. Gozo com uma força tão intensa que vejo estrelas. Estou completamente consumido por essa mulher, pelo calor úmido da sua buceta, pela forma como ela aperta meu pau com tanta força. Caio por cima dela, nossos corpos entrelaçados, o ar da noite fresco sobre nossa pele aquecida.

Meu coração ainda está acelerado enquanto passo os lábios sobre sua têmpora.

— Foi… — Não consigo encontrar as palavras.

Ela ri.

— É. Foi mesmo.

Por um longo momento, ficamos ali deitados, recuperando o fôlego. Me aninho em seu cangote, dando beijos na sua pele macia. Seus dedos traçam círculos preguiçosos nas minhas costas, e sinto seu coração desacelerar sob meu peitoral.

Finalmente, eu a ajudo a sair do carro e nos vestimos. Mas ela ainda não parece apressada para sair. Em vez disso, sai da garagem e vai até a beira da pista. Eu a sigo, nossa respiração formando uma névoa no ar. Charlie inclina a cabeça, olhando para as estrelas. Quando treme de frio, eu a puxo para perto, esquentando-a tanto por mim quanto por ela.

— Melhor? — murmuro, esfregando seus ombros para ela se esquentar.

— Muito — ela murmura em resposta. Depois de um tempo, suspira, o som pesado, como se algo estivesse se acumulando dentro dela.

— Quer conversar sobre o que aconteceu com seu irmão hoje? E sua irmã?

Ela faz que não com a cabeça. Depois que sim. Com a voz baixa, explica que Harrison a fez se sentir culpada no jogo de futebol americano e que a ligação para a irmã depois acabou resultando em mais uma dose de culpa.

— É só que é muito difícil com Harrison. Quando comecei essa busca toda de genealogia, pensei que seria mais fácil. Que, se encontrasse um parente, seria como se uma peça faltando finalmente se encaixasse. Pensei que ficaríamos próximos ou que ele me entenderia por ser… sabe, família. Mas é estranho. A gente nem se conhece e, às vezes, sinto que estou piorando as coisas, como se estivesse fazendo algo errado.

— Pelo que você me contou, ele não é exatamente fácil de conversar.

Ela concorda, os lábios se curvando para baixo.

— Pois é, ele é um pouco difícil. Tem todo esse ressentimento por causa das nossas vidas tão diferentes, e parece que nunca consigo dizer a coisa certa perto dele. Vivo me sentindo na obrigação de pedir desculpas por ter uma vida boa.

Quando ela para de falar, apertando os lábios, penso que acabou, mas então solta um som irritado e continua.

— E não é só Harrison. Sentia isso com meu ex também, como se, se fizesse besteira, eu o perderia. Vivia tentando ser a namorada perfeita para Mitch, mas chegou uma hora que não dava mais. Era muito exaustivo tentar preservar o ego frágil dele e fazer o cara feliz a cada segundo do dia.

— Aquele cara é um babaca — resmungo.

— Pois é. E, mesmo quando eu era perfeita, ele ainda achava algo de errado — ela diz, um rancor surgindo na sua voz. — Chegou ao ponto de que até ser eu mesma parecia arriscado. Como se, caso eu baixasse a guarda, tudo desabaria.

Uma fisgada de raiva me atinge no estômago. Não contra ela, mas contra todos que a fizeram se sentir assim.

— Você sabe que é tudo culpa dele, certo? Nada disso é sobre você. Essas são merdas do Mitch Machista, não suas.

Ela ergue o olhar para mim, os olhos um pouco marejados.

— Não é o que parece às vezes.

— Mas é — digo. — Porque, se ele não dava conta de você, de quem você é de verdade, isso é problema dele. É ele quem sai perdendo.

— Acha isso mesmo?

— Sei disso. Você não deveria ter que mudar para manter alguém por perto. Isso não é amor. É… controle.

Ela fica em silêncio, pensando. Sobre nós, o céu se estende como um mar negro sem fim, coberto de estrelas distantes demais para alcançar, mas perto o suficiente para iluminar o ar entre nós.

Charlie encosta a cabeça no meu ombro e vira o jogo.

— E você? Como era sua ex?

Mantenho a resposta vaga.

— Ela era… sei lá. A gente era criança, sabe. Tentando entender o que queria da vida, quem a gente era. — Busco as palavras certas, mas tudo soa estranho, como se eu estivesse tentando explicar um sonho. Como explicar alguém que, em certo ponto, foi sua vida inteira? — Foi bom até deixar de ser.

— Foi ela ou você quem terminou?

— Foi ela quem me deixou.

Charlie assente.

— Ela te traiu?

Faço que sim.

— Vocês ainda se falam?

— Não. — Balanço a cabeça, engolindo em seco com o instinto de encerrar o assunto, mas as próximas palavras escapam antes que eu possa impedir. — Mas, hum, costumava escrever pra ela. Cartas. Por um ano mais ou menos. — Dou uma risadinha, me sentindo idiota por admitir isso. — Só que nunca mandei.

— Então por que escrever?

Encolho os ombros, abrindo um sorrisinho autodepreciativo.

— Acho que foi meu mecanismo para processar tudo, mesmo que ela nunca lesse. Eu dizia coisas que não conseguia falar antes, coisas que só fui entender depois.

Charlie hesita de novo.

— Acha que ela é mais feliz sem você?

A pergunta me atinge direto no peito.

Não respondo de cara. Respiro fundo e, por um segundo, o frio parece mais cortante.

— Sim — digo finalmente. — Sim, acho que é.

— E você é mais feliz sem ela?

Um nó se forma na minha garganta.

— Essa é difícil de responder. Não sou a mesma pessoa daquela época. Minha ideia de felicidade é diferente agora.

Ela olha pra mim, olha de verdade, os olhos contendo um calor que torna a noite fria suportável.

— Estou feliz por você estar aqui agora — ela diz baixo. — Comigo.

Encaro seu olhar, tirando um fio rebelde da frente do seu rosto.

— Eu também.

Ficamos em silêncio, o peso do passado pairando entre nós como fumaça que se recusa a dissipar. Mas me sinto mais leve de certa forma, depois de deixar que ela visse uma parte minha que não costumo mostrar. Essa percepção faz uma emoção apertar meu peito e minha garganta, tornando difícil respirar de novo.

É…

Estou mesmo me apaixonando por ela.

Isso não é bom.

Nada bom.
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charlotte

Não são negociáveis

Nossa cozinha cheira a canela e açúcar. É minha combinação favorita no mundo tudo, e o aroma familiar de cookies assando no forno me envolve como um cobertor quentinho. Eu e minha mãe estamos nessa há horas, as mãos cobertas de farinha, a bancada entulhada de cortadores de cookie e tigelas com coberturas. É um daqueles momentos que parecem fora do tempo, como se nada mais no mundo importasse além da massa em minhas mãos e do ritmo constante que minha mãe cantarola ao meu lado.

Essa sempre foi nossa tradição, um momento de paz em meio ao caos habitual das festas, mas a ironia é que nenhuma de nós é muito boa na cozinha. Na verdade, somos meio ruins. Os biscoitos de Natal de Ava são muito melhores. Até meu pai faz biscoitos de gengibre melhores.

Sabe-se lá como, eu e minha mãe sempre acabamos cobertas de farinha, por mais cuidado que tomemos, e estamos oficialmente proibidas de usar as formas de bengala doce depois do Grande Desastre dos Cookies de Pênis há cinco anos.

Quando eu era pequena, minha mãe tentou incluir cookies coreanos nas nossas receitas de fim de ano, mas cometeu o erro de explicar que usavam vinho de arroz e eram fritos. Como uma verdadeira pestinha mimada, dei um chilique, porque cookies “não deviam ter arroz”.

E teve aquele Natal em que eles convidaram Daisy, minha colega de escola do primário, e sua família para jantar achando que isso criaria uma conexão cultural, mas acabaram descobrindo que a família de Daisy era ainda mais estadunidense do que a nossa. Seus pais eram coreano-americanos de segunda geração, que tinham uma ligação ainda menor com a terra natal dos pais e não se importavam se Daisy tivesse ou não alguma ligação. Os meus, pelo menos, tentaram me manter conectada à cultura.

E eu resisti a cada tentativa.

— Esses flocos de neve estão um pouco tristes, não? — minha mãe zomba, me cutucando com o cotovelo enquanto pega outro pedaço da massa.

Olho para os cookies que estava cortando, vendo que ela tem razão. Os formatos são irregulares e as bordas estão rasgadas onde minhas mãos tremeram.

Forço um sorriso, tentando manter o clima leve.

— Que nada. São abstratos. Supermodernos.

Ela ri.

— Ei, como eram mesmo aqueles biscoitos coreanos que você fazia quando eu era criança? — pergunto.

— Hum. Não lembro o nome, mas seu pai e seu irmão adoravam. Por que a pergunta?

— Sei lá. Só pensei que poderia ser legal aprender a fazer.

Respirando fundo, observo sua reação, mas embora ela pareça surpresa, também parece contente.

— Ah, seria maravilhoso, filha. Que ótima ideia. Depois procuro nos meus livros de receitas antigos. A gente pode comprar os ingredientes amanhã.

Ela sorri pra mim e, por um momento, sinto que está tudo bem. Como se eu apenas estivesse aqui, assando biscoitos de Natal com minha mãe, e nada pesasse em meu peito.

Mas então a porta dos fundos se abre, e a ilusão se desfaz. O ar frio entra na cozinha e, com ele, vem Ava. A tensão surge no ar como um convidado indesejado.

— Querida! Chegou bem na hora — minha mãe diz, cumprimentando-a com um sorriso. Sua testa se franze ao ver que Ava está sozinha. — Cadê Ash? Pensamos que ele viria com você.

Ava tira o casaco, pendurando-o ao lado da porta.

— Ele precisou trabalhar durante as festas, então ficou em Nova York.

O sorriso da minha mãe vacila.

— Ah, que pena. Estávamos todos ansiosos para conhecê-lo.

Me concentro nos cookies, tentando ficar de fora da conversa. Tentando manter a paz que tem sido tão frágil desde que contei a Ava sobre Harrison. Ela vem me mandando mensagens de tantos em tantos dias para perguntar se já contei para os nossos pais. Então óbvio que hoje não é diferente. Minha mãe sai da cozinha por um momento para cuidar da roupa e, assim que ela deixa o cômodo, Ava ataca.

— Você vai contar durante as férias, certo?

Não ergo os olhos. Me mantenho ocupada com a massa, apertando o cortador com mais força do que o necessário.

— Vou contar quando estiver pronta. Para de me pressionar.

— Charlotte, sério. Você está sendo ridícula. Não pode continuar evitando isso. Eles merecem saber — ela repreende, cruzando os braços como se ela fosse a vítima aqui.

— Eu sei — retruco, finalmente olhando nos olhos dela. Minha voz é de alerta, mas ela não recua. — A decisão é minha, tá? Vou contar quando eu estiver pronta.

— Você não pode esconder isso pra sempre.

— Meu Deus, eu sei — repito, a irritação transbordando. — Ava. Sério. Me deixa, tá?

— Dane-se. Vou tirar a mala do carro. — Ela bufa, virando para a porta bem quando minha mãe volta à cozinha, sem nem notar a tempestade que se forma entre as filhas.

HARRISON:

Não, é melhor assim. Meu pai é sempre pior durante as festas. Nos últimos anos fugimos dele no Natal.

Sentada à mesa da cozinha, olho para a mensagem que acabei de receber de Harrison e me pergunto como responder. Foi a resposta dele quando eu disse que era uma pena que ele passasse o Natal na Califórnia com os amigos em vez de passar com o pai e os avós em Nevada. Só recentemente descobri que ele é um pouco mais próximo desses avós. Pelo que ele descreveu, eles parecem bonzinhos. O pai, nem tanto.

A culpa se instala sobre mim, sufocando a alegria de estar aqui com minha própria família. Apesar da tensão entre mim e Ava, a casa está cheia de carinho. A música de Natal tocando baixinho ao fundo, o cheiro de pinheiro da árvore, minha mãe e Oliver rindo sobre algo enquanto arrumam a sala depois do nosso jogo animado de mímica. Meu pai saiu para caminhar com minha cunhada, e logo vamos colocar uma comédia romântica melosa de Natal e assistir de pijama.

É tudo que Harrison não tem, e odeio que ele não tenha essa oportunidade. Mas também não vou me desculpar pelos meus privilégios, como ele parece querer.

Ava entra na cozinha, seus olhos encontram os meus antes de ela ir até a geladeira para pegar uma bebida. Viro o celular rapidamente para baixo sobre o balcão, mas não antes de ela notar.

— É ele? O irmão?

Faço que sim.

— Só desejando boas festas. — Quando a vejo franzir a testa, também fecho a cara. — Para. Por favor. Não preciso desse olhar constante de reprovação.

Os últimos dias estão sendo difíceis. Toda vez que estamos no mesmo ambiente, sua decepção é visível, emanando em ondas.

— Eles merecem saber, Char — ela diz agora, parecendo um disco riscado a esta altura.

— É Natal. Não vou jogar essa bomba em cima deles agora. — Me sinto na defensiva, como se tivesse que justificar o nó no estômago que não consigo desatar desde que cheguei aqui.

Ela suspira, visivelmente frustrada, mas não insiste mais. Por enquanto. Não tenho dúvida de que vai voltar a insistir depois. Ava pega um vinho na geladeira e sai da cozinha.

Sei que ela tem razão, mas não consigo lidar com isso. Não agora. Não com o remorso que me corrói toda vez que olho para o celular e penso em Harrison passando as festas com amigos aleatórios enquanto estou aqui, cercada por pessoas que me amam.

Estou considerando dar uma volta para espairecer quando meu celular vibra de novo. Fico tensa, pensando que vou encontrar outra mensagem de Harrison, mas é Beckett.

Deslizo para encontrar um print no nosso grupo, anunciando uma rave que dura a noite toda. A data é amanhã, e a localização é a apenas uma hora de carro da casa da minha família.

Meu coração acelera. Não acredito que eles lembraram. Quando contei sobre minha vontade de ir para uma rave, tomar md e dançar a noite toda, eu não estava falando tão sério. Parece muito divertido em tese, mas a realidade é um pouco assustadora. Não sou de drogas. Nem maconha gosto de fumar. Me dá dor de cabeça.

Outra mensagem aparece.

BECKETT:

Volto de Indianápolis amanhã. Vamos?

Mas… acho que preciso disso. Preciso escapar da pressão, da culpa e do peso de todos os segredos que estou carregando. Ainda falta mais uma semana para as férias acabarem. Ava só volta para Nova York daqui a dois dias. Preciso disso.

Só uma noite para me recarregar. Posso encontrar os meninos, me soltar por vinte e quatro horas e depois voltar para passar o Réveillon com a minha família.

Hesito por apenas um momento antes de digitar.

EU:

Eu topo.

E é assim que vou parar numa festa de música eletrônica perto de Hartford na noite do dia seguinte. Vou dirigindo e paro o carro num estacionamento enorme de cascalho atrás do galpão imenso onde a rave está rolando. O ar frio de dezembro atinge meu rosto quando saio do carro, ajustando a barra do vestido debaixo do casaco. Meu coração já está disparado, e nem entrei ainda.

Mandei mensagem para os meninos quando estava a cinco minutos. Agora os vejo atravessando o estacionamento na minha direção, meu coração palpitando ao ver os dois. Faz uma semana que não os vejo, e fico surpresa ao perceber que estava com saudade.

Muita.

Sem falar que os dois estão supergatos. Will está com uma camisa preta de botão que marca seu peito largo, combinada com uma calça jeans escura e botas. O cabelo está penteado para trás, destacando as maçãs do rosto marcantes e o rosto barbeado. Beckett mantém seu estilo despojado de sempre: jaqueta justa sobre uma camiseta branca, uma calça jeans de cintura baixa, e aquele sorrisinho tranquilo e confiante que sempre me deixa toda derretida.

— Caramba — Beckett murmura. — Esse batom é perigoso, docinho.

Escolhi um batom vermelho sangue para a festa de hoje, combinando com um olho esfumado, e a admiração no rosto dos dois deixa claro que atingi o resultado esperado.

Will sorri para mim.

— Você não vai facilitar para a gente hoje, vai?

— Por que facilitaria? Gosto quando vocês estão excitados.

Isso tira um grunhido grosso de Beckett.

— Você gosta de provocar.

— E você adora isso. — Dou risada antes de voltar a ficar séria. — Como seu amigo está?

Os dois foram para Vermont no último fim de semana para um funeral: um dos colegas do time deles perdeu o pai na semana passada, o que já é devastador por si só. Mas logo antes das festas? Brutal.

— Nada bem — Beckett admite. — Shane vai passar as festas ajudando a mãe a vender a casa. É triste pra caralho.

— Desculpa, não devia ter perguntado — digo com um suspiro.

— Tudo bem — Will diz. — Mas, verdade, não deve ser o melhor assunto antes de uma rave.

Concordando com a cabeça, abro o zíper do casaco e o tiro.

— Acho que vou deixar no carro. Não quero perder lá dentro.

Assim que tiro o casaco, o calor dos seus olhares chega a me queimar. O vestido verde menta que escolhi envolve minhas poucas curvas, com um decote profundo que revela bastante na parte de cima e que os deixa boquiabertos. É justo nos lugares certos, a barra parando no meio da coxa, exibindo as pernas.

Beckett me olha de cima a baixo.

— Nossa, Charlie. Você está linda pra caralho.

Antes que eu possa responder, ele me puxa, tomando meus lábios num beijo intenso. Suas mãos deslizam pela minha cintura, me segurando com firmeza, e uma eletricidade estática crepita entre nós, formigando pela minha pele. Quando ele finalmente se afasta, Will já está ali, sua mão deslizando pelo meu pescoço enquanto se inclina para me beijar também — mais bruto, mais sedento, me fazendo gemer em sua boca.

Por um momento, esqueço onde estamos. Tudo que sinto é o calor do corpo deles pressionando o meu, a maneira como suas mãos se movem como se conhecessem cada centímetro meu, me dominando de uma forma que enfraquece meus joelhos. Os dedos de Will descem até meu quadril, e a respiração de Beckett é quente no meu ouvido.

— Melhor a gente… — ele começa antes de limpar a garganta para disfarçar o tesão — … parar — completa, rouco.

— Sim — Will concorda. — Vamos falar sério.

Ergo os olhos para eles, ainda ofegante pelos seus beijos.

— Já pagaram a entrada?

— Sim — Will responde —, já está tudo resolvido. Também reservei um quarto de hotel aqui perto, como prometido. A gente cuida de você, gata.

— E… — Beckett leva a mão ao bolso. Sua mão volta com um saquinho transparente, que ele coloca entre os dedos. — Também cuidamos desta parte.

Olho para a pilulazinha minúscula de ecstasy e, de repente, sinto a noite ficar ainda mais empolgante.

Eles realmente compraram. Não vou nem perguntar como arranjaram a droga. Melhor nem saber, óbvio. Mas meu coração dispara só de olhar. É em parte nervosismo, parte expectativa, mas, principalmente, emoção pelo que está prestes a acontecer.

Alterno o olhar entre eles.

— Não acredito que vocês fizeram isso acontecer.

Quando levo a mão ao saquinho, Beckett fecha o punho ao redor dele.

— Não, gatinha.

Franzo a testa.

— Só depois que a gente definir as regras — ele esclarece com a voz firme.

Levanto uma sobrancelha.

— Pensei que o objetivo da noite era ignorar as regras.

O tom de Will é igualmente inflexível.

— Ainda não. Antes de você tomar isso, a gente precisa deixar algumas coisas claras.

Ele está tentando bancar o cara sério e protetor, e está conseguindo. Adoro quando Will fica assim. Focando nesse seu lado alfa mandão. Não consigo segurar um sorrisinho, sabendo o quanto ele se importa, mas também sabendo que vou resistir, só um pouquinho.

— Beleza. Vamos discutir.

Beckett cruza os braços, apoiando Will.

— Ah, não é uma discussão. As regras não são negociáveis.

O olhar de Will se fixa no meu.

— Regra número um: você fica com a gente o tempo todo. Nada de sair andando por aí sozinha. Entendeu?

Faço que sim, tentando ignorar o calorzinho no peito por estarem levando isso tão a sério. Por um lado, me sinto como uma criança ouvindo para não brincar com fogo. Por outro, esse lance protetor e dominante deles está me excitando.

— Entendi — digo.

— Regra número dois — Beckett diz. — Se começar a se sentir mal, por qualquer motivo, avisa a gente na hora. Mesmo se achar que é besteira, avisa.

Reviro os olhos, mas não consigo evitar o sorriso que surge.

— Repete — ele insiste, sem deixar espaço para brincadeira.

Mordo o lábio para segurar o riso.

— Se eu começar a me sentir mal, aviso vocês na hora. Prometo.

Ele dá um aceno satisfeito.

— Regra número três — Will diz. — Hidratação. Precisa beber muita água, sério. Nada de desidratar. Golinhos constantes, sem virar.

— Muita água, golinhos constantes. Entendi — respondo, tentando não rir. Parece que estamos nos preparando para uma prova importante, e não para uma noite de dança e diversão.

— Regra número quatro: nada de sexo.

Minha boca se abre com essa.

— Quê?

— Nada de sexo — ele repete, e Beckett concorda com a cabeça.

Pisco para eles. Fui pega desprevenida.

— Mas… ouvi dizer que o ecstasy dá muito…

— Tesão — Beckett completa, rindo. — Sim, dá. E é exatamente por isso que nenhum de nós vai encostar o dedo em você hoje. Por mais que você peça ou implore. Certo, Larsen?

— Isso mesmo.

Faço biquinho, mas apesar da decepção, sinto um certo respeito estranho.

Will se aproxima, pegando meu queixo enquanto ergue meu rosto para que eu olhe nos seus olhos. Seu polegar traça meu lábio inferior, fazendo uma onda de desejo disparar pelo meu corpo.

— Gata. — Sua voz fica grave, quase um rosnado. — Não vamos te comer enquanto você estiver drogada. Entendeu? Esse tipo de consentimento fica nebuloso demais para mim. Para nós. — Ele olha para Beckett, que dá um aceno firme.

— A gente prometeu cuidar de você — Beckett diz, rouco. — Isso significa não tirar vantagem de você enquanto estiver nesse estado.

— Nada de sexo. — Os olhos de Will encontram os meus para garantir que entendo. — Ponto-final.

Solto um suspiro leve, percebendo o quanto eles significam para mim. Não estão aqui apenas para se divertir; estão aqui para cuidar de mim. E isso faz meu coração se encher de emoção.

— Última regra — Will diz. — Você vai nos obedecer. Se dissermos que é hora de ir, vamos. Nada de discutir, nada de “só mais uma música”. Entendeu?

Lambo os lábios, notando que os dois acompanham o movimento da minha língua.

— Vocês estão muito gostosos agora.

Beckett estreita os olhos para mim, claramente tentando não rir.

— Estamos falando sério. Não estamos para brincadeira.

— Eu sei — digo, apertando sua mão. — E adoro que vocês se importem tanto.

Beckett abre a mão e estende o saquinho.

— Ainda quer fazer isso?

Faço que sim, um calorzinho enchendo meu peito enquanto aceito o saquinho dele e tiro a pílula. Antes de colocar na boca, olho para os dois, com um nó na garganta.

— Obrigada — digo baixinho. — Por cuidarem de mim.

— Sempre. — A voz de Will é grave e rouca.

— Agora toma logo antes que a gente mude de ideia — Beckett diz com um sorriso.

Sorrio em resposta, coloco a pílula na língua e engulo com um gole de água da garrafa que Will me passa.

Aconteça o que acontecer hoje, sei que eles vão cuidar de mim.
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beckett

Ela está com a gente

Um caleidoscópio de cores banha a multidão aglomerada, as luzes pulsando com a batida frenética, e o ar carregado pelo suor e pela energia elétrica de mil corpos se movendo ao mesmo tempo. Já estive em outras raves antes, mas esta é diferente. Desta vez, Charlie está comigo. E está radiante pra caralho. O jeito como ela se move, como sorri… É como ver alguém ganhar vida pela primeira vez. Ela se soltou completamente, perdida na música, o corpo balançando e girando num ritmo só dela.

Eu e Will ficamos perto, garantindo a segurança dela, mas não podemos evitar ficar hipnotizados pela forma como ela dança. Como se move sob as luzes piscantes, seu vestido desliza e roça sobre suas coxas claras e firmes, o cabelo escuro caindo sobre os ombros, não dá para parar de olhar.

A última vez que fiquei tão hipnotizado por uma menina foi no ensino médio. Com Shannon. Ainda lembro a primeira vez que pus os olhos nela. Primeiro ano do ensino médio. Primeiro dia. Entrei na sala e a vi sentada na primeira fileira, o cabelo dourado reluzindo sob as luzes fluorescentes, os lábios carnudos apertados com frustração enquanto tentava entender a equação de matemática que estava resolvendo. Sim, ela estava fazendo lição de casa antes mesmo de o professor pedir.

Pelo visto, é nas certinhas que tenho mais tesão.

Sempre fui mais da turma do fundão, mas, assim que vi aquela loira esbelta com a carinha franzida e os dedos delicados praticamente estrangulando o lápis, já era. Fui à primeira fileira, me sentei do lado dela e me apresentei. Já era confiante assim aos catorze anos.

Acho que ela ficou surpresa por eu estar falando com ela. Era o primeiro dia ainda, mas eu já estava destinado a ser o cara popular da Lincoln High. Já era um dos destaques do time de hóquei, como ficou claro durante o nosso acampamento de treino no verão. E já estava usando uma camisa de hóquei nas cores da escola.

No primeiro encontro, Shannon confessou que nunca pensou que um atleta se interessaria por alguém como ela. Disse ter sido uma nerdzona no fundamental, invisível para todos os meninos. Eu não fazia ideia de como alguém como Shannon poderia ser invisível para alguém. Sua aura me atraiu desde o segundo em que a vi. Nunca acreditei em amor à primeira vista até aquela manhã na sala de aula.

Não foi amor à primeira vista com Charlotte. Pensei que ela era gostosa quando a conheci em política climática, mas nada além disso. Mesmo agora, não sei o que sinto por ela. Não é amor, óbvio. Não sinto mais essas paradas.

Mas é… alguma coisa.

Porra, contei até sobre as cartas que escrevia para Shannon. Indica algo mais do que tesão.

Mas amor não é.

Charlie cruza os olhos conosco e abre um sorriso radiante. Suas bochechas estão coradas de animação. Bem, e também do mdma correndo em suas veias. Ela está chapada, mas é uma leve euforia extasiada. Sua risada ecoa mais alto do que a música enquanto vem dançando até nós.

— Vocês estão aí parados! — Ela pega Will e o arrasta para a pista. — Dancem comigo!

Ele ri e se deixa arrastar pela multidão, e vou atrás, sem conseguir resistir à energia contagiante dela. Odeio dançar, mas isso não exige nenhuma habilidade. Está cheio demais para me mexer muito. Só preciso ficar aqui e me esfregar no corpo gostoso e firme da minha garota, espremendo-a entre mim e Will. Nós três dançamos no mesmo ritmo, rindo como se o resto do mundo não existisse.

Chego perto da orelha de Charlie para saber como ela está, como venho fazendo a noite toda.

— Está bem, docinho?

Ela ergue os olhos pra mim.

— Estou ótima — ela diz antes de apoiar a cabeça no meu peito. — Me sinto viva.

A música pulsa no ritmo do meu coração enquanto dançamos, perdidos na multidão, os corpos se movendo sob as luzes estroboscópicas. O sorriso de Charlie é largo, seus olhos brilhando enquanto balança entre nós, completamente livre de uma forma como nunca a tinha visto antes.

É lindo.

Dançamos por horas, a atmosfera frenética e o volume alto, o grave pulsante enfeitiçando a balada toda. Estou surpreso pelo clima tranquilo de todo mundo, mas mal penso nisso e vejo um cara, um pouco mais velho, tentando chegar perto, com os olhos vidrados em Charlie. Ele está se aproximando, chegando perto demais para o meu gosto, e ela está tão absorta no momento que nem percebe.

— Ei, gata — o cara grita, os lábios praticamente encostando na orelha dela. — Parece que você precisa de companhia.

Ela o encara, ainda sorrindo mas confusa, sem processar bem o que está acontecendo. O ecstasy a programou para se sentir bem e querer que todos ao seu redor se sintam bem também.

Sinto uma onda de raiva, quente e imediata. Antes que eu possa reagir, Will entra no meio deles, a mão firme no peito do cara, empurrando-o para trás.

— Ela não está interessada — ele rosna. — Cai fora.

O cara cambaleia um pouco, a surpresa estampada em seu rosto.

— Qual é, cara? Ela pode responder sozinha.

— Sim, pode — Will retruca. Seus olhos continuam fixos nos do maluco, desafiando o cara a tentar alguma coisa. — E ela está com a gente. Então se liga.

Fico ao lado de Will, apoiando meu parceiro.

O homem endireita os ombros, tentando estufar o peito como um pavão.

— Acham que podem simplesmente…

— Sim, achamos — Will retruca. — Então por que não facilita para você e vaza?

Por um momento, parece que ele vai reagir, mas alterna o olhar entre mim e Will. Ele sabe que está em menor número e em desvantagem.

— Foda-se — ele resmunga, voltando para a multidão. — Essa puta nem vale a pena.

Assim que ele sai, viro para Charlie. Penso que ela vai estar abalada, talvez até brava, mas, para a minha surpresa, ela está visivelmente excitada.

— Isso foi muito sexy. — Sua voz ecoa algo que faz meu pau latejar. Algo sensual e cativante.

— Você gosta quando a gente vira homem da caverna, não? — Will provoca, colocando um braço ao redor da cintura dela.

— Muito.

Charlie se aproxima e o beija, um selinho rápido e forte que tira um gemido da garganta dele.

Dou risada.

— Certo, vamos voltar a dançar antes que vocês comecem algo que nos faça ser expulsos.

Ela ri e volta a se entregar ao ritmo da música. Há uma energia diferente entre nós agora, mas não posso me deixar levar. Prometemos que não tocaríamos nela hoje, e não vou abusar dessa confiança.

Ficamos até a rave acabar, até as luzes se apagarem e a música dar lugar ao silêncio da manhã. Charlie se apoia em nós, a energia finalmente esgotada. Nós a guiamos para fora do galpão. Seus pés estão se arrastando, mas ela está sorrindo, um sorriso encantador e satisfeito que me diz que ela ainda está sentindo os efeitos da droga.

Will reservou um quarto perto, e a cidade está silenciosa enquanto andamos os quatro quarteirões até o hotel, encapotados por causa do frio no fim de dezembro. A adrenalina da noite vai passando devagar, deixando uma calma tranquila em seu lugar. Nossa respiração escapa em nuvens brancas, levadas pela brisa noturna. Ainda não nevou neste inverno, pelo menos não na Nova Inglaterra. Charlie reclamou no grupo sobre a falta de um Natal nevado, mas, para ser sincero, prefiro assim. Odeio neve.

Quando chegamos ao quarto, Charlie se joga na cama king, os braços e pernas estendidos sobre o lençol branco como se estivesse fazendo um anjo na neve. As luzes da cidade entram pelas cortinas, projetando sombras suaves sobre a cama. Os olhos dela estão semicerrados, um sorriso preguiçoso se abrindo nos lábios ao olhar para mim e Will, os dedos traçando desenhos distraídos nos lençóis.

— Melhor noite de todas — ela murmura, a voz pesada de exaustão mas ainda marcada pela euforia chapada. — Não quero que termine. Tirem a roupa, vocês dois.

Troco um olhar com Will, e ele balança a cabeça com um sorriso. Estávamos esperando por essa.

— Como a gente foi sair com a menina mais tarada do mundo? — ele diz.

— Né? — Rindo, me sento ao lado dela e tiro alguns fios de cabelo da frente do seu rosto corado. — Hoje foi divertido, mas agora já deu. Você está de castigo.

Ela se apoia nos cotovelos.

— Mas não estou cansada! — ela reclama. — E quero você. Quero Will. Vocês estão sendo muito injustos.

Por mais tentador que seja, tentador pra cacete, fizemos uma promessa. Ela não está em condições.

— Charlotte. — Uso seu nome inteiro para ela saber que estou falando sério. — Por mais gostosa que você esteja hoje, não vamos tirar vantagem de você. Falamos que não rolaria sexo, e era sério. É uma linha que não vamos ultrapassar.

O biquinho dela é uma graça, mas nenhum de nós vai ceder.

Resmungando de frustração, ela se joga para trás. Está tão linda naquele vestido que preciso me esforçar para tirar os olhos dela.

Preciso de um banho gelado, urgente.

A luz do sol entra pelas cortinas abertas do quarto de hotel, iluminando a bagunça dos lençóis enroscados e das roupas espalhadas. Charlie ainda está dormindo, o rosto calmo e relaxado enquanto repousa entre mim e Will. Observo-a por um momento, a mente revivendo os acontecimentos da noite passada: Charlie dançando completamente entregue, os olhos brilhando toda vez que nos observava. Pegando no sono entre nós.

Nossa menina se mexe, os olhos se abrindo quando ela ergue os olhos para mim com um sorriso sonolento.

— Bom dia. — Sua voz ainda é rouca de sono.

— Bom dia — respondo, abaixando-me para beijar sua testa.

Ela olha para Will, que está do outro lado, virado de costas para nós. Ela estende a mão para acariciar o músculo definido entre as escápulas dele. Ele resmunga em resposta, e o sorriso dela se alarga.

— Preciso de um banho — ela diz. — E depois a gente precisa ir. Meus pais vão surtar se eu não chegar a tempo para o almoço da véspera de Ano-Novo. É tradição.

— Sem problema — Will diz, finalmente acordando de vez. Ele se espreguiça e dá um beijo rápido no ombro de Charlie. — Como você está? O efeito já passou, né?

— Passou. — Ela suspira. — Foi bom enquanto durou.

— Quer dizer que vai tomar md todo fim de semana? — ele tira sarro.

— Nossa, não. Foi só dessa vez. Gostei demais para fazer sempre.

Dou risada.

— Sério — ela insiste. — Nada tão bom deveria virar rotina.

É impossível não relacionar esse aviso à nossa situação, porque estou viciado na nossa vida sexual. Cada vez é melhor do que a anterior. Seja só eu e Charlie ou nós três juntos, quero mais e mais.

Olho o celular enquanto Charlie está no banho, revirando os olhos ao ler a última sequência de mensagens do meu pai. Entendo que ele esteja superchateado por precisar recusar aquela proposta de emprego na semana passada, mas já está sendo melodramático demais. Não para de me mandar memes de cachorrinhos tristes.

Escrevo uma mensagem para ele parar de reclamar quando Charlie sai do banheiro com uma toalhinha minúscula enrolada ao redor do corpo molhado. Da parte debaixo do corpo. A toalha é tão pequena que nem cobre seus peitos.

Meu queixo cai, o celular escapando da minha mão para a cama.

— Quase certeza de que essa é a toalha para usar no cabelo — consigo dizer com a voz carregada de desejo.

— Ah, é? — Seus olhos são inocentes.

Will lambe os lábios, igualmente afetado pela provocação muito descarada dela.

— Pensei que você tinha que sair o quanto antes.

Ela alterna os olhos entre nós, uma sobrancelha arqueada.

— Minha família vai sobreviver se eu me atrasar uma hora.

— Vem para a cama — rosno.

Ela abre um sorriso.

Um momento depois, seu corpo está estirado no colchão como uma oferenda deliciosa. Não consigo tirar os olhos dela. Ela é tão linda assim, selvagem e completamente à nossa mercê. Para Will digo:

— Fica de joelhos na frente dela.

Ele também sorri, se ajoelhando ao pé da cama.

— Sorte a sua, gata — ele diz para Charlie enquanto puxa o corpo nu dela para a beirada. — Beck mandão está fazendo uma aparição rara hoje.

Ele está certo. Depois de suportar o corpo de Charlie roçando no meu a noite toda, preciso desesperadamente gozar, e vou dar as ordens até isso acontecer.

Os olhos dela encontram os meus, brilhando de curiosidade. Antes que ela possa dizer qualquer coisa, a boca de Will já está em cima dela, descendo pela sua barriga, e sei exatamente para onde ele está indo.

Me sento ao lado dela, passando a mão pela sua pele macia. Ela ainda está corada do banho.

— Devagar, cara — aviso. Meus dedos roçam o mamilo durinho de Charlie até ela prender a respiração. — Sem pressa. Quero que ela implore.

Will ergue os olhos para mim, com um sorriso malicioso, mas escuta, descendo a boca devagar, beijando-a onde ela mais precisa dele. Charlie se contorce, as costas se arqueando enquanto solta um gemidinho de impaciência.

— Beckett, por favor… — ela murmura, com a voz trêmula.

Sorrio.

— Quer que ele te lamba? Quer a boca dele em você?

Ela acena, desesperada, apertando os lençóis.

— Sim. Pelo amor de Deus, sim.

Dou risada, adorando como ela está excitada.

— Ouviu, Larsen? Ela quer você.

Will não diz uma palavra. Apenas olha pra mim, esperando meu comando. Ele sabe que quem dita as regras hoje sou eu. Passo a mão pela barriga de Charlie, sentindo o tremor dos músculos sob meus dedos, e me recosto um pouco, abrindo espaço para ele.

— Pode ir — digo, a voz rouca de tesão. — Faz essa mulher gritar.

Ele não hesita desta vez. A boca dele se move entre as pernas dela e, assim que a língua dele a toca, Charlie solta um gemido alto, o corpo todo se contorcendo com a sensação.

— Isso mesmo — digo. — Bem devagar. Sem pressa. Para ela sentir cada segundo.

A boca de Will a chupa lenta, deliberadamente, enquanto a respiração dela fica ofegante. Dá para ver que ela já está quase. Ela é sempre muito sensível, sempre em sintonia conosco.

— Você adora isso, hein? — pergunto, erguendo a mão para segurar seu peito. Aperto com cuidado. — Ter a gente focado em você. Quer gozar para ele, não quer?

Ela faz que sim, a voz entrecortada demais para formar palavras, mas a maneira como ela aperta meu braço diz tudo o que preciso saber.

— Diz para ele. Diz para Will o quanto você precisa.

Ela estremece.

— Will, por favor. Preciso tanto.

Ele ergue os olhos para mim por um momento, um sorriso malicioso nos lábios antes de intensificar, passando a língua pelo clitóris dela. Charlie estremece, soltando um gemido sufocado.

— Fala para ela o que você vai fazer com ela, Larsen — digo, sabendo que isso vai deixá-la ainda mais louca. — Fala o quanto vai acabar com ela.

Ele geme na buceta dela, e não preciso olhar para saber que o pau dele está duro feito pedra. Grunhindo, ele aperta os dedos nas coxas dela, abrindo as pernas dela ainda mais para ele.

— Vou fazer você gozar tanto que não vai conseguir nem pensar direito — ele promete, com a voz carregada de tesão. Ele pega o clitóris dela entre os lábios e chupa.

Consigo ver o quanto essas palavras a afetam. Ela já está molhada, claramente louca por nós

— Está ouvindo, gatinha? — sussurro no ouvido dela, meu polegar provocando seu mamilo. — Ele vai devorar você com a boca. E vou assistir enquanto você se entrega para nós.

Will aperta a língua nela, provocando com uma lambida longa e lenta, e ela começa a tremer incontrolavelmente.

Ele ri, apertando o quadril dela para ela ficar parada.

— Gostou, né? Dá para sentir como você está molhada, como está pronta para essa porra.

Ele lambe de novo, torturando-a a cada movimento da língua.

— Ela está quase — digo, a mão se enroscando no cabelo dela, puxando até ela prender a respiração. — Faz ela gozar. Não para até ela gritar.

Will faz exatamente o que mando, a língua se movimentando com uma precisão habilidosa. O corpo dela começa a se tensionar, as pernas tremendo. Ela está à beira do orgasmo.

Me inclino, a boca pairando sobre a dela.

— Pode gozar, gatinha.

E assim, sem avisar, ele passa a língua no ponto certo, e ela perde o controle, o corpo todo tremendo enquanto ele a segura, prolongando cada segundo do orgasmo. Observo o rosto dela, os lábios entreabertos, os olhos fechados, e é a coisa mais excitante que já vi na vida.

— Boa menina — sussurro. — Isso mesmo. Bem assim.

Enquanto Will desacelera, sinto o corpo dela relaxar ao meu lado. Quando ela finalmente abre os olhos, estão turvos, e não consigo segurar o riso enquanto a beijo, sem tirar os lábios dela.

— Poderia passar o dia inteiro vendo você gozar — digo.

Will levanta a cabeça, secando a boca com o dorso da mão enquanto endireita os ombros largos, parecendo tão satisfeito quanto eu.

Charlie tenta recuperar o fôlego. Está tão linda deitada diante de nós, completamente entregue. Mas ainda não acabei. Nem de longe.

Eu a puxo devagar, virando-a até ela ficar de quatro, sua bunda perfeita no ar. Ela solta um gemido baixo enquanto coloco uma camisinha e me posiciono atrás dela. Estou tão duro que mal consigo pensar direito, mas quero ir devagar, saborear cada segundo disso.

Will está ao lado dela agora, bem pertinho, acariciando as costas dela enquanto diz:

— Pronta pra mais?

A respiração de Charlie falha enquanto me observa por cima do ombro, os olhos vidrados de desejo.

— Sim.

É todo o incentivo de que preciso.

Aperto seu quadril, entrando nela, e, assim que estou dentro, um gemido grosso me escapa. Ela está tão apertadinha, tão molhada depois de tudo que Will fez, e a sensação é incrível. Meto devagar a princípio, saboreando como seu corpo reage a mim, como se contrai ao meu redor enquanto vou metendo mais fundo.

Will traça os dedos pelas costas dela, os olhos brilhando enquanto a observa tremer sob seu toque.

— Olha só você, gata. Seu corpo é perfeito pra caralho. Adoro como você leva rola e como fica louca por nós. Você deixa a gente doido, sabia? Com esse corpo todo durinho, implorando para ser tocada… Puta que pariu — ele geme.

Ele segura a bunda dela, apertando com firmeza, enquanto ainda estou bem dentro dela, sentindo a pulsação dela ao meu redor.

— Mal posso esperar para ser o próximo — ele diz, a voz grossa de desejo. — Olha só como você aguenta.

Não consigo segurar um gemido ao olhar para ela, completamente à nossa mercê. Enfio fundo de novo.

— Isso — Charlie geme, empinando para mim quando começo a acelerar os movimentos.

— Você fica tão gostosa assim. De quatro, pedindo rola. Você é tão comportadinha. — Os olhos de Will ardem de tesão.

Ela está gemendo mais alto, e sei que está quase lá de novo. Pela maneira como rebola em mim, como sua buceta está piscando. Quase não dá para aguentar.

— Vai gozar de novo, não? — Will provoca. — Vai gozar com Beckett metendo lá fundo, te alargando.

Tiro e enfio de novo, perdido na sensação dela ao meu redor, e mal consigo me segurar.

— Goza pra mim, Charlie — digo, com a voz rouca. — Quero sentir.

Will ri, vendo nós dois descontrolados.

— Ouviu, gata? Ele quer sentir você gozar no pau dele. Vai dar o que ele quer?

Ela está ofegante, apertando os lençóis enquanto solta outro gemido desesperado.

— Sim… por favor… estou quase…

Dou um tapão na bunda dela e enfio o pau ainda mais.

— Boa menina. Goza pra gente. Mostra como esse corpinho sabe levar.

Charlie chega ao clímax, tremendo com a força do orgasmo, e isso é suficiente para me fazer gozar também. Meto uma última vez, o prazer inundando meu corpo.

Nós dois caímos no colchão, completamente esgotados, enquanto Will nos observa com um sorriso satisfeito.

— Caramba — ele diz. — Vocês ficam muito lindos juntos. — Ele se aproxima de Charlie, os dedos acariciando a pele corada dela. — Você mandou muito bem, gata.

Ela vira a cabeça para beijá-lo, já levando a mão ao pau duro dele apontado para ela.

É.

Ela vai mesmo atrasar para o almoço de família.

Depois de fazer o checkout na recepção, vamos ao estacionamento atrás do hotel e acompanhamos Charlie até o carro dela.

Ela beija cada um de nós.

— Obrigada pela noite. E pela manhã. Acho que nunca me diverti tanto.

— Disponha — Will responde, com a voz suave. Noto como ele olha pra ela, como seu olhar a segue enquanto ela se senta ao volante e afivela o cinto.

— A gente se vê no campus? — ela pergunta, olhando para nós.

— Claro — respondo antes de fechar a porta pra ela.

Depois que ela sai do estacionamento em segurança, entramos no suv de Will e vamos atrás. Mas o silêncio está diferente agora. Mais pesado. Carregado de perguntas que nenhum de nós sabe expressar.

— Vivo pensando nela — confesso finalmente, e odeio como isso me faz me sentir exposto. — Em Charlie. Está sempre lá, no fundo da minha mente.

— Eu também — Will admite. — Ela é diferente. Especial.

Hesito antes de perguntar:

— O que é isso, cara? Entre nós três? Tipo, como é que funcionaria?

Ele considera a pergunta.

— Não sei. Mas acho que a gente não precisa saber agora. Vamos só… deixar rolar.

Mordendo o lábio, concordo com a cabeça.

— Sim. Tem razão. Não precisamos pensar demais.

Will pega o celular e muda a playlist, os acordes de um folk rock tranquilo enchendo o carro. A tensão se dissipa, assim como minha confusão.

O que quer que isso seja, com Charlie, entre nós três…

Vamos descobrindo no caminho.
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charlotte

Um sexo exclusivo muito bom

Semestres novos são muito promissores. Uma bela tela em branco, onde tudo volta a parecer sob controle, o estresse do semestre anterior aliviado por um momento. Adoro conhecer meus novos professores. É como um momento otimista mágico em que o futuro está ao meu alcance e tudo parece possível.

Neste dia nevado de janeiro, estou de ótimo humor, sem nenhuma onda de pressões a vista. Meu laboratório matinal de engenharia de reabilitação foi completamente fascinante, prometendo ser minha matéria favorita do semestre. Estamos aprendendo sobre dispositivos assistivos e, hoje, tratamos em detalhes de próteses e seus impactos na mobilidade e na qualidade de vida dos pacientes. Quase me arrependo por não ter escolhido projetar um dispositivo de reabilitação para o meu tcc, mas é tarde demais para mudar de direção agora.

Will me encontra fora do laboratório, lindo como sempre, com o cabelo penteado para trás e o rosto barbeado. O Namorado no 1 é o típico bom moço e, sim, agora me refiro a ele como namorado. É muito mais fácil do que continuar chamando de “o cara com quem estou saindo” ou “o jogador de hóquei que estou pegando”.

O Namorado no 2 está com uma aparência mais rústica nos últimos tempos graças à barba que está deixando crescer por razões de hóquei. A Briar está mandando muito bem nesta temporada, e descobri que os jogadores de hóquei são muito supersticiosos. Beckett esqueceu de se barbear no dia em que o time dominou uma partida que seria dificílima, então, obviamente, a barba é o motivo por que eles venceram. Não habilidade ou qualquer coisa do tipo. Falei que ele está parecendo um montanhês australiano agora. Estou curtindo.

Estou curtindo os dois. Mas, aos olhos do mundo, Will é meu principal. Meu único.

Beckett não parece se incomodar em não ser a imagem pública do nosso acordo, mas ainda sinto uma pontada de culpa dentro de mim toda vez que fico de mãos dadas com Will no Malone’s enquanto Beckett está a um metro e meio. Claro, ele me dedou no carro a caminho de casa na outra noite enquanto Will dirigia, mas me senti mal mesmo assim. Não quero que pense que sinto vergonha dele, embora eu tenha a impressão de que ele gosta de manter essa distância entre nós. Beckett não se apaixona. Deixou isso bem claro.

Não que eu esteja apaixonada. Não dá para se apaixonar por dois homens. Seria loucura.

Certeza que é só tesão.

E claro que gosto deles.

Mas não vou levar isso mais a sério do que preciso. A gente está só se divertindo, nada além disso.

— Quer almoçar no Carver Hall ou ir para Hastings? — Will pergunta enquanto coloco um cachecol de lã vermelho ao redor do pescoço.

— Vamos só no refeitório mesmo. Tenho aquela reunião besta da Delta Pi hoje, então quero ficar no campus. Mas passo na sua casa depois.

Estamos quase saindo quando o celular dele toca. Ele olha para a tela, e seu maxilar se contrai.

— Desculpa, preciso atender.

— Tranquilo. Fica à vontade.

Passamos pelas portas, e Will suspira antes de atender.

— Oi, pai.

Continuo andando ao lado dele, minhas botas de inverno pisando na trilha coberta de neve. Finalmente nevou um pouco na semana passada, e o campus agora está coberto de branco. Will fica em silêncio por vários segundos, e dá para ver pela sua postura tensa que tem alguma coisa rolando. Ele quase nunca recebe ligações do pai que não o estressam.

— Outra? — ele diz com a voz tensa. — O artigo da Capitol não foi suficiente para melhorar sua imagem?

Vejo a frustração na sua expressão. Ouço a voz do seu pai, alta e autoritária, saindo do telefone, mas não estou perto o bastante para entender as palavras.

Will cerra o maxilar de novo, massageando a nuca enquanto ouve.

— Beleza, entendi… Já falei que entendi. É só que… Tá. Eu topo. Fala para Alessia me mandar os detalhes por e-mail.

Ele encerra a ligação, os ombros caídos.

— O que ele queria? — pergunto.

Ele coloca o celular no bolso e me dá a mão enluvada.

— Ele marcou outra entrevista. Outra matéria chapa-branca sobre o filho ser um atleta exemplar e um modelo a ser seguido. — O sarcasmo é inconfundível. — Ele é obcecado por me fazer parecer bem na mídia. Como se eu fosse um produto que ele pode vender.

Franzo a testa, parando na frente dele.

— Você não precisa deixar que ele faça isso sempre. Pode dizer não.

Will balança a cabeça, abrindo um sorriso triste.

— Você não conhece meu pai. Ele passa por cima de tudo até conseguir o que quer. É impossível dizer não para ele.

A nuvem de derrota nos olhos dele parte meu coração. Will é tão forte em tantos sentidos, mas seu pai tem esse poder sobre ele que o faz se sentir pequeno. Odeio que ele tenha que passar por isso.

— Você é mais forte do que imagina — digo, passando os braços ao redor do seu pescoço. Minha respiração sai numa nuvenzinha branca. — Você é um homem forte, gostoso e assertivo. Não precisa deixar que ele te controle.

Will olha pra mim, sua expressão se suavizando, e consigo sentir a batalha interna que ele está travando. Como se quisesse acreditar em mim, mas anos sob a influência do pai tornassem isso impossível.

— Talvez — ele diz com a voz rouca, as mãos apoiadas na minha cintura. — Mas não é fácil.

— Sei que não, mas confio em você. Acho que você é totalmente capaz de se livrar do controle do seu pai. Só precisa se manter firme — respondo antes de chegar mais perto para dar um beijo.

É um beijo lento, mais para consolá-lo do que qualquer outra coisa, mas logo se torna mais intenso, como sempre acontece com Will e Beckett. Dou um abraço nele e ele relaxa sob meu toque, seus braços apertando a minha cintura.

Assim que nossas línguas se encontram, somos interrompidos por uma voz maldosa.

— Estão bem à vontade, hein?

Viro e dou de cara com meu ex-namorado parado na trilha, nos observando. Ótimo. Logo ele.

Os braços de Mitch estão cruzados diante do peito, os olhos dele alternando entre mim e Will.

— Oi, Mitch — digo, tentando manter a voz descontraída.

— Oi, Charlotte — ele diz, imitando meu tom. Ele sorri, dando um passo na nossa direção. — Não vai apresentar?

— Ah. Hum. Claro. Mitch, esse é Will. — Não elaboro.

Meu ex observa a jaqueta de Will e aperta os lábios.

— Jogador de hóquei, hein?

Will se enrijece, seus instintos protetores entrando em ação.

— Algum problema com isso?

Mitch o observa de cima a baixo e dá de ombros.

— Problema nenhum. Só estou me perguntando quanto tempo vai demorar até Charlotte enjoar do seu pau e seguir em frente. Como sempre faz.

A irritação me invade, mas, antes que eu possa dizer qualquer coisa, Will entra na minha frente, bloqueando a visão de Mitch.

— Cuidado com a boca — ele avisa.

Meu ex olha com desprezo.

— Vai fazer o quê? Me bater?

— Talvez — Will responde, a voz calma mas com uma firmeza que deixa claro que ele não está pra brincadeira.

A bravata de Mitch vacila por um segundo. Ele disfarça com outro olhar de desprezo.

— Dane-se, cara. Ela é toda sua. Boa sorte com isso.

Mitch vira e sai andando. Solto o ar enquanto o observo ir.

— Desculpa — digo, tocando o braço de Will.

Ele balança a cabeça, se voltando para mim.

— Não precisa pedir desculpa por ele. É ele quem devia se desculpar. Puta falta de educação.

— Sim. Ele ainda não superou o término. Não sei se um dia vai superar. — Ofereço um sorrisinho para tentar aliviar o clima. — Aliás! Você sabe ser bem intimidador quando quer. É assim que precisa lidar com o seu pai.

— É, talvez. — Will dá uma risadinha, pegando minha mão enquanto voltamos a andar lado a lado.

Ainda estou pensando no encontro com Mitch quando chego em casa e, enquanto minha mente repassa o momento tenso, uma inquietação persistente se instala no meu estômago. Tento afastar a sensação e pego meu notebook para a reunião semanal.

Entro na sala de jantar e me sento ao lado de Sherise. Viro na cadeira para dar oi e sorrir para Blake, que está apoiada na parede. Ela sorri de volta, bronzeada e feliz. Passou as férias com a família e os amigos deles em São Bartolomeu. Acho que alguém que conhecem tem uma casa de praia por lá. Faith também viajou: um dos milhões de irmãos dela se casou durante as festas. Casamento na Grécia. Sortuda da porra.

Estão todas conversando enquanto esperamos Agatha começar a reunião. Os pelos da minha nuca se arrepiam quando noto algumas meninas me lançando olhares, os cochichos ficando mais evidentes. Mas disfarço a careta e ignoro, focando em Agatha. Ela se senta à cabeceira da mesa, a postura ereta e o ar de sempre de superioridade.

— Vamos começar — ela anuncia assim que todas entram.

Para o meu alívio, a próxima hora passa rápido. E o que quer que tenha feito minhas irmãs de irmandade cochicharem parece ter passado… ao menos até Agatha me impedir de sair da sala depois de dispensar todas.

— Charlotte — ela diz, áspera. — Não vai ainda. A gente precisa ter uma conversinha.

Meu coração se aperta, mas aceno. Enquanto as outras vão saindo da sala de jantar, algumas me lançam olhares solidários. Outras só parecem curiosas.

Respiro fundo quando Agatha se aproxima, com seu cabelo impecável, vestido de grife e uma expressão que é um misto de preocupação e condescendência.

— O que foi, Agatha? — pergunto, contendo a irritação.

Ela cruza os braços.

— Chegou ao meu conhecimento de que você foi vista beijando um cara no campus hoje.

Meu queixo cai.

— Espera… quê?

— Você me escutou.

— Não acho que isso seja da sua conta — digo, achando graça. Pensei que fosse algo bem mais grave. Que alguém pudesse ter me acusado de desviar dinheiro da conta da casa. Ou que alguém tivesse descoberto que eu estava transando regularmente com dois homens.

Mas é porque me viram beijar Will no campus?

Grande merda.

— É da minha conta se reflete negativamente na casa. Como irmãs da Delta Pi, temos uma imagem a zelar. Uma imagem de classe e dignidade. Promiscuidade não convém para uma Delta.

Meus punhos se cerram ao lado do corpo, o tom condescendente despertando uma faísca de raiva.

— Promiscuidade? — repito, elevando um pouco a voz. — Foi um beijo, Agatha. Relaxa. Não é como se eu estivesse chupando o cara no meio do campus.

— Não é essa a questão — ela retruca. — A questão é que suas ações estão sendo notadas, e não num bom sentido. Temos uma reputação a zelar, e você está colocando isso em risco.

Fico olhando, incrédula, para a cara dela.

— Quem te contou isso, afinal? Quem está tão interessado na minha vida pessoal que achou que precisava denunciar? — Mas já sei a resposta antes mesmo de ela abrir a boca. — Mitch. Foi ele, não?

Claro que ele se rebaixaria a esse nível. E sei que ele tem o telefone da Agatha. Como vice-presidente da Delta Tau, ele fez parte do grupo do nosso conselho quando organizamos uma festa no ano passado com a fraternidade dele.

— Não importa quem me contou. O que importa é que você precisa começar a pensar em como as suas ações nos afetam.

Perco a paciência.

— Quer saber? Chega. Para de achar que pode controlar todos os aspectos da minha vida porque poderia refletir mal nessa preciosa irmandade. Por que não cuida da sua vida e para de bancar a porra da polícia da moralidade?

Seus olhos se arregalam. Ela claramente não estava esperando que eu retrucasse.

— Só estou tentando…

— O quê? Me envergonhar até ceder? Bom, não vou me desculpar por viver a minha vida como quero viver. Se isso não condiz com a sua imagem do que uma irmã Delta deve ser, talvez eu não me encaixe aqui.

Cai um silêncio enquanto Agatha me encara, sem palavras pela primeira vez na vida. Dou meia-volta e saio, furiosa. Meu coração está acelerado, as mãos tremendo de adrenalina.

Subo dois degraus de cada vez. Porra. Será que eu estava falando sério sobre não me encaixar aqui?

Não sei, mas agora não quero saber. Só preciso ficar longe de tudo. Das regras, das expectativas, da pressão sufocante de ser perfeita.

Quando ouço passos correndo atrás de mim, nem preciso me virar para saber que é Faith.

Ela me segue até meu quarto, com um sorriso travesso no rosto.

— Você está ligada que a casa inteira ouviu, né?

— Não estou nem aí.

— Foi épico — ela diz.

— É, bom, acho que ela não vai me perdoar por isso.

— Quem liga? Ela precisava ouvir. Juro, se ela viesse com aquela de “não convir para uma Delta” para cima de mim mais uma vez, eu também surtaria.

— Ela é tão cheia de si. Agindo como se fosse a rainha que pode controlar a vida de todos. — Ainda estou furiosa. — Não consigo acreditar que ela tentou me envergonhar por causa de um beijo.

— Ah, eu acredito. A filha da puta tem o nariz tão empinado que é um milagre que ela não tropece por onde anda.

Isso me faz rir.

— Tipo, o que isso tem a ver com ela? Não estou fazendo mal a ninguém. — Suspiro. — Argh. Aposto que ela já está planejando alguma forma de se vingar de mim.

— Ela que tente. A gente mostra de novo que nem todo mundo está interessado em jogar esse joguinho dela de quem é a “Delta Mais Perfeita?”.

Meu coração se aperta com a convicção que ouço na voz de Faith. Quando entrei nessa irmandade e vi as outras meninas da minha turma, fiquei com pavor de não me entrosar com nenhuma delas. Nunca encontrar uma aliada. Uma amiga de verdade. Mas descobri que nem todas eram caretas e julgadoras. Faith surgiu como um unicórnio glorioso na multidão de puros-sangues esnobes e me mostrou, pela primeira vez, o significado de uma verdadeira amizade.

Me aproximando dela, jogo os braços em volta dos seus ombros, me aconchegando bem pertinho.

— Te amo, Faith Grierson.

Ela ri no meu cabelo.

— Está tentando me pegar?

— Não. Só quero que saiba que te amo. Não sei o que faria nesta casa sem você.

— Provavelmente estaria presa na sala, ouvindo Agatha resmungar sobre reputações e decoro. — Ela ergue uma sobrancelha. — Agora, a gente pode, por favor, falar sobre essa pegação de que está todo mundo da casa falando? Segundo Jia, você enfiou a mão na calça do seu jogador de hóquei e estava batendo uma para ele no meio do campus.

— Meu Deus. Até parece. Foi só um beijo.

— Mas em público? — Faith sorri pra mim. — Já é muita coisa para Charlotte Kingston. Beijar no meio do campus é equivalente a assumir no Instagram. Então temos um namorado oficial agora?

Temos dois.

Mas guardo essa parte pra mim.

— Não diria que é oficial oficial. Mas, sim, eu e Will estamos juntos.

— Exclusivamente?

Hesito. Putz.

— Que foi? — Faith diz, franzindo a testa.

— Percebi de repente que nunca cheguei a perguntar se éramos exclusivos. Simplesmente imaginei que fôssemos.

Ela ri.

— Melhor resolver isso aí.

— Verdade. Melhor mesmo.

Passo o caminho todo para a casa dos meninos em Hastings pensando obsessivamente sobre a questão de exclusividade ao mesmo tempo que ainda sinto a euforia por ter confrontado Agatha. Durante o trajeto todo, revivo o confronto com ela, depois revivo a noite na rave, o sexo alucinante, cada momento que passei com eles.

Me sinto invencível. Confiante.

Entro na casa deles e tiro os sapatos. Will está no sofá, mexendo no notebook, mas ergue uma sobrancelha quando entro na sala.

— Você está com uma cara de orgulhosa — ele diz, percebendo minha expressão. Fecha o notebook e o deixa de lado. — Por que esse bom humor?

Sorrio, jogando a bolsa na poltrona.

— Acabei de falar para Agatha onde enfiar as regras da Delta.

Ele solta uma risadinha.

— Nossa querida e doce Charlotte fez isso? Sério? O que rolou?

— Ela me chamou depois da reunião e me deu um sermão sobre o que “não convém” porque Mitch viu a gente se beijando hoje — explico, com sangue ainda quente pela satisfação do momento. — Aí falei para ela cuidar da vida dela.

Sento com ele na chaise, e ele me puxa imediatamente para o seu colo, colocando os braços ao redor da minha cintura.

— Essa é a minha garota — ele diz, e o elogio me faz hesitar por um instante, uma reação que ele nota. — O que foi?

— Estava conversando com Faith antes de vir pra cá. — Mordo o lábio. — E percebi que a gente nunca teve a conversa.

— A conversa? — Seu olhar é bem-humorado. — De onde vêm os bebês? O pênis entra na vagina etc. etc.

— Sim — digo, solene. — A gente nunca falou sobre a mecânica do coito. — Dou um soquinho de brincadeira no seu braço. — Estou falando da conversa sobre sairmos com outras pessoas.

Seus ombros se tensionam.

— Você está saindo com outras pessoas?

— Meu Deus, não. Não estou — respondo. — Era mais uma pergunta para você e Beckett. Vocês nunca me disseram direito se o que a gente tem é exclusivo…

— É.

Meus lábios se curvam num sorriso.

— É?

— Claro. Não quero sair com outras pessoas. Sei que Beck também não.

— Onde ele está, aliás?

— Foi para uma festa com alguns dos caras.

— Pena — digo.

— Por quê?

— Porque ele está prestes a perder um sexo exclusivo muito bom.

Will aperta ainda mais minha cintura enquanto encho sua mandíbula de beijos. Ele prende a respiração quando chego aos seus lábios e pego o inferior entre os dentes. Mordo, e ele murmura um palavrão.

Deixo minhas mãos vagarem pelo seu peito, traçando os relevos e as linhas definidas dos seus músculos através da camiseta. Adoro o jeito como seu corpo se contrai enquanto provoco. Adoro sentir seu pau endurecer a cada toque acalorado até que, por fim, vira uma lança dura cutucando dentro da minha coxa.

As palmas das mãos dele deslizam para minha lombar, me puxando ainda mais perto até não sobrar nenhum espaço entre nós.

— Você ainda vai acabar comigo — ele resmunga, mas o desejo em seus olhos mostra que ele não se incomoda nem um pouco com isso.

— Ótimo.

Levo a boca à sua e o beijo. Ele me beija de volta, as mãos explorando meu corpo, famintas e habilidosas. Eu o empurro de volta para o sofá, sentando nele. Will geme de novo. Seus dedos entram sob minha camiseta e roçam minha pele, enchendo minhas costas de arrepios.

Enquanto me deito em cima dele, com a língua na sua boca e as mãos explorando seu corpo musculoso, meu ombro esbarra de repente no seu notebook. Consigo pegar antes que caia do sofá.

— Desculpa — digo, colocando o notebook rapidamente em cima da mesa de centro.

— Cuidado. Lourdes vai me matar se você destruir meu notebook antes de eu terminar de editar o capítulo dela.

Estou prestes a dar outro beijo nele, mas paraliso, meus lábios pairando sobre os dele.

— Tem um capítulo novo?

— Aham. — Mas ele já esqueceu, a boca chupando meu pescoço.

Bato no peito dele, voltando seu olhar para o meu.

— E aí? — questiono. — Elizabeth aceita se unir a Alexandre contra o exército chinês invasor?

— Charlie — Will repreende. — Quer mesmo conversar sobre A virgem e a adaga agora ou quer que eu te foda até você perder os sentidos?

Quando considero por um segundo, ele solta uma gargalhada.

— Você hesitou — acusa.

— Porque quero saber o que vai acontecer!

Rindo, ele me puxa para baixo, me beijando antes que eu discuta mais. Assim que sua língua encontra a minha, esqueço sobre Elizabeth e Alexandre e lembro como quero ver esse homem pelado.

Então tiro suas roupas enquanto ele arranca a minha até estarmos nus no sofá, pele com pele, as bocas coladas. Will está deslizando a mão entre as minhas coxas quando ouvimos a porta se abrir.

Fico tensa no mesmo instante, pegando minha camiseta jogada, porque Beckett pode muito bem estar chegando com dez jogadores de hóquei. Mas, quando o Namorado no 2 aparece à porta, ele felizmente está sozinho.

Os olhos cinza de Beckett se fixam imediatamente na cena diante dele. Ele parece conter um sorriso ao me ver em cima de Will. Seu olhar desce para a mão de Will enfiada entre as minhas pernas, e seu sorriso se abre.

— Finjam que nem estou aqui — ele diz, arrastando as palavras enquanto se encosta no batente.

Nós dois olhamos para ele, mas nenhum de nós faz menção de se afastar. Pelo contrário, Will fica ainda mais duro contra a minha coxa. E ele desliza a palma da mão sobre a minha buceta latejante, como se quisesse mostrar a Beckett exatamente o que ele está perdendo.

Meu montanhês australiano não se aproxima de nós, mas também não se afasta. Em vez disso, vai até a poltrona e senta, sem nunca tirar os olhos de nós. Ainda estou montada em Will, as palmas das mãos em seu peito nu. Consigo sentir seu coração pulsando entre as palmas das minhas mãos.

— Não vai vir também? — pergunto, virando para olhar para Beckett.

— Hoje não — ele responde, com um sorrisinho malicioso. — Mas não parem por minha causa. Estou gostando do showzinho.

Sorrindo, Will volta a acariciar minha buceta, esfregando a palma da mão sobre meu clitóris. Estremeço com um prazer que só aumenta quando ele enfia um dedo, depois outro. Suspiro com a sensação repentina de plenitude, meu quadril ganhando vida própria enquanto começo a rebolar na mão dele.

Os olhos de Will faíscam com um desejo safado e urgente.

— Nossa, gata. Que tesão você sentando nos meus dedos assim. Quer mais um?

Estou excitada demais para responder, mas meus músculos internos se contraem, tirando um sorriso malicioso dos seus lábios.

— Senti isso, Charlie. Alguém precisa ser preenchida hoje, é?

— Sim. — Um gemido desesperado escapa da minha garganta.

Ele acrescenta um terceiro dedo e curva todos dentro de mim, atingindo um ponto que turva a minha visão e desperta uma onda de umidade. Rebolo ainda mais em sua mão, minha respiração ficando errática.

— Ah, você gosta disso — ele diz com uma risada grave. — Você está tão cheia, não é, gata? Espera só até o meu pau estar dentro de você. Lá no fundo. Aí sim você vai estar cheia de verdade.

Ele coloca e tira os dedos, os sons da sucção molhada enchendo o ar entre nós. Mal consigo respirar agora. Meu clitóris está pulsando, implorando para ser tocado. Desço a mão para tocar e ouço um palavrão baixo de Beckett. Algo na maneira como nos observa, na chama derretida em seu olhar, deixa a situação toda ainda mais excitante. Minha respiração acelera enquanto Will me deda mais rápido, sua mão encharcada pela minha excitação.

— Goza pra ele — Beckett diz, com a voz baixa e autoritária. — Mostra o quanto você está a fim.

Will volta a encontrar aquele ponto mágico, apertando com os dedos, e perco o controle, o orgasmo me invadindo em ondas quentes e pulsantes. Caio sobre o peito dele, tremendo, ofegante. Sinto seu pau duro em minha barriga, deixando um rastro de baba na minha pele, e saber que ele está tão excitado por me satisfazer provoca outra onda de prazer arrebatador.

Will geme, seus lábios buscando os meus, e seu quadril começa a se mover. Ouço Beckett gemer também, e a emoção de saber que ele está curtindo intensifica ainda mais as sensações. Sinto cada músculo no corpo de Will tenso, seu desejo tão palpável que é quase avassalador.

— Gata — ele sussurra. — Senta no meu pau antes que eu exploda.

— Camisinha — lembro, mas Beckett cuida disso. Um pacotinho quadrado voa na nossa direção, e Will o pega com facilidade.

Um momento depois, sento nele, provocando gemidos dos dois. Quando está tudo dentro, acaricio seu tronco, apreciando o calor da sua pele.

— Senta com força — ele murmura.

Dou a ele o que ele quer, cavalgando rápido e com força, a presença de Beckett dando ainda mais uma camada de tesão a uma transa já alucinante. Will treme embaixo de mim, os olhos ficando semicerrados, o controle escapando enquanto o levo perto do limite.

— Não para — Beckett ordena. — Até ele gozar.

E, com isso, Will se solta, gozando com um gemido grosso, os braços me apertando enquanto mete, me penetrando fundo. Ficamos ali enroscados por um tempo, demorando para nos recuperar. Tanto que Beckett vai até a cozinha preparar um chá para mim e, quando volta, ainda estou caída sobre Will.

Por fim, saio do sofá e busco minhas roupas, e nós três nos ajeitamos para a noite. Eles ligam um video game. Fico encolhida ao lado de Beckett, olhando sem prestar muita atenção para o rpg de zumbi na tela. Fico muito à vontade com os meninos. Com os dois. E ainda bem que eles não querem que eu escolha entre eles porque acho mesmo que não conseguiria.

Passo a noite no quarto de Will, como sempre. Descobri que Beckett prefere dormir sozinho. Imagino que seja mais uma forma de manter certa distância, de nunca entregar mais do que o corpo a essa relação. Conseguir que ele falasse duas frases sobre a ex já foi um parto. Ainda fico chocada que tenha admitido escrever cartas para ela depois do término. Ele é alérgico à intimidade, e isso está começando a me incomodar um pouco, mas não quero forçar porque sei como é ruim ser pressionado.

Na manhã seguinte, acordo com um pedido de socorro da minha Pupila no celular.

BLAKE:

A gente pode se encontrar urgente? Acabei de ser expulsa do dormitório.
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charlotte

O Método falhou comigo

Encontro Blake no Della’s Diner algumas horas depois. Ela está com Gigi e uma loira platinada chamada Diana. Blake me avisou com antecedência que Diana foi agredida recentemente por um ex, o que parece absolutamente assustador, então estou tentando disfarçar o choque quando vejo o hematoma roxo e preto no rosto de Diana. Parece que Diana e seu namorado, Shane, tiveram um inverno difícil. O pai dele morreu. Ela foi agredida. Não consigo nem imaginar passar por algum desses acontecimentos sem surtar.

— O que rolou? — pergunto a Blake quando me sento ao lado dela no banco. — Como você foi expulsa da Casa Burton? É definitivo?

— Segundo eles, sim — ela diz, dura. — Não posso pôr os pés lá dentro, exceto para empacotar minhas coisas. Com supervisão. Mas meus pais vão falar com o reitor.

— Sério, o que aconteceu?

Ela cerra os dentes.

— Isaac aconteceu.

Ai, céus.

— A gente estava na sala de convívio ontem à noite, e ele convidou alguns amigos do time de futebol americano dele para assistirem ao jogo. Não fiquei lá muito animada com a ideia, mas ele prometeu que eles se comportariam. — Os olhos azuis dela faíscam. — Eles não se comportaram. Estraçalharam o lugar. Quebraram móveis, derrubaram bebida, mancharam os tapetes. Um dos linemen até abriu um buraco na parede. Sem querer, mas abriu.

Blake costuma ser calma e controlada, mas, hoje, consigo ouvir o tom de pânico na sua voz.

— Que horror! — exclamo. — O que você vai fazer?

— Meu pai prometeu dar um jeito, mas o reitor está fora da cidade até terça, então estou sem teto pelos próximos dias.

— Você não está sem teto — Diana garante. — Já falei que pode ficar lá em casa até resolver tudo. Fico no apartamento de Shane ao lado.

Ao ver minha cara confusa, Diana explica que ela e o namorado são vizinhos de porta num condomínio não muito longe daqui. Beckett me contou um dia desses que Shane estava de volta à Briar. Ele tinha voltado para casa por um tempinho depois que o pai faleceu para ajudar a mãe e a irmã, mas voltou a Hastings depois do ataque a Diana. Tenho a impressão de que ele não vai sair de perto dela tão cedo. Estou descobrindo que jogadores de hóquei são extremamente protetores.

— E se não der certo — digo a Blake —, tenho certeza de que Will e Beckett teriam o maior prazer em deixar você ficar no quarto de hóspedes deles.

— Por falar em Will… — Gigi me observa por cima da borda da xícara enquanto dá um gole demorado.

— O que é que tem? — pergunto.

— Um passarinho nos contou que você está namorando Will.

— O nome do passarinho é Will — Diana diz, rindo.

O constrangimento me faz remexer na cadeira.

— Ah, é? O que mais ele disse?

— Só isso. — Diana revira os olhos. — É por isso que a gente está querendo mais detalhes.

— Deixa minha Mentora em paz — Blake repreende.

Gigi faz uma careta.

— Nossa, essa linguagem de irmandade é muito estranha.

— Pois é — suspiro.

— Mas não, Blakey, não vamos deixar sua Mentora em paz — Diana diz, jogando o rabo de cavalo por cima do ombro. — Então, Mentora… me conta… quais são suas intenções com o nosso William?

Por sorte, sou salva pela vibração alta do meu celular.

— Aguenta aí — digo enquanto torço para elas serem peixinhos-dourados e esquecerem do que estamos falando daqui a cinco segundos.

Coloco a bolsa no colo e procuro o celular, finalmente o encontrando escondido debaixo da carteira. Quando o tiro da bolsa, um papelzinho vem junto, caindo em cima da mesa à frente de Diana.

Ela o pega e o devolve para mim.

— Toma.

— Obrigada — digo, uma ruga se formando na testa. Não reconheço o papel e não sei por que está na minha bolsa, mas, em vez de olhar depois, faço a besteira de desdobrá-lo na frente de todas.

Meu coração para quando reconheço a letra.

É de Beckett.

Não de Will.

— Meu Deus, é um bilhetinho de amor? — Com um sorriso, Diana pega o papel de volta, os olhos verdes brilhando de travessura.

Tento pegar de volta, mas ela já está lendo em voz alta.

— Tenha um bom dia, gatinha. Já estou com saudade. — Seu queixo cai. — Nossa. Will está deixando bilhetinhos secretos na sua bolsa. O menino está apaixonado mesmo.

Um alívio invade meu peito por ela partir do princípio de que o bilhete é de Will. Graças a Deus ela não sabe como é a letra deles.

E graças a Deus Beckett escolheu escrever o bilhete mais inocente possível. Isso poderia ter tomado um rumo completamente diferente se ele tivesse escrito Eu e Will mal podemos esperar para te foder mais tarde, gatinha.

A voz de Gigi é muito divertida quando diz:

— Tá, isso é muito fofo.

Dou uma risada nervosa, torcendo para o rubor nas minhas bochechas não me denunciar.

— Pois é. Até que Will é fofo às vezes.

— Custa admitir que você gosta dele? — Blake diz com um sorrisinho, e percebo que ela está imitando o que eu disse quando estava implicando com ela sobre Isaac no outono.

— Gosto muito dele — admito.

Guardo o bilhete no bolso com a maior naturalidade possível, fingindo que não é do cara errado. Não, não do cara errado. Só de um cara diferente. Minha mente vai a mil, a culpa me corroendo. Já não sei mais como lidar com essa situação. Não quero mentir sobre quem está me escrevendo bilhetes fofos. Mas também não quero contar a verdade.

— Muito quanto? — Gigi pergunta, sorrindo.

Vou responder o quê? Que estou me apaixonando por ele? Por Beckett também? A ideia parece grande demais. Assustadora demais. Quando começamos isso, não planejava me envolver, muito menos com os dois ao mesmo tempo.

Pela primeira vez na vida, o Método falhou comigo. Porque “se apaixonar por dois caras” não estava na minha lista de resultados possíveis.

— Não sei — digo finalmente. — Quer dizer… talvez eu esteja me apaixonando. — Dou uma risada sem graça, tentando fingir que não é nada demais.

As sobrancelhas de Blake se erguem.

— Você está se apaixonando por ele? Charlotte, isso é sério.

— Pois é. — Suspiro, odiando como me sinto dividida. Como estou assustada.

Porque… se apaixonar por um cara? Beleza.

Mas por dois?

Está aí uma confusão para a qual não estou pronta.

Algumas noites depois, estou de volta ao sobrado, sentada de pernas cruzadas no sofá, o notebook aberto à minha frente e uma bagunça de livros e anotações espalhadas na mesa de centro enquanto esboço a mais nova versão do meu projeto de monitor cardíaco.

Prefiro trabalhar na casa deles. Na verdade, já virou até um hábito, arrumar a mala para passar a noite e dirigir até Hastings, onde nenhuma Agatha está monitorando os corredores para garantir que estão todas usando pijamas aprovados pela Delta Pi ou digitando alto demais em seus teclados. Aqui, posso fazer o silêncio ou o barulho que quiser. Posso virar a noite sem me preocupar com comentários depreciativos sobre minhas olheiras no dia seguinte. Porque olheiras são algo comum em exatas. Engenharia é sinônimo de muitas noites em claro, cafeína e crises ocasionais por algoritmos complexos.

Mas eu não trocaria isso por nada neste mundo. As exatas podem ser desafiadoras, mas também são estimulantes. Gratificantes. Divertidas. Talvez não seja o conceito de todos de diversão, mas é o meu sim.

Will está sentado na outra ponta do sofá, os olhos fixos no jogo do Bruins na tv. De tantos em tantos minutos, ele solta um palavrão de raiva ou comemora com um “Vai, porra!”.

Beckett saiu hoje com um dos caras do time deles, alguém chamado Kansas Kid, que só recentemente me toquei que é uma pessoa. Por muito tempo, achei que estavam falando de um filme de faroeste.

Resmungo quando meu celular vibra em cima da mesa, resistindo ao impulso de ir até o banheiro do corredor e jogar a porcaria na privada. Harrison passou a semana toda me enchendo de mensagens e, embora me sinta um lixo por admitir isso, gostei quando ele estava na Califórnia. Ele acabou passando mais seis semanas por lá depois do Natal, hospedado na casa de um amigo e ajudando a montar o site da startup de tecnologia do cara. Estava ocupado demais para me mandar mensagens ou ligar mais do que meia dúzia de vezes, e não vou negar que foi bom ter um pouco de tempo para respirar.

Sempre que converso com Harrison, é tudo tão pesado. Ele desperta em mim uma sensação insuportável de precisar me redimir por ter tido uma infância boa, uma vida plena, pelos privilégios que tive. Minha irmã só piora essa culpa. Ela parou de insistir para eu contar para os nossos pais sobre Harrison, o que consegue ser ainda pior do que quando ela ficava no meu pé. Parte de mim precisava que ela continuasse pressionando. Sem essa cobrança, tenho ainda menos vontade de contar a verdade para os meus pais.

— Mano do céu. Você deveria ter vindo hoje, Larsen. Nazzy quase saiu na porrada com um fuzileiro naval da ativa.

Ergo os olhos quando Beckett entra na sala, uma visão de sua barba dourada, da calça jeans desbotada e um moletom branco que destaca seu bronzeado. Seus olhos estão brilhando mas não estão vidrados, o que me diz que ele está alto, mas não bêbado.

— Cara, aquele moleque ainda vai morrer por causa da boca — Will diz, sem tirar os olhos da partida de hóquei.

Beckett se senta ao meu lado, dando um beijo na minha bochecha.

— Como está indo o trabalho arterial?

— É o meu trabalho de conclusão de curso — corrijo com um sorriso. — E estou fazendo um aparelho de pressão arterial.

— Verdade. Me explica de novo? — Ele espia a tela do notebook por cima do meu ombro. — Estou precisando ouvir uma nerdice hoje.

Will ri.

Mas, como sou nerd, não posso perder a chance de ser nerd à vontade quando me dão a chance.

— Certo. Então — digo a Beckett, animada por falar do meu tcc. — Imagina um aparelho que pode medir sua frequência cardíaca e pressão arterial sem precisar daquelas braçadeiras irritantes. É totalmente não invasivo. Sabe, sem apertar nem nada.

— Mas apertar é bom. — Ele pisca pra mim.

— Sim, pra você, seu pervertido. — Dou risada. — Mas pessoas normais não gostam daquelas braçadeiras apertando o braço, ainda mais se precisam medir a pressão várias vezes por dia.

— Verdade — ele concorda. Olha de novo para o notebook. — Então está me dizendo que este aparelho pode medir a pressão arterial de uma pessoa? Como?

— Cara — Will avisa da chaise. — Você não faz ideia do buraco de nerdice em que acabou de entrar.

Sorrio para Beckett.

— Como? Vou te explicar!

— Larsen — ele resmunga. — Socorro.

— Nem pensar.

— Basicamente — explico —, envolve uma combinação de fotopletismografia e oscilometria. A ppg é uma técnica que usa luz para medir mudanças no volume arterial, e a oscilometria é usada para estimar a pressão arterial com base em pulsações arteriais.

Ele suspira.

— Você está falando em grego?

— Não.

— Dá para dizer só que você está criando um aparelho que faz aquelas braçadeiras tradicionais parecerem jurássicas? Não preciso entender o que está por trás.

— Beleza, mas só se prometer me ajudar a testar o protótipo. Vocês dois. Vocês vão ser minhas cobaias humanas.

Will olha pra mim com um sorriso safado.

— Você pode fazer o que quiser com o meu corpo.

— Quando quiser — Beckett concorda. — Quer dizer, não. Vou ser sua cobaia se não envolver nenhum fio medonho ou choque elétrico.

— Não se preocupa, vai ser indolor. A menos se contar a dor de ter que me ouvir explicar as minúcias da variabilidade de frequência cardíaca e do processamento de sinal.

— Sabe o que é mais sexy nisso? — Beckett diz.

Não consigo segurar o riso.

— Eu não associaria meu tcc à palavra sexy, mas, beleza, vou perguntar. O que há de sexy nisso?

— Como você fica gata falando do seu trabalho. Eu gosto. — Sua voz é rouca.

Nossa. Toda vez que ele fala essas coisas, fico toda derretida.

Continuo trabalhando enquanto eles assistem ao resto do jogo e, quando acaba, Beckett coloca aquele rpg de zumbi que ele adora enquanto Will capota no sofá. Depois de um tempo, minhas pálpebras começam a pesar, então fecho o notebook e me aconchego em Beckett. Ele desliga o jogo e se espreguiça ao meu lado, me puxando para perto para eu apoiar a cabeça em seu peito.

Ele não dá nem sinal de tentar nada sexual. Está tarde, já passa das duas, e nos contentamos em ficar abraçados no sofá, de roupa e com os órgãos genitais bem guardados.

Passo a mão por debaixo do seu moletom e acaricio sua pele quente e firme. Não de um jeito sexual. Só gosto de tocar nele.

— Que gostoso — ele murmura.

Deitada ali com ele, lembro de como o achava irritante no semestre passado, como acreditava que ele era vazio, e sinto uma pontada de culpa.

— Beck? — chamo baixinho.

— Hum?

— Te julguei mal.

— Como assim?

— No semestre passado. Achei que você era um boy lixo.

— Assim… — Ele encolhe os ombros, e sinto seu sorriso em meu cabelo.

— E que você era vazio — admito, antes de soltar um palavrão quando percebo como isso soou pesado. — Desculpa. Acabei de ouvir em voz alta, e pareceu muito escroto.

Ele vira de lado para ficarmos de frente um para o outro, seus olhos assumindo um brilho compreensivo.

— Não precisa pedir desculpas. Você não é a primeira a pensar isso. Também não deve ser a última. — Um sorriso irônico ergue os cantos da sua boca. — As pessoas não me levam a sério porque pareço um surfista loiro e falo com um sotaque australiano bobo. Mas, por mim, tudo bem. Isso até me favorece. Pego todo mundo de surpresa quando percebem que vejo muito mais do que imaginam.

— E o que você vê?

— Os outros. Vejo as pessoas como elas realmente são.

— Ah, é? — Passo a mão por sua barba, e ele se entrega ao meu toque por um momento. — Me fala o que você vê, então.

— Certo. Bom… — Ele aponta com a cabeça para o corpo adormecido de Will, a voz ficando rouca. — Larsen, por exemplo. Ele representa um papel lá fora. O bom moço legal e despretensioso. O perfeito gentleman.

— E ele não é um gentleman?

— Não, ele é. Pode ser. Mas também tem a boca suja. É um animal na cama. E é implacável. Não como o pai; ele nunca passaria por cima de alguém. Mas Will está longe de ser frouxo. Se o bicho pegar, ele vai correr atrás do que quer. E escolheria a si mesmo se precisasse.

Uma ruga se forma na minha testa.

— Ele escolheria a si mesmo em vez de você? De mim?

— Não. Mas de outras pessoas, sim. Até mesmo de amigos. Mas não de quem ele ama. Ele faria de tudo por nós.

Sorrio em seu peito.

— Ele ama a gente?

— Está me tirando? Ele é caidinho por você, Charlie. E acho que ele também gosta de mim. Acho que estaria sempre do meu lado.

Me sento, voltando o olhar na direção de Will. Está dormindo profundamente.

— Então Will é implacável, mas altruísta. É um gentleman e um animal. Que mais?

— Ele é intenso.

— Disso eu sei.

— Ele sorri para esconder a intensidade, mas está lá dentro dele. É ambicioso, mas não quer ser porque acha que isso o torna parecido com o pai. Então finge que não tem essa força de vontade inata de vencer em tudo.

Nossa. Beckett é mesmo perspicaz.

Volto a me encolher ao seu lado, pegando sua mão e entrelaçando nossos dedos.

— Certo. E eu? Fale de mim, ó grande ser onisciente.

Ele encosta os lábios na minha testa.

— Você é a pessoa mais frágil e mais forte que conheço.

Dou risada.

— Impossível. Existe uma coisa chamada princípio da não contradição.

— Hein?

— Um princípio fundamental da lógica. Resumindo, é uma lei que diz que uma afirmação não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

— Então… um oxímoro?

— Claro, se quiser o termo vulgar para isso — digo com a voz altiva.

Ele dá uma risadinha.

— Está aí outra verdade sobre você: você não é esnobe, por mais que finja ser às vezes.

— O que mais, sabichão?

— Você é perfeccionista.

— Dã.

— Porque tem medo de não ser boa o suficiente para a sua família.

Vacilo.

— Q-quê?

— É por isso que você se cobra tanto. Está sempre tentando ser perfeita porque acha que, se cometer um deslize, sua família não vai te amar tanto.

Meu coração se aperta, suas palavras me atingindo de uma forma como eu não estava preparada.

— Que mais? — pergunto, com a voz trêmula.

— Quando está no modo Charlotte, nunca se permite relaxar, e está sempre alerta. Passou a vida inteira tentando provar que merece ser amada.

Cada palavra é uma laminazinha precisa arrancando verdades que sempre escondi lá no fundo, por debaixo de todos os sorrisos e conquistas. Meus olhos ardem, coçando. Tento engolir o choro, mas o nó na minha garganta não cede.

— Eu… — Contenho as lágrimas, mas é tarde demais.

Elas escorrem, descendo pelo meu rosto enquanto um soluço me prende a garganta.

Beckett solta um palavrão ao perceber o que está acontecendo. Ele se senta, assustado, me puxando para o colo.

— Charlie. Desculpa, gata. Não queria te fazer chorar.

As lágrimas continuam caindo, e odeio isso. Odeio como me sinto vulnerável. Odeio como ele simplesmente trouxe todos esses medos à tona e me obrigou a olhar para eles.

— Desculpa. — Sua voz ressoa de angústia. — Sou idiota pra caralho. Não sei fazer essas coisas. Não mais. Não deveria ter falado essas merdas.

Outro soluço atravessa meu corpo.

— Por favor, para de chorar, gata. — Ele já está implorando agora.

A comoção desperta Will.

— O que está acontecendo? Você está bem?

A forte preocupação em seus olhos quebra algo dentro de mim. Choro ainda mais, meu peito arfando enquanto os soluços que reprimi por tanto tempo se libertam. São coisas demais. Verdades demais. Vulnerabilidade demais.

Beckett me aperta com mais força.

— É culpa minha — ele diz para Will. — Falei umas besteiras.

— Não — murmuro sob uma camada de lágrimas. — Você tinha razão. Tudo que você disse… é verdade.

Will se senta ao nosso lado, colocando os braços por trás ao redor da minha cintura. É estranho como ele me ancora, como me faz me sentir segura. Beckett também, mas de outra forma. Confio em Beckett de olhos fechados, mas ele não necessariamente me ancora. Pelo contrário, me faz voar.

— Amo meus pais — sussurro quando as lágrimas finalmente começam a diminuir. — Muito. E sei que eles me amam. Mas ser adotada às vezes mexe com a sua cabeça, ainda mais quando você é criança. Sei que é irracional. Eles nunca me deram nenhum motivo para duvidar do amor deles. Mas lembro de ficar acordada à noite, principalmente quando eu fazia alguma coisa errada, como roubar um biscoito e mentir sobre isso ou alguma outra besteira qualquer… Ficava lá morrendo de medo que entrassem no meu quarto e me falassem que iam me mandar de volta.

Will encosta o queixo no meu ombro, dando um beijo ali.

— Sinto muito. Parece terrível.

Engulo em seco o nó na garganta. A memória desperta uma nova onda de lágrimas.

Eu aos seis anos, com a roupa toda suja, agarrada à minha mãe depois de correr pelo parquinho enlameado por mais que ela tenha me mandado não fazer isso.

Apertando a mão dela, desesperada por uma palavra de segurança. Perguntando se ela me devolveria porque eu era ruim.

E depois o alívio quando ela me abraçou e sussurrou que eu era sua filha pra sempre.

Eu não fazia ideia que ainda carregava tantos desses medos de infância, e afundo o rosto no pescoço de Beckett, segurando as lágrimas enquanto ele acaricia meu cabelo e Will me segura firme.

— Respira — Beckett sussurra no meu ouvido.

Fecho os olhos e respiro fundo, depois solto o ar, tentando botar pra fora a ansiedade, a insegurança, a necessidade constante de me provar.

Mas não há nada que eu precise provar. Não aqui, com esses dois. Quando estou aqui, não sinto a necessidade de ser perfeita. Posso ser… eu mesma.


GRUPO PAPO DE PAI

Will Larsen foi adicionado a Papo de Pai

Luke Ryder foi adicionado a Papo de Pai

Shane Lindley foi adicionado a Papo de Pai

Beckett Dunne foi adicionado a Papo de Pai

JOHN LOGAN:

E aí! Vocês foram recrutados.

LUKE RYDER:

Recrutados pra quê?

JOHN LOGAN:

Pra cuidar da minha filha. Esse tal de Isaac é um perigo.

BECKETT DUNNE:

Não quero ficar nesse grupo. Estou fora.

WILL LARSEN:

Só vou ficar porque três de vocês jogaram na nhl e ganharam várias Copas Stanley.

JOHN LOGAN:

Vocês vão ficar no grupo até serem removidos do grupo.

HUNTER DAVENPORT:

Como assim, três? Você sabe que eu existo, né? Ganhei a porra da taça pelo Tampa.

WILL LARSEN:

Eita porra. Davenport também está no grupo??

SHANE LINDLEY:

O treinador Hollis vai ficar puto quando descobrir que a gente está aqui e ele ainda não descolou um convite.

GARRETT GRAHAM:

Ei, Shane. Sinto muito pelo seu pai. Gigi comentou que vocês eram próximos.

SHANE LINDLEY:

Obrigado, sr. Graham. Sim… está sendo difícil. A gente sente muito a falta dele.

GARRETT GRAHAM:

Pode me chamar de Garrett. E sei como é. Nem imagino pelo que vocês estão passando.

COLIN FITZGERALD:

Acho que nem precisa dizer, mas ninguém conta pra Hollis que vocês receberam um convite. Beleza?

BECKETT DUNNE:

Algum motivo em particular por que ele é excluído de um grupo superbacana chamado Papo de Pai?

JAKE CONNELLY:

A mulher dele é dedo-duro. Lê as mensagens dele e conta tudo para as nossas esposas.

SHANE LINDLEY:

Nossa, que zoado. Ela invade o celular dele?

COLIN FITZGERALD:

Não, ele dá acesso. Hollis diz que segredos são os pregos usados para construir uma casa de divórcio.

SHANE LINDLEY:

Aquele maluco é esquisito.

JOHN LOGAN:

Como vocês transformaram essa conversa em algo sobre vocês? Minha filha está em risco aqui.

JOHN TUCKER:

Sua filha não está em risco.

DEAN DI LAURENTIS:

Em risco de engravidar de um jogador de futebol americano talvez. Risco de morte? Improvável.

JOHN LOGAN:

Ela não vai engravidar, porque eles não estão transando.

BECKETT DUNNE:

KKKK

GARRETT GRAHAM:

KKKK

CONOR EDWARDS:

KKKK

SHANE LINDLEY:

HAHAHAHAHAHAHA

DEAN DI LAURENTIS:

Como está essa chuva na cidade da negação?

JOHN LOGAN:

Vão se foder.

JOHN LOGAN:

O lance é o seguinte, jovens Briars. Blake é ingênua demais. Não tem habilidades necessárias pra enxergar as merdas daquele babaca. Mas eu tenho. Isaac Grant é um PPMF.

SHANE LINDLEY:

??

GARRETT GRAHAM:

Relaxa, eu falo a língua dele. Um… perigo pra minha filha.

JOHN LOGAN:

Exato. Quem batiza o filho de Isaac Grant, aliás? Uns babacas, isso sim. Ele quase fez Blake ser expulsa do dormitório. E como não estou aí pra ficar de olho naquele arrombado, declaro vocês como meus representantes. Especialmente você, Ryder. Você é praticamente parente dela agora.

LUKE RYDER:

Hum… Não vou me meter na vida amorosa de uma menina.

SHANE LINDLEY:

Nem pensar.

BECKETT DUNNE:

Eu topo. Ela é gata.

Beckett Dunne foi removido do Papo de Pai

JOHN LOGAN:

O resto de vocês, cuidem da Blake, entenderam?

DEAN DI LAURENTIS:

Ou morram.

WILL LARSEN:

Vamos fazer o possível para cuidar dela.

JOHN LOGAN:

Finalmente, alguém sensato.

GARRETT GRAHAM:

Sim. Finalmente.

JOHN LOGAN:

Está me chamando de insensato?

HUNTER DAVENPORT:

Eita porra! Acabaram de anunciar os indicados ao hall da fama do hóquei deste ano.

JAKE CONNELLY:

Cadê o link?

GARRETT GRAHAM:

Vou ler e a gente já conversa.

SHANE LINDLEY:

Meu Deus, a gente vai falar de hóquei com lendas do hóquei.

JOHN LOGAN:

Não, já acabou aqui. Cuidem da Blake.

DEAN DI LAURENTIS:

Ou morram.

JOHN LOGAN:

Vai se foder, Dean. Se fosse uma das suas filhas, você faria o mesmo

SHANE LINDLEY:

A gente pode, por favor, focar nas indicações ao hall da fama?

Shane Lindley foi removido do Papo de Pai

Luke Ryder foi removido do Papo de Pai

Will Larsen foi removido do Papo de Pai
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charlotte

Ele é insuportável, né?

Depois de meses de planejamento rigoroso e reuniões intermináveis, com algumas apresentações de PowerPoint incríveis aqui e ali, a noite do Baile das Presidentas da Delta Pi finalmente chega. E devo admitir que minhas irmãs da Delta Pi arrasaram na decoração. Os centros de mesa de Yara são absolutamente gloriosos.

O salão de festas no hotel em Boston é cintilante, iluminado por lustres. Aliso a parte da frente do vestido rosa-claro e ajeito as alcinhas finas, procurando Will, meu par da noite.

Meu coração dispara quando o vejo perto do bar, absurdamente lindo naquele smoking preto elegante. Ele encontra meu olhar e me abre aquele sorriso tranquilo que sempre me deixa de perna bamba. Ele está todo arrumadinho, mas, claro, não é surpresa. É óbvio que o sr. Bom Moço saberia usar um smoking como ninguém.

É impossível não admirar como ele se destaca no mar de ex-alunos mais velhos e endinheirados. Ele exala confiança, elegância, como se pertencesse a este lugar, e acho que pertence mesmo. É filho de congressista. Ele se encaixa perfeitamente nesse tipo de evento, com esse tipo de gente.

Vou até ele, passando por grupinhos de pessoas que estão ocupadas demais se bajulando para me notarem. Quando chego, ele beija minha bochecha, pousando a mão na minha lombar com delicadeza.

— Desculpa, essa fila de bebida está demorando uma eternidade — ele me diz.

— Tudo bem. Não tem pressa. Os convidados de honra nem chegaram ainda.

Olho toda hora para o batente arqueado à procura da minha mãe, que me mandou mensagem alguns minutos atrás para avisar que já estava perto do hotel. Meu pai não pôde vir hoje por causa de uma emergência no trabalho, então ela está vindo sozinha.

Quando olho de novo, encontro um rosto familiar.

Aff. Mitch está aqui.

Todos os músculos do meu corpo ficam tensos. Nem sei por que estou surpresa em vê-lo aqui. Um terço das irmãs da irmandade namora caras da Delta Tau. A fraternidade deles é a nossa equivalente masculina, e vivemos organizando eventos juntos, então é claro que há vários ex-alunos da Delta Tau presentes esta noite.

Quando os olhos de Mitch encontram os meus, ele abre um sorrisinho de superioridade. Desvio o olhar da cara arrogante dele, sem entender o que eu via naquele cara. Ele era muito doce no começo do relacionamento. Atencioso. Gentil. Mas a energia dele nunca conseguiu acompanhar a minha, nem na cama, nem nos estudos nem nos planos de vida. Não acredito que perdi quase dois anos com ele.

Will segue meu olhar.

— É o Mitch?

— Sim. Só ignora.

— Com prazer.

O barman finalmente traz duas taças de vinho tinto para Will. Ele me dá uma, e dou meu braço para ele enquanto nos afastamos do bar. Encontramos um canto tranquilo do outro lado do salão com Faith, Yara e Blake e, em vez de dar atenção aos olhares constantes que Mitch lança na minha direção, tento me concentrar na voz grave de Will enquanto conversa com minhas amigas. O salão de festas vibra com risos e conversas, e o tilintar de taças ecoa pelas paredes.

Quando olho mais uma vez para a entrada, vejo minha mãe passando pelo arco.

Toco o braço de Will.

— Minha mãe chegou.

Ele nem se abala.

— Quer ir lá sozinha primeiro ou já vou com você?

Fico olhando para a cara dele.

— Que foi? — ele pergunta.

— Você está prestes a conhecer minha mãe e está agindo como se não fosse nada demais.

Will encolhe os ombros.

— Não é nada demais. Você contou que a gente está namorando, não?

Sim, mas deixei de mencionar que também estou namorando o melhor amigo dele. Minha mãe passou a semana toda mandando mensagens dizendo que mal podia esperar para conhecer Will, e toda vez que eu lia uma dessas mensagens empolgadas, uma tristeza me invadia com a lembrança de que Beckett não estaria aqui conosco. Ele jurou que não se importava, que queria que eu aproveitasse a noite sem me preocupar com ele, mas, ainda assim, não parece certo.

Sinto que estou traindo Beckett ao não apresentá-lo para a minha mãe. Ao agir como se ele não fosse tão importante na minha vida quanto Will.

— Vamos — Will diz, entrelaçando os dedos com os meus. — Vamos dar oi.

Vejo Faith dando um aceno de aprovação diante da confiança dele em conhecer minha mãe. Ela me disse na outra noite que gosta muito de Will. Acha que ele me faz bem.

Encontro o olhar da minha mãe, e abrimos caminho até ela. Seu rosto se ilumina ao nos ver, o sorriso se alargando.

— Charlotte, querida! Você está linda. — Ela me dá um abraço e um beijo na testa, depois se vira para Will, avaliando-o. — E finalmente posso conhecer Will! Você é muito mais bonito do que Charlotte descreveu — ela diz, e ele ri.

— Obrigado — ele diz, parecendo envergonhado enquanto morde o lábio com um sorriso. — Prazer em conhecer, sra. Kingston.

— Por favor. Me chame de Anna. — Ela pega a mão dele e aperta com as suas duas. — O prazer é todo meu. Char não contou muito sobre você, então estou ansiosa para te conhecer melhor. Você joga hóquei, não?

— Sim — ele responde. — Sou atacante do time masculino da Briar. Você vê hóquei?

Minha mãe ri.

— Não! Mas quero saber tudo. Você gosta?

Há um carinho genuíno nos olhos dela enquanto conversa com Will, perguntando sobre seus estudos, seus interesses. Ele responde às perguntas dela com o misto perfeito de charme e respeito, e não deixo de sentir orgulho. Ele é realmente doce, e minha mãe está claramente impressionada com ele.

Enquanto eles conversam, outra onda de culpa invade meu corpo.

Beckett deveria estar aqui também.

Eu não deveria ter que escolher entre eles assim, decidir quem pode ser meu namorado “público”. O posto caiu no colo de Will porque falei para Faith que fui ver um filme com ele na primeira vez que fui para a casa deles. E acabou pegando.

A noite continua, a cerimônia de premiação para minha mãe e a outra homenageada presidencial começa e termina, e Will continua ao meu lado, sua presença reconfortante e firme. Mas não consigo ignorar a sensação de que está faltando algo. Toda vez que olho pra ele, penso em Beckett e em como tudo isso é injusto. Preciso falar com Beckett. Só para ouvir sua voz, saber se ele está bem.

— Ei — sussurro para Will quando uma banda de jazz começa a tocar, anunciando o início da parte de dança da noite. — Vou dar uma saidinha, tá? Quero ligar para Beckett e saber como ele está. Já volto.

— Claro — ele diz. — Fica à vontade.

Saio do salão e entro num corredor silencioso, tirando o celular da bolsinha. Finco os saltos no carpete macio e tamborilo as unhas francesinhas na parede creme enquanto espero Beckett atender. Ele demora uma vida.

— Oi, gata — ele diz finalmente. Basta ouvir sua voz para o meu coração se apertar de saudade.

— Oi. Queria saber como você está. Tudo bem por aí?

— Tudo ótimo — ele me garante, e consigo ouvir o sorriso na sua voz. — Já falei que não precisa se preocupar comigo. Está se divertindo?

— Estou — admito. — Mas queria que você estivesse aqui. Nós dois queríamos.

— Ah, não se sinta mal, Charlie. Sério. Aproveita a noite.

— Não consigo evitar, de verdade. Mas juro que vou compensar mais tarde.

— Ah, é? E como pretende fazer isso? — Sua voz assume um tom baixo e provocante.

— Bom… estou pensando que vai envolver seu pau, minha boca e muitos gemidos.

Sua risada acaricia meu ouvido.

— Gosto da ideia. Mas talvez sua buceta também precise aparecer.

A buceta em questão se contrai de desejo.

— Dá pra organizar direitinho.

— Está molhadinha agora?

— Desde dois segundos atrás, encharcada. Liguei para te animar e, em vez disso, você me excitou. Muito obrigada, Beckett.

— Não vou me desculpar por te deixar com tesão. Te excitar é meu passatempo favorito.

Mordo o lábio para conter um gemido.

— Não vejo a hora de dar para você mais tarde.

Antes que ele possa responder, ouço alguém bufar atrás de mim.

— Sério, Charlotte? Nossa.

Virando, dou de cara com Mitch parado na entrada do corredor, com uma expressão de repulsa no rosto.

Paraliso, meu coração se apertando.

— Preciso ir — sussurro ao telefone. — Te ligo quando a gente estiver saindo.

— Charlie… — Beckett começa.

Encerro a ligação e respiro fundo. Meu estômago embrulha enquanto ando na direção do meu ex-namorado.

— Você ainda é a mesma vadia de sempre, hein? — Mitch zomba.

Torço pra ele não conseguir ver como meus joelhos estão bambos.

— Não faço ideia do que você está falando — digo com frieza.

Isso me rende uma gargalhada alta.

— Você acabou de falar para outro cara que não vê a hora de dar pra ele mais tarde.

— Você deve ter escutado mal.

— Não escutei mal porra nenhuma — ele rosna. — Você chamou o cara de Beckett. Não é aquele atleta burro da matéria do semestre passado?

Cerro os dentes.

— Você é inacreditável. Saindo para conversar com outro cara enquanto está com alguém aqui? — Sua voz se eleva. — Já sabia que você era uma vadia viciada em pica e em engolir porra, mas aí já é baixaria até pra você.

Meu sangue gela. Olho em direção ao saguão, rezando para ninguém ter ouvido. Mas então vejo um movimento pelo canto do olho. Minha mãe entra no corredor, sua expressão com um misto de confusão e preocupação.

— Charlotte. Finalmente! — ela chama. — Estava te procurando. — Seus olhos se estreitam ao reconhecer com quem estou falando. — Mitch. Não sabia que você estava aqui hoje.

— Anna — ele diz com educação.

— Sra. Kingston — ela corrige. Mandou bem, mãe. Seu olhar alterna entre nós. — O que está acontecendo aqui?

— Nada — respondo rápido. — A gente só estava conversando.

— Conversando? — Mitch bufa. — É assim que chama agora?

Minha mãe franze a testa.

— Filha, o que está acontecendo?

— Não é nada, juro — minto.

Ela não parece convencida, mas nem pensar que vou repetir alguma palavra do que Mitch acabou de me dizer. Lanço um olhar fulminante pra ele, implorando em silêncio pra ele largar o osso e, felizmente, ele não fala mais nada.

— Vamos entrar e encontrar Will — digo para ela.

Ela me dá um aceno lento.

— Certo.

Deixamos meu ex para trás e atravessamos o saguão rumo às portas do salão de festas, mas, quando estamos prestes a passar pelo arco, ela para e toca meu braço.

— Char — ela diz. A preocupação deixou seu rosto, e seus lábios agora se contraem com um sorriso irônico. — Só vou dizer isso porque tenho certeza de que você e Mitch não vão voltar, mas… eu e seu pai odiávamos aquele moleque.

Uma risada escapa pela minha boca.

— Ele é insuportável, né?

— Demais.

— Queria que vocês tivessem me dito isso quando estávamos namorando.

— Você não teria dado ouvidos.

— Tem razão.

Ainda estou rindo quando voltamos à festa, mas o bom humor passa quando lembro o que minha mãe interrompeu.

Mitch me ouviu falando com um cara que não é Will, meu namorado público.

Ele me ouviu, porra.
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Respira comigo

Não sei como consigo manter a compostura pelo resto da noite. A maioria dos convidados mais velhos começa a sair antes da meia-noite, mas, como membra do conselho, preciso ficar até o fim, mesmo que a festa dure até as quatro da manhã. Embora eu tenha quase certeza de que só temos o salão até as duas, graças a Deus. Não quero mesmo passar a noite toda aqui.

Os caras da Delta Tau não parecem ter pressa para sair. Fico ouvindo risadas da mesa deles e, toda vez que olho, eles estão aglomerados como uma matilha de lobos.

Enquanto Faith e Will conversam ao meu lado, noto o olhar de Mitch por um segundo antes de ele chegar mais perto dos irmãos da fraternidade, dizendo algo que os faz cair na gargalhada.

— Do que aqueles idiotas estão rindo? — Faith diz, irritada.

— Joey deve ter contado mais uma daquelas piadas incríveis de peido — respondo, mas o nó na minha garganta indica algo muito mais preocupante.

Meu instinto diz que Mitch contou para os caras da Delta Tau o que ouviu hoje, e quero desesperadamente que esse instinto esteja errado.

Mas então escuto: a voz de Mitch, clara e cortante, vindo em nossa direção.

— Sim, Charlotte está dando para dois. Uma piranha mesmo.

Will fica rígido ao meu lado. Seu maxilar se contrai.

Sinto o sangue subir à cabeça, deixando minhas bochechas vermelhas como tomates, mas, em vez de fugir para a porta como minha vergonha quer que eu faça, minhas pernas têm vontade própria. Antes que eu possa me controlar, vou até a mesa da Delta Tau.

— O que você acabou de dizer? — rosno para Mitch.

Cabeças se voltam para nós, olhares curiosos nos encontram, mas estou pouco me fodendo.

Ele se recosta na cadeira, um sorriso arrogante se abrindo no rosto.

— Ah, não ouviu da primeira vez? Estava contando para os caras que você gosta de manter as coisas interessantes com mais de uma pica. Deve ser exaustivo fazer essa pose de certinha o tempo todo.

Will chega ao meu lado, os punhos se cerrando, mas coloco a mão no seu peito para impedi-lo. Não vou deixar meu ex-namorado me afetar, não assim.

— Você não sabe nada sobre mim — disparo. — Não ouse falar o meu nome, Mitch.

Antes que ele possa dizer algo mais, Agatha se aproxima com seu vestido branco de grife, o cabelo perfeitamente penteado balançando a cada passo.

— O que está acontecendo aqui? — ela questiona.

Mitch sorri para ela sem sair da cadeira.

— Agatha, você sabia que Charlotte está revezando entre as camas de dois jogadores de hóquei? Precisa satisfazer seu vício em sexo, não?

Agora é Faith quem está avançando.

— Ei, cuzão, dá um tempo, porra.

Ele revira os olhos para a minha melhor amiga.

— Você deveria dar esse conselho para Char, Faith. É ela quem precisa dar um tempo de tanta rola que está mamando.

Mais uma vez, preciso impedir que Will ataque meu ex. Aperto a mão dele, uma mensagem silenciosa para manter a calma.

— É verdade, Charlotte? — Agatha está de queixo caído.

— Claro que não — Faith retruca. — Jesus, Agatha. Charlotte não é viciada em sexo. Ele que ainda não superou o pé na bunda. Babaca patético.

— Não é verdade — garanto a Agatha, raiva revirando em minhas entranhas. — Ele só está tentando armar confusão, como sempre.

Ela alterna o olhar entre mim e Mitch, claramente sem saber em quem acreditar.

— Agora não é hora para drama — ela diz finalmente. — Temos padrões aqui, e não quero boatos como esse afetando a reputação da nossa irmandade.

Quero gritar.

— Não é um boato. Ele está mentindo.

— Estou? — Mitch intervém, seu sorriso se alargando mais. Seus amigos riem de novo, incentivando-o.

Não consigo nem olhar para Will, com medo do que vou ver na sua expressão. Vontade de matar, provavelmente. Mitch e seus irmãos da fraternidade estão rindo enquanto Agatha sai bufando, e preciso de toda a minha força de vontade para segurar a onda.

— Vamos sair daqui — digo a Will, apertando sua mão tão firme que fico com medo de quebrar.

Faith nos acompanha, me obrigando a parar quando já estamos a uma boa distância.

— Você está bem?

— Estou. Só quero ir embora. — Me aproximo para dar um abraço rápido nela. — Obrigada pelo apoio.

— Sempre.

— Sei que deveria ficar e ajudar com a limpeza, mas…

— Vai — ela manda. — Resolvo com Agatha e o conselho.

— Obrigada. — Não sei o que fiz para merecer uma amiga como Faith.

Quando eu e Will saímos do salão, sinto os olhares de Mitch e da turma da Delta Tau cravados nas minhas costas. Meu peito está tenso de vergonha. A mão de Will segura a minha com firmeza, mas nem seu toque consegue acalmar a tormenta dentro de mim.

Entregamos nossas fichas para a moça do guarda-volumes, pegamos nossos casacos e saímos para o saguão, onde Will diz:

— Tudo bem se eu passar no banheiro antes de irmos?

— Sem problema. Te espero na frente.

Saio do hotel pelas portas corrediças de vidro no saguão e fico esperando na calçada ampla, o ar gelado do inverno acertando meu rosto como um tapa. Mas até que é bom. O frio. Abre meus pulmões, e finalmente sinto que consigo respirar de novo.

Me apoio na fachada de tijolos, olhando para a rua bem iluminada, tentando me recompor.

Mas o silêncio não dura muito.

— Achou que poderia simplesmente fugir dessa, hein?

Fico tensa ao ouvir a voz de Mitch. Viro para vê-lo saindo, um sorriso maldoso estampado no rosto. Meu estômago se revira. Não quero passar por isso de novo. Não agora. Nem nunca.

— Vai embora — murmuro.

Ele chega mais perto.

— Qual é o problema? Não aguenta que as pessoas saibam a verdade sobre você?

— Falei para me deixar em paz.

— Ou o quê? — Sua voz assume um tom venenoso. — Você é inacreditável, sabia? Se fazendo de superior, fingindo ser perfeita. Mas é uma vagabunda, Charlotte. Acha que dar para dois te torna especial? Só te faz ridícula.

Cerro os punhos.

— Você não sabe nada sobre mim.

— Sei o suficiente. Você nunca foi boa o bastante pra mim, e também não é boa o suficiente pra esses jogadores de hóquei. Não vai demorar pra eles se ligarem.

As palavras cortam fundo, embora eu saiba que não deveriam. Abro a boca para responder, mas, antes que eu possa dizer qualquer coisa, Will aparece atrás de nós, os olhos ardendo de fúria.

— Que porra você falou pra ela?

O sorrisinho de Mitch vacila por um momento, mas ele logo se recompõe.

— Ah, olha, o príncipe encantado. Veio defender a donzelinha? Não te incomoda que ela está dando para o seu amigo pelas suas costas?

Will não hesita. Ele parte pra cima de Mitch num instante, pegando-o pela gola e jogando-o na parede.

— Cala essa boca.

Mitch ri.

— Vai me bater, valentão? Bate. Quero ver no que vai dar.

— Se insiste.

O punho de Will avança, acertando em cheio o maxilar de Mitch com um barulho nauseante. Meu ex cambaleia, apertando o rosto.

— Cai fora daqui — Will rosna.

Mitch não precisa ouvir duas vezes. Ele volta para dentro, murmurando palavrões entre dentes.

Assim que ele sai, a realidade do que acabou de acontecer cai sobre mim. Mitch não vai calar a boca sobre isso. Nada disso. Vai entrar e fazer um escândalo dizendo que o jogador de hóquei valentão de Charlotte deu um soco na cara dele. Que Charlotte é uma piranha que está dando para o time de hóquei inteiro. Já consigo ouvir as perguntas das garotas da minha irmandade. O interrogatório de Agatha.

— Você está bem? — Will pergunta.

Faço que não, mal conseguindo falar com o nó na garganta.

— Não acredito que isso aconteceu.

— Não é culpa sua. Ele mereceu.

Sei que ele está certo, mas isso não torna a vergonha menos esmagadora.

— Agatha e as outras meninas vão ter muito assunto.

— Deixa falarem. Quem liga para o que elas pensam?

Eu ligo. Ligo demais. Já consigo ouvir os cochichos, o julgamento, a forma como vão olhar pra mim amanhã como se eu fosse um escândalo ambulante. Minha vida secreta está batendo à minha porta, invadindo minha vida real.

Uma vida que parece estar fugindo mais e mais do controle.

Vou para a casa de Will em vez de ir para a casa da irmandade. Estou em modo de fuga. Faith me manda mensagem para saber se estou bem, e garanto que estou, mas é mentira.

Na casa dos meninos, tiro a roupa no quarto de Will, deixando as joias na mesa de cabeceira e o vestido no chão. Coloco a camiseta que ele me dá. Briar Hóquei. Passa dos meus joelhos e tem o cheiro dele.

Me afundo no colchão, a tensão nos músculos se recusando a se aliviar.

Ouço o som de água escorrendo no banheiro do corredor. Beckett estava no banho quando voltamos e agora parece estar escovando os dentes. Enquanto se arruma para dormir, Will me olha de tempos em tempos para confirmar que não vou cair no choro. Ele tem razão em se preocupar.

Antes que eu consiga evitar, a onda me atinge. Meu peito se aperta de repente, como se uma prensa esmagasse meus pulmões, e meu coração bate tão rápido que minha visão fica turva.

Fazia tempo que eu não sentia uma onda de pressões tão sufocante.

Está tudo se fechando ao meu redor. A faculdade, meu trabalho de conclusão de curso, minha família, meu novo irmão. Manter esta vida secreta escondida. Fingir que está tudo bem quando claramente não está.

É demais para aguentar.

Estou namorando dois caras. Dois caras incríveis, complicados e intensos. E, se alguém descobrir, meu mundo inteiro vai desmoronar.

Não suporto a ideia de perder esses dois, mas sinto que estou à beira de um precipício, correndo risco de cair. A culpa, o medo e a sensação avassaladora de impotência: está tudo se aproximando como um maremoto e, quando dou por mim, desmorono da cama para o chão do quarto de Will, sem ar.

— Charlie?

Não consigo respirar. Sinto as lágrimas quentes escorrendo pelas minhas bochechas. Nem percebi que estava chorando.

— Charlotte.

A voz de Will é suave, mas há uma urgência nela que atravessa a névoa da minha mente. Ele se ajoelha à minha frente, as mãos segurando meu rosto enquanto tenta me forçar a olhar para ele.

— Respira, gata. É só respirar.

— Não… não consigo — digo, ofegante.

— Consegue, sim — ele insiste, seus polegares secando minhas lágrimas. — Estou bem aqui, tá? Foca em mim. Respira comigo.

Ele respira fundo e devagar, exagerando para eu poder acompanhar. Tento imitar, inspirando com dificuldade e expirando também sem firmeza. Meu coração ainda está acelerado, minha mente a mil, mas Will não desiste. Continua com os olhos fixos nos meus.

— Muito bem — ele murmura, a voz reconfortante. — Continua assim. Você está segura. Estou aqui com você.

Consigo dar um aceno fraco, apertando seus punhos como se minha vida dependesse disso. Parece uma eternidade até minha respiração finalmente começar a se acalmar, o pânico se dissipando.

Mas o medo permanece, escondido sob a superfície, ameaçando voltar a subir a qualquer segundo.

— E se as pessoas descobrirem? — As palavras escapam antes que eu consiga impedir. — E se descobrirem sobre nós três?

— Não vão descobrir.

— Mitch me ouviu conversando com Beckett hoje. — Respiro fundo de novo. — Acho que ninguém vai acreditar nele. Vão supor que é um boato. Mas e se descobrirem de verdade?

— Daí a gente resolve.

Meu lábio inferior começa a tremer.

— Tenho tanto medo de perder tudo.

— Não vai perder — ele promete, chegando mais perto para dar um beijo delicado na minha testa.

Me afundo em seus braços, desesperada pelo consolo que ele me oferece, e Will me envolve em seus braços, me apertando com força.

Os passos de Beckett ecoam pelo corredor. Ele terminou o banho. Como se sentisse as ondas de tensão saindo do quarto de Will, aparece à porta, uma toalha enrolada ao redor da cintura fina.

Ele lança um olhar rápido sobre a cena, seus traços esculpidos se suavizando ao me notar abraçada a Will.

— Você está bem?

Faço que sim com a cabeça, sem conseguir responder, mas ele ergue os olhos para Beckett, e algo tácito se passa entre eles. Beckett se aproxima e se agacha ao meu lado.

— Ela está — Will diz e conta o que aconteceu no baile. Basta ouvir o resumo para o meu estômago se revirar.

— Desculpa — digo quando me dou conta que estão os dois ajoelhados ao meu lado como se eu estivesse prestes a desfalecer ou algo assim. — Estou bem agora. Foi só um ataque de pânico.

Beckett coloca a mão nas minhas costas, me tranquilizando.

— Não tem por que se desculpar.

Ergo os olhos pra ele, meu rosto ainda cheio de lágrimas.

— Desculpa. Não queria…

— Para de pedir desculpa — ele interrompe, balançando a cabeça.

Um nó se forma na minha garganta. Engulo em seco.

— Odeio que está todo mundo falando de mim agora. Me julgando.

— Eles que julguem — Will diz. — Não sabem nada sobre nossa relação. Não é da conta de ninguém além da nossa.

Meu olhar alterna entre eles, um nó conhecido de dúvida se apertando dentro de mim.

— Mas e se eles estiverem certos? E se isto for complicado demais? Bagunçado demais? Sinto que estou me escondendo o tempo todo, como se a gente estivesse fazendo algo errado.

— Você não está fazendo nada de errado. Não estamos fazendo nada de errado. — Will ajeita meu cabelo atrás da orelha. — Sei que parte de você ainda acha que isto não é normal, mas quem se importa com normal? Também tive que lidar com as minhas próprias dúvidas sobre tudo isso. Houve momentos em que achei que não conseguiria lidar. Mas… eu te amo, Charlie. E sei que o que a gente tem… é certo. Para todos nós.

Minha respiração falha.

Ele acabou de falar que me ama?

— E nada vai mudar isso — ele continua como se não tivesse acabado de soltar uma declaração de amor. — Nem uma festa, nem um cuzão como Mitch, e muito menos o que os outros pensam.

— Mas as opiniões dos outros importam pra mim. Queria que não importassem. Mas importam…

— Não precisa pensar sobre isso agora. — O polegar de Will traça círculos reconfortantes no meu braço. — Esquece tudo, e só fica com a gente hoje.

Beckett concorda com a cabeça, abaixando para beijar minha têmpora.

— Deixa a gente cuidar de você hoje.

O ar muda, ficando mais denso conforme suas palavras me envolvem. Sinto um calafrio com a consciência do calor de seus corpos, notando como seus olhares se intensificam com algo mais… primitivo. Meu coração dispara, não de medo desta vez, mas de ansiedade.

— Tá — murmuro, me entregando ao momento.

Os lábios de Will encontram os meus primeiro, me conduzindo a um beijo lento e lânguido. Me dissolvo nele, a pressão da sua boca na minha me ancorando, me lembrando que estou segura. Os dedos de Beckett sobem pelas minhas costas, seu toque firme e possessivo, como se me lembrasse que também está aqui, que faz parte disso.

O beijo de Will fica mais urgente. A mão de Beckett vai até minha nuca, inclinando um pouco minha cabeça para o lado para poder lamber a pele sensível embaixo da orelha. Estremeço com a sensação, um gemido suave escapando.

Pisco e, de repente, estou sendo levantada para a cama. Estão os dois em cima de mim agora, suas mãos e seus lábios por toda parte, me venerando, me fazendo esquecer do mundo fora deste quarto. É avassalador no melhor sentido possível, o calor e o desejo se acumulando lá embaixo no meu ventre, encharcando minha calcinha, abafando todos os pensamentos além do quanto quero esses homens.

Eles se movem em perfeita sincronia, toda a sua atenção em mim, em me fazer sentir que sou a única coisa no mundo que importa. E, por esses momentos preciosos, acredito nisso. Deixo todo o resto de lado, todo o medo e a incerteza, e me permito me perder neles.

À minha esquerda, Will traça desenhos lentos com os dedos ao longo da minha pele, quase com reverência, como se estivesse memorizando cada centímetro da minha pele. Beckett está à minha direita, seus lábios percorrendo a minha mandíbula.

Eles desfrutam o momento comigo. Não há pressa nem urgência. Só nós, enroscados na cama de Will, no conforto uns dos outros.

Suspiro, meu corpo se dissolvendo no toque de Will enquanto a palma da sua mão sobe pelas minhas costelas, traçando a curva da minha cintura. Ele já me conhece muito bem. Sabe como fazer eu me sentir segura, como me trazer de volta a mim quando tudo parece estar saindo do controle.

O ar no quarto muda. Carregado com algo mais profundo do que mero desejo.

Talvez eu não esteja me apaixonando por eles.

Talvez já esteja apaixonada.

Porque isto…

Parece amor. Essa coisa linda e complicada que construímos juntos. Está na maneira como Beckett me abraça como se eu fosse a única coisa que o ligasse ao mundo e na maneira como o toque firme de Will me faz sentir que vai ficar tudo bem.

Viro a cabeça para Will, e nossos lábios se colidem com um beijo. Suave, paciente, como se ele estivesse saboreando o momento. Me viro para Beckett, e ele acaricia minha bochecha antes de me beijar também, sua língua passando pelos meus lábios entreabertos.

Me dou conta de repente de que ele está sem nada além de uma toalha. O tecido está pendurado no seu quadril, a um puxão de revelar cada centímetro tentador por baixo. Então dou esse puxão, e seu pau salta para a minha mão, quente e pronto pra mim.

Beckett me come primeiro. Seu corpo longo e musculoso paira sobre o meu enquanto mete o pau dentro de mim, de novo e de novo, enquanto Will aperta meus seios e sussurra que sou linda. Enrosco as pernas ao redor do quadril de Beckett, mudando o ângulo, e é então que nós dois nos tocamos do por que está tão gostoso.

— Sem camisinha — ele murmura em meu pescoço.

Tomo pílula, o que sei que não significa muito quando se trata de ists. Mas os dois mostraram resultados de testes durante as festas depois que fiz um comentário casual sobre como camisinhas não previnem tudo. Mesmo se não tivessem se testado, conheço meus meninos e confio neles. Não estão ficando com ninguém além de mim, e também estou ficando só com eles.

— Tudo bem — digo. — Continua.

A permissão tira um gemido rouco dele. Ele me come com mais força, me preenchendo tão fundo que solto um grito. Me agarro a ele, me entregando ao momento e, quando ele goza, sinto seu pau inchar e pulsar dentro de mim, e é a coisa mais gostosa que já senti na vida.

É Will quem me leva ao orgasmo, me fazendo gozar com a língua no meu clitóris antes de me virar, erguendo minha bunda e metendo o pau duro em mim por trás. Sei que ele sente o vestígio da ejaculação de Beckett, porque geme e penetra ainda mais fundo. Ele não dura muito, seu quadril batendo contra o meu, seu gemido esquentando meu ombro enquanto se inclina para a frente e também goza, lá no fundo.

Depois, quando me deixam exausta e ofegante, fico deitada entre eles, sentindo mais paz do que não sentia em dias. Viro a cabeça para olhar para Beckett, torcendo para ele ficar conosco ao menos desta vez.

Mas ele já está se levantando, saindo da cama e pegando a toalha.

— Aonde você está indo? — pergunto, ouvindo o tom de melancolia na minha voz. Estou torcendo para ele só ir ao banheiro.

Ele para, de costas para nós, e vejo a tensão marcando seus ombros.

— Vou para a cama — diz com a voz cortante, sem se virar.

Sento.

— Fica com a gente — peço.

Ele hesita por um longo momento, depois balança a cabeça, como se estivesse lutando contra algo dentro dele.

— Prefiro dormir sozinho. — Sua voz é áspera. — Boa noite.

Sei que não é só isso, que há algo que não está dizendo, mas não insisto. Apenas o observo sair, a porta se fechando, e a dor no meu peito retorna.

Will me puxa de volta para o seu lado, colocando os braços ao meu redor.

— Beck é complicado — diz com a boca no meu cabelo. — Mas ele se importa com você. Nós dois nos importamos.

Sorrio em seu ombro.

— Você falou que me amava. Antes. Ouvi você falar.

Ele faz uma pausa antes de rir, envergonhado.

— É. Acho que falei.

— Está falando sério?

— Sim. — Desta vez, sem pausa. Sem hesitação.

Minha boca fica seca de repente. Engulo saliva, tentando recuperar a voz.

— Eu também te amo.

Ele me abraça mais forte, seu coração batendo firme no meu ouvido.

— Só queria… — Paro de falar, tentando ignorar o vazio no meu peito.

Meu olhar se volta para a porta do quarto, e sei que Will está lendo minha mente, porque dá um beijo no alto da minha cabeça.

— Vai — ele diz baixo.

— Tem certeza?

— Uhum. — Sua voz é sonolenta, já pegando no sono. — Pode ir.
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beckett

Ela era tudo para mim, até que deixou de ser

Deito na minha cama e fico olhando para o teto, tentando afastar os pensamentos que giram como um carrossel na minha mente. O quarto está escuro, e o silêncio que normalmente me acalma agora parece opressivo, pesado. Odeio deixar os dois, mas ficar parece… perigoso demais.

A verdade é que, por mais que eu goste de Charlie, por mais que queira estar com ela, não posso me permitir me entregar demais. Não nesse sentido. Não quando sei que no fim só vai doer mais.

Estou começando a adormecer quando ouço seus passos e vejo sua silhueta entrar no meu quarto. Um momento depois, o colchão se afunda sob mim. Meu coração dispara e, antes que eu possa reagir, Charlie está se enfiando debaixo das cobertas, seu corpo quente se encostando no meu. Ela me envolve com os braços como a conchinha de trás, o rosto se aninhando na curva do meu pescoço.

— Gata — sussurro, minha voz carregada de emoção. — O que você está fazendo?

— Não quero que você durma sozinho. — Sua respiração faz cócegas em minha pele.

Engulo em seco.

— Você deveria estar com Will. Sabe disso.

Ela me aperta com mais força, recusando-se a soltar.

— Não. Quero estar com você. Agora preciso de você, Beck.

Suspiro, fechando os olhos. Sinto minha resistência se desfazendo. Algo nessa mulher torna impossível mantê-la longe, por mais que eu devesse.

— Não gosto de dormir com pessoas — digo finalmente.

— Por quê? — Sua voz é suave mas insistente. — Por que não gosta?

Hesito, minha mente voltando às memórias que me esforço tanto para enterrar.

— É íntimo demais — murmuro depois de uma pausa interminável.

Ela também faz uma pausa, processando minhas palavras.

— É por causa da sua namorada do ensino médio? Aquela que te traiu?

Fico tenso, a menção de Shannon despertando um misto de dor e amargura.

— Sim. Por causa dela.

Charlie me puxa pra trás para eu ficar deitado de barriga para cima e ela olhar pra mim, vasculhando meus olhos no escuro.

— O que aconteceu? Sei que ela te magoou, mas você nunca fala sobre isso.

Ela tem razão. Nunca falo. E não pretendo começar agora.

— Não importa o que aconteceu. — Encolho os ombros. — Ela era tudo para mim, até que deixou de ser.

Charlie fica em silêncio, o olhar fixo no meu, me incentivando a continuar.

— O que quer que eu diga agora, docinho? — Respiro fundo, meu peito se apertando com as memórias. — Tínhamos planos. Estudaríamos na mesma faculdade. Falávamos em morar juntos, começar toda uma vida nova. Pensei que ela fosse meu futuro.

— Você deve ter ficado devastado quando ela terminou.

Encolho os ombros de novo, encostando no travesseiro.

— E imagino que tenha muitas questões de segurança agora. Você tem medo de deixar qualquer outra pessoa se aproximar, não? Medo de que, se deixar, vai ser traído de novo.

— Na verdade, não. — Dou uma risada irônica. — Não atribuo o comportamento ruim de alguém a todas as pessoas novas que conheço. Não vejo traidores em tudo quanto é lugar.

— Mas tem medo de se machucar.

— Acho que sim. Sei lá. É como se… tivesse uma barreira em volta de mim agora, e eu não conseguisse deixar ninguém entrar. Não completamente.

— Nem mesmo eu?

— Muito menos você — digo com a voz áspera. — Porque você merece alguém que possa estar completamente presente pra você. Alguém como Will. Larsen sim é pra namorar.

— Will é incrível — ela concorda. — Mas você também é. Mais do que imagina. É doce, carinhoso e protetor. Você também é pra namorar, acredite ou não.

— Não sou. Não sou feito para nada muito profundo. E não quero te arrastar pra baixo comigo.

— Você não está me arrastando pra baixo. Está me botando pra cima. Vocês dois estão. Olha só o que vocês fizeram por mim hoje. Acho que nunca tive um ataque de pânico como esse antes, e vocês ficaram lá comigo, me ajudaram a respirar e depois me fizeram esquecer.

Meu coração se aperta quando lembro como ela estava vulnerável hoje. Assustada. As lágrimas escorrendo pelo seu rosto. Mas ela está errada. Foi Will quem a acalmou. Will quem disse que a amava.

E eu? Só fiquei lá. Mudo.

Mordo dentro da bochecha, hesitando.

— Will disse que te amava.

— Eu sei. E… eu disse de volta. Antes de vir para o seu quarto.

Aceno no escuro. Quero dizer algo, mas as palavras se prendem na minha garganta.

— Beckett — ela sussurra, a mão encontrando a minha embaixo das cobertas. — Amo você também.

O quarto parece se encolher. Não consigo puxar oxigênio nenhum para dentro dos pulmões. Ela me ama. Eu sabia, no fundo, mas, ouvi-la falar… Quebra algo dentro de mim, meu peito se enchendo de emoção.

Por um momento, não consigo falar. Quero acreditar nela, quero me entregar ao que eu e Charlie temos, ao que nós três temos, mas o medo continua lá, corroendo as bordas da minha determinação.

Engulo em seco.

— Eu… não consigo dizer de volta.

— Por que não?

Balanço a cabeça, me sentindo a pior pessoa do mundo.

— Não é que eu não sinta algo. É só que… — Paro de falar, meus músculos ficando tensos. Não consigo fazer porra nenhuma. — Não consigo dizer.

Seus dedos apertam os meus.

— Mas você sente?

Se eu sinto? Sim, claro que sinto. Faz meses que estou me apaixonando por ela. Mas dizer isso em voz alta é como pular de uma corda bamba sem rede de segurança.

Ela espera e, quando não respondo, pergunta de novo.

— Você sente, Beckett?

— Não sei.

É mentira. Sei disso. Mas admitir significa deixar que ela entre. Por completo. Deixar que veja todas as partes de mim que não estou pronto para expor.

O silêncio se estende entre nós. Consigo ouvir meu coração batendo nos meus ouvidos, mais alto do que deveria.

— E se você for embora? — questiono de repente, surpreendendo até a mim mesmo.

Ela se senta, confusa.

— Como assim?

Me forço a olhar nos olhos dela.

— E se eu me permitir sentir isso, e você for embora?

Seus traços se suavizam. Ela estende a mão para tocar minha bochecha, acariciando minha barba.

— Não sou sua ex. Eu nunca te machucaria.

— Você diz isso agora. Mas não tem como prever o futuro. As pessoas mudam de ideia. Vão embora. Você não sabe o que vai acontecer.

— Sei que te amo, mais do que nunca imaginei que amaria. Sei que nunca te machucaria de forma intencional.

Quero acreditar nela. Porra, quero muito. Mas o medo se enroscou como uma jiboia ao redor do meu peito.

Ela se aproxima, apoiando a testa sobre a minha.

— Confia em mim, Garoto de Gelo. Eu te amo. Não vou te machucar.

Fecho os olhos. Ela está pedindo para eu deixar que ela entre, e não sei se consigo.

— Por favor — ela murmura. — Confia em mim.

Solto o ar. Talvez eu não precise dizer. Talvez, por enquanto, seja suficiente apenas ficar abraçado a ela.

— Vou tentar — digo baixo, puxando-a para o meu peito.

— É tudo que estou pedindo.

Ficamos assim por um tempo, sua respiração se acalmando enquanto ela se aconchega ainda mais. Depois de um tempo, sinto seu corpo relaxar completamente enquanto adormece, mas minha mente continua acelerada.
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Tique-taque. Tique-taque

Acordo com o som de vozes abafadas e o rangido característico da porta de casa se abrindo e se fechando. Levo um momento para afastar completamente os resquícios do sono. Pisco, percebendo que as vozes não estão na minha cabeça. Tem gente lá embaixo.

Viro, pensando que vou encontrar Charlotte ainda dormindo ao meu lado, mas a cama está vazia, e me lembro de que dormiu com Beckett ontem à noite.

Fico esperando. A pontada de ciúme. O calor da possessividade. Minha. Ela é minha.

Mas não vem.

Porque ela é nossa.

Jogo as cobertas para o lado e saio da cama, vestindo uma calça de moletom e colocando o celular no bolso caso precise chamar a polícia. Porque as vozes lá embaixo estão ficando cada vez mais altas, e não ouço o tom feminino da voz de Charlie. Parece um bando de caras discutindo entre si.

Que porra é essa?

Desço a escada, mas é só quando entro na sala que encontro a origem da comoção. Beckett está perto da janela, sem camisa, de braços cruzados, enquanto um homem loiro mais velho anda de um lado para o outro do assoalho de madeira com uma expressão frustrada no rosto.

Pela forte semelhança, deduzo que é o pai de Beck.

E ele está claramente agitado, fazendo gestos exagerados enquanto diz:

— Você acredita? Por uma proposta de emprego!

Beckett suspira e deixa os braços caírem ao lado do corpo.

— Pai. Sério. Relaxa, cara. Ela te botou mesmo pra fora?

Me apoio no batente, tentando não deixar tão óbvio que estou ouvindo a conversa, mas a curiosidade fala mais alto. O pai de Beck tem os mesmos ombros largos e o mesmo maxilar forte que o filho, mas seu cabelo está grisalho nas têmporas, e ele tem uma pancinha. Os australianos gostam mesmo de beber.

— Sim! — o sr. Dunne exclama, erguendo as mãos, exasperado. — Me botou pra fora da minha própria casa porque aceitei uma proposta de emprego! Uma ótima oportunidade aliás, mas nããão, ela diz que é sacrifício demais.

Beckett encara o pai.

— Espera… como assim? Você aceitou o emprego em Sydney? Mesmo depois de a mamãe falar que não queria se mudar?

Seu pai vacila. Diante da incredulidade de Beckett, vejo o sr. Dunne se dar conta em tempo real da besteira que cometeu.

É estranho ver os dois interagirem. Terem uma conversa normal entre pai e filho. Não me lembro da última vez que tive uma conversa com meu próprio pai que não fosse transacional. Até parece que o deputado Larsen apareceria aqui se tivesse brigado com Kelsey.

— E você simplesmente supôs que ela iria junto?

— Ah… sim! — O sr. Dunne para de andar de um lado para o outro para lançar um olhar incisivo para o filho. — A carreira é minha. Ela deveria me apoiar. Mas, em vez disso, está sempre reclamando sobre coisinhas. Como se se mudar para outro continente fosse um enorme inconveniente. Casamento exige sacrifícios, não? Custava fazer um?

Não consigo segurar o riso depois dessa, e os dois se viram para a porta.

Quando o sr. Dunne ergue uma sobrancelha, encolho os ombros, sem conseguir esconder o sorriso.

— O senhor considerar se mudar para outro continente uma “coisinha”? — Faço aspas no ar. — É um sacrifício, tipo, colossal.

Ele me encara.

— E quem você pensa que é, cara?

Sua encarada é só pose e sem conteúdo. Meu sorriso se alarga ainda mais.

— Esse é Will Larsen — Beckett apresenta. — Mora comigo, treina comigo etc.

— Prazer em conhecer, Will. Sou James — o sr. Dunne diz antes de voltar a me encarar. — Agora cuida da sua vida.

Não consigo evitar: solto uma gargalhada. Beck também ri.

— Cara — ele diz para o pai —, Larsen não está errado. A mãe falou que não queria se mudar para Sydney. E você aceitou um emprego em Sydney. Está vendo a incoerência lógica aí?

Seu pai bufa.

— Parece ela falando. Vocês dois. Vocês deveriam estar do meu lado.

Beckett ri.

— Não estou do lado de ninguém. Estou dizendo que, talvez, só talvez, você tenha feito merda. As mulheres não gostam de ser pressionadas.

James resmunga baixo, claramente descontente com a ideia de estar errado.

Decido fazer algo de útil e vou até a cozinha, ligando a cafeteira.

— Café? — pergunto.

— Nossa, sim — o pai de Beckett responde, vindo a passos fortes atrás de mim até a cozinha. — Seria bom uma dose forte agora.

Beck vem também, apoiando o quadril na bancada enquanto começo a passar o café.

— Não acredito que você aceitou aquele emprego. Não fazia ideia de que você era suicida.

Dou risada.

— Como ela fez pra te botar pra fora? Jogou suas roupas pela janela? Trocou as fechaduras?

— Pior ainda. Ela me enganou, cara!

Sorrio para ele.

— Como ela te enganou pra te botar pra fora?

— Contei ontem que aceitei a proposta, e ela disse que seria bom jantar fora à noite para conversar sobre isso, e pensei: bom, ela está lidando muito bem! Maravilha. Vesti uma roupa bonita… — Ele aponta para a polo e a calça cáqui que está usando, que parece um pouco amarrotada, como se tivesse dormido com ela. — Entramos no carro e, quando dei por mim, ela estava me deixando no aeroporto e me dando uma passagem para um voo que saía hoje cedo.

Meu queixo cai.

— Eita.

— Boa. — Beckett parece impressionado. — Minha mãe é uma megera sem coração.

— Não chama sua mãe de megera — James resmunga. — Enfim, ela me olhou nos olhos e disse: Vai ver seu filho. Quem sabe ele não bota juízo nessa sua cabeça de vento. E foi embora e me largou lá!

— Passagem só de ida? — pergunto enquanto sirvo três canecas de café.

— Sim! — ele responde, indignado. — Dá pra acreditar?

— O que está acontecendo aqui? — A voz sonolenta de Charlie vem da porta, e todos olhamos para ela.

Meu coração bate um pouco mais rápido ao olhar para ela, minha camiseta por cima da sua legging, os pés descalços, o cabelo preto bagunçado pelo sono. Ela hesita ao notar o pai de Beckett, o olhar preocupado alternando entre mim e Beck, que abre um sorriso triste pra ela.

— Esse é meu pai — ele diz. — James Dunne, essa é Charlotte Kingston.

Ele não dá detalhes, e eu e Charlie também não. Em vez disso, ela se aproxima para apertar a mão de James e prepara uma caneca de chá verde. Enquanto coloca um saquinho na caneca, Beckett chega por trás para dar um beijo no seu pescoço.

— Desculpa por te acordar — ele diz antes de dar uma apertadinha na bunda dela e se sentar à bancada com seu café.

— Não sabia que seu pai visitaria — ela diz a ele.

— Eu também não — ele ri, o que faz James recontar toda a história cabeluda para Charlie, sem se incomodar com o fato de ela ser uma completa desconhecida.

Estou aprendendo hoje que os australianos falam mais do que deveriam.

Dou um gole do café enquanto meu celular vibra no bolso. Pego o aparelho, fazendo uma careta ao ver o nome que aparece na tela.

Tessa Diaz.

Não falo com Tessa desde que ela publicou aquele perfil por insistência do meu pai. Ela me mandou um link do artigo por e-mail quando saiu em dezembro. O texto me retratava como um bom filho americano de um congressista respeitado, promissor e cheio de potencial, um rapaz com um futuro brilhante e reluzente pela frente.

Em outras palavras, um monte de baboseira.

Saio da cozinha, levando o celular à orelha.

— Tessa, oi.

— Will! — ela exclama, entusiasmada para esta hora da manhã. — Desculpa ligar antes das nove num sábado, mas estou em Boston agora e vou ficar só até meio-dia. Estava querendo dar um pulo em Hastings para uma conversa rápida. Você tem um tempinho nas próximas horas?

Franzo a testa de curiosidade.

— Sim, tenho. Desde que seja logo. Temos um jogo mais tarde, então preciso estar no rinque à tarde.

— Vai ser rápido — ela me garante. — Se eu sair agora, consigo chegar à sua casa em uma hora mais ou menos?

— Minha casa? Não quer se encontrar na lanchonete ou coisa assim?

— Acho melhor não. Seria bom um pouco de privacidade para esta conversa.

Bom, agora estou curioso.

Depois que desligo, volto para a cozinha, onde o pai de Beckett agora está perguntando para Charlotte se ela se divorciaria dele por aceitar um emprego sem sua permissão.

— Quem era no telefone? — Beck encontra meu olhar enquanto dá um gole de café.

— Tessa Diaz, aquela jornalista da Capitol Magazine. Escreveu aquele perfil sobre mim no outono.

— Sei. A porta-voz do seu pai.

— Vai passar aqui em uma hora. Disse que tem algo para discutir comigo.

Virando o resto do café, vou até a pia e deixo minha caneca nela, depois vou para o corredor.

— Vou tomar um banho antes que ela chegue — digo por cima do ombro.

No chuveiro, enquanto a água quente escorre pelo meu rosto e meu peito, me questiono o que é que meu pai inventou desta vez. Porque não tem outra razão para Tessa me ligar do nada, querendo conversar.

Mas já fizemos a matéria chapa-branca. Então esse contato novo ou seja lá o que for deve ter algum tipo de viés, alguma nova forma de me encaixar ainda mais no molde que ele criou pra mim.

Uma hora depois, Tessa toca minha campainha, com um sorriso e um brilho nos olhos quando a deixo entrar. Ela está usando uma calça jeans escura e uma parca azul grossa com um capuz de pele, e a cumprimento com um aperto de mão, tentando responder ao seu entusiasmo, embora todos os meus instintos me digam para me manter com um pé atrás.

Em vez de tirar as roupas de inverno, ela acena para a porta.

— Que tal darmos uma volta para conversar? Prometo não tomar muito do seu tempo.

— Claro.

Pegando meu casaco, calço as botas e enfio um par de luvas. O ar matinal tem aquele ar cortante enquanto seguimos pela calçada. Está um frio do caralho na rua, mas Tessa nem parece ligar.

— O que você quer falar? — pergunto, enfiando as mãos enluvadas nos bolsos e me arrependendo de não ter trazido um gorro.

Ela me lança um olhar de canto.

— Vou ser direta, Will. Tenho uma proposta pra você.

— Tudo bem?

— Vou sair da revista.

Minhas sobrancelhas se erguem.

— Jura? E aquela história de fazer carreira?

— Não é necessariamente uma saída definitiva. Estamos chamando de licença por enquanto, mas tudo depende do resultado da campanha. — Ela sorri ao ver minha expressão confusa e continua: — Me ofereceram um cargo na equipe de Harper Wozniak como redatora de discursos da campanha.

— Ah. Legal. Parabéns.

— Obrigada. Estou muito empolgada pra isso. — Ela sorri pra mim, com um brilho maroto nos olhos escuros. — Quero que você venha comigo.

Paro de repente, virando para ela.

— Como assim?

— Tem uma vaga aberta na equipe. Assistente de Pamela Kelly, a gerente da campanha de Wozniak. Mencionei seu nome para ela, e Pam disse que o emprego é seu se quiser. Não precisa nem de entrevista.

— Está falando sério?

— Mais sério impossível.

Essa é a última coisa que esperava ouvir hoje, e agora minha mente está acelerada, tentando lembrar o que sei sobre Harper Wozniak. Seu nome soa familiar, mas não consigo lembrar por quê.

— Ela é adversária do meu pai na primária? — pergunto, franzindo a testa.

No próximo outono vai ser a primeira vez em mais de uma década que alguém vai desafiar meu pai nas primárias, o que é mais uma das razões pelas quais ele anda em cima de mim para manter a “imagem perfeita”. Durante as festas, ele estava surtando e esbravejando feito um louco por causa disso. Como alguém do próprio partido ousa tentar derrubá-lo? Que falta de respeito! Achei que ele teria um aneurisma.

— Não — Tessa responde. — Essa é Sandra Donaldson. Harper concorre por outro distrito. Apesar disso, ela não é muito fã do seu pai. Já foi citada na imprensa criticando as políticas dele.

— E você quer que eu, o quê, mude de lado? Trabalhe para uma mulher que é contra meu pai?

— Acho que você gostaria muito de Harper. Sentei com ela por três horas no outro dia conversando sobre as posições dela e tudo que ela queria realizar. E bateu com tudo que eu e você conversamos na nossa entrevista. Na verdade, ela me lembrou tanto de você que até voei para Boston só para fazer isso pessoalmente. — Tessa abre um sorriso triste. — Tinha a impressão de que você precisaria ser convencido e que meu jeitinho otimista poderia ajudar.

Consigo esboçar um sorriso, mas não consigo parar de olhar para ela, com a cabeça a mil. Não sei quase nada sobre Harper Wozniak, mas mesmo que tudo que ela queira alcançar esteja alinhado com minhas convicções, não posso trabalhar para a rival do meu pai. Seria uma traição enorme.

— Acho que não — digo finalmente, as palavras dando um nó na minha garganta. — Isso seria demais.

— Sim, seria enorme — ela concorda. — E não espero que decida agora. Só estou pedindo para pensar a respeito.

Mordo dentro da bochecha.

— Me conta mais sobre essa vaga.

Tessa me dá mais detalhes, inclusive sobre o cargo dela. Ela vai ser uma das redatoras de discursos da campanha de Wozniak e, se Wozniak vencer, Tessa vai integrar a equipe dela em tempo integral. Aparentemente, poderia haver uma vaga em tempo integral para mim também, se não no gabinete de Wozniak, com Pamela Kerry em outra campanha.

— Conversei bastante com as duas sobre você — Tessa diz. — Elas ficaram interessadas.

— Claro, porque estão pensando em como podem explorar isso. Olhem só, eleitores! Nem o próprio filho do deputado Larsen o apoia.

— Você ainda pode apoiar seu pai nas primárias dele. Harper não está tentando pegar o cargo dele. Eles não estão nem no mesmo distrito. Uma coisa não exclui a outra.

— Quando eu começaria?

— Em maio, depois da formatura.

Andamos em silêncio por mais alguns minutos. A proposta continua passando pela minha mente e, quando voltamos ao sobrado, sou um emaranhado confuso de emoções conflitantes.

Não posso negar que parece interessante. Não fazia ideia de qual emprego eu arranjaria depois de me formar. Pra ser sincero, nem tinha começado a procurar. E agora essa proposta simplesmente cai no meu colo.

Não posso não considerar, não é mesmo?

— Posso usar seu banheiro antes de pegar a estrada de volta a Boston? — Tessa pergunta.

— Claro. Ainda não consigo acreditar que você dirigiu até aqui só para esta conversa de vinte minutos.

— Quero muito que você aceite esse emprego, Will. — Paramos na soleira, e ela pega minha mão. Não é um gesto romântico, mas sim de incentivo. — Você é uma das únicas pessoas que acho que realmente deveria estar na política. Você tem integridade. Acho que pode fazer muita diferença nesse meio.

— Vou pensar — respondo, evasivo. — Até quando preciso dar uma resposta?

— De preferência, até o fim do mês.

Aceno com a cabeça e abro a porta. Entramos no corredor bem quando Charlie aparece, vestindo o casaco. Sem camisa, Beckett a segue segurando um copo pra viagem com o que presumo ser chá verde. Ele se abaixa pra dar um beijo nos lábios dela.

— Pra você levar, docinho — ele diz, entregando o copo.

Ela parece emocionada, sorrindo pra ele.

— Obrigada.

Ao notarem o corpo pequeno de Tessa atrás de mim, eles se assustam.

Faço as apresentações rapidamente.

— Gente, Tessa Diaz. Tessa, esse é Beckett, que mora e joga comigo. E, hum, Charlotte. — Gaguejo nessa última. — A namorada dele.

Beckett nem pestaneja, e Tessa simplesmente acena, desinteressada em qualquer detalhe pessoal. Mas a apresentação agora ficou gravada no meu cérebro porque senti no peito. A mentira. A omissão. O que quer que tenha sido.

Seria estranho apresentar Charlie como qualquer coisa que não a namorada de Beckett, afinal, acabamos de ver o cara, sem camisa, dando um beijo nela. Mas isso provoca uma pontada de culpa, porque Charlie não é só dele. É minha também.

Eu deveria me orgulhar disso. Deveria querer anunciar para o mundo todo. Essa é a minha garota.

Mas, no fundo… sei o que me impediu agora. Parte de mim estava com vergonha. De como Tessa poderia nos enxergar. Como poderia me enxergar.

E, enquanto essa verdade desoladora se instala sobre mim, ouço de repente. Tique-taque. Tique-taque. Marca um ritmo na minha cabeça. O relógio. A contagem regressiva.

A consciência de que, mais cedo ou mais tarde, esse acordo complicado vai acabar desmoronando ao nosso redor.
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beckett

Seguro

Quero chegar ao Centro Graham cedo hoje pra poder mostrar o espaço para o meu pai, mas Will não sai do notebook e ainda não está pronto pra ir, então ele joga as chaves do suv e diz que vai pegar uma carona para o rinque com Shane.

Apesar das circunstâncias que levaram meu pai à minha porta, estou feliz em ver o bobão. É sempre bom estar com ele. Ele vai seguir o ônibus do time à tarde no carro de Will e assistir ao nosso jogo contra o Quinnipiac.

Enquanto saio da garagem, o sol brilha no para-brisa e reflete as pilhas de neve dos dois lados da rua. Tivemos sorte com a situação da neve neste inverno. Até agora, pelo menos. A temperatura está congelante, mas quase não nevou. Segundo minha professora de ecologia e conservação marinha do semestre, a mudança climática é o demônio, e em breve os oceanos vão secar e vamos todos morrer de insolação. Foi literalmente o que ela disse na semana passada quando alguém perguntou se um inverno ameno na Nova Inglaterra era um mau sinal.

No banco de passageiro, meu pai fica olhando pela janela, observando as ruas residenciais de Hastings passarem em alta velocidade. Ele não falou muito desde que saímos de casa. É estranho vê-lo assim, inseguro, como um homem que perdeu sua âncora.

— E qual é o plano? — pergunto. — Vai comprar um voo de volta pra casa pra amanhã? Segunda?

Ele solta um suspiro profundo, ainda olhando para a paisagem que passa.

— Não sei, filho. Sua mãe ainda está furiosa. Nunca a vi tão brava antes.

— Bom, você aceitou uma proposta de emprego que exige se mudar para o outro lado do mundo sem consultá-la. Dá pra entender.

— Achei que estava fazendo a coisa certa. Que, quando virasse uma realidade, ela entenderia, sabe? Ela se sentiria voltando pra casa. Mas Meg não vê assim. Acha que estou sendo egoísta.

E está mesmo.

Preciso segurar o riso, porque ele está chateado de verdade agora, mas, sério, pai. Não se tomam decisões importantes como essa quando sua esposa não está de acordo. Ele deveria saber disso.

Ele passa a mão no rosto.

— Acho que me empolguei. Pensei que estava fazendo o melhor para nós, para a família. Agora já não tenho tanta certeza. Talvez ela tenha razão, e eu estivesse fazendo o que era melhor pra mim.

Ouço o cansaço na voz dele, e me dou conta de que ele não está só frustrado. Está com medo. Medo do que essa decisão imbecil pode causar no casamento deles, na sua vida juntos.

— E o que você vai fazer?

— Vou ter que desistir do emprego. Ficar em Indianápolis com a sua mãe. Mas só de pensar em deixar passar essa oportunidade… Sinto que estou abrindo mão de uma coisa importante.

— Não vale a pena perder a mulher. Você sabe disso.

— Eu sei. Mas é difícil, filho. É difícil perder algo pelo que você tanto lutou. Você sabe como é.

Ele faz uma pausa, e é tão longa que dou uma olhada pra ele. Sua testa está com uma ruga formando uma expressão desconcertada.

— Que foi? — pergunto.

— Ah… então… aquela menina, Charlie. Gostei dela. Ela parece inteligente. Engraçada.

Sabia que isso aconteceria. Desde o segundo em que meu pai conheceu Charlie hoje, estava esperando que ele comentasse. Questionasse.

— Você não me contou que estava namorando.

— É recente.

Ele acena, mas as rugas na sua testa não desaparecem.

— Que foi? — pergunto de novo.

— Acho que não deveria te contar isso enquanto você dirige, mas, hum, sua namorada estava beijando o cara que mora com você depois que ele saiu do banho.

O silêncio que cai na sequência é tão intenso que consigo ouvir meus próprios pulmões vibrarem enquanto tento puxar o oxigênio.

Como não respondo, meu pai continua com um tom constrangido.

— Vi os dois quando subi para pegar um moletom no seu quarto. — Ele aponta para o moletom da Briar U que está usando agora em vez da polo, como se pra provar que realmente esteve no andar de cima.

Fico em silêncio, tentando pensar em como responder.

— Beckett — ele insiste.

Finalmente, relaxo as mãos no volante e lanço um olhar de esguelha pra ele.

— Charlie não é só minha namorada. É de Will também.

Suas sobrancelhas se erguem.

— Como é que é?

Volto a olhar para a estrada.

— Pois é. A gente… A gente divide. É complicado.

— Complicado? — Ele solta uma risada breve, mas não tem humor. — É uma forma de dizer. Filho, o que você está fazendo? Acha que isso vai dar certo algum dia?

— Até agora está dando — admito. — A gente se gosta. Faz funcionar.

Ele fica em silêncio por um momento e sinto seus olhos perfurarem minha cabeça.

— E o futuro? — pergunta finalmente. — E se você quiser se casar? Como esse acordo se encaixaria?

Engulo em seco. Não pensei tão longe assim, na verdade. Estamos levando um dia de cada vez, aproveitando o que temos.

Mas agora sinto as dúvidas se infiltrando.

— Não sei. Não falamos sobre isso.

Ele suspira, balançando a cabeça.

— Você está brincando com fogo, filho. Vi como você olhava para ela. Não é um lance casual. Você está envolvendo seu coração em algo que pode explodir na sua cara. E por quê? Porque tem medo demais de se envolver com alguém de verdade?

Franzo a testa pra ele.

— Como assim?

— Vai me dizer que não é disso que se trata?

— Não é nada disso — retruco, meus dedos apertando o volante.

— Acha que não sei o que está acontecendo? Você escolheu essa menina porque é seguro. Porque, no fundo, sabe que não vai dar em nada. É uma desculpa pra manter seu coração fechado.

A acusação machuca mais do que eu esperava. Tenho tentado não pensar demais, mas meu pai tem razão. Não é apenas sobre o presente. O futuro é um enorme ponto de interrogação.

— Não estou fazendo isso porque é seguro. — Ouço o tom defensivo na minha voz e me encolho. — Gosto dela. Gosto dos dois.

— Gosta? Ou só está se escondendo atrás deles porque é mais fácil do que encarar a possibilidade de se machucar de novo?

Abro a boca pra responder, mas as palavras não saem. Não sei como responder a isso. Porque talvez ele tenha razão. Talvez eu esteja, sim, usando essa situação como uma forma de me proteger, de não me abrir de verdade, de não arriscar tudo.

— Beckett — meu pai diz, com um tom mais gentil agora —, eu entendo. De verdade. Depois do que aconteceu com Shannon, entendo por que você teria medo de se envolver. Mas essa não é a solução. Você não pode… dividir uma namorada. No fim das contas, vai acabar se machucando ainda mais.

Não tiro os olhos da estrada. Não quero admitir que talvez ele esteja certo. Não quero encarar a possibilidade de que estou sabotando algo por medo.

— Não sei — murmuro. — Não sei o que estou fazendo.

— Não tem problema não saber. Mas não se contente com algo só porque está na sua zona de conforto.

Seguimos o resto do caminho em silêncio.
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charlotte

A puta suprema da galáxia

No meio da semana, praticamente me mudei para o laboratório de engenharia e estou considerando comprar um saco de dormir e um fogareiro. Mas o protótipo do aparelho de pressão arterial está muito foda. Funciona que é uma beleza. Até minha orientadora ficou impressionada quando passou mais cedo pra ver como eu estava.

Com as férias de primavera se aproximando, quero avançar muito no meu tcc para poder — pasmem — relaxar. Harrison me mandou uma mensagem ontem à noite oferecendo-se para vir aqui durante as férias, já que não consegui ir para o oeste, e eu gostaria de vê-lo. Também é aniversário dele no fim de semana, então seria bom passar o dia com ele, ainda mais agora que parece que ele perdeu um pouco daquele ressentimento. Nossas últimas trocas de mensagens foram ótimas. Nenhuma alfinetada nem comentários velados sobre a minha família, e ele nem perguntou mais se contei pra eles sobre a nossa situação.

O que ainda não fiz. Acho que até Ava desistiu. E, pra ser sincera, fico ao mesmo tempo chocada e grata que ela tenha conseguido guardar segredo. Pensei que ela pudesse já ter contado para os nossos pais há séculos, mas está respeitando minhas vontades de querer contar pra eles eu mesma.

O que vou fazer.

Em algum momento.

Já passa das dez quando saio do laboratório. Há algumas mensagens no nosso grupo e um dos bilhetes típicos de Beckett na minha bolsa, que encontro ao tirar o celular.

Chega de virar a noite no laboratório.

Por favor, gata. Estou com muita saudade da sua buceta.

Mordo o lábio e sorrio. O Namorado no 2 tem jeito com as palavras. Sou um pouco obcecada pelos bilhetes dele. Não faço ideia de como ele consegue colocar na minha bolsa sem que eu note, mas, de vez em quando, normalmente depois de passar a noite na casa deles, encontro um bilhete novo, escrito com a letra dele.

No grupo, as mensagens são de Will.

WILL:

Como está indo o projeto?

Passa aqui depois se não for muito tarde.

Olho a hora e chego à conclusão de que é, sim, muito tarde. Tenho uma aula amanhã cedo, então digito uma resposta rápida dizendo que os vejo amanhã à noite e volto para a Greek Row.

Agatha está vindo do corredor para o saguão assim que passo pela porta. Sua expressão fica tensa ao me ver, e ela me cumprimenta com um aceno contido. Ela anda especialmente distante de mim desde o Baile das Presidentas. Diz que não acredita nas acusações do meu ex de que sou a puta suprema da galáxia, mas dá pra ver que está desconfiada de mim.

Faith coloca a cabeça pra fora do quarto quando chego ao corredor do segundo andar.

— Ei, gata. Você voltou tão tarde.

— Moro no laboratório agora — digo, com a voz abatida.

— Algum avanço pelo menos?

— Felizmente, sim.

Ela me segue até o meu quarto, sentando no colchão e me observando enquanto deixo a mochila do notebook e a bolsa na escrivaninha.

— Você parece estressada — ela comenta, sorrindo.

— Estou estressada. Aff. Estou um pouco arrependida de não ter ido para a casa dos meninos hoje à noite para um sexo desestressante, mas tenho que acordar tão cedo amanhã… — Paro quando noto sua expressão.

Confusão e uma desconfiança muito, muito profunda.

— Que foi? — pergunto com receio.

— Você acabou de dizer casa dos meninos? Meninos, no plural?

Uma sensação nauseante revira meu estômago.

— Quis dizer a casa do Will. Ele mora com um menino, então acho que o plural fez sentido na minha cabeça.

O olhar de Faith me atravessa.

— Você está mentindo.

— Não estou mentindo — insisto.

— Está, sim.

— Não, não estou.

Ela se levanta em um salto, cruzando os braços na frente da camiseta do Patriots com que costuma dormir.

— O que você está aprontando?

— Nada.

— Faz quase quatro anos que a gente mora na mesma casa, Charlotte Kingston. Acha que sou idiota? Uma idiota besta que não percebe quando a melhor amiga está sendo uma mentirosa descarada?

Uma risada me escapa. É minha vez de cair na cama, escondendo o rosto entre as mãos.

— Beleza. Você venceu. Fui parar numa situação um pouco complicada — confesso com o rosto entre as mãos.

— Diga.

Espio por entre os dedos.

— Fiz uma besteira.

— Defina besteira.

— Tenho dois namorados e estou apaixonada pelos dois.

Cai um silêncio no quarto.

Até que Faith cai na gargalhada.

Tiro a mãos da frente do meu rosto.

— Por que está rindo de mim? É sério!

Em resposta, minha melhor amiga fica boquiaberta.

— Espera. Não foi uma piada?

— Não! É literalmente o que está acontecendo na minha vida agora.

— Puta que pariu. Todas aquelas coisas que Mitch estava dizendo no baile? Era verdade?

— Sim e não. — Meu maxilar se contrai ao me lembrar das palavras cruéis de Mitch. — Não estou chupando paus a torto e a direito. Estou namorando Will. Tipo, namorando de verdade… não é só uma parada física. — Mordo o lábio. — Mas também estou namorando Beckett Dunne. Companheiro de equipe de Will.

Ela pisca, surpresa.

— Ao mesmo tempo?

Faço que sim.

— Meu Deus.

— Não planejei que isso acontecesse — resmungo. — Simplesmente… aconteceu. E eles sabem um do outro, aliás. É, hum, meio que o lance deles. Mas ninguém mais sabe. Nem mesmo os amigos deles.

— Então você está num relacionamento secreto com os dois e ninguém sabe?

— Bom, agora você sabe. Mas, sim.

Com uma cara espantada, Faith se afunda na cadeira da minha escrivaninha.

— Uau. Que loucura. — Ela franze a testa. — Está feliz com eles?

— É complicado, mas… sim. Eles fazem eu me sentir, sei lá, como se não tivesse que escolher entre ser uma ou outra versão de mim mesma. Simplesmente me entendem. Mesmo sendo confuso.

— Bota confuso nisso. — Ela ri de novo, depois assume uma expressão pensativa, me observando.

Sei exatamente o que ela está pensando.

— Pergunta logo de uma vez. — Suspiro.

— Você transa com os dois ao mesmo tempo? — ela questiona.

— Sim e não.

Um brilho de humor surge em seus olhos.

— O que isso significa?

— Significa que, às vezes, estou só com Will e, às vezes, só com Beckett… — Solto um suspiro. — Às vezes somos os três.

— Um em cada buraco?

— Faith! — repreendo a falta de tato dela.

— Quê? É uma dúvida sincera!

— Não — confesso. — Não fizemos isso.

— Ainda?

— Não sei. Talvez. — Não posso negar que a ideia de dar para os dois ao mesmo tempo é… interessante.

Ela fica em silêncio de novo, voltando a processar. Depois pula da cadeira, os cachos balançando sobre os ombros enquanto começa a andar de um lado para o outro na minha frente.

Sigo seus movimentos rápidos, com um sorriso irônico.

— Que foi?

De repente, ela está me enchendo de perguntas.

— Como isso vai funcionar? Tipo, logisticamente? — Suas mãos e seus cabelos balançando enquanto ela anda e fala. — Tem um cronograma? O que acontece quando você quer sair em público? Ficam todos juntos ou agem como amigos na frente dos outros? E as festas de fim de ano? O que vai fazer se um deles ficar com ciúme? Já pensaram em casamento? Ou filhos? Quem vai ser o pai? Ou os dois vão ser pais?

Ela está disparando tantas perguntas que sinto que minha cabeça vai explodir. Abro a boca, mas não sai nada. Como é que vou responder a tudo isso se mal tenho as respostas pra mim mesma?

— Calma — peço. — Não sei, tá? Não tenho todas as respostas.

Ela para de andar de um lado para o outro.

— Não sabe? Está me dizendo que está apaixonada por dois caras e não sabe como nada disso vai funcionar?

Massageio as têmporas, sentindo uma dor de cabeça se formar.

— Não sei como administrar nada disso. Não é como se existisse um manual para se estar em um relacionamento com duas pessoas.

Faith senta ao meu lado, olhando pra mim como se estivesse tentando resolver um quebra-cabeça.

— Tá, mas como vai ser quando ficar sério? Você não pode ficar namorando os dois pra sempre, né? Depois de um tempo, alguém vai acabar querendo algo mais. E se um deles quiser casar?

Um nó se forma no meu estômago. Já pensei nisso, óbvio, mas não muito a fundo. Era algo distante, abstrato. Mas agora que ela está me questionando, não consigo mais tapar o sol com a peneira.

Ela tem razão. O que acontece quando ficar sério?

— Não sei. Não sei mesmo. Não quero escolher, e nenhum deles me pediu pra escolher. Mas é, não faço ideia do que aconteceria mais pra frente.

— Certo, tudo bem. Digamos que você não tenha que escolher. Vocês estão todos bem com isso. O que acontece se as pessoas começarem a notar? Não dá pra guardar segredo para sempre.

Fico olhando para as minhas mãos, torcendo os dedos.

— Não sei — repito, todas as incógnitas pesando no meu peito. — Ainda não cheguei a essa parte. Só sei que amo os dois.

— O amor nem sempre basta, Charlotte. Precisa pensar nas coisas práticas também. Não dá pra deixar se levar assim pra sempre.

Me jogo em cima dela e apoio a cabeça em seu ombro.

— Eu sei. Confia em mim, eu sei. Estou tentando dar um passo de cada vez, mas fico sobrecarregada com todas as coisas para as quais não tenho resposta. E se um deles quiser mais e o outro não? E se eu quiser mais e acabar estragando tudo?

— Você não vai estragar tudo. Mas precisa começar a pensar nessas coisas. Para isso funcionar, funcionar de verdade, precisa pensar em como vai ser o futuro para os três.

Concordo com a cabeça, mas, por dentro, estou surtando.

Porque a verdade é que não faço a menor ideia de como fazer isso funcionar.
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will

Pais e filhos

Na quarta à tarde, estou no meio da cozinha, olhando para o celular, pensando se devo ou não fazer essa ligação. Consigo praticamente ouvir a voz do meu pai na minha cabeça, dando ordens, descartando meus sentimentos e opiniões como se não valessem nada. Mas essa proposta de emprego que Tessa me ofereceu é grande demais pra ignorar. Passei os últimos quatro dias pesquisando cada detalhe sobre Harper Wozniak, a candidata a deputada.

E Tessa tinha razão.

Adoro as opiniões políticas dela.

Finalmente, respirando fundo, toco no nome do contato do meu pai. O telefone toca uma, duas vezes, e sua voz surge na linha, seca e prática como sempre. Uma parte de mim está surpresa por ele não ter me mandado direto para a caixa postal, como de costume.

— William — ele atende. Sem alô, sem conversa-fiada. Direto ao ponto. — Que foi?

Imito sua abordagem, também sem me esforçar pra ser gentil.

— Recebi uma proposta de emprego. De Pamela Kerry, a coordenadora da campanha de Harper Wozniak. Ela quer que eu entre na equipe dela.

Cai um silêncio do outro lado da linha.

Consigo praticamente sentir a temperatura cair.

Quando meu pai finalmente fala, sua voz é fria como gelo.

— Wozniak é uma filha da puta, William. Você não pode estar falando sério.

— Estou, sim. Estou considerando aceitar.

— De jeito nenhum. — Ele ri com espanto. — Nem fodendo. Está me ouvindo?

— Perfeitamente. — Um ressentimento sobe pela minha garganta. — Mas não estou pedindo sua opinião, pai. Quem tem que tomar essa decisão sou eu.

— Não tem decisão pra tomar. Já falei que não.

— E estou cansado de fazer tudo do seu jeito. Ser seu fantoche. Está na hora de tomar minhas próprias decisões.

— Suas próprias decisões? — ele retruca. — Suas decisões têm reflexos nesta família, William. Em mim. Tem ideia do que isso faria com a minha campanha? Você seria visto como um traidor. Um filho virando as costas para o próprio pai.

Uma raiva cresce em meu peito, quente e intensa.

— Essa questão não é sobre você. É sobre mim. Pela primeira vez na vida, quero fazer algo que não seja promover a sua carreira.

Meu pai ri, seu desdém escorrendo pelo telefone.

— Não seja ridículo. Você não vai chegar perto da campanha de Wozniak. Eu proíbo.

— Proíbe? Você não pode mais me controlar. Estou prestes a me formar. Não sou uma criança. Sou um adulto.

— Pois está agindo como uma criança — ele retruca. — E, se fizer isso mesmo, pode esquecer qualquer apoio meu, de Kelsey ou de qualquer outra pessoa da família. Você vai se virar sozinho.

Suas palavras me atingem como um soco no estômago, mas me recuso a recuar.

— Ah, é? Bom, talvez seja exatamente disso que preciso. Me virar sozinho, longe de você e de suas malditas expectativas.

Depois de um longo silêncio tenso, meu pai fala, com a voz fria e definitiva.

— Faça o que quiser, William. Mas não venha chorando pra mim quando tudo desabar.

Depois disso, ele encerra a ligação, e fico olhando atônito para o celular.

Quero xingar, quebrar alguma coisa, mas, em vez disso, bato o celular na bancada da cozinha e saio pela porta dos fundos, precisando de um pouco de ar.

Para a minha surpresa, encontro o pai de Beckett do lado de fora, segurando uma xícara de café enquanto observa o quintal coberto de geada. Ele volta para Indianápolis hoje à noite, e devo admitir que vou sentir falta dele. Ele é uma versão mais engraçada, dramática e atrapalhada de Beckett. Gostei de tê-lo em casa.

Ele ergue os olhos enquanto me aproximo, observando minha expressão carregada.

— Tudo certo, cara?

Faço que não, sem conseguir encontrar as palavras pra descrever a confusão de emoções que se agitam dentro de mim.

— Acabei de brigar com o meu pai — consigo dizer finalmente.

James acena com a cabeça.

— Quer conversar?

Hesito, e algo em seus olhos me causa um aperto no meu peito. É o tipo de expressão que nunca vi no rosto do meu pai. Calorosa, compreensiva. Como se realmente se importasse com o que eu sinto.

— Sei que não é da minha conta — ele diz quando não respondo —, mas entendo bem dessas coisas. Pais e filhos… é uma relação complicada.

Dou uma risada ácida, esfregando o rosto.

— Nem me fale.

— Mas você é um bom menino, Will. Vi como trata Beck, como esteve do lado dele quando ele precisou de alguém. Você tem um bom coração.

Pisco com o elogio inesperado.

— Obrigado, mas meu pai não me vê da mesma forma. Quer que eu entre na linha, faça o que ele manda.

James suspira.

— Sei, alguns caras acham que o jeito deles é o único jeito. Não percebem que os filhos precisam encontrar o próprio caminho, cometer os próprios erros.

— Só quero ser eu mesmo, mas toda vez que tento, ele me barra. Ele não liga para o que eu quero.

— Sinto muito. É difícil quando as pessoas que deveriam se importar mais não dão o apoio de que a gente precisa. Passei por isso com meu pai. O avô de Beck. Ele levou muito tempo para me ver como um ser humano independente, e não só uma extensão dele mesmo.

Um nó se forma na minha garganta, todos os anos tentando viver de acordo com as expectativas do meu pai me sufocando de repente.

— É exatamente isso. Sou uma extensão. E queria que ele conseguisse me ver pelo que sou, não pelo que ele quer que eu seja.

James toca meu ombro e, por um momento, penso que vou acabar desabando e chorando na frente dele.

— Você é um bom menino — ele repete, mais firme desta vez. — E não deixe ninguém, nem mesmo seu pai, fazer você sentir que não é o suficiente.

Antes que eu perceba o que está acontecendo, ele me dá um abraço, um gesto simples de consolo e apoio que é totalmente estranho pra mim. Fico ali, paralisado por um momento, antes de finalmente me permitir relaxar no abraço, uma onda de emoção me invadindo.

Ele me solta com um tapinha leve nas costas, e minha garganta se aperta a ponto de asfixiar. Um misto estranho de gratidão e tristeza se aloja na minha traqueia, uma saudade de algo que nunca tive. Um pai que se importa comigo além das aparências.

— Obrigado — murmuro, limpando a garganta enquanto tento recuperar a compostura. — Eu precisava ouvir isso.

— Imagina, cara. E, lembra: você não está sozinho. Tem pessoas que se preocupam com você, que te apoiam. Por falar nisso… — Ele hesita por um instante, sua expressão ficando séria. — Precisamos falar sobre Charlotte.

Franzo a testa.

— O que tem ela?

— Beckett me contou sobre seu… acordo. Que vocês dois estão com ela. Ou que estão todos uns com os outros. Não sei bem como funciona. Mas você entendeu o que eu quis dizer.

Pisco, surpreso. Por essa eu não esperava. Eu o observo, tentando fingir naturalidade, mas ele está esperando que eu diga algo, e não posso exatamente negar.

Então encolho os ombros.

— Sinceramente, não estou aqui pra julgar. Vocês são todos adultos e podem fazer suas escolhas. Mas estou preocupado com Beckett.

— Preocupado? Por quê?

James passa a mão no rosto como se essa conversa pesasse sobre ele.

— Beck passou por muita coisa, mais do que demonstra, e fico preocupado que ele tenha escolhido uma relação, essa relação, porque sabe que não vai dar em nada a longo prazo. É mais seguro pra ele, sabe? Se não durar, ele não precisa se machucar de novo.

Contenho um suspiro surpreso. Sabia que Beckett era reservado, mas ouvir isso dito assim, de maneira tão direta pelo pai dele, faz parecer mais sério do que eu imaginava.

— Ah, sim — digo. — Sei que ele passou por algumas coisas. Ele me contou sobre a ex. Que ela traiu e que isso bagunçou com a cabeça dele.

James franze a testa.

— Traiu? De que ex você está falando?

— Shannon — digo, agora confuso também. — A namorada dele de escola. Ele comentou que ela o traiu, partiu o coração dele, e que é por isso que ele não deixa as pessoas chegarem muito perto. Demorou muito tempo pra superar.

Algo muda na expressão de James.

— Will… Shannon não o traiu. — Ele para, como se estivesse tentando encontrar as palavras certas. — Shannon não partiu o coração dele. Ela morreu.
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Shannon

Volto da minha aula de energia renovável à tarde a tempo de me despedir do meu pai antes de ele sair para o aeroporto. Enquanto o táxi espera no meio-fio, damos um rápido abraço e ele bagunça meu cabelo de brincadeira e entra no banco de trás, e observo o carro desaparecer pela rua.

Quando não dá mais pra ver o carro, deslizo pelos contatos até encontrar “Mãe”. Ela atende depois de alguns toques.

— Oi, querido.

Volto para a varanda.

— Oi. O papai acabou de entrar no táxi. Deve estar no aeroporto em uma hora mais ou menos.

— Ah, que bom. Obrigada por deixar seu pai ficar com você, Beck. — Ela suspira. — Talvez eu tenha sido… dura.

— Quando botou meu pai pra fora, você diz? — Rindo, fecho a porta e vou para a sala. — Não, nem um pouco dura.

Outro suspiro.

— Mãe… — Perco a voz enquanto escolho as palavras com cuidado. — Tenta não pegar pesado com ele, tá? Ele tomou uma decisão idiota com aquela proposta de emprego, sim, mas não foi pra te magoar. Ele só sente saudade, sabe? De casa.

— Sei que sente. — Há um cansaço na sua voz, como se essa não fosse a primeira vez que tem essa conversa. — Mas isso não significa que pode simplesmente jogar tudo para o alto sem conversar. Casamento é uma parceria.

— Entendo — garanto, sem querer que ela sinta que estou tomando partido. — Não estou dizendo que ele está certo. É só que entendo por que ele fez isso. Ele sente saudade de casa. Encontrou essa oportunidade e aceitou. Também sinto falta às vezes.

— Sente falta de Sydney? — ela pergunta, surpresa.

Faço que sim com a cabeça, embora ela não consiga me ver.

— Sim, sinto. Mais do que pensei que sentiria. Penso muito na vida que a gente tinha lá. Às vezes sinto que está me chamando de volta.

— Você nunca me falou isso. Gostaria mesmo de voltar? Pra sempre?

Coço a nuca, tentando expressar em palavras o sentimento que está no meu peito há muito tempo.

— Não sei. Talvez. Algo em estar lá me parece certo. As praias, o oceano, o cheiro do ar. Tudo. É como se parte de mim nunca tivesse saído.

— E o hóquei? Seus amigos? Sua vida aqui? Você construiu algo aqui, Beck. Se esforçou tanto por isso.

— Eu sei. Mas estou prestes a me formar, e preciso pensar no que vou fazer da vida. Não quero jogar hóquei profissional. Não faço ideia de que carreira seguir. E não sei explicar, mas é como se algo me puxasse, como se eu precisasse voltar em algum momento. Acho que o pai sente o mesmo.

— Sente tanta falta assim? — Há um medo latente em seu tom agora, como se estivesse preocupada em me perder pra um lugar que pensou ter ficado no passado.

— Sinto. Talvez seja só nostalgia ou talvez seja algo mais profundo. Mas entendo por que o papai está sofrendo. Ele está há muito tempo longe.

— Sempre achei que você estivesse tão estabelecido aqui — ela diz. — Tem sua vida, seu futuro à sua frente. Não sabia que ainda sentia que seu lugar é lá.

— Acho que é mais do que só uma questão de lugar. É sobre… sei lá. Propósito, talvez? Identidade? É como se a Austrália estivesse entranhada dentro de mim. Não sei explicar.

— Bom. Vou admitir que não estava esperando que essa conversa tomasse esse rumo. Mas, querido, espero que saiba que, qualquer que seja a sua decisão, eu e seu pai vamos te apoiar. Você precisa seguir seu coração, aonde quer que ele te leve.

— Eu sei. E não estou dizendo que vou acordar e ir amanhã. Tenho muita coisa a pensar até a formatura, e tem muita coisa que me prende aqui. Só queria que você entendesse como o papai se sente.

— Entendo, sim. Mas acho que não sabia o quanto ele estava apegado a essa ideia. E também não sabia que você sentia o mesmo. — Outro suspiro suave ocupa a linha. — Obrigada por me contar. Vamos conversar quando ele voltar.

— Obrigado, mãe.

Desligo, apoiando a cabeça nas almofadas do sofá, a exaustão se instalando no fundo dos meus ossos. Consigo sentir em cada músculo, mas não é só o estresse que causa essa tensão. Meu pai passou quatro dias aqui.

Faz quatro dias que não transo.

Estou com tesão.

E, assim que esse pensamento surge, meu corpo deixa evidente o que deseja. Vibrando. Ardendo. Minhas bolas se contraem, e resisto ao impulso de botar o pau para fora e bater uma aqui mesmo, na sala. Mas não quero desperdiçar essa primeira noite sem meu pai. Charlie vai chegar daqui a pouco. Por que gozar na minha mão se posso meter dentro dela e gozar naquela buceta perfeita?

Mas a espera é insuportável. Não faço ideia do que Will está fazendo hoje; ele não respondeu à minha mensagem perguntando onde ele está. Tento me distrair da minha ereção persistente assistindo à tv, mas não consigo me concentrar.

Quando Charlie chega, mal estou conseguindo me controlar.

Ela entra, sem perceber a tempestade de tesão que está prestes a explodir. Sorri pra mim, e sei que deveria dizer algo casual, algo normal. Mas tudo em que consigo pensar é seu corpo no meu, o toque da sua pele, o som dela gemendo meu nome.

— Posso te foder? — Minha voz é áspera. Quase desesperada.

Ela ri, surpresa.

— Agora?

— Agora. Preciso de você.

Quando ela vê meu olhar, sua respiração falha.

— Está tão a fim de mim assim?

— Você não faz ideia — rosno.

Seus lábios formam outro sorriso. Ela diz:

— Vem cá.

Parto pra cima dela no mesmo instante, puxando seu corpo pra ela sentir como estou duro.

— Vamos subir? — ela pergunta.

Nego com a cabeça enquanto afundo o rosto em seu pescoço, beijando sua pele suave e macia.

— Não consigo esperar — murmuro.

Suas unhas se cravam nos meus ombros.

— Tá.

Essa é toda permissão de que preciso.

Aperto sua cintura, jogando-a contra a parede. Ela ofega quando meus lábios encontram os dela num beijo molhado e sedento. Me sinto um animal selvagem hoje.

— Faz dias que estou pensando nisso — murmuro antes de passar a língua entre seus lábios. — Pensando em como você é gostosa. Como vai estar molhadinha pra mim. — Ela solta um gemido suave, arqueando o corpo pra mim.

Tomo sua boca como se estivesse sedento por ela, e ela responde com a mesma intensidade, puxando minha camiseta. Interrompo o beijo por tempo suficiente para tirar a camiseta, que jogo no chão antes de voltar a partir pra cima dela. Passo as mãos sob sua blusa, deslizando os dedos sobre sua pele.

— Porra, você é perfeita — digo com a voz rouca.

Tiro suas roupas, peça por peça. A blusa, o sutiã, a legging, a calcinha. Tudo cai no chão sem cerimônia, e, quando finalmente estou com ela nua contra a parede, meu pau está mais duro do que nunca.

Ela me observa por entre os olhos semicerrados, as mãos percorrendo meu peito nu, meu abdômen, descendo mais. Enquanto desabotoa minha calça jeans, coloco uma mão entre as suas coxas, encontrando-a molhadinha e pronta pra mim. Ela geme quando toco seu clitóris, o corpo dela se estremece com o contato, e abro um sorriso presunçoso, adorando como ela reage, como também está a fim.

— Você está encharcada — digo, provocando até ela se contorcer. — Também estava pensando nisso, é?

— Sempre — ela murmura, perdendo o fôlego quando dois dedos deslizam pra dentro dela.

Eu a beijo de novo, mais intensamente desta vez. Meus dedos se movem mais rápido, mas não consigo mais me segurar. Preciso de mais. Preciso dela toda.

Afasto a mão, tirando a calça e a boxer depressa, chutando as duas para o lado antes de prender o corpo dela na parede com o meu. Suas pernas se enroscam em mim por instinto, e me posiciono na sua entrada, deslizando a cabeça do meu pau pela sua entrada antes de enfiar tudo.

Gemo com a sensação, o calor, a firmeza da sua buceta apertando meu pau. É avassalador, quase insuportável, mas não consigo diminuir o ritmo. Nem quero.

— Você é tão gostosa — solto entre dentes, metendo dentro dela com estocadas fundas e fortes. — Não me canso de você, Charlie. Nunca é demais.

Cada estocada é uma liberação de tensão acumulada, a necessidade que venho reprimindo há dias. Ela me acompanha, seu corpo se movendo com o meu, enquanto sua respiração vai ficando mais entrecortada.

— Beckett — ela diz, ofegante, a voz tensa de prazer. — Estou quase. Não para.

— Pode deixar — digo com um grunhido, enfiando dentro dela com todas as forças. — Não vou parar até você gozar pra mim.

Suas pálpebras se fecham, seu corpo tremendo enquanto a levo cada vez mais perto do clímax, meu nome escapando dos seus lábios com um sussurro ofegante. Sua buceta se contrai ao redor de mim, e sei que ela está quase, prestes a gozar.

— Goza pra mim, gatinha — sussurro em seu pescoço. — Quero sentir.

Basta isso. Com um grito agudo, ela se desfaz, seu corpo se contraindo ao redor de mim enquanto seu orgasmo a atravessa. A sensação me leva junto, e chego ao clímax logo depois, as bolas se apertando enquanto gozo dentro dela.

Ficamos assim por um longo momento, nossos corpos colados, nossa respiração descompassada enquanto o mundo vai voltando aos poucos. Encosto a testa na sua. Minha mão ainda aperta seu quadril, suas pernas continuam ao meu redor.

— Porra — digo. — Estava precisando disso.

Ela sorri, os dedos traçando desenhos no meu peito.

— Eu também.

Mais tarde, depois que preparamos o jantar e nos sentamos na sala pra comer, Charlie abre o notebook e trabalha num relatório de algum experimento nerd que está fazendo no laboratório esta semana. Jogo um video game, parando de vez em quando pra beber água. Está tudo tranquilo, e estou contente, até a porta da frente se abrir e Will entrar.

Ele está estranhamente quieto enquanto pendura as roupas de inverno. Aparece no batente, nos observando por um momento.

— Seu pai chegou bem no aeroporto? — ele me pergunta.

— Sim. Pousou em Indianápolis faz uma hora.

Conheço Larsen como a palma da minha mão, e tem alguma coisa errada. Ele entra na sala e dá um selinho em Charlie, mas o sorriso que abre pra ela é tenso. E, quando olha pra mim, não está sorrindo.

Franzo a testa pra ele.

— Que foi?

Ele encolhe os ombros.

— Nada. Quer uma cerveja?

— Não. Está tarde. Treino amanhã cedo.

Não é da natureza dele beber numa noite qualquer de meio de semana quando estamos nos preparando para os play-offs. Ele volta, abrindo a tampa, seu olhar no meu.

— O que está rolando, cara? — insisto.

Ficamos em um longo silêncio. Charlie deve sentir a tensão, porque levanta a cabeça do notebook.

— Will? — ela diz, franzindo a testa.

Ele não desvia os olhos, focado apenas em mim.

— Seu pai me contou sobre Shannon.

Minha respiração se prende na garganta e, por um momento, me sinto sem chão. Porra, pai. Ele sabe que não gosto de sair espalhando essas coisas.

A apreensão de Charlie está voltada pra mim agora.

— Quê? Quem é Shannon?

— Sua ex — Will continua, não exatamente tirando sarro de mim, mas com certa ironia nas palavras. — É como você sempre se referiu a ela, né? Sua ex?

Cerro o maxilar.

— Beckett — Charlie diz. — O que está acontecendo?

Will olha para a nossa namorada.

— Shannon não foi uma ex que traiu Beck — ele diz, seco. — Foi a namorada dele que morreu.

Charlie me encara. Atônita.

Will aponta o queixo pra mim.

— Não é verdade?

— Sim — murmuro. — É isso mesmo.

— Porra, Beck! Por que não me contou? Por que deixou a gente acreditar que Shannon te traiu?

Encolho os ombros, tentando fazer pouco-caso. Como se não tivesse mentido para o meu melhor amigo sobre algo tão importante.

Charlie pisca, ainda chocada.

— Ela não te traiu? Ela morreu? Como?

Quando não respondo, Will preenche as lacunas.

— Leucemia — diz.

— Por que mentiu sobre isso? — Charlie questiona.

Não olho para nenhum dos dois. Não consigo.

— Beckett — ela insiste.

— Charlotte. Não queria falar sobre isso antes — digo, irritado — e com certeza não quero falar sobre isso agora.

Agora os dois me encaram, incrédulos.

— Você não pode simplesmente fingir que não aconteceu — ela diz. — Não pode ignorar como se não fosse nada.

A raiva cresce dentro de mim. Não é deles, mas da situação toda.

— Não estou ignorando isso. É só que não quero ser esse cara. Aquele de quem todo mundo tem pena e para quem olham como se tivesse um problema. Depois que Shannon morreu, todos me tratavam como se eu fosse um coitadinho, pisando em ovos perto de mim. Eu odiava.

— Então você inventou uma história? — Will fica incrédulo. — Prefere que as pessoas pensem que você levou chifre a que saibam a verdade?

— Sim, prefiro. Pelo menos assim as pessoas pararam de sentir pena de mim.

— Mas você ainda está sofrendo. — Charlie estende a mão e toca meu braço, mas me encolho.

— Estou bem. Faz muito tempo. Já superei.

— Superou? — Will questiona. — Porque você não parece bem.

— O que você quer que eu diga? Que ainda estou arrasado por isso? Que penso nela todos os dias? De que adianta? Ela se foi, e precisei seguir em frente. Então segui.

Saio do sofá, precisando me afastar dessa situação.

Charlie também se levanta, entrando na minha frente. Seus olhos se enchem daquela empatia gentil e obstinada que tanto me irrita.

Cerro os dentes. A morte de Shannon me devastou, e a verdade é que nunca superei completamente. Apenas escondi tudo tão lá no fundo para que não precisasse sentir isso todos os dias. Mas agora, com eles aqui, parece que alguém está abrindo a ferida e passando uma lâmina cega sobre ela, torcendo e mutilando a ferida que nunca sarou de verdade.

Não suporto como eles estão me olhando. A pena, a preocupação. É demais pra mim.

Então passo por eles, ignorando Charlie chamando meu nome, ignorando as palavras malformadas de Will.

Bato a porta da frente e saio, sem camisa no frio cortante de fevereiro, pisando na neve com as botas que mal tive cabeça pra lembrar de calçar. Minha respiração forma uma névoa no ar, a cada expiração forte sob a noite gelada.

Não sei pra onde estou indo, mas preciso sair daqui. Pra longe das perguntas deles.

Minha calça de moletom tem a cintura baixa, sem me esquentar muito, mas não me importo. Meu corpo está dormente. Dormente como estava naquele dia.

— Beckett! — Sua voz atravessa a noite silenciosa. Ela está vindo atrás de mim. Ouço seus passos correndo pela neve.

Continuo andando. Não quero parar. Se parar, vou ter que encarar isso.

— Beckett, por favor. — Ela está mais perto agora e, de repente, sua mão aperta meu bíceps, me puxando pra parar. — Por favor, fala comigo.

Viro, o peito arfando, mas não pelo frio. Os olhos de Charlie estão arregalados, cheios de preocupação, sua respiração saindo em nuvens curtas. A luz da lua a faz parecer frágil, mas ela está aqui fora, correndo atrás de mim no frio congelante porque me ama.

— Quer mesmo saber? — disparo, com um tom mais duro do que pretendia.

Mas ela não titubeia. Faz que sim, desesperada para que eu a deixe entrar na minha muralha.

— Ela morreu, porra. — As palavras são como cacos de vidro na minha garganta. Tento engolir saliva, mas não adianta. — A leucemia a corroeu, pouco a pouco. E aquela merda veio do nada. Diagnóstico tardio. Tão agressivo que o tratamento não fez porra de efeito nenhum.

Charlie abre a boca como se fosse dizer algo, mas não diz nada. Apenas escuta.

— Eu estava lá. Estava lá quando ela morreu. Estava deitado do lado dela naquela cama de hospital. Passava todas as noites com ela, abraçando-a até ela dormir. Acordei naquela manhã, e ela tinha morrido. Morreu nos meus braços, e nem percebi. Estava dormindo quando ela morreu.

Engasgo na última palavra, minha voz falhando, e desvio o olhar de Charlie, encarando a rua vazia. O frio está me cortando agora, forte e doloroso, mas não me movo.

— Quando comecei na Eastwood, menti pra todos que perguntavam sobre meu relacionamento passado porque não suportava mais a pena, não depois de aturar isso no ensino médio. Então inventei a história, e era mais fácil assim. Mas não estou bem, Charlie. Não estou nada bem, e nunca vou ficar.

Finalmente volto a olhar pra ela. Seus cílios brilham com lágrimas que ainda não caíram. E, de repente, as palavras a que venho resistindo estão ali, subindo à superfície antes que eu possa reprimi-las.

— Tenho medo de te perder também — deixo escapar. — Tenho medo porque te amo. Te amo e não faço a menor ideia do que fazer com isso.

Seu rosto se contorce de emoção, e ela dá um passo à frente e me envolve com os braços. Sinto seu calor em minha pele gelada, o contraste tão intenso que me deixa zonzo. Afundo o rosto no seu cabelo, inalando seu cheiro, me trazendo à realidade de que ela está aqui. Viva.

Ela está sussurrando algo, mas não consigo ouvir pelo som do meu coração pulsando nos ouvidos. Ela me aperta com mais força, o corpo pequeno conseguindo de algum modo me ancorar, me trazer de volta da beira do abismo. Estou tremendo, e não sei se é por causa do frio ou das emoções que estão transbordando de mim.

— Vamos entrar — ela diz, recuando um pouco pra olhar pra mim. — Você está congelando.

Concordo com a cabeça, deixando que ela me conduza de volta à casa, de volta ao calor, de volta a eles. Mas, quando entramos e o calor da casa me envolve, a única coisa que sinto é ela. Sua mão na minha, firme e segura.

— Beck — ela diz, como se lesse minha mente.

— Oi? — Nós dois ouvimos o tremor na minha voz.

— Não vou a lugar nenhum.

Minha garganta se fecha.

— Sério. Você não vai me perder.

Consigo acenar. Talvez ela esteja certa. Talvez, desta vez, eu não perca tudo. Mas não vai ser fácil. Sei que não. Sei que ainda há partes de mim que não estou pronto pra abrir, feridas que ainda não cicatrizaram completamente. Mas também sei que não quero perder Charlie. Nem Will.
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charlotte

Aqui é o meu lugar

O aniversário de Harrison cai num sábado estranhamente quente em meados de março. De alguma forma, a temperatura sobe uns cinco ou seis graus, e toda a neve derrete três dias antes de ele chegar, como se o clima soubesse que preciso desesperadamente de um bom fim de semana ensolarado com meu irmão.

Mas não existe nenhum brilho nos olhos de Harrison quando ele sai do aeroporto na direção da área de desembarque. Dirigi até o Aeroporto Logan para buscá-lo, e ele mal abre um sorriso.

Seus ombros estão curvados por causa do frio, as mãos no fundo dos bolsos da jaqueta surrada. Ele não parece alguém que está aqui pra comemorar seu aniversário.

— Oi — digo, tentando manter a voz leve enquanto o cumprimento com um abraço. Ele fica um pouco tenso antes de retribuir, os braços me envolvendo de uma forma que é ao mesmo tempo familiar e distante. — Feliz aniversário.

— Valeu.

— Como foi o voo?

— Péssimo.

Legal. Já começamos com o pé direito.

— Então qual é o plano? — ele pergunta assim que entramos no meu carro.

Engato a marcha.

— Pensei em passar algumas horas ao ar livre. Você poderia esticar as pernas depois desse voo longo, e eu poderia respirar um pouco de ar de verdade. Passei a semana toda presa no laboratório de engenharia — digo, com a voz triste.

— Claro. Parece uma boa.

— Certo, beleza. Tem uma trilha de que acho que você vai gostar. Segue pelo rio e tem paisagens lindas.

Ele acena com a cabeça, mas o entusiasmo que eu estava torcendo pra ver não está lá. Dirigimos quase em silêncio. Fico lançando olhares pra ele, buscando algum sinal de que hoje pode ser diferente. De que poderíamos criar uma conexão de verdade. Mas tudo que vejo é a mesma expressão fechada do dia em que nos conhecemos.

Esse circuito de trilhas é um dos meus favoritos, localizado fora da cidade. Deixo o carro no estacionamento gratuito na entrada da trilha.

— Pronto? — pergunto para o meu companheiro de cara fechada.

Harrison suspira, mas sai do carro, colocando as mãos nos bolsos de novo enquanto seguimos a trilha.

As árvores estão desfolhadas, seus galhos se esticando como esqueletos contra o céu claro. É tranquilo aqui, o tipo de lugar em que dá pra ouvir os próprios pensamentos. Espero que isso nos ajude a conversar.

Ajeito a mochila sobre os ombros e me viro pra sorrir para o meu irmão. Ele não retribui o sorriso.

O ar na trilha cheira a pinho e terra, o sol fraco aquecendo nossas costas. Ando passando tanto tempo no laboratório que o céu claro e aberto parece um presente hoje. A corrente do rio, porém, parece violenta, e tomo cuidado com os passos quando nos aproximamos de uma encosta ainda coberta por um pouco da geada de inverno. Não quero que nenhum de nós escorregue e caia na água lá embaixo.

Dou uma olhada em Harrison. Ele está quieto, olhando para a frente, mal reagindo à beleza ao nosso redor. Tento preencher o silêncio, falando o que me vem à mente.

— Como anda o trabalho? Você comentou que tinha um projeto grande pra lançar esta semana, né?

— Está indo bem — ele murmura, chutando uma pedrinha pela trilha.

Certo, beleza. Insisto, na esperança de fazer com que ele fale.

— Você gosta dos seus clientes? São chatos ou deixam você fazer seu trabalho em paz?

Ele encolhe os ombros.

— É normal.

É como tirar leite de pedra. Deixo o silêncio se prolongar, torcendo pra ele se abrir se eu der espaço. Mas o silêncio se arrasta, pesado e constrangedor, enquanto fazemos uma curva na trilha. Finalmente, paro e me viro pra ele.

— Você está bem? Parece estranho.

Por um momento, penso que ele vai dizer que não é nada de novo, mas seus ombros se afundam.

— Minha semana foi horrível — ele admite.

— O que aconteceu?

— Meu pai adotivo — ele começa, com os traços tensos como se fosse difícil tirar as palavras. — Esta semana foi preso por dirigir bêbado.

Pisco, surpresa.

— Meu Deus. Alguém se machucou?

— Não. Felizmente. A caminhonete deu pt, mas bateu numa árvore, não em outro carro. Teve toda uma confusão na casa dos meus avós. Eles o confrontaram por isso, e virou uma briga feia. Ele saiu batendo porta, bêbado de novo, óbvio. Está um caos.

Não sei nem o que dizer em resposta. O vento sopra ao nosso redor, o peso das suas emoções pairando no ar.

— Sinto muito. Parece horrível.

— É mesmo. Nem sei como encarar isso. Odeio aquele cara, Hae. Tenho nojo dele.

— É muita coisa pra lidar. Já conversou com alguém a respeito? Um terapeuta? Amigo?

Ele balança a cabeça, chutando o chão de novo.

— Não. Pra quê? Não vai mudar nada.

Respiro fundo, tentando pensar em algo reconfortante pra dizer.

— Sei que parece não ter saída, mas não precisa carregar esse peso sozinho. Estou aqui, tá? Pode conversar comigo. Quando quiser.

— Valeu. — Sua voz é indiferente.

Voltamos a andar, a trilha serpenteando por um bosque, e queria poder fazer mais para ajudá-lo. Queria que hoje fosse um dia para celebrar, mas ele claramente não está em clima de festa.

Me lembro do presente guardado na mochila e penso que talvez possa ajudar. Não é muito, mas já é alguma coisa.

Dou uma cutucadinha nele com o cotovelo.

— Ei, sei que a semana foi difícil, mas é seu aniversário, e trouxe um presente pra você.

Ele olha pra mim, os cantos da boca se contraindo, mas não chega a ser um sorriso.

— Não precisava fazer isso.

— Eu quis.

Avisto um banco ao longe, escondido na beira da trilha com vista para o rio, e o guio até lá. Enquanto ele senta, puxo a mochila para o colo pra abrir e coloco o braço dentro. Minha mão volta com o embrulho pequeno em papel de seda, que dou a ele.

— Não comprei um cartão — digo, envergonhada. — Sou péssima em escrever cartões.

Ele me responde com um sorriso sincero.

— Eu também. Nunca sei o que escrever.

Depois de um instante de hesitação, ele puxa a fita que prende o papel de seda. Sua testa se franze ao ver o que tem dentro.

— É… — Ele ergue os olhos pra mim, engolindo em seco. — Tokki.

Fico entre um misto estranho de nostalgia e nervosismo enquanto o observo acariciar as orelhas macias e caídas do bicho de pelúcia, o sol refletindo seu pelo cinza desbotado. Tigre, também conhecido como Tokki, está surrado depois de anos comigo.

— Passei vinte e um anos com ele — digo, abrindo um sorriso tímido. — Pensei que talvez você gostaria de tê-lo de volta. Assumir os cuidados de babá.

A expressão de Harrison se suaviza e, pela primeira vez hoje, sinto que estamos criando uma conexão. Como se talvez pudéssemos construir algo a partir disso, de uma memória compartilhada e do fato de que nos encontramos depois de todos esses anos.

Mas a escuridão volta. Seu rosto se endurece, e ele joga Tokki de volta pra mim.

— O que vou fazer com isso?

— Só pensei que…

— Pensou o quê? Que isso consertaria tudo? — Ele me encara com raiva. — Acha que um bicho de pelúcia idiota vai compensar o fato de que você foi adotada por uma família que realmente se importava, enquanto eu ficava com aquele monstro?

— Harrison, não, não é isso que…

— Ele me batia, Hae. Me queimava com cigarro. Sabia disso? E, enquanto ele fazia isso, você estava curtindo a vida com a porra da sua família perfeita. Não tive a chance de crescer numa casinha aconchegante. Acabei com um bêbado abusivo que me tratava feito lixo. E agora você quer me dar esse coelho idiota como se isso pudesse resolver tudo? Como se apagasse o fato de que fui deixado pra trás?

Suas palavras me atingem como um soco na garganta. Me levanto, cambaleante, em choque, com um aperto de culpa no peito.

— Não foi com essa intenção. Pensei que pudesse significar algo pra você. Ter algo de antes de…

— Antes de sermos separados? Antes de você viver feliz pra sempre enquanto eu passava horas trancado no armário por ser desobediente?

Meu peito se aperta.

— Sei que não foi justo. Sei que você passou por coisas que nem consigo imaginar. Mas não fui eu que escolhi isso. Não pedi pra ser adotada sem você.

— Não, você só deu sorte. Você tinha tudo. E eu não tinha nada. E toda vez que olho pra você, me lembro como minha vida foi uma merda comparada com a sua. Então não me venha fingir que entende, porque não entende porra nenhuma.

Lágrimas ardem nos meus olhos.

— Está certo. Não entendo. Mas estou tentando. Quero entender.

Ele balança a cabeça.

— É tarde demais pra isso, Charlotte.

As palavras dele aniquilam toda e qualquer esperança que eu tinha de que esse presente poderia ajudar a nos aproximar. Em vez disso, só aumentou o abismo.

— Desculpa — digo, com o coração se partindo por ele. — Queria poder mudar isso, mas…

— Mas não pode — ele dispara. — E não me venha com essa baboseira de que seus pais não sabiam que eu existia. Você sabe que não acredita nisso. Senão, já teria contado a eles sobre mim. Mas está enrolando porque tem medo de ouvir a verdade.

Me encolho como se ele tivesse me agredido.

— Não é verdade — discordo.

— Para de mentir pra si mesma. Eles não me queriam. Só queriam você.

Sinto lágrimas no canto dos olhos, ameaçando escorrer.

— Você está errado. Eles teriam…

— Foda-se — ele interrompe. Frio e definitivo. — Nunca deveria ter respondido à sua mensagem. Não quero você na minha vida, muito menos essas memórias idiotas.

Antes que eu possa reagir, ele pega Tigre do banco e vai até a cerca de madeira que nos separa do rio lá embaixo. Ergue o braço para trás e lança o coelho na água. Observo, horrorizada, enquanto o bichinho flutua pra longe.

A única conexão tangível ao meu passado escapando diante dos meus olhos.

— Não! — exclamo, correndo até a margem, mas é tarde demais. Tigre se foi, levado pela corrente. Viro para Harrison, meu coração se despedaçando. — Por que você fez isso? Era tudo que nos restava!

— Porque não significa nada. Tudo isso não significa nada. — Seu rosto é desprovido de emoção. — Vou esperar no carro.

Ele se vira e sai andando, e minhas lágrimas finalmente escorrem, deslizando pelas minhas bochechas enquanto o observo desaparecer na curva.

Quero correr atrás dele, dizer que ele está errado, que podemos dar um jeito, que ainda podemos ter algo. Mas não consigo me mover. Não consigo respirar. A dor é insuportável.

E, enquanto estou ali parada, sozinha ao lado do rio, percebo que o perdi de novo.

Duas horas.

Dirijo duas horas para vê-los.

Poderia ter voltado para a Delta Pi depois de deixar Harrison no seu hotel. Voltado pra casa e conversado com Faith. Ou ido para Hastings, onde os meninos teriam o maior prazer em me consolar.

Mas não quero o consolo deles.

Quero minha mãe e meu pai.

É difícil dirigir com uma camada de lágrimas nos olhos, mas consigo chegar a Hamden intacta. Entro na garagem e nem me dou ao trabalho de desligar o motor; apenas saio do carro, meus pés batendo com força sobre o caminho de pedra enquanto corro até a porta da frente. Minhas mãos tremem enquanto giro a maçaneta. Está trancada. E minhas malditas chaves estão no maldito carro, então começo a bater, cada batida frenética ecoando o ritmo disparado do meu coração.

A porta se abre revelando minha mãe, sua expressão passando de confusão a preocupação ao ver meu rosto coberto de lágrimas.

— Ah, querida! — ela exclama, me puxando para os braços sem hesitar.

Afundo o rosto no seu ombro, o cheiro familiar do seu perfume de lilás trazendo uma onda de conforto em meio ao caos no meu coração.

— O que aconteceu? Qual é o problema?

— Ele jogou no rio! — digo entre soluços, a voz abafada em seu suéter branco macio. — Ele jogou Tigre no rio!

— Quê? Quem? — ela pergunta aflita, a preocupação crescendo enquanto passa um braço ao meu redor e me guia para dentro de casa.

Lá dentro, me leva à sala de estar, onde me deixo cair no sofá, ainda tremendo pela intensidade das emoções.

— Encontrei meu irmão.

A confissão escapa antes que eu possa impedir.

Mas minha mãe não entende.

— Oliver?

— Não. Meu irmão biológico. Eu o encontrei e achei que… achei que seria legal. Mas ele jogou Tigre fora. Tudo o que me restava de antes. Da Coreia. A única lembrança da minha vida antiga!

— Filha. Você precisa falar mais devagar. E talvez começar do começo. Encontrou seu irmão? — ela pergunta, tentando me fazer focar.

Faço uma inspiração trêmula.

— Sim. Encontrei num site de dna. Estava com medo de contar pra vocês porque achei que ficariam bravos ou que se sentiriam traídos.

Novas lágrimas escorrem pelas minhas bochechas.

— Anna? O que está acontecendo? — Ouço a voz do meu pai do corredor.

Ergo os olhos pra ele e, ao me ver, seus olhos se enchem de preocupação.

— Querida, o que está fazendo em casa?

— Ed, senta aqui — minha mãe diz. — Charlotte acabou de contar que se inscreveu num site de genealogia pra procurar parentes biológicos. Descobriu que tem um irmão.

A expressão dele fica séria.

— Ah. Entendi.

— Está bravo? — pergunto, com a voz falhando.

— Como assim? Eu jamais ficaria bravo com você por querer saber mais sobre sua origem — ele diz, sentando ao meu lado. — Queria que você tivesse nos contado antes. Teríamos te apoiado a cada passo do caminho.

— Sério?

— Claro. Sempre incentivamos você a saber todo o possível sobre suas origens — ele me lembra.

— Quando você fez dezoito anos, eu e seu pai conversamos sobre sugerir que você se inscrevesse num desses sites — minha mãe admite —, mas você sempre foi tão resistente a tudo relacionado à Coreia. Fico feliz em saber que está aberta a isso agora.

Alterno o olhar entre eles, com o coração se apertando.

— Por que não o adotaram também?

Isso surpreende meus pais.

— Charlotte — minha mãe diz com firmeza. — A gente não fazia ideia de que você tinha um irmão. Ainda estou tentando processar isso. O orfanato não contou. Achamos que você era filha única.

— Por que não contaram? — pergunto com a voz sufocada. — Podiam ter poupado o menino de tanta coisa.

— Não sei. — Sua voz se suaviza. — Até sua papelada de adoção era um pouco confusa. A agência com que trabalhamos vivia reclamando da desorganização da agência de Seul. Mas deixar de mencionar um irmão… — Ela balança a cabeça. — Estou em choque.

Do meu outro lado, meu pai aperta minha mão.

— Queria que a gente soubesse, pequenina. Teríamos sido uma família de seis em vez de cinco. Mas ninguém pode mudar o passado. O que importa agora é o presente. E, no presente, neste momento, você é a nossa filha, e nossa filha está sofrendo.

Antes que eu possa impedir, uma enxurrada de perguntas desconexas escapa da minha boca:

— E se eu não for o suficiente? E se ele precisar mais de vocês do que eu? E se vocês se arrependerem de terem me adotado?

Minha mãe balança a cabeça. Com veemência.

— Você sempre foi suficiente pra nós. Por que pensaria o contrário?

— Porque não sou perfeita. Quero ser perfeita pra vocês — digo de um fôlego só, deixando minhas inseguranças subirem à superfície. — Pensei que, se me esforçasse bastante, se mostrasse como sou inteligente, bem-sucedida e capaz, talvez eu valesse a pena.

Chocado, meu pai me dá um abraço, seus braços fortes e reconfortantes.

— Não precisa ser perfeita, pequenina. Te amamos pelo que você é, não pelo que acha que deveria ser.

— Estraguei tudo — resmungo. — Briguei com Harrison, e agora ele me odeia. Ele jogou Tigre no rio, o coelho de pelúcia que ele me deu quando eu era bebê. Era a única coisa que eu tinha de antes de vocês me adotarem.

Meu pai fica triste por mim.

— Ah, filhota. Sinto muito. Deve ter sido doloroso pra você.

Mal consigo enxergar por entre as lágrimas que encobrem minha visão.

— Foi. E agora estou com medo de perdê-lo e de perder vocês também. Escondi isso de vocês por meses. Estou mentindo há meses. Mentindo por omissão, mas mesmo assim.

— Querida — minha mãe diz —, não tem nada que você possa fazer que mudaria o quanto a gente te ama. O mesmo vale para Oliver e Ava.

— Mas não sou como Ava — digo entre soluços. — Não sou sua filha de verdade.

— Charlotte! — Ela ergue a voz, mas não de raiva. Com uma convicção profunda e inabalável. — Você é nossa filha de verdade. Sempre foi. Escolhemos você e sempre vamos escolher você.

Mordo o lábio. Com força.

— Mas às vezes me sinto diferente. Como se não me encaixasse de verdade. Com Ava e Oliver vocês têm um vínculo que nunca vou ter. Vocês se parecem com eles. Eles se encaixam aqui.

— Você também se encaixa aqui — ela insiste. — Você faz parte desta família tanto quanto seu irmão e sua irmã. Não é o sangue que faz uma família, mas o amor. E nós te amamos mais do que tudo no mundo. Temos muito orgulho de você, e nada, absolutamente nada, jamais poderia nos fazer parar de te amar.

Me agarro neles, meu coração se partindo e se remendando ao mesmo tempo. O princípio da não contradição.

Minhas lágrimas caem ainda mais, mas são diferentes agora. Não são lágrimas de medo, mas sim de alívio. Volto a enfiar a cara no peito do meu pai, com os braços da minha mãe ainda ao redor de mim, e me permito sentir a segurança da presença deles.

Aqui me sinto segura.

Aqui é o meu lugar.

Me endireitando, respiro fundo, forçando as lágrimas a diminuírem.

— Estou arrependida de ter dado Tigre pra ele. Foi como perder minha infância de novo.

Meu pai tira o cabelo da minha testa.

— Você não perdeu nada. Aquele bicho de pelúcia, onde quer que esteja, sempre vai fazer parte da sua história.

— Vem. Que tal fazermos um chá? — minha mãe sugere, secando as lágrimas das minhas bochechas com os polegares. — Você pode nos contar o que descobriu sobre esse irmão, explicar tudo. Vamos passar por isso juntos. Tá?

Encosto a cabeça nela, sentindo o seu toque, e sorrio.

— Tá.


Charlotte,

Não sei nem por onde começar, além de pedir desculpa. Sei que dizer isso não chega nem perto de desfazer o que fiz, mas preciso que saiba que estou muito arrependido de ter perdido a paciência e jogado fora algo tão importante pra você.

Parece quase bobo me desculpar por um bichinho de pelúcia, mas não era apenas um coelho de pelúcia. Significava algo. Pra nós dois. E o fato de ter tirado aquilo de você num momento de raiva… é algo difícil até de encarar.

Você tem todo o direito de nunca mais querer falar comigo. Entendo se essa for sua vontade. Não te culparia por isso.

Minha infância foi uma merda. Não estou dizendo que isso justifica o que fiz, mas carrego muita raiva e ressentimento por coisas que às vezes nem entendo direito. Quando descobri que você foi adotada sem mim, isso despertou sentimentos com os quais eu não soube lidar, e acabei descontando em você. Foi errado. Sei disso agora.

Minhas visões sobre família e adoção são meio problemáticas. Precisei conviver com a sensação de ter sido deixado pra trás, e isso envenenou a forma como vejo tudo. Mas estou entendendo que isso não é justo com você. Você não escolheu nada disso, e tem sua própria jornada, suas próprias dificuldades. Nunca deveria ter descontado minha dor em você.

Sei que devo ter estragado qualquer chance que tínhamos de construir algo. Mas, se estiver disposta a me dar mais uma chance, eu adoraria tentar. Quero ser melhor. Quero te entender, e quem sabe você também consiga me entender. Mas, se não conseguir, se essa tiver sido a última gota, também vou entender. Não quero te causar mais nenhuma dor.

Por favor, se cuida, independentemente do que decidir.

Harrison
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Tenta um dia, quem sabe para de ser tão amarga

Case e o cara que mora com ele, Trager, vão dar uma festa hoje. É o último dia das férias de primavera e não temos treino amanhã, então é o momento perfeito para encher a cara sem se preocupar com as consequências. Assim que entramos na casa, a música nos atinge como um tsunami, tocando tão alto que sinto a batida no meu peito. A sala está lotada. Pessoas aleatórias estão esparramadas nos sofás, bebendo em copos vermelhos, enquanto alguns dos caras do nosso time participam de um jogo de beber na sala de jantar, todos gritando para serem ouvidos. O ar está carregado pelo misto inconfundível de cerveja barata e perfume, e o burburinho das conversas preenche cada canto.

Ao meu lado, Charlie parece um pouco tensa. Ela olha ao redor, apertando minha mão com força. Abro um sorriso tranquilizador para ela, chegando pertinho para só ela conseguir me ouvir.

— Você está linda, sabia? Tipo, incrivelmente gata.

Ela cora, erguendo os olhos pra mim, depois para Beckett, que está do outro lado dela. Ele sorri pra ela, concordando com a cabeça.

— Larsen tem razão. Eu estaria te comendo com os olhos se já não soubesse que você está com a gente.

— Para, gente — ela sussurra, um sorriso tímido surgindo nos lábios.

Dá pra ver que ela está nervosa, mas os elogios estão funcionando. Ela levanta um pouco mais o queixo.

Eu e Beckett trocamos um olhar rápido, e sei que estamos na mesma página. Hoje não é uma festa qualquer na casa de Colson; é a nossa primeira vez saindo juntos, os três, deixando que as pessoas saibam o que temos com Charlie.

Sei que ela tem medo de como as pessoas vão reagir. Não vou mentir: também estou nervoso. Sinto como se tivesse uma coceira na nuca e estou resistindo ao impulso de coçar.

Bem nesse momento, alguém chama meu nome, e me viro para ver Case vindo em nossa direção. Trager o escuta e também se aproxima, me cumprimentado com um tapinha no braço.

— Ei — Trager diz. — Estou puto com o idiota do seu pai.

Dou risada.

— Bem-vindo ao clube.

— Que merda foi aquela matéria de hóquei? Nem usaram a minha entrevista! Usaram as babaquices que Pope falou todo travado na entrevista dele, e não a minha? Porra.

— Não tive nada a ver com isso. — Encolho os ombros. — Fala com o técnico. Vai ver ele sabe.

Trager está prestes a responder quando nota Charlie entre nós. Ele dá uma encarada nela, e não o culpo. Ela está uma gracinha hoje. Saia curta, botas altas e uma blusa preta sob o suéter cropped de caxemira que sempre usa.

— É a sua namorada? — Trager pergunta.

— Sim — digo, ao mesmo tempo que Beckett responde:

— Sim.

Case nem tenta esconder o sorriso. Ele já sabia sobre essa relação. Faz semanas que contei pra ele. Mas essa é a primeira vez que o resto do time fica sabendo.

Trager alterna o olhar entre mim e Beckett, visivelmente confuso.

— Espera. Quem…?

— Essa é Charlie — digo, falando com a maior naturalidade do mundo. — Ela está com a gente.

O queixo do nosso companheiro de equipe cai. Depois ele sorri e diz:

— Legal.

— Espera, não entendi — Patrick Armstrong diz, e percebo que ele e Nazem estavam escutando a nossa conversa. Ele se aproxima, franzindo a testa. — Como assim ela está com os dois?

— Estando — Beckett diz, colocando um braço protetor ao redor da cintura de Charlie.

Os olhos de Patrick se estreitam, alternando entre mim, Beckett e Charlie como se ele tivesse acabado de entrar num universo paralelo. Ele dá um gole da sua cerveja e aperta os lábios, observando Charlie.

— Hum… e isso, tipo… funciona pra vocês?

Ela hesita, as bochechas corando.

— Ah… sim — ela responde. — Funciona pra gente.

O coitado do Kansas Kid parece estar tentando fazer uma ginástica mental, e não consigo segurar o riso.

— Espera — Patrick diz, levantando a mão como se estivesse tentando processar isso. — Então, se ela é a sua namorada… ou sua… então, tipo… quem compra flores e tal para ela?

Faço uma expressão supersolene.

— Os dois.

Os dois calouros alternam o olhar entre nós, céticos.

— Vocês estão tirando sarro — Patrick finalmente diz. — Não têm a mesma namorada.

— Não, eles têm, sim. — Charlie nos surpreende, erguendo o queixo confiante enquanto olha para os nossos colegas. — E os dois são ótimos namorados.

— Espera, quer dizer que está namorando esses dois palhaços? — uma voz nova diz, e reviro os olhos quando Shane se aproxima com Diana ao seu lado.

O rosto de Charlie se enche de alívio ao ver Diana.

— Meu Deus. Estrogênio. Obrigada. Preciso de você.

Diana joga a cabeça para trás e ri, depois dá um abraço em Charlie.

— Esses babacas estão te incomodando?

— Não muito.

Enquanto isso, Patrick ainda está olhando para a cara dela como se estivesse processando a equação matemática mais difícil do mundo.

— Certo, então, se ela é a sua namorada, Beck, ou, espera… não, a namorada de Larsen também. Como é que isso… — Ele para e respira fundo. — Quem decide quando vocês fazem coisas de namorado?

Eu e Beck damos de ombros como se não fosse nada demais.

— Por exemplo — Patrick diz —, voltando ao dilema das flores…

— Por que você está tão focado nas flores? — Nazzy questiona.

Seu amigo o ignora.

— Os dois compram flores pra ela? Tipo, no mesmo dia?

Suspiro.

— Não, é uma ótima pergunta — Shane diz, sorrindo atrás de Patrick. Ele está claramente tirando sarro do menino. — Tem um cronograma alternado de flores? — ele pergunta a Charlie com uma cara séria. — Beckett uma semana, Larsen na outra? Para você sempre ter flores frescas no quarto? Ou eles dão flores em dobro para o seu quarto estar sempre transbordando?

— Não ligo tanto pra flores — é a resposta de Charlie, e juro que o cérebro de Patrick implode.

— E o Dia dos Namorados? — Shane questiona. — Deve ser uma zona de guerra pra vocês?

— Pois é — Case diz com um sorriso. — Vocês têm um Google Calendar ou algo assim pra se organizar?

— Não pergunta sobre o calendário dela que ela se anima — Beckett resmunga.

— Cara, pra mim já chega — Trager diz, virando o resto da cerveja. — Isso está me dando um ataque de ansiedade. Me sinto pressionado quando uma menina pergunta qual é a minha cor favorita. Vocês aí estão em outro nível de relacionamento.

— Vão embora, vocês todos — Diana ordena. — Estão deixando Charlotte constrangida.

Felizmente, Diana consegue dispersar todos, até restarem apenas ela e Shane.

— Viu? — Beckett diz para Charlie. — Foi de boa.

— De boa nada! — ela resmunga. — Estou exausta depois desse interrogatório.

— Até que foi melhor do que eu imaginava — admito.

Nós cinco vamos para o outro cômodo, onde Charlie e Diana ficam conversando, enquanto eu e os meninos trocamos ideia sobre hóquei. Depois de um tempo, Diana arrasta Shane pra dançar, embora eu duvide que tenha precisado insistir muito. O cara pode até negar, mas está na cara que gosta de dançar agora.

Charlie volta pra se aconchegar entre nós, e Beckett se abaixa para dar um beijo nos lábios dela. Depois a empurra pra mim, e eu a puxo para o meu peito, beijando sua bochecha.

Algumas garotas lançam olhares na nossa direção. Noto que estão encarando Charlie, e não são olhares amigáveis. Sobrancelhas erguidas, uma irritação maldisfarçada. Cochichos trocados atrás dos copos.

Charlie também nota, e chega mais pertinho de mim, constrangida.

Beckett aperta a mão dela de leve.

— Ignora — ele diz.

Ela assente, mas dá pra ver que está sem graça.

Felizmente, Diana volta pra perto de nós nesse momento, o rabo de cavalo platinado balançando e a confiança estampada no rosto. Ela franze a testa ao notar a expressão da Charlie. Depois percebe as garotas lançando olhares na nossa direção e cai na risada.

— Meu Deus — Diana diz, jogando o rabo de cavalo por cima do ombro. — Você deixou metade das mulheres aqui espumando. Conseguiu fisgar os dois maiores partidões do time.

Pisco pra ela.

— Ah, obrigado, Di. Não sabia que você me achava um partidão.

Ela sorri pra mim antes de cruzar o braço com o de Charlie.

— Mas, sério, ignora esses olhares. Elas estão é com inveja.

Bem nesse momento, uma das garotas que estava encarando, uma loira alta num vestido justo demais, passa por nós. Está acompanhada de algumas amigas, que trocam olhares entre si, e, ao passar, solta uma provocação alta o bastante para todos ouvirem:

— Tem mulher que odeia mesmo ficar sozinha, hein?

O rosto de Charlie fica vermelho. Antes que algum de nós possa dizer qualquer coisa, Diana dá um passo à frente, os braços cruzados e a voz fria.

— Como é que é? Quer falar alguma coisa? — Seu tom é cortante como vidro, e vejo a loira vacilar, os olhos se arregalando enquanto Diana a encara de cima a baixo. Ou melhor, de baixo a cima. Diana não mede mais do que um metro e meio, mas ainda assim está fazendo essa garota muito mais alta baixar a bola. — Ou só está azeda porque não conseguiria conquistar nem um desses caras, muito menos os dois?

A loira alterna o olhar entre Diana, Charlie e nós, sua confiança vacilando.

— Sei lá — ela murmura, revirando os olhos enquanto tenta disfarçar. — Só acho que é… desesperado.

Diana ri, revirando os olhos em resposta.

— Desesperado? Queridinha, o nome disso é saber o que quer e ser feliz. Tenta um dia, quem sabe para de ser tão amarga.

O queixo da menina cai, e suas amigas a pegam pelo braço, puxando-a para longe antes que ela possa responder.

Charlie volta os olhos arregalados para Diana antes de abrir um sorriso.

— Obrigada por isso. Não sabia o que dizer.

— Ei, se vai ficar com esses dois, é melhor se preparar para ignorar muitas invejosas escrotas. É parte do jogo.

Observo a expressão de Charlie, procurando algum sinal de que está mais abalada pela interação do que está demonstrando, mas ela parece tranquila.

Também estou, por incrível que pareça. Na última vez em que estive em posição de revelar esse relacionamento incomum, amarelei e apresentei Charlie como namorada de Beckett para Tessa Diaz. Não sabia como me sentiria hoje, tendo tantas pessoas sabendo da minha vida pessoal.

Mas… não foi nada mal.
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Essa é a nossa garota

A primavera costuma deixar tudo mais leve. O sol aparece mais. O ar está mais fresco. E até Charlie sorri mais apesar da carga intensa de trabalho que nunca vi alguém enfrentar. Ela finalmente se acomodou nesse nosso ritmo, nesse relacionamento doido e não convencional que temos, e Will também parece feliz. Estamos todos num bom momento. Por enquanto.

Mas tem uma bomba-relógio. A formatura está chegando, e a pressão só aumenta, a necessidade de tomar decisões. A vida está prestes a mudar, e não sei como impedir que isso nos afaste.

Hoje, Charlie está deitada no sofá, folheando um dos seus livros, enquanto Will está esparramado no chão, revisando anotações para uma das suas últimas provas. Estou com o notebook aberto na outra ponta do sofá, navegando distraidamente por anúncios de emprego.

Não estou procurando por nada específico, só matando tempo. Mas minha mente não para de voltar para o que vai ser depois. A incerteza iminente que vem com a formatura.

— Quando você vai se decidir sobre aquela proposta de emprego? — Charlie pergunta para Will, quase como se estivesse lendo a minha mente.

— Não sei. Meu plano original para depois da formatura era passar um ano viajando pela Europa, mas já não sei mais. Deus sabe que meu pai ficaria feliz se eu abandonasse essa ideia. Ele acha que é perda de tempo e dinheiro.

— Ei, Larsen, conta para Charlie como você ganhou dinheiro no verão passado para juntar para a viagem — digo com um sorriso.

Ele revira os olhos.

— Como? — ela questiona.

Dando de ombros, ele responde.

— Limpei piscinas.

O queixo dela cai.

— Quantas?

— Quantas o quê?

— Quantas coroas você comeu?

Caio na gargalhada. Essa é a nossa garota.

— Zero, sua peste. — Ele se senta e cutuca as costelas dela, depois faz cócegas até ela estar rindo e se contorcendo.

— Você deveria esquecer a Europa e ir para a Austrália — digo. — Eu poderia colar em algumas das paradas. Para a Nova Zelândia, talvez. Tem uns lugares muito loucos para escalar lá. E Bali fica, tipo, a um pulo de avião.

— Não parece má ideia. Não estava focado num lugar específico. Só queria passar um tempo fora. Respirar ares diferentes. Comer comidas diferentes. Ver pessoas diferentes.

— Você viria? — pergunto, cutucando Charlie com o pé.

Ela aperta os lábios.

— Minha irmã tem algumas semanas de férias que queria tirar no verão, e a gente estava pensando em viajar para algum lugar juntas. Talvez Seul, mas não sei se é uma viagem que quero fazer com Ava. Mas… Nova Zelândia foi um dos outros lugares que ela sugeriu…

Meu rosto se ilumina.

— Vai.

— Mas aí vou ter que explicar para a minha irmã por que estou cumprimentando dois caras com beijo. — Ela morde o lábio.

— Só cumprimenta Will com beijo — digo. Sei que eles acham que me incomoda o fato de ele ser a “imagem pública” do relacionamento, como Charlie gosta de chamar. Mas sinceramente não. As coisas que posso fazer com ela entre quatro paredes compensam. — Aí, quando estivermos sozinhos, você pode provar seu amor beijando mais do que a minha boca.

Charlie sorri. Mas seu sorriso logo se fecha.

— Como seria se a gente continuasse se vendo depois da formatura?

Sua pergunta me traz um aperto no peito, porque a maneira como ela formulou revela algo de que eu tinha medo.

Ela pensou que terminaria depois da formatura.

Acho que faz sentido supor isso, mas a ideia de nunca mais vê-la é fisicamente dolorosa. Sou obcecado por ela. Desde que a verdade sobre Shannon veio à tona, é como se algo dentro de mim tivesse mudado. Me sinto mais leve. Mais disposto a revelar coisas para Charlie e Will que sempre mantive escondidas.

Contei para eles como Shannon era inteligente e gentil. Que não penso nela com tanta frequência quanto pensava, mas que, quando as memórias vêm, são agonizantes. Doces e amargas ao mesmo tempo. Mas, às vezes, só me fazem sorrir.

Contei sobre todos os planos que eu Shannon tínhamos. Que queríamos uma família grande um dia. Que ainda quero essa família grande.

Mas Charlie tem razão. Como é que essa porra funcionaria? Nem sei onde vou estar. Charlie também não; não sabe qual pós-graduação vai cursar. E Will ainda não decidiu se vai viajar ou aceitar o emprego naquela campanha.

— A gente vai dar um jeito — Will diz em resposta à pergunta dela. Essa é sempre a resposta dele. Ele parece achar que deixar para depois é uma solução viável para esse problema.

Volto a olhar para o notebook bem quando Charlie diz:

— E os seus planos, Beck?

— Não tenho nenhum, na real.

— Não? Porque se continuar procurando emprego na Austrália, vamos começar a achar que tem um plano secreto de abandonar a gente.

Entreabro um sorriso pra ela.

— Não. Nenhum plano de abandonar vocês. Mas… sei lá. Há algo em voltar para lá que me parece certo.

— Espera, você não está falando só do verão? — O tom de Will fica mais sério. — Tipo, uma mudança permanente?

Encolho os ombros, tentando fingir que não é nada demais.

— Talvez. Acho que estou considerando.

— Está falando sério?

— Não sei ainda.

Passo a mão na barba, desejando poder raspar logo essa porcaria. Mas o time não apenas passou tranquilamente pelos play-offs como também vai disputar o torneio Frozen Four em Michigan no fim de semana. Os caras me matam se eu raspar a barba mágica.

— Ainda não decidi nada — garanto. — Pra ser sincero, estou só procurando.

Charlie morde o lábio.

— E se você for para a Austrália e Will aceitar o emprego em Washington? E eu acabar, sei lá, em Copenhague para a pós?

— Copenhague? — ele repete, surpreso. — Você passou na pós de lá?

— Não, ainda não saiu nenhum resultado além do mit e da Cornell. — Ela solta uma risada seca. — Os dois lugares em que eu não queria estudar. Só estou usando isso como exemplo. E se nós três estivermos espalhados pelo mundo, em três continentes? Como ficamos?

A pergunta paira no ar, carregando a implicação que nenhum de nós quer encarar.

Porque todos sabemos como ficamos.

Sozinhos. Solteiros.

Will muda de assunto, e fico grato por isso.

Os dias seguintes passam sem contratempos. Sem mais peso. Sem conversas profundas. Apenas muito sexo gostoso e treinos de hóquei. Acabo me inscrevendo para várias vagas, sem esperar muito resultado, além de sentir que estou fazendo algo produtivo.

Com o diploma em ciências ambientais que vou ter em breve, estou qualificado para vários cargos interessantes para recém-formados em diversas ongs ambientais. Organizações de clima e conservação. Sigo o exemplo da Charlie em suas inscrições para a pós, ampliando a busca de empregos, olhando além dos Estados Unidos.

Então paro de pensar nisso enquanto nossos treinos vão ficando mais cansativos e nos preparamos para a série de jogos mais importante de toda a temporada.

O vestiário está vibrando. Ansiedade e medo. Adrenalina e nervosismo. É a penúltima disputa da temporada, e todos sabem o que está em jogo. Se vencermos hoje, vamos para a fase final amanhã. Mas, mesmo se vencermos, tudo vai acabar em breve. Para os veteranos como eu, Ryder e Shane… é o fim de uma era.

Nada vai ser como antes depois disso.

Estou sentado no banco, enrolando a fita no taco devagar, tentando não pensar demais. Ao meu lado, Ryder sacode os ombros como se já estivesse se aquecendo para o jogo. Ele vai para Dallas com a esposa no verão. Virar profissional. Ganhar uma ou duas Copas Stanley.

— Que foi? — ele diz quando começo a olhar pra ele.

Sorrio.

— Só estou pensando que vou sentir falta da sua rabugice depois que se mudar.

Seus olhos se suavizam um pouco.

— É estranho, não? Pode ser o último jogo com o time. As últimas semanas na Briar.

— Sim — digo. Estou tentando fazer pouco-caso, mas está me afetando mais do que eu imaginava. Estou sentindo o peso de tudo. As despedidas inevitáveis. Em breve, esse time, meus companheiros… tudo vai ser só uma lembrança.

Antes que a melancolia possa se instalar, Shane se aproxima, batendo o taco no chão com um ritmo lento. Também está a caminho da nhl, indo para Chicago. Pelo que sei, Diana vai com ele.

— Olhem só vocês, todos melosos — ele provoca. — Coisa mais fofa. Querem que eu filme vocês trançando o cabelo um do outro para um tutorial on-line?

— Tomara que Chicago esteja pronto para os seus comentários engraçadinhos — digo.

Ryder ri.

— Ou isso ou os jogadores do novo time assinam uma petição pra ele ser vendido.

Olho para Will, que está enfaixando o taco, concentrado, na dele.

Ele ainda não decidiu o que vai fazer depois que se formar. Eu também não. A incerteza paira sobre mim como uma nuvem tempestuosa. É como se estivessem todos seguindo em frente, e não sei mais onde me encaixo.

Minha atenção é desviada quando o treinador Jensen entra, seguido pelos auxiliares técnicos. Ele para na frente do espaço, os braços cruzados diante do peito largo, balançando a cabeça como se estivesse lidando com um bando de crianças, embora ninguém tenha dito uma palavra.

— Colson — ele dispara. — Se perder alguma marcação hoje como perdeu no fim de semana passado, quem vai te marcar sou eu. Kansas Kid, sem ficar de marra com os árbitros, senão eu é que vou amarrar sua cara.

— O que é que isso quer dizer? — Patrick pergunta, confuso.

Mas o técnico já seguiu em frente.

— Dunne, preciso de você em cima do ala deles, aquele pé no saco do número 55. Foca em manter o disco longe das mãos nojentas dele, não em pagar de bonitão.

— Fico ofendido por isso — digo no banco. — Nem tenho espelho em casa.

Ele me ignora.

— Ryder, cuidado com Palicki. Ele vai passar a noite toda colado em você.

Com isso, Jensen se vira para os auxiliares.

— Foi esse o nosso discurso motivacional de fase final de campeonato? — Shane diz com um suspiro.

— Acho que o técnico precisa de um curso pra ser gente boa — comenta um dos nossos calouros.

— Ainda estou aqui, Abrams — Jensen rosna à porta.

— Ei, treinador Hollis — Shane chama. — Por que o senhor não dá o discurso motivacional?

Nosso auxiliar técnico se vira para o nosso lado do vestiário com a cara fechada.

— Ah, agora sou digno de vocês?

Seguro o riso. Lá vamos nós. Eu mataria por cinco minutos dentro do cérebro desse homem.

— Soube que vocês entraram para o Papo de Pai — Hollis diz, nos lançando um olhar fulminante. — E não levo traição na esportiva.

— Se serve de consolo, fomos removidos do grupo — digo.

— Não, senhor. Não serve. — Hollis então estoura os tímpanos de todos assoprando o apito. Dentro da porra do vestiário. — Não vou fazer discurso motivacional nenhum até receber uma carta de desculpas na minha caixa de correio.

— Caixa de correio? Em que século ele vive? — Shane murmura pra mim, e seguro o riso.

Terminamos de nos vestir, e a expectativa volta a crescer no vestiário. Quando acabamos de vestir o uniforme, já estamos eletrizados e prontos pra massacrar os adversários.

Estou prestes a seguir para o túnel e meu celular vibra dentro do armário. Quase ignoro o alerta, mas algo me faz olhar.

Pensando que não vai importar se me atrasar um minuto para o aquecimento, tiro as luvas, pego o celular e congelo ao ler o e-mail na tela.

É uma proposta de emprego.

De uma organização de conservação marinha. Em Sydney.

Dou uma lida no e-mail, meu coração acelerando quando vejo as palavras vaga remunerada. É um cargo de verdade. Não um estágio nem algo de meio período. Um emprego de verdade em período integral. O tipo de emprego com que sempre sonhei. Trabalho de campo de verdade.

— Dunne — uma voz firme diz à porta. É o técnico. — Sai logo pra encontrar o time.

— Desculpa, treinador. Estou indo.

— Agora.

Guardo o celular de volta no armário e corro para o túnel.
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Com que frequência chove em Sydney?

A pilha de cartas de aprovação está na minha escrivaninha, me encarando em acusação. Me desafiando a tomar essa decisão enorme que não estou nem perto de estar pronta pra tomar. Todos os programas são fenomenais, mas não consigo decidir qual caminho escolher. A pressão pra fazer a escolha certa é tão grande que parte de mim só quer fugir correndo de tudo isso.

Enquanto pego da pilha uma das cartas recusadas, meu celular vibra com uma mensagem de Beckett.

BECKETT:

Ei. Pode passar aqui?

Franzo a testa para a tela. O time dele perdeu as semifinais ontem à noite, então ele ainda deve estar se sentindo mal. Talvez precise conversar ou se distrair da decepção devastadora.

EU:

Sim. Já vou.

Certo, pode ser que eu também esteja querendo me distrair, usando seu sos para adiar mais uma vez a escolha de um programa de pós. Mesmo assim, enquanto pego o casaco e as chaves, também guardo a pilha de cartas na bolsa. Talvez eu possa pedir as opiniões dele e de Will sobre o dilema da pós enquanto estiver lá.

Quando entro na casa vinte minutos depois, Beckett desce imediatamente para me cumprimentar. Penso que vou encontrar alguma tristeza pós-jogo, mas ele não está cabisbaixo. Pelo contrário, há uma energia estranha nos olhos. E finalmente raspou a barba, me permitindo voltar a ver seus traços perfeitos e marcantes. Ele é realmente um dos homens mais bonitos em que já coloquei os olhos. Sou uma mulher de sorte.

— Oi — digo, pendurando o casaco. — Como você está?

— Tudo bem. — Ele encolhe os ombros. — Obrigado por vir. Queria conversar sobre uma coisa.

Entro atrás dele na sala, percebendo que isso não tem nada a ver com o jogo.

— O que está acontecendo?

Beckett passa a mão no cabelo loiro, apertando os lábios como se estivesse tentando encontrar as palavras certas.

— Eu, hum, recebi uma proposta de emprego.

— Sério? Que demais. Onde?

— Sydney.

Meu queixo cai e, então, antes que eu consiga me controlar, caio na gargalhada.

Ele me encara, confuso.

— Qual é a graça?

— Recebi uma carta de aceitação na pós de Sydney.

— Sério?

— Muito sério. — Tiro os envelopes da bolsa, folheando todos até encontrar esse, que balanço no ar. — Universidade de Sydney.

Ele sorri, aquele sorriso malandro sedutor que me dá um frio na barriga.

— É o destino, não? Deve ser.

Balanço a cabeça, ainda rindo.

— Não acredito em destino.

— Eu sim. Olha, estou pensando nisso desde que recebi a proposta. E agora saber que você também foi aprovada? Faz sentido. — Ele observa meu olhar. — Você viria comigo? Para a Austrália?

Meu coração dispara.

— E Will?

Beckett não hesita.

— Vou perguntar para ele também. Quero vocês dois comigo. Isso que a gente tem, seja lá o que for… é algo real. Não quero deixar isso pra trás.

Estou atônita, minha mente a mil enquanto tento processar o que ele está dizendo. Me mudar para a Austrália? Com Beckett e talvez Will? Parte de mim mal consegue acreditar no que ele está pedindo, mas outra parte, a que sempre sonhou com aventura, com liberdade, sente uma onda de entusiasmo.

— Você está falando sério — digo, mais para mim mesma do que pra ele.

— Muito sério — ele me imita, dando um passo pra perto. — Não precisa decidir agora. Mas quero que pense a respeito. Imagine como seria. Eu, você, Larsen. Juntos em Sydney.

Sorrio com a forma como ele exagera o próprio sotaque. Mordo o lábio, dividida entre meu lado prático e a parte de mim que quer dizer sim agora mesmo.

— Tá. Vou pensar.

Assim que as palavras saem da minha boca, já que sei que estou tentada. Que seria incrível não me separar de Beckett.

Mas, ao mesmo tempo, não posso focar em Beckett ou Will. Primeiro, preciso avaliar o que essa decisão significaria pra mim. Para a minha família. Para tudo pelo que venho trabalhando.

Sair dos Estados Unidos seria um passo gigantesco. Meus pais gostariam que eu ficasse por perto. Talvez não na mesma cidade mas pelo menos no mesmo país. Me apoiaram durante tudo isso, durante a faculdade, durante a confusão de encontrar meu irmão biológico e, agora, vou dizer que vou me mudar para o outro lado do mundo. E não apenas isso, mas que vou trocar uma pós de prestígio nos Estados Unidos pela Universidade de Sydney? Seria uma escolha inferior, ao menos aos olhos dos meus pais.

— Vou precisar conversar com a minha família sobre isso. — Um nervosismo me dá um frio na barriga. — Eles não sabem nem que me inscrevi pra estudar fora. — Outro pensamento me passa pela cabeça. — E se eu for pra Sydney e não for nada do que imaginei? E se eu odiar?

Beckett dá uma risadinha diante da minha expressão em pânico.

— Você pode ir embora. Não sei se você sabe, docinho, mas não tem nenhuma lei dizendo que, se colocar os pés em solo australiano, está proibida de deixar o país. — Ele encolhe os ombros. — Não estou pedindo pra ficarmos pra sempre lá, Charlie. Mas pensa nisso.

Aceno devagar.

— Tá bom.

Quando saio do sobrado algumas horas depois, minha mente ainda está uma confusão de pensamentos e emoções. Me mudar para a Austrália parece… loucura. Mas também parece incrível. E não consigo parar de pensar em como poderia ser perfeito. Não quero estudar no mit nem na Cornell. Desde o momento em que comecei a me inscrever para as pós-graduações, fiquei atraída por novos lugares interessantes e desconhecidos. Sydney. Oxford. Copenhague. Infelizmente, não passei nesta última, que era disputada demais, nem na de Melbourne, mas fui aceita no resto.

Oxford também parece bem incrível.

Chove o tempo todo na Inglaterra…

Com que frequência chove em Sydney? Seria bom pesquisar.

Em casa, volto imediatamente a repassar minhas opções, espalhando os envelopes sobre o edredom. No lado esquerdo da cama, está a pilha de nãos. Incluí todas as faculdades da Nova Inglaterra. A Ivy League que me perdoe, mas quatro anos foram mais do que suficientes.

À direita, estão Sydney e Oxford.

Em cima da escrivaninha estão as duas rejeições.

Chega a ser ridículo o peso que essas cartas de uma página carregam. Como uma única frase pode definir meu futuro.

Há uma batida na porta, e sei que é Faith antes mesmo de ouvir sua voz:

— Char? Está aí?

— Entra — digo, e ela coloca a cabeça pra dentro.

— Quer assistir a um filme ou algo assim?

— Não, amiga. Estou distraída demais.

Ela observa o mar de papéis.

— Pós?

Faço que sim com a cabeça.

— Está mais perto de escolher alguma?

Faço que sim de novo.

— Acho que sim. Vou fazer uma lista de prós e contras agora e ver se me dá alguma direção.

Ela revira os olhos.

— Você é a maior nerd do mundo, e te amo muito.

— Também te amo.

Quando ela sai, pego o notebook e me acomodo na cama, me recostando na cabeceira.

Abro um documento novo e começo meu processo favorito. O Método.

AÇÃO: Me mudar para Sydney.
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will

Nossa, gata

A proposta de emprego de Tessa Diaz espera na minha caixa de entrada como uma bomba-relógio, esperando que eu a desarme ou deixe que exploda minha vida inteira. Um trabalho numa campanha em Washington, para uma das maiores críticas do meu pai.

É tentador.

E arriscado pra caralho.

Acabei de almoçar com Case, e conversamos muito sobre isso. Ele acha que eu deveria aceitar. Mas Case não conhece meu pai. Não consegue entender a intensidade da fúria dele.

Agora, estou voltando da lanchonete pra casa, ainda dividido, e, depois de mais alguns minutos vacilando, ligo pra única pessoa que realmente pode me dar conselhos válidos.

— Oi, querido. — Minha madrasta atende no segundo toque, sua voz saindo pelas caixas de som do carro.

— Tem um minuto? — pergunto a Kelsey. — Preciso conversar.

— Claro. O que está acontecendo?

Viro no fim da rua principal, seguindo para a zona residencial de Hastings.

— Recebi uma proposta de emprego. Muito importante. Trabalho em campanha.

— Eu sei. Seu pai me contou.

Franzo a testa.

— Ah. Certo.

— E sabia que seria só uma questão de tempo até você ligar para conversar.

Hesito, sentindo as palavras se prenderem na minha garganta.

— Harper Wozniak fez muitas críticas ao meu pai na imprensa.

— Sim, fez.

— Meu pai surtou quando contei pra ele.

— Sim, surtou.

— O que eu faço?

O silêncio do outro lado da linha é ensurdecedor.

— Eu sei — resmungo. — Seria uma atitude escrota.

— Muito — ela responde com ironia.

A frustração aperta minha garganta.

— Entendo isso, mas é exatamente o tipo de trabalho que quero fazer. Não posso ficar esperando pela próxima oportunidade. Essa está bem na minha frente.

— Will, você não pode aceitar esse emprego. Seria terrível para a imagem do seu pai. Você entende como pareceria? O próprio filho trabalhando para a oposição? Isso acabaria com ele.

Mordo dentro da bochecha. Sabia que ela diria algo assim. Mas ouvir isso faz meu peito apertar mesmo assim.

— Foda-se a imagem dele, Kels. Estou cansado de viver a vida me preocupando com a imagem dele. É a minha carreira. Minha vida.

— Eu sei, querido — ela diz. — Mas você trabalhou tanto para chegar aonde está, e me preocupo que aceitar esse emprego vai tornar tudo mais difícil. Não só para ele, mas para você. A máquina midiática vai distorcer isso, e não vai ser nada gentil. Vai virar uma confusão de que você não precisa.

— Consigo lidar com a mídia. E não ligo para o que escreverem sobre mim.

— Escuta, Will. Às vezes, o trabalho certo não é o primeiro que aparece. É o que mais combina com quem você é. E não acho que seja o caso.

— É, talvez.

— Mas o que quer que decida, vou te apoiar.

Vai? Porque essa parece uma das raras vezes em que ela está claramente do lado do meu pai.

Mas talvez isso seja revelador. Talvez seja um sinal de que esse emprego não é a escolha certa.

Depois que desligamos, não estou mais perto de saber o que fazer. Seu conselho fica martelando no fundo da minha mente, mas odeio que um lado meu se sinta obrigado a considerar a imagem do meu pai nisso tudo.

Quando chego em casa, ouço a voz de Beckett antes mesmo de abrir a porta.

— Ei, Larsen! — ele grita enquanto entro. — Tenho novidades.

Penduro o casaco no gancho do corredor de entrada.

— Que tipo de novidades?

Ele sorri no sofá, parecendo animado demais para alguém cujo time foi eliminado na semifinal ontem à noite.

Ainda estou puto com isso. O jogo ficou empatado quase o tempo todo. Poderíamos muito bem ter levado para a prorrogação. Em vez disso, Nazzy cometeu a penalidade mais idiota da história, dando ao Michigan State uma power play trinta segundos antes do apito final. Eles marcaram, e perdemos. Fim.

Longe de ser a melhor forma de terminar uma temporada quase impecável, mas também não posso reclamar, considerando que ganhamos o campeonato no ano passado. Não dá pra ganhar todas, né?

— Recebi uma proposta de emprego — Beckett revela.

— Sério? Que demais, cara. Onde?

— Sydney.

— Sério?

— Sim. Trabalho com conservação marinha. — Ele se apoia nos antebraços, parecendo uma criança que acabou de descobrir que vai para a Disney World. — Mas essa não é a melhor parte. Conversei com Charlie. Ela passou aqui um pouco antes enquanto você estava com Colson.

— E? — Não estou entendendo.

— Nossa menina foi aceita na pós da Universidade de Sydney. Sério. Me fala se não é destino?

— Está de brincadeira.

— Não. Perguntei se ela se mudaria pra lá comigo, e ela está pensando.

Espera. Quê? Ele pediu para ela se mudar com ele?

Meu coração dá um saltinho estranho com a ideia de Charlie se mudando para o outro lado do mundo.

Beckett nota minha expressão e bufa.

— Cara. Estou te contando porque quero que você venha também.

— Você quer que eu largue tudo e me mude para a Austrália com você e Charlie?

— Por que não? — Ele encolhe os ombros como se fosse a coisa mais simples do mundo. — Você queria viajar, fazer algo diferente, não? Chegou a hora.

Balanço a cabeça, rindo do absurdo da ideia.

— Sei não, cara. Também recebi uma proposta de emprego… Ainda não decidi o que quero fazer sobre isso. — Faço uma pausa. — Acha mesmo que isso pode dar certo?

— Sim, acho. Mas a decisão é sua. Só sei que vou. E quero você e Charlie comigo.

Charlie volta pra passar a noite mais tarde e, quando ela entra pela porta, os olhos de Beckett se iluminam. Nossa. Ele está completamente apaixonado.

Sinto que meus olhos também brilham.

Porque eu também estou.

Ela alterna o olhar entre nós como se sentisse isso. Um sorrisinho cúmplice se abre em seus olhos, como se conseguisse nos entender mais do que nós mesmos. Como se soubesse exatamente o que se passa na nossa cabeça sem que precisemos dizer uma palavra.

— Ei — ela diz, curvando-se para tirar as botinas de camurça. Agora que o tempo está esquentando, ela voltou às saias plissadas de boa menina e aos suéteres cropped, e meu olhar a devora.

Beckett é o primeiro a cruzar a sala, puxando-a para os seus braços. A maneira como eles se encaixam faz meu peito se apertar, mas de um jeito bom. Não é ciúme; é saber que o que eles têm, o que nós temos, é real. É nosso.

Me aproximo, minhas mãos roçando a cintura dela enquanto Beck a beija. Ela se dissolve nos braços dele, e não consigo conter um sorriso enquanto os observo, sentindo o mesmo calor despertar dentro de mim. Sempre foi algo que fizemos juntos, essa intimidade compartilhada que, de alguma forma, parece ainda mais intensa porque a amamos da mesma forma.

Quando ele se afasta um pouco, estou bem ali. Ergo o queixo dela pra mim, e nossos lábios se encontram. O beijo é mais lento, demorado, e a sinto se dissolver em mim também.

Estamos todos em sintonia hoje, subindo sem dizer uma palavra. É Beckett quem nos conduz para a cama, tirando a camisa enquanto o seguimos. Pego a mão de Charlie, guiando-a até o colchão entre nós. Beckett chupa o pescoço dela de leve, e passo as mãos sobre seu corpo, adorando a suavidade da sua pele sob meus dedos.

Nós três já fizemos isso antes, mas hoje parece diferente. Há essa compreensão tácita. Uma emoção à flor da pele. A conexão entre nós vai além do físico. É algo que nem consigo explicar direito.

Ela geme baixinho enquanto ele vai beijando o corpo dela, e observo, hipnotizado pela maneira como ela reage a nós dois. Quando a beijo de novo, é devagar, sensual e cheio de tudo que não consigo expressar em palavras.

— Porra — Beckett murmura.

Ele está encarando a calcinha de Charlie. Rosa, de renda, com um lacinho branco. Um sorriso brota nos meus lábios.

— Gata — ele diz com a voz rouca. — Por mais que eu ame esse laço, vou precisar tirar. Quero ver sua buceta.

Meu pau está tão duro que parece impossível, e minha calça jeans parece pequena demais de repente. Tiro do quadril, chutando-a para longe. Assim que meu pau salta para fora, Charlie coloca os dedos ao redor dele.

— Seu gosto é tão bom — Beckett sussurra.

Olho para baixo a tempo de ver a língua dele traçar uma linha lenta do clitóris até o cuzinho perfeito dela. Nossa. Vou metendo na mão da nossa menina, minhas bolas se contraindo de prazer.

A respiração de Charlie fica ofegante enquanto Beckett começa a lamber com fervor. Sugando o clitóris dela antes de passar a língua, de novo e de novo, até ela estar se contorcendo na cama. Ela abre ainda mais as pernas, aberta para ele como um abençoado banquete.

— Você está tão linda assim — murmuro, os lábios roçando o lado do seio dela. Vou passando a língua até o mamilo dela e o circulo com a língua.

O rosto de Beckett está afundado entre as coxas dela. Ele geme, e o vejo esticar a mão pra baixo para bater uma, fodendo a própria mão enquanto a fode com a boca.

— Olha só o que você faz com ele — digo a Charlie, apertando seus peitos. — Ele não se cansa de você. Nenhum de nós cansa.

A respiração dela fica ainda mais ofegante.

— Você é nossa — digo no ouvido dela. — Nossa, gata. E somos seus.

Minhas palavras parecem ter um efeito sobre os dois. Não consigo segurar o riso enquanto os dois gozam de repente. Beckett jorra na própria mão, gemendo na buceta dela enquanto ela se esfrega na cara dele com o corpo todo tremendo pelo orgasmo. Ela mal se recuperou quando me puxa para cima dela, procurando meu pau desesperadamente, tentando enfiar dentro.

— Deixa comigo — digo, colocando os dedos ao redor dos dela.

Meto fundo, e é avassalador da melhor maneira possível. Estar dentro dela. É como se todas as partes de mim estivessem envoltas por ela neste momento. Ela ofega, e seus músculos internos me apertam com força, suas unhas cravadas nas minhas costas enquanto tenta me trazer ainda mais perto, mais fundo. Dou cada centímetro a ela. Tudo de mim. Estou ligado a ela de uma forma que vai além de tudo que já senti. Ergo os olhos, encontrando o olhar de Beckett, que nos observa. Ele também sente. Dá pra ver.

Enquanto a como, sinto cada pulsação do seu corpo, cada batida do seu coração, e, quando finalmente gozo dentro dela, fico sem ar. Gemendo, me deixo cair em cima dela por um momento antes de nos virar de lado para não esmagá-la com o peso do meu corpo. Beckett se deita ao nosso lado, o braço ao redor de nós dois, sua respiração desacelerando enquanto o sono começa a tomar conta dele.

Também estou exausto, mas minha mente ainda está acelerada.

Não consigo parar de pensar no quanto adoro isso, e a ideia de algo nos afastar aperta meu peito. Por mais que eu fique tentando entender meu próximo passo, percebo agora que parte de mim já sabe o que preciso fazer.

Saio da cama, com cuidado para não acordá-los. Os dois estão dormindo profundamente agora, Beckett abraçando Charlie, os dois parecendo tranquilos e satisfeitos. Pego o celular da mesa de cabeceira, olhando para a mensagem na caixa de entrada, esperando minha resposta.

Abro o e-mail e começo a digitar.

Tessa, agradeço a proposta mais do que você imagina, mas, depois de pensar bem, decidi não aceitar a vaga. Por favor, avise Pamela e, mais uma vez, obrigado.

Hesito, apenas por um segundo, depois clico em Enviar, uma sensação estranha de alívio me invadindo. Não é por rejeitar o emprego, mas por escolher os dois.

Escolher esta vida, aqui e agora.
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charlotte

Virou o novo normal

O aniversário do meu pai é na semana antes da formatura, então tiro um dia de folga do laboratório para almoçar em Hamden. Sempre fico feliz em ver minha família, mas não consigo evitar o friozinho na barriga. Tenho muita coisa pra contar pra eles hoje. Coisa pra caralho.

E talvez o aniversário do meu pai não seja o momento certo pra fazer isso, mas aprendi minha lição depois do fiasco com Harrison. Não vou mais guardar segredos da minha família.

— Oi, pequenina! — meu pai me cumprimenta à porta com seu tradicional abraço de urso. — Que bom que você veio.

— Não perderia por nada. — Sorrio, retribuindo o abraço antes de entrar.

Minha mãe já está no modo anfitriã, cantarolando enquanto arruma a mesa de jantar. Ava veio de Nova York pra passar o fim de semana e está preparando uma salada na cozinha quando entro, enquanto meu pai volta a encontrar Oliver no pátio dos fundos. A esposa de Oliver não veio; ele comentou no grupo da família que Kat precisava trabalhar no fim de semana.

Eu e Ava colocamos a mesa. Vamos comer na sala de jantar porque ainda está frio demais pra ficar no pátio. Oliver e o nosso pai estão grelhando os bifes no quintal, encapotados com moletons e gorros.

Depois do almoço, minha mãe passa pratos de bolo de aniversário, e logo chega o momento da tradição dos Kingston de compartilhar metas e conquistas.

— Char, por que não começa você? — minha mãe diz. — Alguma novidade sobre a pós?

Agora sim. A deixa.

Solto o garfo no prato e digo:

— Fui aceita em todas as pós-graduações para as quais me inscrevi, menos em duas.

— Que duas? — meu pai pergunta imediatamente, e sei que ele está rezando internamente para que não seja o mit.

— Copenhague e Melbourne.

Oliver sorri.

— Eita, você não estava brincando quando me contou que tinha se inscrito para umas “aleatórias”. — Ele faz aspas com os dedos.

— Pois é… — Encolho os ombros. — Entrei em algumas aleatórias também. E estou considerando seriamente, hum, Sydney.

— Austrália? — meu pai ergue as sobrancelhas. — É muito longe daqui.

— Eu sei. E entendo… a Universidade de Sydney não é tão prestigiada quanto uma da Ivy League, mas o programa de biomedicina é bom e… acho que posso ir.

A mesa fica em silêncio.

Minha mãe está franzindo a testa pra mim.

— É maravilhoso que tenha passado, filha, mas nem sabíamos que você tinha se candidatado pra fora do país. Por que escondeu isso de nós?

— Queria esperar ser aprovada antes de decidir qualquer coisa. — Fico mexendo no garfo de sobremesa, evitando seus olhares. — E, hum, por falar em coisas que escondi de vocês…

— Argh — Ava resmunga. — Não. Nem pense em contar que tem outro irmão biológico.

— Não, nada desse tipo. — Engulo em seco, a pressão crescendo. A hora é agora. — É sobre meu namorado. Will. E… hum… Beckett.

— Beckett? — Minha mãe inclina a cabeça, confusa. — O menino que mora com Will?

Solto o ar de uma só vez.

— Também estou saindo com Beckett. Estou apaixonada pelos dois.

A confissão paira sobre nós como uma nuvem radioativa. Por uma fração de segundo, me arrependo de tudo. E ainda nem terminei.

— Vamos todos nos mudar para Sydney juntos.

Mais silêncio.

Meus pais estão me encarando como se eu tivesse contado que acabei de ver um unicórnio no quintal. O queixo de Ava está no chão. E meu irmão… bom, está com um olhar estranho que não consigo decifrar e, antes que eu tente, Oliver solta a maior de todas as bombas.

— Vou me divorciar.

Todos nos viramos pra ele. O garfo da minha mãe cai ruidosamente no prato de sobremesa.

Pisco.

— Espera, quê?

Ele se afunda na cadeira.

— Não ia dizer nada, mas já que hoje parece o dia de revelar todos os segredos, então… sim. Eu e Katherine vamos nos divorciar.

— Divorciar? — minha mãe repete.

— Sim — ele diz, massageando a nuca. — Fazia tempo que estava pra acontecer… não é de agora que a gente está com problemas. Mas não queríamos contar nada durante as festas e, quanto mais escondia de vocês, mais difícil ficava contar. E, enfim… é isso.

Fico boquiaberta.

— É sério que vai soltar essa bomba agora? No almoço de aniversário do papai?

— Eu? Jura? — Oliver retruca. — Você literalmente acabou de soltar a bomba de “tenho dois namorados”. No aniversário do almoço do papai. Então pareceu o momento certo para…

— Sou lésbica — Ava solta de repente.

O que é que está acontecendo?

Meu olhar salta de um lado para o outro da mesa como uma bola de pingue-pongue. Meus pais estão com a mesma cara que fazem quando tento ensinar a usar um app novo no celular deles: perplexos e indignados. Não acho que estejam bravos pelas notícias que estamos contando, mas sim porque está tudo se revelando agora. Ou se assumindo, no caso de Ava.

— Você é lésbica? — exclamo. — Desde quando? — Ela sempre namorou homens. Publicamente pelo menos.

Agora que todos os olhos estão nela, Ava cora, se remexendo na cadeira.

— Acho que me descobri tarde. Para ser sincera, por muito tempo achei que fosse assexual. Nunca senti atração por nenhum dos homens que namorei, mas também não me sentia atraída por mulheres. Mas, hum, aquele namorado de que eu sempre falava pra vocês? Ash? É minha namorada. O nome dela é Ashley.

Por um instante, ninguém se mexe. Meu pai está com o garfo a meio caminho da boca, paralisado.

Então, de repente, a tensão se dissipa.

Dou risada, achando a situação toda absurda. Olho para os meus pais.

— Juro por Deus, se vocês disserem que praticam swing ou sei lá…

Meu pai finalmente abaixa o garfo, balançando a cabeça com um sorriso largo.

— De jeito nenhum.

Minha mãe, enquanto isso, está com uma expressão insegura enquanto olha ao redor da mesa.

— Só pra ver se entendi… vocês estavam todos escondendo de nós grandes mudanças na vida porque acharam que não aprovaríamos?

Oliver é o primeiro a responder.

— Não. Só estava com vergonha — admite. — Nunca me imaginei como um divorciado.

Envergonhada, Ava faz o mesmo.

— Também não pensei isso. Só estava tentando me entender. Acho que precisava de um tempo para processar. — Ela me lança um olhar. — Por isso nunca contei sobre o lance de Harrison, Char. Era frustrante ver você esconder isso de todo mundo, mas eu estava fazendo o mesmo, então parei de insistir no assunto.

Respondo com um aceno de cabeça. Faz sentido agora. Sempre me surpreendeu que ela não tivesse contado para os nossos pais sobre Harrison.

— Charlotte? — minha mãe pergunta.

Lambo os lábios subitamente secos.

— Achei, sim, que vocês não aprovariam — confesso. — Namorar dois caras não é exatamente comum.

— Até parece, trisal está super na moda — minha irmã argumenta. — Virou o novo normal.

— Sei lá — digo. — Tenho dois namorados. É estranho pra caralho, pô!

Oliver ri.

Minha mãe volta a falar, com um tom que não admite discussão.

— Filhos, é o seguinte: amamos vocês. Todos vocês. Do jeitinho que são. Não importa se têm dois ou nenhum namorado, se está se divorciando ou namorando uma menina. Amamos vocês, e nada vai mudar isso.

Meu pai concorda, voltando à sua postura tranquila de sempre.

— Isso mesmo. Se estiverem felizes, estamos felizes.

Não acredito no que estou ouvindo. Estava esperando estranheza, talvez até decepção, mas, em vez disso, estão apenas… aceitando. Como se não fosse nada demais.

Minha mãe nota minha expressão e abre um sorriso suave.

— Se ama esse segundo menino, querida, queremos conhecê-lo também. Convida os dois para virem aqui. Vai demorar um pouco para a gente se acostumar, claro, mas, se fazem você feliz, é tudo que importa.

Pisco para conter as lágrimas, emocionada com a naturalidade com que ela trata tudo. Passei tanto tempo preocupada com a reação deles, tentando manter tudo em segredo e, agora, aqui estão eles, dizendo que está tudo bem. Que eu estou bem.

Pela primeira vez em muito tempo, me sinto segura de verdade, tanto nas minhas escolhas quanto no amor inabalável da minha família.

— E, se realmente quiser fazer pós em Sydney, vamos te apoiar — ela acrescenta. — Não importa se você vai ou não para uma faculdade de prestígio, Char. O que importa é seguir seu coração. Mas, porra, vamos sentir muita saudade.

Sorrio, surpresa.

— Você falou um palavrão.

Minha mãe nunca fala palavrão.

— Pra você ver o tamanho da saudade, porra — ela diz, e todos caem na gargalhada.

Mais tarde, estou tirando a mesa com Ava, ouvindo-a me contar sobre Ashley, que parece ao mesmo tempo muito legal e muito estranha, quando a mensagem que eu estava esperando aparece no meu celular.

HARRISON:

Chego em 5.

Mordo o lábio enquanto encaro a tela. Um nervosismo cresce dentro de mim.

Ava me cutuca com o ombro.

— É ele?

— Sim — respondo. — Vai chegar daqui a pouco.

Essa é a parte do dia sobre a qual eu estava mais estressada. Harrison está na cidade de novo neste fim de semana. Porque eu convidei. Eu encontrei com ele ontem, e ficamos sentados na cozinha de Will e Beck, conversando por horas.

Demorei um tempo pra responder à longa mensagem que ele mandou. Não sabia se queria manter uma relação com ele. Se valia a pena. A mágoa, a dor, a culpa. Mas estava errada quando disse aos meus pais que, sem Tigre, não tinha mais nenhum laço com o meu passado.

Ainda tenho um. Harrison. E, se ele está disposto a recomeçar e tentar construir algo sem culpa nem ressentimento, também estou.

Quando abro a porta, encontro Harrison apavorado na varanda. Está usando uma calça cáqui perfeitamente passada, uma camisa branca de botão e mocassins em vez dos tênis de sempre. Na mão, segura um buquê de peônias cor-de-rosa. A flor favorita da minha mãe.

— Oi — diz com nervosismo.

Lágrimas ardem nos meus olhos.

— Você trouxe flores para a minha mãe?

— Sim — ele responde. — É ruim?

— Não. Ela vai adorar.

— Estou bem? — ele pergunta, mexendo os pés.

Um sorriso surge nos meus lábios.

— Parece… que vai para uma entrevista de emprego.

— Putz.

— Não, está tudo bem. Aliás, você apareceu no dia mais estranho possível. Todo mundo acabou de revelar seus segredos mais profundos e sombrios enquanto comiam bolo de aniversário de chocolate com granulados azuis.

— Estou curioso. Algum deles é um assassino em série com uma masmorra de tortura? — ele brinca, e adoro esse lado mais leve e sarcástico dele. É como se realmente tivesse baixado a guarda desde que concordamos em recomeçar.

— Não. Mas descobri que a namorada nova da minha irmã é agente funerária. — Eu o puxo para dentro. — Entra. Deixa eu te apresentar a minha família.


GRUPO PAPO DE PAI

GARRETT GRAHAM:

Queria um terceiro cachorro e Wellsy não deixa.

JOHN LOGAN:

Aaaaah, olha ele com dois cachorros. Grace é alérgica, então não podemos ter nenhum. Vai se foder.

JOHN TUCKER:

Do nada.

DEAN DI LAURENTIS:

É só levar um filhotinho sem pedir. Ela não vai botar o coitado na rua. Vai olhar pra carinha dele e se apaixonar.

COLIN FITZGERALD:

Foi o que Hollis e as gêmeas tentaram fazer com Rupi, e ela botou o cara pra fora por um mês. Foi o pior mês da minha vida.

DEAN DI LAURENTIS:

Da nossa também.

JOHN LOGAN:

Por que você torna tudo sobre você?

DEAN DI LAURENTIS:

Summer veio passar aquele mês com a gente! A esposa de Hollis criou praticamente uma reação em cadeira de hóspedes indesejados.

HUNTER DAVENPORT:

Não dá para usar Rupi como parâmetro de comportamento feminino normal, mano.

JOHN TUCKER:

Eu não arriscaria, G.

GARRETT GRAHAM:

Vou levar todas as suas opiniões em consideração.

Próxima pauta. Quero fazer uma festa de formatura para Stan e Luke em Tahoe no verão.

DEAN DI LAURENTIS:

Por falar em Tahoe…

JOHN LOGAN:

Não.

JOHN TUCKER:

Por falar em Tahoe…

JOHN LOGAN:

Não.


54

charlotte

Dia de Chororô

Estou sentada no chão do quarto, cercada por caixas, e bate tudo de uma vez.

Está mesmo acontecendo.

Estou indo embora.

Faith está ao meu lado, me passando mais uma pilha de roupas para dobrar, mas nós duas sabemos que não estamos apenas fazendo as malas. Estamos nos despedindo.

— É tão estranho — murmuro, tentando me concentrar na tarefa em questão. Minha voz está tensa, minha garganta já está se fechando. — Morei quanto tempo neste quarto? Quatro anos? E agora… Austrália.

Faith ri, mas é um tipo de risada que disfarça outra coisa.

— Sim, dona Aventureira. Ainda não acredito que você está indo mesmo. Mas estou orgulhosa de você. Você vai arrasar lá.

Paro de dobrar e fico sentada, olhando para a confusão de caixas pela metade. Muitas dessas coisas vão ser mandadas para a casa dos meus pais, mas a tia de Beckett, Suzanne, concordou em guardar algumas caixas de livros até encontrarmos um lugar.

Eu, Beck e Will vamos pegar um avião para Los Angeles daqui a alguns dias, depois seguimos para Sydney para uma estadia de três semanas. Se tudo der certo, até o final desse período já vamos ter encontrado um apartamento e assinado o contrato. Depois, volto pra passar o resto do verão com meus pais antes de partir oficialmente para a Austrália em meados de agosto.

Ainda não parece real, embora esteja bem diante de mim. Vou deixar este quarto, esta casa, esta vida para trás.

Faith também para de arrumar, seguindo para a porta de repente.

— Ei — ela diz. — Antes que você guarde tudo, tenho uma coisa pra você. Não sai daí.

Ela sai antes que eu possa responder e volta antes que eu consiga imaginar por que saiu. A confusão me atravessa enquanto ela me dá um presentinho embrulhado em um papel com estampa de sapos.

— O que é?

Ela sorri, mas há uma certa tristeza nos seus olhos.

— Só abre.

Abro, desembrulhando com cuidado. Assim que vejo o coelho de pelúcia, perco tudo. Lágrimas embaçam a minha visão enquanto aperto o bichinho de pelúcia, uma onda de emoção crescendo em meu peito. Não é cinza como Tigre era, mas branco, como meu suéter de caxemira favorito.

— Meu Deus, Faith… — Não consigo nem terminar a frase antes de começar a chorar de soluçar.

Ela chega mais perto, colocando os braços ao meu redor enquanto choro em seu ombro.

— Sei que não é igual ao antigo. Mas pensei que talvez seja bom um recomeço. Algo para levar para a sua nova aventura.

Aperto o coelho com força.

— Vou sentir muito a sua falta — consigo dizer entre um soluço e outro, com a voz embargando a cada palavra.

— Também vou sentir. Uma saudade absurda.

Ficamos assim por muito tempo, apenas nos abraçando. Se posso levar uma coisa da minha experiência na Delta Pi, por mais irritante e sufocante que tenha sido às vezes, é que conheci minha alma gêmea nesta casa.

Depois de um tempo, eu a solto, secando as bochechas com o dorso da mão. Estou muito grata. Grata por este momento, por esta amizade que me ajudou a passar por tantos momentos.

Depois de encaixotar a maioria das coisas, desço para ver como está Blake, que veio mais cedo para a nossa última reunião do semestre. Aquela em que Agatha faz um longo discurso entediante recapitulando as conquistas do ano da irmandade e passa o bastão para a nova presidenta, ninguém menos que Yara Merrimack. Fico feliz que seja Yara. Espero que ela torne o próximo ano divertido para as nossas irmãs. E que mande pra Agatha a definição de “diversão” do dicionário.

Encontro Blake na sala, mexendo no celular. Ela sorri ao me ver no batente.

— Como está indo a arrumação?

— Devagar — admito com um sorriso cansado. — Acho que vou demorar mais uma semana nesse ritmo.

Ela ri.

— Posso imaginar. Mudar pra outro continente não é pouca coisa.

— Não, não é — concordo, me apoiando no batente. — Mas agora chega. Como vão as coisas? Ainda vivendo um grande amor?

Suas bochechas coram enquanto ela sorri.

— Não é pra tanto. A palavra “amor” ainda não foi dita.

Bufo.

— Isaac não disse no quinto encontro?

— Sim, mas Isaac é maluco. Sou racional. — Ela encolhe os ombros. — Mas gosto muito dele. Ele vai comigo passar as férias com a minha família no lago Tahoe no verão.

— Sério? É um grande passo.

— Pois é — ela concorda com um aceno envergonhado. — Não faço ideia de como meu pai vai reagir. Quer dizer, meu pai é ótimo, mas é superprotetor quando o assunto é a minha vida amorosa.

— Ele não vai matar o menino, relaxa. No máximo, deve interrogar o coitado por horas e aprovar em segredo.

Ela fica em silêncio por um momento antes de me olhar com uma cara que não costuma fazer, carregada de emoção em vez de indiferença.

— Não disse isso o suficiente, mas… obrigada. Por tudo. Você me apoiou o ano todo, e acho que não teria sobrevivido sem você.

Volto a sentir aquele mesmo nó na garganta. Meu Deus. Declaro hoje oficialmente um Dia de Chororô.

Pisco pra conter as lágrimas e vou até ela pra dar um abraço.

— De nada. Adorei te conhecer este ano, e vou ficar muito puta se não me mandar mensagem quando eu estiver em Sydney.

— Mando sim — ela promete.

Ela retribui o abraço, e percebo que, apesar de ter uma relação de amor e ódio com a Delta Pi, vou sentir muita falta deste lugar.

A formatura é uma montanha-russa de emoções. Meus pais choram como nunca. Harrison viajou pra cá e ficou sentado ao lado da minha mãe, que segurou a mão dele durante a cerimônia toda. Will e Beckett se sentaram com Oliver, e os três vibraram e gritaram quando eu subi ao palco de beca e capelo. George e Lourdes também são estudantes de exatas e recebem seus diplomas junto comigo, e fico chocada ao descobrir que eles terminaram, já não mais unidos no amor e no saber.

As cerimônias dos meninos são mais para o fim do dia, e beijo os dois depois, em público. Ninguém esboça nenhuma reação, o que é um bom sinal para nossa aventura na Austrália. Ainda não sei como esse relacionamento vai funcionar ou como será no futuro, mas, agora, estou feliz. Plena. Grata.

Vamos para Los Angeles à noite. O táxi vai nos buscar na casa dos meninos em Hastings, então, depois de dar um abraço de despedida na minha família, pego carona com Faith. Ela vai morar em Boston agora, e vendi meu carro para ela já que não dava pra levar comigo para a Austrália.

Agora, estou na entrada do sobrado deles, olhando para o céu que escurece. Um peso ao mesmo tempo doce e amargo paira no ar. A casa está vazia, pronta para os próximos inquilinos, mas sinto que meu coração está preso a este lugar, como se estivesse se recusando a seguir em frente.

— Tudo bem? — Beckett pergunta, chegando por trás de mim.

Viro e abro um sorrisinho.

— Tudo. Só pensando.

— É estranho, né? Ir embora.

O nó na minha garganta cresce.

— Sim. É.

Sua mão encontra com a minha, e ficamos ali por um minuto, absorvendo o momento. É difícil acreditar que acabou este capítulo da minha vida. A faculdade. Quatro anos que se passaram num piscar de olhos.

— O táxi chegou? — A voz de Will interrompe meus pensamentos.

Eu o vejo perto da escada, com a mochila pendurada num ombro. Está usando um moletom azul-celeste e uma calça jeans desbotada e, embora esteja sorrindo, isso não reflete em seus olhos. Acho que ele também está triste em deixar esta casa pra trás.

— Sim — respondo, pendurando a bolsa no ombro. — Acabou de chegar. Está entrando na garagem.

Eu e Beckett pisamos na varanda. Demoro um segundo pra perceber que Will não está vindo atrás.

— Gato? — chamo, olhando por cima do ombro.

Sinto a mudança no ar antes que ele abra a boca.

— Não vou.

Ele fala tão baixo que mal consigo escutar. Mas, quando suas palavras são processadas, sinto que o chão some debaixo dos meus pés.

Fico paralisada, ainda segurando a alça da bolsa.

— Quê?

Beckett expressa o mesmo sentimento, só que mais desbocado.

— Que porra é essa, cara?

Will não olha pra mim. Para nenhum de nós. Encara os próprios pés, com o maxilar tenso.

— Não vou para a Austrália.
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Facada no estômago

Não vou para a Austrália.

Essas cinco palavras pairam no ar como uma forca, e já consigo sentir a tensão nos envolvendo, sufocando todo o futuro em que estávamos prestes a entrar juntos.

Beckett está paralisado.

Charlotte me encara como uma mamãe gata que perdeu todos os filhotes num incêndio.

Engulo em seco, sem conseguir encarar seus olhares atônitos.

— Não agora — esclareço.

— Do que é que você está falando? — Beckett questiona.

Tento desesperadamente encontrar as palavras, mas nenhuma parece certa.

— Achei que conseguiria. Achei que seria só entrar no avião e ir com vocês, mas não consigo. Algo me diz que preciso ficar.

O rosto de Charlie se enche de angústia, e me sinto a pior pessoa do mundo.

— Ficar pra quê? Will, a gente sai daqui a algumas horas. Você fez todas as malas…

— Eu sei. — Minha voz falha, e odeio como sai fraca. — Mas…

Paro de falar. A verdade é que não sei como estar num relacionamento como esse. Com ela e Beckett. Há muito que ainda preciso entender.

Embora todos que sabem sobre nós tenham nos aceitado, ainda não consigo parar de pensar no dia em que Tessa Diaz esteve aqui, quando apresentei Charlie como namorada de Beckett. Dele. Não minha, não nossa. Menti pra me proteger, porque não sabia como explicar a nossa relação. Não sabia como contar pra alguém, uma estranha, que divido a mulher que amo. A mulher que nós dois amamos. Parecia um nó que eu não conseguia desatar, e, em vez de encarar isso, escondi. Disse a mim mesmo que, desde que nossos amigos e familiares nos apoiassem, não importava como o resto do mundo pensava. Mas a verdade? Acho que talvez eu me importe.

Mas essa não é a única razão por que não consigo ir. Eu poderia encarar isso com eles, aprender como seguir esse caminho, desde que fôssemos devagar e com calma. E ainda pretendo fazer isso.

Só que… ainda não.

— Quero aceitar o emprego — confesso. — Na campanha de Wozniak.

Beckett fecha a cara.

— Como assim? Você recusou faz um tempão. E agora, quando a gente está indo pra porra do aeroporto, você dá pra trás?

Respiro fundo, a culpa me corroendo vivo.

— Recusei porque… bom, acho que eu vinha tentando controlar minha ambição porque não queria me sentir parecido com meu pai, mas quero aquele emprego. Quero aprender a gerenciar uma campanha. Quero pra caralho.

O lábio de Charlie treme, e me parte o coração ver a mágoa em seus olhos.

— Gata — digo, chegando perto pra envolver suas bochechas. — Te amo. Mas não posso fazer isso agora. Eu vou. Juro que vou. Encontro vocês em novembro, depois da eleição.

Mas, enquanto digo isso, não estou tão confiante assim. Não sei se vou cumprir essa promessa. Porque… e se Wozniak vencer e quiserem me contratar para a equipe dela? Seria tentador. A atração da minha carreira, a ambição contra a qual venho lutando, é sim tentadora. E é mais forte do que gostaria de admitir.

Beckett se coloca entre mim e Charlie, os punhos cerrados.

— Você está mentindo, cara. Não vai em novembro.

— Eu… — Tento falar, mas não consigo argumentar porque não sei a verdade. Beckett sabe. Sempre conseguiu me entender melhor do que eu mesmo.

Antes que eu possa reagir, seu punho acerta meu rosto. Com força.

Charlie solta um grito.

— Beckett!

Cambaleio pra trás, a dor intensa se espalhando pelo meu maxilar, mas não revido. Fiz por merecer.

— Entendo — digo, sentindo gosto de sangue na boca. — Magoei Charlie. Mereci isso.

Mas ele faz que não com a cabeça, os olhos cinza cheios de raiva e algum outro sentimento. Traição.

— Não, Larsen. Não te bati porque você a magoou. Charlie sabe se defender sozinha. Te bati porque você me magoou.

Suas palavras me atingem com mais força do que o soco. Sinto que levei uma facada no estômago.

Olho pra Charlie. Lágrimas pendem de seus cílios, e seus ombros tremem enquanto tenta se controlar. Meu coração se parte ao ver suas lágrimas. Quero consertar tudo, voltar atrás, mas sei que não posso.

— Desculpa — digo, dando um passo na direção dela. — Não queria te machucar.

— Por que não contou antes? Por que esperou até agora pra jogar essa bomba?

Meus ombros se afundam.

— Não queria decepcionar vocês. Achei que daria conta, mas não consigo. Desculpa, gata. Desculpa mesmo.

Depois de um instante, ela joga os braços ao meu redor, me abraçando com força.

Dou um beijo na testa dela.

— Encontro vocês em novembro. Juro — digo, e peço a Deus que não seja uma promessa vazia.

Beckett observa, com a expressão tensa, e sei que não acredita em mim. Talvez não deva mesmo.

Abaixo a cabeça pra beijar Charlie, expressando tudo que não consigo dizer nesse beijo. Meu coração está apertado. Amo essa mulher. Mais do que ela pode imaginar.

Depois que a solto, Beckett dá um passo na minha direção. Fico tenso, pensando que ele vai me bater de novo, mas, em vez disso, me puxa para um abraço rápido de lado, apesar do olhar decepcionado que me lança.

— Cuida dela — digo com a voz rouca.

— Sempre — ele responde.

Dou um passo pra trás, observando os dois seguirem na direção do táxi, Beckett carregando as malas em vez de puxar com as rodinhas.

Enquanto entram no carro, Charlie se vira pra olhar mais uma vez pra mim, seus olhos cheios de tristeza e… esperança. Esperança de que eu mude de ideia.

Mas não mudo.

A porta se fecha, e o táxi vai embora. Fico ali parado, meu coração gritando enquanto o carro desaparece.

Não sei se um dia os verei de novo.
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Um milhão de vezes

seis meses depois

Fecho o notebook e o coloco na bolsa, a mente já vagando pra casa. É fim de tarde, o sol dourado refletindo nas ondas enquanto vai se aproximando do horizonte. A vista da janela do laboratório me lembra de tudo que há de bom aqui. A Austrália tem sido tudo de que eu não sabia que precisava. Nunca imaginei que o cheiro do mar seria tão incrível. Eu e Beckett estamos nos dando bem em mais sentidos do que a gente imaginava.

Mesmo assim, há sempre aquela dor persistente.

Um vazio no coração onde Will deveria estar.

Enquanto penduro a bolsa no ombro, algo cai e pousa na mesa. Pego e sorrio. É um bilhete de Beckett, bem dobradinho. Desdobro, curiosa pra saber o que meu homem tem a dizer hoje.

Ei, docinho, mal posso esperar pra te ver hoje. Você é minha parte favorita de todos os dias. Te amo mais do que você imagina.

Meu coração se enche, o calor queimando minhas bochechas. Olho para a minha companheira de mesa, que me observa com a sobrancelha arqueada.

— Ele deixa esses bilhetinhos todo dia? — ela pergunta com um sorriso.

Dou risada, guardando o papel na bolsa.

— Não todo dia. Gosta de me pegar de surpresa.

— Nossa, amiga. Nunca deixe esse homem escapar. Ele deve te amar muito.

— Sim, ama. Dei sorte.

— Sorte? Amiga, você ganhou na loteria.

Sorrio, mas o pensamento faz meu peito se apertar um pouco. Sim, ganhei mesmo na loteria com Beckett. Ele é tudo que eu poderia pedir.

Saio, animada em voltar pra casa. Não fica longe do campus e, enquanto caminho pelas ruas da minha linda nova cidade, sentindo a brisa salgada do mar, penso no quanto já conquistamos. O apartamento em que moro com Beckett tem uma vista que parece quase surreal, como algo tirado de um sonho. Construímos uma vida incrível juntos, e sei que deveria me sentir completa.

Mas esse vazio, a ausência do Will, está sempre ali.

Quando passo pela porta, Beckett já está me esperando, recostado na bancada da cozinha, sorrindo assim que me vê. Sua felicidade é contagiante. Ele está com uma energia fogosa hoje e, antes que eu possa dar oi, ele se aproxima e me puxa para os seus braços.

— Você — ele murmura em meu pescoço — está incrível.

Dou risada, mas, pela maneira como ele está me olhando, sei o que está por vir.

— Acabei de chegar em casa. Posso ao menos ganhar um oi decente antes de você…

Seus lábios encontram os meus, me interrompendo. O beijo é intenso e voraz, e qualquer ideia que eu tinha de ir devagar se dissolve no mesmo instante. Mas a verdade? Não quero ir devagar. Amo que este homem não se cansa de mim. Amo que está tão desesperado por mim que mal consegue pensar. Mal consegue esperar. Mal consegue me dar oi.

É como sempre quis ser desejada.

— Senti sua falta hoje — ele diz, as mãos já desabotoando minha calça jeans.

— Beck — murmuro enquanto seus dedos deslizam pra dentro da minha calcinha.

Ele me encosta na bancada da cozinha e se ajoelha, espalhando beijos pela minha barriga até eu não conseguir me concentrar em nada além do calor que se acumula entre minhas coxas.

— Passei o dia todo pensando em você. — Sua voz está cheia de tesão. — Não conseguia me concentrar em nada.

— É mesmo? — murmuro. — Estava pensando em quê?

— Em tirar suas roupas. — Ele puxa minha calça jeans, tirando-a com um único movimento rápido. — Em te chupar. Te foder até você gritar meu nome.

Seus lábios roçam dentro da minha coxa enquanto ele ergue os olhos cheios de desejo pra mim.

— Abre as pernas pra mim. Me deixa ver como você está molhadinha.

Me inclino para trás na bancada, minha respiração saindo mais rápido enquanto obedeço, me abrindo pra ele. E lá vai ele, com a boca quente na minha buceta, a língua provocando até eu não conseguir conter o gemido que escapa da minha garganta.

Meus dedos se enroscam no seu cabelo.

— Não para.

Sua língua circula meu clitóris, me provocando até minhas pernas estarem tremendo. Mal consigo pensar, mal consigo respirar, e tudo que consigo ouvir é o som úmido da sua boca em mim e seus elogios roucos e safados.

— Você é tão perfeita, Charlie — ele murmura, erguendo os olhos pra mim, os lábios brilhando. — Tão molhada pra mim. Me fala o quanto está a fim.

— Quero você. Preciso de você dentro de mim.

Seu sorriso é malicioso enquanto se levanta, as mãos ásperas me colocando em cima da bancada. Não tenho nem tempo de recuperar o fôlego antes de ele me preencher por completo, e o choque me faz soltar um berro. Ele aperta as minhas coxas, me puxando pra perto, suas estocadas fundas e urgentes.

— Você é tão gostosa — ele geme. — Tão apertadinha. Foi feita pra mim, não foi? Feita para eu te foder desse jeito.

— Sim — digo, ofegante.

Ele solta um gemido gutural enquanto mete em mim, de novo e de novo, até eu estar à beira de perder o controle.

— Quero que você goze pra mim. Goza no meu pau, gatinha. Me deixa sentir.

Sua ordem me leva ao clímax, e o orgasmo me atravessa. Beckett goza logo em seguida, gemendo meu nome enquanto estremece junto comigo. Por um longo momento, ficamos os dois tremendo, o mundo se dissolve, e restamos apenas nós.

Seu peito definido sobe e desce com respirações pesadas.

— Desculpa. Não conseguia esperar — ele diz, sorrindo como um menino travesso.

Solto uma risada engasgada.

— É, deu pra notar.

Ficamos ali por alguns instantes, apenas nos abraçando, o som do mar vindo pela janela. Ergo os olhos pra ele, meu coração cheio, mas aquela dor ainda está lá, enterrada no fundo.

— Estava pensando muito em Will hoje — admito, passando os dedos em seu peito.

Beckett acena, o sorriso vacilando. Ele sai de mim e ergue a calça de moletom até o quadril.

— Sei. Eu também. A eleição é amanhã.

Aceno em resposta. Will está trabalhando sem parar na campanha. Vive mandando mensagem, nos atualizando sobre tudo, e, por mais que eu esteja contente por ele, também queria que ele estivesse aqui conosco. Que pudesse fazer parte desta vida que estamos construindo.

— Acha que a candidata dele vai vencer? — pergunto enquanto vou catando as minhas roupas no chão.

— Tomara. Ele ralou muito pra isso. Ele merece.

Ficamos em silêncio por um momento, perdidos em pensamento.

Finalmente, Beckett olha pra mim, os traços se suavizando.

— Você sente saudade dele.

Engulo o nó na garganta.

— Sim. Sinto.

Ele se aproxima e ajeita uma mecha de cabelo atrás da minha orelha, com o toque gentil.

— Também sinto. Mas… temos isso, docinho. E é bom. Muito bom.

Não, o que temos é mais do que bom. Mas sempre haverá uma parte de mim que sente falta de Will.

— Mas e se ele mudar de ideia de novo e não quiser vir… ainda vai ser bom? — Beckett pergunta, rouco. — Entre a gente?

— Por que não seria?

— Se ele não vier, sou suficiente pra você?

Meu queixo cai.

— Meu Deus. Claro que é.

Ele observa meu rosto, uma vulnerabilidade rara transparecendo em seus olhos.

— Tem certeza?

— Absoluta. — Nós dois ouvimos minha convicção. Porque estou falando muito sério. — Amo Will, mas meu amor por ele não tem nada a ver com o meu amor por você. Você é mais do que suficiente, Beck. Você me protege, cuida de mim, me faz sentir segura, me come quando peço…

Ele ri.

— Como eu poderia não me satisfazer com isso? Com você? — Seguro seu rosto, acariciando a barba por fazer em seu queixo. — Te amo. Um milhão de vezes.

Um sorriso levanta o canto dos seus lábios.

— Também te amo. E tenho o pressentimento… de que vamos ver Will de novo. Talvez antes do que a gente imagina.

Aceno, apoiando a cabeça em seu ombro e, por um momento, me permito acreditar.
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Uma oferta tentadora

O ambiente é eletrizante, vibrando de energia enquanto os resultados vão chegando. Dá pra sentir a tensão no ar, mas é uma tensão boa. Do tipo que surge quando algo importante está prestes a acontecer. Olho para as telas instaladas nas paredes. Harper está à frente.

Olho para Tessa, que está comigo nessa montanha-russa desde o primeiro dia. Ela digita freneticamente no celular, provavelmente já preparando a manchete de amanhã. Abro um sorriso rápido pra ela, e ela retribui, os olhos brilhando de incredulidade e empolgação.

Uma empolgação que eu também deveria estar sentindo. Nossa candidata está prestes a vencer. Eu deveria estar em êxtase, como todos os outros. Mas não.

Na verdade, estou indiferente.

— Parece que vamos conseguir — digo, as palavras quase em tom de pergunta porque, embora os números sejam claros, ainda não parece verdade.

Foram seis meses difíceis, sujos e brutais, com uma bomba em outubro que quase afundou Harper: três funcionários vieram a público a acusando de assédio sexual. Não demorou para desmascarar os caras: descobrimos que tinham sido pagos pelo adversário. Mas aqueles dias de notícias negativas arrasaram as intenções de voto dela. Sinceramente, não achei que ela conseguiria se recuperar.

— Parece que sim — Tessa confirma, com um sorriso largo. — Acho que ela vai mesmo ganhar.

A sala inteira está de olho na tela da tv agora, embora os números já estejam fechados. Aquele clima eletrizante está de volta. Todos prendem a respiração, esperando que alguém torne oficial. E então acontece. O apresentador do jornal anuncia. A sala explode em comemoração, as pessoas pulando das cadeiras, se abraçando, alguns membros da equipe até chorando. Nossa candidata acabou de ser eleita.

Bato palmas com o resto da equipe, mas aquela sensação de apatia não desaparece. Apenas se transforma numa pontada de repulsa enquanto as memórias do que foi necessário pra chegar até aqui me voltam à mente. As promessas falsas que ouvi da boca de Harper. O jeito como Pamela Kerry fala uma coisa e faz outra.

Eu sabia que a política era suja, mas pensei que os mocinhos eram pelo menos um pouco mais limpos do que a maioria.

Não são.

Tessa me dá um soquinho no braço, sorrindo como se tivesse acabado de ganhar na loteria.

— Belo discurso — digo, apontando para a tv.

Harper Wozniak está num palanque agora, agradecendo seus apoiadores. As palavras que Tessa deu a ela são refinadas mas autênticas, tudo que se esperaria que uma autoridade recém-eleita dissesse. É uma pena que seja tudo da boca pra fora.

— Acha mesmo? — Tessa me pergunta.

— Sim — respondo. — Você escreve muito bem, Tess.

O sorriso dela vacila um pouco e, por um momento, algo muda no ar entre nós. Algo não dito. Ela se aproxima, diminuindo o espaço entre nós.

— Você é mesmo incrível, sabia? — ela diz. — Quer dizer, eu já tinha um pressentimento de que você mandaria bem nisso, mas te ver em ação nesses últimos meses… foi impressionante. A forma como se dedicou àquela história de assédio sexual, descobrindo a verdade… foi genial, Will.

Há uma pausa, e sinto aquela faísca de tensão sexual. Estava lá antes, vibrando sob a superfície quando trabalhávamos até tarde no comitê de campanha ou nos drinques depois de um dia longo. Tessa é linda, inteligente, determinada. Se eu desse o sinal pra ela, sei que ela toparia. Seria fácil.

Mas…

O rosto de Charlie e de Beckett passam pela minha mente. Faz seis meses que não os vejo. Sinto falta deles. Sinto muita falta dos dois, e a ideia de ficar com outra pessoa parece errada. Como se estivesse traindo o que temos, embora nunca tenhamos colocado rótulos em nada. Eles são o que eu quero. Meu lar.

Tessa está olhando pra mim como se estivesse esperando uma resposta. Limpo a garganta e dou um passo pra trás, quebrando a tensão antes que aumente.

— Você também mandou bem, Tess — digo, mantendo a voz calma, amigável, mas sem passar disso.

Ela parece entender o recado, me dando um aceno de cabeça. Seu sorriso volta a algo mais profissional.

— Obrigada, Will.

A coordenadora da campanha e minha chefe, Pamela Kerry, vem até nós, apertando meu braço.

— Will. Tessa. Trabalho incrível, gente. Sabia que tínhamos uma chance, mas não achei que conseguiríamos de maneira tão decisiva.

Abro um sorriso educado e respondo com as banalidades que ela espera ouvir.

— Obrigado, Pam. Foi um trabalho em equipe, sem dúvida.

Ela acena, a expressão ficando séria.

— Escuta, pretendia falar isso com você amanhã. Ganhando ou perdendo, na verdade. Mas, se tiver interesse, adoraria te contratar em tempo integral. Já começar a próxima campanha com o pé direito. O que acha? Quer vir amanhã cedo para a gente conversar?

— Pode ser — digo a Pam, mas meu tom é vago. — A gente conversa.

Ela segue pra falar com outro membro da equipe, me deixando com os meus próprios pensamentos. Lanço outro olhar para Tessa. Ela já voltou ao celular, provavelmente preparando outro discurso para amanhã.

A comemoração se agita ao meu redor, as pessoas ainda vibrando, bebendo champanhe, aproveitando a vitória. Mas estou às voltas com meus pensamentos, revivendo cada momento dos últimos seis meses e tentando entender meus sentimentos a respeito de tudo.

Quando saio para tomar ar, meu celular vibra no bolso. Tiro e vejo o nome do meu pai na tela. Maravilha. Era exatamente do que eu estava precisando.

Atendo, me preparando para o inevitável.

— Oi, pai.

Não ganho nem um oi.

— Faz ideia do que acabou de fazer? — Ele está espumando, como uma panela prestes a transbordar. — Faz ideia do que isso significa? Acabou de ajudar uma das minhas maiores críticas a ser eleita, William. Tem noção de como isso parece?

— Não estou nem aí para como parece — respondo com um suspiro cansado. — Nem tudo gira em torno de você e da sua imagem preciosa.

— É aí que você se engana, filho. Tudo gira, sim, em torno de mim! Passei a vida inteira construindo esse legado, e você simplesmente jogou de lado por quê? Por uma candidata passageira que não tem a menor chance de se manter neste mundo a longo prazo?

Aperto o celular com mais força.

— Você não entende, né? Essa é a minha vida, não a sua. Faço minhas próprias escolhas e, se isso significa apoiar alguém de quem você não gosta, que seja.

— Acha mesmo que pode simplesmente virar as costas para o nome da família? Para as expectativas? — Sua voz muda, assumindo aquele tom condescendente que sempre me irritou. — Você está cometendo um erro enorme.

— É meu erro pra cometer. E talvez esteja na hora de você se tocar que não sou uma extensão sua, pai. Sou um homem independente, e vou viver minha vida do jeito que eu quiser, porra.

Cai um silêncio do outro lado da linha antes de ele explodir de novo.

— Você está destruindo tudo pelo que trabalhei…

— Tchau, pai.

Desligo antes que ele diga mais uma palavra. Respiro fundo, tentando me acalmar. Não queria explodir, mas já cansei das atitudes controladoras dele. Estou de saco cheio de viver à sombra das expectativas dele, das ambições dele.

Mas, além da raiva de sempre, vem uma pontada de…

Nossa, acho que talvez seja compaixão.

Pensei que trabalhar para um “bom político” não só me daria algum tipo de propósito como provaria que é possível sobreviver nessa esfera sem ser um babaca narcisista. Que meu pai é um cuzão e que existem agentes públicos que realmente querem fazer do mundo um lugar melhor.

Não existem. Ou talvez até existam, mas não conseguem fazer porcaria nenhuma. O sistema é corrupto demais e vai ser quase impossível de desmontar, mesmo de dentro.

E o sistema corrompe. Acabei de passar seis meses vendo uma mulher ceder e fazer concessões e acordos que a levaram a abrir mão de sonhos políticos e princípios morais. E, sim, isso a elegeu, mas Harper agora é refém e submissa a tantos interesses diferentes que nem sei como conseguiria implementar os dela.

Talvez meu pai tenha sido corrompido por esse mesmo sistema. Talvez, quando Kelsey o conheceu tantos anos atrás, ainda restasse um pouco de humanidade nele. Talvez esse trabalho arranque cada pedaço disso de você, até você se tornar alguém como meu pai.

E agora, estou aqui, num comitê de campanha com pessoas que mal conheço, vislumbrando um futuro que não inclui a mulher que amo nem meu melhor amigo, que a ama com a mesma intensidade. Eles estão vivendo uma vida nova juntos em Sydney, enquanto eu estou aqui, tentando provar algo. Se pra mim mesmo ou para o meu pai, nem sei mais.

Tudo em que consigo pensar é na promessa que fiz a Charlie e Beckett, e sei que preciso descobrir o que realmente quero.

Antes que seja tarde demais.
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Isso é real?

— Espera. Então, por salvar o cachorro, ele agora está numa linha do tempo completamente diferente, mas os personagens na linha do tempo nova ainda sabem quem ele é?

— Exato.

— Ninguém nessa franquia entende causalidade básica? Efeito borboleta? Se você muda uma coisa, tudo muda. É o básico da viagem no tempo.

Beckett ri, me olhando de canto.

— Gata, para de falar de causalidade. Não consigo me concentrar se meu pau estiver duro.

Solto uma gargalha. É domingo à noite, e estamos relaxando no sofá, no meio desse filme maravilhosamente horrível de viagem no tempo. Na tela, o protagonista acabou de voltar sem querer para 1985 de novo, acabando por mudar o rumo da história ao salvar um cachorro.

Beckett estende a mão e pega um punhado de pipoca do pote na mesa, ainda sorrindo.

— Preciso dizer que talvez esse seja o pior filme de viagem no tempo que já vi. E isso é dizer muita coisa, porque já vi muitos.

— E aquele que a gente viu na semana passada em que o cara só conseguia voltar dois minutos e mesmo assim conseguiu impedir uma guerra nuclear.

— Ah, verdade. Aquele foi especial.

Dou o play no filme, e conseguimos assistir por mais uns três minutos antes de eu pausar de novo.

— Beck! — reclamo.

O protagonista apareceu do nada na mesma lanchonete, exatamente na mesma cadeira, pela terceira vez.

— Quê? — ele diz, mastigando mais um punhado de pipoca.

— É sério que preciso fingir que dilatação do tempo não existe? Porque se viagem no tempo fosse possível…

— Espera, você disse se?

— … você estaria lidando com dilatação do tempo e efeitos relativísticos. Se estivesse se movendo no tempo, também estaria se movendo no espaço, certo? A Terra está girando, orbitando o Sol, que está orbitando a galáxia. Você não pousaria exatamente no mesmo lugar toda vez que voltasse. Poderia parar no meio do espaço.

— Tem razão. É um absurdo que esse filme de baixo orçamento não tenha abordado isso tudo.

— E cadê a resolução de paradoxo? — digo como se ele não tivesse falado nada. — Deveria ter pelo menos algum loop temporal catastrófico ou, sei lá, uma explosão do universo.

— Docinho. Digo isso com todo o carinho, mas… não acredito que vivo com uma pessoa tão nerd.

— Obrigada.

— Não foi um elogio.

— Você falou que era com carinho!

— Menti na cara dura.

Há uma batida súbita na porta.

Ficamos paralisados por um momento, olhando um para o outro.

— Estava esperando alguém? — pergunto.

— Não. — Ele balança a cabeça. — E ninguém tocou o interfone.

— Pode ser um assassino.

— Por que você falou isso com um tom de esperança? — Rindo, Beckett levanta e estala os dedos. — Vou olhar sozinho. Sabe, vai que é um assassino. Assim, pelo menos, você vai ter uma chance de escapar. Vou me sacrificar como um herói.

— Que nobre da sua parte.

— Vivo pra servir. — Ele pisca pra mim enquanto segue para o corredor.

Escuto seus passos. Ouço a porta se abrir. E então… silêncio.

Penso que ele já mandou embora quem quer que fosse e agora está tentando me assustar, mas o silêncio se prolonga por tanto tempo que uma preocupação se acende em meu peito.

— Beck? Quem é? — pergunto sem sair do sofá.

Perco o ar quando Will entra na sala.

Me levanto tão rápido do sofá que quase tropeço na coberta. Ele está aqui. Está mesmo aqui.

Sem pensar, corro pela sala e o envolvo em meus braços, afundando o rosto na sua camisa. Seu cheiro marcante familiar invade minhas narinas, e inspiro fundo para dentro dos pulmões. Estava com saudade do seu cheiro.

— Meu Deus — digo. — Isso é real? Você está mesmo aqui? Veio pra ficar?

Seus braços me envolvem, e sinto seu coração batendo forte contra minha bochecha.

— Sim. Estou aqui, e vou ficar.

Atrás de mim, ouço Beckett rir.

— Já estava na hora, hein, cara.

A voz de Will é carregada de remorso.

— Eu sei. Desculpa por ter demorado tanto. Precisava entender umas coisas.

Não quero soltá-lo, mas faço isso pra olhar em seus olhos.

— Que coisas?

Interrompendo, Beckett aperta o ombro dele.

— Vou pegar uma cerveja pra você. Está com cara de quem precisa de uma.

Mas conheço Beck o bastante pra entender que ele está nos dando um minuto a sós. Ele desaparece na cozinha, me deixando sozinha com Will na sala.

— Estava com muita saudade — digo. Estendo a mão, um misto de emoções correndo soltas dentro de mim.

— Também estava. — Suas palavras são roucas. Ele limpa a garganta antes de continuar. — Te amo. E não consigo viver sem você. Cada dia longe de você, de vocês dois, parecia errado.

— E a campanha? O trabalho. Não gostou?

— Odiei — ele admite. — Washington é o lugar mais cínico e corrupto em que já estive. Mas não me arrependo de ter aceitado aquele emprego. Precisava ter essa experiência pra saber que não nasci pra isso. Mas, mesmo que eu adorasse, não ficaria. Não consigo ficar longe de você. Preciso de você, Charlie. Preciso de você como do ar que respiro.

Lágrimas brotam em meus olhos, e nem tento disfarçar.

— Senti sua falta todos os dias em que esteve longe. — Odeio como pareço vulnerável, mas é a verdade. — Pensei que tinha cansado de mim. De nós.

— Jamais. — Ele balança a cabeça, o polegar secando a lágrima que escorre pela minha bochecha. — Só precisava entender como estar com você. Como aceitar o que a gente tem.

Antes que eu possa responder, Beckett volta, segurando uma cerveja. Mas não existe tensão nem constrangimento. Apenas… nós.

Will se vira para ele, uma expressão séria no rosto.

— Desculpa ter demorado tanto tempo pra vir. Estava com saudade de vocês.

Os olhos cinza de Beckett se suavizam. Ele sorri, entregando a garrafa para o Will.

— Sorte sua que também sentimos sua falta. Vem. Senta aí.

Will olha pra tv, um sorriso se abrindo devagar em seu rosto de bom moço.

— E aí. O que estamos vendo?


Epílogo
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Só quero pagar meus boquetes em paz

O sol está se pondo sobre a praia, lançando uma luz quente e dourada enquanto eu e Beckett estamos lado a lado, observando Helix, nosso filhote de labrador com uma energia absurda, correr pela areia. Suas patas desengonçadas mal conseguem acompanhar o graveto que tenta apanhar, mas ele é determinado. Também é muito esperto, já aprendendo comandos como se fizesse isso há anos. Claro que os meninos adoram pensar que é porque são treinadores de cães natos. Mas obviamente é por minha causa.

Beckett dá um assobio alto, e Helix corre na nossa direção, suas patas enormes levantando areia.

Atrás de nós, Will ri. Está estendido numa canga, ainda vestindo a calça de alfaiataria da reunião virtual. A ong para a qual trabalha é tão dedicada a promover mudanças numa escala global que fazem reuniões até tarde, quase toda noite, até nos fins de semana. Precisamos praticamente arrastar o menino pra fora de casa pra dar uma volta.

Temos uma casa agora, de três quartos perto do mar, porque três pessoas dividindo um escritório no apartamento era um inferno e um verdadeiro tormento. Os meninos dividem um, e eu tenho o meu. Mas vou precisar converter o meu num quarto de hóspedes no mês que vem porque minha irmã e a namorada vêm nos visitar.

Estou ansiosa pra isso, afinal não vejo Ava nem o resto da família desde que eu e os meninos fomos passar o Natal em casa. Três Natais, na verdade, já que passamos alguns dias em cada uma de nossas casas, incluindo na mansão de Will em Connecticut, onde o pai dele nos informou que organizou dois grupos focais para avaliar a reação do seu eleitorado ao relacionamento não convencional do filho, e o consenso foi misto. Todos fingimos nos importar, e depois dei uma volta com a madrasta de Will, adorei ela.

Mas vamos perder o Natal deste ano, porque eu e os meninos vamos passar duas semanas em Seul. Estou animada. Passei tanto tempo da minha infância resistindo a aprender sobre a cultura coreana porque achava que isso me tornava diferente demais, mas agora percebo que ser diferente não precisa ser ruim. Diferente é bom. Mal posso esperar pra aprender mais sobre o país onde nasci e para que os meus meninos conheçam mais sobre minha origem.

Na canga, Will observa Helix com um sorriso no rosto, balançando a cabeça.

— Como a gente foi arranjar o cachorro mais descoordenado do planeta?

— Ele ainda está na fase de adolescente desengonçado, Larsen — Beckett argumenta. — Ele vai melhorar.

— Pelo menos ele é persistente, isso eu admito. Mas, porra, ele corre muito mal.

— Para de ofender meu filho ou vou treinar o bicho pra mijar na sua perna sempre que Charlie estiver te chupando.

— Ei! — reclamo. — Não me mete nessa. Só quero pagar meus boquetes em paz.

Assim que falo isso, um casal de idosos vira a esquina a tempo de me ouvir falar a palavra boquetes.

O marido estreita os olhos, mas a mulher parece intrigada, dando uma piscadinha pra mim enquanto passam. E não deixo de notar como dá uma olhada nos meus namorados. Claro. Estou namorando os dois caras mais gostosos da Austrália, e isso é dizer muito, porque o país todo é cheio de versões do Thor espalhadas por aí.

A vida é estranha, no melhor sentido possível. Aqui estamos nós, em Sydney, mais de um ano e meio depois que Will voltou para nós. Finalmente vivendo a vida que antes só considerávamos mas não conseguíamos bem alcançar. As ondas se quebram ao longe, a brisa é fresca na minha pele, e o calor constante de Beckett e Will enche os espaços que antes pareciam vazios.

Sento na canga com Will e me encosto no seu peito, sentindo o olhar de Beckett pairar em nós por um momento. Ele se aproxima e se senta ao nosso lado na areia. Helix finalmente desiste do graveto e corre até nós, jogando-se no chão de forma dramática ao lado de Beckett, que faz um carinho atrás das suas orelhas. O filhote imediatamente se vira para receber carinho na barriga. Beckett faz por um minuto antes de se apoiar nos cotovelos.

Ele observa o céu enquanto as primeiras estrelas começam a aparecer.

— Acho que nunca estive tão feliz — ele admite, olhando pra nós. — Isto, bem aqui, é o sentido de lar.

— Sim — digo, sorrindo, enquanto alterno o olhar entre os dois. — É mesmo.

Beckett se aproxima, dando um beijo na minha têmpora. Will me puxa para mais perto, o braço envolvendo meus ombros com firmeza. Pela primeira vez na vida, tudo se encaixa. Eu me encaixo.

Nós três estamos exatamente onde deveríamos estar.

Juntos.


ANÚNCIO DE PUBLICAÇÃO

Grande contrato para o romance de estreia de autora de fanfic best-seller

Temos o prazer de anunciar que Lourdes Lo Curto, uma escritora muito querida da comunidade on-line de fanfics, assinou um contrato importante de vários livros com a Phoenix House Publishing para seu romance já publicado de maneira independente, A virgem e a adaga. O acordo, intermediado por Melanie McGerrity, da McGerrity & Vale Literary, vem após a ascensão meteórica de Lo Curto, que conquistou milhões de leitores ao redor do mundo com sua narrativa carregada de emoção e de personagens inesquecíveis.

A virgem e a adaga é uma reinterpretação transformadora da vida da rainha Elizabeth i e seu romance passional e tempestuoso com o famoso conquistador Alexandre, o Grande. A história mergulha em temas como amor, dever, poder, feminilidade, masculinidade e guerra, mesclando romance e aventura de uma forma que já despertou um entusiasmo vibrante entre fãs e profissionais do setor.

“Lo Curto tem um talento inegável para contar histórias, e estamos empolgadíssimos em levar seu mundo incrível a um público mais amplo”, disse Vivian Holstead-Contreras, da Phoenix House. “A virgem e a adaga está prestes a revolucionar o gênero do romance histórico.”

O lançamento do romance está previsto para o início do próximo ano, com planos para uma ampla campanha de marketing e distribuição global.

Direitos cinematográficos: Heather Delano, IAA.
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outubro

Quando minha mãe estudava nesta universidade, o dormitório dela tinha vista para as árvores majestosas do campus da Briar e para um caminho idílico de paralelepípedos.

A janela do meu dormitório? Dá para o estacionamento atrás da Casa Burton.

Hoje, porém, a vista horrível me permite ver enquanto o carro esportivo vermelho chamativo de Isaac Grant entra no estacionamento lá embaixo. Nossa. O tal do astro de futebol americano chegou cinco minutos adiantado.

Em cima da escrivaninha, meu celular se ilumina.

ISAAC:

Estou aqui fora, anjo. Quer que eu suba e desça com você ou te espero na porta?

Voltou com essa palhaçada de anjo? Contendo um suspiro, digito uma resposta rápida.

EU:

Só espera no carro. Já desço.

Ele está digitando de novo, mas ignoro e guardo o celular na bolsa. A caminho da porta, dou uma rápida olhada no espelho pra conferir se estou bem. Issac disse que vamos ver um filme, depois comer um docinho na lanchonete, então optei por um look casual: jeans, uma blusa branca sob um casaco de camurça e coturnos pretos.

Quero parecer arrumada, mas não demais. Ainda não sei o que acho desse cara. Ele é meio… exagerado. Prefiro caras mais tranquilos.

Isaac Grant não me parece alguém muito tranquilo.

O que ele é, porém, é um grande gostoso. Quase perco o chão quando saio do dormitório e o encontro.

O cara é gato, com seu cabelo loiro avermelhado curtinho, a mandíbula perfeita e os ombros largos que sempre me fazem perder a linha de raciocínio. Ele também está com uma roupa casual, uma calça escura e uma camisa de botão azul que marca seu peito grande e musculoso.

Ele me cumprimenta com um sorriso largo e covinhas, depois passa a mão atrás das costas para revelar que está segurando um buquezinho de rosas vermelhas como se estivesse numa comédia romântica.

— Oi, anjo. São pra você.

— Hum. Obrigada.

Aceito as flores, dando uma cheirada rápida mas sem exagero, como se não estivesse impressionada. Ele não vai me conquistar assim tão fácil. Um cara precisa fazer por merecer um lugar na minha vida. Ao menos é o que minha mãe sempre me ensinou.

— Não sabia que você era romântico — digo, arqueando a sobrancelha.

— Ah, bom, pela garota certa…

— Sei. — Certeza que ele faz isso com todas.

— Vamos? — Ele estende a mão, mas não pego.

Algo nele me deixa em alerta. Não propriamente um aviso de perigo!, mas não confio muito nele. Ele é charmoso demais. Bonito demais. E gosta demais de mim pra alguém que não me conhece nem um pouco.

Deixando o braço cair ao lado do corpo, Isaac me conduz para o estacionamento, onde dá uma de cavalheiro e abre a porta do carro pra mim.

— Obrigada — digo de novo, sentando no banco de passageiro e colocando o cinto enquanto ele assume o volante. Os bancos de couro são bonitos, mas o carro é espalhafatoso. Me sinto deslocada aqui. Me sinto deslocada com ele.

Desconfio que ele sinta o mesmo, porque dá pra ver que engole em seco quando liga o motor. Enquanto se afasta do dormitório, lança olhares pra mim, esperando que eu diga algo. Mas não faço ideia do que dizer. Não costumo ser uma pessoa tímida, mas Isaac não me deixa à vontade.

— Então — ele diz, tentando preencher o silêncio enquanto nos afastamos do campus. — Como está sendo o primeiro ano?

— Bom — respondo.

— Bom? Só isso?

— Basicamente. Aulas, amigos, coisas da irmandade. Nada muito emocionante.

— Algum grande plano para o ano que vem?

— Para o ano que vem? O ano que vem em janeiro ou, tipo, o próximo ano letivo?

— Sei lá. Foi uma pergunta idiota. — Ele resmunga baixo. — Não sou bom de papo.

Escondo um sorriso. É, imagino que ele não costume precisar de muito papo quando sai com alguém. As garotas devem ficar louquinhas por ele ser o astro do time de futebol americano e passar a noite toda babando no seu ego e em outras partes dele.

Ele tenta de novo, perguntando onde cresci, como meus pais são, mas com meu nervosismo está se tornando difícil me concentrar. Foi uma ideia péssima. Não me sinto à vontade com esse cara. Não sinto nenhuma faísca. Nenhum friozinho na barriga. E ele está se esforçando muito pra criar uma conexão comigo, o que só aumenta minha culpa.

Porra. Graças a Deus vamos ao cinema. Significa pelo menos uma hora e meia de silêncio. Um alívio dessa conversa mole agoniante.

— Então você curte mais hóquei por causa do seu pai ou também gosta de futebol americano?

— Prefiro futebol americano — admito, e isso tira um sorriso convencido dele.

— Ah, é? Do que você mais gosta?

— De como é complicado. Não me leva a mal, o hóquei exige um puta talento. Mas é um jogo bem simples. Pegar o disco e marcar. O futebol americano tem muitas jogadas e regras diferentes, a necessidade de avançar uma quantidade de metros… — Paro, voltando a ficar sem graça. Sei que ele perguntou, mas sinto que estou tagarelando sobre esportes, o assunto mais chato possível para um primeiro encontro.

Isaac suspira.

— Que foi? — pergunto, mexendo no buquê que estou segurando no colo.

— Quase te peguei, mas perdi de novo.

Franzo a testa.

— Você está, tipo, decidida a não me conhecer. — Seu tom é firme. Prático.

— Não é verdade.

— É, sim. — Ele desvia o olhar para o para-brisa, focando na estrada.

O sol já se pôs, desaparecendo sob a linha do horizonte, e a estrada de duas vias que leva à cidade está coberta por sombras.

— Sério — ele murmura, finalmente olhando pra mim. Sua expressão não transmite raiva, mas curiosidade. — Falta o que pra te impressionar?

Pisco.

— Como assim?

— O que eu precisaria fazer pra você me dar uma chance de verdade? — De novo, ele não está bravo. Está determinado agora.

Me recosto no banco, apoiando as rosas no joelho.

— Sinceramente? Para de se esforçar tanto.

Sua boca se entreabre.

— Como assim?

— Para de tentar me impressionar. Me conquistar. Seja lá o que esteja fazendo. Me dá vontade de sair correndo. Parece… fingimento.

— Acha que estou fingindo gostar de você?

— Acho que você quer me comer — digo, direta. — E acho que você acha que estou me fazendo de difícil…

— E não está? — ele questiona.

— Não. — Espero que ele consiga ouvir a sinceridade nessa única sílaba, porque estou falando a mais pura verdade. — Quer saber por que topei esse encontro? — Revirando os olhos, acrescento: — Quer dizer, além de você ter aparecido na Delta Pi para me pressionar? Aceitei porque estava curiosa pra ver se você me mostraria algo real. Se estava mesmo interessado em sair comigo ou se era só uma questão de ego pra você, a necessidade de ter todas as garotas aos seus pés.

Isaac se remexe no banco, um pouco envergonhado. É a primeira vez que vejo sua máscara confiante vacilar.

— E você concluiu que é uma questão de ego.

— Sei lá — respondo. — Ainda não concluí nada.

Ele fica em silêncio por um momento. Pelo canto do olho, eu o vejo endireitar os ombros, como se estivesse se preparando para um confronto.

Então, para a minha surpresa, ele vira pra mim e diz:

— Não vou te comer.

Não consigo segurar o riso.

— Não estava me oferecendo.

— Não te comeria nem se estivesse — ele diz com um sorriso irônico. — Porque parece que é disso que precisa para a gente se conhecer melhor. E é isso que eu quero.

A frustração incomoda minha garganta.

— Por quê? — questiono. — Você me conheceu numa festa, e desde então a gente se esbarrou algumas vezes. Estou no primeiro ano, você no terceiro. Por que sou alguém que você quer conhecer melhor?

Ele diminui a velocidade quando nos aproximamos de uma curva na estrada escura.

— Posso ser sincero?

— Por favor.

— Queria te comer.

Outra risada me escapa.

— Sabia.

— Quando você estava sendo toda escrotinha comigo na festa da fraternidade, fiquei com um puta tesão. Desde então eu só penso em te pegar. — O sorriso característico de Isaac Grant retorna, arrogante e malandro. — Mas, quanto mais vezes você me recusava, menos era sobre sexo. Acho você interessante. Gosto que não te impressiono. Gosto de ter que batalhar pela sua atenção. Gosto que, quando você me olha, mesmo que seja pra fazer careta ou me mandar ir à merda, está realmente me vendo, e não só querendo transar com um atleta.

Meu coração vacila com a sinceridade dele.

— Ah.

Seu olhar se volta para a frente, o carro esportivo fazendo uma curva pela estrada estreita e mal iluminada cercada por árvores. Cai um silêncio, exceto pelo ronco baixo do motor.

Mas, quando estou começando a relaxar, há um solavanco repentino, e o carro chacoalha.

— Ah, não, fala sério — Isaac resmunga.

— Que foi? — pergunto, assustada.

— A porra do pneu furou. — Ele guia o carro para parar no acostamento, depois acende o pisca-alerta e solta um suspiro alto.

— Putz. — Suspirando também, olho para a estrada completamente escura. — Sabe trocar pneu? Senão, posso trocar…

— Sei trocar pneu — ele interrompe, achando graça. Então um calor surge em seus olhos. — Mas o fato de que você sabe é um tesão.

— Meu pai me ensinou — revelo. — O pai e o irmão dele são mecânicos. Também sei trocar meu próprio óleo… — Arqueio as sobrancelhas com um ar provocante.

— Poxa, Logan. Não me deixa de pau duro quando estou prestes a trocar um pneu.

Dou risada, desafivelando o cinto.

— Vem, bora fazer isso.

Saímos do carro, e Isaac vai até o pneu traseiro direito pra examinar o estrago.

— Não faço ideia do que tenha furado o pneu — ele grita, franzindo a testa enquanto se levanta em toda a sua altura enorme. — Mas está, sim, furado.

Vou até o lado dele, colocando as mãos no bolso da calça jeans.

— Beleza, então. Pode começar, anjo. Vou ficar aqui e curtir o show.

Ele ri e pega algumas ferramentas do porta-malas, espalhando todas no chão. Fico observando enquanto tenta colocar o macaco embaixo do carro, mas franze a testa. O carro parece estar muito baixo para o macaco entrar.

— Tudo certo aí? — provoco. — Quer que eu chame um guincho?

— Não — ele diz, fingindo que está tudo bem. — Dou um jeito.

Antes que eu consiga piscar, ele faz a curva, apoia as duas mãos embaixo do chassi do carro e levanta. Literalmente levanta a traseira, os músculos se contraindo sob a camisa enquanto segura o carro alto o suficiente pra encaixar o macaco.

Meu queixo cai.

— É sério que você acabou de levantar o carro?

Ele olha pra mim, dando uma piscadinha.

— Achou que esses músculos eram só decoração?

Ainda estou tentando processar o que vi.

— Meu Deus do céu, Isaac.

Rindo, ele espana as mãos enquanto começa a afrouxar as porcas.

— Porra. Finalmente consegui te impressionar?

— Não sei, talvez eu precise ver você levantar o carro de novo pra ter certeza.

— Não. Foi só uma prévia. Vai ter que pagar o show todo.

Reviro os olhos, mas não consigo evitar sorrir. Observo enquanto ele tira o pneu furado e coloca o estepe. Ele é rápido, metódico, como se já tivesse feito isso umas cem vezes. Pra ser sincera, é meio impressionante.

Ele aperta as porcas antes de abaixar o macaco e guardar tudo. Enquanto volta ao porta-malas, abre um sorrisinho maroto.

E, pela primeira vez hoje, finalmente sinto um friozinho na barriga.
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O segundo livro da série Amores Improváveis agora com nova capa em brochura. Edição especial de tiragem limitada com lombada dupla.

Grace Ivers está cansada da eterna fama de santinha. Se por um lado prefere viver de forma cautelosa, por outro tem um espírito vibrante, personalidade forte e uma vontade irresistível de experimentar tudo com mais intensidade. Quem disse que garotas responsáveis e inteligentes não podem se divertir? Chegou a hora de sair da zona de conforto, e isso significa correr certos riscos — um deles é o de se magoar, por exemplo.

Um encontro ao acaso com o sedutor e desencanado John Logan parece a oportunidade perfeita para abandonar a timidez e se entregar a um romance despretensioso. Mas o que começa como uma simples atração logo se torna algo muito mais especial.

Logan e Grace certamente não esperavam por isso, mas o fato é que suas personalidades se complementam. Esse casal improvável — o atleta popular e a garota tímida — não consegue ficar separado por muito tempo. A cada encontro, eles descobrem, um no outro, facetas apaixonantes.

Mas justo quando Grace baixa a guarda, Logan comete um erro que coloca tudo a perder. Agora ele vai ter que trabalhar duro para reconquistar a confiança dessa garota decidida e teimosa.
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Contém tropes que amamos:

	Segunda chance

	Amigos a amantes

	Proximidade forçada
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Nem os livros mais românticos poderiam prever que a rivalidade entre dois escritores poderia resultar em um amor tão puro quanto inesperado.

Rosie cresceu numa cidade pequena e se mudou para Nova Iorque para perseguir seu grande sonho: se tornar uma autora de histórias de amor. Em sua aula de escrita criativa, ela é um destaque, encantando a professora e os colegas com seus textos apaixonantes. O único obstáculo? Aiden, seu colega de sala metido e pretensioso. 

Assim como Rosie, Aiden é um talentoso aspirante a escritor. Mas, ao contrário dela, ele abomina romances, com seus finais felizes previsíveis e açucarados. Cansada das brigas intermináveis entre os dois alunos, a professora propõe um desafio: Rosie e Aiden devem escrever um livro juntos. Para isso, vão precisar se conhecer melhor e ultrapassar as barreiras que passaram tanto tempo erguendo. Será que vão conseguir escrever juntos uma bela história de amor? Ou tudo não vai passar de uma tragédia com proporções épicas na vida de ambos?
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Uma análise original e sensível da indumentária afro-brasileira ao longo dos anos.

Em seu primeiro livro, a pesquisadora de moda Hanayrá Negreiros constrói um mapa afetivo das formas negras de vestir, lembrar, imaginar e existir. Vinda de uma família atravessada há gerações pela costura e pela moda, a autora parte das fotografias de seus próprios antepassados para reconstruir histórias, identidades e pertencimentos que o racismo tentou apagar.

Durante a pandemia de covid-19, ao organizar a árvore genealógica da família, Hanayrá percebeu que as fotos que possuía guardavam muito mais do que lembranças: eram fragmentos de narrativas afrodiaspóricas que precisavam ser revisitadas, celebradas e reinventadas. Assim nasceu este livro — ao mesmo tempo ensaio, pesquisa e álbum de famílias negras brasileiras.

Ao revisitar imagens do passado e do presente, a autora transforma roupas em documentos vivos e a moda em ferramenta de combate ao apagamento sistêmico. Negras maneiras de vestir é resultado de histórias costuradas fio a fio em um tear de memórias afro-atlânticas. Um convite para transpor silêncios, celebrar heranças e reconhecer, nas imagens e nas roupas, histórias que carregam ancestralidade.
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9788554515737

360
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Com todo o esplendor que só a Hollywood do século passado pode oferecer, esta é uma narrativa inesquecível sobre os sacrifícios que fazemos por amor, o perigo dos segredos e o preço da fama. 


Lendária estrela de Hollywood, Evelyn Hugo sempre esteve sob os holofotes — seja estrelando uma produção vencedora do Oscar, protagonizando algum escândalo ou aparecendo com um novo marido… pela sétima vez. Agora, prestes a completar oitenta anos e reclusa em seu apartamento no Upper East Side, a famigerada atriz decide contar a própria história — ou sua "verdadeira história" —, mas com uma condição: que Monique Grant, jornalista iniciante e até então desconhecida, seja a entrevistadora. Ao embarcar nessa misteriosa empreitada, a jovem repórter começa a se dar conta de que nada é por acaso — e que suas trajetórias podem estar profunda e irreversivelmente conectadas.

"Evelyn Hugo faz Elizabeth Taylor parecer sem graça. Você vai rir com ela, chorar, sofrer, e então voltar para a primeira página e fazer tudo de novo." — Heather Cocks e Jessica Morgan, autoras de The Royal We
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Para matar um monstro, é necessário se tornar um também?

Logan me faz desejar ser mais do que a minha vingança... mas não sei se consigo parar.

Lana Myers estava pronta para retomar seus planos, mas uma reviravolta pode arruinar tudo.

Determinado a encontrar respostas, Logan Bennett começa a investigar Delaney Grove por conta própria, aproximando-se cada vez mais do mistério que envolve o verdadeiro motivo da vingança de Lana.

Mais cedo ou mais tarde, ambos terão que encarar a pergunta inevitável: até onde estão dispostos a ir um pelo outro?

*Conteúdo adulto

*Contém cenas de violência e abuso

*Personagens com morais questionáveis – leia por sua conta e risco
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